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Chagas Freitas rompe com campanha de Miro

Delfim Vieira O G0V6rnâd0r Ch3.§3.S FlCÍtclS

Cercado por estudantes, candidatos a senador e correligionários — todos perplexos com a atitude de

Chagas — Miro não quis fazer comentários, no debate de ontem à noite, na Concha Acústica da UER,f

O Governador Chagas Freitas
não participará mais da campanha
do candidato do PMDB à sua suces-
são, Deputado Miro Teixeira. O
anúncio foi feito no Palácio Gua-
nabara pelo Deputado Jorge Leite:
"O Governador Chagas Freitas se
afasta da campanha do Deputado
Miro Teixeira para Governador, por
não concordar com a linha de con-
duta e o comportamento de sua
assessoria."

Assessores do Guanabara reve-
laram que a decisão do Governador
foi amadurecida nos dois últimos
dias, em conversas com políticos de
seu grupo. Jorge Leite, que, segundo
os mesmos informantes, tentou evi-
tar o agravamento da crise, expli-
cou que Chagas se sentiu hostiliza-
do pela assessoria de Miro "e resol-
veu que não se constituiria mais em
empecilho."

— Recebo com surpresa o gesto
do Governador, mas considero que
ele é reversível — declarou João
Carlos Serra, um dos principais as-
sessores de Miro e detonador da
crise. Numa entrevista, semana pas-
sada, ao JORNAL DO BRASIL,
Serra considerou Chagas "um en-
trave". Miro participou de um deba-
te de três horas com estudantes na
UERJ e, ao sair, nada quis declarar.
(Página 4 e editorial Vazio Perigoso)

Tempo
RIO — Tempo encoberto
a nublado ainda sujeito a
chuvas esparsas. Tempe-
ratura em ligeiro decli-
nio. Ventos de Sul a Su-
doeste moderados com
rajadas ocasionais. Máxi-
ma: 25.0 em Santa Cruz e
rrunima: 16.0 no Alto da
Boa Vista. O Salvamar
informa que o mar está
calmo com águas a 21°
correndo de Sul para
Leste.
Temperaturas e mapas
na página 18.

índice

Trabalhador
terá férias
a baixo preço (Pág. 6)
Loteria Federal
sai para o
n° 12 700 (Pág. 8)
Gericinó erra
alvo e obuses caem
em Bangu (Pág. 8)
Villas-Bôas
Corrêa"Coisas da
política" (Pág. 11)
Adam
Hochschild
Dissidência e
pacifismo
na Alemanha
Oriental (Pág. 11)
A. Gomes da
Costa
África: espaço da
fraternidade (Pág. 11)
Zuazo promete
Bolívia unida e
economia de guerra
(Pág. 13)
Bolsa do Rio
Opera em alta
mas cai no
fechamento (Pág. 20) Juiz solta os suspeitos de matarem 

procurador

A cantora Cláudia e o ator Mauro Men-
donça (que poucos sabiam ser um afinado
bantonoi foram os escolhidos para viver,
a partir de janeiro, no Rio. a Eva e o Juan

Perón da ópera-rock Evita Ela com 34 anos
e ele com 51 ganharam os papéis após uma
serie de testes aos quais concorrera.m vários
nomes famosos da musica e do teatro iPág. 8i
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ACERTE AQUELA
EMPREGADA BABA
ETC. — Selecionadas
por psicólogos, atra-
vés de testes psicoló-
gicos, entrevista e
comprovação de refe-
rências GABINETE
DE PSICOLOGIA Em-
presa Pioneira em As-
sessoria Doméstica
Cientifica no Brasil.
Não é Agência Somos
outra opção — CoHie-
ça com segu")nc.i
nuem entra em sua ca-
sa. Aprovação 385
crfRF T A R I A D F

O Major PM José Ferreira dos Anjos
e mais seis acusados no assassinio — em
março, em Olinda, Pernambuco — do Pro-
curador da República Pedro Jorge de Melo
e Silva — que denunciou o escândalo da
mandioca — estão em liberdade. O juiz
Genival Oliveira, da Ia Vara da Justiça Fe-
deral, impronunciou os acusados "por in-
suficiência de indícios". Em Natal, o Mi-
nistro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, es-
pantou-se com a noticia: "Deve haver um
equivoco".

O juiz determinou ao Ministério Público
que apure a responsabilidade da Polícia
Federal nos crimes de lesáo corporal contra
dois acusados: o pistoleiro Elias Nogueira e o
funcionário do Detran, Jorge Ferraz, que
alegaram ter confessado o crime sob tortura.
De acordo com o juiz, as testemunhas que
depuseram, no Departamento de Policia Fe-
deral, contra os implicados poderão ser pro-
cessadas por calúnia.

O desfecho dos dois processos — a frau-
de de CrS 1 bilhão 500 milhões contra a
agência do Banco do Brasil, em Floresta
(PE), e o assassinio do procurador — confir-
ma a previsão de um dos principais envolvi-
dos no escândalo da mandioca, Antônio de
Oliveira Silva: "Essas acusações não vão dar
em nada".

O Major Ferreira — denunciado como
mandante do crime — libertado ontem
a tarde, está em local ignorado por "medi-
das de segurança", segundo amigos. O advo-
gado da família do procurador morto, Gil-
berto Marques, vai recorrer contra a absol-
viçào dos acusados ao Tribunal Federal
de Recursos. O mesmo fará o Procurador
Aristides Alvarenga, representante do Mi-
nistério Público Federal no caso, que se-
gue hoje de Brasília para Recife. (Página 17)

Polícia fere 
13

em choque com

presos 
no Leblon

Treze presos foram feridos — um deles a
bala — durante a rebelião de meia hora, segun-
do a policia, ontem à tarde, na 14" DP. na Rua
Afrànio de Melo Franco, no Leblon. Foi sufoca-
da com a ajuda de cerca de 100 policiais de
delegacias da Zona Sul e do Batalhão de Cho-
que da PM, além de um helicóptero da Secreta-
ria de Segurança. Parentes dos detidos, porém,
asseguram que não houve revolta.

Luzinéia da Silva Bento, mulher de Jorge
Gomes de Jesus, disse que o movimento come-
çou depois de uma série de espancamentos. Os
parentes entraram no pátio ao meio-dia e vi-
ram. segundo ela, vários presos agredidos com
barra de ferro. O delegado Jaime Petra classi-
ficou as denuncias de "mentira deslavada
de gente que quer fazer onda". (Página 16)
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O juiz Genival Matias libertou os sete acusados da morte do procurador por insujicwncia de indícios

PDS

deve

João
O Deputado federal João Durval Car-

neiro (52 anos, ex-Prefeito de Feira de San-
tana e ex-secretário de Saneamento no
Governo Antônio Carlos Magalhães) é o
mais provável substituto de Clériston An-
drade como candidato do PDS ao Governo
da Bahia. Antônio Carlos Magalhães admi-
tiu ontem que Carneiro é o mais cotado.

O Deputado é conhecido na Bahia pelos
duelos eleitorais que tem travado com o
Deputado Francisco Pinto, atual secretá-
rio-geral do PMDB. Na primeira vez. em 62.
Carneiro perdeu por apenas 13 votos a
Prefeitura de Feira: na segunda, em 79,
Pinto teve 30 mil votos a mais do que ele,
concorrendo à Câmara Federal. (Pagina 3)

Desemprego nos

EUA é o mais alto

desde Depressão

A taxa de desemprego nos Estados
Unidos chegou a 10% em setembro —
nível mais alto desde a Grande Depressão _
dos anos 30 — informou a agência britâni-
ca Reuters, antecipando o índice oficial a
ser divulgado amanhã pelo Governo nor-
te-americano. A taxa significa que há 10
milhões de americanos desempregados.

Os economistas ainda acreditam que a
situação vai melhorar, quando os consu-
midores começarem a gastar o que poupa-
ram com a redução de impostos, em vigor
desde Ia de julho. Mas as vendas de auto-
móveis deste ano são as mais baixas des-
de 1961 e as fábricas começaram a vender
os modelos 1983 ainda com 1 milhão de
modelos antigos em estoque. (Página 22)

Governo sujeita

importações ao

crédito externo
As importações superiores a 100 mil dó-

lares so poderão ser realizadas com cobertu-
ra de financiamento do exterior pelo prazo
mínimo de três anos. A decisão, adotada
ontem pelo Banco Central, visa a desestimu-
lar as importações e reduzir o déficit no
balanço de pagamentos causado pelas com-
pras indispensáveis, que serão amortizadas
a médio e longo prazos.

Outra decisão estende aos tomadores de
empréstimos externos mecanismo de defesa
automática contra desvalorização acelera-
da do cruzeiro. As exportações brasileiras
em setembro somaram 1 bilhão 701 milhões
cie dólares (menos 18% que em setembro de
811, com superávit de 52 milhões de dóla-
res sobre as importações. No ano, o supera-
vit e de 363 milhões de dólares. (Página 19i

Aprenda a fazer pratos chineses

É fácil fazer comida chinesa: conheça Cozinha Experimental de Cláudia, tortas de
os segredos do porco agridoce. do frango sorvete, puro ou temperado. Na massa, bis-
xadrez com amendoim e da sopa de cogume- collos esfarelados. Aprecie as tortas geladaslos. temperados com oleo de soja. sal vegetal
e gengibre fresco, em receitas simples. Na de menta. maçã e limão, com rum ou caie.
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AG NOVAK VOCE PODE
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Coluna do Castello

Se Brizola

toma posse
Brasília — A ascensão do Sr Leonel

Brizola na preferência do eleitorado do Rio de
Janeiro põe na ordem do dia eventuais proble-
mas que uma vitória sua poderia criar na área
de segurança. Quando ele se decidiu a candida-
tar-se pelo Rio e não pelo Rio Grande do Sul,
o ex-Governador provavelmente tinha cons-
ciência de que, no Sul, embora eleitoralmente
lhe fosse mais fácil enfrentar o adversário,
dado seu prestígio pessoal e a liderança que ali
exerceu longamente, sua presença no Governo
seria dificilmente assimilável em função das
questões de fronteira e da convivência dos
organismos de segurança nos países do chama-
do Cone Sul.

Foi um ato de prudência e um ato de
moderação sua opção pelo Rio de Janeiro. O
Ministro da Justiça, Sr Ibrahim Abi-Ackel, que
no Governo federal foi a única autoridade que
convocou o Sr Brizola e com ele conversou e
negociou — o que provavelmente lhe custou o
ônus de dar explicações ao público interno —

parece ter anotado a intenção do presidente do
PDT e lhe dar a adequada valorização. O Sr
Brizola não é neste momento uma proposta
política radical e para tanto contribuiu o estra-
nho episódio da sua expulsão do Uruguai.

Há versões de que o Governo uruguaio
tomou aquela decisão para poupar a vida do
ex-Governador, que supunha ameaçada. E foi
por inspiração súbita que o Sr Brizola parou
seu carro em frente à Embaixada dos Estados
Unidos para solicitar exílio. Sua intenção ini-
ciai era embarcar de volta para o Brasil,
quaisquer que fossem as conseqüências. O
Governo norte-americano o acolheu e com isso
deu ao antigo político radical de 1961-1964 a
oportunidade de conviver com o povo daquele
país e de avaliar a eficácia das suas instituições
políticas. Foi uma experiência de convívio
democrático, que teria desdobramento nas
suas visitas à Europa.

Na Alemanha, na França e em Portugal, o
Sr Brizola redimensionou suas convicções so-
cialistas, enquadrando-as no âmbito da demo-
cracia representativa. Já naquela época surgi-
ram suas primeiras divergências com antigos
companheiros das campanhas de reformas de
base que suspeitavam de que ele pretendesse
ser no Brasil uma ponta-de-lança do capitalis-
mo europeu travestido em social-democracia.
Ele deve ter elaborado seu projeto de recom-
por o PTB na base de suas posições revistas. É
possível que ele tenha, como o quer a ex-
Deputada lvete Vargas, admitido conversar
com o General Golbery, que então estimulava
a formação de novos Partidos, dentre os quais
um PTB restaurado. Mas o fato é que, se o
admitiu, não se compunha com o Governo,
tanto que suas atitudes posteriores o levaram a
um conflito com sua antiga companheira, que
lhe arrebatou o controle da legenda do PTB
para grave prejuízo inicial da sua campanha.

O Sr Leonel Brizola sentiu-se também
desamparado pelo Senador Pedro Simon,1 que
teria assumido o compromisso de reconstituir o
velho PTB. O Senador nega esse compromis-
so, mas o fato é que o PMDB, se lhe abriu a
porta, não lhe ofereceu espaços para exercer
uma liderança cm faixa própria, independente
de alianças com os grupos dos quais vinha
divergindo desde o exílio. O socialismo curo-
peu costuma excluir a extrema esquerda, com a
qual só eventualmente se alia, como acontece
na França. Na Alemanha, em Portugal e na
Itália não há convivência entre socialistas e
comunistas, em posições antagônicas.

Na opção do ex-Governador do Rio Gran-
de do Sul pode haver resíduos caudilhistas,
personalistas etc. Mas o tato é que ele enfren-
tou o caminho mais difícil, procurando a porta
estreita de uma legenda sem charme como a do
PDT. Sua experiência e sua agressividade o
levaram a retomar espaço no Rio de Janeiro,
onde hoje supera o candidato do PMDB e os
demais, pelo menos segundo as mais recentes
pesquisas. Sua ascensão coincide com a desa-
gregação local da frente ampla do PMDB, no
qual os luas pretas pretenderam queimar arqui-
vos para apagar a marca chagtiista da imagem
do Sr Miro Teixeira. O chaguismo reagiu com
veemência e a luta foi declarada pelo Depu-
tado Marcelo Medeiros, que simplesmente
rejeitou a tutela ideológica e defendeu a admi-
nistração tida como fisiológica do Governador
Chagas Freitas.

O Sr Brizola está com o campo aparente-
mente livre à sua esquerda e prepara-se para
disputar o Governo com o Sr Moreira Franco.
Sua eleição, segundo o dogma do regime,
assecura sua posse. Será a decorrência natural
da política de abertura e da conformidade do
sistema com a democracia.

O helicóptero de Mota

Na segunda-feira, o Sr Gonzaga Mota,
candidato a governador do Ceará, ia viajar de
helicóptero, com o Sr Virgílio Távora, para
Canindé. Um telefonema cruzado advertiu a
pessoa da sua intimidade de que o helicóptero
seria sabotado e explodiria. No aeroporto, o
ex-Governador insistiu em embarcar, mas o
piloto, cauteloso, com o apoio do candidato a
governador, recusou-se a operar o aparelho,
exieindo prévio exame da FAB. Resultado:
alugou-se outro helicóptero de outra empresa e
os candidatos voaram sem problema.

O Sr Gonzaga Mota partiu ontem de
Brasília para realizar três comícios em Fortale-
za, cidade na qual concentra sua campanha.
Ele pretende transformar a Capital do Ceará
na melhor surpresa eleitoral para o PDS,
reduzindo substancialmente a margem de vito-
ria que LWtumciramentc ali obtêm os Partidos
de oposição. Quanto u sua eleição no Estado,
cia c-r,: tora de dúvida.

Maluf diz a prefeitosJL.

do PDS que vai para

Brasília 
"pra 

ficar"

São Paulo — Pela primeira vez desde que
iniciou campanha pela Presidência, em 1978, o
ex-Governador Paulo Maluf adnútiu a um gru-
po de 150 prefeitos do PDS que vai para Brasi-
lia "pra ficar". A revelação arrancou aplausos
mas, antes de Maluf, seu chefe da Casa Civil,
Calim Eid, discursou e prometeu que todos eles
subiriam a rampa do Palácio do Planalto com o
ex-governador, em 1985.

As duas afirmações foram feitas na terceira
reunião que tiveram! nos últimos dez dias, com
prefeitos do interior de São Paulo, para impedir
que candidatos do PDS a prefeito e vereador
cohtinuem a fazer a campanha do voto cama-
rão. Maluf e Calim pediram votos para o candi-
dato a Governador, Reinaldo de Barros, e disse-
ram ainda ter esperança que a vinculação do
voto beneficie o PDS.

Na primeira reunião com Maluf e Calim,
compareceram 98 prefeitos; na segunda, o nú-
mero cresceu para 120. Desta última — realiza-
da secretamente na noite de terça-feira — parti-
ciparam 150 prefeitos. José Antônio de Barros
Munhoz, prefeito de Itapira, foi o primeiro a
discursar. Ele confessou que havia alimentado
no seu município a campanha que o PDS local
fazia, pedindo votos só para candidatos à Pre-
feitura e Câmara Municipal. Munhoz apelou
aos demais prefeitos para que trabalhem em
favor de Reinaldo de Barros. Advertiu que é
perigoso fazer campanha do voto camarão por-
que o eleitor pode errar e votar também para
candidato a governador de outro Partido, anu-
lando o voto.

Maluf condenou o voto camarão, advertin-
do: "É um perigo para o nosso Partido esse tipo
de campanha."

•hegar em 
" 
Natal, Figueiredo se sentiu recompensado: 130 estudantes universitários

e secundaristas foram ao aeroporto assinar suas fichas de filiação ao PDS
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Natal no Bohème. Quem mais

ganha presentes 
é você.

• 10 dias de viagem passando por Montevidéo e Buenos
Aires (saídas em 17/12 do Rio e em 18/12 de Santos). •
50% de desconto para 3? e 4? pessoa, sendo criança ou
adulto, de acordo com a cat>ine escolhida. • pagamento
em 4 vezes sem juros, fechando o câmbio. • transporte
gratuito em ônibus especial S. Paulo/Santos. ® cify-tour
em Montevidéo e Buenos Aires. • navio especialmente
construído para cruzeiros, com tripulação falando porlu-
guês, castelhano e inglês. • piscina, pista de Cooper, sa-
lão de ginástica, cinema, teatro, restaurante internacio-
nal com ceia de Natal, cassino, free-shop, ativi-
dades especiais para crianças.

Reserve já.Procure seu agente ile
viagens ou a Saitecin.

Z li I R O S S A I T I: C l N

Av Rio Branco, 15tí-2R" and. - Sala 2839- Fones: 262-4723,
e262-3143-Telex (021) 23809- SAIT-BR - EMBRATUR00703-02-41-I

Golbery

recupera-se

de cirurgia

Brasília — Depois de
operado, às 8h de ontem,
de uma hérnia, no Hospi-
tal das Forças Armadas,
o ex-Ministro-Chefe do
Gabinete Civil da Presi-
dència da República,
Golbery do Couto e Sil-
va, está recebendo ape-
nas a visita de familiares.
Ele foi operado pelos me-
dicos Viana e Jalton (o
HFA não forneceu os no-
mes completos), tendo a
cirurgia durado cerca de
uma hora, segundo infor-
mações de um oficial de
relações públicas. Seu es-
tado é bom.

A tarde, foi aberto um
livro para assinatura de
visitas ao general, que foi
encabeçado pelos presi-
dente e secretário do
PDS de Luziânia, Névi-
ton Carneiro e Luciano
Fonseca. Luziânia é a ci-
dade onde reside atual-
mente Golbery, e fica a
55 quilômetros de Bra-
silia.

COM ESTESA OPOSIÇÃO VENCERÁ
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Queen

Elizabeth
o maior navio do mundo

Sua melhor experiência
nas terras do Pacífico!

N. YoiV - Miami - Curoçao - CartaQena -
Cristobal - Panamá - Balboa - Acapulco -
Los Angeles - San Francisco - Tahitl - Moorea -
Rarotonga - Auckland - Wellington - Sydney
Brisbane • Whitsunday - Poct Moresby - Bali -
Singapura - Bangkok - Hong Kong -
Qingdao - Kobe - Yokohama - Honolulu

üm cruzeiro no

Queen Elizabeth 2 custa

menos do que você pensa e

é melhor do que você imagina

, liU

Mtbf r mi mi on

Janeiro & Fevereiro 1983
Cruzeiros de 12, 21, 32, 41 dias, ou

a viagem completa

Transporte aéreo
gratuito até 3

os Estados Unidosl%
I1

Hostess brasileira à bordo |
Solicite-nos um folheto de

luxo contendo maiores,
Informações escrevendo para: §

¦/ oftcmnR

Oremar - Cruzeiros Marítimos
Av. Ipiranga. 324 - bloco C -1 ? and
São Paulo-SP.-CEP: 01046
ou pelos Telefones:
Rio de Janeiro: 253-3539 - 253-0408
São Paulo: 255-1923-258-1244
tTexatuí 002820041-1 ABAVI — 045

©eus ajuda quem 
cedo madruga

©u: Se você chegar tarde. 
m

vai perder 
a festada^Linea 

°6.

ustello Branco

Neste verão a
fará cruzeiros para o
Caribe, Terra ao Fogo e
Buenos Aires, além
de Natal, Reveillon
e Carnaval. Vai ser
uma festa. Prin-
cipalmente com a
promoção que ela
está fazendo:
você dá uma en-
trada e garante
o câmbio
do dólar"
também para
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as parcelas seguintes
Com esta promoção o

Enrico C e o Federico C
vão ser ainda mais

procurados.Por isso é
bom você se

apressar. Quem che-

gar por último é
mulher do sapo!
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Figueiredo ouve

a recomendação

e aperta o cinto

Aracaju — "Vamos aperta-lo. Por que náo?" -u foi
a resposta do Presidente João Figueiredo à recomen-
dação do Secretário do Tesouro norte-americano Do-
nald Regan. para que o Brasil aperte o cinto da
economia. Para Figueiredo, o fato de Regan estar
intercedendo para. que os bancos internacionais
mantenham o fluxo de empréstimos ao Brasil é um
fato positivo.— Isso permite acreditar que o Secretário do
Tesouro interpretou bem as minhas palavras, no
sentido construtivo — disse o Presidente.

Figueiredo não admitiu, entretanto, que a atitude
de Donald Regan represente uma reação, a seu dis-
curso na ONU. Disse que o Governo americano já
podia pensar desta forma antes de seu discurso, mas,
se foi depois, ficava muito satisfeito com a interpre-
tação.

Inauguração

O Presidente Figueiredo veio a Sergipe para inau-
gurar uma fábrica de fertilizantes, subsidiária da
Petrobrás. a Nitrofértil. Nas cinco horas que permane-
ceu no Estado — acompanhado pelos Ministros Otá-
vio Medeiros, Rubem Ludwig, César Cais e Ibrahim
Abi-Ackel — Figueiredo encontrou-se com as lideran-
ças políticas do Estado, passeou pelo Centro da
cidade e assinou convênios no valor de Cr$ 260
milhões para a construção de estradas.

Ao chegar, Figueiredo foi recebido por um grupo
de 70 estudantes, que o elegeram "pai" e assinaram a
ficha de filiação ao PDS. O Presidente disse aos
estudantes que "a juventude começa a ouvir os ve-
lhos, parando um pouco no seu entusiasmo para
refletir no que os velhos dizem,e por isso essa juventu-
de está tomando consciência da verdade".

De Aracaju, a comitiva presidencial seguiu para o
Rio Grande do Norte, onde Figueiredo se empenhará
em aproximar as famílias Maia e Rosado, ambas do
PDS. rompidas pela indicação do candidato ao Go-
verno, João Agripino Maia. Ao contrário do Sergipe,
onde o PDS está unido e é favorito, no Rio Grande do
Norte a desunião poderá eleger o candidato do
PMDB, Aluisio Alves.

Após um encontro com políticos do PDS. no Iate
Clube Aracaju, o Presidente Figueiredo concedeu a
seguinte entrevista:

Presidente, as declarações do Secretário do
Tesouro Americano dizendo que esta ajudando o
Brasil, que está conversando com os bancos privados
estrangeiros, permite acreditar que o Brasil vai fechar
o balanço de pagamentos este ano?

Não. Permite acreditar que o Secretário de
Estado interpretou bem as minhas palavras, no senti-
do construtivo.

Já é um resultado concreto da sua iniciativa na
ONU?

 Eu náo posso dizer que seja um resultado
concreto porque antes do meu discurso eles já podiam
pensar assim. Mas, se foi depois, eu fico muito satisfei-
to que tenha sido interpretado assim.

Presidente, o Donald Regan recomenda que o
Brasil aperte o cinto. Como o senhor interpreta isso?

O meu ja está apertado (e gesticula, mostrando
as calças ajustadas).

-Eodo Brasil?
Ué, vamos apertá-lo. Por que náo?

Presidente visita

Cascudo era Natal
Natal — "Sono, só me dá mulher feia e cavalo

magro" :"0 palavrão é o melhor remédio contra o
infarto"; "Quanto mais inteligente, mais irreverente
fica o Guilherme"; "A cabeça de Figueiredo às vezes
tem boas idéias". As quatro frases foram pinçadas em
diversos comentários — a maioria dos quais escritos
— feitos pelo Presidente Figueiredo na casa do histo-
riador Luis da Câmara Cascudo, no programa extrao-
ficial que ele cumpriu em Natal, onde fica até amanhã
pedindo votos para o PDS.

Os Presidentes Juscelino Kubitschek, Jânio Qua-
• dros e Castello Branco, quando em viagem a Natal,

visitaram Câmara Cascudo. Mesmo assim, o autor de
O Livro das Velhas Figuras e Seleta perguntou a
Figueiredo: "De quem foi a idéia de o Sr. vir me
visitar?". Cascudo escreveu a pergunta porque está
surdo, e o Presidente respondeu num bloco de anota-
ções: "A cabeça de Figueiredo às vezes tem boas
idéias. Eu não podia passar por essa terra sem ver o
senhor". "Deus o abençoe meu filho por essa alegria
que me da. Entre as alegrias da minha vida vai ficar
essa emoção" — respondeu o escritor.

Homem feliz

Ao conhecer a biblioteca de Câmara Cascudo,
Figueiredo redigiu a seguinte mensagem: "Um ho-
mem que passa a sua vida cercado de livros, santos e
seus familiares tem que ser um homem feliz. Ele serve
de exemplo a todos nós. velhos e moços, homens e
mulheres. Deus o proteja para o bem do Brasil."

Ao pedir um autógrafo do escritor. Figueiredo
comentou que Guilherme (seu irmão escritor) ia ficar
com inveja. Foi quando Cascudo perguntou: "Como
vai o Guilherme?" O Presidente respondeu: "Cada
vez mais irreverente. Quanto mais inteligente, maia
irreverente fica o Guilherme."

O escritor, também folclorista. passou então a
discorrer sobre sua tese a respeito do palavrao. o qual
acha altamente benefico a saúde O assunto agradou
o Presidente, que escreveu: "O melhor remédio contra
o infarto e o palavrão." Cascudo acrescentou: "Api"r
coisa e a pessoa trabalhar o dia todo num ambiente
tenso e nau poder mandar alguém para aquf > lugar."
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João Durval deve substituir Clériston na Bahia

Salvador — Pelo perfil
do sucessor de Clériston
Andrade para candidato
ao Governo da Bahia, tra-
çado pelo Governador An-
tònio Carlos Magalhães, e
pelas manifestações de in-
tegrantes das duas outras
facções influentes no pro-
cesso de indicação do novo
candidato — lideradas pe-
los Senadores Jutahy Ma-
galhães e Luís Viana Filho
— o mais provável concor-
rente às eleições para go-
vernador na Bahia pelo
PDS é o Deputado federal
João Durval Carneiro.

Ao analisar uma relação
de nomes apresentados pe-
los jornalistas presentes ao
Palácio de Ondina, ontem
à noite, o Governador ad-
mitiu que João Durval
Carneiro. ex-Prefeito de
Feira de Santana, é um
dos mais prováveis candi-
datos. Os outros relaciona-
dos foram o Senador Ju-
tahy Magalhães e os Depu-
tados federais Djalma Bes-
sa, Fernando Wilson Ma-
galhães e Afrísio Vieira
Lima.

Ao traçar o perfil do no-
vo candidato do PDS à su-
cessão baiana, Antônio
Carlos disse que o escolhi-
do tera que ter duas quali-
dades básicas: "a humilda-
de de Clériston Andrade e
a capacidade de dialogar
com o homem do anterior".

Conversas informais, in-
clusive por telefone, têm
sido mantidas pelo Gover-
nador com os dois senado-
res baianos que estavam
ligados à campanha de
Clériston, mas somente
ontem à noite Antônio
Carlos reuniu-se com Luís
Viana Filho para falar em
nomes de candidatos, de-
vendo fazer o mesmo hoje
com Jutahy Magalhães.
Porém, mesmo antes, os
dois ja afirmaram que
qualquer pessoa indicada
pelo Governador será acei-
to por eles sem restrições.

Como pode divulgar o
nome do novo candidato
até terça-feira — prazo ma-
ximo que tem a comissão
executiva regional para
homologar o nome do
substituto — Antônio Car-
los disse ontem que não
tem pressa, já que as bases
políticas estão todas arii-
culadas para ensinar o
eleitor a votar no novo no-
me, mas admitiu que "tal-
vez nessas 48 horas saia".

Apesar dos cuidados
com que vem-se conduzin-
do no clima emocional da

Bahia, traumatizada pela
morte de Clériston Andra-
de, o Governador deseja
anunciar a escolha o mais
breve possível, para utili-
zar ao máximo o intervalo
até a oficialização do can-
didato, quando o indicado
poderá utilizar-se sem
qualquer embaraço da te-
levisâo e do rádio.

Uma curta mas intensa
campanha deverá ser de-
flagrada para tornar a indi-
cação conhecida em todo o
Estado, antes que o candi-
dato, oficialmente homolo-
gada pela Justiça Eleito-
ral, tenha que se curvar ao
silêncio imposto pela Lei
Falcão. O PDS terá apenas
pouco mais de um mès pa-
ra retomar a campanha
com o novo candidato e
quer aproveitar-se de to-
das as brechas para popu-
larizar o nome quejor es-
colhido, recuperando o
tempo consumido com a
campanha que levou Clé-
riston Andrade à condição
de candidato francamente
favorito em todas as pes-
quisas de opinião pública.

Enquanto o Deputado
Djalma Bessa ainda ontem
fazia declarações sobre o
processo de escolha, João
Durval desapareceu desde
anteontem. Até mesmo
seus parentes de Feira de
Santana não sabiam onde
encontrar o deputado fede-
ral do grupo carlista, com
quem pretendiam come-
morar a cogitada escolha,
já bastante festejada por
correligionários na noite
de ontem.

Por ter deixado a Secre-
taria de Saneamento em
abril — sete meses antes
do dia da votação — havia
duvidas quanto à elegibili-
dade do Deputado João
Durval. Entretanto, outro
político até agora aponta-
do como forte candidato,
Senador Jutahy Maga-
lhães, garantiu ontem que
o ex-Prefeito pode ser can-
didato ao Governo.

João Durval pode candi-
datar-se porque houve re-
centemente mudança na
legislação eleitoral, quan-
to à desincompatibiliza-
çáo. Pela lei anterior,
quem fosse concorrer a ou-
tro cargo eletivo teria de
deixar a função executiva
nove meses antes de 15 de
novembro. Mas. com a mo-
dificação, o prazo foi redu-
zido para seis meses, o que
permite assim que o depu-
tado concorra ás eleições.

Moreira diz 
que 

crise no

PMDB é 
"armação" 

de Miro

Durval começou na L DN

Segundo deputado federal da Arena mais vo-
tado nas eleições passadas, na Bahia, João Durval
Carneiro tem suas bases eleitorais em Feira de
Santana, maior município baiano depois da Capi-
tal e um tradicional reduto oposicionista, cujo
principal líder é o atual secretário-geral do PMDB,
Deputado Francisco Pinto. Tem sido exatamente
com este parlamentar da oposição que o mais
provável substituto de Clériston Andrade tem
travado, desde 1962, os maiores duelos eleitorais
do Estado.

Atualmente com 52 anos de idade, foi três
vezes eleito vereador em Feira, a partir de 1956.
Entretanto, só disputou a Prefeitura municipal de
sua cidade em 1962, pela UDN. em um dos pleitos
mais dramáticos até hoje lembrados pelos feiren-
ses: foi derrotado por uma diferença de 13 votos
pelo candidato do então PSD. Francisco Pinto,
cujo mandato foi cassado em 1964.

Em 66 voltou a disputar a Prefeitura, já inte-
grando os quadros da Arena. E desta vez. com
Francisco Pinto impedido de participar da campa-
nha oposicionista, ganhou fácil as eleições, com
três mil votos de diferença para o candidato Antó-
nio Araújo. Em seu período de Governo, fez o que é
considerado uma das melhores administrações da
história do município, desempenho que não repe-
tiria à frente da Secretaria de Saneamento e
Recursos Hídricos do Governo Antônio Carlos
Magalhaes, cargo do qual se desincompatibilizou
para concorrer à reeleição para deputado federal.

João Durval foi eleito para a Câmara federal
pela primeira vez em 74 e reeleito em 79 com uma
votação centralizada em Feira de Santana mas
distribuída por 40 dos 336 municípios baianos Na
disputa direta com o seu maior rival político em
Feira, voltou a perde» no confronto para deputado
federal obteve em FeirS de Santana 19 mi! votos,
contra 25 mil dados a Francisco Pinto Em todo
Estado conseguiu 66 mi) votos e mesmo assim foi
batido por Pinto que teve mais de 100 mil votos
em todo Estado.

Teresópolis (RJ) Carlos Hungria

O personagem da notícia

"Sou candidato ao Go-
verno estadual não porque
tenha pretensões de me
tornar Presidente da Re-
pública. Mas porque quero
contribuir para que o povo
reencontre, através da
ação governamental, a li-
berdade, a justiça, o Esta-
do de Direito e enfim, a
democracia." Esta decla-
ração foi feita ontem pelo
candidato do PDS à suces-
são do Governador Chagas
Freitas, Moreira Franco,
durante almoço em Tere-
sópolis.

Moreira criticou seu ad-
versário do PMDB, dizen-
do que "Miro não é ne-
nhum cristão novo, mas o
produto de um esquema
político-administrativo
que há oito anos domina o
Estado. Acho que isto tudo
é armação" — acrescen-
tou, falando do rompimen-
to entre o grupo chaguista
e a assessoria de Miro Tei-
xeira: "O Deputado sem-
pre foi o grande beneficia-
rio da política do Sr Cha-
gas Freitas. Agora, quando
a opinião pública se mobi-
liza e desmascara seus mé-
todos de trabalho, sua
ação, sua esperteza, eles
começam a rejeitar o es-
quema" — previu.

AJUDA

O candidato do PDS ao
Governo conseguiu ontem,
com seu passo rápido, can-
sar toda a comitiva que, ao
final da visita aos bairros
do Soberbo, Alto, Barra do
Imbuí e Centro da cidade,
reclamava de dores nos
pés. Bem disposto. Morei-
ra entrou em várias lojas
comerciais, cumprimen-
tando comerciantes, fun-
cionários e fregueses. Na
Monjolo, ele surpreendeu
o médico Humberto Bení-
cio Maia experimentando
uma camisa de Cr$ 4 mil
580 e o ajudou a vesti-la.

— Esqueci as minhas
roupas no Rio — explicou
o médico, confessando-se
eleitor de Moreira, assim
como o casal que o acom-
panhava às compras, a
funcionária do INAMPS
aposentada Lourdes More-
no Reis e seu marido Gui-
lherme Ferreira Reis. Em
Teresópolis. onde chegou
às 9h, o ex-Prefeito nào fez
discursos: andou muito,
apertou incontáveis mãos
e deu muitos abraços, se-
guido pelo candidato a se-
nador, Célio Borja, pelo
Deputado federal Léo Si-
mões, candidato à reelei-
ção, e pelos dois postulan-
tes ao cargo de prefeito,
Roberto Pinto e Carlos
Magno.
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Brizola

retoma

campanha
O candidato a Governa-

dor, Leonel Brizola. reto-
ma hoje a campanha, já
que sua mulher, D Neuza,
recuperou-se da hemorra-
gia digestiva que sofreu há
dois dias. D Neuza conti-
nua internada na Clinica
Sorocaba, mas recebe visi-
tas e ingere normalmente
alimentos leves. Brizola
vai hoje a Volta Redonda e
Barra Mansa.

A propaganda eleitoral
dos candidatos proporcio-
nais do PDT começou a ser
divulgada ontem pelas es-
taçôes de rádio e televisão
com as vozes de Jaguar,
Fausto Wolff e Scarlet
Moon. A assessoria de im-
prensa do Partido infor-
mou que a leitura dos
currículos dos candidatos
proporcionais foi feita vo-
luntariamente pelos escri-
tores e artistas.
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DEMOCRACIA SEM SAÜDE
NÃO É DEMOCRACIA

J0NAS TAVARES

PMDB* Porá VEREADOR-5627

Um médico em luta pela dertiocracla com
liberdade e saúde.

MIRO Para Governador

Brizola, fracassado

e um grande pé 
frio

Enquanto gaúcho Leonel Brizola
acalenta seu velho sonho de chegar ao
Palácio Guanabara, seria de bom alvitre
recordar algumas passagens de sua vi-
da, que lhe parecem conferir peculiar
característica: a má sorte o acompanha,
e se transfere àqueles que cruzam seu
caminho.

Em 1964, o cunhado deposto, João
Goulart, confiou na "Cadeia da Legalida-
de" e "nas forças democráticas", mas,
na hora H, o então Deputado Brizola não
quis voar para o Rio para "liderar a
reação"; nos primeiros dias de abril,
ambos partiram para o Uruguai, abando-
nando à própria sorte os que os
apoiavam.

Dai para a frente, a família de Jango
não mais se aprumou. João Vicente
ainda é fiel ao caudilho. Mas, para tanto,
teve que brigar com a mãe e a irmã. Por
causa da herança, é claro. E D. Maria
Tereza, agora, já pensa até em vir a
Brasília, depois de não ter permitido a
presença do cunhado no enterro de
Goulart, e, mais ainda, não ter consenti-
do que Brizola desenterrasse o ex-Presi-
dente, a fim de capitalizar em cima do"ardiloso plano da CIA para assassinar
ex-lideranças latinas", entre as quais,
aiém de Jango, estariam Lacerda. Jus-
celino. e Brizola! Que. por sinal, foi o
único a não ser assassinado pela CIA",
pois estava nos Estados Unidos!

Em 1965. o coronel Jefferson Car-
dim, com sua "guerrilha" de Três Pas-
sos, esperou ardentemente que. na hora
da quartelada, o gaúcho entrasse vitorio-
so. pelo Sul. Nada disso ocorreu. Cardim
foi preso e exilado, sem direito à anistia.
Já o patrono da causa, efetivamente,
entrou no Pais. Mas em 1979. anistiado.
E pelo Rio, não pelo Sul!

Os cubanos tiveram melhor sorte,
porque pararam a tempo de financiar as
loucuras do caudilho, |a que a prestação
de contas não vinha. Em compensação,
bastou abandonarem Leonel e logo

Che" Guevara era morto, na Bolívia,
em 1967

Voto em "Tampinha

será válido
Porto Alegre — Um conhecido palhaço no

Estado, Tampinha, que apresenta programas in-
fantis na televisão em Porto Alegre, poderá ter
válidos todos os votos que obtiver com este apeli-
do, nas eleições de 15 de novembro, como candida-
to a vereador pelo PDS de Canoas. Seu nome
verdadeiro é Antônio Augusto Pivetta, mas atra-
vés de decisão do Juiz da Vara de Registros
Públicos, Osvaldo Peruffo, Tampinha conseguiu
que seu apelido fosse averbado à margem do seu
registro de nascimento, no cartório de registro
civil da 2a Zona de Porto Alegre.

Moreira ajuda Benício a provar a camisa

I

JOÃO CARLOS GAVILLAN

Ainda em 67, em Caparaó, o velho
Bayard Demaria Boiteux, experimentou
os dissabores e as agruras do frio e da
fome, enquanto, lá no Uruguai, Brizola
saboreava um churrasco em sua "estân-
cia", que seria o campo de treinamento
da "guerrilha". Como é do conhecimen-
to geral, o "Movimento Nacionalista Re-
volucionário" foi desbaratado por um
grupo de policiais mineiros.

Agora, mais recentemente, Brizola
estendeu seu caiporismo pelo mundo
afora. Aliou-se ao socialista português
Mário Soares... e ele caiu! Fez grandes
amizades com a Internacional Socialista,
de Helmut Schmidt, de quem recebeu
recursos, e, pela primeira vez na história
da Alemanha Federal, um governo é
derrubado pelo "voto de censura"!

É interessante recordar que, quan-
do Governador do Rio Grande do Sul,
ocorreu a renúncia de Jânio, pela qual
pagamos até hoje. E o cunhado aceitou
seus conselhos, tentando mudar à força
a Constituição, para que Brizola pudesse
concorrer às eleições presidenciais que
se realizariam em 65. Cunhado é paren-
te e derruba Presidente!

Os cariocas, portanto, que reflitam,
Bayard Demaria Boiteux não se conven-
ceu e criou um Comitê brizolista de
auxílio à guerrilha em El Salvador. Dai
para a frente a guerrilha regrediu...

Mais uma: enquanto Brizola esteve
no Uruguai, os tupamaros conseguiram
arruinar a democracia mais estável que a
América Latina já tinha conhecido De-
pois que foi expulso, o terrorismo
acabou.

Mas dia 15 de novembro vem ai.
Que os cariocas e fluminenses em geral
reflitam bem E se na hora de preencher
a cédula sentirem uma vontade irresisti-
vel ae escrever o nome do caudilho,
lembrem-se das enchentes do começo
do ano. da queda dos viadutos e coisas
parecidas Principalmente, porque o
gaúcho se cuida Depois de abraçar
Prestes, foi correndo tomar a bênção ao
Cardeal
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
Comunica o novo número do telefone da sua loja em São
Cristóvão

228-7377
Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 — São Cristóvão — Rio
de Janeiro

Por este A
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Transcrito do Correio Braziliense publicado em
6 de outubro de 1982
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Finalmente um cartão que
vai possibilitar a aquisição ime-
diata de peças e acessórios,

pagamento de serviços em revi-
são e manutenção, consertos
em mecânica e lanternagem da
maneira mais ágil, prática e
econômica que poderia haver.

Sabe aquele farol de milha

que você sempre quis colocar
no seu carro? Aauela revisão
tão necessária? Aquele orça-
mento urgente daquela batida
imprevista na esquina?

Nada disso e mais proble- ^
ma. Com o Cartão Volks, você
tem crédito imediato, atendi-
mento imediato, e só vai pagar
trinta dias após a compra, sem

juros.Ou, se preferir, você pode
usar o crédito rotativo pagando
apenas 10% do saldo devedor,

Administrado pelo Cartão

Nacional, o Cartão Volks é a
garantia total para os proprie-
tários de qualquer veículo
Volkswagen, novo ou usado,
mesmo que você não tenha
comprado seu veículo numa
autorizada.

Tudo o que você quiser na
linha Volks você pode fazer
com este cartão. Só não pode
é comprar um carro. Por en-

quanto, porque com a Volks,
scbe como é. Ela esta sempre
tão à frente.

Mas compre um carro da
linha Volks e você ganha este
cartão.

E lembre-se: o Cartão Volks
não custa absolutamente nada.

Venha agora mesmo ao dis-
tribuidor mais próximo buscar o
cartão que você não esperava.

O Cartão Volks.

<§>

ADMINISTRADO POR

CARTAO NACIONAL

Rede Autorizada

VOLKSWAGEN

Válido somente nos Distribuidores do

Estado do Rio e Espírito Santo.
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^ixa
a campanha de Miro e culpa assessores

O Governador Chagas
Freitas desligou-se da
campanha do candidato
do PMDB a sua sucessão,
Deputado Miro Teixeira, e
comunicou sua decisão
através do presidente da
Assembléia Legislativa,
Deputado Jorge Leite, que
às 20h de ontem fez a se-
guinte declaração aos re-
pórteres da sala de im-
prensa do Palácio Guana-
bara:

"O Governador Chagas
Freitas se afasta da cam-
panha do Deputado Miro
Teixeira para Governador,
por não concordar com a
linha de conduta e o com-
portamento de sua asses-
soria. Jamais pretendeu
dirigir a campanha do can-
didato e, em momento al-
gum, interferiu na mes-
ma."

DECISÃO PREVISTA

Desde terça-feira à noite,
previam-se uma tomada
de posição do Governador,
ante as criticas que vinha
recebendo de integrantes
da assessoria de Miro Tei-
xeira. Assessores do Palã-

; cio Guanabara informa-
. ram que o Governador ti-~nha redigido um documen-

to em que externava a de-
í cisão de desligar-se da
campanha de Miro.

Nos dois últimos dias, o
Deputado Jorge Leite este-
ve várias vezes no Palácio
Guanabara, na tentativa,
segundo esses informan-
tes, de contornar a crise
que envolveu a candidatu-
ra Miro Teixeira. Mas esses

assessores de Chagas mos-
travam-se céticos, assina-
lando que o centro da crise
era a assessoria do candi-
dato do PMDB. Lembra-
ram que um dos assessores
de Miro, o ex-presidente do
Sindicato dos Médicos,
João Carlos Serra, em en-
trevista ao JORNAL DO
BRASIL, criticara o Go-
vernador, considerando
sua imagem um ônus para
o candidato.

Ontem, o ambiente no
Palácio Guanabara era de
expectativa. Chagas Frei-
tas chegou na parte da tar-
de e reuniu-se com o Depu-
tado Jorge Leite, o ex-
Secretário de Justiça,
Erasmo Martins Pedro, e o
presidente da Cocea, Ecil
Batista. Houve outros en-
contros até o inicio da noi-
te, mas Jorge Leite só con-
cordou em anunciar a deci-
são por volta das 20h.

Mais tarde, Jorge Leite
afirmou, pelo telefone, que
sua declaração "reprodu-
zia o pensamento do Go-
vernador Chagas Freitas",
mas não significava um
rompimento de Chagas
com Miro. "Os laços de
amizade entre os dois es-
tão mantidos", garantiu.

Segundo Jorge Leite,
Chagas decidiu afastar-se
da campanha do candida-
to do PMDB, porque se
sentiu hostilizado pela as-
sessoria "e resolveu que
não se constituiria mais
em empecilho". Acrescen-
tou que, mesmo sem a par-
ticipação de Chagas, "a
campanha de Miro vai con-
tinuar conduzida pelo
PMDB".

Delfim Vieira

Assessor acha gesto do

Governador reversível
— Recebo com surpresa

o gesto do Governador,
mas considero que ele é
reversível. Nunca houve
qualquer antagonismo en-
tre a assessoria de Miro e o
Governador. Sua decisão é
uma alternativa a que tem
direito de fazer, mas julgo
que ele tem um papel im-
portante a desempenhar
na campanha do PMDB.

A afirmação foi feita, on-
tem à noite, na Concha
Acústica da Universidade
do Estado do Rio de Janei-
ro (UERJ), pelo ex-prçsi-
dente do Sindicato dos
Médicos do Estado, João
Carlos Sprra, um dos nove
assessores diretos do can-
didato do PMDB a gover-
nador, Deputado Miro Tei-
xeira, ao tomar conheci-
mento da decisão de Cha-
gas Freitas. Ao deixar a
universidade, onde deba-
teu durante três horas com
os estudantes. Miro não
quis fazer qualquer decla-

: ração e o professor da Ca-
deira de Ciência Política
da Universidade Federal
Fluminense, Eurico Fi-
gueiredo, coordenador da
assessoria de Miro, desau-
torizou as declarações de
Serra: "Só quem fala é o
Miro."

Serra disse que acredita
que "todos continuarão
Juntos no PMDB" e acres-
centou:

— O que posso ser res-
ponsabilizado por isto é
por ter dado uma entrevis-
ta (ao JORNAL DO BRA-
SIL), na qual defendi o Go-
vernador Chagas Freitas
naquilo que ele havia exer-
citado, mas não havia sido
divulgado. Foi uma opi-
nião pessoal e num Parti-
do democrático todos tèm
o direito de opinar.

Os termos da declaração
dada pelo Deputado Jorge
Leite, um dos lideres da
corrente chaguista, foram
definidos na segunda-feira,
segundo informou uma al-
ta fonte do Palácio. As de-

Leia (>dit<iri<il "Vazio Perigoso'
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clarações atribuídas a Mi-
ro e divulgadas pelo JOR-
NAL DO BRASIL, na se-
gunda-feira. "Estão ten-
tando me levar para a poli-
tica de clientela, mas para
esta eu não vou "foi a gota
dágua que precipitou a cri-
se dentro do Partido em
torno do comando da cam-
panha de Miro, disse essa
fonte. O Governador teria
ficado furioso — informa
fonte — com a resistência
de Miro às pressões da cor-
rente chaguista, que que-
ria exercer mais influência
na campanha.

Segundo a explicação de
um dirigente regional do
Partido, a assessoria e o
próprio Miro tomaram co-
nhecimento da intenção
de Chagas na própria se-
gunda-feira. Embora tenha
retardado seu anúncio.
Chagas tomou duas deci-
sões destinadas a manifes-
tar sua irritação com Miro,
explicou o mesmo infor-
mante: suspendeu a publi-
cação no jornal O Dia, de
sua propriedade, da colu-
na diária assinada por
Miro e de qualquer noticia
sobre sua campanha; de-
pois, autorizou o Depu-
tado federal Marcelo Me-
deiros, um dos parlamen-
tares de maior influência
na corrente chaguista, a
conceder uma entrevista
ao JORNAL DO BRASIL,
publicada ontem, na qual
criticou severamente a as-
sessoria de Miro e se quei-
xou de que o comando da
campanha de Miro estava
nas mãos de "uma minoria
de esquerda radical", que
queria afastar Chagas da
campanha.

Houve gestões para rea-
proximar Miro de Chagas
nas últimas horas. As de-
clarações de Jorge Leite,
dadas após uma reuniáo
com Chagas, explodiram,
porém, como uma bomba
na UERJ e trouxeram per-
plexidade aos assessores
de Miro e aos lideres do
PMDB.

Rafael, Arthur da Távola e Mário Martins aplaudiam e Miro de braços erguidos respondia às manifestações da platéia

Miro se recusa a falar sobre crise

Ao encerrar o debate na UERJ
com o discurso que vem caracteri-
zando sua campanha até hoje —
apelo à união em torno do PMDB
para instaurar o regime democráti-
co no país —, Miro foi cercado por
estudantes, candidatos e reporte-
res. Apesar da insistência dos jor-
nalistas, Miro negou-se a falar na-
quele momento. Alegou que estava
afônico e que entraria em contato
com a imprensa depois que chegas-
se em casa. Até às 23h50min, o
JORNAL DO BRASIL não tinha
conseguido se comunicar com Miro.

O ex-vice-governador Rafael de
Almeida Magalhães, candidato a
senador por uma das três sublegen-
das do PMDB, afirmou, na UERJ,
que respeita a decisão de Chagas,
mas se mostrou convendido de que"o Governador será sensível a u»i
apelo do Partido, porque sua parti-
cipaçào na campanha é muito im-
portante, do ponto-de-vista eleito-
ral e político, como expressão de
um segmento do PMDB".

Reações
Magalhães acrescentou que o

episódio "deixa claro que Miro não
é o representante do chaguismo,
pois sua candidatura è fruto da
união entre o extinto PP e o antigo
PMDB." O ex-Deputado Paulo Al-
berto Monteiro de Barros — Artur
da Távola — também candidato a
senador, não escondia sua perplexi-
dade e explicou que esperaria 48
horas para fazer qualquer declara-
ção sobre a decisão de Chagas de
afastar-se da campanha de Miro.

O Deputado Marcelo Cerqueira,
secretário-geral da Comissão Exe-
cutiva Regional do PMDB e presen-
te à UERJ, fez um apelo ã unidade
partidária.

— Nós, na chegada desta cam-
panha contra o regime, não pode-
mos dispensar o apoio de qualquer
membro do PMDB, do mais ilustre
ao mais humilde, e vamos todos nos
manter unidos em torno do Depu-
tado Miro Teixeira.

O ex-Deputado Hércules Corrêa,
que integra o coletivo de dirigentes
comunistas do Partido Comunista
Brasileiro e é candidato a deputado
federal pelo PMDB, preferiu não
comentar a decisão de Chagas. Cor-
rea também esteve na UERJ.

O debate de Miro na UERJ reu-
niu cerca de três mil estudantes e se
transformou numa guerra entre as
torcidas organizadas do PMDB.
PDT e PT. A maioria esmagadora
da platéia era do PMDB, enquanto
os grupos do PT e do PDT se locali-
zavam em pontos diferentes da con-
cha acústica. Os pedetistas tenta-
ram inicialmente abafar as vozes
dos candidatos do PMDB com os
gritos de "Brizola, Brizola", mas,
depois, silenciaram. Os petistas, no
entanto, praticamente não para-
ram de entoar coros e provocaram,
por diversas vezes, a interrupção do
debate e quase chegaram à luta
corporal com pemedebistas.

Estavam presentes ao debate di-
versos artistas e intelectuais vincu-
lados ao PMDB, como as atrizes
Dina Sfat e Cristiane Torloni, o ator
Mário Lago, o poeta Ferreira Gul-
lar, o jornalista Joào Saldanha, os
cineastas Leon Hirshman e Zelito
Viana, o jurista Heleno Fragoso o
médico Hésio Cordeiro e a econo-
mista Maria da Conceição Tavares.

O ex-Senador Mário Martins,
candidato a senador, foi o primeiro
a falar. Depois, foi a vez de Artur da
Távola e de Rafael. Em meio aos
gritos dos pedetistas e petistas. arn-
bos, quase não puderam falar.
Artur da Távola era chamado de
chaguista e Rafael de lacerdista.
Em seu discurso, Rafael dirigiu-se
aos que vaiavam acusando-os de
intolerância — acusação que seria
repetida por Miro, ao responder às
vaias e aos coros "O povo unido
derrota o chaguismo, "demagogo,
demagogo", entre outros.

Os pemedebistas se encarrega-
vam de abafar os coros do PDT e do
PT com os gritos de "Miro, Miro","O povo unido jamais será venci-

do", "Um, dois, três, quatro, cinco,
mil, PMDB unido governa o Bra-
sil". O ambiente estava táo agitado
que Maria da Conceição Tavares
discursou ao mesmo tempo em que
os petistas cantavam animadamen-
te. Miro respondeu a perguntas de
correligionários do PT e do PDT,
que subiam ao palco para fazer as
perguntas pelo microfone.

De roupa esporte, Miro concen-
trou suas criticas no Governo fede-
ral e acusou indiretamente o candi-
dato do PDT, Leonel Brizola, de ser
um "novo Cabo Anselmo, para ra-
char e dividir a Oposição e impedir
que o povo se una para conquistar a
liberdade".

Tentando atrapalhar seu discur-
so, os petistas começaram a gritar"a UERJ está aqui". Miro dirigiu-se
a eles e afirmou que "a UERJ está
aqui em todo o auditório e está
apoiando o PMDB". Em seguida, os
correligionários do Partidos dos
Trabalhadores passaram a entoar o
coro "É hora, é hora, Lysáneas ou
Brizola". Imediatamente, os peme-
debistas replicaram:

— Doutor Leonel Brizola, qual é
a sua posição? Lutar contra a dita-
dura ou dar o abraço ao João?

No inicio do debate, que durou
mais de duas horas, Ferreira Guiar
e Dina Sfat pediram votos para o
PMDB. Misturada aos estudantes,
até Miro chegar à universidade, a
atriz distribuiu panfletos convocan-
do a sociedade a apoiar o PMDB.
mas depois não conseguiu escapar
das vaias do PDT e do PT quando
definiu sua visão política: "Para
mim, só existe MDB e Arena e
estou com o MDB." Os pemedebis-
tas, porém, a aplaudiram de pé.

Marcelo

O Deputado Marcelo Medeiros,
que no dia anterior tinha dado en-
trevista ao JORNAL DO BRASIL
criticando "os luas pretas", não
quis fazer declarações, ao ser ouvi-
do ontem à noite, pelo telefone.
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Ou Chagas ou os 
"luas 

pretas

Villas-Bôas. Corrêa

O seco, enxuto, direto recado
do Deputado Jorge Leite, um dos
aspirantes â vaga de líder do cha-
guismo, tem todas as caracteristi-
cas de um ultimato ao Deputado
Miro Teixeira: o candidato do
PMDB ao Governo do Rio de Ja-
neiro está intimado a decidir, em
prazo curtíssimo, se retoma ao
seu grupo de origem, sob o co-
mando do Governador Chagas
Freitas, ou se consuma o rompi-
mento e entrega a sua sorte e seu
destino político à sua assessoria.

Náo há tempo a perder. A crise
que está corroendo o Partido pe-
Ias suas bases já assumiu as pro-
porçóes do desastre. A candidatu-
ra de Miro está desabando a olhos
vistos, some das ruas, escorraça-
da pelos agressivos comandos bri-
zolistas embriagados pela euforia
do inesperado favoritismo do seu
candidato. Ora. em esquema onde
falta voto. todos gritam e nin-
guém se entende. No embalo de
uma perspectiva de vitória, que
chegou a se esboçar na ascensão
por duas semanas no ponta das
pesquisas, era mais fácil disfarçar
agravos e engolir os clássicos sa-
pos da dieta política. Mas. no sal-
ve-se-quem-puder que baixou so-
bre a campanha fluminense, de-
pois que Brizola disparou e todos
os demais estão despencando,
nao ha cordialidade para que os
contrários se suportem.

O choque entre os "luas pre-

tas" e o chaguismo é uma anteci-
paçáo do jogo de empurra das
responsabilidades pelo insucesso.

O que Chagas está dizendo a
Miro de público, depois de esgota-
das as etapas das tentativas de
acerto em sigilo, através de um
expoente do grupo que continua a
merecer toda a sua confiança, é
que com ele o desastre será me-
nor. amortecido pelas molas da
máquina do Governo, de toda
uma estrutura partidária, que,
com o laço do voto vinculado, está
pendurada na candidatura do Go-
vernador. Se Miro refluir para o
chaguismo. dissolvendo a asses-
soria através de um conchavo que
a ela deixaria aberta a porta da
iniciativa de escafeder-se, o cha-
guismo travara unido, com mui-
tas feridas sangrando, a desespe-
rada luta pela sobrevivência do
maior número. Todos se sentem
ameaçados por um dilúvio: en-
frentar os dias finais e decisivos
da campanha sem o puxador, o
cabeça de chapa, o candidato a
governador.

Não hà como imaginar-se a
manutenção da candidatura de
Miro sem o apoio fundamental do
chaguismo. A assessoria produz
planos, projetos e propostas, mas
náo tem votos. Ficar só com ela e
suicídio: Miro sem Chagas dispu-
taria com Lysáneas o ultimo lu-
gâr. em 15 de novembro, ou teria
oue saltar no espaço com o impul-

so extremo da renúncia à candi-
datura.

Mas, também para o PMDB
em polvorosa, para mais um mi-
lhar de candidatos em pânico,
disputar as eleições no vórtice de
uma crise, pregando o insosso vo-
to camarão (o voto em branco no
candidato a governador» é a mais
negra das desgraças. O PMDB já
está sob a ameaça de só eleger
metade de sua bancada ou menos,
com o trambolháo do seu candi-
dato e a polarização oposicionista
em torno de Brizola.

Chagas está jogando a sua últi-
ma cartada. Calculadamente. O
rompimento com Miro de fato da-
ta de dois dias pelo menos: desde
que Miro deixou de assinar sua
coluna diária no O Dia e desapare-
ceu do noticário do jornal do Go-
vernador.

O que se vai decidir nas proxi-
mas horas é a derradeira oportu-
nidade de uma reaproximaçào,
alinhavada com a marca da con-
veniência. Pois que Chagas náo
quer ser o responsável pela derro-
ta de uma candidatura que. mi-
mada no ninho do seu terreiro,
desgarrou-se no deslumbramento
da descoberta da teoria política.
Se Miro quiser sair do chaguismo
vai ter que carregar, pregada na
imagem de um político que já
bateu recordes de votos com as
escoras do esquema, a feia e inde-
levei mancha da ingratidão

J

STF acolhe processo
contra candidato

Brasília — O candidato do PMDB ao Governo
do Rio de Janeiro, Deputado Miro Teixeira, acusa-
do pela candidata do PTB, Sandra Cavalcanti, de
a ter caluniado em debate pela TVS, em 29 de
agosto, será notificado para encaminhar ao Supre-
mo Tribunal Federal resposta escrita sobre o caso,
no prazo de 15 dias.

Sandra Cavalcanti, que teve representação
contra Miro Teixeira rejeitada pelo Procurador-
Geral da República. Inocêncio Mártires Coelho,
requereu ao relator do processo, Ministro Oscar
Corrêa, queixa-crime contra o Deputado, pelos
mesmo fatos que foram objeto de sua primeira
petiçáo. Alegou ter-se configurado "o crime de
calúnia praticado através dos meios de informa-
ção e divulgação".

Mendigos
Em sua representação de sete páginas, apre-

sentada no dia 8 do mès passado ao STF, Sandra
Cavalcanti afirma que o candidato do PMDB a
responsabilizou pela chacina de mendigos, prati-
cada em 1962 por policiais do então Serviço de
Repressão a Mendicância, do DOPS do Rio de
Janeiro. A matança dos mendigos — disse —
chegou ao conhecimento público através da de-
nuncia de Olindina Alves Japiassu, mendiga atira-
da no rio da Guarda, que se salvou a nado,
procurando em seguida a Secretaria de Serviço
Social, da qual era secretária de Estado, recém-
nomeada.

Ainda segundo a representação, o fato foi
levado por ela ao conhecimento do então Gover-
nador Carlos Lacerda, que determinou a apuração
dos crimes, sendo processados e condenados todos
os envolvidos na matança. O advogado Arthur
Lavigne, patrono da candidata do PTB, juntou à
petição o documento publicamente assinado pelo
Deputado Miro Teixeira, durante o debate na
TVS, no qual atribui a Sandra Cavalcanti a res-
ponsabilidade pela chacina dos mendigos.

Notificação
Segundo o Parágrafo Io do Artigo 233 do

Regimento Interno do STF, Miro Teixeira será
notificado para responder aos termos da queixa-
crime. Será entregue a Miro cópia autêntica da
acusação, do despacho do relator e dos documen-
tos apresentados. Náo será necessária prévia licen-
ça da Câmara dos Deputados, como exigido em
outros casos, por se tratar de crime contra a honra.

A queixa-crime seguirá a tramitação normal-
mente estabelecida na lei processual. Dessa forma,
o ministro-relator instruirá o processo com o de-
poimento do acusado e das oito testemunhas
arroladas: Mário Anache, médico, residente à Rua
Cupertino Durão, 117, Leblon; Lourdes Lobo Ve-
ras, diretora do Centro de Reabilitação N. S. da
Glória, residente à Rua Humaitá, 45, Botafogo;
Antônio Paim, professor universitário, residente à
Rua Gustavo Sampaio, 194, ap 202, Leme; Ana
Maria Moog Rodrigues, professora universitária,
residente à Rua Embaixador Carlos Taylor, 200,
Gávea; Jayme Sundaus, auditor autônomo, resi-
dente à Rua Gago Coutinho, 28, ap 503, Laranjei-
ras; Ormindo Viveiros de Castro, sacerdote e pro-
fessor, residente à Rua Marquês de São Vicente,
293. Gávea; Fernando A. S. Thedim, empresário,
residente à Rua Corcovado, 146, Jardim Botânico;
e Pedro Girão. médico, residente à Rua Carlos de
Laet, 12, Tijuca.

Advogado de Sandra
aceita retratação

Agora que o Supremo Tribunal Federal ins-
taurou processo contra o Deputado Miro Teixeira,
ele só tem — na opinião do advogado Artur
Lavigne. defensor de Sandra Cavalcanti — uma
opção: "A de se retratar publicamente, na mesma
emissora de televisão, reconhecendo a falsidade de
sua imputação. Caso contrário será condenado". E
a pena para o crime de calúnia é de seis meses a
três anos, por ser o mais grave crime contra a
honra.

Para o advogado, "exemplo tão cristalino de
crime contra a honra não se encontra sequer nos
compêndios dos bancos universitários. E o mais
impressionante é a certeza do dolo, pois o crime
teve como objetivo sacrificar a dignidade da pro-fessora Sandra Cavalcanti perante a população, a
fim de o Deputado Miro Teixeira angariar provei-tos eleitorais contra uma concorrente ao cargo de
governador do Estado".

— O Deputado Miro Teixeira não pode ser
considerado um desavisado e náo necessitaria de
maiores indagações para saber que a professora
Sandra Cavalcanti sequer fora alvo de maledicèn-
cias políticas daquela época i 1962>. O momento,
agora, e decisivo, ou ele se retrata para evitar o
prc a condenação é cei afirmou
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que
Brasil tem 54 milhões de eleitores

TRE censura
PT em Minas

Belo Horizonte — Ao jul-
gar ontem mandado de se-
gurança do PT, o Tribunal
Regional Eleitoral de Mi-
nas decidiu, por unanimi-
dade. manter fora das
emissoras de televisão a
propaganda do Partido,
em que os candidatos apa-
recem, na fotografia, com
uma mordaça na boca. Já
prevendo a decisão do
TRE, o PT refez sua propa-
ganda sem a tarja negra. O
advogado do PT, Patrus
Ananias, argumentou que
a Lei Falcão não estabele-
ce nenhuma restrição à
mordaça, mas o Procura-
dor Tarcísio Flores Pereira
e o Juiz relator Celso Barbi
entenderam que o espirito
da legislação não admite
criticas nem protestos,
mas apenas elogio às qua-
lidades do candidato.

Rutli Escobar é
detida em SP.. .O- .

Sâo Paulo — A atriz, em-
presária e política Ruth
Escobar, candidata a
deputada estadual, pelo
PMDB (SP), foi presa, na
madrugada de ontem, de-
fronte ao Cinema Bragan-
ça, no município de Bra-
gança Paulista, onde sua
equipe fazia pichações po-
liticas. Ficou detida du-
rante 4 horas na delegacia
local, com sua filha e seu
motorista. Acabou autua-
da em flagrante e enqua-
drada no Artigo 328 do Có-
digo Eleitoral, que prevê
pena de até 6 meses.

Petista diz que
PMDB o agrediu

O candidato a deputado
federal, Élcio Sandes (PT),
registrou queixa na 30a DP
contra correligionários do
candidato do PMDB a
deputado federal Jorge
Leite, que, segundo denun-
ciou, agrediram um de
seus grupos de propagan-
da, às 3 horas da madruga-
da de ontem, em Marechal
Hermes, quando colavam
cartazes pelo bairro. San-
des, que estava junto com
o grupo, contou que um
caminhão Mercedez-Benz,
com cerca de 20 pessoas,
que faziam propaganda
para Jorge Leite na mesma ,
área, parou na Rua Gene-
ral Savaget. Saltaram e fo-
ram logo espancando ele e
seus quatro amigos. Um
deles, Gutemberg de Al-
meida, chegou a ser levado
para o Hospital Carlos
Chagas com escoriações
por todo o corpo. Depois,
no IML, foi a exame de
corpo de delito.

Deputado desafia
Jorge Bornliausen

Brasília — O PMDB per-
derá um deputado federal
se o ex-Governador de
Santa Catarina, Jorge Bor-
nhausen, conseguir provar
que realizou 6 mil obras
durante seus 38 meses de
Governo. O Deputado
Walmor de Lucca (PMDB-
SC) jurou ontem, no plená-
rio.da Câmara, que renun-
ciará a seu mandato se
Bornhausen atestar as 6
mil obras relacionadas em
19 volumes preparados pe-
lo ex-governador e apre-
sentados pelo deputado.
De Lucca afirmou que boa
parte das obras relaciona-
das por Bornhausen "sim-
plesmente não existe".

Candidato vai à

Justiça em RO
Porto Velho — Abrahim
Nasser Neto impetrou
mandado de segurança
contra a Secretaria de Fa-
zenda do Estado de Ron-
dônla. por tè-lo exonerado
do cargo que ocupava an-
tes de candidatar-se . a ve-
reador pelo PMDB. O
mandado de segurança se-
rá julgado nos próximos
dias. na Justiça comum.
"Espero ganhar a questão,
já que estamos vivendo
um momento democráti-
co", afirmou. Abrahim
lembrou que "o próprio
Presidente da República
proclamou, diversas vezes,
que todo cidadão brasilei-
ro pode escolher o seu par-
tido para votar ou candi-
datàr-se"

Brasília — Com base em dados
atualizados até 30 de junho, pode-se
afirmar que em apenas dois estados —
a Paraíba e o Rio Grande do Norte — o
eleitorado feminino supera o masculi-
no. O total de eleitores brasileiros, até
aquela data. é de 54 milhões 47 mil e
400. No final deste mês ou início de
novembro serão divulgados os núme-
ros definitivos.

Estes números constam de um le-
vantamento realizado pelo TSE a par-
tir de informações recebidas de todos
os Tribunais Regionais Eleitorais do
país. Apenas o TRE-SP já forneceu
dados atualizados até a data-limite
para a emissão de títulos (6/8/82): o
eleitorado apto para votar em São
Paulo é de 13 milhões 144 mil e 18,
sendo que 4 milhões 582 mil 171 estão
na Capital e 8 milhões 561 mil 847, no
interior.

Do total de eleitores brasileiros for-
necido pelo TSE, 29 milhões 432 mil
234 são do sexo masculino e 24 milhões
615 mil 166 do sexo feminino. O eleito-
rado feminino supera o masculino nas
seguintes capitais: Rio de Janeiro, Be-
lo Horizonte, Porto Alegre, Salvador,
Fortaleza, São Luís, Natal, Teresina,
Maceió, João Pessoa, Aracaju e Vitó-
ria. No total de eleitores nas capitais
(13 milhões 857 mil 908 eleitores) o
número de mulheres é de 6 milhões 858
mil 586 e o de homens de 6 milhões 999
mil 322.

Em comparação com 1978, quando
era de 46 milhões 30 mil 464 o número
total de eleitores, houve um cresci-
mento da ordem de 14,83%. O eleitora-
do fluminense, em 1978 de 5 milhões
151 mil 852. cresceu, até 1982, em
14,14%.

O eleitorado dos Estados

São Paulo
Minas Gerais
Rio de Janeiro
Rio Grande do Sul
Paraná
Bahia
Pernambuco
Ceará
Santa Catarina
Goiás
Pará
Maranhão
Paraíba
Espirito Santo
Rio Grande do Norte
Piuaí
Mato Grosso do Sul
Alagoas
Amazonas
Mato Grosso
Distrito Federal
Sergipe
Rondônia
Acre
Amapá
Roraima
Fernando de Noronha

Masculino

Total

6.711.703
3.417.880
3.164.213
2.182.722
2.272.793
2.066.746
1.217.636
1.033.898
1.070.131

988.604
727.400
706.339
574.722
524.798
424.750
454.473
377.872
337.943
254.049
267.756
227.275
214.445

99.772
56.838
36.699
20.467

310

29.432.234

Feminino

5.574.870
2.803.716
2.824.514
1.924.957
1.559.139
1.726.408
1.107.056
1.041.397

904.788
724.106
551.942
555.892
591.462
352.915
441.339
405.352
268.658
289.210
217.245
184.429
203.644
207.760

66.484
49.252
25.759
12.708

164

Total

24.615.166

12.286.573
6.221.596
5.988.727
4.107.679
3.831.932
3.793.154
2.324.692
2.075.295
1.974.919
1.712.710
1.279.342
1.262.231
1.166.184

877.713
866.089
859.825
646.530
627.153
471.294
452.185
430.919
422.205
166.256
106.090
62.458
33.175

474

54.047.400

Juíza não comenta sua

sentença sobre Mesquita

São Paulo — Sem entender a reper-
cussáo de sua decisão de rejeitar o
pedido do Ministro-Chefe da Casa Ci-
vil Leitão de Abreu, para abrir proces-
so contra o jornalista Júlio de Mesqui-
ta Neto, de O Estado de S. Paulo, a
juíza da Ia Auditoria Militar da 2a
CJM, Maria Letícia de Alencar, evitou
ontem fazer qualquer comentário so-
bre seu despacho: "O que eu tinha a
falar sobre o caso, falei na sentença" —
disse ela.

Alta, loura, bonita, a juíza Maria
Letícia de Alencar é carioca e divide
seu tempo, desde que assumiu a Ia
Auditoria, em março último, entre Rio
e Sáo Paulo. Em Sâo Paulo, fica du-
rante a semana e, aos sábados, viaja
para o Rio, onde continuam a residir
seu marido, o advogado criminal Nélio
Roberto Machado, e seus dois filhos,
Pedro, de quatro anos, e Gabriel, de
um ano e três meses.

Quem é
Com 36 anos de idade, ela formou-

se em Direito nas Faculdades Cândido
Mendes, no Rio em 1969. Nessa época,
atuou como advogada de presos politi-
cos na Justiça Militar do Rio de Janei-
ro e em Sâo Paulo até 1973. quando se
mudou para a França, onde ficou du-
rante um ano, "fazendo os mais varia-
dos cursos".

No final do ano passado, inscreveu-
se para o concurso de juizes militares e

São Paulo/Ariovaldo dos Santos

Juíza Maria Letícia de Alencar
entre mais de 100 inscritos, de todo o
Brasil, foi aprovada em quinto lugar.
Queria trabalhar no Rio, mas como
nâo tinha vaga para juizes nas audito-
rias cariocas, optou por São Paulo, por
ser o local mais perto de sua cidade:
em março, tomou posse no cargo.

Leia editorial "Uma Opção Política'

STM recusa

imunidade

a deputado
Brasília — "Não houve

abertura, mas apertura,
aliás justíssima e necessá-
ria, nâo se justificando que
um parlamentar possa as-
sacar contra a honra de
qualquer um, impunemen-
te" — assim o Procurador
Militar Otávio Magalhães
do Vabo interpretou a
Emenda 22, que modificou
o conceito de inviolabilida-
de de deputados e senado-
res. substituindo no Artigo
32 da Constituição a ex-
pressão "crime contra a se-
gurança nacional" por"crime contra a honra".

O pronunciamento do
procurador foi ontem aco-
lhido por unanimidade pe-
lo Superior Tribunal Mili-
tar, ao ser firmada a com-
petência da Justiça Militar
para processar e julgar o
Deputado estadual Ga-
briel Aloísio Mallman, do
Rio Grande do Sul, denun-
ciado em Porto Alegre por
ter, em discurso, se solida-
rizado com o Vereador
Adelmo Genro Filho, de
Santa Maria, que teria
ofendido a honra do Presi-
dente da República.

O STM não apreciou o
mérito da denúncia contra
o deputado, decidindo,
apenas, sobre a incompe-
tência da Justiça Militar
para o caso, declarada pelo
juiz-auditor substituto da
Ia Auditoria, em Porto Ale-
gre, Luiz Armando Da-
riano.

Para o procurador, tam-
bém não existe imunidade
de deputado ou senador
nos crimes contra a segu-
rança nacional. Isto por-
que, nesses casos, poderá o
Procurador-Geral da Re-
pública, recebida a denún-
cia e considerada a gravi-
dade do delito, requerer a
suspensão do exercício do
mandato parlamentar, até
a decisão final de sua re-
presentação pelo Supremo
Tribunal Federal, confor-
me determina o Parágrafo
5o do Artigo 32 da Consti-
tuição.

O dia dos
candidatos

Moreira (PDS)
Faz uma caminhada pe-

los bairros de Vila Isabel,
Grajaú, Andaraí e Tijuca,
com saída prevista para as
9h45min da Avenida 28 de
Setembro com rua Justi-
niano da Rocha, em Vila
Isabel

Brizola (PDT)

Visita Volta Redonda e
Barra Mansa

Lysãneas (PT)

Debate com estudantes
na UFRJ. na Ilha do Fun-
dão, às llh

Sandra (PTB)

Visita Paulo de Frontin e
Mendes

Miro (PMDB)

Não forneceu sua progra-
maçáo

COMUNICADO

O presente comunicado serve paia registrar
uma operação financeira. Não se trata, pois,
de anúncio de venda ou de oferta de imóveis.

Barrserindüs Rio Cia .

[>#<l 
de Credito Imobiliário

informa ter concedido o financiamento de

Cr$ 49.805.532,00

PROEX - Projeto e

Execução Ltda.

com recursos provenientes de depósitos em
Caderneta de Poupança e Letras Imobiliárias,

12 casas
listrada Velha de Tribo bõ, Ixitc 01 - Quadra 24

São Gonçalo - RJ

Prazo dc Construção - 12 meses

Saia do aglomerado.

E fique cego,

surdo e mudo

às imitações.

PRIORI é o único ar-
mário feito em madeira de
lei com acabamento em
poliéster.

0 único que é desmon-
tado e remontado em todas
as suas mudanças. Aguen-
tando mais de 75 vezes.

Se alguém lhe oferecer
um modulado com uma des-
sas qualidades, pelo mesmo
preço, duvide.

E use a esperteza dos
macacos: fique cego, surdo
e mudo a essas imitações.

Na hora de escolher um
armário, exija PRIORI. o
modulado da SAMURÀI.

A entrega é imediata e o
financiamento em 12 meses.

E, macacos me mordam,
se existir outro igual.

/-PfflORPvI VOOlU ADO COM A GARAN T 'A ¦

Samurai V, SAMURAl^

Rua Vise. de Pirajá, 514-B - Tel.: 239-7699
Rua Barata Ribeiro, 611-D - Tel.: 236-7757
Rua Conde de Bonfim, 214-B - Tel.: 234-4557
Av. Armando Lombardi. 949-C
Tel.: 399-3022 - Barra Aberto de 3." a 6."
até às 22h. Sábado até às 18h.

PMDB

COMITÊ ELEITORAL
"PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHECK"

"DIRCEU ABREU, candidato a Deputado
Estadual — PMDB — n° 5150 — tem o prazer de
convidar os admiradores do saudoso Estadista e
moradores da Tijuca e adjacências, para a inaugu-
ração do "COMITÊ ELEITORAL PRESIDENTE
JUSCELINO KUBITSCHECK". sito a RUA CONDE
DE BONFIM, n° 479 (|unto do Tijuca Tênis Clube),
dia 7 de outubro, quinta-feira às 20 horas.

Estarão presentes o Deputado JORGE LEI-
TE, o Vereador PAULO CÉSAR DE ALMEIDA, os
candidatos ao Senado, ARTHUR DA TAVOLA,
MARIO MARTINS. RAFAEL DE ALMEIDA MAGA
LHÀES, e o candidato a Governador MIRO TEI-
XEIRA"

(Esta Comunicação tem finalidade exclusivamente informativa)

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL

Empréstimo amparado pela Resolução n? 63 / 67 do Banco Central do Brasil

US$ 13,800,000.00

Pelo prazo de 8 anos.

Provido por

CITiBAN<0

Mercedes-Benz.

\bcê não só compra em veículo

você 
ganha 

uma estrela.

D
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Fidelidade
São engraçados os políticos do

PDS: quando se trata de obter favores
do Governo federal para conquistar
(vá lá o eufemismo) votos do eleitor,
estão todos ali, pressurosos e interes-
sados, pedindo, pedindo, pedindo. E
não se cansam de louvar os que detém
o poder, seja A, B ou C. Mas quando
chega a hora de a onça beber água,
isto é, quando o Governo anuncia me-
didas na área econômica que certa-
mente terão repercussões sociais epor
sua vez reflexos políticos, alarmam-
se; e mergulhados num total despre-
paro para entender os problemas eco-
¦nòmicos, queixam-se, queixam-se,
queixam-se. u u u

Não deveria ser assim. Afinal, o
Partido apóia o Governo, quer chova
ou faça sol. Se apóia nas boas horas,
quando são distribuídos os favos de
mel das benesses eleitorais, deveria
apoiar também nos momentos duros,
quando é necessário enfrentar impo-
pularidade para defender políticas
que o Governo considera corretas e
acertadas.

ça. Mas. na realidade, me sinto muito
triste — como todos os meus compa-
triotas.

Contra remédios

O Grupo de Pesquisas da Saúde,
filiado à organização de defesa do con-
sumidor liderada por Ralph Nader,
pediu ao Governo americano que pro-
cesse por negligência o laboratório Ely
Lilly, fabricante do Oraflex, remédio
proibido que matou 61 pessoas na
Grã-Bretanha. Segundo a entidade, a
empresa já sabia de oito casos de
morte e de 10 outros de danos às
funções do fígado e dos rins, quando
lançou a droga no mercado americano,
em abril.

O Ministério da Saúde britânico
suspendeu há dois meses as vendas do
remédio, usado no tratamento da ar-
trite e comercializado no país sob o
nome de Opren, devido às denúncias
de que pelo menos 61 pacientes ha-
viam morrido por ingestão da droga. A
subsidiária da Lilly, Dista Products,
retirou então voluntariamente o medi-
camento do mercado, embora insistis-
se nos benefícios clínicos que ele traz.

Se os parlamentares do PDS estão
desgostosos com a condução da politi-
ca econômico-financeira do Governo,
não devem permanecer, como fazem
muitos, falando em off, irritados e de-
sesperados, queixando-se de tudo e de
todos. Devem seguir o exemplo do
presidente do Partido, Senador José
Sarney, que acredita que o país supe-
rará as dificuldades pelas quais passa— e que o seu Partido vencerá as
eleições na maioria dos Estados da
Federação.

m m m
Ele fala alto, para quem quiser ou-

vir; está convencido do que diz e pode
até estar errado.

Mas se recusa a adotar a postura
dos que se escoram num muro de
lamentações e enfiam a cabeça no
chão, na esperança dé que o eleitor
não perceba, nas horas difíceis, que
eles são do PDS.

Parados

Os funcionários públicos estaduais
nâo trabalharão em Minas, na próxi-
ma segunda-feira, véspera do feriado
religioso consagrado à Padroeira do
Brasil.

Pelo que costumam trabalhar, nos
outros dias do ano, este dia enforcado
nâo fará muita falta.

O problema é que na segunda-feira,
em Minas, não só os funcionários pú-
blicos vão parar. Os que produzem
também.

Minas já está quase parando; pro-
vavelmente vai estacionar, neste fe-
riadão.

Assim como todo o Brasil, onde,
afinal, ninguém é de ferro.

Em campanha

O Presidente Figueiredo incluirá,
na sua já repleta agenda de viagens
até o dia 13 de novembro, uma ida à
Bahia.

Ele está esperando apenas a defini-
çáo do nome do candidato para mar-
car a data, o que não será fácil.

Neste mês, o Presidente passará 15
dias viajando. E em novembro deverá
emendar uma viagem a outra, sem
retornar a Brasília, do dia Io ao dia 13.

Haja saúde.

O dever da esperança

O escritor argentino Jorge Luiz
Borges recebeu um prêmio especial da
Universidade de Nova Iorque, durante
breve cerimônia na qual foi saudado
pelo presidente da Universidade. John
Brademas, "como uma notável ponte
que une as Américas".

Sua mente é uma Universidade
em si mesma, e sua imaginação reflete
conhecimento sem paralelo da litera-
tura do mundo. Você percebe a com-
plexidade da sociedade contemporà-
nea e o obscuro terror e assustadoras
responsabilidades que enfrentamos. E
procura, nos textos que escreve, escla-
recer e ordenar nosso universo, com
um sentido firme de valores.

Borges respondeu com breves pala-
vras das quais algumas dirigidas à sua
pátria:Temos todos o dever da esperan-

Poesia necessária
O poeta Affonso Romano de San-

t'Anna escreveu um poema, O Último
Tango nas Malvinas, publicado em
vários jornais do país. Posteriormente
traduzido, apareceu na França, na
Alemanha, na Inglaterra e na Espa-
nha; e por último na Dinamarca, na
revista Politiken Lordag sob o título
Sidste Tango pa Malvinerne.

E o surpreendente, para um poeta
brasileiro: pago. Mil francos.

Ao câmbio oficial, Cr$ 30 mil.
Como se vê, a poesia é necessária; e

não apenas para aqueles que a amam.
Pois pode render divisas para o pais

e algum para o poeta.

Em Sergipe

Ao participar da inauguração, on-
tem, da Nitrofertil, uma subsidiária da
Petrobrás em Aracaju, que vai produ-
zir fertilizantes, o Ministro das Minas e
Energia, César Cais, empolgou-se e
apresentou o candidato do PDS ao
Senado, o empresário Albano Franco,
como seu colega, Senador.

O Ministro realmente adiantou-se,
mas nâo está longe da verdade. Em
Sergipe a liderança da família Franco
é tão grande que os políticos locais
têm como certa a eleição de Albano
para o Senado; e que seu pai, o ex-
Governador Augusto Franco, será o
mais votado para a Câmara dos Depu-
tados.

Mais um golpe
Apresentando-se sob nomes diver-

sos, um indivíduo com certa deficièn-
cia visual — mas que definitivamente
não é cego — tem procurado autorida-
des, em nome do Comandante do I
Exército e de alguns oficiais, seus ex-
auxiliares, pedindo auxilio financeiro
— às vezes com êxito. Ele usa como
argumento a necessidade de juntar
uma soma para internar-se no Institu-
to Benjamin Constant, onde encontra-
ria então apoio definitivo para reedu-
cação e tratamento.

Este indivíduo está iludindo a boa
fé de terceiros, utilizando o nome do
Comandante do I Exército, e de outras
pessoas.

Guerreiro Ramos

A Escola Brasileira de Administra-
çáo Pública está convidando todos os
interessados na obra sociológica de
Guerreiro Ramos para o Simpósio que
terá inicio no próximo dia 18. e que
constará de quatro painéis de discus-
são da obra do sociologo.

A ordem de apresentação dos pai-
néis respeita, de modo geral, a trajeto-
ria intelectual de Guerreiro, cujos
marcos são os livros Redução Socioló-
gica, Administração e Estratégia do
Desenvolvimento e A Nova Ciência
das Organizações.

O Simpósio se encerrará em sessão
presidida por Luiz Simões Lopes, pre-
sidente da Fundação Getúlio Vargas,
durante o qual será lançado o livro
póstumo de Guerreiro, Administração
e Contexto Brasileiro.

Lance-livre
Os Srs Afonso Arinos, Célio Borja e

Dalmo Dallari estão entre os conferen-
cistas do Primeiro Encontro Interna-
clonal Parlamentarista, que tem início
no próximo dia 24, na Assembléia Le-
gislativa gaúcha. No início deste ano a
OAB. no seu projeto de nova Consti-
tuição do pais, estabeleceu o parla-
mentarismo como regime político.

Um grupo de escritores e intelec-
tuais enviou mensagem de apoio ao
ex-Governador Nei Braga em sua
campanha para o Senado. O documen-
to reúne nomes como os dos Srs Artur
César Ferreira Reis, Miguel Keale,
Gilberto Freyre, Afonso Arinos de Me-
lo Franco, Pedro Calmon, Raymundo
Moniz de Aragão, D.jacir Menezes,
Herberto Satles, Adonias Filho e Sá-
bato Magaldi.

A Comissão Nacional de Energia
Nuclear escolheu forma diferente de
comemorar o seu 26° aniversário de
fundaçao. Promoveu palestras de seus
diretores destinadas exclusivamente a
funcionários e realizou uma gincana,
na qual a principal tarefa era obter
agasalhos, alimentos e brinquedos pa-
ra instituições de caridade.

Hoje, no Restaurante Sol e Mar.
jantar de adesões em homenagem ao
Sr Matheus Schnaider, recem-eieito
presidente do Clube de Engenharia.

NTo próximo dia 29 o Conselho Re-
gional de Economia. 1" Região RJ
promove eleições para renovação rio
seu terceiro terço. São candidatos da

oposição, pela chapa II. grupo Reno-
vação, os economistas Luiz Vitor Wer-
neck Borelli. Paulo César Simões Aze-
vedo, Walter Bloise, Windson Natal,
Diógenes Reinaldo Capilé de Souza,
Oscar Santiago Rodrigues, Domingos
Bloise e Orlando Sérgio da Silva
Lopes.

O recém-formado grêmio das ex-
alunas do Instituto de Educação Ben-
net comemora hoje, às 17h, seus 62
anos de fundação.

O Programa de Engenharia Metalúr-
gica da Coordenação de Programas de
Pós-Graduaçâo de Engenharia da Uni-
versidade Federal do Rio realiza no
Centro de Tecnologia do Fundão, a
partir do dia 13, o Io Encontro de
Tecnologia e Utilização dos Aços Na-
cionais.

O Secretário Estadual de Educação
e Cultura do Rio, Arnaldo Niskier,
assina hoje às 15h cm seu gabinete
convênio com o presidente do CIEE,
professor Carlos Alberto Rabaça. O
convênio tem por objetivo a realiza-
çáo, em regime de co-participaçào, de
programas de estagio em empresas
para estudantes de 2o grau da rede do
Estado.

No Instituto dos Advogados Brasi-
leiros dia 13, às 18h, conferência de
Herculano Borges da Fonseca sobre o
tema A nova Legislação das Socieda-
des Anônimas e ò papel da Comissão
de Valores Mobiliários.

DISTRIBUIDORA DE JORNAIS
E REVISTAS FICO LTDA.

COMUNICADO
Amigos Jornaleiros
Como representante exclusivo da Abril, desejo
comunicar aos amigos a minha tristeza com
relação aos fatos que estão acontecendo.
A Abril em sucessivas conversas mostrou boa
vontade nas propostas que apresentou e muita
disposição para continuar dialogando.
Lamento a decisão de vocês que está impedindo
que os companheiros que querem ganhar seu
sustento possam fazer livremente
As publicações da Abril continuam a disposição de
vocês nas três agências.

Atenciosamente
José Fico

TARTARUGUINHA TEIMOSA —

^1

2a EDIÇÃO, d© Leonardo Hersen Um livrofeito por criança para criança.Av. 28 de Setembro. 174 — Rio — Te!
228-5709

NÃO TRABALHE

PARA OS OUTROS
Trabalhe para você mesmo, fazendo um dos seguintes cursos

Laticínios, queijos finosFabritação de CosméticosCriação intensiva de co-
dornas

Administração Rural
Preço a partir do CrS 2.000.00 por curso
Av Rio Branco, 156/3222

Apicultura
Criação Econômica de ràsChinchilla
Cultivo Comercial de Rosas
Orquídeas

(P

NÚCLEO DE TREINAMENTO
TECNOLÓGICO

FORMAÇÃO 
continua

Cursos de curta duraçao.

04/10 • Processos de Soldagem
04/10 • Análise de Sistemas Elétricos
05/10 • Incorporação Imobiliária
18/10 • Técnicas de Planejamento e

Acompanhamento de Obras de
Engenharia (Gerência de
Empreendimentos Industriais)

Informações:
Av. Beira Mar, 406 - Conj. 903

S 240-8918 - 262-5217 - 220-4751

COLÉGIO

MARISTA SÃO JOSÉ

SELEÇÃO DE ALUNOS NOVOS
Jardim (3 anos) — 1o e 2° Grau
Documentos:

Xerox da Cert. de Nascimento
Declaração de Escolaridade ou Caderneta Es-

colar
2 Fotos 3x4
Taxa de Inscrição

Inscrição De 2as às 6as feiras das 08 00 às 11 00
hs
Período 7 Out a 30 Nov
Local R Conde de Bonfim, 1067 — Tijuca

R Barão de Mesquita, 164 — Tijuca
(P

V.

O COLÉGIO QUE PREPARA MELHOR

MATRÍCULAS abertas
PARA 1983 - GARANTA SUA VAGA
"QUEM CHEGAR PRIMEIRO NÃO PAGA"E"ESTUDANTE PAGA MEIA"

Entre 05 de out e 06 de nov próximo você poderá se matricular
para cursar em 1983 a 1?, 2*? ou 3<? Série do 2? Grau no COLÉ-
GlO BAHIENSE - CENTRO ou TAMBÉM AGORA EM
JACAREPAGUA, e concorrer às vantagens que lhe oferece o

PRÊMIO-83
vuc.t TAVHIM Pnui SIH NOSSO Al UNO

A simples matricula no COLÉGIO BAHIENSE CENTRO ouJACAREPAGUA, durante a promoção, já garante um desconto
de 15yi no Turno da Manhã e de 35% à Tarde o os alunos
oriundos das Escolas Estaduais e Municipais terão 50% de
desconto, TUDO independentemente do resultado do Concurso.
Procure nas nossas sedes o folheto PRÊMIO 83 onde estão
especificados os detalhes da nossa tradicional Promoção Anual.
Número de Vagas Limitado.

PRAÇA ANA AMÉLIA, 9 6o
TEL 262 6462
ESTRADA DE JACAREPAGUA, 7120
TEL.: 342 9138

<> 4> 4* 4* 4» 4> i* 44 44

44 PSIC0M0TRICIDADE

(CURSO)

TEMAS: Psicomotrícidade — Condutas Psicomotoras —
Terapia Psicomotora.

ÁREAS PROFISSIONAIS: Fonoaudiologia — Pedago-
gia — Psicologia — Medicina — Educação Física.

PROFESSORA: Marialva Feijó Frazáo Cosia
PERÍODO: 0810 a 17/12 82.

 INSCRIÇÕES Hiwiiwi—n

Centro de Aperfeiçoamento e Apoio Profissional
Flua do Bispo, 83. Rio Comprido
Telefones: 284-3321 R62 - 264-7089 R12 - 228-1494 R12

c
FACULDADE DE FONOAUDIOLOGIA

ESTÁ CIO DE SÁ

DEPUTADO FEDERAL

POS-152
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Embratur cria programa
de turismo a baixo preço
só para os trabalhadores

Brasilia — Por um preço de apenas CrS 4 mil S00 a
CrS 7 mil. o carioca que ganha até cinco salários
mínimos poderá passar cinco dias fazendo turismo em
Cabo Frio ou Friburgo. pelo Programa de Turismo
Social do Trabalhador, criado, ontem, através de um
convênio entre o Ministério do Trabalho e a Empresa
Brasileira de Turismo.

O programa prevê, inicialmente, o turismo apenas
para os trabalhadores do Rio, de Sâo Paulo e de Santa
Catarina, mas deverá ser levado a todos os Estados
futuramente. Os três roteiros básicos foram anuncia-
dos pelo Ministro Murilo Macedo e pelo Sr Miguel
Colasuonno, presidente da Embratur.

Como é

Para o carioca, há três roteiros: o primeiro, vai a
Cabo Frio, com visitas a Arraial do Cabo e Búzios e
hospedagem em hotel de duas estrelas, com diária
completa: o segundo, tem como destino Nova Fribur-
go, com visitas a Petrópolis e Teresópolis e hospeda-
gem em hotel de categoria média, que possui restau-
rante, bar, salão de jogos e TV; e, finalmente, o último,
vai a Angra dos Reis, incluindo Parati, Jacuacanga e
Mangaratiba, com hospedagem em hotel com restau-
rante, bar, saláo de jogos e TV.

Em Santa Catarina, são previstos apenas roteiros
diretos dos centros industriais a pólos turísticos; e, em
São Paulo, os trabalhadores irão das cidades do inte-
rior para colônias de férias no litoral.

Pelo menos 600 trabalhadores vão aderir ao pro-
grama de turismo nos Estados do Rio, São Paulo e
Santa Catarina, já podendo iniciar as viagens este mès,
a custos que variam entre Cr$ 4 mil 500 e Cr$ 7 mil por
pessoa, os cinco dias.

Segundo o Ministro Murilo Macedo, o programa
contará com a colaboração também do Sesc e do Sesi
na elaboração de projetos, intermediação com hotéis e
empresas de transportes para garantir preços menores
e, ainda, no intercâmbio entre colônias de férias do

. país.
Para pôr em prática o Programa de Turismo do

Trabalhador, o Ministério do Trabalho firmará convè-
nios com entidades sindicais, às quais caberá inscrever
os candidatos interessados em desfrutar dos cinco dias
de turismo.

Coordenador Nacional de

Museus assume defendendo

a cobrança de ingressos
Atualizar os museus da Fundação Pró-Memória

para que "vivam o momento presente"; integrá-los à
comunidade e transformá-los em centros de cultura
para que atuem como órgãos auxiliares das escolas —
são algumas das metas do Coordenador Nacional de
Museus, Rui Mouráo, empossado ontem pelo Secretá-
rio de Cultura, Marcos Vinícius Vilaça. Outra idéia é
estudar com os diretores dos museus a cobrança de
ingressos.

Como diretor do Museu da Inconfidência, em Ouro
Preto, Mouráo criou um auditório aberto à comunida-
de e um cineclube onde são exibidos filmes culturais
cedidos por embaixadas. Este é um projeto que preten-
de estender a outros estabelecimentos ligados ao Mi-
nistério da Educação e Cultura. Vai incentivar a me-
lhoria técnica e o aperfeiçoamento de pessoal, median-
te a criação de um curso de pós-graduação em Museo-
logia.

Reivindicação

Ao empossá-lo, o Secretário Marcos Vilaça afirmou
que a Coordenadoria Nacional de Museus é uma antiga
reivindicação dos museólogos. O órgão terá sete asses-
sorias: conservação, museologia, museografia, pesqui-
sa e documentação, atividades educacionais, comuni-
cação social e finanças, cujos responsáveis trabalharão
em contato com técnicos dos museus. Com a ajuda
dessa assessoria, Rui Mourão definirá a curto prazo
uma filosofia geral de trabalho.

JB e Shell

abrem Feira

de Ciências
Será aberta, amanhã,

às 15h, no Maracanãzi-
nho, a 3a Feira Estudan-
til de Ciências — promo-
vida pelo Departamento
Educacional do JOR-
NAL DO BRASIL, Secre-
taria Estadual de Educa-
çáo e Cultura e Shell —,
que reunirá 500 traba-
lhos de estudantes de Io e
2° graus da rede munici-
pal, estadual e particu-
lar, dos 64 municípios flu-
minenses.

Estarão presentes à so-
lenidade de abertura o
Secretário de Educação,
Arnaldo Niskier; o repre-•sentante do JORNAL
DO BRASIL, Pedro Mül-
ler; a chefe do Departa-
mento Educacional do
JB, professora Gilza An-
na de Souza; o represen-
tante do Conselho Esta-
dual de Cultura, Marcelo
de Ipanema; e um da
Shell.

ETAPAS

Para chegar à etapa es-¦ tadual da 3a Feci, os estu-
dantes atravessaram
duas outras fases: a in-
ter-escolar e a municipal.
De cada município, fo-
ram selecionados cinco
trabalhos, que concorre-
rão, no Maracanãzinho,
ao troféu JORNAL DO
BRASIL/Shell.

A divulgação dos ven-
cedores da fase estadual
será feita no domingo,
dia do encerramento da
3a Feci, às 14h. Serão se-
lecionados três vencedo-
res em cada disciplina —
Física, Química, Biologia
e Ciências — obedecendo
aos critérios de julga-
mento: criatividade, mé-
todos científicos, desen-
volvimento do projeto,
comunicação e mon-
tagem.

Rádio JB debate
com psicanalistas

Psicanálise: a institui-
çáo negada. Este é o tema
do debate de hoje na RÁ-
DIO JORNAL DO BRA-
SIL, no programa apresen-
tado por Eliakim Araújo,
a partir das 9 horas. A
crise na instituição é de-
batida com os convidados
Gregório Beremblitt e
Luiz Fernando de Mello
Campos, focalizando o II
Simpósio Internacional
de Psicanálise. Os ouvin-
tes podem participar, fa-
zendo as perguntas pelo
telefone 234-7566.
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Presidente da Cetel homenageado

pela Telecom

Em almoço realizado no Clube Co-
mercial a Associação Brasileira de
Telecomunicações — TELECOM ho-
menageou a Cetel — Cia. de Telefo-
nes do Rio de Janeiro, na pessoa de
seu presidente, Comte. Roberto Mori-
ze Figueiró. Estiveram presentes à
reunião diversas autoridades liga-

das às telecomunicações em nosso
país e o flagrante registra o momen-
to em que apontou o desenvolvi-
mento da empresa e suas próximas
realizações, enfatizando a entrega
de 26000 novos terminais no início
de 1983, dos quais 10000 na área
da Barra da Tijuca/São Conrado.

— OPORTUNIDADE EM BRASÍLIA —

Projeção no Melhor Ponto do Plano Piloto
— SQN 205 —

O SERPROS — Instituto Serpro de Seguridade Social — receberá no dia 2810,
as 15 OOhs propostas para a venda, pela melhor oferta acima de CrS
197 762 623,00 da projeção 06, bloco F, da SQN 205, em Brasília DF.

O Edital contendo informações e condições para participação, poderá ser
obtido até às 16 OOhs do dia 27 10. na Sede do SERPROS, na Rua Teixeira de
Freitas. 31, 4o andar

Comissão Especial de Licitação

j|p";

DEFENDA-SE.
Vote em quem defende o consumidor há 15 anos.
Vote no criador do Crédito Educativo.
Vote no criador do Serviço Nacional de Desempregados.

"PRÀ 
SEU GOVERNO.
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JORNAL DO BRASIL CIDADE/NACIONAL quinta-feira, 7 10 82 o Io caderno n 7

Frederico Roíário
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"usar e abusar" do Conselho de Cultura

Cardeal cita

exemplo de

S. Francisco

CFE 
fixa 

critérios para

o reajuste das anuidades

São Francisco de Assis,
enquanto patrono da eco-
logia, "vai empolgar cons-
tantemente a juventude e
dar orientações para a hu-
manidade". Mas o que nele
mais se evidencia — decla-
rou ontem à noite o Car-
deal de São Paulo, Dom
Paulo Arns — é o fato de
ter-se convertido de guer-
reiro em um homem de
paz, e "levar os homens a
entender que o desarma-
mento é uma coisa absolu-
tamente indispensável".

Dom Paulo, também ele
um seguidor de São Fran-
cisco, completou seu pen-
samento afirmando que "a
mensagem de paz deixada
por esse santo medieval é a
que mais conseqüências
teve até os dias de hoje, è
mesmo a mais decisiva: o
desarmamento". O Car-
deal chegou ao Rio an-
teontem à noite, passou o
dia de ontem no Santuário
da Medalha Milagrosa diri-
gindo uma espécie de reti-
ro para religiosos e para
eles falou à noite, no Colé-
gio São Bento. Hoje, de-
pois do meio-dia, voltará
para Sào Paulo. •

Para se chegar ao desar-
mamento, Dom Paulo
Arns apontou como única
via o espírito de fraternida-
de e advertiu:

— Enquanto considerar-
mos o homem apenas a
serviço de outro homem e
não um amigo, um irmão,
nâo teremos a paz.

Disse achar "muito difí-
cil" descrever o que faria
São Francisco de Assis se
ele vivesse nos dias de ho-
Je. Não duvida, no entanto,
que, "de qualquer forma,
ele seria um defensor da
paz, um adversário das ar-
mas e jamais se cansaria
de pregar aos homens para
que vivam como irmãos".

O Conselho Federal de Educação
através de comissão especial, está es-
tudando nova fórmula para estabele-
cer os reajustes das anuidades das
escolas particulares e deve apresentar
o resultado dos trabalhos no final des-
te ano, anunciou, ontem, a Ministra da
Educação, Ester de Figueiredo Ferraz,
em sua primeira visita ao Rio. Ela
presidiu a sessão do Conselho Federal
de Cultura, onde foi homenageada.

Segundo a Ministra, "as anuidades
estão crescendo a ponto de preocupar
não só as famílias como também os
conselhos" e por isso ela pediu ao CFE
que estudasse outra sistemática de
reajustes "mais conveniente aos alu-
nos sem prejudicar as escolas". Divul-
gou também o orçamento do MEC
para o próximo ano: Cr$ 536,2 bilhões
(o de 1982 foi de Cr$ 390 bilhões), que
serão acrescidos no primeiro semestre
com o aumento do funcionalismo.

Dever de contribuir

Foi a primeira vez que a Ministra
esteve no Conselho Federal de Cultura
desde que assumiu o cargo, em 24 de
agosto. Para recebè-la. estavam pre-
sentes 22 dos 24 conselheiros, e ela foi
saudada pelo conselheiro Moniz Ara-
gão, seu amigo, que exaltou sua "inte-
ligència e saber". Em discurso curto e
objetivo, que durou menos de 10 minu-
tos, a Ministra encerrou a sessão di-
zendo que ia "usar e abusar do asses-
soramento que me possa dar o Conse-
lho Federal de Cultura".

Fazendo uma correlação entre
cultura e educação, "uma não vive
sem o outro", a Minlstra, no discurso,
afirmou ainda: "Temo que no Brasil a
educação não venha contribuindo, co-
mo lhe corre o dever de contribuir,
para o florescimento da cultura, e a
razão capital dessa falha está menos
na deficiência de recursos do que no
excesso de tecnicismo de que estamos
a padecer, por contágio, aliás, da
maioria dos países civilizados, que vào
sendo afligidos por grave inflação de
especialização. Não houve nunca épo-
ca de tanta ciência e tão pouca sabe-
dona."

Após a sessão, Ester Ferraz encon-
trou-se com os músicos da Orquestra
Sinfônica Nacional, paralisada há um
ano. Há 15 dias, os 180 músicos da

PIANO
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Veja as

ofertas no

caderno de

comidai

Crianças se destacam na

abertura do Concurso de

Corais do Rio de Janeiro brasileiro de proveta

São Paulo tenta, com

5 mulheres, o primeiro

OSN enviaram documentação à Minis-
tra reivindicando a estruturação defi-
nitiva da orquestra e sua reativação e
ontem foram saber sua decisão. "Esta-
mos estudando o assunto mas pode-
mos resolvè-lo sinfonicamente", res-
pondeu ela.

Prioridades

As prioridades do ensino para o
próximo ano sào as mesmas traçadas
na administração anterior, confirmou
mais uma vez a Ministra. A prioridade
máxima é para o ensino fundamental
com ênfase no pré-escolar. Este ano,
segundo ela, o Finsocial previu Cr$
14,4 bilhões para serem aplicados so-
mente no pré-escolar e na merenda
escolar."

Sobre o ensino superior, ela disse
que pediu ao Conselho Federal de
Educação para tomar dois caminhos:
ou prorrogar o decreto que impede a
criação de novos estabelecimentos ou
dar abertura somente para determina-
das áreas que realmente precisam de
cursos."Em certas regiões do Norte e
Nordeste", disse a Ministra, "há pro-
fessores das últimas séries do primeiro
grau que são leigos. É uma situação
que não pode permanecer. Nesses ca-
sos, há necessidade de abrir cursos de
licenciatura". O Conselho Federal de
Educação vai dar parecer sobre esse
assunto na próxima semana.

A Ministra continua categórica em
sua opinião sobre o ensino pago:"Em
país democrático como o nosso, nem é
aconselhável que todas as escolas se-
jam públicas. Prestigio a iniciativa
particular legitima. Tem papel grande
a desempenhar na Educação". Sobre a
reforma universitária, afirmou que"está na hora de parar para uma medi-
tação e fazer uma avaliação", referin-
do-se à reforma de 1966. Ela sugeriu ao
CFE a constituição de uma comissão
de altíssimo nível para "se pronunciar
livremente sobre o assunto". Os no-
mes dos membros dessa comissão se-
ráo divulgados na próxima semana.

Quanto às recentes declarações do
reitor da Universidade de Brasília, Jo-
sé Carlos Azevedo, de que "não há
critério técnico na distribuição de re-
ceita orçamentária para o ensino supe-
rior", ela disse que "o incidente está
encerrado".

Ah! Eu senti vergonha — disse Geovana.
Eu senti um friozinho na barriga — comentou

Tatiana.
Depois, mais calmas, as duas conversaram anima-

damente com as amiguinhas do Colégio Santo Inácio
sobre as emoções da tarde de estréia no 8o Concurso
de Corais do Rio de Janeiro, na Sala Cecília Meireles,
promoção do JORNAL DO BRASIL e da RÁDIO
JORNAL DO BRASIL, com apoio do Instituto Nacio-
nal de Música da Funarte e patrocínio da Coca-Cola.

Outros quatro corais infantis também cantaram
no concurso, de âmbito nacional, e as crianças deram
um verdadeiro show. Na platéia — basicamente de
parentes e amiguinhos — a toda hora se ouvia risos e a
expressão "que gracinha!" O concurso termina do-
mingo.

Uma graça
Na apresentação de estréia, se exibiam cinco

corais da categoria A — infantil: Coral do Colégio
Anglo-Americano de Botafogo, Meninas Cantoras de
petrópolis, Coral Infantil do Instituto de Educação
Santo Antônio, Coral do Colégio Santo Inácio e Coral
do Colégio Municipal Marechal Castelo Branco. Con-
siderada prova eliminatória, cada coral, com regen-
tes. interpretou duas peças, sendo uma comum, de
confronto: Protesto Infantil, de Mirian Rocha Pita.

E foi justamente nesse momento que todos procu-
raram dar asas à imaginação e mais se ouvia os. "que
gracinha". Tom, cadência de voz, várias foram as
experimentações em busca da diferença. O Coral do
Colégio Anglo-Americano de Botafogo, por exemplo,
utilizou na peça outros alunos: "As águas do Rio
Paraíba do Sul estão contaminadas por detritos qui-
micos...repetiam, enquanto passavam pelo palco
dois alunos segurando potes de vidro com detritos.

• Peixes, vegetais, toda a vida acabou. Vida aca-
bou..." — continuavam, enquanto passavam duas
meninas segurando um peixe de metal e um galho de
árvore. E assim foi.

Na platéia, a atenção era muita. Ou quase. Leila
de Castro, de seis anos, nâo gostou:

Foi muito chato.
Seu amiguinho, Artur Kottler, porém, discordou:

Eu gostei muito.
O 8o Concurso de Corais do Rio de Janeiro tem

sua etapa eliminatória até amanhã; no sábado e
domingo, haverá a final, sempre às 16h. Os ingressos
custam Cr$ 400 (platéia) e Cr$ 200 (platéia superior).
Os corais se distribuem em quatro categorias --
infantil, juvenil de vozes iguais, juvenil de vozes
mistas e adulto de vozes mistas. Para cada categoria,
haverá um 1° prêmio de Cr$ 100 mil, um 2o de Cr$ 60
mil e Cr$ 40 mil para o coral que melhor interpretar a
peça de confronta.

Dos grupos concorrentes, oito sáo do Rio de
Janeiro, três de São Paulo, três de Nova Iguaçu, dois
de Presidente Prudente e dois de Juiz de Fora. As
cidades de Petrópolis, Tiradentes, Santo Antônio de
Pádua, Duque de Caxias, Vitória, Belo Horizonte e
Niterói participam com um representante.

O júri é formado pelos regentes de corais Elza
Lakschevitz, coordenadora do Projeto Villa-Lobos da
Funarte; e Leviano de Alcântara, diretor da Escola de
Música de Brasília; e pelos compositores Edino Krie-
ger, o diretor do Instituto Nacional de Música da
Funarte; Ronaldo Miranda, chefe de Promoções do
JORNAL DO BRASIL; e Henrique de Curitiba, autor
da Aleluia, Paz na Terra, peça de confronto destinada
aos corais juvenis de vozes mistas.

São Paulo — Cinco mulheres, selecionadas de um
grupo de 30, que não conseguem engravidar por não
possuírem as duas trompas. serão submetidas ã téc-
nica de fertilização in vitro. durante as aulas práticas
do primeiro curso internacional de reprodução huma-
na. que tem início hoje. no Hospital Santa Catarina.
O curso, coordenado pelo Dr Milton Nakamura, será
dado por uma equipe de professores australianos da
Universidade de Monash, em Melbourne.

A partir dessa experiência, segundo o Dr Milton
Nakamura — presidente do Centro Materno-Infantil e
Planejamento Familiar — "dentro de 20 dias podere-
mos ter alguns resultados práticos, sobre a gravidez
das pacientes, e prever se haverá a possibilidade do
nascimento do primeiro bebê de proveta do Brasil."

EXPERIÊNCIAS

Nakamura trabalha na
área há cerca de 10 anos. e
nos últimos cinco anos rea-
lizou a fertilização in vitro
em cerca de 15 pacientes,
que acabaram abortando
entre o segundo e terceiro
mês de gravidez. Um único
caso chegou até o quinto
mês, no ano passado, mas
a paciente também
abortou.

Um dos professores da
universidade australiana,
que dará aulas teóricas no
curso. Luca Gianaroli, fa-
lou ontem sobre o sucesso
que a equipe da universi-
dade vem conseguindo,
principalmente nos ulti-
mos cinco anos, quando já
nasceram 18 bebês (inclu-
§ive um único caso de gê-'meos). Disse ainda que, de
272 pacientes,'68 estão grá-
vidas e 45 já ultrapassa-
ram o 7" mês de gestaçáo.
Informou que o maior nú-
mero de abortos ocorre en-
tre o 2o e 3o mês, mas que
as probabilidade sào as
mesmas de abortos nor-
mais:"25% dos embriões
transferidos para o ovário
causam a gravidez", e que
a perda do bebê, após o 4"

mês. "pode-se dizer que foi
um azar."
AS CAUSAS

Nakamura afirmou que
10<7<) dos casais entre 15 e
44 anos têm problemas de
fertilidade, e em países co-
mo o Brasil a maior causa
e relacionada com as trom-
pas, inflamadas, obstrui-
das, infeccionadas ou reti-
radas (o que causa esterili-
dade absoluta). A segunda
causa é relacionada à ovo-
luçào e a terceira ao pro-
blema da fertilidade mas-
culina.

Luca Gianaroli explicou
como ocorre a fertilização
in vitro: utilização da la-
paroscopia (InCisào no um-
bigo da mulher); localiza-
ç.ão e captação do óvulo;
fertilização in vitro com o
esperma; e após 48 horas
de observação do desen-
volvimento do embrião, es-
te é devolvido no útero.

Do curso, que se esten-
derá até o dia 15 de outu-
bro, participarão 15 médi-
cos brasileiros, e a fertiliza-
ção das cinco pacientes
ocorrerá nas aulas práti-
cas, após o dia 11, com a
orientação do prof. Alan
Trouson, da Austrália.

Leia "Noções de Limite'' (Página 10)

Tome nota na tua caderneta.

O telefone dos Oasflficadoi

Você pode comprar uma sala pronta

com vaga de garagem por apenas 100 mil de sinal.

Você pode comprar duas salas prontas
com vagas de garagem por apenas 200 mil de sinal.

Você pode comprar três salas prontas ..
com vagas de garagem por apenas 300 mil de sinal.

Reserve logo uma ou várias salas.

Praça Tiradentes 10.

Salas prontas com acabamento de
alto luxo, em moderno prédio,
com vagas no mesmo local, aua-
tro elevadores A tias de alta veloci-
dade, fachada em alumínio e vi-
drofumê.
Corretor** no local
CRECI 903

Sinal: 100 mil (por sala)
Saldo financiado em 120 meses em
prestações equivalentes ao alu-
guel.
ObsV. pode comprar quantas
salas quiser pelo mesmo sistema
de financiamento.

Incorporação, Construção e Vendas

engenharia lt
Praça Tiradentes, 10 - 31? andar
Tels.: 224-7922 (PABX) e
232-2992, 232-3283, 242-8568

( BANCO DO BRASIL S.A

Carteira de Comércio
Exterior
AVISO

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR (CACEX) do
Banco do Brasil S A. torna público que se encontram a
disposição dos interessados, nas agências do grupo CACEX e
em sua Sede. exemplares do Comunicado CACEX n° 29, de 4-
10-82, que estabelece normas sobre exportação de madeira

Rio de Janeiro, RJ. 7 de outubro de 1982
Benedicto Fonseca Moreira, Diretor (P

? BANCO DO BRASIL S.A.

Carteira de Comécio
Exterior
AVISO

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR (CACEX) do Banco do Brasil
S A torna público que fica centralizado na sua Sede (CACEX/DICEX) c
exame dos pedidos de guia para a importação dos produtos siderúrgicos
classificados no capiluTo 73 da NBMTAB. quando provenientes C'tau
originários da Comunidade Econômica Européia Bélgica. Holanda. Lu»
xemburgo. Dinamarca. França. Grécia. Irlanda. Itália, Reino Unido (Escó-
cia, Inglaterra. Irlanda do Norte e Pais de Gales) e Republica Federal da
Alemanha Rio de Janeiro. RJ. 6 de outubro de 1982

Benedicto Fonseca Moreira. Diretor (P

Conheça o Mundo do Futuro hospedado

num hotel dooutro mundo. Contemporary.

Ibéria Transporta Madre Teresa de Calcutá

ova uma
sagem pa

!. em :
tar Mc

da empresa cere de Esp Ba

22% de desconto

Tarifa especial com 22% dedesconto.
Parte aerea paga em cruzeiros, em 10prestações e uma

taia de juros baixíssima, para você economizar seus dólares
Os 2 hotéis mais luxuosos de Orlando e Miami sem pa-

gar nada a mais por isso.
8 dias hospedado dentro da Disneywortd, no luxuosis-

simo Contemporary. uma exclusiv idade da Hotur no Brasil
s dias hospedado no incrível Hollyday Inn. da Brickell

Poin í em Miami.Aventuras além da imaginação, no fantástico EPCOT
Center. £ no Reino Mágico da Disneyw oríd.

EPCOTtenler na Disneyvorld. Orlando. Miami. Cabo
Kennedy. Sea World e Bush Garden. Com viagens opcionais as Baha-
mas. MovalorqveeMéxico'Acapulco.SàidasiJaneiro-03.07.10.11.13. I3e2l

Fevereiro-01,03,07,08,10e 14
Assistência total da Hotur nos Estados ünidos.
Opção economia: Excursão completa ¦ 13 dias -Mia-

mi. no HoHidíyJnn 22ndSl, em Oríando. noHoUidaylnn Scuth
Faça já sua reserva.

HOTUR
Av. General San Martin, 360 - Lebton

Tt!s.:239-8795e239-8144 Embntoin0O474.OO.4l 0
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Eduardo, de 11 anos, recolheu com outras crianqas os projgteis que nao explodiram

Antônio Batalha

Eduardo, de 11 anos, recolheu com outras crianças os projéteis que não explodiram
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Gericinó erra a 
pontaria 

e

dispara obuses contra Bangu
¦*¦ Mif#n»i A >»nm/

0 protesto alcançou resultado: a Cedae prometeu começar hoje obras de ampliação

Favelados vão à Cedae e

recebem promessa 
de água

Acesso à

Dutra ganha

viaduto
Até o dia 20 deste mês

deverá ser aberto ao tráfe-
go o viaduto de ampliação
do Trevo das Margaridas,
no entroncamento da Ave-
nida Brasil com a Via Du-
tra. As obras começaram
há quase dois anos e, com
isto, o DNER espera supe-
rar os constantes engarra-
famentos no local, antigo
Km 0, agora Km 163 da Via
Dutra.

O custo inicial da obra
foi calculado, há dois anos,
em Cr$ 53 milhões. O pro-
jeto ficou a cargo da firma
Protec, também responsá-
vel pela fiscalização 4a
execução, e a construtora
é a Ecom. Atualmente, cer-
ca de 50 pessoas traba-
lham — entre técnicos,
operários e motoristas —
no arremate das alças de
acesso ao novo viaduto.

FASE FINAL

Mais três pistas contri-
buirào para desafogar um
dos trechos mais engarra-
fados da Via Dutra: o en-
troncamento com a Aveni-
da Brasil. Ao todo, foram 1
mil 200 metros de obra,
que começaram no final de
1980, e que deveriam ser
concluídos ontem, segun-
do os últimos cálculos, se
não fosse um pequeno
atraso que estenderá a
obra por, pelo menos, mais
15 dias.

Três caminhões de asfal-
to fizeram ontem o cam-
peamento do trecho final,
e até o dia 20 os operários
cuidarão dos detalhes: si-
nalização e pintura de fai-
xas. O Trevo das Margari-
das será urbanizado, se-
gundo o DNER.

O fim de uma obra não é
feliz para todos. Muitos
trabalhadores já foram dis-
pensados, e há tristeza nos
que ainda não o foram,
porque a maioria não sabe
para aonde vai. Marco An-
tónio Araújo Leitão, 27
anos, é um deles. Traba-
lhou na topografia do novo
viaduto e já foi dispensa-
do. Perna quebrada, num
acidente de carro, ficou
magoado porque o ex-
chefe não permitiu, ontem,
que um fusca da obra o
levasse a um hospital, em
Irajá, para uma consulta:"Ele me mandou ir a pé,
quando não precisam mais
da gente é assim mesmo."

Loteria

sai para
n° 12 700

A 1 920a extração da Lo-
teria Federal apresentou
os seguintes resultados:
PrêmiosValoret Bilhetos

Cr$ 16 milhões 12 700
Cr$ 1 500 mil 29 693
Cr$ 1 milhão
Cr$ 800 mil
Cr$ 600 mil
Cr$ 500 mil
Cr$ 400 mil
Cr$ 300 mil
Cr$ 250 mil
CrJ 200 mil

Io
2o
3o
4°
5o
6°
r
8°
9°

10"
O Prêmio Especial de

Cr$ 16 milhões saiu para o
14° vigésimo da série D. Os
bilhetes terminados em
2 700 foram premiados
com Cr$ 90 mil.

12 720
75 479
08 314
08 791
35 721
34 752
33 658
05 158

Ontem D Francisca Osmaína Alves, 64
anos, não tomou seu banho. Ela sofre do
coração e não pode carregar lata dágua
na cabeça, como fazem a maioria das
pessoas — cerca de 100 — que realizaram
uma manifestação em frente à sede da
Cedae, protestando contra a falta dágua
na Vila Cruzeiro, morros Merindiba, Pian-
có e do Adeus, na Penha.

Uma comissão de moradores foi rece-
bida pelo diretor de operações, Adílio
Luiz M. de Barros, que prometeu iniciar
hoje obra orçada em Cr$ 7 milhões, para
atender os cerca de 2 mil habitantes da
Vila Cruzeiro. Garantiu ainda que man-
dará analisar a causa da deficiência no
abastecimento. Os morros do Adeus e
Piancó ainda terão que esperar: obras, só
daqui a seis meses.

Mutirão

A Vila Cruzeiro é uma favela na Penha
que, apesar de já ter muitas casas de
alvenaria, sofre de falta dágua crônica. O
campo de futebol é um exemplo nítido do
abandono em que vivem seus moradores:
terra batida na encosta de um pequeno
morro coberto de lixo, disputado pelos
porcos do local. Desde 1976, a associação
de moradores vem lutando para instalar
rede de água na vila.

— Entramos em contato com o Miro
Teixeira em 1980, que nos prometeu ca-
nos que nunca chegaram. A própria co-
munidade juntou dinheiro e construiu em
mutirão uma caixa dágua de 32 mil litros,
e tubulação para a rede interna somando
aproximadamente dois quilômetros. A
Cedae forneceu o projeto, colaborou com
a máo-de-obra e instalou uma bomba de
recalque. O sistema foi inaugurado ano
passado, e Aloísio Gama (PMDB) compa-
receu com faixas, dizendo ter doado os
canos — contou Marcelo Dias, l°-secre-
tário da Associação de Moradores.

Até dois meses atrás o sistema de seis
polegadas de diâmetro — que custou cer-
ca de Cr$ 3 milhões aos moradores —
funcionava com aproximadamente qua-
tro polegadas de água, o que resolvia o
problema de abastecimento da maioria
dos moradores. Mas daí em diante o volu-
me dágua foi diminuindo gradativamen-

Celina Côrtes
te, e, de duas semanas para cá, só tem
chegadado à caixa cerca de uma polega-
da e meia, e a água só é ligada duas vezes
por semana. Com isto, a tão conhecida
imagem da lata dágua na cabeça, motivo
de quadros e sambas, tornou-se rotina na
vila. Eva da Silva, 56 anos, mãe de sete
filhos, está sempre na fila da bica do pé do
morro, e ontem mesmo carregou quatro
latas.

Promessas

Às llhlõmin começou-se a escutar a
voz dos manifestantes que desceram do
ônibus alugado na esquina da Sacadura
Cabral, e vieram caminhando com faixas
e cartazes até a sede da Cedae, no n° 103.
A cena não é totalmente estranha aos
comerciantes do local, que de vez em

3uando 
assistem a acontecimentos seme-

rnntes, onde só mudam os personagens.
"Presidente da Cedae/Viemos lhe di-

zer/Vila Cruzeiro quer água pra beber",
cantavam em ritmo de samba, agitando a
faixa trazida pelas crianças: "Vila Cruzei-
ro, colocamos os canos, agora queremos
água!" Com um megafone, Arnaldo José
dos Santos e Irineu Guimarães, advoga-
do e presidente da FAFERJ (Federação
das Associações de Favelas do Rio) orga-
nizavam a manifestação, e anunciavam a
participação de representantes dos mor-
ros do Piancó, do Adeus, Merindiba, Ja-
copema, Tamarineira e Rocinha, que
também sofrem com falta dágua.

Às llh45min, sete representantes dos
moradores, entre eles João Barbosa dos
Santos, presidente da Associação de Mo-
radores da Vila Cruzeiro, foram recebidos
pelo diretor de operações da Cedae. Em
conversa cordial de aproximadamente
30min, Adílio de Barros disse que a obra
de ampliação do abastecimento da Vila
Cruzeiro fora liberada dia 23 de agosto (e
os presentes chegaram à conclusão de
que ela não foi executada por causa de
um desentendimento com uma antiga
diretora da associação). Prometeu seu
início para hoje — incluindo o assenta-
mento de 520m de tubulação com 75mm e
de 185m com 60mm, com prazo de 30 dias
para conclusão — e verificar a causa da
deficiência no abastecimento existente.

QP0VO

VOCÊ ENCONTRA NOS SEGUINTES ENDEREÇOS
CENTRO
Av.Rio Branco - Frente ao No.4 (Praça Maúa)
Av.Rio Branco - Frente ao No.30
Av.Rio Branco- Frente ao No. 156 (Ed.Central) 2 Bancas
Cinelândia- Frente Hotel Serrador (2 Bancas)
Aeroporto Santos Dumont- Livraria
COPACABANA
Av.Nossa Senhora de Copacabana No.109 (lido)
Rua.República do Peru - Esq.Nossa Senhora da Copacabana
Rua Hilário de Gouvêia - Esq.Nossa Senhora de Copacabana
Rua.Siqueira Campos - Esq.Nossa Senhora de Copacabana
Rua Santa Clara - Esq.Nossa Senhora de Copacabana
Rua Constante Ramos - Esq.Nossa Senhora de Copacabana
Rua Miguel Lemos"- Esq.Nossa Senhora de Copacabana
IPANEMA
RuaVisconde de Pirajá No.68 - Frente Praça General Osório

Várias explosões acordaram,
ontem, os moradores do Jardim
Novo Bangu e do Loteamento
Parque Independência, bairros
pobres do suburbio de Bangu.
Houve pânico e correria: obuses,
possivelmente de canhões de
75mm, disparados do Campo de
Instrução do Exército, em Gerici-
nó, erraram o alvo e explodiram
perto de 75 casas. Não houve vi-
timas.

Na Rua Roque Barbosa, 749,
Neusa Jovenso de Souza teve as
paredes de sua casa rachadas e
disse que com seus 12 filhos, todos
menores, saiu à rua gritando por
socorro. "O barulho foi ensurdece-
dor. Parecia que o mundo vinha
abaixo e o cheiro de pólvora era
insuportável. As crianças ficaram
nervosas e começaram a chorar".
Três horas após o acidente, peri-
tos da Polícia do Exército estive-
ram no local e fizeram levanta-
mento dos prejuízos.

A destruição

Genilse de Oliveira Rodrigues,
moradora na casa 8 do Lote 25,
disse que os tiros no Campo de
Instrução do Exército começaram
antes das 7h. Quinze minutos de-
pois, cinco ou seis bombas expio-
diram no terreno da Fábrica Ban-
gu, entre os dois bairros e o campo
de instrução. Estilhaços das bom-
bas atingiram o telhado de sua
casa, destruindo a antena de tele-i
visão e algumas telhas.

Segundo Genilse, o pânico dos
moradores foi provocado porque
há cerca de oito meses houve aci-
dente idêntico e, estilhaços, pene-
traram na perna direita da meni-
na Rita de Cássia, de quatro anos,
que dias depois sofreu ampu-
tação. Disse Genilse que entre 7 e

7h30min as crianças saem de casa
para ir às duas escolas do bairro.
Um vizinho chegou a telefonar
para o Hospital Padre Oüvério
Kraemer, em Realengo, imagi-
nando que pessoas tinham sido
atingidas.

A bomba que caiu no terreno
da Rua Roque Barbosa fez um
buraco de quase 50 centímetros,
deixando fragmentos encravados
na terra, que foram retirados pe-
los peritos do Exército. Como não
houve vítimas, o fato náo foi regis-
trado na 34» DP, em Bangu, cujo
delegado, Geraldo Amim Chaim,
orientou os moradores a procurar
a Polícia do Exército.

Cândido Martins, dono de uma
vacaria, contou que ele e seus dois
empregados encontraram dificul-
dades para acalmar os animais,
que, assustados, quase se solta-
ram das cordas. Disse que o pro-
blema maior é quando as mano-
bras no campo de instrução são
feitas à noite, porque os morado-
res dos dois bairros sào obrigados
a ficar com as janelas abertas pa-
ra que os vidros não se quebrem.

Milton Amaral
O presidente da Associação

dos Moradores do Jardim Bangu,
José Teixeira da Silva, vai enviar
oficio ao Comando do Campo de
Instrução do Exército, pedindo
providências para que acidentes
idênticos não se repitam. Frisou
que é comum caírem granadas,
em sua maioria pequenas, em ter-
renos próximos às residências.
Disse José Teixeira que o perigo é
freqüente porque são muitas as
crianças que brincam na área.

Quase todas as 75 casas do
Jardim Novo Bangu foram atingi-
das pelos estilhaços, que depois
foram recolhidos. José Brito Ro-
drigues, morador na casa 9. disse
que dois estilhaços entraram pela
janela de sua casa e caíram próxi-
mo a uma cama onde dormiam
três crianças. Dolores Sílvia de
Paiva, residente na casa 21, lava-
va roupa e quase foi atingida na
perna, também por estilhaços. O
detetive Arnaldo Gonçalves An-
tunes, morador na Rua Rio Real,
126, teve as paredes de sua varan-
da rachadas.

Ministério nada sabe
Brasília — "Não sabemos de

nada aqui. Vou saber amanhã pe-
los jornais." Essa foi a única ob-
servação feita ontem pelo porta-
voz do gabinete do Ministro, re-
presentante do Centro de Comu-
nicação Social do Exército, ao ser
indagado sobre as explosões ocor-
ridas em Gericinó, com prejuízos
materiais para a população civil.

Embora não exista nenhum es-
tudo para múdança de local do
campo de provas de Gericinó, o
único projeto levado a efeito até
agora pelo Exército, diante das
reclamações feitas pela Aeronáu-
tica, que se sentia prejudicada por

exercícios de fogos antiaéreos, diz
respeito à utilização do espaço
aéreo de Gericinó e Marambaia.

A utilização do espaço aéreo
dos campos de provas do Exérci-
to, depois de prolongados estudos
feitos por uma comissão mista,
resolveu a problemática proviso-
riamente, através de controle rigi-
do feito por telefone, ou seja. os
exercícios de tiros da artilharia
antiaérea só podem ser realizados
no espaço de tempo em que não .
houver saída de aeronaves civis
ou militares previstas, tanto em
Gericinó quanto na Marambaia.

Frederico Rozário ,

Beijoqueiro

explica a Juiz

furto de ônibus
José Alves de Moura, o Bci.io-

queiro, será interrogado, hoje,
pela Juíza da 15a Vara Criminal,
Marta Meira de Vasconcelos, so-
bre o furto do ônibus no dia 25 de
setembro, próximo ao Hospital
Sousa Aguiar. Mesmo havendo o
crime, o Promotor Adolfo Bor-
ges Filho não ofereceu denúncia
contra o Beijoqueiro — só pediu
instauração de processo e reque-
reu medida de segurança —, di-
zendo que ele "precisa de trata-
mento médico e não de trata-
mento penal".

O Promotor Adolfo Borges
Filho afirmou em seu despacho
que "o Beijoqueiro é figura co-
nhecida em nossa cidade e tal-
vez em todo o País. Suas estra-
nhas façanhas já ganharam no-
toriedade e revelam evidente de-
sequilíbrio mental".

Carlinhos não

se apresenta

à Justiça
O ladrão de carros José Car-

los de Carvalho, o Carlinhos
Gordo, que foi resgatado com
dois presos de um carro do Desi-
pe, na semana passada, ainda
não se apresentou à Justiça,
conforme prometera a seu defen-
sor, o advogado Jair Leite Perel-
ra. Hoje, não será julgada a ape-
lação da condenação de 12 anos,
na 1* Câmara Criminal do Io
Tribunal de Justiça, se ele não se
apresentar.

Estado 
promete 

atender

os residentes em 
greve"O médico explorado náo vai

ficar calado"; "arroz, feijão, saúde
e educação"; "ei, ei, ei, queremos
nossa lei". Essas eram as palavras
de ordem pronunciadas em voz
alta por centenas de médicos resl-
dentes durante a passeata que
fizeram ontem, da Cinelândia até
a Secretaria de Administração, na
Avenida Erasmo Braga, para rei-
vindicar do Secretário Francisco
Mauro Dias o cumprimento da Lei
6.932, que oficializa a residência
médica em todo o território na-
cional.

O Secretário de Administração
garantiu aos médicos que o Go-
verno se dispõe a aplicar a lei
federal a partir de Io de novembro,
reiterando a nota oficial divulga-
da ontem. Mesmo assim, cansa-
dos de tantas promessas, os resl-
dentes — que estão em greve des-
de zero hora de terça-feira — resol-
veram reunir-se hoje, em todos os
hospitais municipais e estaduais,
para marcar assembléia-geral,
quando decidirão a direção do
movimento.

Enquadramento

A Lei 6.932, que rege'a residên-
cia médica, foi conquistada pela
classe em maio de 1981, quando os
residentes fizeram uma greve na-
cional, e oficializa a residência
médica, como forma de especlali-
zaçáo sob treinamento em servi-
ço, garantindo ainda fixação de
carga horária, licença para ges-

tante, título de especialista, vin-
culação salarial ao médico em iní-
cio de carreira do DASP.

— Queremos o enquadramen-
to dessa lei, a nível estadual e
municipal, o mais rápido possível,
antes das eleições. E estamos ten-
tando isso por maneiras pacíficas— disse o médico Gil Nei Fernan-
do, vice-presidente da comissão
de residentes do Hospital Sousa
Aguiar, antes de sair, com outros
colegas, em passeata, ao prédio
da Secretaria de Estado de Admi-
nistração.

Com faixas e cartazes, o grupo
percorreu as Avenidas Rio Bran-
co, Almirante Barroso e Presiden-
te Antônio Carlos, distribuindo a
populares uma carta, na qual ex-
plicam a população o movimento
que vêm fazendo. "Vamos em pas-
seata, com pressão e em greve,
porque entendemos que é assim
que podemos evitar o descaso e o
deboche do Governo", dizia Jan-
dira Fegalli, presidente da Asso-
ciaçáo de Médicos Residentes do
Estado.

Ao Secretário Mauro Dias uma
comissão de cerca de 40 médicos
pediu uma resposta concreta à
sua reivindicação, através de um
documento assinado. O Secretá-
rio de Administração, entretanto,
não admitiu que sua palavra "seja
posta em dúvida" e limitou-se a
dizer que os médicos "podem ter
certeza de que o Estado cumprirá
o que diz".
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Garis param em Goiânia

por atraso salarial e

Prefeito culpa o Estado
Goiânia — Mais de 1 mil garis do Serviço de

Limpeza Urbana nào recolhem o lixo das ruas da
cidade há dois dias, em protesto pelo atraso dos
pagamentos de agosto e setembro. O Prefeito Goiané-
sio Ferreira Lucas (PDS) culpou o Governo do Estado
pelas dificuldades financeiras da Prefeitura por ter
recebido apenas Cr$ 30 milhões das parcelas devidas
do Imposto sobre Circulação de Mercadorias (ICM) do
mês passado, de um total de Cr$ 117 milhões. Mais de
800 toneladas de lixo estão acumuladas nas principais
raas de Goiânia.

O PMDB está capitalizando a crise financeira do
Estado e ontem, durante uma concentração de 400
garis, distribuiu 200 litros de leite às famílias mais
carentes dos garis. Enquanto isso. os 300 funcionários
da Câmara Municipal paralisaram suas atividades,
embora tivessem recebido os salários de agosto. A
liderança do movimento anunciou que a greve somen-
te acabará quando a Prefeitura efetuar o pagamento
de setembro.

Greve no interior
No interior do Estado, professores de 33 municl-

pios também estão parados há três dias, também por
nào receberem os salários de agosto e setembro.
Ontem, o presidente do Centro de Professores de
Goiás (CPG), Osmar Magalhães, anunciou a paralisa-
ção das aulas também na Capital, caso o Governo não
ponha em dia os salários até o dia 10. No interior, o
número de grevistas chega quase a dois mil, deixando
100 mil alunos sem aulas.

O atraso na liberação das cotas do ICM, segundo
informou um assessor da Secretaria da Fazenda do
Estado, ocorreu devido à violenta queda verificada na
arrecadação tributária de Goiás em 1982, especial-
mente no setor agropecuário.

A greve dos funcionários da Câmara Municipal Já
provocou uma inesperada derrota política para o
PDS. A proposta do Prefeito Goianésio Lucas, crian-
do a Secretaria Municipal de Desportos, foi derrotada
pelos oito vereadores do PMDB, que contaram com a
adesão de três pedessistas: Ubaidino Rocha, José
Coelho e Neusa Pereira. Segundo informou Ubaidino
Rocha, as mensagens do Prefeito continuarão sendo
recusadas até o pagamento de todos os salários
atrasados dos funcionários da Câmara Municipal.

Orientada pela oposição

Para o Prefeito Goianésio Lucas, a greve dos garis
está sendo orientada pelo PMDB com objetivos elei-
torais. Já o comitê político de íris Resende, candidato
da Oposição ao Governo do Estado, alega que não
tem qualquer participação direta no movimento gre-
vista: "Nós estamos apenas solidários com os funcio-
nários da limpeza, cujos salários estão atrasados há
dois meses, e eles só recebem o salário mínimo (Cr$ 14
mil 400), explicou o presidente do comitê, Antônio
Magalhães.

No início da noite, o Prefeito reiterou a acusação
ao PMDB e ameaçou com a adoção de medidas
drásticas contra os grevistas, lembrando que a parali-
sação é ilegal, de acordo com a legislação trabalhista
brasileira. Mesmo assim, reconheceu, "a única solu-
ção para acabar com o movimento é pagar os atra-
sados".

Um assessor do Governador Ari Valadào explicou
que os atrasos no pagamento dos funcionários públi-
cos têm como única causa a queda na arrecadação
tributária do Estado. O principal problema continua
sendo a liberação das cotas-partes do ICM. Mais de
Cr$ 5 bilhões deixaram de ser entregues aos prefeitos
goianos, entre eles 43 da Oposição.

O candidato do PDS à sucessão de Valadào,
Otávio Lage, não se encontra em Goiânia. Lage está
no Norte do Estado em campanha, mas sua assessoria
informou que ele conseguiu, depois de mais de 10 dias
de negociações, a liberação de Cr$ 4 bilhões 350
milhões para o pagamento dos salários atrasados dos
professores, funcionários públicos e garis. Ontem, a
Prefeitura de Goiânia liberou a primeira parcela de
Cr$ 38 milhões para saldar os débitos dos funcionários
da Câmara referentes ao mês de agosto.

Banco Central investiga

fraude na aplicação do

crédito rural no Paraná
Curitiba — Três funcionários do Banco Central

sediados na Capital do Estado — Ronaldo Brasil
Pereira, Geraldo da Silva Leite e Clóvis José Roncat-
to — estão percorrendo, há dois dias, a região de
Londrina, para investigar fraudes na aplicação do
crédito rural. Ontem, dois foram à sede da Cooperati-
va Central de Londrina, cujos associados são basica-
mente pequenos e médios produtores.

Os funcionários nada informaram sobre as invés-
tlgações na região, alegando que somente a direção
do banco, em Brasília, poderá liberar detalhes sobre o
assunto. Na cooperativa, também os gerentes e a
diretoria nada comentam sobre a visita. O gerente do
Banco do Brasil em Londrina, Joào Carlos Finardi,
disse que está tranqüilo em relaçào às investigações
dos fiscais. Se houve desvio do credito — disse — os
casos concretos são esparsos e sem significància em
comparação com o número de financiamento.

Denuncias

O Secretário da Agricultura do Paraná, Eugênio
Stefanello, esclareceu, ontem, que as denúncias que
fez sobre fraudes no crédito rural, em Londrina, se
basearam numa nota distribuída pelo Banco Central,
há duas semanas. O documento informava que 50
produtores em todo o país — 30 no Sul e .oito no
Paraná — estavam fraudando o crédito rural subsl-
diado. .

— Esses oito produtores a que o banco se referiu
na nota de ontem devem ser os mesmos da lista
anterior — afirmou o secretário.

O presidente da Federação da Agricultura do
Paraná. Mário Stadler de Sousa, disse, ontem, que as
noticias sobre crédito rural, mal-empregado ou desvi-
ado no Paraná, vêm num momento muito inoportuno,
• justamente quando está sendo feito o plantio e os
produtores precisam de crédito".

Gaúchos estudam criação

de presídios especiais

para abrigar viciados
Porto Alegre — Depois de responsabilizar o eleva-

do consumo de drogas entre presos pelos crimes e
incidentes nas prisões, o Secretário de Justiça. Ceies-
tino Goulart, anunciou a elaboração de projeto de
criação de um presidio especial para toxicômanos e
traficantes, "para reabilitar o viciado e ressocializar o
traficante, sem que eles influenciem na vida carcerá-
ria dos outços detentos".

O" secretário chegou a admitir que a influência
externa dos traficantes, "aliada a outros fatores ainda
não detectados", sáo os principais fatores para "o

clima de instabilidade nas penitenciárias gaúchas,
nos últimos dois meses. Os 713 presos ligados ao
tóxico — a maioria concentrada no Presídio Central
de Porto Alegre - paia ele, estão "provocando a
superpopulação das prisões e estimulando o consumo
de drogas". , , . . ' . ,

Atualmente, a população carceraria gaúcha e de 4
mil 558 presos, dos quais cerca de 2 mil 200 estão na
Penitenciária do Jacui. no Município de Charquea-
das no Presidio Central de Porto Alegre e no Instituto
Psiquiátrico Forense tos três juntos tèm capacidade
para 1 mil 460 presos).

Natal ganha

conjuntos

residenciais
Em visita ao Rio Gran-

de do Norte, o Presidente
Joào Figueiredo e o Mi-
nistro do Interior, Mário
Andreazza. inauguram
hoje três conjuntos habi-
tacionais, com um total
de 2 mil 393 unidades,
que abrigarão 12 mil pes-
soas. Natal ganha os con-
juntos Cidade Satélite (1
mil 666 unidades) e Jar-
dim Botânico (552 unida-
des) e o município de
Mossoró o conjunto Li-
berdade (175 unidades).

Contrato de financia-
mento para conclusão da
barragem Armando Ri--
beiro Gonçalves — a
maior do Nordeste, no rio
Piranhas-Açu, que irriga-
rã mais de 21 mil hecta-
res — será assinado na
ocasião, liberando recur-
sos de Cr$ 3 bilhões 900
milhões.

Mais 13 contratos de
empréstimo no âmbito
do Banco Nacional da
Habitação serão firma-
dos, além de um convè-
nio de Cr$ 6 bilhões 800
milhões para construção
de 2 mil 149 moradias, 20
unidades escolares e 16
creches.
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Na recepção no Itaniarati, ÍSaruhito brinda com Saraiva Guerreiro

ITAIPU
BINACIONAL

COMUNICADO

ITAIPU BINACIONAL comunica que será iniciada dentro de alguns dias

a operação de enchimento do reservatório.

A montante da barragem de Itaipu, nas margens brasileira e paraguaia e

até o Salto de Sete Quedas inclusive, serão inundadas áreas que foram

objeto de desapropriação dentro dos limites dos atos declaratórios de

utilidade pública baixados, respectivamente, pelos Governos do Brasil e do

Paraguai e indenizadas pela ITAIPU BINACIONAL.

A jusante da barragem de Itaipu, dita operação será efetuada de acordo

com o que ficou estabelecido no Acordo de 
"Cooperação 

Técnico-

Operativo entre os Aproveitamentos de Itaipu e Corpus" (Acordo Tripartite

— Argentina-Brasil-Paraguai), de 19 de outubro de 1979, a saber:

1. Serão envidados os melhores esforços para que o enchimento do

reservatório, estimado em aproximadamente 15 a 20 dias, se realize no

menor prazo possível compatível com a segurança das obras.

2. A operação de enchimento será efetuada, mantendo-se na seção

Encarnación-Posadas um caudal mínimo de 5.000 m3/seg.

3. Para o aporte complementar aos caudais naturais do rio Paraná, na

seção Encarnación-Posadas, necessário para formação do caudal

mínimo mencionado em (2) anterior, se utilizarão águas represadas na

Bacia do rio Iguaçu, a cargo do Brasil

07 de outubro de 1982

JOSÉ COSTA CAVALCANTI ENZO DEBERNARDI

Diretor-Geral Diretor-Geral Adjunto

Agricultura

impressiona

o Príncipe
Brasília — O avanço da

tecnologia brasileira em
matéria de pesquisa agri-
cola e a participação inten-
sa da colônia japonesa na
produção hortigranjeira
foram as duas coisas que
mais impressionaram o
príncipe Naruhito, filho do
príncipe Herdeiro do Ja-
pão. em sua visita a Brasi-
lia, encerrada ontem às
18h, quando viajou para
São Paulo com alguns as-
sessores e de cerca de 30
jornalistas que o acompa-
nham.

Ontem, o Príncipe visi-
tou a fazenda Vargem Bo-
nita, nas proximidades de
Brasília, onde a família So-
noda, de imigrantes japo-
neses, cultiva hortigranjei-
ros. Ele ficou satisfeito em
saber que os áonoda sào
responsáveis pela produ-
ção de 30% dos tomates,
cenouras e outros legumes
vendidos nas feiras do Dis-
trito Federal.

TECNOLOGIA
O Príncipe japonês co-

nheceu também o Centro
de Pesquisas de Agricultu-
ra dos Cerrados e expres-
sou a sua admiração pelo
trabalho que os pesquisa-
dores realizam ali, elogian-
do o que chamou de avan-
çada tecnologia em agri-
cultura, ao mesmo tempo
em que se. mostrava satis-
feito ao ver que existem
também japoneses ou seus
descedentes trabalhando
nessa pesquisa.

Chamou-lhe atenção o
grande número de imi-
grantes japoneses que se
dedicam à agricultura da
região de Brasília e ele
aproveitou para transmitir
a todos uma saudação do
seu pai, que esteve no Bra-
sil em 1978 e visitou as
colônias. O Príncipe desta-
cou que os japoneses estão
em Brasília desde 1960, o
que corresponde a 22 anos
de presença, exatamente a
sua idade.

Homenageado com um
almoço pelo Ministro das
Relações Exteriores, Sa-
raiva Guerreiro, no Itama-
rati, fez seu único pronun-
ciamento, destacando que"o Brasil, pelos recursos
naturais de que dispõe em
sua extensa área territo-
rial, caminha de maneira
consistente para se tornar
uma potência do século
21". Aproveitou para agra-
decer ao povo brasileiro
pela "calorosa amizade e
consideração que dispen-
sou aos imigrantes japone-
ses e seus descendentes".

Vestindo discreto terno
azul-marinho e levando
uma pasta preta, com o
presente que ganhou do
Chanceler Saraiva Guer-
reiro — um peixe fossiliza-
do de mais de cinco mil
anos — o Príncipe Naruhi-
to viajou às 18h para São
Paulo. Ele ficará no Brasil
até o dia 15, quando viaja-
rá para o México. Visitará
ainda Foz do Iguaçu, Lon-
drina, Salvador e Manaus.

Ministério das Minas e Energia

Eletrobrás

Centrais Elétricas Brasileiras SA

COMUNICADO

CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A. — ELETROBRÁS comunica que iniciará,

dentro de alguns dias, a operação de enchimento do lago de Itaipu, a qual será efetuada

através da utilização dos reservatórios dos rios Paraná e Paranapanema.

Simultaneamente, com o objetivo de manter na seção Encarnación-Posadas, um caudal

mínimo de 5000 m3/S, serão utilizadas as águas represadas do rio Iguaçu.

Comunicamos, portanto, às populações ribeirinhas, que poderão ocorrer descargas de

9000 m3/S em Jupiá, no rio Paraná, 5000 m3/S em Capivara, no rio Paranapanema, 2600

m3/S em Foz do Areia e 4800 m3/S em Salto Osório, no rio Iguaçu, valores estes inferiores

aos máximos já registrados no histórico destes rios, nos últimos 50 anos.

Rio de. Janeiro, 7 de outubro de 1982.

JOSÉ COSTA CAVALCANTI

PRESIDENTE
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Vazio Perigoso

Faltam poucas semanas para as eleições. As
muitas semanas já consumidas pela campanha elei-
toral foram desperdiçadas pelos candidatos. Ne-
nliiim deles disse realmente a que título e com que
liin pretende o Governo do Estado do Rio. E
francamente duvidoso que as poucas semanas'res-
tantes sejam mais reveladoras das intenções do que
não puderam, não quiseram ou não souberam
adiantar ao eleitorado.

Não serve mais a desculpa de que há anos não
se fazem eleições diretas. No começo da campanha,
era admissível que os candidatos se apresentassem
pessoalmente despreparados e politicamente des-
programados para o exercício do governo. Mas já
houve tempo suficiente para que as assessorias
produzissem os documentos de compromisso, com
diretrizes políticas e programas administrativos.

A ânsia eleitoral esqueceu-se da peça essencial
ao compromisso de qualquer candidato: as platafor-
mas de Governo foram sempre o documento de
definição política dos Partidos e dos candidatos que
se apresentam para pedir o voto dos cidadãos. A
atual safra de candidatos quer votos mas não quer
qualquer espécie de compromisso. 0 resultado desse
vazio é o artificialismo do debate e, principalmente,
a propagação de formas ideológicas de não afirmar
nada.

Ninguém é capaz de exibir uma única idéia
apanhada no debate entre os candidatos ou pingada
na propaganda só de slogans. Nenhum dos cândida-
tos foi suficientemente claro ao propor soluções aos
problemas. Não basta a um candidato pedir "con-
liem em mim que, depois de eleito, darei soluções .
Esta é a demagogia vazia.

Candidatos que não queiram contribuir para
uma democracia sujeita a despejo têm a obrigação
cie adiantar as soluções que pretendem aplicar para
os muitos problemas que são da responsabilidade
estadual.

() futuro »lo Estado do Rio — o futuro
imediato, que começa no dia seguinte à eleição —
está em jogo e os jogadores ainda não foram capazes
de entender a necessidade de oferecer propostas
objetivas? E o tempo que resta é insuficiente. 0
debate político, artificializado pela componente
ideológica, não conseguiu sair (Ias generalidades

evasivas. As favelas, por exemplo, são vistas exclusi-
vãmente pelo ângulo social e não pelo do direito de
propriedade. Fala-se em urbanização como se fosse
apenas uma questão formal: e os custos não são
considerados? Não faz sentido construir barracos
que tenham' benefícios inferiores aos custos das
soluções utópicas.

E o que mais se vê nesta campanha desenvol-
vida no vácuo de idéias e na ausência de compromis-
sos. Todos gritam para esconder a falta de habilita-
ção pessoal. E como ninguém exibe uma só idéia
digna de exame, acaba beneficiado quem tor porta-
dor da maior carga de radicalismo político. A
atmosfera social e política está sobrecarregada de
eletricidade ideológica. Os candidatos, porém; não
conseguiram medir força no plano das idéias e essa
eletricidade acabou sendo descarregada num estéril
espetáculo de divisionismo: a ideologia passou a ser
o divisor do PMDB na sucessão do Estado do Rio. E
à falta de objetividade, o artificialismo criou um
ente ideológico para exorcizar o fantasma da derro-
ta introduzida pelas pesquisas de opinião.

Tudo estaria certo e adequado às circunstân-
cias se não descambasse, como acabou acontecendo,
para a agressão a quem nada tem a ver com as
contradições da candidatura do PMDB. A verdade é
que não existe o chaguismo, pelo menos com o
sentido menor que a versão ideológica lhe atribuiu.
Existe, sim, um Governo exercido por um político
de prestígio eleitoral reconhecido nacionalmente.
Tanto que o Governo federal, mesmo no período das
eleições indiretas — e reconhecendo ser a vontade
oposicionista majoritária no Rio — por duas vezes
admitiu a entrega política do Estado ao antigo M1)B.
Era a solução natural, isto é, política.

A agressão pessoal ao governador, a título de
exorcismo ideológico desnecessário^ não preenche a
lacuna de idéias e programas. É esse caldo de
cultura de fermento ideológico que favorece tuna
radicalização, que já se está fazendo por outras
vias, com outros personagens e outros ingredientes.
0 que é pior. scin o menor proveito para qualquer
dos lados em disputa. E, certamente, com prejuízo
geral e risco para a melhor oportunidade deinòcrá-
tira.

Uma Opção Política

No caso ila rejeição da denúncia contra o
diretor-responsável de 0 Estudo ri? S. Paulo»
coloca-se entre o Ministério Público e o Poder
Judiciário uma questão de grande interesse: a
possibilidade — aberta para os cidadãos que se
considerem ofendidos pela opinião de um jornal —
<le optar entre dois instrumentos' postos a seu
alcance para a necessária defesa de seu patrimônio
mural.

Fazer essa opção é algo que se tornou de
considerável relevância na fase de transição institu-
cionai em que se encontra o país, quando a autori-
dafle suprema do Presidente da Republica não
impediu o General Figueiredo; mais de uma vez, de
distinguir nos doestos dirigidos à sua pessoa uma
intenção política distante do resultado que legal-
mente, e de um ponto-de-vista puramente formal, se
poderia apontar para o efeito de reparação da
ofensa: vulneração da segurança do Estado.

Se houvesse unicamente uma lei para funda-
mental* os pedidos de reparação à honra ofendida
de um alto servidor da República, é claro que
nenhuma dúvida poderia caber quanto à adequação
do instrumento utilizado. Ocorre, porém, que a
superposição] do Ato Institucional 11" "> deu origem à
edição de normas paralelas às que já existiam inas
não eram consideradas suficientes para pôr mão nos
agentes da subversão da ordem pública, realmente
tentada em certo período para atingir possivelmente
a segurança do Estado, com a qual se confundiam
então até os direitos à personalidade. Com a dete-
rióração da ordem jurídica em geral, deteriorou-se
a I^ei de Segurança Nacional para atrair à orbita da
Justiça Militar os delitos de imprensa. Até isto seria
explicável, senão compreensível, se considerada a
circunstância da excepcionalidade da hora: os or-
gãos de comunicação aehavam-se sob censura, ins-
pirada esta na presunção de que alguns deles
poderiam dar voz aos inimigos do regime.

\è-se que o tema pertence mais à política que
ao Direito. Politicamente se explica a multiplicidade

de disciplina legal para delitos ontologicamente
idênticos. Foi política e não jurídica a decisão de
estabelecer que as ofensas à honra de uma pessoa
investida em certas funções públicas constituíam
(também) crimes contra a segurança nacional, que
tecnicamente, corno se sabe, é doutrinariamente
abrangente da segurança do Estado. Recuada a
circunstância histórica — a ocasio legis — não há
mais razão para o recurso a uma política processual
que passou juntamente com a circunstância da qual
nascera.

Optar no caso paulista pela lei penal especial
dos jornalistas, que é a Lei de Imprensa, competiria
evidentemente ao Ministério Público 110 ato de
oferecer a denúncia. E por que não a lei penal
comum? A tradição brasileira de fazer-se uma lei
especial para redefinir os crimes contra a honra
constantes do Código Penal, dando-lhes a designa-
ção de delitos de opinião, pôs em evidência o
propósito de privilegiar uma profissão que não deve
ter privilégios. Injuriar, difamar e caluniar são
crimes que não mudam de natureza por mudar de
texto. É preciso dar aos cidadãos em geral e, entre
eles, aos que se investem em funções altamente
situadas 11a hierarquia estatal, meios de defender
eficazmente seu sentimento de honra. Esses meios
são oferecidos, não em uma, porém em três leis.

A questão resume-se, pois, em optar por uma
delas, sem o excessivo apelo à (pie desse ponto-de-
vista já não cabe no espaço político iluminado
através da abertura democrática. K o que, 110
fundo, pondera com voz competente a Juíza da Ia
Auditoria Militar 110 longo e consistente despacho
com que rejeitou a denúncia contra o diretor-
responsável de O Estado de 8. Paulo, em cujo
editorial não pôde ver, além da ofensa ao sentimento
de honra de um Ministro, a capacidade de fazer
periclitár a segurança do Estado e da nação. A
opção indicada ao Ministério Público, para a liipó-
tese de recurso à instância superior, é ato político
no mais elevado sentido da palavra.

T ópicos—

Noções de Limite

Experiências recentes com em-
briòes humanos fazem renascer
uma antiga e cada vez mais pre-
mente indagação: a da relação
entre o desenvolvimento das téc-
nicas e a própria condição huma-
na. Galileu já dizia, pelas palavras
de Brecht, que o objetivo da técni-
ca é "aliviar a canseira humana".
João Paulo II acaba de usar exa-
tamente este conceito para men-
cionar o que há de positivo no
progresso técnico. Mas o Papa
também se mostra preocupado
com as "tecnologias letais", de
que o exemplo mais chocante é o
do desenvolvimento permanente
dos arsenais. Também cresce a
preocupação sobre a convivência
possível entre certos tipos de tec-
nologia e o equilíbrio ecológico.

A amplitude dessas questões
nao pode ser, de forma alguma,
pretexto para se desistir de en-
contrar resposta. O que parece ter
acontecido, neste século, e que, a
partir de uma visão "cientifica"
das coisas, a ética começou a ser
tida como um luxo de intelec-
tuais; a "moral burguesa" dos
marxistas parecia jogar descrédi-
to sobre o próprio conceito de
moral. Sabemos agora, por expe-
riéncias amargas, que a ética po-
de ser tao indispensável quanto a
astronorrua e a agricultura. Sem
ética, o homem e a sociedade se
destroem a si mesmos. E e em
nome dessa ética que se deve
olhar com visão critica — que é no
caso a visão humana — o prosse-
guimento de experiências como
as da chamada engenharia genéti-
ca. Se essa critica nào for exerci-
da, perderemos, com a ética, a

própria noção dos valores huma-
nos. É o que parece ter acontecido
em alguns regimes totalitários,
para os quais a ética era um "res-
quício burguês".

Remédios

As noticias a respeito das sete
mortes de pessoas que ingeriram
tylenol com cianureto, nos Esta-
dos Unidos, deixaram o mundo
estarrecido e suspensa a sua fabri-
cação. E agora também chegou
outra notícia a respeito da venda
do mesmo produto com estrieni-
na, naquele pais. Aqui no Brasil
anuncia-se que nào hã perigo
quanto ao consumo desse medica-
mento.

Mas se o anúncio é tranqüiliza-
dor quanto a tal ponto, não sao
nada tranqüilizadores os dados
sobre as condições de consumo de
produtos farmacêuticos entre nós.
Com relação ao assunto, surgiram
os recentes pronunciamentos do
presidente da Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia, do secretario-
geral da Associação Medica e do
diretor do Departamento de Fis-
calizaçâo de Medicina e Farma-
cia. Sao unânimes em reconhecer
os perigos decorrentes da inges-
tão de remedios sem qualquer
orientação ou indicação dos medi-
cos devidamente qualificados e de
sua venda sem o atendimento as
prescrições legais. Na maioria das
farmácias, a faixa vermelha das
embalagens transfonnou-se em
algo meramente pro forma. Com
isso, os riscos de efeitos colaterais
negativos, através da administra-
çao de medicamentos inadequa-
dos, multiplicam-se intensamen-
te. pois somente pode receitar

quem conhece o organismo dos
pacientes.

E não se trata apenas da irres-
ponsabilidade de farmacêuticos.
Há uma mentalidade lücida que
recomenda campanhas de escla-
recimento. Na realidade, o que se
vê no dia-a-dia são pessoas leigas
recomendando os mais variados
produtos para outras pessoas lei-
gas e dai por diante numa corren-
te sem fim. Os exemplos catastró-
ficos se sucedem mas as conscièn-
cias não despertam. E acaba-se
gastando mais com as seqüências
de tentativas de cura frustradas.

Com a palavra o Ministério da
Saüde.

àWí

O Miro do Ipiranga (cTaprès Pedro Américo).
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Semente

Em resposta à solicitação do
juiz encarregado da coordenaçao
e propaganda eleitoral da 2" Zona,
o Prefeito Jülio Coutinho enviou a
relação dos locais onde podem ser
colocados os painéis a serem usa-
dos com o objetivo de propaganda
eleitoral. Trata-se de decisão ba-
seada no Código Eleitoral e que
irá abranger todo o Município.

Essa iniciativa, embora venha
a limitar ainda mais as campa-
nhas dos candidatos já tão res-
tringidas pela Lei Falcão, era da
maior necessidade — e ate porque
mantém a todos em plano de
igualdade. O que estava sendo
insuportável para a cidade era a
poluição visual e o delírio anties-
tetico na ânsia de tudo pichar,
tudo tapar com os cartazes. E. ao
mesmo tempo, encerra um aspec-
to educativo para muitos candi-
datos, no tocante à preservaçao
dos logradouros públicos: em su-
ma, planta-se uma semente para o
futuro.

Cartas
O Reencontro

Em primeiro lugar, desejamos para-
benizar esse jornal por sua brilhante
reportagem do 29/8/82 sobre o 7o Aniver-
sário do Reencontro, no Maracanã. De-
sejamos prestar os seguintes esclareci-
mentos, em virtude da carta Comício
fantasiado, assinada por Roberto Vicen-
te Cruz Themudo Lessa, publicada na
Seção Cartas.

1. Todas as autoridades estaduais,
municipais e federais, civis e militares
foram convidadas com antecedência:

2. No momento em que o Presidente
da República confirma a sua presença,
conforme todos sabem, hã um protocolo,
um cerimonial, a ser seguido, que foge ao
controle dos organizadores, inclusive
quanto aos convidados de sua comitiva
para a tribuna de honra;

3. Também o cerimonial determina
que a maior autoridade presente use da
palavra, e apenas ela, uma vez que o
Governador Chagas Freitas fazia parte
da comitiva do Presidente:

4. No 6o Aniversário (1981), quem fa-
lou foi o Governador Chagas Freitas e
também o Deputado Federal Miro Tçi-
xeira;

5. Os evangélicos, em especial os ba-
tistas, não temos cor partidária, uma vez
que todos somos livres para escolher
nossos candidatos e partidos, conforme
a consciência de cada um, pois somos
um sistema democrático, onde nâo há
hierarquia, e defendemos a liberdade
responsável de todos:

6. Quanto à nossa unidade, somos"um em Cristo", apesar da diversidade,
e, conforme o Maracanã provou, os evan-
gêlicos estamos unidos na proclamaçáo
do Evangelho de Jesus Cristo, com exce-
ção de algumas pessoas influenciadas
pela Teologia da Libertação, direito que
lhes assiste;

7. Finalmente, o Pr Nilson do Amaral
Fanini, que está fora do pais pregando o
Evangelho na Europa, tem procurado
ser amigo de todos, sem distinção, con-
forme os candidatos dos diversos parti-
dos políticos de sua Igreja podem ates-
tar. levando obedientemente a sério o
dever bíblico de orar e honrar as autori-
dades constituídas, mesmo discordando
dos possíveis desacertos. Pr. Daniel Gui-
maràes, Secretário Executivo do 7" Ani-
versário — Rio de Janeiro.

Evangelho na URSS
Decision, o antigo mensário estadu-

nidense que continua a refletir nas suas
páginas as atividades evangelísticas in-
ternacionais do pregador batista Billy
Graham. inseriu na ediçáo de setembro
ampla reportagem a respeito da visita
efetuada em maio último por Billy
Graham a cidade de Moscou, Capital da
Rússia.

Procedente dos Estados Unidos. Billy
Graham chegou a 7 de maio e regressou
a 13 do referido mês, desenvolvendo
sempre, dia e noite, intensa obra de
evangelização cristã, junto ao povo rus-
so. Ocupou ele o púlpito da grande Igre-
ja Batista da Capital a Rm de pregar o
Evangelho de Cristo a uma massa com-
pacta, o que fez igualmente no antigo
templo da Igreja Ortodoxa e perante
enorme auditório. Cré-se que ha uns 10
milhões de aderentes ortodoxos na
Rússia.

Devido à presença de Billy Graham
na referida Capital, foi extraordinário o
numero de pessoas residentes no interior
que acorreram a Moscou, para que pu-
dessem ver e ouvir o já conhecido prega-
dor batista norte-americano.

O rádio, a televisão e a imprensa

escrita foram pródigas na divulgação de
noticias referentes à agenda do visitan-
te, o qual também deu entrevistas a
jornais.

Billy Graham foi recebido em audièn-
cias por altas autoridades do Partido
Comunista, com as quais falou a própo-
sito de problemas espirituais, tendo en-
sejo de afirmar-lhes ser Jesus Cristo a
chave de soluções para a paz mundial.
Um jovem russo de 16 anos de idade
declarou à reportagem que integrava um
grupo de moços que havia comparecido
a Moscou, porque tinha certeza de que
Deus lhes estava falando por meio de
Billy Graham.

Visitou Billy Graham seis pentecos-
tais siberianos exilados há quatro anos
na Embaixada Americana e prometeu
interferir junto ao governo nisso a favor
de sua libertação. Numa naçáo cuja
ideologia oficial é o ateismo, Billy
Graham afirmou abertamente que a sua
visita consistia unicamente em procla-
mar o Envagelho de Jesus a milhares de
russos e isso aconteceu de maneira ad-
mirável. — Carlos Vieira — Rio de Ja-
neiro.

A Previdência
A previdência social brasileira foi es-

truturada sob a égide do regime finan-
ceiro de capitalização. Isto significa di-
zer que os excedentes apurados em cada
exercício deveriam ser aplicados em
bens rentáveis a fim de reforçar as recei-
tas diretas de contribuições a cargo de
empregados, empregadores e União Fe-
deral. E assim foi feito durante muitos
anos pelos extintos Institutos de Apo-
sentadoria e Pensões. Com o decorrer do
tempo os excedentes de receita foram
tornando-se cada vez mais escassos,
Além disso, as bases técnicas do regime
ressentiram-se da deficiência do rendi-
mento patrimonial e imobiliário dessas
instituições. A incompreensão dos diri-
gentes a respeito do papel que os investi-
mentos econômicos deveriam desempe-
nhar muito concorreu para esta situa-
ção. Em obediência aos postulados do
regime financeiro adotado, os financia-
mentos para construção e aquisiçao da
casa própria, a edificação de conjuntos
residenciais e outras iniciativas de
cunho nitidamente social deveriam ficar
adstritas aos resultados das operações
inversionistas de caráter econômico. Do
total das aplicações esperava-se obter
uma taxa média compatível com a utili-
zada nos cálculos atuariais. Pura ques-
tão de coerência financeira. Empreendi-
mentos dessa natureza somente pode-
riam ser realizados em sintonia com ou-
tras de alta rentabilidade a fim de com-
pensarem o baixo rendimento daqueles.

Infelizmente, esse principio tao saiu-
tar às finanças das entidaaes previaen-
ciárias nao foi respeitado. Com a extin-
çao dos investimentos economicamente
compensatórios, deu-se início a deterio-
ração da taxa de rentabilidade e dos
rendimentos líquidos obtidos. Causas
supervenientes à adoçao dessa política
nefasta, como os sucessivos congela-
mentos dos aluguéis de imóveis residen-
ciais, acabaram por solapar as bases do
sistema. As rendas líquidas que a prev.i-
dència social obtinha originavam-se de
títulos, açèes e depósitos bancarios, es-
tes compulsoriamente depositados no
Banco do Brasil a 'axa irrisória de VA ao
ano. As rendas do patrimonio imobiliá-
rio mantinham-se relacionados com o
seu valor histórico, sem a menor corres-
pondencia com a depreciaçao da moeda,
ja que os imóveis eram locados a preço
fixo e irreajustavel. Em lermos reais, a

queda do rendimento foi vertiginosa. O
instituto da correção monetária não se
lhes aplica. Em conseqüência, o retorno
dos capitais investidos foi perdendo
substância até se extinguir por comple-
to. Quase todo o patrimônio da previ-
dência social acabou sendo alienado aos
preços escriturais.

A falta dessa parcela que deveria
provir dos investimentos produtivos tor-
nou-se, assim, numa das principais cau-
sas da crise financeira que a previdência
social • acaba de passar. Entre outras
incluem-se as seguintes: o não recolhi-
mento da quota-parte da União; o débito
de responsabilidade dos empregados,
das empresas públicas e prefeituras mu-
nicipais; o custo crescente dos serviços
médicos, náo dotados de contribuição
específica, exigindo recursos muito aci-
ma das condições econômicas dos insti-
tutos; o mau desempenho da carteira de
acidentes de trabalho, operando à base
de tarifas irreais; a instituição de beneti-
cios sem a correspondente cobertura fi-
nanceira; a eliminação do limite de ida-" de para concessão da aposentadoria por
tempo de serviço; a política empregatí-
cia demagógica e a baixa produtividade
do trabalho; o uso abusivo de controles;
a burocracia e, mais recentemente, as
fraudes e corrupções, sem mencionar a
incapacidade administrativa dos diri-
gentes do sistema. Oswaldo lório — Rio
de Janeiro.

Juízo & Juizado
Venho felicitar o JORNAL DO

BRASIL por haver usado a expressão"Juízo de Pequenas Causas" em reporta-
gem sobre a inovação proposta pelo Mi-
nistério da Desburocratização.

Manifestamos ao Ministro Beltrão
nossa posição no sentido de náo dar o
nome de "Juizado" as futuras cortes de
justiça, uma vez que tal termo está con-
sagrado, popiilarmente nas referências
ás Varas de Menores. Ouvimos do Dr.
Picquet Carneiro a promessa de que
atenderá a sugestão, quando da oficialí-
zaçáo do projeto. Entretanto, se a im-
prensa náorcolaborar, a idéia de simplifi-
cação começará com prejuízos para o
povo, que faria confusão entre dois juíza-
dos. Juizado ,é de menores; juízo de pe-
quenas causas ê outra coisa. O JORNAL
DO BRASIL deu um passo certo. Para-
béns. Alyrio Cavallieri, vice-presidente
da Associacão Internacional de Juizes
de Menores e de Família — Rio de
Janeiro.
As cortas serão selecionadas paro publi-
caçoo no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí-
vei e endereço que permita contirmação
prévia.

Correções
o JORNAL DO BRASIL errou na

ediçáo de domingo, dia 3/10, página 18,
ao afirmar que a Dolfim Engenharia
S.A. é uma firma japonesa com sede no
Rio. A Dolfim é empresa de capital e
controle brasileiros.

O JORNAL DO BRASIL errou, na
edição de ontem, na pagina 5, no titulo
Declaracoes cio Reitor da UnB faz a
Ministra da Educaçao ficar perplexa".
a forma correta é Declarações do Reitor
da UnB tazem a Ministra da Educaçao
ficar perplejva '.
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Coisas da política

O Brizola derrotado

e o 
que 

deve 
ganhar

Yillas-Bôas Corrêa

candidato a Governador do
¦ ¦ Rio de Janeiro. Leonel de

Moura 3rizoia que. carim-
bado pela sigla inexpressiva do PDT.
disparou como un foguete em ascen-
são vertiginosa e inédita na crônica
das campanhas tariocas e já está na
liderança das prívias eleitorais, foi-
gando vantagem progressivas, en-
quanto todos os demais candidatos
caem como jacas maduras que passa-
ram do ponto de serem colhidas, não
tem nada, mas rigorosamente coisa
nenhuma a ver com o imaturo ex-
Prefeito de Poito Alegre; com o
desmiolado ex-Governador do Rio
Grande do Sul que galvanizou a
reação no país contra o golpe para
impedir a posse de Jango Goulart;
com o carbonárb ex-Deputado pelo
Estado da Guanabara que ajudou a
tocar fogo no circo, esticando as
contradições de um esquema embi-
rutado; com o txilado que transou
com Cuba e se envolveu na malu-
queira do foco guerrilheiro da Serra
de Cachimbo ntm com o anistiado
que voltou ao B'asil com uma visão
inteiramente derfocada da realidade
política da primeira fase do Governo
do Presidente João Figueiredo.

Só a malícia intencional, o incor-
rigível cacoete ib provocação, o in-
conformismo coti a abertura ou a
absoluta falta d; compreensão do
fenômeno eleitoal desta campanha
no Rio de Janeiro poderão confundir
coisas que são e<atamente opostas.
Basta assinalar a linha divisória que
separa as época; e singulariza as
diferenças com o risco forte da evi-
dència: o Brizola Ja anistia foi frago-
rosamente derrotido. O perdão poli-
tico do João qu; baixou sobre o
passado uma cortna de pano trans-
parente, para que a visão dos vultos
não se apagasse inteiramente da me-
mória do país e permanecesse com
urna advertência, entregou um pas-
saporte de volta i um Brizola que
purgara em anos (e uni exílio erran-
te alguns dos seis pecados — que
foram muitos e feios — que desem-
barcou com um raeiro de prudência
sugerindo uma imtgem retocada pe-
Ia experiência, ptla reflexão, pelo
duro aprendizado da vida em terra
estranha, mas con a cabeça ainda
povoada de ilusões sobre os dividen-
dos políticos que arumulara em suas
forçadas andanças pelos caminhos
do mundo.

Pois aqui Brizola aprendeu, pa-
gando um alto prrço na moeda do
desencanto, que o país já estava em
outra. Os exilados foram recebidos
com festas, manifeítações de regozi-
jo, mas os seus espaços estavam

ocupados pelos que, em severos anos
de arbítrio, sustentaram a luta em
condições ásperas. Uma população
renovada ansiava por apressar os
passos para o futuro e não se interes-
sava em simplesmente voltar atrás.
Tudo que Brizola tentou não deu
certo. O seu projeto mais ambicioso
de ressuscitar o PTB acabou como se
sabe: Dona Ivete Vargas ficou com a
legenda, graças a ajudas muito sabi-
das, e também não soube o que fazer
dela. Depois de enxugar as lágrimas
do desespero impotente, Brizola
partiu para a criação do PDT, um
sucedâneo do seu verdadeiro Parti-
do. Pois o PDT também não deu
certo. Não vingou na maioria absolu-
ta dos Estados. Sua presença na
eleição é quase simbólica. Exceção
do Rio Grande do Sul, onde a quizí-
lia pessoal de Brizola com o Senador
Pedro Simon levou ao fracionamen-
to da frente oposicionista e ainda
abana as esperanças de uma vitória
do PDS, que não estava nos mais
otimistas cálculos do Planalto.

Mas também aqui no Rio de
Janeiro, a'candidatura de Brizola
não deu certo. Pressionado a candi-
datar-se para salvar a legenda que
fazia água por toda parte, Brizola foi
para uma campanha de sacrifício,
trocando a eleição segura para depu-
tado por uma derrota calculada co-
mo inevitável.

A candidatura de Brizola só co-
meçou a pegar e se espalhou como
tiririca, depois que todas as outras
propostas foram rejeitadas pelo elei-
torado. Pois o Rio apresenta um
quadro singular que não tem seme-
lhança com nenhum outro Estado.
Quem procurar estabelecer compa-
rações não vai entender nada. A
grande maioria do eleitorado flumi-
nense, a partir da tradição de rebel-
dia carioca, é teimosamente oposi-

•cionista. Não'adianta mimá-lo com
paparicos de inaugurações de última
hora nem tentá-lo com propaganda
milionária. Não pega.

Enquanto o Brizola, durante me-
ses, permaneceu ignorado e vegetou
na faixa humilhante de 5 a 8% em
todas as pesquisas, o eleitorado pro-
curou ansiosamente o seu candidato,
que com ele se identificasse pela-autenticidade, pela legitimidade da
marca oposicionista. Primeiro, cor-
reu para Sandra Cavalcanti, um me-
teórico fenômeno que chegou a
52%, além da maioria absoluta, e
que agora se despenca, como quem
rola escada aos trambolhões. Che-
gou a se deixar seduzir pelas acenos
do simpático e bem articulado Mo-

reira Franco, a piscar com o convite
a uma saída à alternativa de Sandra
ou Miro. O Miro que nunca chegou a
ocupar os espaços do PMDB. que
sempre ficou abaixo da cotação da
legenda, com a sua estapafúrdia táti-
ca eleitoral de agregar os votos da
esquerda ao chaguismo, brincando
que não tinha nadd^com o Governa-
dor Chagas Freitas, dispensando-se
do desgaste de defendê-lo dos ata-
ques nos debates pelo rádio e pela
televisão e que acabou colhendo a
flor de uma crise que mina as suas
bases e desestabiliza a sua candida-
tura.

O eleitor só descobriu o Brizola
no fim da linha depois de tentar
todas as outras opções. O eleitorado
fluminense não está preferindo o
Brizola de biografia turbulenta. Mas
o Brizola que, na hora da, verdade
dos debates pelo rádio e a TV, antes
de engasgado pela Lei Falcão, foi
reconhecido como o candidato opo-
sicionista. Oposicionista sem ressal-
vas, sem todavias. Oposicionista
aqui, no plano estadual e também
oposição federal.

Tanto isto é verdade que nin-
guém é capaz de apontar quem é o
adversário de Brizola. A campanha
não se está definindo entre Brizola e
outro. Mas pelo reconhecimento,
pelo eleitor, do candidato mais con-
vincentemente oposicionista.

A comunidade de informações e
segurança elegera Miro o seu inimi-
go, depois de uma das muitas tolices
do candidato do PMDB, que, no
discurso do comício de Madureira a
ele se referiu, qualificando-a de
"maldita". Um escorregão do im-
proviso.

O Planalto e seus anexos acredi-
taram ganhar com Moreira Franco,
aproveitando-se da perplexidade, da
indecisão do eleitor fluminense. Pois
pegou o bonde errado. O eleitor
sabia o que queria. Custou foi a
encontrar. E se Brizola levar esta,
como tudo indica, como ás prévias
confirmam, como se sente nas ruas,
na conversa do povo, será mais uma
irônica lição aos pernósticos manipu-
ladores da opinião. A todos, do lado
de cá e do lado de lá.

Pois Brizola sobe os degraus da
decepção, do desencanto do eleito-
rado do Rio de Janeiro com as
mistificações com que inutilmente
tentaram enganá-lo.

Villas-Bôas Corrêa ó repórter político do
JORNAL DO BRASIL.

-África-

Espaço da fraternidade

A. Gomes da Costa

NA 

cidade da Praia reuni-
ram-se os Chefes de Esta-
do dos citco países africa-

nos de expressão portuguesa —
Angola, Moçambique, Guiné-
Bissau, Cabo-Verde e São Tomé e
Príncipe. O objetivo destes en-
contros — o prineiro realizou-se
em Luanda, em 1979, e o segundo
em Lourenço Marques, em 1980
— foi a análist dos problemas
mundiais, a troei de experiências
e o acerto de formas de coopera-
ção recíproca.

A reunião apresentou alguns
aspectos que mrrecem ser subli-
nhados. Um deles refere-se à soli-
dariedade e ao entendimento que
existem entre esses povos, a con-
trastar com as civergèncias e os
ódios que retalham o continente
e quase conduziram a Organiza-
ção dos Estados Africanos à le-
targia e à Ínop-írãncia. Até os
próprios ressentimentos cabo-
verdeanos, que emergiram com a
deposição do Presidente Luiz Ca-
bral do governo ca Guiné, a esta
altura já parecem ultrapassados
e esquecidos.

Segundo os observadores, no
decorrer dos tratalhos, notou-se
uma perfeita identidade de pon-
tos de vista quanto aos temas
principais em detate, que abran-
giam desde a concenação da poli-
ticatdo appartheid da Africa do
Sul até ao apoio à autodetermi-
nação de Timor-Leste, ocupado
pelas forças indonésias.

Outro aspecto que transpare-
ceu da "cimeira" da Praia diz
respeito ao notório desaponta-
mento dos países africanos com a
ajuda econômica recebida até
agora da União Soviética e do
bloco socialista. Ao contrário das
promessas feitas curante o peno-
so percurso da luta colonial e nos
períodos seguintes à independén-
cia essa ajuda, na pratica, tem
sido bastante reduzida e envolve
sempre compromissos políticos
ou militares de conseqüências ne-
gativas para as populações. Nal-
guns casos, a insatisfação está
fazendo com que os governos.

apesar da sua tendência e com-
promissos marxistas, procurem
uma aproximação maior com o
Ocidente, em busca dos investi-
mentos e da tecnologia de que
precisam para a recuperação das
economias.

Neste particular, as relações
desenvolvidas com Portugal, des-
de que o Primeiro-Ministro Fran-
cisco Sá Carneiro encerrou os
contenciosos existentes, têm ser-
vido como exercício cheio de in-
teresse. Os resultados obtidos
não só fazem prever a retomada
de um intercâmbio interrompido
pelos traumas da descolonização,
como também abrem a possibili-
dade do estabelecimento de pro-
gramas de entreajuda com tercei-
ròs países.

Por certo que, enquanto não
for resolvido o problema da inde-
pendência da Namíbia e as tro-
pas cubanas não saírem do conti-
nente, as dificuldades para se
chegar à normalização da vida
política, econômica e cultural de
Angola e de Moçambique serão
muitas. Por outro lado, as açòes
armadas da U.N.I.T.A. e do
M.R.M. representam, no plano in-
terno, uma ameaça permanente à
segurança e estabilidade dos go-
vernos dos Presidentes José
Eduardo dos Santos e Samora
Machel. Isso justifica, portanto,
que um e outro, para continua-
rem a receber o auxílio militar do
Leste, não tenham ainda procedi-
do a modificações mais profun-
das nas diretrizes de sua política
externa e no funcionamento do
próprio regime, como seria neces-
sário para promover o desenvol-
vimento e proporcionar melhores
níveis de vida às populações.

Embora no encontro da cidade
da Praia não estivessem repre-
sentados nem o Brasil nem Por-
tugal, os participantes referiram-
se, pela primeira vez. à preserva-
ção de patrimônios culturais co-
muns no espaço da lusofonia,
bem como aos legados recebidos

dos colonizadores que muito aju-
daram na formação das novas
nações. Não se furtaram mesmo à
leitura da mensagem que lhes foi
enviada pelo Presidente Rama-
lho Eanes, salientando a excelèn-
cia do relacionamento mantido
com os países africanos e fazendo
uma menção especial à proposta
recentemente aprovada na Unes-
co para adoção da Língua Portu-
guesa como um dos idiomas ofi-
ciais daquele organismo. "Cabe-
nos a todos, conjuntamente, feli-
citarmo-nos, e deste êxito retirar
os ensinamentos e os estímulos
para, em nosso beneficio, e do
patrimônio cultural da humani-
dade, prosseguir na difusão e con-
solidaçào do prestígio do meio e
expressão que nos é comum."

Os acontecimentos e, sobretu-
do, as indicações que deles se
podem extrair quanto ao futuro
de Angola, de Moçambique, da
Guiné, de Cabo-Verde e de São
Tomé e Príncipe, apontam para
um deslocamento gradual no sen-
tido de se libertarem do neocolo-
nialismo imposto pela União So-
viética e seus satélites após a
descolonização. Mais do que isso;
durante algum tempo, pensou-se
que passariam muitos anos até
que esses países restabelecessem
o diálogo com a antiga metrópo-
le. pondo fim aos ressentimentos
levantados pelos erros cometidos
com a separação. Entretanto, es-
sa página da História foi virada e
hoje é perfeitamente legítimo fa-
lar do "espírito de fraternidade" e
de "estratégias de cooperação"
que podem levar os povos de Lín-
gua Portuguesa a procurarem
um espaço econômico, cultural e
político que seja, no mundo con-
turbado e perplexo do entardecer
do século, modelo de paz, de con-
vivência e de progresso.

A. Gomes da Costa, advogado, é presi-
dente da Federação dai Associações
Portuguesas • Luso-Brasileiras.

Dissidência e 
pacifismo

na Alemanha Oriental
Adam Hochschild

The New York Times

QUASE 

sem ser notado, está se desenrolando o
acontecimento mais importante na Europa
Oriental, desde o aparecimento do Solidarie-
dade. Trata-se de um movimento pacifista

corajoso, resistente e completamente nacional, que
proliferou repentinamente em um dos satélites sovié-
ticos mais rígidos e leais, a Alemanha Oriental.

Não estou falando no movimento pela paz no
bloco oriental, patrocinado oficialmente e no qual os
membros do Partido Comunista marcham em apoio à
última linha adotada pelo governo. Pelo contrário, o
que vem acontecendo na Alemanha Oriental, como
descobri em recente viagem, é algo completamente
diverso:

Calcula-se que várias centenas de jovens estão
cumprindo sentenças de prisão por se terem recusado
a prestar serviço militar.

Grupos religiosos, na vanguarda do amorfo movi-
mento pela paz, estào exigindo abertamente medidas
unilaterais de desarmamento por parte dos países
membros do Pacto de Varsóvia. O Sínodo das Igrejas
Protestantes da Saxônia, por exemplo, aprovou reso-
luçào solicitando a reduçáo do número de mísseis
soviéticos SS-20 e tanques de guerra baseados na
Europa Oriental.
•Desde janeiro, milhares de alemães orientais assina-
ram abertamente uma petição, o Apelo de Berlim,
que faz um apelo para a remoção de todas as armas
nucleares e de todas as tropas "de ocupação" norte-
americanas e soviéticas das duas Alemanhas. A peti-
ção também sugere a proibição de paradas militares,
exercícios de defesa civil, treinamento paramilitar
nas escolas e de brinquedos de guerra para crianças.
•Cerca de 5 mil jovens se reuniram na catedral de
Dresden em fevereiro, para um encontro contra a
guerra e uma marcha à luz de velas. Muitos destes
jovens usavam na testa faixas feitas em casa com a
inscrição "Frieden schaffen ohne Waffen" — "Faça a
paz sem armas". A policia prendeu, para interrogató-
rio no dia seguinte, 80 dos participantes da demons-
tração. Reunião semelhante, com cerca de 3 mil
pessoas, foi realizada numa igreja de Berlim Oriental,
em junho passado.
•Em toda a Alemanha Oriental, centenas de pessoas
estáo usando o emblema proibido do movimento —
um escudo que mostra um homem transformando
uma espada em arado.

Em minha semana de discussões com os novos
pacifistas, ninguém queria falar sobre capitalismo ou
comunismo. Para eles, como para seus parceiros
ocidentais, a questão principal é saber como lidar
com as duas superpotências que estão fazendo prepa-
rativos cada vez maiores para a guerra nuclear. E.
assim como o Presidente Reagan tem sido perturba-
do nos EUA pelos defensores de um congelamento
das armas nucleares, o Politburo da Alemanha Orien-
tal está sem saber o que fazer com o movimento
pacifista.

Deixar os pacifistas continuarem agindo livre-
mente é abrir uma brecha pela qual poderia irromper
uma avalanche de descontentamento popular com a
sociedade alemã oriental altamente militarizada e
com as grandes quantias que gasta para a manuten-
ção de um grande exército. Mas reprimir os ativistas,
que obviamente estão dispostos a irem para a cadeia
por suas crenças, é arriscar-se a criar mártires, luxo
que um governo impopular não se pode dar. O
resultado têm sido duras advertências inúteis, um ou
dois dias de prisão e barragens intermitentes de
propaganda.

Numa sociedade fechada, é impossível calcular
qual a percentagem da população que apóia o movi-
mento. Certamente apenas uma minoria o apóia
abertamente, mas é uma minoria seguramente muito

maior do que os punhados de pacifistas independen-
tes em atividade na Hungria e na União Soviética.

As igrejas protestantes da Alemanha Oriental,
por exemplo, distribuíram cerca de 20 mil emblemas
da espada sendo transformada em arado, antes de o
governo proibir; depois da proibição já foi distribuído
um número considerável, mas desconhecido. E num
país onde é necessário permissão do governo até para
imprimir um folheto, reunir 5 mil pessoas para parti-
ciparem de um encontro, uma demonstração não
autorizada, em Dresdem, é o mesmo que reunir
muitas vezes este número de pessoas em Nova Iorque
ou em Bonn. A Alemanha Ocidental, bem consciente
disso, leva muito a sério este novo movimento orien-
tal. O assunto tem sido objeto de centenas de relatos
na imprensa e, recentemente, foram publicados dois
livros sobre o movimento pacifista na Alemanha
Oriental.

Quais são as implicações de tudo isso para a
política norte-americana? Primeiro, deveria levar o
Governo norte-americano a reexaminar suas idéias
sobre o mundo comunista. Os países do bloco orien-
tal podem ser totalitários, mas não sào monólitos
imunes a todas as dissençóes internas. Geralmente
qualquer pais se torna mais monolítico diante da
militància de um adversário; o impressionante nos
pacifistas da Alemanha Oriental é que têm falado tão
corajosamente mesmo no momento em que os Esta-
dos Unidos iniciam um vasto plano de rearmamento.
Se este continuar, só poderá reforçar a posiçáo dos
adeptos da linha-dura em Berlim Oriental e Moscou;
assim, as perspectivas para um movimento pacifista
independente em qualquer parte do bloco oriental se
tornam muito mais difíceis.

Se, por outro lado, os Estados Unidos adotassem
atitudes sinceras e claras a favor do desarmamento,
os países do bloco oriental se veriam submetidos a
uma imensa, talvez irresistível, pressão popular para
fazer o mesmo. Os estrategistas do Presidente Rea-
gan fariam bem em pensar nisso, no momento em que
realizam conversações com a União Soviética, para
limitação de mísseis nucleares e redução de tropas.

Os números não mentem jamais
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Kathleem Stark é vista na foto, numa cena do filme 
"Emily", 

produzido em 1974, quando tinha 17 anos
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A "limpeza"

Pelo segundo dia consecutivo, o Exército libanês
entrou em Beirute Ocidental (setor muçulmano),
num esforço de limpeza que já confiscou toneladas de
equipamentos militares e levou à prisão mais de 200
pessoas (na terça-feira, inicio da batida, fontes da
segurança libanesa informaram que haviam sido pre-
sas cerca de 450 pessoas). A operação prosseguiu
apesar dos protestos dos Estados Unidos, França e
Itália por causa do tratamento dispensado aos refu-
giados palestinos, anunciou a UPI.

O Exército libanês mostrou ontem à imprensa
uma elaborada rede de túneis usados para abrigar

¦ guerrilheiros palestinos e grandes quantidades de
equipamentos militares durante os bombardeios is-
raelenses contra Beirute. Os túneis de concreto — um
dos quais de quatro quilômetros de extensão, indo de
Beirute Ocidental à Zona Sul — ligavam as posições
palestinas na Capital aos três campos de refugiados
ao Sul da cidade: Sabra, Chatila e Bourj Barajneh.

Em Paris, a organização de ajuda católica Caritas
informou que cerca de 25 mil pessoas morreram e 50
mil ficaram feridas no Líbano desde que Israel inva-
diu aquele pais, a 6 de junho. O chefe da Caritas no
Líbano, Samir Mazloum, declarou que de 400 mil a
500 mil pessoas estão desabrigadas devido à guerra
em seu país.

Uma delegação de quatro países árabes — chefia-
da pelo Rei Hassan, do Marrocos, e com delegados da
Arábia Saudita, Síria e Tunísia — irá no fim deste
Mês a Washington para examinar com o Governo dos
Estados Unidos as perspectivas de paz para o Oriente
Médio.

Desmentido
\

O Departamento de Estado desmentiu ontem
informação do Governo da Líbia segundo a qual um
avião nâo tripulado de espionagem dos Estados Uni-
dos foi derrubado a 3 de setembro por violar o espaço
aéreo líbio. A denúncia fora feita pelo Secretário do
Ministério do Exterior daquele país, Abdulati Al-
Obeidi, à Assembléia-Geral das Nações Unidas.

A rádio estatal líbia, ao divulgar a mesma infor-
1 mação, mencionou a data de 2 de setembro e nâo 3

como afirmara o enviado de seu Governo à ONU.
Segundo a emissora, o incidente nâo foi divulgado
antes à espera do resultado dos exames dos destroços
do aparelho. O comunicado dizia, ainda, que o avião
da Sexta Frota americana foi detectado ao cruzar o
corredor internacional de Benghazi, reservado exclu-
sivamente aos vôos comerciais.

\ ;
Sharon responde às
críticas de militares

Tel Aviv — O Ministro da Defesa de Israel, Ariel
Sharon, sob pressão cada vez maior para que renun-
cie, segundo a Reuters, respondeu energicamente às
críticas que as Forças Armadas lançam ao Governo.
Em artigo divulgado ontem pelo jornal Maariv, Sha-
ron afirmou que as críticas estào minando seriamente
a eficiência do Governo e do Exército. E acrescentou:

"Oponho-me categoricamente a qualquer tenta-
tiva de qualquer oficial bu de quem quer que seja que
use um uniforme de criticar a política do Governo sob
qualquer aspecto. O oficial que pensa que tem o
dever de divergir da política governamental deve
deixar o Exército e conduzir sua campanha fora do
uniforme".

"Tão licenciosa"
"E inconcebível que oficiais indiquem ministros

ou os demitam", prosseguiu Sharon. "Uma situação
tão licenciosa, uma tal anarquia existe somente em
alguns países sul-americanos, na Síria e em outras
nações de menor progresso".

A ríspida troca de criticas surgiu, de acordo com
a Reuters, no meio da controvérsia a respeito da
conduta de Sharon na guerra do Líbano e ganhou
ímpeto ainda maic.- com as acusações de responsabi-
lidade de Israel no massacre dos civis palestinos em
Beirute Ocidental em meados de setembro (o Minis-
tro da Defesa foi o arquiteto da invasão do Líbano,
Iniciada a 6 de junho).

A Oposição trabalhista e grupos moderados is-
raelenses vêm exigindo que Sharon aceite a respon-
sabilidade pela chacina — atribuída por sobreviven-
tes à milícia falangista cristã libanesa de direita,
apoiada pelo Exército de Israel — e renuncie. Corres-
pondentes militares israelenses bem—informados, ci-
tados pela Reuters, declararam que oficiais veteranos
das Forças Armadas de Israel criticaram energica-
mente Sharon em duas reuniões realizadas no final de
setembro.

Egito reverencia
memória de Sadat

Cairo — O Egito reverenciou a memória do
Presidente Anwar Sadat ontem, data do primeiro
aniversário da morte do Chefe de Estado, assassinado
durante a parada militar do Dia do Exército (6 de
outubro), instituído para recordar o começo da cam-
panha militar egípcia do Suez que levou à guerra de
1973 contra Israel.

Apesar de o nono aniversário da guerra coincidir
com o primeiro aniversario da morte de Sadat, o
Presidente. Hosni Mubarak, separou as cerimônias
que marcam os dois eventos. A primeira, considerada
uma ocasião festiva, foi comemorada ontem. A segun-
da. um acontecimento triste, será relembrada hoje,
quando Mubarak devera colocar uma coroa de flores
no túmulo de Sadat.

A viúva de Sadat. Jihan, seu filho. Gamai, as
filhas e o irmáo do Presidente. Zein, chegaram ao
tumulo — onde se lé. como epitáfio "Nós vivemos por
princípios e morremos pela paz" — às 12hl5min (hora
local).

Granadas e tiros

Mubarak proibiu os pomposos desfiles militares
comemorativos do Dia do Exército por considerá-los
uma extravagância. Ontem, com o ar solene, roupas
civis e o rosto parcialmente coberto por ocuios escu-
ros. o Presidente prestou uma homenagem no Monu-
mento ao Soldado Desconhecido, perto do tumulo de
Sadat. Na girada militar cio ano passado, quatro
homens saltaram de um caminhão do Exército em
frente ao palanque presidencial e lançaram granadas
e tiros de metralhadora contra as autoridades que

ms**-'

Habib diz que 
não

há prazo fixo para

retirada do Líbano

Vaticano isenta
seu banco

Roma — O Instituto 'ifcba***
ra Obras Religiosas — o
Banco do Vaticano — nâo
tem responsabilidade legal
pelas dividas contraídas
por subsidiárias do Banco
Ambrosiano. Esta é a con- *-f—'
clusâo de jestudo realizado
por três especialistas con- : >
tratados pelo Vaticano pa-
ra apurar o envolvimento-^*"---
de seu barco com o estabe-
lecimento de Milão, decla-
rado insolYente pela Justl-®i^*ut
ça, em agosto.

A notícia está sendo di-i<,r*'KI
vulgada hoje pela revista"——
católica II Sabato, que a"***"**
atribui a fontes ligadas áy**
comissão. O grupo é lnte-""™-
grado pelo americano Jo-^*^1
seph Brennan, pelo italia-:^"-
no Cario Cerutti e pelo sul-'"*"''' "
ço Philippe cie Wek. Se-f^J
gundo a revista, os três já" """
entregaram o relatório ao,
Cardeal Açostino Casaroli, 

'"
Secretário de Estado do";!T™VT acagç-.ztVaticano. .¦¦....

Japonês corne :.gy

jujuba nos EUA——
Nova Iorque — O Minis-..-".U

tro das Relações Exterio--'-"' -,
res do Japjio, Yoshio Saku{*3„>-
rauchi, e o Secretário de
Estado americano George,
Shultz ^ncontraram-sa.,-*—<
num hotel de Nova Iorquey*^
Segundo a agência de notí-
cias UPI, Sakurauchi viu
uma tigela de Jujubas na
mesa e Shultz ofereceu-lhe
algumas. . „ ^

Sakurauchi se serviu e «
disse a Shultz que, da últl-t, _•
ma vez que estivera em
Washington, o Presidente
Ronald Reagan lhe dera . j
algumas. Agora, disse cr
Ministro Japonês, há sem-
pre jujubas em sua mesa
em Tóquio. Shultz deu a
Sakurauchi uma dica: ju—-
jubas devem ser comidas"*"'
uma de dada vez para que '.
se sinta o sabor individual. >""•

nnof.
Dique rompe e

fi' Ui*
mata mineiros
Monróvia — Uma ava- •

lanche tle pedra, lama e<"
água inundou ontem um
campo de mineração na Li-
béria, onde moravam 1 mil
500 mineiros e suas faml-
lias. Equipes de socorro já
resgataram 40 corpos, mas
teme-se que mais de 200 *¦""
pessoas tenham morrido.

O Governo da Libéria
declarou estado de emeF
gência depois do rompi-
mento do dique perto dá'"'
mina de ferro no Norte do
país, conhecida como Mi-""
na do Rio Mano, que fica a
160 quilômetros de Monró-
via. Testemunhas que fo-
ram ao, local afirmaram ter
visto muitos corpos boiai^ 0„.
do no rio Mano. ,,,,,, „i
Pinoçhet munténi 

' '

morte para dois-' »;* dia
Santiago — O Presidenr.,,, >

te do Chile, Augusto Pino-
chet, rteusou o pedido de
indulto formulado por pa-
rentes de dois ex-agentes .
de segurança condenados
à morte por roubo e homl
cídio de dois funcionários a=w
de um banco no Norte do
país, devido às "gravíssi-m •.
mas circunstâncias" que'-
envolveram o fato, infor--..
mou o Governo. -»>¦<<< •'*

Gabriel Hernandez An- r.~...
derson e Eduardo Vllla^"".
nueva Marquez enfrenta- "™
rão, nos próximos dias, um - ¦
pelotão de fuzilamento na"" .
prisão de Calama, localí-
dade d'í onde roubaram ""
mais de 1 milhão de dóla-'
res e mitaram dois empre»t?«'>
gados dj banco, em março—:
de 1981.

Russas invadem
legação dos EUÀ

Moscou — Duas mulhe- •
res, ao tentarem entrar na
Embaixada dos Estados
Unidos em Moscou para
denunciar a detenção de
parentes na Sibéria, foram
presas pela polícia soviéti-
ca. Reagiram à interven-
çâo da policia, gritando e
pedindo ajuda, segundo
testemunhas citadas pelaagência de noticias Ansa.-
Ainda de acordo com a
agência, um funcionário
da Embaixada americana* *
conseguiu falar com aí -
duas por instantes e soube;
assim, o que queriam.

Campanha
eleitoral começa

Madri — A campanha
eleitoral foi iniciada ofi-
cialmente ontem, na Espa-"
nha. cinco dias após a des-'
coberta de outra tentativa
de golpe militar. O Teneiv"
te-Coionel Antonio Tejero
Molina e outros implicà}''
dos na conspiração contra
o reg:me foram transferi;'
dos da prisão de Madri pa-
ra diferentes centros mill-
tares no Norte e Sul cio 1
pais.

Em todo o país militan-
tes partidários trabalham
até de madrugada colp-
cando cartazes e distri-
buindo folhetos. O Partido
Socialista Operário Espa-
nhol espalhou cartazes
com seu slogan "pela mii:
danra", com a foto do Se-
cretârio-Geral Felipe Gotv,
zalej.

Washington, Tel Aviv e Beirute — O enviado
especial do Governo americano ao Oriente Médio,
phfiip Habib, depois de se reunir ontem com o
Presidente Ronald Reagan, informou que não há
cronograma fixo para a retirada das tropas estrangei-
ras do Líbano. Ele se manifestou, contudo, otimista,
ao reiterar que a posição dos Estados Unidos é a de
que a retirada das tropas deve ocorrer "o mais rápido
possível".

Funcionários do Governo de Tel Aviv citados
pelo The New York Times revelaram que as tropas
israelenses só sairão do Líbano depois que as autori-
dades de Israel determinarem que um Governo cen-
trai efetivo libanês garante o controle do país. As
autoridades israelenses foram avisadas ontem pelo
enviado americano, Morris Draper, de que a Síria nâo
concorda com a retirada simultânea das tropas sírias
e israelenses do Líbano. Segundo a AP, a Síria quer
que os israelenses saiam primeiro.

Andrew irrita a i*ainha

ao sair em férias com

atriz de filme 
"pornô"

Londres — Novo escândalo atinge o Palácio de
Buckingham e a Rainha Elizabeth II não está satis-
feita, segundo um funcionário. Desta vez, seu filho
Andrew, que participou da guerra pelas Falklands, é
o envolvido. Ele está passando férias nas Antilhas
com uma atriz de filme pornográfico, três anos mais
velha.

A notícia foi divulgada ontem pela Imprensa
britânica e o jornal Sun publicou uma foto da atriz,
seminua, informando que os dois viajaram sob os
nomes de Sr e Sra Cambridge. Com o casal seguiram
um guarda-costa e uma amiga da atriz.

Kathleen Koo Stark, de 25 anos, nasceu nos
Estados Unidos e vive em Londres desde os 11. Com
17 anos, participou do filme Emily, atuando nua e em
cenas de lesbianismo. Depois, trabalhou, também
nua, no filme para televisão The Blue Film, de
autoria do escritor Graham Greene.

Posteriormente, viveu durante quatro anos com o
magnata da publicidade Robert Windsor, mas rom-
peu a relação 24 horas antes do casamento. Segundo
os jornais, ela esteve, recentemente, durante trés
dias, no Castelo de Balmoral, com Andrew e chegou a
ser apresentada à rainha.

Um funcionário do Palácio de Buckingham con-
firmou que o príncipe fora para as Antilhas "com
amigos", mas disse que era "incrível" que estivesse
em companhia da atriz e que a rainha ficara chocada.

Outro funcionário desmentiu que a Princesa An-
ne esteja esperando um terceiro filho. A imprensa
tinha noticiado que a princesa estava grávida e que
isto desmentia os rumores de que ela estava para
separar-se do marido, o Capitão Mark Phillips.

Os jornais disseram que Andrew pilotou o Boeing
747 durante 40 minutos, logo após a decolagem em
Heathrow, e que o casal ficará hospedado na residén-
cia da tia do príncipe, a Princesa Margaret, na Ilha de
Mustlque, em Antigua.

Ministro sueco acha que
submarino misterioso é

navio-robô de novo tipo
Estocolmo — O misterioso.submarino que desde

sexta-feira provoca uma gigantesca caçada em águas
próximas à principal base naval sueca, em Musko,
nâo seria um submarino soviético convencional, ou
talvez nem mesmo um submarino, mas um navio-
robô, utilizado como chamariz, e que parece divertir-
se ã custa da Marinha sueca.

A informação foi divulgada pelas agências DPA e
France Presse. A primeira cita o Ministro da Defesa
Torsten Gustafsson após cinco dias de caça infrutífe-
ra com muitas bombas de profundidade consumidas:

— Não é certo que se trate de um submarino ou
pelo menos de um submarino convencional — disse o
Ministro.

"Não tripulado"

Porta-voz do Comando da Defesa sueca declarou
na televisão que podia tratar-se de um "veículo não
tripulado" de novo tipo, lançado como um torpedo e
provido de microfones e radiotransrrüssores para
missões de espionagem em áreas costeiras inacessí-
veis a um submarino normal.

Lars Joether Stroem e Joergen Alexander, espe-
cialistas dos serviços de investigação do Ministério
da Defesa, disseram, segundo a France Presse, que
submarinos podem lançar por seus tubos robôs tele-
guiados do tamanho de um torpedo, e que os siste-
mas eletrônicos desses artefatos emitem os mesmos
sons de um submarino. O submarino-mâe pode en-
contrar-se atualmente fora do perímetro da base de
Musko, e observar tranqüilamente o rebuliço provo-
cado, acrescentaram.

Em Moscou, a agência oficial de notícias Tass pôs
em dúvida — antes da divulgação dessas últimas
noticias — a existência do submarino que se dizia ser
soviético. Classificou-a de invenção da "máquina de
propaganda" do Ocidente para tentar prejudicar as"relações de confiança tradicionalmente normais"
entre a URSS e os países escandinavos.

Grupo de holandeses

contra energia nuclear

processa Governo alemão
Emschede, Holanda e Genebra — Um gmpo de

militantes antinucleares holandeses abriu processo
contra o Govemo do Estado alemão da Baixa Saxô-
nia, exigindo que a população holandesa residente
perto da fronteira seja consultada sobre a construção
de uma usina nuclear de 1 mil e 300 megawatts na
cidade de Lingen, na Alemanha Ocidental.

O grupo, liderado por Jan Holsheimer. alega que
as autoridades daquele Estado Ignoraram uma peti-
çâo com 4 mil assinaturas de cidadãos holandeses
que se sentiam afetados pela nova usina, cujas obras
de construção já foram iniciadas.

Holsheimer afirma que "pesquisadores america-
nos consideram como zona de risco" todo o território
que estiver até 50 quilômetros de distância de urna
usina nuclear. E lembra que. no caso da usina de
Lingen, 40'i cia área perigosa ficam em terrisorio

Reagan manda candidato

direitista calar a boca
Armando Oúrique

Washington — O Presi-
dente Reagan mandou
ontem um candidato a
deputado, da extrema-
direita, calar a boca,
quando este tentou inter-
romper o seu discurso pe-
la terceira vez para
acusá-lo de haver aban-
donado os ideais conser-
vadores. O Presidente foi
pego de surpresa pelos
apartes inoportunos
quando fazia uso de sua
eloqüência hollywoodia-
na, na Casa Branca, para
65 candidatos republica-
nos às eleições de 2 de
novembro para o Con-
gresso.

O candidato republica-
no da Califórnia, Gary
Arnold, na primeira in-
terrupçào de um minuto,
afirmou que o Presidente
havia traído os conserva-
dores ao apoiar um au-
mento recorde de impôs-
tos de 100 bilhões de dó-
lares. Após a réplica de
Reagan, Arnold voltou a
interrompê-lo para dizer
que o Presidente estava
sendo muito brando com
os soviéticos e que havia
abandonado seus com-
promissos com Formosa.

RELAÇÕES
ROMPIDAS

Reagan voltou a res-
ponder dizendo que esta-
va do lado de Formosa.
Mas quando o candidato
quis fazer o terceiro apar-
te num tom mais alto,
Reagan mandou-o calar
a boca. Na primeira in-
terrupçào, Gary Arnold
recebeu aplausos de al-
guém no Saláo Leste da
Casa Branca. Surpreen-
dido, o Presidente disse
que não sabia "quem
eram os dois, mas que"eles ainda não haviam
dito uma só verdade".
Gary Arnold disse que a
Casa Branca recusa-se a
fazer doações para sua
candidatura por ter vota-
do contra o aumento de
impostos.

A extrema-direita ame-
ricana está praticamente
de relações rompidas
com o Presidente Rea-
gan já há cerca de um
ano. Todos os assessores
da escola da economia
da oferta (os supply-
siders), que tinham
apoiado Reagan, já dei-
xaram o Governo e os
neoconservadores políti-
cos tèm criticado o Presi-
dente por sua falta de
empenho para a aprova-
çào das leis que mais
apoiam, como a lei do
aborto e o ensino religio-
so nas escolas.

A revista Conservative
Digest. porta-voz da ex-
trema-direita. tem acusa-
do o Presidente de trai-
çào. lembrando que Ro-
nald Reagan foi lançado
no cenário político nacio-
nal sob os auspícios dos
neoconservadores.

Ao deixar a Casa Bran-
ca. o candidato a depu-
tado Gary Arnold decla-
rou que "há dois Rea-
gans" e que concorda
com "90r v do que Reà-
gan diz" mas discorda de"90rf do que faz". Acres-
centou que "Reagan per-
deu contato com o

Senado pode virar

clube de milionários
Andrew Mollison

The New York Times
Washington — Nas eleições para o Senado ameri-

cano em novembro, é bem possível que dois terços
das 33 cadeiras em disputa sejam ocupadas por
milionários. Ê verdade que este resultado dependeria
de mudanças em alguns Estados: uns passariam a
eleger democratas e outros voltariam a preferência
para republicanos.

Mesmo assim, o fato de existir esta possibilidade
mostra que o Senado americano, há tanto tempo
considerado o clube mais seleto do mundo, tende a se
tornar um clube de homens ricos, como tantos outros.
Quatro estados — Arizona, Massachusetts. Nova Jer-
sey e Texas — devem, quase certamente, enviar
milionários para o Senado, já que tanto os candidatos
democratas quanto os republicanos são homens de
mais de 1 milhão de dólares.

Em apenas 10 estados, os candidatos cios dois
principais partidos afirmam náo ser milionários. On-
ze estados têm um candidato milionário e sele esta-
dos tèm pelo menos um candidato que pode ser
milionário. A Flórida ainda não indicou ninguém.

Candidatos milionários não vencem automatica-
mente. O ex-Procurador-Geral da República dos Es-
tados Unidos, Whitney North Seymour. multimilioná-
rio, perdeu as primárias republicanas para o Senado
americano e quem ganhou foi Florence Sullivan, de
Nova Iorque, cujos bens se limitam a menos de 5 mil
dólares do seu fundo de aposentadoria.

Mas dinheiro é importante e influencia o resulta-
do de uma eleição. Empresários, executivos bem-
sucedidos, herdeiros de grandes fortunas investem
imensas somas e muitas vezes são eleitos pela força
do dinheiro. Mesmo os milionários que náo financiam
pessoalmente suas campanhas acabam tirando pro-
veito de seus contatos sociais e empresariais com
outros ricaços.

Brejnev diz <jue EUA
vão usar bomba antes

Moscou — O Presidente soviético Leonid Brejnev
disse que os Estados Unidos esperam sair vitoriosos
da qualquer futuro conflito entre Leste e Oeste por-
que pretendem usar a bomba atômica primeiro. A
declaração de Brejnev, divulgada pela agência de
notícias Tass. foi uma resposta a um apelo de 200
políticos venezuelanos para que ajudasse a evitar o
perigo de uma guerra nuclear.

Segundo a agência de notícias AP. a Tass infor-
mou que o documento venezuelano continha as assi-
naturas dos ex-Presídentes da Venezuela Carlos An-
dres Perez e Wolfganga Larrazabal, e rio secretario-
geral do Partido Comunista venezuelano Brejnev
respondeu que compartilha a preocupação da Vene
zuela com a possibilidade de uma guerra nuclear e
com a situaçao instável na America Latina, e caran-
tiu que Moscou cumprirá o compromisso de não jogar

se irritou com os muitos apartes
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Reagan manda candidato

direitista calar a boca
Armando Ourique

Washington — O Presi-
dente Reagan mandou
ontem um candidato a
deputado, da extrema-
direita, calar a boca,
quando este tentou inter-
romper o seu discurso pe-
la terceira vez para
acusá-lo de haver aban-
donado os ideais conser-
vadores. O Presidente foi
pego de surpresa pelos
apartes inoportunos
quando fazia uso de sua
eloqüência hollywoodia-
na, na Casa Branca, para
65 candidatos republica-
nos ás eleições dç 2 de
novembro para o Con-
gresso.

O candidato republica-
no da Califórnia, Gary
Arnold, na primeira in-
terrupção de um minuto,
afirmou que o Presidente
havia traído os conserva-
dores ao apoiar um au-
mento recorde de impôs-
tos de 100 bilhões de dó-
lares. Após a réplica de
Reagan, Arnold voltou a
interrompê-lo para dizer
que o Presidente estava
sendo muito brando com
os soviéticos e que havia
abandonado seus com-
promissos com Formosa.

RELAÇÕES
ROMPIDAS

Reagan voltou a res-
ponder dizendo que esta-
va do lado de Formosa.
Mas quando o candidato
quis fazer o terceiro apar-
te num tom mais alto,
Reagan mandou-o calar
a boca. Na primeira in-
terrupção, Gary Arnold
recebeu aplausos de al-
guém no Salão Leste da
Casa Branca. Surpreen-
dido, o Presidente disse
que não sabia "quem
eram os dois, mas que"eles ainda nâo haviam
dito uma só verdade".
Gary Arnold disse que a
Casa Branca recusa-se a
fazer doações para sua
candidatura por ter vota-
do contra o aumento de
impostos.

A extrema-direita ame-
ricana está praticamente
de relações rompidas
com o Presidente Rea-
gan já há cerca de um
ano. Todos os assessores
da escola da economia
da oferta (os supply-
siders), que tinham
apoiado Reagan, já dei-
xaram o Governo e os
neoconservadores politi-
cos têm criticado o Presi-
dente por sua falta de
empenho para a aprova-
çáo das leis que mais
apoiam, como a lei do
aborto e o ensino religio-
so nas escolas.

A revista Conservative
Digest, porta-voz da ex-
trema-direita. tem acusa-
do o Presidente de trai-
çáo. lembrando que Ro-
nald Reagan foi lançado
no cenário político nacio-
nal sob os auspícios dos
neoconservadores.

Ao deixar a Casa Bran-
ca, o candidato a-depu-
tado Gary Arnold decla-
rou que "há dois Rea-
gans" e que concorda
com "90^ do que Rea-
gan diz" mas discorda de"DOTr do que faz". Acres-
centou que "Reagan per-
deu contato com o
povo".

Reagan se irritou com os muitos apartes

Senado pode virar
clube de milionários

Andrew Mollison
The New York Times

Washington — Nas eleições para o Senado ameri-
cano em novembro, é bem possível que dois terços
das 33 cadeiras em disputa sejam ocupadas por
milionários. É verdade que este resultado dependeria
de mudanças em alguns Estados: uns passariam a
eleger democratas e outros voltariam a preferência
para republicanos.

Mesmo assim, o fato de existir esta possibilidade
mostra que o Senado americano, há tanto tempo
considerado o clube mais seleto do mundo, tende a se
tornar um clube de homens ricos, como tantos outros.
Quatro estados — Arizona, Massachusetts, Nova Jer-
sey e Texas — devem, quase certamente, enviar
milionários para o Senado, já que tanto os candidatos
democratas quanto os republicanos são homens de
mais de 1 milhão de dólares.

Em apenas 10 estados, os candidatos dos dois
principais partidos afirmam não ser milionários. On-
ze estados têm um candidato milionário e sete esta-
dos têm pelo menos um candidato que pode ser
milionário. A Flórida ainda não indicou ninguém.

Candidatos milionários não vencem automatica-
mente. O ex-Procurador-Geral da República dos Es-
tados Unidos, Whitney North Seymour, multimilioná-
rio, perdeu as primárias republicanas para o Senado
americano e quem ganhou foi Florence Sullivan, de
Nova Iorque, cujos bens se limitam a menos de 5 mil
dólares do seu fundo de aposentadoria.

Mas dinheiro é importante e influencia o resulta-
do de uma eleição. Empresários, executivos bem-
sucedidos, herdeiros de grandes fortunas investem
imensas somas e muitas vezes são eleitos pela força
do dinheiro. Mesmo os milionários que não financiam
pessoalmente suas campanhas acabam tirando pro-
veito de seus contatos sociais e empresariais com
outros ricaços.

Brejnev diz. que EUA
vão usar bomba antes

Moscou — O Presidente soviético Leonid Brejnev
disse que os Estados Unidos esperam sair vitoriosos
de qualquer futuro conflito entre Leste e Oeste por-
que pretendem usar a bomba atômica primeiro. A
declaração de Brejnev, divulgada pela agência de
notícias Tass, foi uma resposta a um apelo de 200
políticos venezuelanos para que ajudasse a evitar o
perigo de uma guerra nuclear.

Segundo a agência de notícias AP. a Tass infor-
mou que o documento venezuelano continha as assi-
naturas dos ex-Presidentes da Venezuela Carlos An-
dres Perez e Wolfganga Larrazabal. e do secretário-
geral do Partido Comunista venezuelano. Brejnev
respondeu que compartilha a preocupação da Vene-
zuela com a possibilidade de uma guerra nuclear e
com a situaçáo instável na América Latina, e garan-
tiu que Moscou cumprirá o compromisso de não jogar
a primeira bomba.

Ancb*ew irrita a rainha

ao sair em férias com

atriz de filme 
"pornô

Londres — Novo escândalo atinge o Palácio de
Buckingham e a Rainha Elizabeth II não está satis-
feita, segundo um funcionário. Desta vez, seu filho
Andrew, que participou da guerra pelas Falklands, é
o envolvido. Ele está passando férias nas Antilhas
com uma atriz de filme pornográfico, três anos mais
velha.

A notícia foi divulgada ontem pela imprensa
britânica e o jornal Sun publicou uma foto da atriz,
seminua, informando que os dois viajaram sob os
nomes de Sr e Sra Cambridge. Com o casal seguiram
um guarda-costa e uma amiga da atriz.

Kathleen Koo Stark, de 25 anos, nasceu nos
Estados Unidos e vive em Londres desde os 11. Com
17 anos, participou do filme Emily, atuando nua e em
cenas de lesbianismo. Depois, trabalhou, também
nua, no filme para televisão The Blue Film, de
autoria do escritor Graham Greene.

Posteriormente, viveu durante quatro anos com o
magnata da publicidade Robert Windsor, mas rom-
peu a relação 24 horas antes do casamento. Segundo
os jornais, ela esteve, recentemente, durante três
dias, no Castelo de Balmoral, com Andrew e chegou a
ser apresentada à rainha.

Um funcionário do Palácio de Buckingham con-
firmou que o príncipe fora para as Antilhas "com
amigos", mas disse que era "incrível" que estivesse
em companhia da atriz e que a rainha ficara chocada.

Outro funcionário desmentiu que a Princesa An-
ne esteja esperando um terceiro filho. A imprensa
tinha noticiado que a princesa estava grávida e que
isto desmentia os rumores de que ela estava para
separar-se do marido, o Capitão Mark Phillips.

Os jornais disseram que Andrew pilotou o Boeing
747 durante 40 minutos, logo após a decolagem em
Heathrow, e que o casal ficará hospedado na residên-
cia da tia do príncipe, a Princesa Margaret, na Ilha de
Mustique, em Antigua.

Ministro sueco acha que

submarino misterioso é

navio-robô de novo tipo

Estocolmo — O misterioso submarino que desde
sexta-feira provoca uma gigantesca caçada em águas
próximas à principal base naval sueca, em Musko,
não seria um submarino soviético convencional, ou
talvez nem mesmo um submarino, mas um navio-
robô, utilizado como chamariz, e que parece divertir-
se à custa da Marinha fiueca.

A informação foi divulgada pelas agências DPA e
France Presse. A primeira cita o Ministro da Defesa
Torsten Gustafsson após cinco dias de caça infrutífe-
ra com muitas bombas de profundidade consumidas:

— Não é certo que se trate de um submarino ou
pelo menos de um submarino convencional — disse o
Ministro.

"Não tripulado"

Porta-voz do Comando da Defesa sueca declarou
na televisão que podia tratar-se de um "veiculo não
tripulado" de novo tipo, lançado como um torpedo e
provido de microfones e radiotransmissores para
missões de espionagem em áreas costeiras inacessi-
veis a um submarino normal.

Lars Joether Stroem e Joergen Alexander, espe-
cialistas dos serviços de investigação do Ministério
da Defesa, disseram, segundo a France Presse, que
submarinos podem lançar por seus tubos robôs tele-
guiados do tamanho de um torpedo, e que os .siste-
mas eletrônicos desses artefatos emitem os mesmos
sons de um submarino. O submarino-máe pode en-
contrar-se atualmente fora do perímetro da base de
Musko. e observar tranqüilamente o rebuliço provo-
cado, acrescentaram.

Em Moscou, a agência oficial de notícias Tass pós
em dúvida — antes da divulgação dessas últimas
notícias — a existência do submarino que se dizia ser
soviético. Classificou-a de invenção da "máquina de
propaganda" do Ocidente para tentar prejudicar as
"relações de confiança tradicionalmente normais"
entre a URSS e os países escandinavos.

Grupo de holandeses

contra energia nuclear

processa Governo alemão

Emschcde, Holanda e Genebra — Um grupo de
militantes antinucleares holandeses abriu processo
contra o Governo do Estado alemão da Baixa Saxô-
nia, exigindo que a população holandesa residente
perto da fronteira seja consultada sobre a construção
de uma usina nuclear de 1 mil e 300 megawatts na
cidade de Lingen, na Alemanha Ocidental.

O grupo, liderado por Jan Holsheimer, alega que
as autoridades daquele Estado ignoraram uma peti-
ção com 4 mil assinaturas de cidadãos holandeses
que se sentiam afetados pela nova usina, cujas obras
de construção já foram iniciadas.

Holsheimer afirma que pesquisadores america-
nos consideram como zona de risco" todo o território
que estiver até 50 quilômetros de distancia de uma
usina nuclear. E lembra que, no caso da usina de
Lingen. 40rr da área perigosa ficam em território
holandês.

Roma — O Instituto ]ra Obras Religiosas -— o -
Banco do Vaticano —
tem responsabilidade legáj..
pelas dívidas contraídas""
por subsidiárias do Bancft"'.
Ambrosiano. Esta é a con-
clusão de estudo realiz^T'
por três especialistas cohrL
tratados pelo Vaticano
ra apurar o envolvimenÍQ_
de seu banco com o estabe-
lecimento de Milão, decla-..
rado insolvente pela Justl-,.'
ça, em agosto. '"-j,,,*

A notícia está sendo dl- 2
vulgada hoje pela revistg,.
católica 11 Sabato, que^a.-,-,
atribui a fontes ligadas^à-
comissão. O grupo é infevr
grado pelo americano Ja. —
seph Brennan, pelo itaüa-j,
no Cario Cerutti e pelo SMí»
ço Philippe de Wek. Se-,i
gundo a revista, os três já»
entregaram o relatório ao~*
Cardeal Agqstino Casaroli,.,
Secretário de Estado do
Vaticano.

Japonês come-»«?

jujuba nos EU^
Nova Iorque — O MirtfS:"*

tro das Relações Exterior»
res do Japáo, Yoshio Saku--f -
rauchi, e o Secretário -úá^
Estado americano George^-
Shultz encontraram-se"'
num hotel de Nova Iorquet •«•
Segundo a agência de notf^*
cias UPI, Sakurauchi viu *
uma tigela de jujubas na
mesa e Shultz ofereceu-lhe
algumas.

Sakurauchi se serviu' e'^
disse a Shultz que, da últt- p
ma vez que estivera em
Washington, o Presidente
Ronald Reagan lhe dera'
algumas. Agora, disse" ô "
Ministro japonês, há sem-
pre jujubas em sua mesa
em Tóquio. Shultz deu a
Sakurauchi uma dica: jtr-""
jubas devem ser comida'.^
uma de cada vez para que""
se sinta o sabor individual;'

Dique rompe e~A;
mata mineiros—

Monróvia — Uma avá-"
lanche de pedra, lama e
água inundou ontem um "
campo de mineração na Li-
béria, onde moravam 1 mil
500 mineiros e suas famí-
lias. Equipes de socorro já
resgataram 40 corpos, mas
teme-se que mais de 200
pessoas tenham morrido.

O Governo da Libéria
declarou estado de emer-
gência depois do rompi-
mento do dique perto da
mina de ferro no Norte do,
país, conhecida como Mit,*»<
na do Rio Mano, que fica a
160 quilômetros de Monró-
via. Testemunhas que fo-
ram ao local afirmaram t,er
visto muitos corpos boian-.
do no rio Mano.

Pinochet nuintérh.....
nu>rte para doi£ n"

Santiago — O Presiden-^..
te do Chile, Augusto Pino-
chet, recusou o pedido de
indulto formulado por pa-
rentes de dois ex-agentes
de segurança condenados
à morte por roubo e homi"'
cídio de dois funcionários
de um banco no Norte do - •
país, devido às "gravíssh-
mas circunstâncias" que
envolveram o fato, infor-1
mou o Governo.

Gabriel Hernandez An-
derson e Eduardo Villa-
nueva Marquez enfrenta-
rão, nos próximos dias, um
pelotão de fuzilamento na
prisão de Calama, locali-
dade de onde roubaram.
mais de 1 milhão de dóla-
res e mataram dois emprg; „
gados do banco, em março,
de 1981.

llliíO*
Russas invadem •

;ão dos EViV1.'''legaçí
Moscou — Duas mulhft- 04

res, ao tentarem entrar na
Embaixada dos Estados- -
Unidos em Moscou para.u.j
denunciar a detenção de-'
parentes na Sibéria, foram SOO
presas pela polícia soviéttlu'"
ca. Reagiram à interven-.-
çáo da polícia, gritando e ««¦>.
pedindo ajuda, segundo-
testemunhas citadas pela >• -<
agência de notícias Ansa.
Ainda de acordo com a •
agência, um funcionário
da Embaixada americana
conseguiu falar com as
duas por instantes e soube,
assim, o que queriam.

Campanha
eleitoral começa

Madri — A campanh^,,.,,
eleitoral foi iniciada
cialmente ontem, na Espa^ , „nha, cinco dias após a de%r»»..r.
coberta de outra tentativa
de golpe militar. O Tenejj-^,,,;
te-Coronel Antonio Tejera.
Molina e outros implica-
dos na conspiração contra
o regime foram transferi-
dos da prisão de Madri pa.-..
ra diferentes centros mili-
tares no Norte e Sul do
país.

Em todo o país militan-
tes partidários trabalham
até de madrugada colo-
cando cartazes e distri-
buindo folhetos. O Partido
Socialista Operário Espa-
nhol espalhou cartazes
com seu slogan "pela mu-
dança", com a foto do Se-
eretário-Geral Felipe Gon-
zalez.
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Habib diz que 
não

há prazo fixo para

retirada do Líbano
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Washington, Tel Aviv e Beirute — O enviado
especial do Governo americano ao Oriente Médio,
Philip Habib, depois de se reunir ontem com o
Presidente Ronald Reagan, informou que nâo há
cronograma fixo para a retirada das tropas estrangei-
ras do Líbano. Ele se manifestou, contudo, otimista,
ao reiterar que a posição dos Estados Unidos é a de
que a retirada das tropas deve ocorrer "o mais rápido
possível".

Funcionários do Governo de Tgí n.viv citados
pelo The New York Times revelaram que as tropas
israelenses só sairão do Líbano depois que as autori-
dades de Israel determinarem que um Governo cen-
trai efetivo libanês garante o controle do país. As
autoridades israelenses foram avisadas ontem pelo
enviado americano, Morris Draper, de que a Síria não
concorda com a retirada simultânea das tropas sírias
e israelenses do Líbano. Segundo a AP, a Síria quer
que os israelenses saiam primeiro.

A "limpeza"

Pelo segundo dia consecutivo, o Exército libanês
entrou em Beirute Ocidental (setor muçulmano),
num esforço de limpeza que já confiscou toneladas de
equipamentos militares e levou à prisão mais de 200
pessoas (na terça-feira, início da batida, fontes da
segurança libanesa informaram que haviam sido pre-
sas cerca de 450 pessoas). A operação prosseguiu
apesar dos protestos dos Estados Unidos, França e
Itália por causa do tratamento dispensado aos refu-
giados palestinos, anunciou a UPI.

O Exército libanês mostrou ontem à imprensa
uma elaborada rede de tüneis usados para abrigar
guerrilheiros palestinos e grandes quantidades de
equipamentos militares durante os bombardeios is-
raelenses contra Beirute. Os túneis de concreto — um
dos quais de quatro quilômetros de extensão, indo de
Beirute Ocidental à Zona Sul — ligavam as posições
palestinas na Capital aos três campos de refugiados
ao Sul da cidade: Sabra, Chatila e Bourj Barajneh.

Em Paris, a organização de ajuda católica Caritas
informou que cerca de 25 mil pessoas morreram e 50
mil ficaram feridas no Líbano desde que Israel inva-
diu aquele país, a 6 de junho. O chefe da Caritas no
Líbano, Samir Mazloum, declarou que de 400 mil a
500 mil pessoas estão desabrigadas devido à guerra
em seu país.

Uma delegação de quatro países árabes — chefia-
da pelo Rei Hassan, do Marrocos, e com delegados da
Arábia Saudita, Síria e Tunísia — irá no fim deste
Mès a Washington para examinar com o Governo dos
Estados Unidos as perspectivas de paz para o Oriente
Médio.

Advertência
O Departamento de Estado americano advertiu

ontem o Governo libanês para que tenha o cuidado
de não deixar que seu desejo de restabelecer a lei e a
ordem leve a uma "violação dos direitos". Segundo o
porta-voz Alan D. Rombergo, os Estados Unidos
apóiam os esforços das autoridades libanesas para
que assumam o controle efetivo de Beirute.

O Departamento também desmentiu informação
do Governo da Líbia de que um avião não tripulado
de espionagem dos Estados Unidos foi derrubado dia
3 de setembro, ao violar o espaço aéreo líbio. Antes da
denúncia feita na Assembléia-Geral da ONU, a rádio
estatal líbia mencionara a data de 2 de setembro e
não 3, como disse o Secretário do Ministério do
Exterior, Abdulati Al-Obeidi, na ONU. A rádio expli-
cou que exames nos destroços do avião indicaram
que ele pertencia à Sexta Frota americana. Ele teria
invadido o espaço aéreo na área de Benghazi, corre-
dor internacional de vôos comerciais.

Sharón responde às

críticas de militares
Tel Aviv — O Ministro da Defesa de Israel, Ariel

Sharon, sob pressão cada vez maior para que renun-
cie, segundo a Reuters, respondeu energicamente às
críticas que as Forças Armadas lançam ao Governo.
Em artigo divulgado ontem pelo jornal Maariv, Sha-
ron afirmou que as criticas estão minando seriamente ¦
a eficiência do Governo e do Exército. E acrescentou:

"Oponho-me categoricamente a qualquer tenta-
tiva de qualquer oficial ou de quem quer que seja que
use um uniforme de criticar a política do Governo sob
qualquer aspecto. O oficial que pensa que tem o
dever de divergir da política governamental deve
deixar o Exército e conduzir sua campanha fora do
uniforme".

"Tão licenciosa"
"E inconcebível que oficiais indiquem ministros

ou os demitam", prosseguiu Sharon. "Uma situação
tão licenciosa, uma tal anarquia existe somente em
alguns paises sul-americanos, na Síria e em outras
nações de menor progresso".

A ríspida troca de criticas surgiu, de acordo com
a Reuters, no meio da controvérsia a respeito da
conduta de Sharon na guerra do Líbano e ganhou
ímpeto ainda maior com as acusações de responsabi-
lidade de Israel no massacre dos civis palestinos em
Beirute Ocidental em meados de setembro (o Minis-
tro da Defesa foi o arquiteto da invasão do Líbano,
iniciada a 6 de junho).

A Oposição trabalhista e grupos moderados is-
raelenses vêm exigindo que Sharon aceite a respon-
sabilidade pela chacina — atribuída por sobreviven-
tes à milícia falangista cristã libanesa de direita,
apoiada pelo Exército de Israel —e renuncie. Corres-
pondentes militares israelenses bem—informados, cí-
tados pela Reuters, declararam que oficiais veteranos
das Forças Armadas de Israel criticaram energica-
mente Sharon em duas reuniões realizadas no final de
setembro.

Egito reverencia
memória de Sadat

Cairo — O Egito reverenciou a memória do
Presidente Anwar Sadat ontem, data do primeiro
aniversário da morte do Chefe de Estado, assassinado
durante a parada militar do Dia do Exército (6 de
outubro), instituído para recordar o começo da canv
panha militar egípcia do Suez que levou à guerra de
1973 contra Israel.

Apesar de o nono aniversário da guerra coincidir
com o primeiro aniversário da morte de Sadat. o
Presidente. Hosni Mubarak, separou as cerimônias
que marcam os dois eventos. A primeira, considerada
uma ocasião festiva, foi comemorada ontem. A segun-
da, um acontecimento triste, será relembrada hoje,
quando Mubarak deverá colocar unia coroa de flores
no túmulo de Sadat.

\ viúva de Sadat, Jihan. seu filho. Gamai, as
filhas e o irmão do Presidente. Zein, chegaram ao
túmulo — onde se lè, como epitafio "Nos vivemos por
princípios e morremos pela paz" — às 12hl5min (hora
local).

Granadas e tiros

Mubarak proibiu os pomposos desfiles militares
comemorativos do Dia do Exército por considerá-los
uma extravagância. Ontem, com o ar solene, roupas
civis e o rosto parcialmente coberto por óculos escu-
ros o Presidente preslou uma homenagem no Monu-
mento ao Soldado Desconhecido, perto do túmulo de
Sadat Na parada militar do ano passado, quatro
homens saltaram de um caminhão do Exército em
frente'ao palanque presidencial e lançaram granadas
e tiros de metralhadora contra as autoridades cjue
assKiam ao desfile. Sadat e mais oito pessoas morre-
ram e 28 ficaram feridas.

Londres/UPI'Arquivo
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Guatemala invade México e

mata refugiados e camponeses
I_* ,-, ,. ,. ¦ > # --- / í /¦« f »¦»« y» »•% .<1 / ¦ i/i

Comitán, México — O Exército da Gua-
temala está invadindo freqüentemente o ter-
ritório mexicano para seqüestrar e matar
refugiados guatemaltecos, sob o pretexto de
que persegue guerrilheiros esquerdistas, in-
formaram funcionários mexicanos em Comi-
tán. Acrescentaram que vários camponeses
do México também já foram torturados e
assassinados pelas tropas invasoras e que a
última incursão ocorreu na semana passada,
quando foi ocupado o povoado mexicano de
San Pedro Viejo, a menos de um quilômetro
da fronteira.

A Chancelaria mexicana já enviou reite-
radas notas de protesto ao Governo da Gua-
temala, que nega as incursões. O México
recebeu milhares de refugiados guatemalte-
cos e o Governo parece evitar a militariza-
çâo da fronteira e a possibilidade de o pro-
blema adquirir maiores dimensões. Apesar
disso, enviou para a região uma brigada de
40 agentes da Direção Federal de Segurança
(DFS) e o Exército mantém patrulhas em
algumas estradas próximas à Guatemala.
Mas essa vigilância não está evitando as
incursões.

Última denuncia
Às 7h da manhã, lenços azuis amarrados

no pescoço e botas longas, pistolas 45 na
cintura, um grupo de uns 12 agentes da DFS,
uma espécie de polícia de ordem política e
social do México, toma seu café da manhã
no Hotel Roberts, aqui em Comitán, segun-
da cidade mais importante do Estado de
Chiapas, a 1 mil 400 km da Capital mexica--
na. A cena se repete toda manhã, pouco
antes de o grupo tomar um helicóptero ama-
relo e branco para patrulhar a fronteira com
a Guatemala.

Esse patrulhamento começou há apenas
duas semanas, depois que vários componen-
tes mexicanos foram mortos ou maltratados
por tropas guatemaltecas que invadiram o
território do México. A região é de monta-
nhas e selvas, com poucas vias de comunica-
çào. O patrulhamento da DFS não está
conseguindo evitar as incursões guatemalte-
cas, mas teme-se que a qualquer momento
possa surgir um grave incidente internacio-
nal se os ferozes kaibiles (tropas antiguerri-
lha da Guatemala) enfrentarem os policiais
mexicanos.

Aqui mesmo no Hotel Roberts, chegou
há dois dias a mais recente denúncia de
violação do território mexicano. O Comissa-
riado Ejidal (título do líder dos Ejidos, co-
munidades rurais existentes no México) de
Plan de Rio Azul, Apolinar Ruiz Gomez,
caminhou um dia inteiro pela selva até che-
gar à mais próxima estrada e veio contar
que tropas da Guatemala ocuparam o po-
voado de San Pedro Viejo, um ejido próximo
ao seu.

— Quando nós soubemos que tropas da
Guatemala andavam por la, mandamos
uma comissão que confirmou. Os soldados
chegaram de helicóptero na quarta-feira
passada (dia 29). Depois o helicóptero fez
mais três viagens trazendo mais tropas, a
maioria sem uniforme, mas todos armados
de metralhadoras. Eles agrediram o Comis-
sariado Ejidal de San Pedro Viejo. Fidel
Vazquez, que quis protestar. Dormiram lá.
Eram uns 120 homens, que saíram pelas
redondezas, procurando refugiados. Leva-

AFL-CIO acusa

salvadorenhos de

matar americanos
Washington e San Salvador — A central

sindical americana AFL-CIO denunciou a
responsabilidade de três oficiais das Forças
Armadas de El Salvador e de um empresário
desse país no assassínio de dois funcionários
do sindicato americano e do diretor do Insti-
tuto Salvadorenho de Reforma Agrária em 3
de janeiro de 1981.

Segundo The New York Times, os ex-
cabos do Exército salvadorenho. Jose Dimas
Valle Acevedo e Santiago Gomez Gonzalez.
confessaram, semana passada, a responsabi-
lidade pelo assassínio de Michael Hammer e
Mark Pearlman. representantes do Instituto
para o Desenvolvimento dos Sindicatos Li-
vres da AFL-CIO, e do salvadorenho Jose
Rodolfo Viera, por ordem de um capitáo do
Exercito, um tenente e um homem de negó-
CIOS.

Antes da confissão, um juiz salvadore-
nho havia considerado insuficientes as pro-
vas para processar o Tenente Isidoro Lope.í
Sibrian como um dos mandantes do assassí-
nio. Ô tenente era assistente do líder direitis-
ta Róberto DAubuisson e permanecera na
prisão enquanto durar as investigações.

Rosental Calmon Alves
ram pelo menos seis para a Guatemala —
contou Apolinar Ruiz Gomez às autoridades
mexicanas.

Na sexta-feira, dia Io, "ainda havia sol-
dados em San Pedro Viejo, por isso, quando
viemos, tivemos que fazer um caminho mais
longo para náo passar por lá", contou o
Comissariado Ejidal de Rio Azul.

Tortura e morte

As violações, porém, não podem ser
ocultadas. Na quinta-feira da semana passa-
da, dia 30 de setembro, tropas da Guatemala
ocuparam durante toda a noite o povoado
de Benito Juarez, no município mexicano de
Union Juarez, e mataram pelo menos quatro
pessoas: dois refugiados guatemaltecos e
dois camponeses mexicanos que tinham re-
cebido os soldados e lhes davam abrigo.

Os cadáveres foram encontrados por
camponeses mexicanos com sinais de tortu-
ra na cabeça, órgãos genitais, unhas e lin-
gua, segundo a denúncia levada pelos cam-
poneses de Benitp Juarez ao Governo de
Chiapas.

Há uns 10 dias, um catequista guatemal-
teco que se encontrava entre os refugiados
foi assassinado por tropas de seu país, que
invadiram uma comunidade mexicana no
município de Sabinarito, informou uma fon-
te da Comissão Diocesana de Ajuda aos
Refugiados em Chiapas.

Numa enérgica nota de protesto enviada
há poucos dias ao Governo da Guatemala, o
Chanceler Jorge Castaneda denuncia que,
no dia 31 de agosto, tropas guatemaltecas se
puseram junto à linha de fronteira e abriram
fogo em direção ao território do México." ma-
tando dois camponeses mexicanos que tra-
balhavam suas terras comunais e um guate-
malteco que os ajudava".

Um dia antes, a 30 de agosto, outro
camponês mexicano foi assassinado pelo
Exército Guatemalteco, revela Gonzalo
Martinez Vazquez, dirigente comunitário de
Potrero Morro, município de Trinitaria.

Tropas da Guatemala, em busca de refu-
giados, entraram em Potrero Morro e mata-
ram o camponês mexicano Guillermo Her-
nandez Figueroa. Seu corpo foi encontrado
ao lado de outro cadáver não identificado,
ambos com marcas de torturas — disse
Martinez Vazquez.

Há ainda muitos outros casos, como
uma incursão de um helicóptero e um avião
guatemaltecos no dia 12 de setembro nas
proximidades do isolado acampamento de
refugiados em Ixcan. em plena selva, onde
em agosto os soldados dispararam contra
funcionários mexicanos da Comissão Inter-
nacional de Limites, que revisavam a linha
fronteiriça.

Os helicópteros guatemaltecos estão so-
brevoando a linha de fronteira quase todos
os dias e cada vez que se aproximam de um
acampamento de refugiados guatemaltecos
no lado mexicano, espalham imediatamente
o pânico. Muitos desses refugiados tiveram
suas aldeias dizimadas pelas tropas da Gua-
temala.

O Governo mexicano informa ter regis-
trados cerca de 15 mil refugiados guatemal-
tecos na região de Chiapas, mas a Comissão
Diocesana do Estado afirma que dá assistén-
cia a 28 mil guatemaltecos.

Assaltantes alemães

iludem polícia e

fogem com resgate
Koblenz. RFA — Dois homens que. frus-

trados no assalto a um banco de Koblenz.
tomaram nove de seus empregados como
reféns durante 16 horas exigindo 1 milhão de
marcos (CrS 84 milhões) de resgate, iludiram
a polícia e escaparam com o dinheiro, dei-
xando um rastro de carros roubados e veicu-
los policiais danificados. Seguiram na dire-
çào da fronteira belga.

O dinheiro do resgate foi levado pela
polícia junto com um carro para a fuga dos
assaltantes ontem de manhã, ao fim de uma
noite de cerco ao banco, durante a qual dois
reféns foram baleados. Sete reféns, entre eles
um dos feridos, foram libertados quando o
resgate foi entregue.

Os assaltantes deixaram então Koblenz
com os dois reféns remanescentes, um deles
uma jovem caixa de 21 anos que tinha
ferimento a bala nas costas. A caixa foi
posta em liberdade na cidade de Sinzig.
perto de Bonn, mas os pistoleiros fizeram
mais dois refens — um policial e um carteiro
— e prosseguiram a fuga no carro em alta
velocidade. Finalmente libertaram os três
perto de Euskirchen, a 90 Km de Koblenz.

ernan Siles Zuazo na Presidência

Zuazo quer Governo

de unidade nacional

para salvar Bolívia
Lima e La Paz — O Presidente eleito da

Bolívia, Hernan Siles Zuazo, anunciou a for-
maçào de um Governo de unidade nacional,
baseado na democracia e liberdade, e exortou
o povo a eliminar as divisões para sair da
crise. Em entrevista à imprensa, em Lima,
disse que adotará uma economia de guerra
para acabar com a corrupção e o tráfico de
narcóticos.

O retorno à democracia no país, após o
golpe militar hã dois anos, levou o Presidente
e ministros da Suprema Corte de Justiça a
renunciárem aos cargos. Os magistrados ha-
viam sido designados pelo Ministério do Inte-
rior do antigo regime e agora deverão ser
nomeados pelo Parlamento, de acordo com a
Constituição.

Fim de greve
Após a designação de Zuazo pelo Con-

gresso, na noite de terça-feira, a cotaçáo do
dólar caiu sensivelmente e 129 bancos ameri-
canos anunciaram a disposição de renegociar
os empréstimos concedidos à Bolívia. Imedia-
tamente, os mineiros aceitaram proposta sa-
larial do Governo e acabaram a greve iniciada
há pouco mais de um mès.

Os mineiros aceitaram a oferta de um
bônus extraordinário e concordaram em adiar
as negociações de sua principal exigência, o
salário mínimo reajustável periodicamente,
de acordo com a alta do custo de vida, até a
posse do novo Governo, que será domingo.

Além do dólar que passou de 280 para 215
pesos bolivianos no mercado paralelo, os pre-
ços dos produtos de primeira necessidade
começaram também a cair ante a crescente
redução do consumo. A Unidade Democrática
Popular (UDP) de Zuazo está trabalhando em
um programa para tirar a Bolívia de sua rriais
grave crise econômica, com uma inflação em
torno de 1.000%, segundo o Banco Central.

O novo Presidente, que deverá chegar a
seu país amanhã, ainda não nomeou o futuro
Governo, mas o Vice-Presidente eleito, Jaime
Paz Zamora, confirmou que será democrático,
popular e de unidade nacional. O Chanceler
boliviano. Augustin Saavedra Weise. solicitou
à Assembléia-Gerai das Nações Unidas a soli-
dariedade e apoio internacional ao novo Go-
verno eleito.

Programa
Em sua entrevista. Zuazo lamentou que o

Movimento Nacionalista Revolucionário, de
Paz Estenssoro, se mantenha na Oposição
critica e garantiu que a Confederação Operá-
ria Boliviana (COB) tomará parte do Governo
e que a Democracia Cristã também aceitou
cooperar. Ressaltando que fará um Governo
homogêneo, baseado nos direitos humanos,
disse que as Forças Armadas não devem
substituir o Estado.

Zuazo espera contar com a cooperação
dos Estados Unidos para eliminarp tráfico de
cocaína. Em relação ã economia de guerra
anunciou uma luta total contra a corrupção, a
fome, a especulação e o delito institucionali-
zado. Fortalecerá o setor público, que contro-
la 707r da economia, com a participação dos
trabalhadores tanto a nível de decisão como
de controle para aumentar sua produtividade.
Mas se comprometeu a garantir a iniciativa
privada.

Siles Zuazo retorna de um exílio de dois
anos em Lima. no Peru, para onde foi após o
golpe militar de 17 de julho de 1980. encabeça-
do pelo General Garcia Meza, que anulou as
eleições gerais de julho daquele ano em que a
UDP havia obtido maioria relativa. Ele foi
escolhido pelo Congresso entre os três candi-
datos mais votados. Os outros dois eram Paz
Estenssoro e o General Hugo Banzer.

Campeão dos pobres
Considerado por seus opositores um revo-

lucionário perigoso, mas exaltado pelos de-
fensores como campeáo dos pobres, o vetera-
no político de 69 anos venceu as eleições
presidenciais em 1978, 1979 e 1980. Foi Vice-
Presidente no primeiro período da Revolução
nacional (1952-56), quando Estenssoro era
Presidente, e em seguida assumiu a Presidên-
cia até 1960. período em que enfrentou uma
difícil situação econômica.

Naquela época, em plena onda de greves e
conflitos sociais, se dirigiu ao distrito mineiro
de Huanyni para dialogar com os trabalhado-
res e foi recebido com disparos e explosões de
dinamite. Em 1964 se separou do Partido que
contribuiu para criar em 1942 — Movimento
Nacionalista Revolucionário — quando fra-
cassaram suas tentativas de impedir a prorro-
gaçáo do mandato de Paz Estenssoro para um
terceiro período de Governo.

A rivalidade entre os dois lideres se con-
verteu, desde entáo. em um marco da história
civil boliviana na ultima década. Ele retorna
agora com amplo apoio popular, mas terá que
enfrentar serias dificuldades economicas, di-
vergèncias políticas dentro de seu próprio
Partido (UDP) e ameaça constante de um
novo eoipe militar.

Polícia acha que

morreram mais 2 por

Tylenol adulterado
Chicago — Um caminhoneiro do Tennessee e

uma dona-de-casa do Kansas foram encontrados
mortos ontem com frascos de Tylenol nas proximida-
des, levantando a suspeita de que são também víti-
mas de cápsulas do analgésico envenenado, o que
elevaria o total para nove, em apenas uma semana. E
o fato de que os casos ocorreram em Estados diferen-
tes e fora da área de Chicago provocou o que as
agências de noticias qualificam de "histeria nacio-
nal". A venda de Tylenol está suspensa.

Em Chicago, um grupo especial, chefiado pelo
Procurador-Geral Tyrone Fahner, com 115 detetives,
está investigando oito suspeitos de terem misturado
cianureto ao analgésico. Uma equipe de 60 técnicos e
toxicólogos já examinou 315 mil vidros de cápsulas e
200 mil comprimidos de Tylenol, sem encontrar cia-
nureto em nenhum deles. Além disso, a Johnson &
Johnson, fabricante do medicamento, contratou uma
agência particular de detetives, a Intertel Security
System, para ajudar no caso.t

Mais dois
O motorista Thomas Isbell, de 46 anos, foi encon-

trado morto na cabina de seu caminhão, tendo ao
lado, sobre o banco, três cápsulas de Tylenol extrafor-
te, que foram recolhidas para exame. Em Wichita,
Kansas, foi encontrado o corpo de uma mulher, com
um vidro vazio de Tylenol na bolsa. Até agora,
morreram sete pessoas na área de Chicago, envene-
nadas por cianureto, e um homem foi intoxicado, na
Califórnia, depois de tomar Tylenol, adulterado com
estricnina. , .

Toxicólogos do Governo concluíram ontem que a
contaminação das cápsulas não ocorreu na fábrica do
laboratório da Johnson & Johnson, em Fort Washing-
ton, Pensilvânia. Mas a empresa pediu a seus reven-
dedores que suspendam as vendas do analgésico e os
devolvam para exames. O Procurador Fahner decla-
rou, numa entrevista à televisão, que suspeita que o
envenenamento do Tylenol pode ser uma manobra
para fazer baixarem os preços das ações da Johnson
& Johnson. As ações da empresa, cotadas na última
semana a 47 dólares 1/8, cairam terça-feira para 39.

No Brasil
A Johnson & Johnson do Brasil distribuiu a

seguinte nota, assinada por seu gerente de Relações
Públicas, Joáo Alfredo Mendes Filho:"A Johnson and Johnson esclarece que a crimino-
sa adulteração de cápsulas de Tylenol fora das fábri-
cas, nos Estados Unidos, está sendo um delito limita-
do àquele país.

Esclarece também que, nos Estados Unidos, so-
mente foi retirado do mercado o Tylenol em cápsulas
gelatinosas. Tylenol comprimidos e liquido conti-
nuam sendo vendidos normalmente."

Marroquina

desaparece

em Paris
Paris — As autoridades

francesas iniciaram uma
investigação sobre o possí-
vel seqüestro em Paris de
Khadija Allaouah-
Bourequat, marroquina
opositora do Governo do
Rei Hassan II, disse a poli-
cia. No dia 28 de setembro,
Khadija telefonou às
19h30min para um oficial
da policia de segurança
francesa, com quem man-
tinha contatos regulares, e
a ligação foi repentina-
mente interrompida.

Anteriormente ela havia
dito a parentes, amigos e à
polícia que havia sido
ameaçada por policiais
marroquinos, que lhe pedi-
ram para suspender sua
campanha pública pela li-
bertaçáo de seus três ir-
mãos, Ali-Auguste, Baya-
zi-Jacques e Midhat-René,
todos empresários no Mar-
roços, presos desde julho
de 1973 por motivos não
especificados.

Khadija, de 37 anos, e
sua màe também foram
detidas em 1975 e passa-
ram 16 meses numa prisào
marroquina. Ela vive em
Paris desde 1981 e investi-
gadores disseram à agên-
cia UPI que sua mãe é pri-
ma de Hassan II.
CASO ANTERIOR

Em 19 de outubro de
1965, outro líder marroqui-
no de oposição ao regime
do Rei Hassan, Mahdi Ben
Barka, foi seqüestrado em
Saint-Germain-des-Prés,
no centro de Paris, e seu
corpo jamais foi achado. O
fato estremeceu as rela-
ções entre a França e o
Marrocos, que atingiram
um ponto crítico quando o
então Presidente francês
Charles de Gaulle acusou
publicamente o braço-
direito do Rei Hassan, Mi-
nistro do Interior Moham-
med Oukfir, de cabeça do
seqüestro.

A menor

distância

entre você

e o lucro.

Aproveite os preços especiais do 2?

aniversário na área de não-alimentos.

Só em outubro.

Quem sabe vender, compra no Estoque.

zmvmAm
O super superatacado da sua empresa.

mj Km 4 da via Dutra

Aqui você encontra

grátis 
o que

você precisa 
comprar.

A partir de agora, com distribuição
gratuita às empresas fluminenses, o
comprador empresarial tem um guia
completo de produtos e serviços do
Estado.

E o Guia de Compras - Orientador
Econômico Empresarial do Estado
do Rio de Janeiro, uma co-edição da
Associação Comercial do

Rio de Janeiro, da Federação das
Associações Comerciais, Industriais e
Agro-Pastoris do Estado do Rio de
Janeiro e EBID, do grupo
Gilberto Huber.

Nele. o comprador vai encontrar
o que precisar para fazer ótimos
negócios. Para maiores informações,
telefone para 228-7779.

ACRJ FACIARJ
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Doca" deixa 
juiz 

esperando e se entrega na cadeia

Dois suspeitos de desviar

gasolina e vender em um

terreno baldio são presos
Um inquérito foi aberto pela 39a DP, na

Pavuna, para apurar desvio e receptação de
gasolina, roubada por motoristas de caminhões
de entrega e vendida em um terreno baldio. As
investigações estão a cargo do delegado Osval-
do Neves, que, com a ajuda de um escrivão da
22a DP, na Penha, conseguiu prender dois sus-
peitos. I . .,

José Airton de Oliveira, de 33 anos, e Analdo
Lopes, de 21, foram presos num terreno baldio
na Avenida Meriti, em frente ao n° 5390, no
Jardim América, com um caminhão carregado
com 600 litros de querosene e 280 de gasolina.
Eles negaram a receptação e disseram que
compravam a gasolina de motoristas, que di-
ziam "ter sobrado das entregas".

SOBRAS

Foi o escrivão Juremir
Batista, da 22a DP, resi-
dente próximo ao terre-
no baldio, quem denun-
ciou o caso à 39a DP. Des-
confiado do intenso mo-
vimento de caminhões
de gasolina, ele passou a
observar os receptadores
e, na manhã de ontem,
com ajuda de policiais da
39a DP e da Equipe Apo-
lo — pertencente ao De-
partamento de Polícia
Metropolitana —
conseguiram prender os
dois suspeitos.

José Airton contou
que, há três semanas, vi-
nha comprando gasolina
de motoristas de várias
empresas (Petrobrás, Ipi-
ranga, Atlantic e outras),
que chegavam ao terreno
baldio e diziam que al-
guns litros de gasolina ti-
nham sobrado das en-
tregas.

— Eu comprava a ga-
solina por Cr$ 80, para
abastecer o meu cami-
nhâo — disse José
Airton.

proprietário do cami-
nhâo Ford, ano 64, placa
QE-9992, ele trabalhava
com Arialdo, seu moto-

rista, que confirmou a
versão do amigo. José
Airton disse, ainda, que
trabalha com o cami-
nhâo vendendo querose-
ne e que conhecia os mo-
toristas de entrega há
bastante tempo, desde
quando trabalhou na em-
presa Curvelo Neto e
abastecia os caminhões
nas refinarias.

Segundo o delegado
Osvaldo Neves, a recep-
tação (Artigo 180) já está
caracterizada, pois José
Airton comprava gasoli-
na desviada pelos moto-
ristas.

A perícia foi chamada
para vistoriar o cami-
nhâo e os resultados dos
exames — para saber se a
gasolina estava ou não
misturada com querose-
ne — devem ficar prontos
na próxima semana.

O inquérito foi aberto
para apurar quais foram
os motoristas de entrega
que venderam gasolina
no terreno baldio. A his-
tória de José Aírton e de
Arialdo não convenceu
os policiais da 39a DP,
que pretendem apurar as
identidades dos respon-
sáveis pelo furto do com-
bustível.

CIA. DE FERRO LIGAS

DA BAHIA — FERBASA
CGCMF — 15.141.799/0001 -03

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
DEMEC — RCA — 220 — 77/091

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA
DE FERRO LIGAS DA BAHIA — FERBASA
Data — 27 de setembro de 1982 Local e hora — na Sede da Sociedade
sita a Esteada de Santiago s/n° — Poiuca — Bahia, as onze horas
Presença — totalidade dos Membros do Conselho de Administração
Deliberações — Aprovadas, pela unanimidade dos presentes a reuniào,
as condições de repactuaçâo da primeira emissão debèntures ao
portador náo conversíveis em ações, quais sejam 01 — Fixar o novo
período de incidência da taxa de juros em 365 .(trezentos e sessenta o
cinco) dias, iniciando-se em 27 de outubro de 1982 E encerrando-se,
portanto, em 27 de outubro de 1983. 02 — Fixar em 2.8737% (dois
inteiros oito mil, setecentos e trinta e sete décimos milésimos por cento)
a taxa de juros trimestral de cupom que vigorará durante esse segundo
período de incidência da taxa de juros, pagável nas datas estipuladas na
escritura de emissão 03 — Fixar em 6,5% (seis e meio por cento) o
prêmio a ser pago a partir de 27 de outubro de 1982. a todos os
debentunstas que optarem por permanecer com o titulo pelo novo
período de incidência da taxa de juros, estipulada acima. 04 — Aprovar a
presente ata na lorma em que se encontre lançada, levando-se a registro
na Junta Comercial do Estado da Bahia — Assinaturas — José Corgosi*
nho de Carvalho Filho — Presidente, Francisco Lizardo Neto — vice-
Presidente. Thomaz de Aqumo Barros—Secretario, José Zobaran, José
Caetano Ferreira Salles. Ruvdemberg Trindade. Emara Silveira Pettmati,
Júlio França da Silva, Humberto Ribon Neto. José Inaldo de Oliveira,
Mareio Senno'. Décio Antunes de Souza, José Joaquim de Santana,
Carlos Humberto Pereira de Miranda Mello. Georg Wittmer

Poiuca (BA), 27 de setembro do 1982
Thomaz de Aqumo Barros

BANCO DO BRASIL S.A.

CARTEIRA DE COMÉRCIO
EXTERIOR

COMUNICADO N° 30

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR (CACEXI do
Banco do Brasil S A., tendo em vista o disposto na Resolução
n" 05-0385, de 17-8-82, da Comissão de Política Aduaneira,
publicada no Diário Oficial da Uniào de 27-9-82. torna público
que a importação dos produtos a seguir .relacionados, com a
isenção do imposto e destinados à preparação e ou fabricação
de fertilizantes, obedecerá ao seguinte procedimento

TAB Mercadoria
31 02 06 01 Uréia, com teor de nitrogênio não superior a

45%
31 02 06.02 Uréia, com teor de nitrogênio superior a 45%
1) Os interessados deverão apresentar seus pedidos de guia

(modelo 0.34.018-9) devidamente instruídos ao setor CA-
CEX das agências deste Banco, até 25-2-83, neles consig-
nando (campo 26) os números de registro da empresa e do
produto, no Ministério da Agricultura, bem como indicando,
em seu camoo 34, a expressão "na Resolução CPA05-
0385. de 17-8-82 (DOU de 27-9-82)" e, em seu campo 13,
a expressão "como fertil'zante", alem de anexar copias dos
respectivos certificados de registro expedidos pelo Ministé-
rio da Agricultura, quando se tratar do primeiro pedido
apresentado à aaència

2) A quantidade importada corresponderá a 160% (cento e
sessenta por cento) da compra de uréia de fabricação
nacional

3) A prova de compra — para pronta entrega — se^a efetuada
através dos originais (primeiras v«as) das faturas e notas
fiscais emitidas pelos' produtores nacionais nos 6 (seis)
meses anteriores a data da apresentação do pedido

4) A comprovação de compra — para entrega fuiurò — sera
feita por notas fiscais faturas ou por cartas do produtor
aceitando a colocação de encomendas, indicativas das
quantidades que serão fornecidas no periodo ae ate 3
meses contados a partir da data de sua emissão, neste
caso. deverão os interessados anexar c<arta em que se
comprometam a apresentar, tmediatamenie apos o mencio-
nado prazo, os correspondentes originais das notas fiscais
(primeiras vias) coroprobatonas das efetivas entregas do
produto brasileiro

5) São os seguintes os produtores habitados a tcrnecer os
comprovantes ae compra para entrega pronta e. ou futura

Fertilizantes Nitroaenadoi
Rua EdíStso ronde. 259

rieste S A
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Seqüestrador

ca no

presídio
Sào Paulo — O juiz Corregedor

dos Presídios, José Gaspar Fran-
ceschini, revogou, ontem, sua or-
dem anterior para transferir, da Pe-
nitenciária do Estado para uma ce-
la no 5o Distrito Policial, o principal
seqüestrador do milionário Miguel
Mofarrej Neto, Salim Yacoub Neh-
me, que está cumprindo pena de 12
anos de prisão. Os advogados de
Salim alegavam que, na penitenciá-
ria, ele estava ameaçado de morte
por presos não identificados. On-
tem, porém, o juiz consultou autori-
dades penitenciárias e policiais e
revogou a ordem. Segundo as con-
sultas, a transferência do seqües-
trador condenado poderia favore-
cer uma possível fuga. Dos 2 mi-
lhões de dólares pagos pela família
Mofarrej para resgatar Miguel, cer-
ca de 700 mil ainda não foram recu-
perados.

Rondônia vai

punir quem
invadiu terra

Porto Velho — Em nota à im-
prensa, o Secretário de Segurança
Pública de Rondônia, Hélio Máxl-
mo Pereira, anunciou que "os inci-
tadores de invasões de terras serão
autuados na forma da lei e os inva-
sores pelos crimes de esbulho e
invasão".

A nota não faz qualquer menção
ao despejo de 150 famílias do Bairro
da Embratel, no final da última
semana, que continuam dormindo
ao relento, sem perspectivas de en-
contrar outra área.

Incitação

Segundo o Secretário de Segu-
rança, "a série de invasões em de-
terminadas áreas de Porto Velho
vem-se avolumando, por estarmos
atravessando uma fase de incitação
prefabricada, através de uma can-
didata a vereadora pelo partido da
oposição". O Sr Hélio Máximo não
especificou se o partido é o PMDB
ou o PT, mas a candidata por ele
citada é a Sra Raquel Cândido,
detida várias vezes por defender o
interesse de posseiros urbanos.

A nota acrescenta, ainda, que
outras pessoas estariam incitando
a população a vender lotes por até
Cr$ 10 mil, "com a pretensa possibi-
lidade de obterem outro gratuita-
mente, através de invasões de áreas
particulares".

Por não "suportar mais a
expectativa de ser preso a qual-
quer momento", o assassino de
Angela Diniz, Raul Fernando
do Amaral Street, nem foi ao
Juiz da Vara de Execuções Cri-
minais: preferiu entregar-se di-
retamente no Instituto Penal
Lemos Brito, às 18h55min de
ontem, onde foi levado para a
Galeria 2 do 2o Pavilhão.

O advogado Humberto Te-
les, que driblou a imprensa —
de plantão na Vara — afirmou
que o próprio Doca Street to-
mou a decisão e ele foi convoca-
do às pressas para acompanhá-
lo ao presidio. Foram num táxi
e, sem ser percebido pelos fre-
qüentadores do bar em frente,
Doca entrou na penitenciária,
apresentando-se a seu diretor,
Patrício Gomes de Sá.

"Foragido"

— Ele náo agüentava mais a
expectativa de ser preso a qual-
quer momento. Não agüentava
mais as pressões emocionais, o
sofrimento da família e o noti-
ciário da imprensa, que o dava
como foragido. Afinal, ele é um
homem beirando os 50 anos —
explicou Teles.

No 2o Pavilhão, Galeria 2,
Raul Fernando Street foi colo-
cado em cela individual, co-
mum, igual às dos 840 internos
daquele presídio. É na Lemos
Brito que ficam os presos com
penas superiores a 10 anos, pois
os mais perigosos são levados
para a Ilha Grande.

O criminalista Humberto
Teles salientou que se apresen-
tasse seu cliente ao Juiz Wel-
lington Jones de Paiva, da Vara
Criminal, a expectativa iria se
prolongar, pois seria necessária
a publicação do acórdão da 2a
Câmara Criminal do Tribunal
de Justiça, "e Doca não agüen-
tava mais".

Às pressas

Durante o dia inteiro, Teles
foi procurado por repórteres
que queriam saber a hora da
apresentação. Ele estava no Fo-
ro de Madureira, assistindo a
um sumário de culpa, e em seu
escritório o advogado João
Mendes garantia que a apresen-
tação não seria ontem porque
Doca Street "ainda estava arru-
mando sua vida e pagando dí-
vidas".

Os repórteres chegaram a
dar plantão na Vara de Execu-
çóes Criminais, pois corria o
boato de que ele se apresenta-
ria ontem mesmo. Às 19hl0min,
quando o Juiz Wellington Jones

de Paiva deixou seu gabinete,
os jornalistas passaram a acre-
ditar na versão de que só hoje
Raul Street iria ao juiz.

Mas logo depois o advogado
Humberto Teles telefonou para
o JORNAL DO BRASIL con-
tando toda a história. Disse que
soube da decisão na última ho-
ra. "Quando cheguei ao meu
escritório, fui solicitado às pres-
sas, pois ele queria bater às
portas da cadeia." Ele estava
na casa de uma prima, segundo
Teles (não deu o nome, dizendo
ser uma "senhora de idade"), e
foi ela quem ligou para o advo-
gado, dizendo que o ex-marido
de Ângela Diniz queria apre-
sentar-se "de qualquer forma".

— Ele queria evitar ser pre-
so na rua e ser acusado de ten-
tar fugir. Amanhã (hoje), eu o
visitarei.

Ninguém notou
Havia movimento no bar em

frente à Lemos Brito, mas nin-
guém notou a entrada do prota-
gonista do crime cometido em
1976 na praia dos Ossos, em
Búzios. Quando chegaram re-

górteres, 
fotógrafos e cinegra-

stas é que populares começa-
ram a perguntar "se havia fu-
ga". Um advogado que acom-
panhava Teles chegou a dizer,
na saída, que Raul Street prefe-
riu apresentar-se ontem, "ao in-
vés de no final da semana, con-
forme estava previsto".

Em São Paulo, 15 investiga-
dores da Divisão de Capturas
da Polícia saíram ontem às
ruas, divididos em equipes de
três, para prender Doca Street,
cumprindo determinação da 2a
Câmara Criminal do Tribunal
de Justiça do Rio de Janeiro,
que confirmou a sentença de 15
anos de prisão pela morte de
Ângela Diniz.

O diretor-superintendente
da Iguatemi Veículos (onde ele
trabalhou nos últimos 40 dias),
Plínio Calil, porém, garantia:— Ele vai se apresentar. Co-
nheço Doca desde 1957 e ele
sempre foi responsável, e isso
pode ser comprovado por sua
agenda. Antes de viajar para o
Rio, avisou: se náo voltasse, eu
deveria resolver vários negó-
cios pendentes.

Calil está satisfeito com o
desempenho de seu funcioná-
rio, responsável, segundo ga-
rantiu, por "50% do faturamen-
to da revendedora". Disse ain-
da que ele continuará receben-
do as comissões. O diretor da
Iguatemi afirmou que na véspe-
ra da decisão judicial ele traba-
lhou normalmente e estava cal-
mo e preparado, "mas não espe-
rava ser condenado".

fraldo Viola
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AOS NOSSOS LEITORES

Em vista da recente decisão dos jornaleiros do Rio de Janeiro

de não colocar à venda novas edições de revistas e fascículos

da Abril, a partir desta semana, vimo-nos forçados a buscar

novas formas de atender nossos leitores.

Assim sendo, essas publicações encontram-se à venda nos

seguintes locais:

© Casas Sendas
© CB Super Mercados
© Carrefour
© Boulevard

Entrelivros
© Unilivros

Livraria Francisco Alves
e as melhores livrarias do Rio de Janeiro

© Lojas da Distribuidora Fico:

Rua Sacadura Cabral, 141 — Centro — Tel. 263-5537

Rua da Passagem, 93 — Botafogo — Tel. 295-5999

Rua Dr. Borman, 31 — Niterói — Tel. 719-0159.

Aproveitamos a oportunidade para reiterar de público nossos

agradecimentos a estes estabelecimentos pela presteza com

que nos acolheram dentro de um espírito de prestação de

serviço ao público.
Renovamos, por outro lado, nossa permanente disposição de

continuar negociado com os jornaleiros um acordo razoável e

justo que ponha fim ao impasse criado.

VEJA, PLACAR,
QUATRO RODAS,
PLAYBOY,
CLAUDIA, CASA
CLAUDIA, NOVA,
CAPRICHO, TV
CONTIGO, TV
ILUSÃO,
CARICIA,
MANEQUIM,
PATO DONALD,
ZE CARIOCA,
MÓNICA,
CEBOLINHA,
ETC.
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A BÍBLIA MAS
BELA, OS

ECONOMISTAS,
ESCOLA DE

COZINHA,
CONCURSO DO

BANCO DO
BRASIL, NOSSO

SÉCULO, PONTO
POR PONTO,

CONHECER
UNIVERSAL,

VIDA ÍNTIMA,
TABA,

ETC.

Inácio Silva cruza sua ponte levadiça

Caxiense de bom humor dá

solução medieval à casa

ameaçada pelas enchentes

Uma espécie de castelo medieval da Baixada,
com ponte levadiça e tudo, cercado de água podre por
todos os lados, onde vivem sanguessugas, cobras e
mosquitos.

Assim, o carpinteiro Inácio Lopes da Silva, de 54
anos, e sua mulher Maria definem, com bastante
senso de humor, a pequena casa de dois cômodo*
onde moram há mais de 14 anós, no bairro de Pilar.
Quando o casal comprou o lote de 12mx30m na Rua
Jullete da Fonseca n° 38, há 17 anos, não podia
imaginar que a casa, construída por eles mesçaos,
teria "um laguinho particular que nos mese» de
dezembro e janeiro chega a ter meio metro de profun-
didade", o que obrigou seu Inácio a improvisar uma
pequena ponte de madeira entre a calçada da rúa e
sua varanda.

J

CHARCO
Esse privilégio — ou in-

fortúnio — nào é apenas de
Inácio. O bairro do Pilar,
2° distrito de Duque de Ca-
xias, com aproximada-
mente 12 mil habitantes e
abaixo do nível do mar,
não tem rede de sanea-
mento básico. Os valões e
canais da região — cons-
tantemente entupidos —
não dão vazão às águas
provenientes das enchen-
tes dos rios Pilar e Iguaçu,
que transformam a região
num verdadeiro charco.
Assim, a maioria dos mo-
radores do bairro é obriga-
da a usar os mais originais
estratagemas para abrigar
suas casas antes, durante e
depois das chuvas de
verão.

A casa de seu Inácio foi
construída com 3ml0cm
de altura e agora tem
2m60cm. Nos últimos oito
anos, ele foi obrigado a ele-
var o nível do piso três
vezes porque "de tempos
em tempos, a casa vai
afundando na terra ruim
do Pilar, que muita gente
sabe que foi construído so-
bre um mangue".

— As vezes me sinto nu-
ma ilha, na época da chuva
braba. Sinto por meus
companheiros do Pilar,
que náo podem se prepa-
rar contra a chuva. A Bai-
xada é um canto difícil e só
merece a atenção dos
graúdos quando a coisa
engrossa e acontecem
grandes tragédias. Aí, todo
mundo é cheio de boas in-
tenções — disse Inácio,
que tem esperança, mes-
mo assim, de que o Gover-
no construa logo essa rede
de esgoto, e "tire da minha
casa essa agua imunda,
que transmite tantas
doenças".

A proximidade da pri-
mavera marca o começo
de um ritual que o carpin-
teiro vem repetindo desde
os últimos oito anos e cos-
tuma chamar de "prepara-
çào anti-pé-dágua".

Pacientemente, ele des-
monta seu único armário
de roupas e tira do quarti-
nho dos fundos de sua casa
os cavaletes de lOcm de
altura de madeira reforça-
da, onde deposita os mó-
veis que sobraram da "do-
lorosa enchente de 67 "Te-
nho que lazer isso. senão
perco de novo minha mo-

bília. A geladeira e o fogão
estão a salvo porque ficam
em cima de um calço de 20
cm", explicou.

Até a casinha de lmx80
cm onde mora a Foflnha,
atualmente com dois anos,
está garantida contra as
enchentes, e a cadela yira-
lata, muito querida pelo
casal, já acostumou a se
equilibrar na sua pontezi-
nha particular construída
no verão passado e a ficar
bem quieta na hora do
temporal, quando está fora
o seu dono coruja.

Nem todos os moradores
do Pilar tèm o mesmo sen-
so de humor, a paciência e
a habilidade manual de
Seu Inácio. Regina Cléa
Câmara Rangel, de 33
anos, no bairro há 15, fica
revoltada com o esqueci-
mento das autoridades
que "só se lembram da
gente na hora de eleição e,
mesmo assim, depois do
voto, fica tudo na promes-
sa". Representante da As-
sociação de Moradores do
Pilar, ela tem procurado a
Fundação de Desenvolvi-
mento da Região Metropo-
litana (Fundrem) insisten-
temente, nos últimos dois
anos, para reivindicar, en-
tre outras coisas, sanea-
mento básico e, principal-
mente, a desobstrução, dós
canais e valas e a drena-
gem dos rios Pil^r e
Iguaçu.

— Na última quarta-
feira dia 15 o presidente da
Fundrem, Fawler de Melo,
marcou uma reunião com
a gente e eu até estranhei.
Reunimos quase 400 pes-
soas e ele não apareceu. No
seu lugar vieram o ex-
Prefeito de Caxias, Améri-
co de Barros (candidato a
deputado federal pelo
PMDB) e o engenheiro Jor-
dão, que prometeram dar
um jeito na coisa e botar
uma asfalto fininho (maca-
dame) enquanto náo vem o
calçamento de verdade —
disse Regina.

Os técrúcos da Fundrem
admitiram ontem que real-
mente a situação do bairro
do Pilar requer medidas
mais complexas do que
aterros esporádicos que
sào varridos pelas águas
dos temporais. Mas expli-
caram que a situação do
bairro, embaixo da linha
do mar não tem nenhuma
relaçao com sts ^nchcntcs.

D
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Sobrevivente dos ladrões

di> ouro de família cigana

é presa com companheiro
Kátia Cerqueira Barroso, de 25 anos — única

sobrevivente dos quatro acusados do roubo de 40
quilos de ouro da família de ciganos Stanesco, em
Ramos — foi presa na Ilha do Governador, na madru-
gada de terça-feira, com o companheiro Airton Fonse-
ca, da mesma idade. Os dois integravam o grupo de
ladrões responsável por vários assaltos.

Além deles, estão presos na Divisão de Roubos e
Furtos Genílson Dias Nogueira e Jorge Luís Monteiro,
o Cicica. Eles pertencem ao grupo de criminosos que,
no final do mês passado, matou um detetive em
Belford Roxo, e que também resgatou o ladrão Zé
Augusto de um carro do Desipe, na Rua Marquês de
Sapucai.

Mortes
Kátia e Airton foram presos no Brasília RQ.0875,

de Maria Isabel, roubado na área da 21* DP, em
Bonsucesso. quando policiais faziam ronda. Os dois
foram autuados em flagrantes pelo roubo do carro.
Ela participou do assalto ao depósito de gás do
Jardim Primavera e de vários outros em companhia
de Aírton e de outro criminoso conhecido como Flavi-
nho a postos de gasolina na Avenida Brasil e lojas em
Dctque de Caxias."""¦Antes, ela vivia com José Alonso de Sousa, acusa-
tiorjuntamente com ela; Domingos da Rocha Freitas,
o TOominguinhos; e Carlos Morais Caldeira, o Camun-
doingo, como autores do roubo do ouro dos ciganos
Stânesco. José Alonso morreu num tiroteio com poli-
cíais da Divisáo de Roubos e Furtos; o mesmo ocorreu
c${íi Camundongo, na Baixada Fluminense; e Domin-
gufnhos, segundo ela, também está morto, mas a
polícia não acredita nesta história.* Um fato estranho marca a vida de Kátia. todos os
três homens com os quais viveu morreram. Além de
José Alonso, ela morou com o advogado José Gil da
Rocha Prata, assassinado em um TL, na Vista Chine-
sa; e com Nélson Tavares Guimarães, o Muquiço, que
apareceu morto no táxi TM.3236, dela.

Airton assaltou a fábrica de lingüiças de Herminio
iEÍnto Pestana, em Belford Roxo, roubando Cr$ 2
-milhões 960 mil. Jorge Luís foi preso em flagrante, em
Belford Roxo, quando, em companhia de cúmplices,
tentava extorquir, pela segunda vez, o industrial; no
tiroteio, foi morto o detetive César Henrique Dias.
Participou, também, do assalto ao depósito da Brah-
ma no Caju. de onde foram roubados mais de Cr$ 20
milhões; à Tecnosolo; à Eletrodomésticos, em Pilares;
a uma oficina de jóias na Rua Paraná, de onde foram
roubados três quilos de ouro; e à Viação Estrela Azul,
em Vila Isabel, onde, ao abrir uma gaveta com maça-
rico, queimou o dinheiro.

Jorge Luis é fugitivo do Presídio do Ceará, onde
cumpria pena de nove anos por assalto a uma joalhe-
ria, em companhia do cúmplice Paulinho, que veio ao
Rio com ele, trazendo uma metralhadora que rouba-
ram de um guarda da penitenciária.

Genílson chefiou o assalto à residência e ao esta-
belecimento do industrial Herminio Pinto Pestana.

Deputado Federal
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Guardas de 
presídio querem 

armas
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O plano de resgate bem detalhado,

como definiu o diretor do Desipe. Antonio
Vicente da Costa Júnior, a fuga de três
presos que estavam sendo escoltados
apenas por um guarda desarmado, moti-
vou e desencadeou a ação: os 2 mil 100
guardas do Sistema Penitenciário se re-
cusam, há três dias, a escoltar presos, seja
qual for o grau de periculosidade, até que
suas reivindicações sejam atendidas.
Querem armas para realizarem as escol-
tas dos interrfos; mais algemas, e que o
serviço seja feito por no mínimo dois
homens.

"As reivindicações sào antigas", co-
menta Álvaro Barbosa, presidente da As-

APARELHOS PARA

3 EM UM

sociaçào dos Guardas Penitenciários. Ele
reuniu-se com o Secretário de Justiça
Vicente Faria Coelho para reiterar as
reivindicações encaminhadas desde 1980.
mas o resultado será divulgado hoje. En-
quanto isso. o transporte dos presos está
sendo feito pela PM e pelos policiais do
Departamento Geral de Investigações
Especiais (DGIE).

Insegurança

A insegurança dos guardas peniten-
ciários se deve ao episódio ocorrido sex-
ta-feira com o guarda Antônio Fernando
Peixoto. Ele escoltava, na Kombi do De-
sipe, três presos. Valmir Vieira de Azeve-

do, o Mil Faces, José Carlos de Carvalho,
o Carlinho Gordo, e o boliviano Carlos
Júlio Benitez foram espetacularmente
resgatados por dois homens, armados,
que num Passat fecharam a Kombi e
levaram os presos em poucos minutos.
Antônio Fernando Peixoto nada pôde
fazer, porque estava desarmado, e não só
esse fato facilitou a fuga: os presos esta-
vam na parte da frente da Kombi sem
algemas.

Segundo Álvaro Barbosa o episódio
causou insegurança entre os outros guar-
das. Eles temem as mesmas conseqüèn-
cias que está sofrendo Antônio Fernando
e, por isso, resolveram parar de fazer
escoltas de presos sem as condições mini-

mas de trabalho. O fato de terem armas
— explica Álvaro — não significa que vão
trabalhar dentro do presidio com elas.
Servirão apenas para o trabalho de escol-
ta e para defesa individual de cada
guarda.

Álvaro, contudo, não soube explicar
qual será a reação dos guardas, caso o
Desembargador Vicente Faria Coelho
não atenda as reivindicações, as quais
afirma serem necessárias para o trabalho
dos guardas. Procurado para falar sobre o
assunto, o diretor do Desipe, Antônio
Vicente da Costa Júnior nào foi encontra-
do. Em seu gabinete, uma secretária sem-
pre informava: "ele ainda não chegou",
isso durante todo o dia de ontem.
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AQUISIÇÃO DE MOVEIS

HOSPITALARES

'S O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
LOCAL, leva ao conhecimento dos interessados que até às 15 00

,,lioras do d;3 22/10/82. na Rua México n° 128 — 4o andar — sala' 429. na Cidade do Rio de Janeiro, serão recebidas as propostas
comerciais relativas à Tomada de Preços n° 046/82. para aquisição
de MÓVEIS HOSPITALARES

2 O Aviso de Licitação contendo as condições de habilitação,
especificações e demais detalhes, encontra-se à disposição dos
interessados na Seção de Cadastro de Fornecedores. Serviço de¦ Compras e Alienações, no endereço acima indicado, no horário de' 10 30 às 18 horas, onde também serão prestados maiores
esclarecimentos Rio de Janeiro

23 de setembro de 1982 (P

Com o novo E 24 V você terá o
conforto há tanto esperado.
São Realmente 3 aparelhos
em um.

0 CENTRO AUDITIVO

fel
ex

lança o aparelho do século
— Liquida de uma vez por todas qualquer

duvida sobre a qualidade de urn bom aparelho • Venha CONHECt-LO -
URGENTE - Você comprova o resultado na hora. Peça demonstração
sem compromisso em uma de nossas tiliais. 
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NORMAL — Som Ambiente
DIR — Som Direcional
OMNI — Som Multidireaonal

Você regula o seu novo E 24 V de acordo
com o ambiente em que se encontre.
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Em meio a esta verda-
deira tempestada de preços

que existe por aí, a Gradiente
está lançando uma

promoção suave como
uma brisa: toda linha

de equipamentos de som
Gradiente em 6 paga-

mentos, na tabela, sem juros.
Aproveite enquanto é tempo.

^¦fempo

|bom para

¦comprar

Gradiente*

Compo
Composto de: Toca-Discos B-25;

1 Amplificador Model-126 com 120 W
(IHF); 1 Turner AM/FM Model 7; 1
Gravador Cassette-Deck Estéreo Frontal
CD-2800; 2 Caixas acústicas Master-78
e Rack C-II com rodízios
De: 378.000,

Por: 273.530, (à Vista)

6 x (1 + 5) de: 53.633,
Total: 321.798,
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Telefone - 78DC
Telefone de teclas, com

memória, aprovado pela
Telebrás. Você mesmo
instala, b cores para

sua escolha.
De: 23.520,00
Pur: 15.691, (à vista)
Ou
6 x (1 + 5) de: 3.076,
Total: 18.460,

System 96
Composto de um Receiver de AM/FM estereo com 58 W

(IHF), um Cassette-Deck Frontal, um Toca-Discos
automático com tampa de
acrílico e 2 Caixas acústicas
Master 45F com Rack

De: 249.000,
Por: 179.860, (à vista)

6 x (1 + 5) de: 35.266,
Total: 211.600,

Produzido na Zona Franca de Manaus ^gradiente i l

Tudo em 6 
pagamentos, 

sem acrésdmo,

Pelo preço da tabela de 19 de julho

Amplificadores Tabela 1+S de Total Caixag Acusticas Tabeta l+5de Total Gravadores Tabcla 1+5 de Total Systems Tabcja—l+5de Total
Model 76 43.500, 7.250, 43.500, Master 45 17.500, 2.916, 17.500, CD 2100 66.900, 11.150, 66.900, System 96/34F
Model 86 46.900, 7.816, 46.900, Master 56 25.300, 4.216, 25.300, CD 2600 74.200, 12.366, 74.200, com Rack 199.000, 33.166, 199.000,
Model 126 57.700, 9.616, 57.700, Master 67 31.600, 5.266, 31.600, CD 2800 83.900, 13.983, 83.900, System 96/45 F
Model 166 79.900, 13.316, 79.900, Master 78 35.000, 5.833, 35.000, CD 3700 112.900, 18.816, 112.900, com Rack 211.600, 35.266, 211.600,
Model 246 105.800, 17.633, 105.800, Master 100 46.900, 7.816, 46.900, CD 4000 117.600, 19.600, 117.600, System 106/56 F
Model 366 125.800, 20.966, 125.800, Master 120 59.900, 9.983, 59.900, CD 5500 141.000, 23.500, 141.000, com Rack 249.900, 41.650, 249.900,
Sintonizadores Master 200 117.600, 19.600, 117.600. Toca Discos System 106/67 F
Model 43.300, 7.216, 43.300, Piccola (par) 27.800, 4.633, 27.800, B - 20 44 700, 7.450, 44.700, com Rack 258.800, 43.133, 258 800.
Model 52.900, 8.816, 52.900, Concert 164.700, 27.450, 164.700, B - 25 47.000, 7.833, 47.000, System 126/67 273.000, 45.500, 273 000,
Receivers Concert II 75.900, 12.650, 75.900, B - 35 64.900, 10.816, 64.900, System 126/78 282.000, 47.000, 282 000,
Model 1060 81.900, 13.650, 81.900, Concert III 58 200, 9.700, 58.200. D - 20 63.900. 10.650, 63.900,
Model 1260 91.700, 15.283, 91.700, Concert IV 49.100. 8.183, 49 100. D - 30 70.300, 11.716, 70.300,
Model 1360 104.600, 17.433, 104.600, Concert V 32.300, 5.383, 32.300, D - 35 78.800. 13.133, 78.800,
Model 1660 176.400, 29.400, 176.400,

Revendedores

BARBOSA FREITAS
Av. N.S. de Copacabana, 709-A - Copacabana
BRASTEL
Rio de Janeiro
BRENO ROSSI
Shopping Rio Sul
CASA GARSON
Rio de Janeiro
CASA OXFORD
Rua da Quitanda, 65/67-A
CASA TRANSISTOR
Av. Rio Branco, 15S - S/L 352

igradiente

COLOR CENTER
Shopping Rio Sul
HOBBY PHOTO SOM
Rua Miguel Couto, 49
IBÉRICA MAGAZINE
Rua Silva Rabelo, 18 - 3C and
J.A.P.
Rua Uruguaiana, 109 - C
J.F. SOM
Rua Gavião Peixoto, 280 - Loja 104
Niterói - RJ
KING'S SOUND
R da Constituição. 33
LEOFOTO SOM
Av. Rio Branco. 156 - Lojas 11/15

LUTZFERRANDO
Rio de Janeiro
MAESTRO
Av. Pasteur, 184/J
MESBLA
Rio de Janeiro
MODERN SOUND
Rua Barata Ribeiro. 502/D - Copacabana
MULTICOLOR
Av. Mal Camara, 160 L/D
NUCIO STUDIO
R. Bolívar, 21 - Copacabana
PAULO STUDIO
Rua Marques de Abrantes, 177

PONTO FRIO
Rio de Janeiro
SANDIZ
Rio de Janeiro
SEARS
Rio de Janeiro
SQUEMA
Rua Visconde de Uruguai, 297 - Niterói - RJ
STEREOSOM
Rua Jardim Botânico, 514 - Jardim Botânico
STUDIO CENTER
Rua Uruguaiana, 10SS/107
TONIFOTO SOM
Av Rio Branco, 156 - Lojas 22/24
VEIGA SOM
R. da Quitanda. 30 S/502
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Do laclo de fora, mulheres e irmas dos presos choravam e desmaiavam e algumas tiveram de ser medicadas

Policia sufoca revolta na

tudo, e at6 a comida que a gente traz no dos Santos uarneiro.
Crisfino Paranagud
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Dos feridos, um reclamou ler recebido pancadas na tabe^a

Cristina Paranagua
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DGIE do Rio passa a

investigar falsificação
de cartilha da Igreja

A Policia Federal devolveu, à Secretaria de Segti-
rança, as investigações que apuram a falsificação das
cartilhas da Arquidiocese do Rio de Janeiro que
orientavam o povo sobre como votar nas próximas
eleições, sem, contudo, indicar Partidos políticos ou
candidatos. Na falsificação, os falsários mostram, de
forma grotesca e mentirosa, atividades políticas do
Clero.

O diretor do Departamento Geral de Investiga-
ções Especiais, que recebeu a incumbência de investi-
gar, nomeou o delegado Maranhão para prosseguir
com o trabalho. O delegado Borges Fortes disse que
nada pode adiantar sobre as investigações, que foram
reiniciadas ontem.

AS FITAS
Também caberá ao

DGIE as investigações que
apuram o roubo de 12 fitas
gravadas da Arquidiocese
do Rio, na quinta-feira da
semana passada. Nas fitas,
constam gravações de dois
encontros — Educação da
População de Baixa Ren-
da e Humanização dos
Meios de Comunicação —
realizados, no ano passa-
do, no Sumaré.

As investigações foram
iniciadas pela T Delegacia
Policial, em Santa Teresa,
mas, por ter o departamen-

Repuotica Federativa do Brasil
Min*nino do» T ranaporttt

to mais recursos, o delega-
do Cícero Gomes Ribeiro
vai enviar todos os elemen-
tos que tem para ele. Cons-
ta que os técnicos do Insti-
tuto de Criminalística con-
seguiram colher impres-
sões digitais do ladrão, o
que facilitará sua identifi-
cação e possível prisão.

Ontem, na Secretaria de
Segurança, o delegado-Cí-
cero Ribeiro disse que não
fez nenhuma declaração
de que o caso se reveste de
cunho político, como
anunciaram alguns jor-
nais.

?RRSA
Rada Fm oviéri» Fadaral S.A.

CG.C 33.613.332(0001-09
EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA DE 12 DE 1ULH0 DE 1982
Acionistas presentes União Federal, titular da totalidade do

capital votante, representada pelo Dr Raimundo Antonio
, Espinheira Mesquita. Consultor Jurídico do Ministério dos

Transportes
Mesa da Assembléia Piesidente — Dr Carlos Aloysio Weber
Secretário — Dr Otto Eduardo Vizeu Gil
Deliberações 1o) Aumentou o capital social de Cr$

I 001.417 251.073.01 para Cr$ 1.005.389.021.049.81. me-
diante a incorporação do trecho ferroviário OMEGA-
ARAGUARI. integrante da E.F.050 — Tronco Sul. com a
conseqüente emissão, ern favor ds União Fpdoral, dB
581.518 298 ações ordinárias nominativas, sem valor no-
minai, pelo preço de Cr$ 3.971 769.976,80;
2°) Designou os engenheiros Glemo Ernesto Muzell Olivei-
ra, Adelivio Peixoto Filho e Dalmo Salazar Pereira para
proceder á avaliação dos referidos bens oferecidos em
integralizaçào pela União Federal e aprovou o respectivo
laudo de avaliação.
3°) Deu ao artigo 5o do Estatuto Social a seguinte redação"Artigo 5o — O capital social é de Cr$
1 005 389 021.049.81 (um trilhão, cinco bilhões, trezentos
e oitenta e nove milhões, vinte e um mil. quarenta e nove
cruzeiros e oitenta e um centavos), representado por
147.318.886.638 (cento e quarenta e sete bilhões, trezen-
to e dezoito milhões, oitocentos e oitenta e seis mil e
seiscentos e trinta e oito) açòes nominativas, sem valor
nominal, sendo 145.395.569.330 (cento e quarenta e cinco
bilhões, trezentos e noventa e cinco milhões, quinhentos e
sessenta e nove mil. trezentos e trinta) ações ordinárias e

1 923.317 308 (um bilnào, novecentos e vinte e três
milhões, trezentos e dezessete mil. trezentos e oito) ações
preferenciais"Certidão de arquivamentç na Junta Comercial do Estado do

Rio do Janeiro"SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL — SECRETARIA DE IN-
DÚSTRIA, COMÉRCIO E TURISMO — JUNTA COMER-
CIAL DO RIO DE JANEIRO — CERTIDÃO — Processo n°
56746/82 — Certifico que REDE FERROVIÁRIA FEDERAL
S'A arquivou nesta JUNTA sob o n° 101040 por despacho de
16 de setembro de 1982, da 4® Turma. AGE de 12/07/82, que
aprovou o aumento do capital social para CrS

I 005 389.021.049,81 e alterou o art. 5o dos Estatutos. Do
que dou fé. JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO, em 16 de setembro de 1982. Eu. Maria Elizabeth
B. Costa escrevi, conferi e assino. Eu, Luiz Igrejas. Secretário
Geral da JUCERJA. a subscrevo e assino" (P

MINISTÉRIO DA SAÚDE

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ

TOMADA DE PREÇOS
A Comissão Geral de Licitações da FUNDAÇÃO OSWAL-
DO CRUZ, torna público para conhecimento dos interessa-
dos, as seguintes licitações:
T P 080/82 — EDITAL N" 323/82 — DATA 22/10/82 — AS
10:00 HORAS.
OBJETO: Fornecimento e instalação de bancadas, armá-

rios e acessórios para os laboratórios da Unida-
de Piloto de Poliomelite e o laboratório de
Hibridomas, localizados no 4o andar do Pavilhão
Rocha Lima. Preço: CrS 2.000,00

T P. 081/82 — EDITAL N° 324/82 — DATA 25/10/82 — AS
10:00 HORAS.
OBJETO: Para a aquisição de estantes de aço. em chapa

fosfatizada e pintada à duco, para colocação de
gaiolas para camundongo. Preço: CrS 500,00

Os editais contendo maiores esclarecimentos poderão ser
adquiridos na sala da Comissão, situada no 1o andar do
Pavilhão Figueiredo Vasconcelos, á Av. Brasil. n° 4 365 —
Manguinhos, RJ, no Horário de 8:30 às 11:00 e das 13:00
às 16:00 horas.

Rio de Janeiro, 06 de outubro de 1982
RONALDO CÉSAR MATTIODA DE LIMA — CGL. (P

ESCLARECIMENTO

AO PÚBLICO SOBRE

VENDA DE CAFE

O Instituto Brasileiro do Café distribuiu ontem a
seguinte nota oficial:

1. É inteiramente destituída de fundamento a infor-
mação trazida a público hoje, segundo a qual o
Instituto Brasileiro do Café — por aprovação do
Conselho Monetário Nacional — iria efetuar a
venda de café dos estoques governamentais para
financiar campanhas destinadas a promover o
incremento do consumo interno

2. O IBC reafirma que a possível utilização de seu
estoque regulador somente será feita com o
objetivo exclusivo de prevenir um eventual qua-
dro de escassez que, em absoluto, se encontra
caracterizado nesse momento. Logo, na atual
coniuntura. não se cogita realizar nenhum tipo de
venda, muito menos com a finalidade de gerar
recursos financeiros para campanhas de qualquer
natureza.

3. Além do mais, o IBC considera que a consolida-
ção e aumento dos níveis de consumo interno só
serão viáveis mediante a intensa mobilização da
iniciativa privada, a quem cabe a maior parcela de
responsabilidade em tal processo. Como apoio
complementar aos esforços da indústria nesse
sentido, o IBC estuda a possibilidade de realizar,
tão somente, uma pesquisa de mercado em
conjunto com a ABIC — Associação da Indústria
de Torrefação e Moagem — com vistas ao
correto conhecimento da estrutura da demanda
no País Esta iinha de ação, aliás, está claramente
definida no pronunciamento do Presidente do IBC
ao abrir o IX Congresso da Indústria Brasileira de- - ¦*  j- r--Lj- dia 4 do
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Rio tem mais -

idoso» no País
São Paulo — O Rio de

Janeiro é o Estado de
maior concentração de
pessoas com idade supe-
rior a 60 anos (7,67o da po-
pulação), seguido de Sâo
Paulo (7,3%). A população
de idosos do Pais aumen-
tou quase 90% nos últimos
10 anos (atualmente, 7 mi-
lhòes 700 mil), segundo in-
formou, ontem — Dia In-
ternacional do Idoso —o
presidente da seção de Sào
Paulo da Sociedade Brasl-
leira de Geriatria e Geron-
tologia, Sr. Marcos Anglo.

Válter Pires
volta dos EUA-;;
O Ministro do Exército,

General Válter Pires, re-
gressou, ontem, ao Rio, de-
pois de viagem de 10 dias
aos Estados Unidos, onde
inspecionou as principais
instalações militares da-
quele país. Com sua comi-
tiva, desembarcou de
avião da Varig procedente
de Nova Iorque, tendo sido
recebido por diversas au-
toridades militares. Náo
quis dar entrevistas, ale-
gando estar cansado.

Do lado de fora, mulheres e irmãs dos presos choravam e desmaiavam e algumas tiveram de ser medicadas CNEN dá

Torturado em DP morre

condenando seus algozes

após 5 anos de invalidez
São Gonçalo — "Deus vai julgar meus algozes.

Quero morrer para descansar um pouco. Deus será
meu juiz". Com a fala entrecortada por acessos de
vômito cada vez mais constantes, o operário Élton
Alves Monteiro, com 28 anos, morreu horas depois de
ter dirigido suas últimas palavras ao pai, Aírton Alves
Monteiro, na Casa de Saúde de São José, onde estava
internado há seis meses.

Preso e torturado em outubro de 1977 por poli-
ciais da delegacia do Alcântara, como suspeito de ter
praticado um furto, Élton, na época um rapaz com 23
anos, forte e perfeito, nunca mais saiu do leito, tendo
feito verdadeira peregrinação por clinicas, casas de
saúde e hospitais de São Gonçalo, Niterói e do Rio.
Todos os acusados das torturas estão em liberdade, e
a ação de responsabilidade civil que ele movia contra
o Estado terá que ser reformulada, pedindo indeniza-
ção em favor de seus herdeiros.

PRESO E TORTURADO

Élton era caseiro do co-
merciante Vilson Fernan-
des, que mantinha estrei-
tas ligações com policiais
da 74» DP, na época tendo
como delegado titular Ido-
van Ferreira. Acusado por
Vilson de ter furtado ai-
guns objetos, o operário foi
preso e torturado durante
parte do dia e toda a noite
de 17 de outubro de 1977,
sendo no dia seguinte leva-
do para a Clínica Itaboraí,
completamente desfigu-
rado.

O caso somente veio a
público em 23 de outubro.
Élton, desde o dia da pris-
ção, nunca mais conseguiu
caminhar. Enquanto era
instaurado Inquérito para
apurar as torturas por ele
sofridas, iniciou-se sua ver-
dadeira via-crucis, tendo
ele saído da Clínica Itabo-
raí e ido para a Casa de
Saúde Santa Lúcia. De lá,
passou seguidamente pela
Clínica Irajá, um hospital
de Jacarepaguá, Clínica
Sào Gonçalo, voltou várias
vezes à Clínica Itaboraí,
Hospital São Miguel, Clíni-
ca Sâo Gonçalo, novamen-
te Casa de Saúde Santa
Lúcia e, finalmente. Casa
de Saúde São José, onde
deu entrada há seis meses
e ali morreu.

Neste período Élton con-
seguiu ir para casa no má-
ximo cinco vezes, mas a
permanência não durava
mais que cinco ou seis
dias, porque ele somente
urinava e evacuava à custa
de instrumentos, que seu
pai, Aírton Alves Montei-
ro, funcionário do Ministé-
rio do Trabalho em São
Gonçalo, não podia ter.

VÍTIMA DE AGRESSÃO

O médico Paulo Roberto
Teixeira Rosa, que o assis-
tiu nos últimos meses, pe-
diu necropsia, e em oficio
Indicou que Élton tinha si-
do "vítima de agressão em
circunscricâo ignorada".
Por volta de meio-dia o
corpo foi liberado pelo IML
de Niterói, para onde havia
sido levado, e encaminha-
do direto ao Cemitério de
Sào Miguel, em São Gon-
çalo. Não houve velório,
porque, embora tenha
morrido poucas horas an-

Torrefação e Moagem de Café.
corrente

Instituto Brasileiro do Café
Ministério da Industria e do

Comércio
Rio de Janeiro. 6 de outubro de

JORNAL DO BRASIL

EN MIAMI

Publicidad y Suscripciones:
Latin ADmérica, Inc.
1040 W. Flagler Street
Miami, Fl. 33 130
Tel: (30$) 545-7963' 6335

Polícia sufoca revolta na

delegacia com 13 
feridos
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tes, o corpo havia entrado
em decomposição, princi-
palmente nas partes afeta-
das pela tortura.

Em meados de setembro
os médicos foram obriga-
dos a amputar sua perna
direita, para evitar que a
gangrena dominasse o cor-
po. Por viver há cinco anos
permanentemente deita-
do, ele tinha feridas que
não cicatrizavam e o fa-
ziam sofrer. "Não avisei a
mãe dele", disse Aírton,"porque ela já sofreu mui-
to. Teve um derrame cere-
bral por causa das barbari-
dades que fizeram ao filho, .
e na certa teria outro ago-
ra, se soubesse de sua mor-
te". Em São Miguel o se-
pultamento foi feito às
pressas, com pequeno
acompanhamento.

Nove policiais, na época
lotados na Delegacia do
Alcântara, foram indicia-
dos no inquérito que apu-
rou as torturas impostas
ao operário. O delegado
Idovan Ferreira foi apenas
repreendido. Quando o as-
sunto veio à tona, como
justificativa para o estado
em que Élton havia sido
levado para a Clínica Ita-
boraí, diversos policiais re-
petiram que ele havia "se
machucado ao cair do pau-
de-arara".

No julgamento ocorrido
ainda em 1977, tendo como
Juiz Télio Augusto de Bar-
ros e como Promotora Ma-
ria de Lurdes Oliveira, ape-
nas o motorista da delega-
cia, Arnaldo Reis, e o co-
merciante Vilson Fernan-
des foram condenados.
Ambos foram colocados
em liberdade pouco tempo
depois, tendo o comercian-
te aberto um escritório no
centro de São Gonçalo, on-
de seus negócios prospe-
ram. Todos os policiais ab-
solvidos continuaram na
ativa.

A ação de responsabili-
dade civil que era movida
por Élton e sua família
contra o Estado não foi se-
quer distribuída. O advo-
gado Dalton Borges aguar-
da que seja revisto pelo
Tribunal de Justiça o im-
pedimento a que advoga-
dos particulares atuem na
Justiça gratuita: "Se esta
medida demorar impetra-
rei mandado de segu-
rança".

Uma revolta de presos da 14a DP, do
Leblon, levou ontem à tarde cerca de
100 homens das três delegacias próxi-
mas e mais alguns do Batalhão de Cho-
que do 19° BPM para aquele delegacia,
a fim de sufocar a rebelião, que começou
às 15h20min e teve duração de meia
hora. Treze presos ficaram feridos e no-
ve foram medicados no Hospital Miguel
Couto.

Segundo o delegado titular Jaime
Petra, a rebelião começou depois que
foram suspensas as visitas aos presos,
após a denúncia de que os detentos
pretendiam fugir. Mas segundo Luzi-
néia da Silva Bento, mulher do preso
Jorge Gomes de Jesus, a revolta iniciou-
se depois de uma série de espancamen-
tos aos detidos.

Denúncias

— Eles bateram com uma barra de
ferro nos presos, todos nus. Eu vi isso,
coloca ai no seu jornal, senào eu vou no
Povo na TV. Eu náo tenho medo, eu falo
isso até no tribunal — dizia, chorando,
Luzinéia Bento. Segundo ela, os família-
res dos presos entraram no pátio da
delegacia ao meio-dia e nesta hora pre-
senciaram a cena. "Quando viram que
nós estávamos vendo o que acontecia,
eles botaram um pano pra nós não vê",
denunciou.

Já o delegado Jaime Petra contou
que quando começaram as visitas, um
visitante que não foi identificado avisou
que haveria uma tentativa de fuga dos
presos, que estariam recebendo armas
de seus parentes, escondidas dentro das
cestas de comidas. Imediatamente,
prosseguiu, mandou que fossem inter-
rompidas as visitas. As 15h20min, os
presos começaram a bater com algumas
barras de ferro nas celas e gritar.

O delegado pediu reforços ao Bata-
lhão de Choque do 19° BPM e às delega-
cias da região, e até um helicóptero da
Secretaria de Segurança pousou no teto
da 14" DP. Do lado de fora, mulheres,
irmãs e parentes dos detidos choravam
e desmaiavam. Algumas foram atendi-
das pelas ambulâncias do Hospital Mi-
guel Couto. Maria das Dores Sampaio,
mãe de Antônio Paulo Sampaio, detido
há poucos dias, disse que os parentes
dos presos foram çxpulsos com violèn-
cia e que dentro da delegacia ouviu até
tiros. Contou que o tratamento é da pior
qualidade: os presos — denunciou —
passam fome e sofrem agressões.

— Aqui eles só conhecem o barão
(nota de Cr$ 1 mil) e castelão (Cr$ 5 mil).
Se você tem dinheiro, os policiais abrem
tudo, e até a comida que a gente traz

pros presos e que eles não deixam pas-
sar, nessa hora, quando você apresenta
o barão, tudo passa — falava Luzinéia.
depois de ouvir as denúncias de Maria
das Dores.

Xadrez lotado
O delegado Jaime Petra confirmou

os tiros: revelou que os policiais dispa-
raram para cima e nenhum preso foi
ferido. Acrescentou que foram utiliza-
das bombas de gás lacrimogêneo, e que
em 20 minutos a rebelião já estava con-
trolada. Com os presos foram encontra-
dos algumas barras de ferro e facas. O
carcereiro Max da Luz afirma que con-
seguiu interceptar um código para fuga
e mostrou à imprensa um papel, onde
estava escrito: "Adeus meus amigos de
hoje. Até amanhã nos vemos pouco,
estamos dando âdeus." Atrás do bilhete
se lia: "Baiano macarrão, menor, adeus
da suas amigas que tanto te estima,
adeus".

Para o delegado Jaime Petra, o moti-
vo da rebelião é a superlotação do xa-
drez. A delegacia tem hoje 182 presos,
explicou, embora a capacidade seja de
apenas 150. A segurança também é pre-
cária: ontem era feita por 10 guardas e
um detetive. A delegacia do Leblon re-
cebe atualmente presos da 12" à 16° DP.
Sobre as denúncias de torturas, Jaime
Petra respondeu que era uma "mentira
deslavada de gente que quer fazer
onda".

Às 17h42min, Léa Cabral Pereira
(que matou no domingo um técnico de
eletrônica, por causa de uma batida de
carros, e outra detida voltaram às suas
celas, depois de ficarem por mais de
uma hora numa cela especial, protegi-
das por alguns policiais. O delegado
Jaime Petra temia que elas fossem utili-
zadas como reféns.

Nove presos feridos foram para o
Hospital Miguel Couto. Um deles abriu
a janela da ambulância do HMC e gritou
para os jornalistas: "Eles bateram na
minha cabeça. Estão dizendo que a gen-
te queria fugir, mas é mentira." No
hospital foram internados com contu-
sóes e escoriações: Jorge Perdigão Lo-
pes (acusado de ser o chefe da rebelião)
Antônio José Fagundes Pereira, Rai-
mundo Hellodoro Santos Filho, Moisés
Rodrigues da Silva, Airton Neves, Fran-
cisco José da Costa, Jorge da Silva, José
Vicente de Castro e Luís Alves Trinda-
de, este com um tiro na perna esquerda,
apesar do que disse o delegado. Na
própria delegacia foram medicados
quatro: José Carlos Marins, Francisco
Santos Filho, Francisco da Silva e Clé-
rio dos Santos Carneiro.

Crisfino Paranaguá
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JORNAL DO BRASIL
Dos 13 feridos, um reclamou ler recebido pancadas na caoeça

prêmios
O estudante Jesse Soto

Maior Lagos, da Universi-
dade Federal de Santa Ca-
tarina, ganhou o Concurso
Nacional de Monografias
da Comissão Nacional de
Energia Nuclear, através-
do Departamento de Ensi-
no e Pesquisa, e vai rece-
ber Cr$ 150 mil do MEC.
Em 2o lugar, ficou Nata-'
nael de Carvalho Bruno
iCr$ 75 mil); em 3o, José
Ricardo Tavares de Lima
(menção honrosa); e, em
5o, Ronaldo Petruy (men-
ção honrosa).

Rondon conclui
encontro hoje
As conclusões do 9o En-

contro de Coordenadores
Estaduais do Projeto Ron-
don, que se realiza em Bra-
sília, serão conhecidas, ho-
je, sob o título de Do-
cumento de Recomenda-
çáo. A professora Míriam
Levl Cardoso Moreira, prer
sldente da fundação, infor-
mou que o documento de-
terminará as estratégias
de articulação do Projeto
Rondon com as Institui-
ções de ensino e com"òs
órgãos de desenvolviméni-
to para o próximo ano.

Governo finaiiciá
Ronda Alta

Porto Alegre — Depois
de uma luta de cinco anos
para serem reinstalados no
Estado — durante os quais
houve atritos entre mem-
bros da Igreja e órgãos de
segurança, até a reinstala-
ção provisória em 108 hec-
tares adquiridos pelo Clero
— os colonos de Nova Ron-
da Alta poderão ter uma
área no Rio Grande do Sul,
proposta pela Secretaria
de Agricultura. As 218 fa-
mílias obteriam recursos
para comprar terras, com
adiantamentos de verbas
oficiais, em troca da venda
antecipada, por 10 anos,
da produção de soja.

Rebouças feclia

para manutenção
O Túnel Rebouças e to-

dos os seus acessos no sen-
tido Sul — Norte — Lagoa
a Sào Cristóvão — estaráo
interditados, das 23h de
hoje até as 6h de amanhã,
para a realização de servi-
ços de manutenção. Os
serviços serão executados
por uma equipe de 20 fun-
cionários do DER, que ins-
pecionarão todas as lumi-
nárias e ventiladores e fa-
rão a limpeza das pistas.
Nos próximos dias, a mes-
ma manutenção será feita
no sentido Norte — Sul.

Magistrados lutam

por autonomia
Curitiba — "A Justiça

no Brasil só funciona por
heroísmo dos juizes e boa-
vontade dos seus funcioná-
rios. E, se existe corrupção
— e existe —, é porque
esses funcionários ganham
muito mal e náo resistem à
tentação de receber um
pouco mais. Afinal de con-
tas, ninguém assume com-
promlsso com a miséria".
A afirmação é do desem-
bargador Sidnei Sanches,
de São Paulo, presidente
da Associação dos Magis-
trados Brasileiros, no 9®
Congresso Brasileiro dos
Magistrados. Ele defende a
autonomia orçamentária,
politica e administrativa
do Judiciário e a irreduti-
bilidade o os vencimentos
dos magisttados em todo o
País.
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O personagem da noticia

Um juiz liberal e metodico

v

'oi acusado

JORNAL DO BRASIL ESCÂNDALO DA MANDIOCA quinta-feira, 7/10/82 a 1° caderno a *?

Juiz liberta os sete acusados do crime do Prociwador

Celso Ferreira e Letícia Lins
Recife — O Major PM José Ferreira dos

ArijJ&s e mais seis acusados no assassínio do
Proçurador da República Pedro Jorge de
Melo e Silva — que denunciou o escândalo da
mandioca — estão em liberdade. O Juiz Geni-
vai Matias de Oliveira, da Ia Vara da Justiça
Federal, impronunciou os sete acusados e
recomendou processar a Polícia Federal por
tortura e as testemunhas por calúnia.

O juiz mandou libertar os acusados "por

insuficiência de indícios de autoria dos fatos
delituosos, imputados na denúncia", ofereci-
da à Justiça em maio pelo Procurador Geral
da República, Inocèncio Mártires Coelho. Ge-
nival Matias achou a denúncia "improceden-

te" e determinou ao Ministério Público que
apure a responsabilidade da Polícia Federal
nos crimes de lesão corporal contra dois
acusados: o pistoleiro Elias Nunes Nogueira e
o funcionário do Detran Jorge Batista Ferraz.

IJEm Natal, ao ser informado pelo JORNAL
DO BRASIL que o Juiz Genival Matias de
,Oliveira impronunciou os sete implicados
-no escândalo, o Ministro da Justiça,
•Ibrahim Abi-Ackel, ficou espantado. "De-

ve haver um equívoco", disse. "Eu não
posso dizer nada porque não conheço o
-juiz, mas não acredito nessa informação".]

Impronúncia

O Juiz Genival Matias — que, durante o
processo, chegou a receber ameaças de mor-
te pelo telefone — amanheceu, ontem, na
Justiça Federal. Às 7h em ponto, já estava no
seu gabinete, onde, durante mais de seis
horas, revisou, várias vezes, os originais da
impronúncia.

Ao todo, foram 79 páginas: nas 12 primei-
ras fez um retrospecto da denúncia oferecida
por Mártires Coelho; nas 13 seguintes, referiu-
se às alegações finais do Ministério Público
sobre o crime; 47 páginas foram dedicadas às
razões da defesa dos setes acusados, e o
restante ao relatório do juiz e à impronúncia.

i'A movimentação, desde cedo, na Justiça,
era grande. Mais de 60 pessoas — entre jorna-
listas, curiosos e advogados — se acotovela-
vam na ante-sala. Nos corredores, o comenta-
riõ"era de que três acusados seriam impro-
nuriciados. Foram todos.

Para tomar a iniciativa, Genival Matias
de Oliveira invocou um dos seus juristas
prediletos — Eduardo Espinola Filho — e
citou um texto do estudioso, segundo o qual
quando as provas não são suficientes, ê
preferível a impronúncia".

— Respeita melhor os interesses da Jus-
tíça — acrescentou. — Realmente a pronún-
cia e o subseqüente julgamento, com uma
prova precária, conduzem, em geral, a uma
absolvição. Enquanto que a impronúncia, por
não extinguir a culpabilidade, permite a re-
novação do processo.

Quanto às confissões dos acusados, o juiz
alegou que "a confissão extrajudicial, mor-
mente oriunda de coação física ou psicológi-
ca,--não pode merecer guarida como indício
suficiente à pronúncia. É matéria pacífica,
acatada pela doutrina e por toda a jurispru-
déncia do país, dispensando maiores comen-
tários".

(No entanto, o subprocurador Hélio Pi-
nheiro desmentiu com veemência, em maio,
as acusações de torturas aos acusados.)

O juiz Genival Matias disse que ainda
que "as investigações policiais, mesmo que
desacompanhadas de sevícias, se não apre-
sentadas com elementos que as endossem em
juízo, não constituem indícios suficientes de
pronúncia". Assegurou, em seguida, que "os

acusados não tiveram qualquer influência na
instrução criminal, desde que, em virtude do
decreto da prisão preventiva, foram presos
antes do nascedouro da ação penal".¦ Não há indícios suficientes — afirmou
o juiz — nem deles me convenço, de que os
acusados sejam os autores, na forma direta
ou indireta, do crime de homicídio consuma-
do, praticado na pessoa do Dr. Pedro Jorge de
Melo e Silva e do homicídio tentado em João
Batista Viana Pereira.

(João Batista, segundo a denúncia, foi
alvejado por Heronides Ribeiro, no momento
em que Pedro Jorge foi morto, para que o
crime não tivesse nenhuma testemunha. Mas
o rapaz escapou do atentado.)

Calúnia

O juiz Genival Matias resolveu, portanto,
com base no Artigo 490 do Código Penal,
impronunciar os sete acusados: Major Ferrei-
ra, -Elias Nunes Nogueira, Heronides Cavai-
Câftti Ribeiro, Euclides de Souza Filho, Irineu
Gregório Ferraz, José Lopes de Almeida e
Jorge Batista de Souza Ferraz.

Determinou que se apure a culpa da
Polícia Federal nas torturas a Elias e Jorge.
(A Polícia Federal recusa-se a comentar a
decisão do juiz). E pediu que sejam configura-
dás, como ações delituosas: supressão de
documentos, coação no curso do processo,
exercício arbitrário e abuso do poder.

David Jurubeba, Luís Flor e Augusto
Vinte e Oito — ouvidos pela Polícia Federal
durante o inquérito — poderão ser processa-
dos por calúnia, incursos no Artigo 399 do
Código Penal, segundo o juiz. Jurubeba—-um
Éà'r'gento que, no passado, perseguiu o bando
do. Lampião — foi o primeiro a se levantar
contra o escândalo da mandioca: denunciou
a fraude de Cr$ 1 bilhão 500 milhões à presi-
dència do Banco do Brasil e depôs, para o
DPF, contra o Major Ferreira e os outros
acusados, após a morte do procurador.
,„;A fraude de Cr$ 1 bilhão 500 milhões
contra a agência do Banco do Brasil, era
Floresta, e o assassínio do Procurador da
Republica Pedro Jorge de Melo e Silva são,
na verdade, dois processos separados. O des-
fecho apenas confirma a previsão de um dos
principais envolvidos no escândalo da man-
dioca, Antônio de Oliveira e Silva, o Antônio
Kico: "Essas acusações não vão dar em
nada^ 

t|enuncia procurador contra 25 im-
tjlicados na irregularidade contra o BB, em
Floresta foi tornada sem efeito pelo juiz Geni-
vai Matias de Oliveira, da Ia Vara da Justiça
Federal em junho. Ele recebeu os documen-
tos do Ministério Público, mas depois cance-
lou o recebimento da denúncia, alegando que
o Drocesso poderia ser anulado, por envolver
funcionários públicos, que não tiveram direi-
io a apresentai defesa previa, como determi-
na a lei.

- v- ?*' *'

^mpanhado 
de seus advogados, deixa o quartel da*¥ffl, o

O major Ferreira

não teve

Tática da defesa

deu bom resultado
Recife — Durante os cinco meses em que o

processo do assassínio do Procurador Pedro Jorge
de Melo e Silva tramitou na Justiça Federal, os
advogados de defesa dos sete acusados procura-
ram, pôr todos os meios, provar que Elias Nunes
Nogueira, mais conhecido por Elias de Afonso,
não foi o autor dos disparos que mataram o
procurador. "Eliminando essa acusação, o resto do
processo automaticamente estará comprometi-
do", diziam os advogados.

A tática deu certo. E o argumento utilizado
pelo juiz para impronunciar Elias foi justamente o
sugerido pelos advogados, nas alegações finais da
defesa: a diferença fisica entre o primeiro suspeito
de ter disparado os tiros (Eduardo Wanderley
Costa, alto, forte e barrigudo) e Elias Nunes No-
gueira, magro, baixo e sem barriga.

De semelhante, os dois tinham apenas os
cabelos encaracolados e a barba. A diferença fisica
era portanto, o maior ponto de interrogação no
inquérito do DPF. As testemunhas de acusação
também contribuiram pouco para reforçar a
acusação. Anulada a prova de que Elias foi o autor
dos disparos, o restante do processo, como sugeri-
ram os advogados, ficou totalmente comprome-
tÍd°Òs 

denunciados pelo Procurador-Geral da Re-
pública, Inocèncio Mártires Coelho, e impronun-
ciados, ontem, pelo Juiz Genival Matias de Olivei-
ra, são os seguintes:

Major Ferreira

Acusado de ser o mandante e de ter planejado
o assassínio do Procurador. Antes fora denunciado
no escândalo da mandioca, por desviar Cr$ 18
milhões da agência do Banco do Brasil em Flores-
ta. Teria contratado o pistoleiro Elias Nunes No-
gueira para fazer o serviço: assassinar Pedro Jor-
ge. Segundo o Juiz, foi denunciado por inimigos
políticos, que "se esconderam sob o manto do
anonimato". Não há, segundo o Juiz, indicios de
que o Major contratou Elias para executar o crime.

Elias Nogueira
Denunciado como autor dos disparos que ma-

taram Pedro Jorge de Melo e Silva. O tipo físico
diferente do primeiro suspeito do crime e o reforço
dado por seis testemunhas de defesa, segundo as
quais Elias estava no sertão no dia do crime, o
inocentaram, de acordo com o Juiz. Na Polícia
Federal, confessara o crime. Mas alegou ter cornes-
sado sob torturas, o que à época foi desmentido
pelo subprocurador Hélio Pinheiro. O Juiz Genival
Matias reconheceu que houve torturas.

Heronides Cavalcanti
Tentou eliminar João Pereira (um rapaz que

assistiu ao crime do Procurador* e deu cobertura
ao Chevette do Major, que conduziu o pistoleiro e
mais dois acusados. Teria participado da trama
para eliminar o Procurador. Segundo a denúncia,
assistiu ao crime num Passat, de sua propriedade.
Mas as testemunhas de acusação não fizeram
referência ao carro e ele foi inocentado.

Sargento Lopes

Acusado de ter dirigido o Chevete do Major
Ferreira, com o qual, segundo o DPF, foi praticado
o crime. No dia do assassínio, estava trabalhando
nos preparativos da segurança do Presidente Fi-
gueiredo, que visitaria Recife na manhã seguinte.
Deixou, no juiz, "a melhor das impressões e, pela
maneira como se conduziu nas audiências, a certe-
za de que é inocente".

Jorge Ferraz
Acusado de ter dirigido o Passat que deu

cobertura ao Chevete e de ter escondido, no inte-
rior do Estado, o carro do major. Alegou ter
confessado sob torturas. Segundo o juiz, as confis-
soes, além de "não se coadunarem com as demais
provas do processo, se encontram eivadas de nuli-
dades, em razão de sevícias". No dia em que
ocorreu o assassínio, estava acamado, em casa.
com conjuntivite, segundo Gemval Matias.

Euclides Souza

Acusado de ter acompanhado com uma espin-
garda calibre 12 o pistoleiro Elias. Escondeu o
Chevete do major. Segundo o juiz, no dia do crime,
estava em Bezerros mo Agreste) para fazer pericia
de crimes no local.

Irineu Ferraz

Acusado de ter convencido Elias a aceitar o
serviço oferecido pelo major. Foi um dos benefi-
ciarios do escândalo da mandioca, mas não che-
gou a ser denunciado pelo procurador. Não teria,
por isso, motivo para compactuar com planos para
matá-lo.

Recife — "Deixem meu
alvará de soltura chegar que
eu falo. Se não, rasgam o
documento, e eu fico aqui
não sei quantos dias", disse a
repórteres — e depois deu
uma grande risada — o Ma-
jor PM José Ferreira dos An-
jos, denunciado como man-
dante do assassínio do Pro-
curador Pedro Jorge de Melo
e Silva, ao ser libertado, on-
tem à tarde, do Batalhão
Dias Cardoso. O major está
em lugar ignorado por "me-
didas de segurança", segun-
do os amigos mais chegados,
mas até sexta-feira terá que
se apresentar à corporação a
que pertence.

O militar — que já esteve
envolvido em três outros
processos na Justiça comum
e sofreu punição da PM por
envolvimento no escândalo
da mandioca — estava sorri-

surpresa
dente e, segundo o seu advo-
gado, Juarez Vieira da
Cunha, pouco surpreso com
a impronúncia. José Ferreira
não conversou com a im-
prensa, pois foi proibido de
dar entrevistas pelo Coman-
dante da PM, João Lessa.

Antes de sair da prisão,
recebeu duas visitas: a de
Pedro Afonso da Silva (ir-
mão do pistoleiro Elias) e de
Nominando Ferraz (filho de
Irineu Ferraz). Eles conver-
saram com o major a portas
fechadas, e depois se retira-
ram do local numa camione-
te placa RY-2768, com carta-
zes de propaganda eleitoral
do Deputado Vital Novaes,
vice-líder do PDS e um dos
denunciados pelo Procura-
dor Pedro Jorge de Melo e
Silva no escândalo da man-
dioca.

A acusação entrará

com recurso no TFR

Recife — Tenso, com as
mãos frias, e com a fisiono-
mia carregada, sem'conse-
guir esconder o desaponta-
mento, o advogado Gilberto
Marques — indicado pela fa-
mília de Pedro Jorge de Melo
e Silva para assistir a acusa-
ção no processo do assassí-
nio do procurador — infor-
mou, logo após tomar conhe-
cimento da impronúncia dos
acusados, que vai apelar ao
Tribunal Federal de Re-
cursos.

Disse que esta é a última
esperança dos parentes e
amigos de Pedro Jorge, que
não acreditam na inocência
dos acusados. Gilberto tem
um prazo de cinco dias para
tomar a iniciativa, vista com
tranqüilidade pelo juiz.

— É um direito que assis-

te à acusação. Eu apenas dei
o resultado do meu julga-
mento — disse Genival Ma-
tias.

Eufóricos estavam os ad-
vogados dos acusados. O
mais satisfeito era o defensor
do major PM José Ferreira
dos Anjos, Juarez Vieira da
Cunha.

— A Justiça é isso. A Po-
lícia Federal, ao fazer o in-
quérito, preparou uma farsa.
E baixou, pancadas nos
acusados. É por esse motivo
que vamos fazer uma repre-
sentação ao Ministro da Jus-
tiça, pedindo para processar
todos os autores da farsa,
desde o subprocurador Hélio
Pinheiro até os delegados
Moysés Lima e Humberto
Vasconcelos, ambos do DPF
— concluiu.

Recife — Genival Matias
de Oliveira se diz, antes de
tudo, um liberal e homem me-
tódico. Sua origem está nas
tradicionais famílias Matias,
Ferreira e Maracajã, no ser-
tão paraibano. Nasceu em
março de 1932, numa fazenda
em Juazeirinho, que fica en-
tre as cidades de Patos e
Campina Grande, e é o segun-
do de quatro irmãos. Madru-
gador, levanta antes das 4h
da manhã, horário em que
mais gosta de estudar. índole
calma, voz mansa. Casado
com D. Inès Regis Matias,
tem quatro filhos, dois dos
quais estudam Direito.

Começou sua vida profis-
sional no Estado em que nas-
ceu e onde se formou em Di-
reito em 1959. Promotor pú-
biico em vários Estados nor-
destinos, foi nomeado Juiz
Federal em 1967. pelo então
Presidente Castello Branco.
Em 1976, presidiu, em Per-
nambuco, o primeiro júri fe-
deral do Brasil, quando con-
denou Manoel Jose da Silva a
19 anos de prisão por ter ma-

tado um oficial de Justiça no
exercício da profissão.

Em maio deste ano, reco-
nheceu que o caso da morte
do Procurador Pedro Jorge
de Melo e Silva era o mais
trabalhoso que encontrou em
toda a sua vida de advogado
ou juiz, principalmente por
causa da "rumorosidade".
Genival Matias admitiu, na
época, que o inquérito que
lhe foi enviado pela Polícia
Federal — no qual se baseou
para decretar a prisão pre-
ventiva dos sete acusados —
era "perfeito".

Em 1979. Genival Matias
de Oliveira, então Juiz do
TRE, ficou famoso em Per-
nambuco por modificar o seu
próprio pronunciamento
diante de um pedido de im-
pugnaçáo da última conven-
ção do MDB. Como relator do
processo, votou contra o pe-
dido de impugnação, mas no
julgamento houve empate
por 2 a 2. No dia seguinte ele
modificou o seu próprio voto,
contrariando o que tinha dito
na qualidade de relator.

e esteve preso

Procurador tenta
anular sentença

Brasília — O Procurador Aristides Junquei-
ra Alvarenga, representante do Ministério Públi-
co Federal no julgamento dos envolvidos no
assassínio de seu colega Pedro Jorge de Melo e
Silva, segue hoje para Recife. Na segunda-feira,
recorrerá ao Tribunal Federal de Recursos (TFR)
para anular a absolvição dos sete acusados,
decidida pelo juiz Genival Matias de Oliveira.

O julgamento do recurso pelo TFR poderá
levar de 20 dias a três anos, segundo três pro-
curadores, mas como se trata de um caso de
repercussão nacional, a expectativa deles é de
que a decisão seja tomada num prazo médio de
três meses. A partir do reinicio do processo — se
essa for a decisão do TFR — o Procurador
Aristides entrará no mesmo tribunal com um
pedido de desaforamento, para que o julgamento
seja fora de Pernambuco.

"Chocado"

Além de Alvarenga, dois outros Procura-
dores seguirão para Recife: Miguel Frauzino Pe-
reira, que vai hoje com. Aristides Alvarenga, e
João de Deus Simões, ainda sem data marcada.
Ambos acompanharão o outro processo, paralelo •
ao do assassínio de Pedro Jorge de Melo e Silva
— o Escândalo da Mandioca, em que foram
desviados Cr$ 1 bilhão 500 milhões de financia-
mentos do Banco do Brasil para outras finalida-
des que não a de incentivo às lavouras de man-
dioca. .

— É como um disco gravado: decisão judi-
ciai não se comenta, cumpre-se e recorre-se na
forma da lei, quando cabível. Nesse caso, os
recursos cabíveis serão interpostos — afirmou o
Procurador Geral da República, Inocèncio Mar-
tires Coelho.

Um terceiro procurador, Raimundo Francis-
co Ribeiro de Bonis, disse que estava "chocado"
com a decisão do juiz Genival. "Diante de qual-
quer dúvida sobre a inocência dos acusados,
mesmo baseada em elemento mínimo, o juiz tem
que encaminhar as acusações ao tribunal do júri,
que é o verdadeiro juiz", disse. Por isso, ele
acredita que o TFR dará provimento ao recurso
a ser encaminhado por Aristides Alvarenga.

Telefonema
A primeira informação sobre a absolvição

dos acusados foi transmitida para Aristides Al-
varenga, em Brasília, às 13h, por um telefonema
de uma funcionária da procuradoria de Recife,
que segundo Alvarenga, chorava muito. As
14h40m, a noticia foi confirmada por um telex
assinado pelo bacharel Josué Rodrigues de Car-
valho, diretor da secretaria da Ia Vara de Justiça
Federal em Pernambuco,

Neste telex, Carvalho transcreveu a sentença
do juiz Genival Matias de Oliveira, que conside-
rou "a insuficiência de indícios da autoria dos
fatos delituosos imputados aos acusados". Nove
minutos depois, às 14h49m, um novo telex infor-
mou que os alvarás de soltura já tinham sido
expedidos. „

— Não, não é boato — respondeu o Procura-
dor Aristides Alvarenga a um colega que, por
telefone, disse que ainda não acreditava na im-
pronúncia dos acusados.

Boato
Um boato circulou pelos corredores e gabine-

tes da Procuradoria Geral: Inocèncio Mártires
Coelho estaria demissionário. O próprio Procura-
dor-Geral desmentiu essa informação: "Por que
eu faria isso?"

A noite, por volta das 19h45min, um procura-
dor, que não se identificou, telefonou para a
sucursal do JORNAL DO BRASIL em Brasília
para saber se era ou não verdade o pedido de
demissão. Antes disso, no fim da tarde, Inocèncio
Mártires Coelho atendera a uma ligação do Pro-
curador Hélio Pinheiro, que estava ontem no
Rio, e tentou tranqúilizá-lo: "Calma, Hélio, pa-
ciência, Hélio, o Aristides está aqui ao meu lado e
segue amanhã para Recife".

Suspeita
Uma fonte do Governo Federal recebeu a

informação com tristeza mas sem surpresa, pois
tinha notícias de Recife, desde o primeiro semes-
tre, que davam como certa a libertação dos
acusados, adiantando inclusive um prazo, se-
tembro. Na Procuradoria, duas outras fontes
afirmaram, também, que o Juiz Genival Matias
de Oliveira teria envolvimento pessoal com ai-
guns dos denunciados e que o Procurador Aristi-
des Alvarenga só não argúiu suspeiçao do juiz,
no processo, para não atrasar ainda mais o
julgamento, em caso de suspeição do juiz, .segun-
do essa fonte, o julgamento teria que pratica-
mente retornar ao inicio Todas essas fontes,
contudo, afirmam que o Governo federal e a
Procuradoria Geiat da República estau atompa-
nhando o julgamento com a aiáxima atenção e
estão empenhados na condenação dos cuipaaos.

I
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Falecimentos

Rio de Janeiro

Moyses Aguiar Monteiro, 47, de insu-
ficiência cardíaca, na Casa de Saúde
Santa Maria. Carioca, comerciante, ca-
sado com Jussara Machado Monteiro,
tinha trés filhos: Rubens, Márcia e Mô-
nica, morava no Méier.

Reginaldo Fernandes de Freitas, 51,
de derrame cerebral, no Hospital de
Laranjeiras. Carioca, industriário, des-
quitado, tinha um filho: Renato, mora-
va em Laranjeiras.

Terezinha Lisboa de Carvalho, 54,
de câncer, no Hospital de Oncologia.
Portuguesa, casada com Luiz Paulo Pe-
reira de Carvalho, tinha uma filha: Nair.
morava no Flamengo.

Sebastião Campos de Araújo, 57, de
infarto, no Hospital Universitário. Ca-
rioca, engenheiro ferroviário, solteiro,
morava no Cachambi.

Humberto Monzueto, 58, de insufi-
ciência cardíaca, na Casa de Saúde Bo-
tafogo. Paulista, técnico em contabili-
dade, casado com Edynéa Pinto Mon-
zueto, tinha dois filhos, morava no
Méier.

Joaquim Chaigneau Machado Marti-
nho, 63, de infarto, na Beneficência Por-
tuguesa. Carioca, médico, casado com
Idelza de Carvalho Chaigneau Machado
Martinho, tinha dois filhos, morava em
Botafogo.

Manoel Bernardes da Silva, 63, de
insuficiência rc-nal, no Hospital Pedro
Ernesto. Carioca, casado com Vanda
Pinto da Silva, tinha um filho: Paulo, e
dois netos, morava na Tijuca.

Felícia Lopes Peres, 64, de hiperten-
são arterial, em casa, no Grajaú. Cario-
ca, era solteira.

Annibal Martins Alonso, 84, de ede-
ma pulmonar, no Hospital da Ordem
Terceira dos Mínimos de São Francisco
de Paula, na Quinta da Boa Vista, da
qual era o provedor. Nascido em 20 de
dezembro de 1898 no antigo Distrito
Federal, iniciou estudos eclesiásticos,
mas optou pelas ciências jurídicas. Em
31 de maio de 1918 era admitido no
JORNAL DO BRASIL de onde só sai-
ria. já aposentado, em 29 de fevereiro de
1976.

"Entrei ainda menor na condição de
operário gráfico e cinco anos depois,
tendo passado por todos os ofícios de
fazer jornal, já servia ao cargo de secre-
tário da redação". Annibal foi revisor,
repórter, redator e secretário da reda-
ção, sempre no JORNAL DO BRASIL.
Advogado inscrito na Ordem dos Advo-
gados do Brasil desde a sua fundação,
fez parte também do quadro de sócios
efetivos do Instituto dos Advogados
Brasileiros. Exerceu todos os cargos de
direção do Departamento Federal de
Segurança Pública, o de professor de
Direito na Escola de Polícia, foi conse-
lheiro de imigração e colonização e teve
exercício no Gabinete civil da Presiden-
cia da República.

Arquivo JB

Martins Alonso

Diretor da Associação Brasileira de
Imprensa e presidente da Associação
dos Jornalistas Católicos do Rio de Ja-
neiro, cursou no Instituto Católico de
Estudos Superiores as cadeiras de Filo-
sofia, Teologia e Liturgia. Escreveu as
memórias do 36° Congresso Eucaristico
Internacional, a biografia do 3o Cardeal
Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Jai-
me de Barros Câmara, e foi agraciado
pelo Papa João XXIII com a comenda
Pro Ecclesia et Pontífice. Concorreu a
livre-docència de Direito Judiciário Pe-
nal e foi autor de vários estudos juridi-
cos, especialmente de comentários e
anotações à legislação de estrangeiros
no país.

Durante anos Annibal foi c encarre-
gado da seção religiosa do JORNAL DO
BRASIL, sendo substituído por Dom
Marcos Barbosa. Filho de Isidro José
Alonso e Consuelo Martins Alonso, era
casado com Aida Távolara Alonso e
tinha uma única filha: Celina Glória
Neves, casada com o Major Brigadeiro
Celso Resende Neves. Tinha oito netos e
12 bisnetos.

Além dos livros O Poder de Policia e
Estrangeiros no Brasil, Annibal escre-
veu um livro de memórias intitulado Ao
Longo do Caminho, onde relembra sua
infância em São Cristóvão, a adolescên-
cia no Mosteiro de São Bento e sua vida
profissional na imprensa e na advoca-
cia. No testemunho que introduz a obra.
diz: "O que interessa não é a simples
história da minha vida. O homem co-
nium não marca as etapas de sua cami-
nhada com episódios relevantes, pois
geralmente não os traz a seu crédito. O
que conta é o testemunho que ele pode
dar, quando deve ou é chamado a falar"
Ela Rosa Hermanns, 84. de insuficiência
cardio-respiratória, em casa, no Rio
Comprido. Modista. alemã, viúva.

Estados
Aldo Alexandrino Padrão, 50, de

complicações respiratórias, na Santa
3asa de Misericórdia, em Belo Iiorizon-
e'. Comerciário, mineiro de Nova Lima,
asado com Virgínia Fernandes de
Vraujo Padrão, tinha três filhas.

Almira de Castro Braga, 70, de con-
usào cerebral, em Belo Horizonte. Mi-
\eira de Maravilhas, era casada com
Carmino José Antonio e tinha três fi-
has.

Ana Candida de Jesus, 80, de proble-
ma cardíaco, em São Paulo. Viúva de

Donato Dotoli, tinha filhos, genros, no-
ra, netos e bisnetos.

Francisca Martins dos Santos, 82. de
parada cardíaca, em São Paulo. Viúva
de Caetano de Souza Santos, tinha os
filhos: Milton de Souza Santos, casado
com Iracy Rocha de Souza Santos:
Adail de Souza Santos, casado com
Darcy Pereira de Souza Santos: Nilson
de Souza Santos, casado com Maria
Zadra de Souza Santos e Antonio de
Souza Santos, além de netos.

Exterior
Paulo Vidal Leite Ribeiro Filho, 31,

de câncer, no Anderson Hospital, em
Houston, Texas (EUA). Carioca, morava
em Ipanema, no Rio de Janeiro. Técnico
de Contabilidade e jornalista, trabalhou
durante vários anos na Tribuna da Im-
prensa, no Correio da Manhã e na Ulti-
ma Hora. Desportista, disputou e ven-
ceu várias competições automobilísti-
cas. Trabalhava na Eletrobrás. Era sol-
teiro e tinha uma irmã. Marita, advoga-
da. Seu pai, Paulo Vidal, redator e assis-
tente da Diretoria do JORNAL DO
BRASIL, recebeu telefonemas de con-
dolências do Presidente João Figueire-

do e do Governador Antonio Carlos
Magalhães, da Bahia.

Maude Tait Moriart.v. 81. numa casa
de repouso de Massachussets (EUAt.
Pioneira da aviação mundial e recordis-
ta de velocidade nos anos 30. abando-
nou sua profissão de professora nos
anos 20 para voar. Em 1931 estabeleceu
o recorde mundial de velocidade com
214.9 milhas horárias, superando outra
líder do vôo feminino. Amélia Earhart,
numa época quando voar era uma aven-
tura e as mulheres-pilotos algo quase
escandaloso. Seu recorde foi apenas
uma milha horária interior à marca
mas-culina.

Vende
Chevette,
compra

canmorrae,
troca mt
Corvette.

Para vendei, comprar ou trocar
Qualquer veículo, ê si laúr com
284-37370 telefone dos Classificados
Jornal do Brasil

ERNESTO GONÇALVES COSTA

t

AVISOS
RELIGIOSOS

A COLEGIAL

Em comemoração do seu 57° aniversário, a
Diretoria de A Colegial Roupas S/A, manda-
rá celebrar missa em ação de graças, no
altar mór da Igreja de S. Francisco de Paula,
Largo de S. Francisco, dia 8 às 9:30 horas,
para a qual, convida seus clientes, amigos
e fornecedores. Antecipadamente agrade-
ce àqueles que comparecerem. (P

t

(MISSA 7" DIA)
Sua família agradece as manifestações de solida-
riedade e convida parentes e amigos para a Missa
de 7o Dia a ser celebrada, sexta-feira, dia 8 de
outubro, às 10 horas, na Igrep do S Sacramento
á Av Passos, 50

FALECIMENTO

JOÃO GEORG WALTER HAHN
Katharina Hahn (esposa),
Albert e Thomas Hahn (fi-
lhos) comunicam o faleci-
mento do seu querido es-

poso e pai JOÃO GEORG
WALTER HAHN, ocorrido
em 23/09/82 (P

LUIS PAULAFREITAS

(AGRADECIMENTO)
A família de LUIS PAULAFREITAS. impossibilt-
tada de fazè-lo pessoalmente, externa seu
reconhecimento a todos quantos a conforta-
ram por ocaisão do seu falecimento

t

MARCOS MOREIRA ABICAIR
25.10.59 01.10.82

A família Abicair agradece comovida votos
de sentimentos externados pelos seus
amigos quando do falecimento do seu
querido MARQUINHO.

DR. ANNIBAL

MARTINS ALONSO

FALECIMENTO

JL A Venerável Ordem Terceira dos Mínimos
T de São Francisco de Paula tem o pesar de

I comunicar o falecimento de seu prezado
Provedor, Dr. ANNIBAL MARTINS ALON-

SO, convidando seus amigos e admiradores
para o sepultamento, saindo o féretro da capela
do Hospital da mesma Ordem, sito à Rua
Almirante Baltazar, 435, às 9 horas, para o
Cemitério de Catumbi.

DR. ANÍBAL

MARTINS ALONSO

(FALECIMENTO)

tAida 

Tavolara Alonso, Celina Neves, filha,
Celso Resende Neves, genro, netos e
bisnetos, comunicam seu falecimento e
convidam para o sepultamento, a realizar-

se às 9 horas de quinta-feira, 07 do corrente,
saindo o féretro da Capela do Hospital da
Ordem de S. Francisco de Paula, para o Cemité-
rio do Catumbi. A família dispensa pêsames.

COMANDANTE VELOSO

MISSA 7o DIA •

tA 

família Salgueiro, mãe, irmãos
e irmãs, cunhado e sobrinhos
convidam parentes e amigos pa-

ra a missa 7o dia que será realizada
5a feira dia 07 às 10 horas na Igreja
Nossa Senhora da Conceição na Rua
Monsenhor Amorim s/n. Engenho
Novo.

GERSON MARTINS

MAIA

MISSA DE 7° DIA
I Rosalvo Maia e Jane Martins Maia, Gui-

T lherme Martins Maia e Maria Christina do
| Amaral Ribeiro Martins Maia e fiihos,

Elisabete Martins Maia Hue e Carlos
Eduardo de Souza Hue agradecem as manifes-
tações de pesar recebidas por ocasião do
falecimento de seu irmão, cunhado e tio, GER-
SON MARTINS MAIA e convidam para a Missa
de 7o Dia, a realizar-se às 18:30 horas, do dia 8
de outubro, 6a feira, na Igreja N. S da Paz, na
Praça N.S. da Paz, em Ipanema. (P

Tempo

GERSON MARTINS MAIA

MISSA DE 7° DIA

tA 

Diretoria e Funcionários da Borgau-
to Peças Para Automóveis Ltda. agra-
aecem, constérnados, os votos de
pesar recebidos por ocasião do faleci-

mento de seu Diretor Comercial, GERSON
MARTINS MAIA e convidam para a Missa
de T Dia, que será celebrada sexta-feira,
08 de outubro, às 18:30 horas, na Igreja
N.S. da Paz, na Praça N.S da Paz —-

Ipanema. ("

t

DARCY DE OLIVEIRA

ALBUQUERQUE

(7° DIA)
Filhos, irmãos, cunhado e sobrinhos convidam
os parentes e amigos para a Missa em sufrágio
de sua alma que será celebrada no dia 8. 6*
feira, às 11 30hs na Igreja Abacial do Mosteiro
de São Bento (P

EURYDICE TINOCO PARETO

(TUTINHA)
T Sidney Álvaro Miller e família, Raul Carlos Pareto Júnior e família,"í" Pedro Paulo Pareto e família agradecem as manifestações de pesar
i recebidas por ocasião do falecimento de sua mãe, sogra, avó e bisavó

e convidam para a Missa de 7° Dia, amanhã,- sexta-teira, dia 8 de
outubro, às 18 horas, na Matriz Cristo Redentor, à Rua das Laranjeiras 519

DR. CLÉRISTON DE ANDRADE E

DR. LUIZ CALNION DE ALMEIDA

MISSA DE 7o DIA

tA 

Diretoria e Funcionários da ASBACE
Associação dos Bancos Comerciais Estaduais,
convidam para a Missa de 7o Dia de seu Ex
Diretor e Ex-Presidente do BANEB Dr CLERIS

TON DE ANDRADE e do Ex-Presidente do BANEB
Dr LUIZ CALMON DE ALMEIDA, quinta-feira dia 07
de outubro de 1982. as 8 30 horas na Igreja de
Nossa Senhora da Candelária

INPE/CNPq — 06hl7min (06/10.82) — AE

No Rio"
Tempo encoberto a nublado ainda sujeito a chuvas espar-
sas. Temperatura cm ligeiro declínio. Ventos de Sul a
Sudoeste moderados com rajadas ocasionais. Máxima: 25.0
cm Santa Cru/ e mínima. 16.0 no Alto da Boa Vista.
CHUVAS — Precipitação cm milímetros nas últimas 24
horas. 0.0; acumulada este mês-. 0.8; normal mensal: 74.0;
acumulada este ano: 656.1: normal anual. 1075 8.
O SOL — Nascerá üs 05h27min e o ocaso será às I7h53min.

MAR — No Rio dc Janeiro — preamar: OOh46mínA).5min
c 13h57min/0.6m; baixamar: 05h43min/l.lm e 17h40min .
0.9m. Em Angra dos Reis — preamar: 03h56mitVl .3m e
16h01min/l.lm; baixamar: 12h39min/0.5m. Em Cabo Ftío— preamar: 04h54min/l .2m e 16h38min/1.0m; baixamar:

lh45min/ü.5m e 23h48min/0.4m.O Salvamar informa que o mar está calmo com águas a 21°
correndo de Sul para Leste.

A Lua

Há uma frente fjia em Santa Catarina e no Nortç. da.
Argentina, precedida por uma linha de instabilidade'no
Paraná, acompanhada de trovoadas. A massa polan qnosegue a frente é de regular intensidade e tem seu çcflWlocalizado a Oeste de Buenos Aires. A frente fria na Bahia
está cm dissipaçào. QÜití

? DBDCheia Minuuante Nova C rescenteMinguanteaté 08/10 09/10 Nova17/10
Crescente25/10

Nos Estados
Amazonas: Pte. nub. a nub. d pnes. isoladas. Temp.
estável. Máx.. 30.4; min., 22.9: Roraima- Pie. nub. a nub
SUJ. a chuvas. Temp.. estável. Máx.. 33.4, min . 23.6; Para:
Pte. nub. a nub. suj. a pnes. dc chvs. a SE do Estado.
Temp. estável. Máx.. 31.4; min.. 20,6; Piauí: Pie. nub. a
nub. SUJ. a pnes. ile chv ao Sul do Estado. Temp. estivei.
Acre/ Roítdòqia/ Amapá: Parcialmente nublado a nublado.
Temp. estivei. Máx.. 32.8; min., 20.4; Maranhão: Nub a
pte. nub. c/ pnes. isoladas ao Sul. Temp. estável. Máx..
30.2; min.. 24.4; Ceará/ Rio (ide. do Norte: Pte. nublado a
nublado. Temp.. estável. Máx.. 30.2; míii.. 22.4. Paraíba
Pernambuco: Pte. nub. a nub. no litoral, pte. nub. no
interior Temp.. estável. Máx.. 29.4; min., 19.7; Alagoas/
Sergipe: Pte. nublado a nublado. Temp.. estável. Máx..
28 S; min.. 22.9; Bahia: Pte. nub. a nub. suj. a pnes. de
chvs. a NW do Estado. Temp.. estável. Máx., 28.5'. min..
25; Mato Grosso do Sul: Pte. nub. a nub. passando a instável
d possíveis pnes. dc chvs. c trov isoladas. Temp . estável.
Máx.. 33.2; min.. 23.2; Mato Grosso: Nub. c/ pnes. espai-
sas. Temp.. estável. Máx., 25.2; min.. 18.5; (roiás: Nub. c
pnes. esp. ao Norte e SW; demais regs. pte. nub. a nub.
Temp. estável, Máx.. 32.8; min.. 18.8; Brasília: Pte. nub. a
nub. suj. a pnes. c trov. isoladas. Temp. estável. Máx..
29.6; min., 18.2; Minas tíerals: Ene. suj. a chuvas esp. ao
Sul e Sueste do Estado; demais regs. pte. nub. a nub.
Temp. ligeiro decl. Máx.. 32.44 min., 18.4; Espirito Santo:
Ene sujeito a chuvas esp. Temp. lig. declínio. Máx , 27.
min., 21 3; São Paulo: Nub. d nvu e chuviscos isolados no
decorrer do período a Leste, demais rcg. pte. nub. a nub
Temp. lig. elevação. Máx.. 18.3; min.. 14»; Paraná Nub
d nvu p manhã passando a pte nub. a Leste, demais réus

MlNlt fS'AAAAAA ^

ANÁLISE DA CARTA SINÓTICA 1K) INSTITUTO NA-
CIONAI. DE METEOROLOGIA — Frente fria sobre o
Estado do Rio de Janeiro. Massa de ar polar sobfé,ü'¦,
Atlântico.Massa de ar tropical sobre o Atlântico. ^ ^

pte. nub. Temp.. lig. elevação. Máx.. 16.4; min.. Í'2U;-
Santa Catarina Nub. suj. a chuvas ocas. Temp.: esfllU-L*
Máx.. 18.8; min.. 16.8; RioGde. do Sul Pie. nub. pasmandoa nub. no NOrte e NW Temp.. estável. Máx.. 19.8;'min.,
10.4. .

No Mundo
Aberdwn: 12. nublado; Amsterdã. 16. claro; Ancara: 17.
nublado; Atenas: 23, nublado; Auckland: 08. claro; Berlim
17, nublado; Bom: 14. nublado; Bruxelas: 13. nublado;....
Buenos Aires: 14. nublado; Cairo: 35. dato, Casablunca: Í2.
nublado; Copenliague: 14, nublado, Dacar: 30. nubládòi
Dubllnt: 12, nublado: Estocolmo: 15. claro; Genebra: 09,
nublado; Helsinque: 13, claro; Jerusalém: 26. claro: Uma:
r. nublado; Lisboa: 18. nublado; Londres: 14. nublado;
Madri: 17. claro; Miami: 31. nublado; Montreal: 10 claro.
Moscou: II. nublado; Nalróbl: 20. nublado; Nassau: 25,
nublado- Nice: 19. claro; Nova Déll: 33. nublado: Nova
Iorque: 23. nívoa; Oslo: II. nublado; Paris: 09. nublado; -
Pequim: 21. claro; Pretória: 29. claro; Riad. 39. claro;
Roma: 25. nublado; Seul: 18. claro: Sidney: 15. claro; Sáfla:
13. nublado; Tóquio: 18, nublado; Tunis: a>. claro: VarsA-
via 16. claro; Viena: 13. nublado; Washington. 23 , névoa.

MARIA DA CONCEIÇÃO

PINHEIRO DA SILVEIRA

t

(NICOTA PINHEIRO) : o fes
Jose Mana da Silveira JR , Jose Mana da Silveira Neto. Antonio Mana da Silveira, Pedro Mar,a aa
Silveira, Joáo Mana da Silveira, esposo, filhos, noras e nelos. convidam para seu sepultamentcj, fls,
15 00 horas de hoje, no Cemitério Parque da Colina em Belo Horizonte nvP/**

iSSM i

t

PADRE JOSE COELHO ZS

DE SOUZA NETTO — S.J. £
— MISSA DE 7° DIA —

A Companhia de Jesus e a Família Coelho de Souza agradecem as manifestações de
pesar recebidas por ocasiao do seu falecimento e convidam para a missa de 7° dia, à'ser-
concelebrada. quinta-feira, dia 7 de outubro, ás 19 horas, na Igreja do Colégio Santo
Inácio, á Rua São Clemente n° 226

PAULO A. AZEREDO i

(AGRADECIMENTO)

tSua 

família, na impossibilidade de fazê-lo pessoalmente,
agradece sensibilizada a todos os seus queridos_ amigos a
solidariedade e o carinho recebidos, por ocasião de seu

falecimento.

GERSON MARTINS MAIA

(MISSA DE 7o DIA)

JL Idalia Justo Maia, seus filhos Lucilia, Domingos, Staei
T e Marô, nora, genros e netos agradecem as manifes-' 

tações de carinho recebidas e convidam para a Missa
de 7o Dia que será celebrada na Igreja N. S. da Paz em
Ipanema, sexta-feira, dia 8de outubro, às 18:30 horas. (P

WADIH KABARITE

(MISSA DE 40 DIAS) „i,'

tRosa 

Lajut Kabarite, Jacob Wadih Kabarite, esposa e

filhas, Nelson Wadih Kabarite, esposa e filhos, René

Djeiken, esposa e filha, convidam parentes e amigos

para a missa de 40 dias a ser realizada amanhã, sexta feira

às 10:00h, na Igreja Ortodoxa de São Nicolau à Av.

Gomes Freire n° 569, por sua boníssima alma.

GEN. CLOVIS BANDEIRA BRASIL

tYolanda 

França Brasil, Alcides França Brasil, esposa e filhos.
Celina Maria Brasil de Carvalho, esposo e filhos, Clodomir
Bandeira Brasil e família participam o falecimento de seu

querido esposo, pai, avó. irmão, tio, cunhado e sogro CLOVIS
BANDEIRA BRASIL e convidam parentes e amigos para o seputta-
mento que se rea!izará hoje, dia 07/10/82, às 10 horas, saindo o
féretro da Capela G do Cemitério São Francisco Xavier (Caju) (P

HERMENEGILDA NEVE d'ALMEIDA

7o DIA

tAdelina 

e Dirce d'Almeida
Arminda Villa-Lobos
Castro Filho e Família

Edmundo d'Almeida e Família

Julieta d'Almeida e Família,
Júlio César Dutra e Família,
convidam para a Missa do 7o dia da inesquecível Mãe,
sogra, avó e bisavó, na sexta-feira, 08 do corrente, as
9,30 hs, na Igreja de Santa Luzia. (P

m

m

mi



JORNAL DO BRASIL quinta-feira, 7/10/82 o Io caderno o 19

ECONOMIA/NEGOCXOS

Governo só libera importações com crédito externo

t 
** Brasília — As importações superiores a 100

jríjii dólares só poderão ser realizadas com cobertu-
ra de financiamento do exterior pelo prazo mínimo

I três anos. A decisão foi adotada ontem pelo
;ico Central após reunião telefônica do Conse-

Monetário Nacional — a segunda em 25 dias.
Outra decisão estende aos tomadores de novos
enjpréstimos em moeda estrangeira garantia con-
tah desvalorização acelerada do cruzeiro.
,-^2 Ambas se agregam à seqüência de decisões
que vêm sendo adotadas pelas autoridades econô-
micas desde 24 de setembro com o propósitos de
foiçar a obtenção de um superávit na balança
comercial de pelo menos 500 milhões de dólares.
Ma? especialmente a segunda servirá de garantia
ao mercado de que o Governo elimina a adoção de
uma maxidesvalorizaçáo cambial, segundo o pre-
sidente do Banco Central, Carlos Langoni.

—- Incentivo
r-K

Pessoalmente, só participaram da reunião do
GMN três pessoas: o Ministro da Fazenda, Ernane
Galvèas; Langoni; e o presidente da FIESP, Luís
Eülálio de Bueno Vidigal, que almoçaram juntos.

[~õ mecanismo de incentivo à captação de
recursos externos funcionará da seguinte maneira:
ás empresas poderão, após alterada a Resolução
366 (que regulamenta operações no open market),
comprar ORTNS com remuneração cambial a
preço fixo no mercado a termo — com carta de
reçompra — até o limite do saldo devedor do
empréstimo externo, via 63, que tiverem tomado.
Ou no caso de aplicações de capital de risco,
através da integralização de seu capital (caso de
multinacionais), no valor do registro do investi-
mento no Banco Central.

Nessa operação, típica de mercado futuro, as
empresas só pagarão inicialmente 5% do valor do
investimento feito, recorrendo a um negócio que
lhes servirá como defesa na eventualidade de
maxidesvalorizaçáo cambial — esse papel especial
lhes remuneraria na proporção da correção do
dólar.

Os títulos, contudo, ficarão retidos na institui-
çâo financeira que agenciar a transação, à qual
servirão de lastro. Adicionalmente, de acordo com
Langoni, a medida tem a virtude de expandir o' crédito externo pela maior atração que os dólares
—-já mais baratos que o crédito interno — passa-
ráó a ter e obrigará maior colocação de títulos
públicos, pelos quais crescerá a demanda.

M A novidade elimina o temor da maxi — pois o
Governo teria enormes obrigações com a remune-
ração dos títulos — e desaquece a demanda por
ORTNs com cláusula cambial, que até pouco
tempo estimulava pagamentos de ágio em torno
dej% no mercado financeiro.

Freio às importações

r.r> O novo pacote de restrições às importações
implica, por sua vez, que as compras externas
financiadas, de pessoas físicas ou jurídicas, de
máquinas, equipamentos, aparelhos, instrumen-
tos, veículos, navios e embarcações e aviões, no
valor de até 5 milhões de dólares, deverão ser
quitadas, a partir de agora, no prazo de cinco anos.

Antes, tal valor poderia ser resgatado em até
• sete anos, mas uma nova tabela diz que de 100 mil
. a 300 mil dólares tèm de ser pagos em três anos; de

300 mil a 1 milhão de dólares em cinco anos; e só
¦ acima disso é que se continuarão beneficiando do
prazo médio de amortização dos empréstimos:
oito anos. Mas partes, peças, componentes e aces-
sórios para manutenção, montagem e reparo de
¦produtos industrializados de consumo durável po-
derão ser liquidados em um ano; e "demais produ-
tos" em seis meses, concedendo-se ao importador

'uma franquia de até 100 mil dólares para sua
programação.

A resolução estabelece uma série de restrições,'que abrigam importações para a Itaipu Binacio-
nal, entidades cientificas, diplomáticas, hospitala-
res, para operações de transportes, fabricação de
aeronaves, uso por doentes, pesquisadores, opera-
ções de draw-back, sem similar nacional, para a"Zona 

Franca, destinadas a produtos cuja saída de
.fàanaus é proibida, realizadas por órgãos da admi-
nistração direta, papel e equipamento (para uso
próprio) de imprensa etc.

O presidente do Banco Central acrescentou
que essas restrições melhoram o perfil de amorti-
zação dos empréstimos externos, principalmente
porque o pagamento do "sinal" se limitará a 10%
do valor do empréstimo (o Brasil estava pagando
mais. em contradição com o resto dos demais
pãíàes, numa conjuntura de oferta de equipamen-
tos e máquinas). Novas exceções à lista determina-
da pelo Banco Central passarão a ser resolvidas
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Os super ávits deste ano vêm sendo bem inferiores aos registrados no ano passado

Superávit tem maior queda do ano

Brasília — O superávit da balança
comercial nos últimos 12 meses tenm-
nados em setembro sofreu a maior que-
da do ano — 200 milhões de dólares,
com a divulgação, ontem, do resultado
do mês passado.

O país teve um saldo de apenas 52
milhões de dólares em setembro, que
subiu para 363 milhões de dólares nos
nove primeiros meses do ano. Para isso,
realizou exportações de 1 bilhão 701
milhões de dólares (15 bilhões 104 mi-
lhões de dólares de janeiro a setembro,
com uma queda de 11,2% em relação ao
mesmo período de 81 e importações de 1
bilhão 649 milhões de dólares (16 bi-
lhôes 781 milhões de janeiro a setembro,
com uma redução de 12% em compara-
ção os nove meses de 81).

O Secretário Geral do Ministério da
Fazenda, Carlos Viacava, disse que esse
desempenho, apesar de positivo, não
era o que o Governo esperava. "As im-
portações ainda náo refletiram as últi-
mas medidas restritivas adotadas pela
Cacex, mas a partir do próximo mês
isso ocorrerá".

Ele sustentou a possibilidade de a
balança comercial encerrar o ano com
um superávit entre 500 milhões e 1

bilhão de dólares, que será perseguido
através do alimento das exportações
melhorando a eficiência de operações
no contexto de acordos bilaterais: com-
pras de quem também importa do
Brasil.

Nos 12 meses encerrados em setem-
bro, a receita das exportações caiu
5,8%, uma vez que o pais vendeu 21
bilhões 393 milhões de dólares, contra
exportações de 22 bilhões 733 milhões
de dólares até setembro do ano pas-
sado.

Viacava explicou essas perdas como
conseqüência da queda dos preços dos
produtos exportados e agravamento
das barreiras protecionistas. Como
exemplo, disse que de janeiro a julho as
exportações brasileiras feitas para um
grupo de 30 países foram inferiores em 1
bilhão 275 milhões de dólares a 81. Se-
gundo ele, apenas seis (Argentina, Nigé-
ria, México, Chile, Polônia e Uruguai)
reduziram a renda do comércio brasilei-
ro em 1 bilhão 225 milhões de dólares.

Uma fonte do Banco Central adian-
tou que o superávit estimado pelas au-
toridades é viável apenas em função da
compressão das importações e da de-
mora na liberação das guias.

Importação de petróleo diminuirá

essoalmente pelo Ministério da Fazenda.

Brasil quer captar
US$. 13 bilhões em 83

Brasília — O presidente do Banco Central,
Carlos Langoni, estimou ontem entre 12 e 13
bilhões de dólares as necessidades de emprésti-
mos em moeda do pais, baseado nas hipóteses
'de superávit comercial entre 5 e 6 bilhões de
dólares, número básico das contas externas
para 1983.

Ele disse que os números da captação de
çetembro ainda nao foram fechados e recusou-
se, outra vez, a falar sobre o montante atual das
reservas cambiais do país A estratégia de cap-
tação para o proximo ano será pautada pela
disponibilidade de dólares no mercado externo,
que permanecerá estreita enquanto não se es-
clarecer as pendências de grandes devedores,
como México e Argentina.

O peso de Regan

Para Langoni. a posição adotada pelo Se-
cretario do Tesouro. Donald Regan. foi positiva
para o Brasil, "pois sua palavra é um fator de
natureza psicologica que pode reduzir a grande
incerteza que vem caracterizando o mercado".
Recomendou, em seguida, que nao se deve
confundir o ajustamento do balanço de paga-
nfêTftos engendrado para o ano que vem com
recessão, uma vez que, na sua opinião, mais
dujâ foi a transição de uma taxa do PIB positi-
va de 8% para menos 2% em 81.

Langoni acredita que essa será uma boa
Oportunidade para um programa de substitui-
çao de importações, recorrendo-se à capacida-
de ociosa da industria nacional no momento. E
anunciou que será possível oferecer menores
recursos para o estimulo as exportaçoes se o
Governo continuar estimulando as vendas ex-
ternas com uma taxa do dolai que nao descon-
te a inflação americana como ocorrera neste
final de ano Advertiu para o lato de que nao e
possível íei ilusões quanto existência de
soiüÇOes sem custo Face a uma menoi disponi-
bilidade efetiva de recursos, o syustamento
entre os planos de investimento e ^6i<içâ0 de
poupança interna tera que sei realizado

São Paulo — A meta de importação
de petróleo para consumo interno, em
1983, será de 600 mil a 650 mil barris
diários, volume que ao preço médio
atual (34 dólares o barril) representará
um dispèndio de 7 bilhões 446 milhóes
de dólares a 8 bilhões de dólares. Consi-
derando-se que as importações deste
ano para o consumo somarão cerca de
700 mil barris diários, a economia será
de 600 milhões de dólares a 1 bilhão 200
milhões.

Os dados referentes à meta de impor-
tações foram revelados ontem pelo dire-
tor de produção da Petrobrás, Orfila
Lima dos Santos, destacando que na
definição dos números o Governo levará
em consideração a estabilidade do con-
sumo interno e o aumento de produção
de petróleo. A previsão da Petrobrás é
aumentar a pfoduçáo, em 1983, em 22%
sobre o máximo previsto para dezem-
bro, de 320 mil barris diários.

Orfila Lima dos Santos falou a 230
executivos de empresas norte-
americanas no 11" Business Round Up
Scminar, da Câmara Americana de Co-
mércio, no Maksoud Plaza. Em entrevis-
ta confirmou que a meta de importação
ê de 600 mil barris dias.

Críticas
— Náo há clima melhor para se de-

senvolver do que em liberdade. Por isso,
a proibição às importações é um meto-
do ruim. porque deixa ao arbítrio do
Governo as decisões que deveriam ser
tomadas pelas empresas privadas, que
sabem das suas necessidades — disse
ontem, ao participar do 2° Congresso
Brasileiro de Petróleo, o presidente da

Companhia Brasileira de Válvulas—
CBV, Paulo Didier Viana.

O empresário criticou ainda a parcia-
lidade da política de austeridade, co-
mentando que "austeridade tem de ser
para todos. O Governo também deve
gastar menos para que sobre um pouco
para as empresas privadas, que estào
prejudicadas, principalmente as de pe-
queno porte". Didier acha no entanto
que, apesar de tudo, o momento não é
para pessimismo. E apesar de discordar
da forma adotada pelo Governo, é soli-
dário com as restrições às importações
feitas através de mecanismos de con-
trole.

Mas o empresário Paulo Didier Via-
na acredita que o Governo vai-se sensi-
bilizar nos casos das importações im-
prescindíveis, mesmo porque, em sua
opiniáo, o Brasil náo chegou ainda a um
clima de crise que exija uma rigidez
nessa política.

Também participou do congresso o
presidente da Federação das Indústrias
do Rio de Janeiro—Firjan, Arthur João
Donato, que comentou que "o esforço
brasileiro, realizado sobretudo pelo par-
que manufatureiro, para diversificar a
pauta das exportações, com a conquista
de novos mercados, foi praticamente
anulado pela conta-petróleo".

— As nossas exportações cresceram,
em valor, 275% no período de 1973 a
1981. Entretanto, as despesas com im-
portações de petróleo registraram, em
igual período, um crescimento de
1.400% _ acrescentou Arthur João Do-
nato, observando que o Governo deve
fazer todo o esforço possível para desen-
volver as fontes alternativas de energia
e diminuir a dependência externa.

Álcool terá

produção menor
Sáo Paulo — O país tem

assegurada, até 1985, uma
produção de 8 bilhões 200
milhões de litros de álcool,
isto é, 1 bilhão 100 milhóes
menos do que a meta de 9
bilhões- 300 milhões de li-
tros. O secretário-executivo
da Comissão Nacional do
Álcool — Cenal, Marcos Fer-
nandes, salientou que "não
se trabalha em cima de me-
tas, mas sim em relação à
demanda". Acrescentou
que se em 83 se notar que
em 85 será preciso mais ál-
cool, serão autorizados no-
vos projetos.

— Esses novos projetos
poderão perfeitamente co-
meçar a funcionar em 85 —
explicou Marcos Fernandes
a executivos de empresas
norte-americanas com fi-
liais no Brasil no 11° Busi-
ness Round-Up Scminar,
promovido pela Câmara
Americana de Comércio no
Maksoud Plaza.

Acrescentou que o Proál-
cool voltou a ter crédito, e
que até o final do ano have-
rá mais 180 mil veículos ro-
dando no país, meta supe-
rior à prevista em janeiro.

Redirecionamento

O excedente previsto de
álcool para este ano seria de
aproximadamente 1 bilhào
de litros, volume ligeira-
mente acima do previsto
para a formação da reserva
estratégica do país. Porém,
com a decisão do IAA —
Instituto do Açúcar e do Al-
cool — de converter cerca
de 1 milhão de toneladas de
açúcar em etanol combusti-
vel, as sobras serão acresci-
das de 650 milhões de litros.

México pode pagar Brasil com óleo

Brasília — O Brasil poderá receber
em petróleo um crédito de 200 milhóes
de dólares, já vendido, que tem com o
México, revelou ontem o presidente da
Petrobrás, Shigeaki Ueki. após reunião
com o Ministro da Fazenda, Ernane
Galvèas, e com o Ministro interino do
Planejamento, Flávio Pecora, para ana-
lisar a situação do comércio internado-
nal entre os dois países.

Embora considerando que petróleo,
dinheiro, ouro. prata e mercadorias, to-

dos tèm valor, o presidente da Petro-
brás salientou que o recebimento do
crédito em dinheiro facilitaria muito o
corte nas importações brasileiras, "por-
que 200 milhões de dólares significam 1
milhão de toneladas de petróleo". Disse
que desse crédito a Petrobrás tem uma
parcela de 50 milhões a 60 milhões de
dólares, pertencendo o restante a expor-
tadores privados. Ano passado, o Brasil
comprou 750 milhões de dólares do Mé-
xico e vendeu 650 milhóes.

A Internacional de Engenharia S.A, — IESA
congratula-se com a PETROBRÁS,
PETROFÉRTIL e NITROFÉRTIL pela
inauguração do Complexo Industrial em
Laranjeiras, Sergipe, acontecimento
altamente auspicioso na medida em que
vem contribuir para reduzir a dependência
nacional quanto à produção de dois
insumos de alta importância para o

desenvolvimento agrícola do país: a amõnia
e a uréia.

A IESA sente-se orgulhosa em ter
contribuído para o sucesso desse
empreendimento através do
desenvolvimento do projeto básico e do
projeto executivo da planta de uréia.
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Delfim deplora ônus
do comércio mundial

Paris — "Em 1979. para durecimento de sua politi-

Com base nesses cálculos,
Sérgio Luis Coutinho No-
gueira, diretor da Soprai —
Sociedade de Produtores de
Açúcar e Álcool, que abran-
ge quase 40% da produção
desses dois itens em Sáo
Paulo, recomendou um au-
mento da exportação de ál-
cool. Simultaneamente, de-
verá ser ampliado o alcance
do Proálcool, com a conver-
são também de motores die-
sei de caminhões e tratores.

Ao comentar novos des-
dobramentos da decisáo do
IAA de suspender as expor-
tações de açúcar, devido à
inexistência de preços com-
pensadores, Coutinho, No-
gueira só vè maior eficácia
se a medida for acompanha-
da por outros países produ-
tores. Ao mesmo tempo, "as
nações ricas deveriam dei-
xar de subsidiar seu açúcar,
isto é, enquadrar-se na filo-
sofia do apelo do Presidente
Figueiredo na ONU".

Declarou ainda que, com
a expansão do Proálcool, o
pais melhoraria seu balanço
de pagamentos, com a con-
seqúente redução das com-
pras de petróleo.

pagar uma tonelada de im-
portações, precisávamos
de uma tonelada de expor-
tações. Hoje em dia, neces-
sitamos exportar mais de
uma tonelada e meia para
pagar outra de importa-
ções". Assim o Ministro do
Planejamento, Delfim Ne-
to, ilustrou ontem o efeito"dramático" da deteriori-
zação dos termos de troca
(comércio internacional)
para o Brasil, segundo des-
pacho de France Presse.

Em entrevista na Embai-
xada do Brasil em Paris,
após a assinatura de um
crédito de 100 milhões de
dólares para o Estado de
São Paulo, Delfim disse
que lhe "parece normal
que os bancos se interro-
guem sobre a situação eco-
nómica do Brasil" e consi-
derou que a última reunião
do Fundo Monetário Inter-
nacional, em Toronto, foi"uma catástrofe dupla,
porque não resultou em
nada de concreto e parali-
sou as iniciativas".

Interrogado sobre a
eventualidade de um en-

ca econômica após as elei-
ções, o Ministro ironizou —
"alguma vez viu um gordo
duro?" — após o que disse
haver problemas aos quais
ninguém, Governo ou
Oposição, pode escapar.

— Náo existe truque ou
discurso milagroso capaz
de resolver os problemas
que atravessamos — acres-
centou, estimando que o
Produto Interno Bruto
brasileiro crescerá este
ano 2%. Delfim segue hoje
para Londres.

O crédito para o Estado
de São Paulo foi liderado
pelos bancos Société Gé-
nérale e Crédit Lyonnais.
São 60 milhões de dólares
a oito anos, com carência
de quatro anos e spread
(sobretaxa) de 2 1/8% sobre
a Libor (taxa interbancá-
ria londrina). Os 40 mi-
lhões restantes correspon-
dem a um crédito de forne-
cedor com prazo de 15
anos, carência de cinco e
juros de 7,75%. Serão apli-
cados em saneamento na
Grande São Paulo.

Zaire também atrasou

pagamento da dívida
Kinshasa — O Presiden-

te do Zaire, Mobutu Sese
Seko, confessou ontem
que seu país atrasou o pa-
gamento da dívida externa
este ano e adiantou que
uma equipe do Fundo Mo-
netário Internacional che-
gará no mês que vem para
discutir a situação.

Não citou cifras, mas
banqueiros de Kinshasa (a
Capital) ouvidos pela Reu-
ters revelaram que o Zaire
atrasou pagamento de 300
milhóes de dólares, dos 750
milhões que vencem este
ano. A dívida externa total
do país está em 5,2 bilhões
de dólares.

O Ministro das Finan-
ças, Namwisi Ma Koya, in-
formou que o Zaire preten-
de reiniciar conversações
com o FMI para retomar a
retirada de porções do cré-
dito de 1 bilhão de dólares
negociado no ano passado
com o Fundo.

Maior produtor mundial
de cobalto e diamantes pa%
ra uso industrial e sétimo
maior produtor de cobre, o
Zaire ficou em situação di-
Hcil com a queda dos pre-
ços dos três minerais, que
representam mais de 60%
de sua receita de expor-
tação.

Bancos americanos

acham Governo certo
São Paulo — Os vice-

presidentes do Banco Lar
Brasileiro (Chase Manhat-
tan) e do Bank of America,
Robert Hipskind e Joel
Korn, consideraram on-
tem as medidas económi-
cas adotadas pelo Gover-
no "como uma demonstra-
çâo de responsabilidade,
seriedade e coragem, e as-
sim está sendo entendida
pela comunidade financei-
ra internacional". Os dois
anunciaram que a prime
rate ao final do ano estará
ao redor dos 12% (hoje ela
está entre 13% e 14%).

Joel Korn anunciou que
os bancos norte-ameri-
canos estão captando re-
cursos com a colocação de
CDB (certificado de depó-
sito bancário) de 90 dias, à
taxa de 12%, mas a ten-
dência é chegar a 11% ao
ano. Os dois banqueiros
estiveram ontem no XI
Business Round-up da Cá-

mara Americana de Co-
mércio, no Maksoud Plaza.

Para Robert Hipskind,
do Lar Brasileiro, o mo-
mento atual é uma nova
fase do processo de reajus-
te da economia brasileira.
Para ele, até setembro
houve uma grande intran-
qüilidade no mercado fi-
nanceiro internacional,
mas a situação melhorou
de algumas semanas para
cá. Era preciso, segundo
ele, que o Governo brasi-
leiro desse uma resposta
responsável e corajosa pa-
ra mostrar sua seriedade à
comunidade financeira in-
ternacional.

Joel Korn, vice-presi-
dente do Bank of America,
é de opinião que as medi-
das adotadas em uma épo-
ca pré-eleitoral mostram a
coragem do Governo, inde-
pendente da repercussão
negativa que possam ter
em sua popularidade.

Conece defende mais

serviços para 
se

exportar serviços

Brasília — O projeto de
lei encaminhado pelo Pre-
sidente Figueiredo ao Con-
gresso Nacional para ser
aprovado por decurso de
prazo, disciplinando o con-
trato de trabalho no exte-
rior de empregados do se-
tor de engenharia, é ape-
nas uma das três medidas
propostas ao Governo pelo
Conselho Nacional dos Ex-
portadores Civis de Enge-
nharia — Conece. As ou-
tras são: seguro de expor-
tação de serviços e isenção
tributária nos mesmos
moldes da exportação de
manufaturados.

O projeto de acordo com
estudo do Sindicato Nacio-
nal da Indústria de Cons-
trução — Sinicon, reduz a
folha de pagamento das
empresas de engenharia,"eliminando em parte a
defasagem de custos de
até 25% com relação às
concui rentes internacio-
nais". Pelos cálculos de
um assessor do Ministério
da Indústria e do Comér-
cio, as medidas propostas
no projeto permitirão às
empresas brasileiras uma
redução de custos de cerca
de 10%.

gados contratados para
servir no exterior. Nos ser-
viços de natureza transito-
ria, por período náo supe-
rior a 90 dias, o empregado
receberá o pagamento
através de diárias, náo ten-
do caráter salarial, portan-
to isento da contribuição
do FGTS e INPS pela em-
presa.

Nos casos de contrato de
trabalho superior a 90 dias,
a empresa pagará ao em-
pregado, além do salário-
base, um adicional de
transferência que náo será
incT&rporado aos venci-
mentos quando do retorno
do funcionário ao Brasil,
como determina a legisla-
çào trabalhista. Outra me-
dida para aliviar a folha de
pagamento das empresas
estabelece que, na hipóte-
se da cessação do contra-
to, a empresa pagará a in-
denização ao trabalhador
no exterior, mesmo que ele
continue como funcionário
da firma no Brasil. Ao ser
dpmit ku, definitivamente,
a empresa iico autorizada
a deduzir o pagamento da
primeira indenização dos
depósitos do FGTS do em-
pregado.

ISENÇÃO

A partir da aprovação do
projeto, as empresas ficam
isentas das contribuições
referentes a salario-
família. Sesi. Sesc, Senac.
Senai e INCRA dos empre-

O encaminhamento do
projeto ao Congresso foi
uma reivindicação das em-
presas de construção civil
que pretendem, no próxi-
mo ano. expandir suas
fronteiras de exportaçao
de serviços diante do qua-
dro recessivo do Brasil.



20 o Io caderno d quinta-feira, 7 lO'83 ECONOMIA/NEGÓCIOS JORNAL DO BRASIL

EMPRESAS índices (òiio/82)

Grafipar lança

hoje 
"Penthouse"

Sáo Paulo — A partir de hoje. estara nas
bancas de São Paulo e Rio o primeiro número
da edição brasileira da revista Penthouse, fun-
dada em 1965 por Robert Guccione, o mesmo
produtor de Caligula. Seu lançamento repre-
sentou investimento de CrS 200 milhões da
Grafipar de Curitiba, uma editora que atua na
area de quadrinhos e publica outras revistas
eróticas como Petcca. Malícia e Contos Eró-
ticos.

O contrato com Guccione foi feito em julho,
após um ano de contatos com o presidente da
Grafipar. Faruk El-Khatib. que foi oito vezes a
Nova Iorque. Penthouse será mensal, ao preço
em banca de CrS 550. Não terá assinatura e
deverá ter um faturamento, por edição, de CrS
60 milhões. O investimento estará pago em um
ano. segundo El-Khatib.

A Penthouse saira com 457r de material
brasileiro, com tiragem inicial de 180 mil exem-
plares. Durante seis números a revista será
lançada primeiro no Rio e São Paulo, e relança-
da em seguida nos demais Estados pela distri-
buidora Fernando Chinaglia. Pelo contrato,
Robert Guccione terá participação de 5% a
7,5% do preço de capa e outras receitas da
revista. O editor norte-americano recebeu de
adiantamento 25 mil dólares.

A revista destina-se aos "públicos A. B e
parte do C", disse El-Khatib. Será mais ousada
que sua concorrente, a Playboy, "mas sem cair
no ridículo", acrescentou.

Cobra — Na 2a Feira Internacional de Informa-
tica. que se realiza no Rio de 18 a 24. a Cobra
apresentará seu mais novo computador, o Co-
bra 520, da mesma família do Cobra 530.
Intersea — A Intersea executou as operações
de load-outs de 19 módulos para as plataformas
de Enchova e Namorado IA no tempo recorde
de 45 dias. O fato representou a movimentação
e posicionamento de cerca de 150 mil tonela-
das. e estruturas e equipamentos sofisticados.
Furtado — A nova dependência: divida exter-
na e monptarísmo. livro de Celso Furtado, será
lançado hoje em almoço promovido pela Asso-
ciaçáo dos Jornalistas de Economia e Finanças
do Rio e pelo Instituto dos Economistas do Rio,
que marcará a posse da nova diretoria da
AJEF, às 12h na Associação Comercial do Rio.
Resolve — A Resolve, a mais nova concessioná-
ria Chevrolet do Grande Rio. foi uma das
vencedoras do concurso Olimpíada de Venda
Chevrolet, instituída pela General Motors do
Brasil. A concessionária, cuja diretoria ganhou
uma viagem à Grécia, ultrapassou os objetivos
estabelecidos pela GM.
Friedman — "Quem protege o consumidor" é o
tema a ser debatido hoje no Seminário Liberda-
de para Escolher — Friedman e a Realidade
Brasileira, promovido pela turma Pedro II da
ESG na Escola de Guerra Naval.
Álcool — As novas perspectivas para a produ-
ção de álcool combustível no Brasil é um dos
temas do 2o Encontro das Destilarias Autòno-
mas de Álcool, que começa hoje em Londrina,
promoção da Sociedade de Produtores de
Açúcar e Álcool.
Gerdau — Dia 28 a Siderúrgica Cearense, do
Grupo Gerdau. no Distrito Industrial de Forta-
leza. inicia suas operações com capacidade
inicial de 60 mil toneladas/ano e investimento

de CrS 5 bilhões 600 milhões. A Siderúrgica
Açonorte. principal empresa do grupo no Nor-
deste, produziu no primeiro semestre de seu
exercício 105 mil toneladas de aço. mais 43%. O
lucro liquido foi de Cr$ 1 bilhão 400 milhões e o
lucro por ação de CrS 0.62.
Braspetro — A Braspetro assinou ontem com o
consórcio Themag-Geosource Geofísica Ltda
contrato para processamento de dados sismi-
cos do Ièmen do Sul no valor global de Cr$ 150
milhões.
Autopeças — Os 12 participantes brasileiros na
Automechanlca de Frankfurt, a maior feira de
autopeças do mundo, realizada em setembro,
conseguiram trazer pedidos de 2 milhões de
dólares e deixaram acertados, em princípio, 3
milhões de dólares de exportações.
Beter — O conselho de administração da Cons-
trutora Beter S/A, de São Paulo, fixou em Cr$
0,25 por ação preferencial do capital social o
dividendo semestral antecipado a ser pago aos
acionistas.
Pullsport — A Cia Pullsport de Malharia regis-
trou nos primeiros oito meses do ano aumento
de 15% em suas vendas. Dia 14, em Curitiba, a
empresa estará lançando sua nova coleção de
inverno.
IOB — Informações atualizadas sobre legisla-
çao empresarial, com os índices de ORTN,
IN PC, UPC, valor do salário mínimo vigente,
etc, é o serviço que o IOB Informações Objeti-
vas está oferecendo aos assinantes e público
em geral através de um novo sistema, o Foniob,
integrado ao Projeto Disque-200 da Telesp.
Cetil — Foram inauguradas dia Io as novas
instalações do Cetil em Presidente Prudente,
SP, no Jardim Esplanada, Rua José Bongiova-
ni. 1385.

BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO

Bolsa sobe 0,7% com

alta de Petrobrás PP
O mercado de ações da Bolsa de Valores do

Rio de Janeiro operou em alta com uma valori-
zação de 0,7% do IBV que registrou 5 mil 315
pontos na média, fechando em alta de 0,6%. Os
negócios totalizaram 229 milhões de títulos no
valor de Cr$ 1 bilhão 906 milhões dos quais Cr$
1 bilhão 210 milhões no mercado futuro e CrS
695 milhões, à vista.

O volume das operações com Petrobrás
PPe atingiu CrS 700 milhões a futuro e a CrS 270
milhões no mercado à vista. A futuro, com
vencimento para outubro, a cotação do papel
subiu de Cr$ 11.25 para Cr$ 12,00 e, à vista, de
CrS 11,07 para Cr$ 11,53. Com 166 milhões de
posições a descoberto — de acordo com o
boletim da Bolsa — Petrobrás PPe foi muito
procurada num pregão de oferta reduzida e
que. segundo alguns corretores, teve na BCN a
maior compradora a futuro.

As maiores altas foram: Telerj PN (4,98%),
Petrobrás PPe (4.16%), Nova América OP
(3,23%), Docas de Santos OP (1,967c) e Lojas
Americanas OSe (1,917c).. As baixas mais acen-
tuadas foram Acesita OP (4,767c), Fertisul PA
(4,217c), Vale do Rio Doce PP (3,897c), Mannes-
mann PP (2,52%) e Banerj PP (2,26%.).

Título»
Cotoçóe* (CrS)

Quant
(mil) Abert Fech Mòx Min

% %l ind doMóddo Lucrai
MédDiaant No ano Títulos

Cotações (Cr$)
Quant

(mil) Abert Fech
% s/ ind de

Màd do lucrat |Má* Min MédDiaant No ano

Acesita op 402 1,00
Açonorte pa 3 1,60
B Amazônia on 33 1.70
B.Brasilon 6.674 13.10 1
B. Brasil pp 14.963 14,00 1
B Econômico pn 20 6,70
B. Nacional on 1<>0 3,70
B. Nacional pn 1.068 3,70
B. Nordeste pp 600 6,70
Bonebpp 89 2,01
Banerj pp 40 1,30
Banespapp 12 839 2,30
Banesteson 236 0.79
BardeMapp 3 645 3,00
Belgo Mineira op 148 2,70
Bo/. Simonsen pp 148 13,00
Bradesco ps 34 2,85
Bradesco Inv ps 3 3,40
Brahmapp 991 7,45
CataguasesLeop pa 200 0.78
Cemigon 1 350 0,35
Ceçnigpp 883 0,43
Cer|op 2 1,40
Docas Santos op 70 2,60
Eletrobráspb 4 000 4,00
Estrela pp 500 1,20
Fertisul pa 576 0,92
Fertisul pp 251 0.70
Finamci 5 375 0,30
Finorci 4096 0,46
Fiset Pesca ci 126 0,15
Fiset peflorest. ci 479 0,63
Gerdau pp 300 3.00
Itaubancoos 5 2,10
Lightos 23 0,97
Lojas Americanas os 81 8.00
Mannesmonnop 4.750 1,90
Mannesmonnpp 941 1,50
Mesblapp 2 2,20
Moinhofluminenseop 264 10,30
Mundial pp ' 4,00

1,03 1,03 1,00 1 .00 -1,60 1,60 1,60 1,60
1,71 1,71 1,70 1.71
3,00 13,15 13.00 13,05-
4,00 14,10 13,85 14.01
6,703,70
3.706.712,111,302,250.733.002,70

6,703.703.706.712.111,30
2,400,793,002,71

6,703,703.706,702,011,30
2,250.733.002.70

6,703.703.706.712,041,302,330,743,002,703,00 13.00 13,00 13,00
2,85 2,85 2,85 2,85
3,407.55
0.78
8.350.441,40
2,604,001,200.900,720,340,460,15
0.663,002,100,978,001,851,60
2.20

3,407,55
0,78
0.360.451,402,604.001,200,920,720,340,500,15

3,407,450,78
0,350,431,402,604,001,200,900.700,290,45
0,150.66 0.63

3,00 3,00
2.100,978,001,931.602,20

2,100,978,001,851,502,20

3,407.520,78
0,350.441,402,604,001.200.910.700,300.460,150.663.002,100,978.001.901,552,20

10.00 10,30 10,00 10.004.00 4,00 4,00 4.00

4,76 85,47333.33
E5T 185.871,81 208.13

0.57 210,997,03 266,93EST 190.72
EST 270.561,51 270.56192,45-2,26 520,001,69 159.59115,63

1,35 133,33EST 174.19227,270,35 174,85-2.86 202.38
0.94 340,27EST 165,96

175,002,22 162,96241.38
1,96 135.42294, I 22.44 108,1 1-4,21 185.71Est 77,78
3,45 200,00Est 127,7893,75
4,76 122,22-0,99 184,05112,901,02 230.951,91 133,78
0.53 226,192,52 242.19Est 97.351,38 200.00133,33

Novo América on
Nova América op
Nova América pnNova América pp
Pet Ipiranga ppPetrobrasonPetrobrás pnPetrobrás ppRiograndense ppS, Nocionol pbSidPains ppSou/aCru*opTeka ppTelerj onTeler| pnTibraseaTibraseb
UnibancoanUnibanco br>
UnibancoonUnibancopbUni par pbVale Rio Doce ppVotec ppWhíte Martinsop

114
592
70460

3
23 358I 0216

353221 187131811781934614421
7623.8002.327

2,803,202,803,20
4.34
5.9010.201 1,00
2.300,603,0010.501,45
0!652,8323.0023,001.121,201.301,20
6,8013,40
0,402,40

2,803,202,803,20
4.34
5,95

2,803,202.803,20
4,34
6,10

2,803,202.803,20
4,34
5,90

2,803,202,803,20
4,34
6,03

10,20 10,20
1 I .75 11.75

2,25 2,30
0,60 0.60
3,00 3.0010.35 10,501,45 1,45
0,61 0,70
2,90 3,01

23.00 23.0023,00 23,001.15 1,201.161,301,20
6.80

1,201.40
1,20
6,80

10,20 10,20
11,00 11,53

2.25 2,27
0,60 0,60
3,00 3.00

10,35 10.401,45 1,45
0,61 0.642,83 2.95

23.00 23.0023.00 23.001.12 1.16
1,151.301,20
6,80

1 .161.331,206.80
13,40 13.40
0.40 0,402,35 2,40

13,30 13,35
0.40 0.40
2,25 2,32

213,74
3.23 147.47_ 135,27
3.23 174.86

151,75
0.84 176.321,69 231.294.16 224.32.0.44 212,15150,00

120,00•0,95 227,07-98,64•«<,48 156,104,98 199.32est 337,24339,73134,88_ 134,88144,57175,00
cs» 302,22-3,89 198,66190,48

1,70 188,62

Mercado Futuro
Título»B. Brasil paB Brasil ppBanespa ppBanespa ppFertisul paMannesrnann op
Petfobrás ppPetrobrás ppVale Rio Doce ppVale Rio Doce ppWhite Marfins op

V«nc. Ult. Mod. Ouont. (mil)
oul 14.20 I 4.23 13.050
d er 16.30 >6,37 3.350oul 2,35 2.38 13.100d« 2,75 2.77 23.200out 1,00 1.00 20oul 1.95 1,93 3.300out 12.00 11.72 65.750dez 13. JO 13. .10 -1.B00
oul 13.96 13.95 I HO
tW 16,00 16,00 I 000
oul 2.35 2.35 200

BOLSA DE VALORES DE SAO PAULO

Sáo Paulo — A Bolsa de Valores de São
Paulo negociou, ontem, 1 bilhão 844 milhões
470 mil 171 títulos no valor de CrS 1 bilhão 524
milhões 348 mil 782. O volume total negociado
teve uma queda de 6,9% em relação ao de terça-
feira. O mercado fechou em alta, com alta de
0,4% no índice Bovespa médio.

As negociações à vista — que representa-
ram 96,77c do total — atingiram Cr$ 1 bilhão 474
milhões 600 mil. Nas ações de primeira linha,
houve uma valorização média nos preços de
2,37c. A ação de melhor desempenho foi Petro-
brás PP, com alta de 5%. No grupo de segunda
linha, houve uma queda media de 0,5%. As
ações que mais subiram foram: Guararapes OP
(87c) e Fundição Tupy PP (5,87r). As que mais
baixaram foram: Vidr. Sta. Marina OP (5,4%) e
Itaubanco PN (5,1%). A ação mais negociada à
vista foi a Alpargatas ON, responsável por
20,97c do volume neste mercado.

No mercado de opções foram fechados 1 mil
038 negócios, movimentando 1 bilhão 582 mil
800 títulos, num volume de prêmios de CrS 823
milhões 600 mil.

Titulo» Aber. Min. M4d. Máx. Fech. 0»c. Quant.(mil)
Título» Aber. Min. Méd. Máx. Fech. 0»c. Quant.

PP

Título» Min Méd. Máx. Fech. 0»c. Quant.(mil)

Acesita opAços Vill opAços Vill ppAdube* Cro ppAGGS opAGGS ppAlpargotas onAlpargotas pnAmozonia onAnd Clayton opAnd Clayton opAnahanguero opAntarct Nord onAntorctic Mg pnAparecida opArtex pnArthur longe opAuxiliar pnBamennd Br onBandeir Inv ppBanerj onBanespa onBanespa ppBardeíla opBardello ppBelgo Mineir opBradeico onBradesco pnBradesco Fin onBrodesco Fin pnBradesco Inv onBradesco Inv pnBranma ppBrasil onBras l ppBrasmotor opBrasmotor ppBrinq Mimo ppBueüner pnCacique ppCerntg ppCerv Polar pn

0,980,300,310,302,002.0014.80

0.980.290,300.302,002,0014,8011,60 11,601.70)1,601,500,254,800,900.401,000,410,614.901.151,141,922,352.002,902,723,052,855,355,353,453.457,50

,701,601.460.254.800,900,401,600.410.614.901.101.141,922,352,002.902.683,052.855,355,353.453.457,5013.30 13,1014,00 14,007,205,500.521.077.900 445,20

7.205.450.52l 077.900,445.20

0.980,300.300,302,002,0014,9911,601.721,601,480.254.800.900.401,800,410.654,901.111,141,922.352,002.902,693.052,855,355,353.453,487,5113,2014.017,215.460,521.077.900.445,20

0,980.300.310.302,002.0015,0111,601,751,601,500,254,800,900,401,800,410,654,001.151,141,922.352,002.902,723,052,855,355,353.453,507.5413,3014,107,225,500,521 077,900.445,20

0.983.4 -t0,300,302,002,0015,0011,601.751,601,460,254,800,900.401,800.410.624.901.101.141,922,352,002,902.683.052.855,355,353.453.457.5013.1014,007.225.450,521.077.900.445,20

22
1.4 1.9261.917299125
3.0 9.1083,4 1.5162.9 215310
2.6 10201.87855—- I35
8,8 53.3 10 5875

1.1392.400
-5.9

•2.0
2.51.7•0,7

•1.5
0.30,2-0,9

5005001000397088 4195147449972584925729909003 2741 010295.1001 000

Cesp ppCevai pnChapeto ppCia Hering ppCica pp
Gm. Airaki opCim Itaú ppCobrasmo ppCofap ppCom o Ind SP onCom e Ind SP pnComind B Inv pnConfob pDConst BeteiCônsul ppCopas ppCopene ppCosiguo onCosigua pnCruzeiro Sul ppDF Vasconc opDF Vasconc ppDohler ppDuratex ppEcisa ppEconômico pnEletromor ppEngesa ppEs« Paraná pnEstrela ppFNV ppFab C Renaux ppFer Iam Bras opFer Iam Bras ppFerro ligas ppFinancial pnFund Tupy pp .Germani ppGuararapes opIAP onInd Villores opInd Villares ppInds Romi opInds Romi pplochpe oplochpe ppItaubanco onItaubanco pnItauso onItausa pnlork Móqs. ppliglit onlojas Americ onMangels Indl op

Marcopolo ppMec Pesoda ppMelhor SP odMendes JR ppMerc Brosil pnMerc S Paulo pnMet Barbara opMe' Gerdau opMet Gerdau ppMoinho Flurn opMoinho Sant opNacional onNocional pnNoroeste onNoroeste pnNoroeste pp0'vebro ppOríon ppPoranapanema ppPerdigão pnPérsico pnPetrobra» onPetrobrás ppPir Brasília ppPirelli op

0.79 0 ,70 0 ,800.90 0.90 0,903.50 3,505,50 5,500,98 0,95
1,004,551.601,152.451,5521,011,801.7514.000.862,501.451.540.581,301,302,902,001,006,753,201,303,301,20
1,650.851.000,900,332,900,870.4026,100,720.260.360.850,852.902.952.201,8511,358.200,310,868.1 I3,00

1,004,601,601,152,451,5521.011,801,7514.000,862,651.451.550,581,301,302.902,051,006,753,201,303,301,20
1,700,85I,000,900,332.900.900.4026.100.720,260,370,850.852.902,952,201.95II.358.400,310.868,113.00
1,80 1,800,87 0.870.903,25 0,903,206,40 6,402,25 2,252.49 2,492.60 2.603.00 3.0010.21 10.2110.45 10.453.70 3.703,705,303,053.00

3.705,303,053.00

0,95 0.951,00 1,000,75 0,706,00 5,9011,00 11,000,57 0,571,55 1.55

3,505.500.98
1.004,581,601,152.451.5521,011,802,0014,000,862.561.481,540.581,301,302.902,001,006,753.201,303,421.21
1,680.85I,000.900,332,900,870,4026,900,720,270,370,850,852.902,952,201,89II,358.220.310.868.113,00
1,800,900.903.236,402.252,492,603,0010,2510.453.703,705.303,053.000,580.630.951,000,746.141 1,480.601.57

0.800.903,505,501,00
1,004.601,601,152.451,5521,011,802.0714.000,862,651.501,550,581,301,302 902.051,006.753,201,304,00I,23
1,700,851.000.900.332,900.900.4027.000,720.270.370,850.852,902,952.201.95II,358.400.310.068.1 13.00
I,800,900.903.256.402.252.492,603.0010,3010.453,703.705,303,053.000 580.630.951,000.756,20II,600.601,57

-0,8

0.800.903,505.500,95
1,004,551,601,152,45 —
1.55 —

21,01 —
1.80 —
2.07 + 18.214,00 —

¦1.8
•3,7•3,3

2,4 l ;
+ 0,7

•7,1
h0.8•2,9

0,862,601,501,540.581.301,302,902,001,006.753.201,304,001.211,650.851.000.900,332.900.900.4027.000,720,270.370.850,852.902.95 —
2,20 + 10,01,85 -5,1

1 1,358,200,310,868.1 I3,00

1,2 7 3475 000•2.7 100-0.9 158•3,0 10 850
524009502 3491085555705384542 28823920010011520734010013040600602.0001.005702

•2,9
-f 5,8
+ 8,0+ 2,8-3.5
+ 6,2+-6.2•3.3

-3.5-1 1,4•1.1

I,800.900,903,206,402,252.492.603,0010.2510,453.703.705,303.053,000.580.630,951.000,705.90II.550,601.57

10010
2.2124 321450507961.6564 000000702001407.355998684 0004001321

5001.610800200512122340023433011553002091.2721203205201.0302503735.0 11 4309.0 6501.2 62

-3.0

+ 3,3
+ 5.4
+ 1.0*+ 2.0•6.6-1.6

Pirelli ppPIA Monsanto opPIA Monsanto ppPremesa ppPrometal ppReal onReal pnReol ppReal Cio Inv onReal Cia Inv pnReal Cons pnReal Cons opReal de Inv onReal de Inv pnReal de Inv ppReol Parf pnReol Part pnReal Parf on
Refripar ppSadia Avicol ppSadia Concor ppSadia JoaLab ppSano ppSchlosser ppSid Açonorte opSid Açonorte ppSid Rio Grand ppSolorrico ppSouza Cruz.opSpringer Adm ppSta Olimpia opSta Olímpio ppSudameris onSudameris pnTeka ppTelerj onT«ler| pnTelesp oeTelesp onTelesp peTelesp pnTex G Calfat ppTransbrasil ppTransparaná pnTrol ppUnibanco pnUnibonco pnUnibanco onUnibonco ppUnibanco ppUmpar ppUnipar ppVale R Doce ppVarig onVang ppVidr Smarina opVotec ppVulcabrás ppWhit Mortms opZi'i PP

1,4116.0214,250.360.302.702,702.707,507,504.504,507,007,107,503,903.904,00
2,401.051,232,101.670.851,551.682,300.3 710,200,710,500.651,201.151,500,612.911.121.083 853 810,600.520.520,421,1 11.061,301.251,206,806.5013.500.800,807.400.401.852,351.05

1.4116,0214,250.360,302,702,702,707,507,504.504,507,007.107,353.903.904.00
2.401.051.332.101.670,851,551.682,300,3610,000,710,500,651,201.151,500,612.911.121,083,813,810,600,500,520.421.111.041,301.201,206,806.5013.100.800.787,000,401.852,351.05

1,4116,0614,250.360,302.702,702,707,507,504,504,507,007,127.393,903.904,00
2.401.051,232,101,680,881,551,682,300.3610.040,710,500.651.201.161.500,622,951.131,083,853.810,600,500,520.421.141.061.301.211.216.806,5013.260.800,797,100.401,852,391,05

1.4116,0714,250,360,302,702,702.757.507.504.504.507.007,157.503,903.904.00
2,401,051.232,101,680,901,551.682,300,3710,210.710.500.651,201.201,500,622,981.141,083,853.840,600,520.520.421.161.151,301,251.246,806,5013.500.800,807,400.401.852.401,05

INPC —Julho: 6.53TÍ; 6 meses: 43.8% (reajusta os salários
em setembro); 12 meses: 101,27,-; agosto: 6,0rr; 6 meses:
43,2% (reajusta os salarios em outubro); 12 meses: 99.4r<,
setembro; 4.75%; 6 meses: 41.8% (reajusta os salários em
novembro); 12 meses: 97.2%.
Salario mínimo — Cr$ 16.608.00
Inflação (IGPi — Julho: 6,1%: no ano: 55.9%. 12 meses
99.5% ; agosto: 5.8%; no ano: 65,0%; 12 meses: 97.7%.
ICV (índice do custo de vida) — Julho: 7,2%; no ano:
56.5%; 12 meses: 101,2%: agosto; 5.1%; no ano: 64,5%, 12
meses; 96,5%.
ICC (índice do custo de construção) — julho: 5,51; no ano:
55.4%: 12 meses: 99.8%; agosto: 16.9%: no ano: 81,8%. 12
meses: 107,97r.
Correção monetária — Setembro: 7,0%: no ano 62,19%; 12
meses: 91,18%; Outubro: 7,0%: no ano: 73.55%; 12 meses:
93,53%; Novembro: 7,0%; no ano: 85.69%; 12 meses:
95,91%
(os índices anuais reajustam os aluguéis cujos contratos
vencem no mês).
ORTN — Setembro: CrS 2.241,64; Outubro: CrS 2.398,55;
Novembro: CrS 2.566.45.
UPC — lu jan. 31 mar-82: CrS 1.453.96; no ano: 17.31%: 12
meses: 96.88% ; 1" abr 30 jun-82: CrS 1.683,14; no trimes-
tre: 15.76%; no ano: 35,8%; 12 meses: 91,73%; Io jul 30 sei.:
CrS 1.976,41; no trimestre: 17,42% ;no ano: 43.03%; 12
meses: 89,0%; lu out 30 dez—82; CrS 2.398,55; no trimestre:
21.36%; no ano. 73,55%; 12 meses: 93,53% (reajusta as
prestações do SFH em lu de outubro).
Correção cambial: No ano: 65,16%; 12 meses: 94.28rr
Dólar — Compra. CrS 210.02; Venda: CrS 211.07 (a partir
de 04 10)
Paralelo — Compra; entre CrS 390 e CrS 395.
Venda: CrS 410. Pela manhã o dólar no blark chegou a ser
cotado a CrS 420. A alta ocorreu devido à falta de moeda
no mercado.
Ouro — (Rio) Compra: Cr$ 4.880.00; Venda: CrS 5.070.00
(Preço por um grama de ouro Goldimine)
(SP) Compra: CrS 4.836,00; Venda: CrS 5.200,00 (Preço por
um grama de ouro Degussa)
Prime-rate — Entre 13,0% e 14,0%
Taxa OvernigUt (médias SDP): No dia: 9,775' i, semana
anterior; 7,07%; mès anterior: 6,19%
Libor — 12 7 16 (Válida por seis mesesi
(MVR) Maior Valor de Referência: CrS 7.768.20 (base de
cálculo para contratos e multas federais)
UFERJ — Unidade Piscai do Estado do Rio de Janeiro:
CrS 3.500.00
(para cálculos de pagamentos de taxas, tributos e multas
estaduais).

SERVIÇO FINANCEIRO

(mil)
1.41 -4,0 42016.07 12614,25 20.36 220,30 3002,70 2M2.70 1 1732,75 +1.8 16207.50 247.50 -2,5 304 50 -0.2 504.50 17,00 +2.9 3597.15 +0.7 1037.35 2933 90 573,90 6584.00 58
2,40 501,05 -4,5 1 5971.23 +1.6 1002,10 201.68 2.7950.90 ? 12.5 3 6491,55 2601,68 -1,1 3732,30 -2,1 3000,36 -2.7 65510.00 -1.9 1.5900,71 +1.4 5000,50 750.65 -7,1 2001.20 1 6181.20 +4.3 2001.50 -3.2 6000.62 +1,6 102,92 +0,6 1531,13 +0,8 231,08+1,8 33,81 +0,2 233.83 +0.7 630.60 500,50 -3.8 7170,52 + 1,9 2000,42 +2.4 5001,15 +4,5 2111,15 +8.4 711,30 3931.24 -0.8 3151.24 -0,8 386.80 -1.4 506,50 213,10 -2,9 880,80 3140.78 -2.5 4.7747,00 -5.4 1 7570.40 501,85 -2.6 610i 2,40 +2.1 301i 1,05 79

Mercado Futuro
TítulosBanco do Brasil pp

Venc.Out Ult.14,50 Méd. Quant.(mil)14.50 10

Opções de Compra
CódigoOCI17OSZ16OPT3OPT7OTU3OVG4OWH7

Açòo-ObjetoCIC IP C50
CRU OPPET PP C26PET PP C27TUP PP C80VAP PP
WHM OP

De/DerOuiOutDezDerDer

Série Quant (mil)1.00 500
11.00 10012.50 1 456 8009,50 124 500

0.90 200
0.80 5000.60 200

Abert.
0,201,70
0,351.850,18O.U0,35

Med.0.201.70
0.382.160.180,140.35

Ult.0,201,700.402,550.180.140,35

BOLSA DE VALORES DE NOVA IORQUE

Nova Iorque — A Boi-
sa de Valores de Nova Ior-
que registrou, ontem, a
segunda alta diária mais
importante de sua histó-
ria, com uma esperança
de uma nova queda nas
taxas de juros. O índice
Dow Jonès subiu 36,79
pontos, tendo fechaéo
com 943.98 pontos. Foram
negociados 94 milhões de
títulos aproximada-
mente.

A alta do dia mais alta
foi a de 17 de agosto pas-
sado, quando o índice
Dow Jones subiu 38,81
pontos.

Novo Iorque -
leque, ontem:

¦ Foi o seguinte o Meoia Do** Jone» no Bolso de Voíces de Novo

Açóet
30 Industrieis20 Transportes15 Serviços Públ65 Ações

Abertura909.40
363.91116.00
353.86

Moxima946.38
374.40117,57
365,67

Mínima Fechamento907.74 944,26
362,63 373.28115.68 . 117.25353,00 ' 364.75

Forom os scçumtes os p'eço* *moi» ao Bo^so ae Valores oe Novo Iorque or.»em, »m
d6'ores
Aircolnc 32 5/8
AkonAlum 22 1/2
AlhedChem 32
AMisCHolmers 8 7/8
Alcoo 26 3/4Am Airlmes 15 3 8
AmCynomid 31 3<'4Am Tel & Tel 58 1/2Amd Inc 15 1/4Avcrco 233/4All RicHftedd 45 3/8Av-oCoro 24 5/8Ber,di«Corp 73 S>8

BenCpSethieHem S*ee!Bc*irgBoise CascodeBordWomer
Brunswick
BourroughsCorp 37
Corrpbeíl Soup 38
Canodian
CoterD-HorTroc 33
CBS

5/83'81/2
1/8
1/4
1/2
1/4
25
7/8
49
48

9 1/2
31 5/84 3 5-8

2077 3/4

ChaseManhatBW 45 3/4Chrysler CorpGticorpCoco Co'o
Colgate PalmCom. SafeH^eConsEd»sonControl Dc*oCcrn ngGlassCPC Intii
CfownZeHDowCbefttíco!Cresse» Ind

305/8•35•both 2524 1/414 1/4

Dupont 35 7/8 Ker.necotCop 25 1/4 Reymolasme? 22 1/2
Eastern Air Litton Indust 45 7/8 Rockwell Intl 40
Eostman Koao'< 94 1/4 Lockheed Aire 75 7/8 Royal Dutch pe? 313/8
El Passo Companyn ItvCorp Safeway Strs 43 3/4

18 1/4 .Ma naf act Hanover 34 ScottPoper 17 1/8
Easmark 58 1/2 Mcdonell Doug 861/4 SearsRoebuck 24 3 8Exxon 28 1/4 Merck 79 Shell 0<l 39 1/4Firestone 12 1/8 Mob.lOI 25 S.ngerCo 15FordMotor 281/4 MonsantoCo 76 5/8 SmtthkelmeCorp 74Gen Dynamict 35 1/4 Nabisco 39 5^8 1/4 Sperry Rand 23 3/8Gen Elwtnc 801/2 Nat D<stillier» 233/4 S'dO'lCalif 301/4Gen Foods 413/8 NCRCo-'p 65 3/4 SfdOil Indiono 42
GenAAorors 48 1/2 NL Indust 16 3/8 Stown 417/8
.GenTire 28 1/8 Northeast Ai rimes 31 Teledyne 99 1/4
GettyO;! 56 Occ'dental Pet 18 5/8 Tenneco 30
Gtilette 43 3/8 OlinCorp 20 5'8 Texaco 30
Goodr'ck 22 3/4 Owens Illinois 24 1/2 Te^os Instruments
Goodyear 25 5'8 Pacific Gos A El 27 100 1/4
Grocew 36 7/8 Pan Am Wo"ld A'.r 2 1/2 Te*tron 241/4GTATi&PAC 8 5-8 PennCentral 48 1/4 Trans World Air 193/8
GulfO-5 32 1/2 Pesos'colnc 47 1/4 Un»onCarDide 50 1/4
Gulf & Western 15 PfirerChcs 76 Uniroyol 7 5/8
IBM 79 PhillipMorris 57 3/8 United Brands 8 3/8
IntHcrvester 448 PhtihpsPe? 29 3/4 Uslnduitr-es 8 1/2
In'Pcper 42 1/8 Polaroid 25 1/8 UsStee! 17 1/2
IntTel&Tel 27 1/8 Prcc'erGamb'e 103 WestUntonCorp 411/4
Johnson A Johnson RCA 24 WesthEiect 33 3/4

41 3/4 Reyno'aslnd 49 1/2 Woolwcrth 26 7/8

Banco Central financiou

o 
"open" até sexta-feira

o Banco Central financiou, ontem, por dois dias as
carteiras de todas as instituições financeiras que não
conseguiram financiamentos no leilão informal (ro
aroundi realizado na terça-feira, quando emprestou di-
nhelro por três dias, até sexta-feira, para a maioria das
instituições financeiras. Estas operações estão sendo rea-
lixadas para que o Selic — Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia do Banco Central — consiga at ualizar seus
dados (principalmente as negociações de títulos entre as
Instituições financeiras e as reservas dos bancos junto ao
Banco Central), que estão atrasados desde a mudança do
computador há três semanas,

Como os financiamentos foram feitos por dois dias
hoje praticamente as negociações ficarão paradas. Os
financiamentos de anteontem e ontem devem reduzir, nos
trés dias, a quantidade de transações, diminuindo o
trabalho no Selic para permitir a atualização dos dados.
Como as instituições financeiras farão amanhã seus nego-
cios para quarta-feira (com o feriado dc terça feira somen-
te os bancos operarão na segunda),-e o movimento de
sexta-feira é normalmente pequeno, o BC computará
poucos negócios em sete dias (da ultima terça-feira à
próxima quarta-feira).

A taxa de financiamento do BC foi de 9,9% para os
dois dias, para todas as instituições financeiras que se
interessassem. As taxas de mercado oscilaram entre
9,05'f» e 9,9% ao mès segundo a Andima. Dos poucos
negócios realizados, as ORTNs com vencimento em feve-
reiro de 87 foram as mais negociadas. Seus preços foram
de 102,15% do valor nominal (CrS 2.398,55) para compra, e
de 102,20% do valor nominal para a venda, nos negócios à
vista. Para os negócios a termo (liquidação na sexta-feira)
seus preços foram de 102,909c do valor nominal para
compra, e de 102,95% do valor nominal para compra.

O volume de negócios com LTNs somou Cr$ 157
bilhões 346,3 milhões e com ORTNs CrS 1 trilhão 87
bilhões 76 milhões.

Interbancário
O mercado interbancário de câmbio
para contratos prontos fo> oferecido,
com bom volume de negócios realiza-
dos com taxas entre CrS 210.60 e CrS
210,34, paro cheques e telegramos
O bancário futuro também foi oferece
do, mas com volume fraco de nego-
cios feitos com taxas de CrS 21 1,07
mais 5,2% e 5,8%, por mês, para
contratos de 30 e 180 dias

Ouro
Londros, Rio do Janeiro e Sào Paulo
— O Violar teve uma grande dcsvalo-
ri/açáo ern relação às principais moe-
das européias, provocando o alta do
ouro à vista, que voltou a superar 400
dólares por on<;a troy (3l,103g) O
Goldmme (RJ) e o Degussa (SP) tive-
ram alta dc CrS 220 por grama Em
Londres o metal foi cotado a 403
dólares a onça troy

Taxas <le Cambio
Mooda*DólarDólar australiano
LibraCoroa dinamarquesc
Coroa norueguesa
Coroa sueca
Dólar canadense
EscudoFlorimFranco belgüFranco francêsFranco suíçolen joponèsLira italianaMarcoPesetaXelir

Compra210.02197,02
353.02
23.41529.66133.050168.64
2.348074,8874,2132
28.97295.2260.759350.1457381,758I,8180II,661

As taxas acima foram fixadas ontem,-pelo
fechamento do mercado de cãmb>o brasi

Venda
21 1,07
200.20358,5723.78130.12133.565171,32
2,386276,0454.2854
29,42296.710

0,771370.1480483.0591.84701 1,864
Banco Central,leiro.

Repasso210.34197,32
353.5623.45029,70633.100168.89
2.351676,0014.2196
29,01695.3710.760500,1459581.8831,8208

1 1,679I6H30m

Cobortura210 86200.00358.2123.75830.09133,532171,15
2.383875.9694 281 229,39296.614

0.770600.14 789
82.9 77
1,84511 1,852do Rio. no

Taxas do Euromercado

Prazo Dólar Libra Marco
1 mèi II 11/16 10 13/16 7 3/4
3 meses 12 10 5/8 7 13' 16
6 ITVÍM 12 7/16 10 5/8 7 7/8
12 meses 12 9/16 10 5/8 7 7.

Fr.Suíço Fr.FrancêsFlorim
1316 15 1/2 7 13/16
5/16 17 3/4 7 15' 16

4 13/16 18 7/9 8 1/4
13/16 19 3/4 8 3/8i/ mewi r, iv ' \j u ¦ - —

As ta*as acima foram fornecidos pelo Banco Centra', e 'em carc
informativo. Sáo válidas pa'a 06/10/82.

MERCADO •;
EXTERNO

Cotações futuras nas bolsos de Mercado-"*
rms He Chicago. No^a Iorque e Londtn
ontem ^

ALGODÃO (NI)
Contrato*

Mès Fechamento Oscilação Aberto»

Ou? 61.80 +0,20 66Dei 63.77 -0.43 14.667Mar 65,32 -*-0.48 7 774*
Mat 66.30 + 0.38 1 992
Jul 67,20 -0,35 805Out 67,05 +0.15 27450 mil libras'contro, cents de USS/libra
oeso

CAFE (NI)

DezMarMaiJulSetDe;

142.16134.981 26.90122.00 —
118.50 0.101 16.75 0 80

0.730.400.05
4 5712.1151*154

. 005593,- <239
37,5 mi! Iibros/contrato, cent» de USSA-ibrapeso

COBRE (NI)
Out 59.80 +1,20 A '-62'
Nov 60,30 + 1,15 i ml <
De.* 61.00 • + 1,15 38 328
Jan 61,55 4- 1,10 *""731-
Wo 62.80 + 1,10 18»3
Mai 64,00 + 1,10 5022-

Out 149,10 2.10Dez 153.70 1.90Jan 156.30 •+• 1.70Mar 159.80 1.80Ma. 162.80 1,60
Jul 165.30 •>- 1.30

Dez 219 1 '4 4-1
Mar 234 3 *3/4
Mai 245 1/4 +3/4
Jul 253 1/4 + 1/2
Set 258 3 * 1/4
Dez 266 1/2 + 1/4

25 mil libras/contrato, cents de USS^&rp'
oeso

FARELO DE SOJA (Chicago)
3.028éSVTT02I-4 79253Í'«"¦m-'

MILHO (Chicago)
67.63-*28 694I 2 9637 426

1.54$8615 mil bushel/contrato; cents de USS/bushel
OlEO DE SOJA (Chicago)

' /55\22 905
J0.179Í.608.; -1,130

... iiyjáú60 mil libras/contrato, cents US$/libra
SOJA (Chicago) • jiütv

3 4 37 591.1 2 í(S'80.i1/2 I0.8?r
,4 4461 '4 "3.210

1/4 '1/2
5 mil bushel/contrato; cents de US$/bush«l

Out 16.92 +0,19Dez 17,12 4-0.13Jan 17,32 *0.12Mar 17,71 *-0.14Mo. 18.05 -0.17Jul 18.40 +0,15

Nov 525 1/4 + 4
Jan 539 3/4 - 4
Mar 554 1/2 r4Mai 565 1/2 +4
Jul 572 1/2 +3Ago 572 3/4 +3

TRIGO (Chicago)
DezMarMai
JulSet
Dez

317 3/4 -1/2338 3/4 + 1/4
2'tB 1/2351 —361377 + 1

30 68113 724
, 2.10Ü-

8?'62*5 mil bushel/contrato; cents de US$/bushtl
Londres — Libro/t métrica
Mès Abertura Fechamento

AÇÚCAR
Jon semcotacooMar 104.25 ' 100.75'Mai 107,50 104.50Ago 111,70 10875Out 117,50 115,50Dez semcoto<;6o

n-pr-r
CACAU

Ui kU fOei 1012 IJJ03Ma< 1 044 ' L034Mi' I 062 -V 05JJul 1 081 ,1,07,4Set 1 098 1Dai I 116 till.

Nov I 507 I.^QCTJan 1 382 1 354Mar 1 281 I 254*Mo. I 200 í« l. IJH:Jul I 149 i I 134Se» 1 1 10 1096N.R Por problema no comunicoçáo nóorecebemos as cotações do açúcor a,co;g»>de Nova Iorque.

Metais
Cotoi;6es dos Metois em LONDRES, ontem:Aluminioo vista 550,0 551,0tres meses 567,5 568.0
Chumbo0 visto 286.25 28AOOtres meses 296,50 ^96,7^Cobre (cathodes)a vista 776.0 "7/8:0tres meses 797,0 • 7d9j0
Estanho (Standort)a vista 7.250tres meses 7.245 7 255
Estanho (Highgrade)rfIStOtrês meses
Níquel

7.250
7.245 7.2607.255

a visto 2 320 2 330tres meses 2 310 *2 315
Prato * I"6 vista 488,5 489 ptres meses 499.0 500,0
Zincoa vista 432.5 433,5tres meses 441,0 441,5
Nota; Alumínio, Chumbo, Cobra, Estanho.Níquel • Zinco —em libras por Toneladas,Prata — em pence por troy (3l,l03grs).

vC

Incof corretoro de câmbio e títulos moblllofios ltda
AÇÕES - CÂMBIO - OPEN MARKET 3

uma empresa do grupo íntef • continental de café s.o,
RUA SÀO BENTO. 8/2." ANDAR - RJ - TEL : 296-2022 (PABX) E 253 0572 J

BOLSA DE MERCADORIAS DE SAO PAULO

ALGODÃO 801 GORDO
Contratos Neg6ciot ConTralo N»gocio*Ab«r«o Mo* Min. Fcch Realuodos Mei*s •m Ab«rto Max. Min. Foch. RtaliiarfoiOul — — — N-C Qui 24 3 850O z — — — 5 100 per 1 125 4 240 4 142 4 142 H2*Mar — — — 5.300 4 320 4173 t\?2.V01 — — — 5500 4bl 62 4 350 4.300 4 315 -—74
Jul — — — 5 700 Jun 434 5 025 4 460 j 4„o 62Our — — — 6.100 ¦ Agg |84 6 335 6 270 6 2,-0,0'°' ,.,"7, .. , O-.T 7.360 7.828 7 818 30*.Cotaijao Ci5 15kg — Mt'cofjo Fi,m>. To.q1 3 ..^5 s74

Co'o$6o em Cr$/15 kg Mercodo Fraco
CAFE

Der 1.864 21 000 20 950 21000 21
Mc- 511 26.150 26 100 26 100 33
Moi 650 28 000 28 850 28.910 II
Jul 533 32.050 39
Set 439 34 950 34 300 34 940 52
D«r 160 — 39.610 10
Total * 157 166
Coto^do em CrS'saco de 60 kg — Mercodo. Firme.

Nov — — — 98000 —Jon — — — 115.000 —Mm — — —130 000 .Total ^
Oct: N&o houve ccto^oo not cutros meiesCc'c;6o em Cr$/60Ka L«cuido» — Mercodo Colmc. . >

6 385
S 715

51 275
8 680

11 275

330 31 23 2.770 2 765 2 765
500 16 Jan 3.270 3.265 3 267
7(X) Maf 558 3 640 3 630 3.635

g ^00 Mai 346 4.100 4 000 4 030
1275 Jul 177 4 605 4 600 4.600
2 645 Set 77 5 040

6g Nov 5 700 5 688 5 700
Co?o;5o em OV 6G Kg — Mercodo Evcve".
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JORNAL DO BRASIL

Sul América confirma à

Bolsa de Valores do Rio

rompimento do Bradesco
A Companhia Sul América de Seguros respon-

deu ontem à Bolsa de Valores do Rio de Janeiro e
confirmou ter recebido do "Sr Amador Aguiai
carta denunciando a partir de 15 de setembro, um
protocolo de associação que, entre outros instru-
mentos, regula suas relações com o Bradesco e
outras partes" — sem citar nominalmente o tercei-
rò participante do protocolo, a Companhia Atlanti-
ca Boa Vista. „ , .

Na correspondência à Bolsa, a Sul America poe
em dúvida a validade legal do rompimento unilate-
ral do Bradesco: "Se a citada carta vier a se
constituir em instrumento hábil para efetivar a
rescisão, seus efeitos não se refletirão significativa-
mente sobre os resultados da Sul América neste
exercício". As ações da empresa voltavam a ser
negociadas

Até na justiça
Segundo uma fonte qualificada ligada à direto-

ria. da Sul América, a empresa vai aguardar ate o
dia 15 de novembro, quando então o Bradesco tera
eme romper efetivamente o acordo, ja que na carta
Amador Aguiar fala num prazo de 60 dias. Se ate
lá,=diz essa fonte, não houver nenhum acordo que
satisfaça as duas partes, não está afastada a hipó-
tese da Sul América entrar na Justiça contra o
"Rmfipspn

Até essa data, segundo ainda essa fonte, a
diretoria da Sul América não tomará qualquer
atitude, apenas acompanhará o desenvolvimento
do episódio. E, naturalmente, está estudando as
alternativas que tem. E também ai, nao estão
afastadas as hipóteses que o mercado financeiro ha
muito tempo vem comentando — encontrar uma
saida própria, comprando um banco de porte mé-
dio. ou se associar a algum banco também'de
grande porte que substitua o Bradesco na capta-
çàò de contratos de seguros.

Francini, acompanhado

de 6 operários, anuncia

compra da Coldex-Trane
São Paulo — Com seis operários representan-

tes da comissão de fábrica de sua empresa senta-
dos à mesa, o empresário Paulo Francini anunciou,
oficialmente, a aquisição da empresa norte-
americana Coldex-Trane por Cr$ 800 milhões,
aproximadamente. A Coldex-Frigor, nova razao da
empresa, possibilitará ao empresário transformar-
se em líder na fabricação de equipamentos para
refrigeração e ar condicionado não doméstico a
partir de 1983.

Paulo Francini, que anunciou a mudança da
sede de sua nova empresa de São Paulo para o
Município de Diadema, área ligada ao Sindicato
dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo,
confirmou que pretende desenvolver na Colctex-
Frigor a experiência adotada na Rádio-Frigor da
comissão de fábrica, ampliando o diálogo entre
patrão e operário.

Operários aprovam

Os operários que participaram do almoço no
Metropolitan Plaza, onde Francini anunciou a
aquisição da nova empresa, ficaram satisfeitos
com a expansão da Rádio-Frigor e afirmaram que
após a criação da comissão de fábrica houve uma
sensível melhora no relacionamento com o empre-
sàrio

Depois de fechar o exercício de 1981 com um
prejuízo de Cr$ 70 milhões, demitir 120 operários de
um total de 570 e de assistir a uma queda do
mercado de equipamentos de refrigeração e ar
condicionado de 25%, Paulo Francini decidiu m-
vestir na compra da Coldex-Trane para concorrer
com a empresa japonesa Hitachi, que detém a
liderança do mercado. "Apesar da crise que está ai
precisamos pensar no futuro e procurar aumentar
nossa participação no mercado", assinalou o em-
presário. , ,

Com a aquisição da Coldex-Trane, o capital da
Rádio-Frigor (hoje Coldex-Frigor) foi elevado para
Cr$ 1 bilhão 144 milhões 405 mil no dia 21 de
setembro. Para integralizar este último aumento,
foram absorvidos e nacionalizados os ativos e
passivos operacionais da Coldex-Trajie no valor
aproximado de Cr$ 600 milhões, passando, assim, o
patrimônio liquido da empresa para Cr$ 1 bilhão
700 milhões.

Metalúrgico entrega

documento ao Governo
Brasília — "O aperto de cintos preconizado

pelo Ministro da Fazenda, Emane Galvèas, pode
significar a volta das greves selvagens", declarou
ontem em Brasília o líder metalúrgico Joaquim
dos Santos Gonçalves, que com os presidentes dos
metalúrgicos de Osasco, Antônio Toschi, e Guaru-
lhos, Edmilson Neri, entregaram um documento de
reivindicações dos 530 mil trabalhadores QUe r®"
presentam ao Palácio do Planalto, Ministérios do
Planejamento, da Fazenda, do Trabalho e da Pre-
vidência

Os três lideres metalúrgicos salientaram que,
neste momento, a reivindicação mais importante e
a estabilidade no emprego, o ponto número um das
negociações da nova convenção coletiva que os
três sindicatos iniciaram terça-feira em Sâo Paulo.

As reivindicações apresentadas ao Governo
são: seguro-desemprego; congelamento dos preços
dos gêneros de primeira necessidade: a assistência
médica e previdência social; passe do trabalhador
no transporte coletivo; participação do trabalha-
dor na administração dos fundos sociais (INFb,' FtífrS, PIS/Pasep); salário mínimo real e unifica-
do. liberdade e autonomia sindical; uma nova
poiítica econômica e social; e o fortalecimento do
parque produtivo voltado para o mercado interno.

— Não queremos que esse documento seja
mais um entre os muitos que são preparados e
engavetados — disse Joaquim dos Santos. Quere-
mos que ele seja discutido. Se as sugestões que
apresentamos são inviáveis, veremos na discussão.
Por isso queremos falar com o Presidente, para que
possamos iniciar já a discussão do documento.

Ação perde
de inflação

em setembro
Apenas três, das 80

ações mais negociadas na
Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro, apresentaram, em
setembro, uma rentabili-
dade superior a inflação
estimada do mês, de 4.5%:
Bangu Desenvolvimento e
participação PP, cujo lu-
cro, em razão da distribui-
ção de bonificações foi de
92,5%; Tibrás EA (31,6%) e
Força e Luz de Cataguases
Leopoldina PA (13,3%).

Mesmo assim, segundo o
levantamento da Bolsa de
Valores do Rio, 54 ações,
entre as mais negociadas,
superaram o índice
acumulado da inflação do
ano (de janeiro a setembro)
estimado em 72,4%, sendo
que 37 propiciaram uma
lucratividade superior a
100%. Nos primeiros nove
meses do ano as mais ren-
táveis foram Banerj .PP
(416%); João Fortes ON
(380,8%); Banerj ON
(368%); Baneb PN
(304,4%), Tibrás EA
(266,6%), Bangu PP
(254,2%), Banco do Nordes-
te ON (250%) e Açonorte
PA (233,3%).

ECONOMIA/NEGÓCIOS

Rainho desmente venda de

café para fazer promoção
_ V .. A, u. tj—Arquivo — 24.12.81

quinta-feira, 7/1Q. 83 ? 1° caderno ? 21

EMISSÕES

Em setembro, 32 emis-
sões de debèntures foram
registradas na CVM, no va-
lor de Cr$ 62 bilhões 200
milhões elevando para Cr$
230 bilhões o total acumu-
lado do ano, o que dá uma
média mensal de Cr$ 25,5
bilhões, quase o dobro da
média mensal do ano pas-
sado que foi de Cr$ 13,5
bilhões. As maiores emis-
sões foram: Vale do Rio
Doce (Cr$ 15 bilhões), Co-
pene (Cr$ 8 bilhões), VASP
e Luchsinger (Cr$ 5 bilhões
cada).

Quanto às ações, as sete
emissões registradas no
mês passado na CVM tota-
lizaram Cr$ 19 bilhões, sen-
do as maiores Banco Itaú
(Cr$ 7,4 bilhões), Bamerin-
dus (Cr$ 5 bilhões) e São
Paulo Alpargatas (Cr$ 3,8
bilhões). De janeiro a se-
tembro, o volume acumu-
lado de novos lançamen-
tos em ações atingiu a Cr$
62 bilhões, que representa
um crescimento de 520%
em relação às emissões do
mesmo período em 81.

Camboriú, SC (Romualdo Barros)
O presidente do IBC, Octávio Rainho,
desmentiu ontem a informação de seu
diretor de consumo interno, João Rober-
to Puliti, de que a autarquia vai vender
nas bolsas de mercadorias 2 milhões 500
mil sacas de café e destinar parte dos
recursos, estimados em Cr$ 45 bilhões, a
campanhas promocionais do tipo "Beba
mais café". Em nota oficial, o IBC desau-
toriza seu diretor. . _

O presidente da Abic — Associaçao
Brasileira da Indústria de Torrefaçáo e
Moagem de Café, Talmo Alves Pimenta,
que realiza o 9o Concafé — Congresso
Brasileiro da Indústria de Torrefação e
Moagem de Café, também achou estra-
nha a notícia. Lembrou o empresário
que antes de gastar em publicidade os
seus recursos o Instituto Brasileiro do
Café teria que atualizar os níveis de
financiamento concedido à compra de
matéria-prima.

Dinheiro difícil

Embora o Conselho Monetário Nacio-
nal já tenha autorizado a elevação do
financiamento subsidiado à indústria
dos atuais Cr$ 5 mil 400 por saca para
Cr$ 10 mil 125, os empresários náo conse-
guem retirar o dinheiro no Banco do
Brasil, que alega falta de disponibili-
dade- , .. .. j i

Com tal mecanismo, a industria de po
de café e de café solúvel levanta o equi-
valente a Cr$ 6 bilhões a cada dois
meses, para adquirir umas 600 mil sacas.
E Talmo Alves Pimenta acrescenta que
se essa quantia náo for logo elevada para
o nível já aprovado, de Cr$ 12 bilhões, as
donas-de-casa terão que arcar com no-
vos aumentos, pois as empresas não
podem tomar esse volume de recursos
na rede bancária privada e manter seus
preços de varejo praticados atualmente
_ no Banco do Brasil os juros são de
45% ao ano.

Outra preocupação que tomou gran-
de parte dos debates, ontem, no 9o Con-
café, diz respeito ao fim do prazo para
utilização de óleo diesel nas indústrias,
que se esgota em dezembro. Qualquer
que seja a substituição possível — ener-
gia elétrica, gás, lenha, álcool — ela
apresenta mais inconvenientes do que o
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HIPlilll
10 desautorizou seu dire-

tor de consumo, João Roberto
Puliti

sistema em uso, seja pelo custo de insta-
lação e manutenção, seja pela qualidade
do pó de café. Tanto o óleo do tipo
"BPF" (baixo ponto de fluidez), como
certas madeiras, quando queimadas, po-
dem contaminar o café com alcatrào.
garantiram especialistas no assunto e
industriais.

Caso náo consiga uma prorrogação
no prazo de utilização do óleo diesel nas
torrefações, a ABIC poderá ser levada a
entrar na Justiça com mandados de se-
gurança a favor de seus associados, con-
tra o Conselho Nacional do Petróleo,
presidido pelo General Oziel Almeida
Costa

No plenário foi lida, no final dos tra-
balhos de ontem pela manhã, proposi-
ção do industrial Manuel Pereira Leite,
do Rio (Café Câmara), propondo: "que a
ABIC (Associação Brasileira da Indús-
tria de Torrefação e Moagem de Café)
indique, em prazo hábil e por convoca-
ção do IBC, ao Exmo senhor Ministro da
Indústria e do Comércio, em lista tripli-
ce, nomes de reconhecida probidade e
capacidade para preencher a diretoria
de consumo interno". Mas o próprio au-
tor pediu sua retirada, por inoportuna.

mudará para Abicomp atribui

ao mercado queda

das montadoras

Maioresganhos (%)

BanguDes.Part PP 92,5
Tibr&s PP 31,6
F.L.C.Leopoldlna PA 13
EletrobrSs PB 3
T.Janer PP 2>3
petrbleolpirange PP 2,1
Boz.Sim.Com.Ind. OP 1,8
Petrobrfts ON 0
Jo&o Fortes OP 0
Cemlg ON 0

CarteiraTradicional (%)

set

Mannesmann OP -21,1
Brahma PP -26.3
Vale PP -16
B.Brasil PP -13.2
Petrobr4s PP - 8,5
SouzaCruz OP -3.4
W.Martins OP -7,6
Belgo OP "8.2
Docasde Santos OP -22,1
L.Americanas OS - 2

Maiores prejuiios (%)

Acesita OP -30.5
Aconorte PA -26,3
Sid.Nacional PB -25,3
Gerdau PP ~25
Mesbla PP -23,3
Unlbanco PA -23,3
Banespa ON -22,7
Riograndense PP - 22,7
Docasde Santos OP -22.1
Barbara OP -22

FMB

capital de risco

crédito do BIRD
São Paulo — No momento em que

muda sua diretoria — o atual diretor-
superintendente, Franco Gambarova,
volta para Turim e assume Giampaolo
Baglioni — a FMB S/A — Produtos Me-
talúrgicos (empresa do Grupo Fiat) —
prepara-se para um novo salto: na próxi-
ma semana, em Washington, negociará
com a IFC (International Finance Cor-
poration), a agência de financiamento
do Banco Mundial (BIRD), a transfotv
mação de um empréstimo de 17 milhões
de dólares em capital de risco.

Essa negociação faz parte de uma
estratégia da empresa para melhorar
sua estrutura financeira. Aprimorada
nessa área, a FMB pretende ainda uma
melhor utilização da capacidade produ-
tiva, o que, aliado a um programa de
eficiência, irá gerar um lucro operacio-
nal maior.

Fundada em 1978 para atender às
necessidades do Grupo Fiat em peças de
ferro fundido e de alumínio, a empresa
veio-se ampliando graças à exportação
que hoje representa um terço da sua
receita (para 1982, a receita prevista e de
100 milhões de dólares). Mas enfrenta
ainda problemas sistemáticos de capita-
lizaçáo e prejuízos em seus balanços, e o
deste ano deve ficar em cerca de 15
milhões de dólares.

Hoje, o capital da empresa é de 167
milhões de dólares (80% da Fiat e 20%
do Governo de Minas) mas poderá haver
uma nova chamada caso as negociações
com a IFC cheguem a bom termo. O
nível de endividamento da empresa é de
120 milhões de dólares, dos quais 90
milhões a longo prazo. Dos 30 milhões
com vencimento de curto prazo (um
ano), 12 milhões representam financia-
mento do Finex a custo zero e 5 milhões
de financiamento pela Resolução 674
também para exportação.

O novo presidente da FMB, Giam-
paolo Baglioni, é brasileiro mas nasceu
em Florença, filho de mãe brasileira e
pai italiano. Formou-se em administra-
ção pela Fundação Getúlio Vargas e
especializou-se em planejamento finan-
ceiro em Michigan. Sua vida profissional
começou na Villares, na Singer e na
Gradiente. Há cinco anos entrou na Fiat
Allis como diretor financeiro e há três foi
alçado a diretor-superintendente, cargo
que ocupará agora na FMB.

Ford nega o fim de

produção do Landau
São Paulo — O presidente da Ford do Brasil. Robert

Gerrity, desmentiu ontem que a montadora deixara de
fabricar o Landau e anunciou as novas versões para a
linha de 1983. Ela será lançada, a álcool ou gasolina, nas
cores exclusivas azul-clássico e cinza-gramto, metalicas,
além do tradicional preto-bali. A nova série conta, como
equipamentos de linha, transmissão automatica e ar
condicionado integrado. Os cintos de segurança diantei-
ros sâo de três pontos retráteis. Em caso de colisão ou
freada brusca, uma trava.de emergência interrompe a
elasticidade do cinto, embora continue mantendo os
ocupantes presos ao banco.

Destilarias iniciam

encontro em Londrina
Empresários e autoridades do Governo, da área do

Ministério da Indústria e do Comércio, se reúnem a
partir de hoje em Londrina, no 2o Encontro das Destila-
rias Autônomas de Álcool. O Bamerindus, banco pionei-
ro entre as instituições privadas a financiar o Proalcool e
que está colaborando com o Encontro, será representado
por seu presidente e vice-presidente, José Eduardo de
Andrade Vieira e Mathias Vilhena de Andrade. Segundo
José Eduardo, o Bamerindus vem, desde o surgimento
do Proálcool, praticando uma política de apoio ao setor,
na crença de que o álcool, além de se constituir numa
importante alternativa energética, deverá possibilitar a
fixação do homem no campo com a geração de novos
empregos.

Walter Sclieel elogia

o Projeto Carajás
São Paulo — Ontem em São Paulo o ex-Presidente

da República Federal da Alemanha, Walter Scheel, disse
que a realização de projetos como o de Carajas, que
visitou há dias, "abrirá excelentes oportunidades comer-
ciais ao Brasil". Ao ser homenageado com um almoço na
Câmara do Comércio e Indústria Brasil-Alemanha, na
qualidade de presidente da DEG, uma sociedade de
cooperação econômica, declarou que a paz mundial so
será possível com o aumento da cooperação econômica
entre os países. Hoje Scheel visita empresas alemãs no
Rio.

Açonorte aumenta em

43% produção de aço

Principal empresa do Grupo Gerdau no Nordeste, a
Siderúrgica Açonorte produziu 105 mil t de aço no
primeiro semestre do seu exercício social — mais 43% do
que em igual período do ano passado. Seu lucro líquido
atingiu Cr$ 1,4 bilhão, equivalente a um lucro por ação
de Cr$ 0,62, após bonificação de 100%. Outra empresa do
grupo, a Cia. Siderúrgica de Alagoas, vai emitir 7 mil 600
debèntures conversíveis, com prazo de 10 anos e paga-
mento semestral de 10% de juros ao ano. A emissáo
atingirá Cr$ 1.8 bilhão. A terceira empresa, a Siderúrgica
Cearense, realizará dia 28 sua primeira corrida de aço.
Sua capacidade inicial de produção é de 60 mil t/ano,
podendo chegar a 500 mil t/ano.

O presidente da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Computadores e Peri-
féricos (Abicomp), Antonio Didier Viana,
acredita que a perda de posição das
montadoras (fabricantes de compu-
tadores nacionais) na lista das 10 maio-
res empresas do setor, no ano passado,
de acordo com levantamento preparado
pela Digibrás, pode ser atribuída à retra-
ção do mercado de minicomputadores e
à difusão dos microcomputadores.

— Os microcomputadores estão ven-
dendo muito. Com qualquer milhão de
chizeiros — afirma o empresário — dá
para comprar um. Mas para comprar um
minicomputador é preciso desembolsar
no minimo Cr$ 30 milhões.

Segundo estudo da Digibrás, divulga-
do dias antes da inauguração do XV
Congresso Nacional de Informática, que
será realizado entre 18 e 24 de outubro,
no Riocentro, as grandes montadoras
tiveram suas participações no total do
faturamento do setor em declínio, nos
últimos três anos. A Sisco, por exemplo,
caiu para 8o lugar, sendo precedida por
três empresas da área de periféricos (for-
necedoras de algumas partes integran-
tes de um sistema de processamento de
dados, como os terminais, as impresso-
ras e os discos). Sâo elas a Scopus (6o
lugar), a Globus (7o lugar) e a Elebra
Informática, que chegou ao 4o lugar,
apresentando o melhor desempenho do
setor, e superando, inclusive, a Edisa
(fábrica de minicomputadores).

Segundo Didier Viana, existem ra-
zões para tais alterações no quadro das
maiores empresas do setor. A principal
delas talvez seja a própria recessão que o
país enfrenta desde o ano passado. Há,
no entanto, outras razões, sendo a prin-
cipal delas a que o presidente da Abi-
comp chama de "micronizaçáo das em-
presas"*, no lugar de um minicomputa-
dor ligado a uma rede de terminais ou
um centro de processamento de dados
tradicional, sustentado por um compu-
tador de grande porte, as empresas pas-
saram a operar com microcomputadores
para cada atividade. Náo é por coinci-
dência, aliás, que das quatro empresas
de periféricos que melhoraram sua parti-
cipação no setor, duas delas — a Scopus
e a Polymax — são fabricantes de micro-
computadores. A Elebra e a Globus são
fabricantes de impressoras.

Canavieiros param

por piso salarial
Natal — Os trabalhadores da zona canavieira do Rio

Grande do Norte estão parados desde ontem e deverão
permanecer em greve até que os usineiros atendam as
reivindicações de piso salarial de Cr$ 30 mil e redução da
jornada diária de trabalho. Ontem, nos 10 Municípios
onde existe plantação de cana a paralisaçao foi total,
atingindo cerca de 40 mil trabalhadores. Em Natal,
entidades de classe e associações vão fazer campanhas
para angariar fundos aos grevistas. A greve foi decretada
domingo quando as negociações com os patrões foram
consideradas inviáveis. Os trabalhadores do Rio Grande
do Norte basearam suas reivindicações no documento
dos canavieiros de Pernambuco e esperam ganhar na
Justiça do Trabalho, a exemplo dos pernambucanos.

BNDES financia obra

em barragem 110 RN

O Presidente Figueiredo e o Ministro do Interior,
Mário Andreazza, presenciam hoje,em Natal a assinatu-
ra do contrato de financiamento — Cr$ 3 bilhões 798
milhões - entre o BNDES e o DNOCS-Departamento
Nacional de Obras Contra as Secas, destinado a obras de
engenharia da Barragem Armando Ribeiro Gonçalves,
no Rio Açu, Rio Grande do Norte. A barragem é a parte
principal do Projeto de Irrigaçao do Baixo Açu epossibl-
litará a formação de reservatório suficiente para irriga
uma área agrícola de 20 mil hectares, permitindo
assentamento de 2 mil 800 famílias, a enaçao de 9 nuHOO
empregos diretos e trazendo benefícios para cerca de 50
mil pessoas. Ela deverá estar pronta em março de 1983.

Paraná revela novas

de turfareservas
Levantamento feito pela Mineropar, numa primeira

etana revela que as reservas de turfa do Parana atingem
80 rSlhóes de^toneladas, o equivalente a 61 milhões de
barris de petróleo, informou ontem o Secretário da
Indústria e Comércio do Estado, remando Fontana.
Segundo as pesquisas, há possibilidade de que obte-
nham mais 60 milhões de toneladas de turfa De acordo
com Fernando Fontana, as grandes concentrações de
turfa no Paraná estão localizadas nas proximidades do
orincipais centros produtores do Estado, o que situa o
custo da tonelada do produto beneflcmdo emtornode
Cr$ 4 mil, muito inferior à equivalência em petroleo.

banco central do brasil

títulos públicos federais
LETRAS DO TESOURO NACIONAL

O BANCO CENTRAL DO BRASIL faz saber
às instituições financeiras e ao público em geral
que se encontra à disposição dos interessados, na
Associação Nacional das Instituições do Mercado
Aberto (ANDIMA), localizada na Rua da Alfãn-
dega n° 91, 3o andar, no Rio de Janeiro, e em
seus Departamentos Regionais, nas demais pra-
ras o seguinte comunicado:
COMUNICADO DEMOB n? 226, de 04.10.82:
oferta publica sêrnáiwl de LTN de 91 e 182 dias,
no montante de t*. 000 milhões, cujas pro-
postai se»áo >eu;i>id<i> no dia 11/10, na forma e
nas condições ali eslaDeiecidas.

Rio de Janeiro, U4 de outubro de 1982.

DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES COM
TlTULOSE VALORESMOBlUÁRiOS

COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA
USINA "JOSE BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA"
C-t C 60 710 0001-05 IHSC*lÇÍO JB» OOO 14®

SIDERBRAS

CONVOCAÇÃO GERAL GMA — 001/82
VENDA DE EQUIPAMENTOS PERTINENTES À

DESATIVAÇÃO DA FABRICA DE REFRATARIOS
A Companhia Siderúrgica Paulista - COSIPA. coloca 4 venda, no estado

em que so encontram, e pela melhor oferta, equipamentos pertinentes a
cesaüvaçáo da sua fábrica de refratáros. consistindo, basicamente, de.

Forno Rotativo, para 35t de Sintertiia;
 Resfriador com capacidade para 20 a 35l/dia.

Torre composta de sitos, elevadores, moinhos, peneiras, separadores.
misturadores. etc.

CONDIÇ ES DE e5necificas aue nortearão a presente Convocação Geral' ~ 
poderão M^obwxreapanir do dia 7.10 82 atô8.11 82. das 8às 15 horas
noCaina. na Usina "José Bonifácio de Andrada e Silva emPjÕBUOT -
Município de Cubatâo — SP. mediante o pagamento de CrS 10 000,00
(dez mil cruzeiros). . , . . . ,.? — Os eauioementos encontram-se instalados na área industrial da Usina.
em Pacaõuera. onde poderio ser examirados. de segundas às sextas-
feiras nohoráno das 8 às 15 horas e obtidas outras informações sobre os
mesmos com a Gerência de Administração de Materiais — GMA. no

? — A wstoriatos equipamentos em causa deverá ser efetuada na presença
de elementos credenciados da COSIPA, devendo tal solicitação ser
dirigida ao Serviço de Recepção, no andar tórreo do Edifício da Admims-
tracâo. que fará o devido encaminhamento

& — O prazo per* retirada dos equipamentos será de ate 180 d^as da data cia
homotooaçào mediante cronograma a ser aprovado pela COsiPA

5 — A (fesmbntagsm. o carregamento e o transporte dos equ.pamentos
dev«'So se- providenciados peto ccmorador, às suas expensasc  a nrooorwnte ve-redoca deverá depositar no Cana da Usina, ou no

cr.tòíxj de SSo Pauto, dentro de 7 (setel das úte.s a Dós a efetrv». •— »nto) do valer csa sua ofertaser efetuada em prazo náo
escr. de S4o Pauto, dentro de 7
hõmotogaçào ca venda. 20% (vinte por c
A comofementaçéo do pagamento deveri
superior ao da retirada dos equipamento;¦ As propostas deve'áo se' entre
de Administração de Materiais - jues err-GMA. a Ge

U 09J. ás v. I 82
horasesma

DELEGACIA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA

COMISSÃO PERMANENTE

DE LICITAÇÕES/CPL
PRESTAÇÃO,DE SERVIÇOS.

DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E MECANICA
E FORNECIMENTO DE PEÇAS

E ACESSÓRIOS — TP N° 060/82

AVISO DE EDITAL

A
DMF/RJ

Comissão Permanente de Licitações da
leva ao conhecimento das empresas jnte-

ressadas que serão recebidas às 15 horas do dia 25
de outubro de 1982, na sala 1211 do Edif icio-Sede do
Ministério da Fazenda no Rio de Janeiro, sito na
Avenida Presidente Antônio Carlos n° 375, propostas
para PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA
TÉCNICA E MECÂNICA E FORNECIMENTO DE
PEÇAS E ACESSÓRIOS DOS VEÍCULOS AUTOMO-
TORES DO MINISTÉRIO DA FAZENDA.NO ÉSTADO
DO RIO DE JANEIRO, DE FABRICAÇAO DA FORD
BRASIL S/A.

O Edital e o respectivo anexo, poderão ser
obtidos gratuitamente na sala 12' 1 do Edif icio-Sede
do Ministério da Fazenda no Rio de Janeiro, no
endereço já mencionado, no horário de 14 ás 17
horas, onde serão prestadas informações ad'Cionats

Rin ríp Janeiro

EMATER MG
Emptiu dm AlMIlw* Té<««c« •C«t*«»áo »«*•' E*t»«ío Moii G«rt"«
ESTADO DE MINAS GERAIS

PLANOROESTE II

AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE'. Concoirtod» Ptiblic* Inürr.ioonll
LICTTADOR: EMATER-MG
SUB-PROGRAMA AKurincu TícilJCt i Eittnllo Rurtl
OBJFTO Fornecimento de veículos, máquina» de eicritório, mô*?l»

de ocrttóno. tpuelho» de tudíovúuil. ipuelhoi e initru*
mento» de ignnensun e geradorei elétrtcoi.

PRAZO MÁXIMO DO FORNECIMENTO: 90 diíl útíú
RICEBIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO PARA HABILITAÇÃO E
PROPOSTAS DE PREÇOS: A ti to 1000 horto do dá 14 de dí«m-
bro de 1982. à Avtnid* do« Andrtdât, 3é7 • 29 tndtr, B.H. - MG.
ORIGEM DOS BENS; Brttfl e demam ptiaet membro» do BID -
3asco Iniertmencuo de De»envcl*imento.
GARANTIAS NIo Krlo tKplll ctuçOel.
ORIGEM DOS RECURSOS Contrato i$ «mprtitimo 66/IC-BR
do Barco Intenmericâno de De«envol*ímento - BID.
EDÍTAL E INFORMAÇÕES: Atrjdj io« Au-.dr*!u, 361 ¦ 2? «ad«r.
Corittio de LkiUçlo Inttroidotul d» EMàTER-MG. em Be!oHí>
nicr.tí - Ml-m GtniJ. for*:(031) 22UA22, «W* IMS

Btlo Hotttoott, 05 d« outubro de 1982

Piuio Sevtnno de ReiendeFreíidente di EMATER-MG
í4 de Oi

} JOSE LINO
9S"Jen

V10NTEIR0



22 n Io caderno d quinta-feira, 7/10 82 ECONOMIA/NEGOCIOS JORNAL DO BRASIL

Informe Econômico

A boa notícia
A inflação de setembro será divulgada

hoje. Já está praticamente certo que o índice
do mês passado causará grande surpresa, uma
vez que todas as estimativas anunciadas fa-
lharam.

Circulam no mercado financeiro apostas
de que ficará abaixo de 4%. A menor do ano e
50% abaixo dos desastrosos 8% de junho.

Sinal vermelho

A queda de 200 milhões de dólares no
superávit comercial acumulado nos últimos 12
meses, certamente detectada pela Cacex nos
primeiros dias de setembro, foi o sinal definiti-
vo para as autoridades da área econômica — já
assustadas com a queda na captação de recur-
sos pelo país — decidirem pela imposição de
drásticas restrições às importações.

«*
As duas faces

A estratégia da Carteira de Comécio Exte-
rior do Banco do Brasil (Cacex) para fazer
frente às dificuldades da balança comerciai
brasileira tem duas faces: a destinada ao públi-
co interno e a destinada ao público externo.

Sua face externa já foi anunciada pelos
jornais e estabelece a proibição de importações
de alguns milhares de produtos até o fim do
ano, juntamente com uma forte centralização
do sistema de concessão de guias de impor-
tação.

A interna, porém, está baseada em um
conjunto de princípios para orientação dos
seus técnicos. Neste terreno, medidas de con-
tenção de importações de países com práticas
protecionistas estão sendo estudadas. Não se
trata, como explica uma fonte da Cacex, de
elaborar nova lista proibindo importações de
países onde incidem mais fortemente os con-
troles sobre as exportações brasileiras, mas de
analisar caso a caso as relações comerciais do
País e dar o tratamento correspondente, sem-
pre que possível, ao parceiro em questão.

¦ ¦ ¦

A tese relativa a retaliações contra países
com políticas protecionistas não tem qualquer
fundamento, portanto, pelo menos no aue se
refere à elaboração de medidas de retaliação
de caráter público.
"Big business"

Está no Brasil desde terça-feira o milioná-
rio texano, Nelson Bunker Hunt, dono da Pen
Rod, poderosa empresa petrolífera, e um dos
maiores investidores no mercado da prata,
quando fez a onça saltar de 8 para 50 dólares
em poucos meses de 79.

Hunt, que está sendo assessorado no Bra-
sil por seu sócio, Naji Nahas, está interessado
em fazer investimentos no Brasil — em ações
ou em negócios efetivos. Terça-feira, Hunt
teve encontro com o presidente da Petrobrás,
onde esteve reunido, com o presidente da Vale,
Eliezer Baptista, antes de seguir para São
Paulo.

No "overnight"

De um renomado analista do comporta-
mento empresarial e diretor de um dos maiores
bancos do país: 

"As empresas atualmente
estão preocupadas exclusivamente com seu
dia-a-dia. Quem consegue pensar no dia se-
guinte, pode considerar que está planejando a
longo prazo".

O peso das debêntures

Segundo dados disponíveis na CVM, as
emissões de ações e debêntures tiveram cresci-
mento substancial este ano. No ano passado,
no período janeiro/agosto os valores dessas
duas emissões atingiram Cr$ 120 bilhões (a
preços de agosto de 81), enquanto no ano
passado inteiro foram de Cri 162 bilhões,
equivalentes, na época, a 1 bilhão de dólares.

Este ano, apenas entre janeiro e agosto
essas emissões alcançaram Cr$ 260 bilhões,
equivalentes (ao dólar de ontem) a 1 bilhão 200
milhões de dólares.

As debêntures, sozinhas, responderam
por mais de 80%.

Internacionais
A Marinha Real norueguesa encomendou

seis submarinos à Thyssen Nordseewerke, com
opção de compra de mais dois; em troca,
representantes do Governo norueguês firma-
ram com a Thyssen AG Industrie, da Alemã-
nha, um contrato de cooperação industrial que
inclui a colocação de produtos fabricados na
Noruega através da cadeia internacional de
comercialização da empresa alemã. A coopera-
ção técnica entre a Thyssen e a indústria
norueguesa incluirá as areas de engenharia
mecânica, eletrônica, produtos de alumínio e
metal leve, aço, construção naval, tecnologia
offshore e submarina.

O setor estatal italiano terá prejuízo estima-
do em 3 bilhões de dólares este ano, com aço e
energia em pior situação, segundo o Ministro
da Indústria Estatal, Gianni de Michelis.

As perspectivas da economia alemã não são
boas, segundo o Deutsch-Südamerikanische
Bank, afiliado ao Dresdner Bank AG. Mesmo
com uma recuperação conjuntural leve em 83,
200 mil pessoas poderão engrossar as fileiras
dos desempregados. Na carta "Economia Ale-
má" de setembro, o banco estima que, para
diminuir o desemprego, seria necessário um
crescimento econômico a médio prazo de
4/5%, o que parece pouco provável.

O Econômico

Ipanema é o banco

da moda.
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Desemprego alcança 10% em setembro nos EUA
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Acordos com Nigéria eCristina Paranagua
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Mroiiha (D) sucedo Motta na Câmara Argentina de Comércio

Ex-Ministro argentino quer

união contra protecionismo
Os países da América Latina deve-

riam unir-se contra o protecionismo
dos países industrializados e contra a
posição dos EUA de não aumentar os
recursos disponíveis em organismos in-
ternacionais como o FMI, o Banco
Mundial e o BID. No entanto, não há
como atuar de forma conjunta em rela-
ção à dívida externa: cada país tem as
suas particularidades e deve resolver o
seu problema isoladamente. Esta é a
opinião do ex-Ministro argentino da
Economia, Adalbert Krieger-Vasena.

O protecionismo, praticado sobretu-
do pelos países da Comunidade Econô-
micã Européia, foi tamabém alvo de
crítica de outro ex-Ministro, o austríaco
Hannes Androsch, que ocupou a Pasta
das Finanças de seu país de 1971 a 1980.
Androsch e Krieger estão participando
do Seminário Alpbach — Diálogo Amé-
rica Latina-Europa, patrocinado pelo
Banco do Brasil, que se encerra hoje no
Hotel Intercontinental.

Reciclagem
— Não há que temer pelo futuro da

América Latina — assegurou Adalbert
Krieger-Vasena, ao afirmar que os pai-
ses deste subcontinente reúnem todas
as condições para sair da crise atual. O
problema é o financiamento do desen-
volvimento. Neste sentido, afirmou
Krieger-Vasena, pode-se observar que
durante os últimos 10 anos, a América
Latina tem recebido cada vez menos

fundos públicos (de organismos inter-
nacionais), além de ter ocorrido uma
quase estagnação nos investimentos di-
retos.

Uma das saídas, segundo o ex-
ministro, é exportar mais, e, por isto, os
países latino-americanos deveriam
atuar de forma conjunta contra o prote-
cionismo. A outra é voltar a equilibrar o
mercado financeiro internacional, ti-
rando um pouco do peso que existe
hoje sobre os bancos comerciais priva-
dos e aumentar os fundos de organis-
mos internacionais, como FMI e BIRD.

O perigo, agora, é de reações exa-
geradas à atual crise financeira — ad-
vertiu o ex-Ministro austríaco das Fi-
nanças, Hannes Androsch, para quem"existem já países tão anêmicos que
não podem perder muito mais sangue
agora".

Segundo o ex-ministro e atual dire-
tor-geral do Creditanstalt-Bankverein
em Viena, o maior banco austríaco,
muitos países estão sendo forçados
agora a cortar importações, como é o
caso do Brasil. Isto, no entanto, confi-
gura um ciclo vicioso, pois significa
menos exportações para os países in-
dustrializados.

Tudo isto está criando um perigo-
so processo mundial de deflação, que
pode terminar numa implosáo — adver-
tiu Androsch, que discorda da tese de
que "ir ao FMI significa perda de credi-
bilidade".

Banqueiro prevê mais comércio

O diretor geral do Banco de la Nación
Argentina no Brasil, Fernando Luís Al-
ves, previu ontem o aumento do inter-
cambio comercial entre os dois países em
conseqüência da crise econômica mun-
dial. Em sua opinião, o contexto aproxi-
mará os dois parceiros, pela dificuldade
que têm encontrado para o comércio com
os países desenvolvidos.

Ao final do almoço de posse do novo
presidente da Câmara Argentina de Co-
mércio do Rio de Janeiro, Hildegardo
Noronha, Fernando Luís Alves definiu
uma nova viagem do presidente da Car-
teira de Comércio Exterior do Banco do
Brasil — Cacex — Benedito Moreira, a
Buenos Aires como "uma oportunidade
para consolidar o aumento do inter-
câmbio".

Hildegardo Noronha sucede Paulo
Motta na presidência da Câmara Argenti-

na de Comércio do Rio de Janeiro e
resumiu em três pontos seu programa:
propor a criação do crédito reciproco
entre os dois países, afastando o dólar
como valor de referência; desenvolver es-
tudos para o atendimento de terceiros
mercados; prestar esclarecimentos sobre
o transporte adequado para exportação e
importação de produtos.

Fernando Luís Alves destacou ainda a
importância dos dois países "líderes da
América do Sul" se unirem para enfrentar
a crise econômica. Revelou que o Banco
de la Nación Argentina tem como priori-
dade financiar o comércio exterior, e so-
bre a balança comercial entre Brasil e
Argentina disse estar "equilibrada, com
ligeiro superávit para o Brasil", admitin-
do queda este ano por força da Guerra
das Malvinas.

Garnero critica modelo exportador

São Paulo — O presidente em exercício
da CNI — (Confederação Nacional da In-
dústria, Mário Garnero, advertiu ontem
que é preciso combater a inflação com
"luta e austeridade, por parte do Gover-
no, de todos os setores do país e de cada
um de nós". Para ele, a inflação deve ser a
prioridade nacional, acima inclusive da
divida externa de 80 bilhões de dólares.

Mário Garnero criticou o modelo ex-
portador brasileiro, afirmando que é pre-
ciso repensá-lo. Para ele, jamais existiu
uma política de exportação no pais, nem

países da AL podem dar

US$ 5 bilhões ao Brasil
São Paulo — Acordos bilaterais de comércio

com linhas de crédito recíprocas. Via Banco Cen-
trai, com países da América Latina e Nigéria,
poderão render ao Brasil de 4 bilhões a õ bilhòesde
dólares em exportações no proximo ano, segundo
Gabriel Gutierrez, diretor da Wharton Econome-
tric Forecasting Associates e responsável pelo Bra-
zil Forecasting Service. Ele acredita que. mesmo
com dificuldades nos balanços de pagamentos es-
ses países pagarão o que comprarem, até "via
mercadorias", o que representará crédito para a
balança comercial brasileira.

Ele prevê que o Brasil conseguirá fechar o seu
balanço de pagamentos e o PIB, este ano. deverá
ter crescimento zero, para em 1983 evoluir de 1% a
2%. A Wharton é dirigida pelo Prêmio Nobel da
Economia de 1980. prof Laurence Klein, e tem sede
em Filadélfia.

Gutierrez salientou que a redução dos subsi-
dios no Brasil poderá causar uma queda nas taxas
de juros internas, porque o Governo exercerá me-
nor intervenção no mercado para gerar recursos.
Outra previsão feita por ele é a de que os preços
internacionais de produtos primários no mercado
futuro evoluirão; já estão sendo cotados com 10% a
15% de vantagem em relação aos atuais.

— Não cremos também que ocorra elevação no
preço do petróleo. As taxa? de juros internacionais
também não voltarão mais ao patamar de 20% ao
ano. Nossa previsão para o final do ano é de 12% e.
para o próximo ano, segundo estudo da Wharton,
de 13,2%, em 1984, deverá cair para 11,8%

Aureliano não verá Kohl

mas Bonn vai preservar
as relações com Brasil

Bonn (William Waack) — Por falta de tempo, o
novo Chanceler (Chefe de Governo) alemão, Hei-
mut Kohl, não receberá por meia hora o Vice-
Presidente Aureliano Chaves na terça-feira, confor-
me estava previsto. Mas isto não significa que o
novo Governo alemão dei^e de prestigiar o acordo
nuclear com o Brasil, embora tampouco encoraje
os banqueiros alemães a fornecerem mais créditos
ao país.

No campo diplomático,.por enquanto, o Chan-
celer Helmut Kohl não quer fazer grandes modifi-
cações, deixando a cargo de Hans-Dietrich Gens-
cher, que permanece no Ministério das Relações
Exteriores, a tarefa de tocar para frente os negó-
cios exteriores. Quanto às relações econômicas, os
funcionários do Governo alemão dizem que "suas
leis são próprias", e os políticos em Bonn teriam
poucas possibilidades de influenciá-las decisiva-
mente.

Isto vale, em especial, para dois importantes
aspectos nas relações econômicas entre o Brasil e
Alemanha: a cooperação nuclear e o fornecimento
de câpitais e créditos. Quanto ao clima de investi-
mentos, funcionários do Governo foram categóri-
cos: "Depende muito mais do que acontecer em
breve no Brasil do que de intervenções do Governo
alemão, que nunca existiram", afirmam.

Conhecidas já há muitos anos são as posições
favoráveis dos líderes democrata-cristãos à realiza-
ção da cooperação nuclear entre o Brasil e a
Alemanha. Diplomatas e funcionários alemães
acham "absurda" a idéia de que o novo Governo
possa exercer pressões para que o Brasil acelere a
implantação dos projetos.

Na semana passada, por exemplo, o influente
diário Frankfurter Allgemeine publicou artigo so-
bre a situação da economia brasileira afirmando
que os bancos alemães, principais responsáveis
pelo fornecimento de capitais para a realização do
acordo nuclear, estão no momento retraídos e
preocupados com o endividamento externo do
Brasil."Os grandes bancos temem que os estabeleci-
mentos médios e pequenos já não queiram mais
investir no Brasil, mesmo após o esquecimento
dessa fase de nervosismo", diz o Frankfurter Allge-
meine.

Em Frankfurt, os banqueiros alemães não que-
rem fazer o menor comentário sobre os problemas
do Brasil com sua dívida. Há poucos anos, houve
sério atritos entre o Ministro do Planejamento,
Delfim Neto, e alguns conhecidos banqueiros ale-
mães, que exigiam publicamente a ida do Brasil ao
FMI. Comenta-se que os banqueiros alemães, no
momento, estariam retraídos frente à hipótese de
fornecer novos créditos ao Brasil, afirmando que
tinham razão ao pleitear a ida ao FMI.

MACROECONOMIA APLICADA

À ECONOMIA BRASILEIRA

Este e um Curso de Conjuntura Econômica

LEIA O JORNAL INTELIGENTEMENTE
• Uma análise inteligente da conjuntura baseada nas informações diariamente veiculadas, po-
de ser a diferença entre ter lucros ou prejuízos • Como enfrentar a recessão à frente? •
Quais os efeitos da elevação do compulsório sobre as taxas de captação e aplicação? • Qual
o impacto sobre a repactuação das debêntures? • O dólar no mercado paralelo deve conti-
nuar subindo? • A nova maxidesvalorização é inevitável? • Vale a pena renegociar a divida ex-
terna? • Quais as alternativas para desatrelar as correções monetária e cambial, caso necessá-
rio? • Persistirá a queda no mercado de ações ou o ajuste à recessão de 83 já foi comple-
tado? •

Distribuição de Material Didático
Realização: 13.10 a 01.12.82, de 2? a 5? fe

das 18:30 às 20:30 hora».
Local: 1BMEC, Av. Beira Mar. s/n?

(Anexo ao MAM) - RJ
Maiores Informações e Reservas: TeH : 220
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mesmo nos anos mais recentes, quando
foram estabelecidos substanciais estímu-
los às exportações. Lembrou que o Brasil
teve um crescimento de 15 vezes em suas
exportações, de 1950 a 1980, enquanto
suas importações cresceram, em igual pe-
ríodo, 23 vezes. O empresário, também
presidente do conglomerado Brasilinvest,
falou a 240 executivos de empresas norte-
americanas — a maioria tem investimen-
tos no Brasil. Defendeu o fortalecimento
do diálogo no continente americano e a
reintegração da Argentina nesse sistema.

TÉCNICAS DE RACIONALIZAÇAO

DO TRABALHO

Dias 14 e 15 de outubro

Rio de Janeiro

Informações e reservas: sede

do IRH/FGV, à Av. Treze de

Maio, 23/11° andar ou pelos

telefones (021) 240-7024 e

262-3591. (P

Washington — O índice
de desemprego norte-
americano em setembro —
a ser oficialmente divulga-
do amanhã — atingiu pro-
vavelmente os 10%, taxa
mais elevada desde a
Grande Depressão dos
anos 30. informou a agèn-
cia Reuters. Em sua últi-
ma entrevista, o próprio
Presidente Reagan admi-
tiu que o desemprego,
atualmente de 9,8%. pode
ter chegado aos 10% em
setembro.

Um em cada 10 america-
nos na força de trabalho de
100 milhões de pessoas es-
tá sem emprego, número
que foi engrossado por 3
milhões depois que o Pre-
sidente Reagan assumiu.
As encomendas à indús-
tria estão em seu nível
mais baixo em dois anos, a
produção está caindo e as
vendas apresentam com-
portamento irregular, en-
quanto õs economistas
ainda aguardam que os
consumidores comecem a
gastar o que economizá-
ram com a redução de im-
postos de Io de julho.

O desemprego é mais
elevado nos Estados de Mi-
chigan (onde está concen-
trada a indústria automò-
bilística) e Illinois, onde al-
cança 20% da força de tra-
balho, segundo informou,
no Rio, o Professor norte-
americano William Ouchi,
autor de Teoria Z.

Os três maiores fabrican-
tes automobilísticos repor-
taram ontem uma queda
de vendas no final de se-
tembro, com o que o ano-
modelo 1982 (setembro a
setembro) fechou com ás
vendas mais baixas desde
1961: 5 milhões 543' mil,
15,9% abaixo de 1981. Os
fabricantes já lançaram , e
começaram a vender os
modelos de 83 tendo ainda
em estoque quase 1 milhão
de veículos de 1982.

Mas, assim como os eco-
nomistas não desistem de
prever uma pequena me-
lhoria do clima econômico,
a Boeing — atingida dura-
mente pela queda nas en-
comendas — está otimista
quanto a uma recuperação
no segundo semestre do
ano que vem e estima que
mais de 3 mil 700 jatos
serão encomendados até
1992.

United quer que
comércio cresça
Dearborn, EUA — O pre-

sidente da United Techno-
logies Corp., Harry Gray,
disse que "as barreiras ao
comércio internacional de-
vem ser reduzidas para
que se consiga uma revita-
lização industrial", ao dis-
cursar ante a convenção
Convergence 1982, de exe-
cutivos das indústrias ele-
trônica e automobilística,
em Dearborn, Michigan.

— Numa época em que a
confrontação se sobrepõe
às questões comerciais, de-
veríamos lembrar que te-
mos um interesse mútuo
no bem-estar econômico
de nossos parceiros comer-
ciais — afirmou Gray, lem-
brando que os Ministros
do Comércio de todo o
mundo váo-se reunir em
Genebra, em novembro,
para as negociações do
GATT (Acordo Geral de
Tarifas e Comércio).

Ele considerou o evento"uma ocasião oportuna
para se trabalhar na redu-
ção das restrições não tari-
fãrias ao comércio", fazen-
do eco às declarações do
Presidente Figueiredo na
ONU, de que não convém
mobilizar o GATT em dire-
ção a novas tarefas norma-
tivas no que toca às expor-
tações de serviços e políti-
ca de novos investimentos,
conforme pretende o Go-
verno norte-americano.

Gray assegurou que os
países industrializados po-
dem revitalizar suas eco-
nomias em crise sem recor-
rer a barreiras comerciais,
construindo uma transi-
ção para "uma nova era de
produtividade, rentabili-
dade e prosperidade", com
a aplicação da tecnologia
da microeletrónica.

Hungria a negócios, i

sem passaporte.
Basta ir até Copacabana para conhecer a avançada tecnolo-

gia industrial e agrícola e os principais produtos de exportação
da Hungria, apresentados pelas suas maiores indústrias.

Entre um negócio e outro, aproveite para conhecer a arte, o
povo e a cultura deste encantador país da Europa Central. E não
deixe de provar as delícias da cozinha húngara, no restaurante
típico que funcionará durante toda a exposição.

15 a 24 de outubro -14:00 às 22:00 horas
Copacabana Palace Hotel-Rio

HUNGRy\'ea

Hungria'82 é uma promoção da
HUNGEXPO

para a 1? Semana Rio Interriacion;

E1D



NÃO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE Rio de Janeiro — Quinta-feira, 7 de outubro de 1982

eagir. Hoj e e com a I

Mendoza, Argentina/Ronaldo Theobald
B-ass

¦- • *ip
fw-W " 1 *%mm

; ¦ M}
(Men-

siiiiiiPi!
Vt'<¦viv.

•. IS as coreacfc^^fe Xandd (saltarido, ^ frente)9 uma esper^^^

^ver como o Brasii pois, se- aos peios poioneses.
~ 

/-'-i 
5 T1 nUfiJ^ ftTtM ^wyjii j? 11 g gCTTTU 

7g^~

m

e e com a

Mendoza,

•' '. *

IliÉilll

PRA FRENTE MOÇADA X CAMPEONATO

MUNDIAL DE VÔLEI MASCULINO

Ifev'. TV RECORD Canal í

Argentina/Ronaldo Theobald

Começa a surgir

um novo William
Desde o coletivo de ontem, o capitão

.William modificou um pouco a maneira
de se dirigir aos companheiros. Passou a
gritar e a exigir do grupo o máximo
empenho em qualquer jogada, até mesmo
naquelas supostamente perdidas. Wil-
liam também quer uma boa apresentação
hoje, para que todos — torcedores, joga-
dores e dirigentes — se certifiquem de
que o Brasil possui um vôlei digno de
figurar entre os melhores deste Mundial.

Houve o desespero por causa da
derrota. Depois, percebemos que pode-
mos nos recuperar, dependendo apenas
de nós mesmos. Para melhorar ou ameni-
zar nossa situação, houve essa inversão
na ordem dos jogos e passamos a acredi-
tar na possibilidade de chegar às finais. A
derrota que sofremos pode ser recupera-
da, desde que a gente consiga fazer uma
boa apresentação hoje, para que os próxi-
mos adversários — Cuba, Bulgária e
União Soviética — passem a nos res-
peitar.

William disse que sente os companhei-
,ròs totalmente recuperados do mal-estar
que a derrota causou e eles mesmos che-
garam à conclusão de que, de agora em
diante, é tudo ou nada. O time vai entrar
para vencer qualquer adversário o mais
rápido possível e isso poderá ser percebi-
do a partir de hoje, contra a Polônia. O
capitão da Seleçào Brasileira acredita
que todos tiveram uma grande lição e que
é hora de pensar apenas em vencer.

Nào posso prometer a vitória, mas
se não fosse otimista^jão poderia estar no
esporte. Os jogadores já se recuperaram e
todos demonstram grande vontade de
derrotar a Polônia, para provar que a
derrota para a Tcheco-Eslováquia foi um
'acidente e não se repetirá. Podemos até
perder, mas não daquela forma.

De volta à quadra
um Bernard alegre

Até Bernard, jogador que aparente-
mente mais sentiu a derrota, estava ale-
gre ontem e confiante numa boa apresen-
taçáo da Seleção Brasileira hoje. Para ele,
o qüe passou passou, e o Brasil hoje irá
provar que realmente tem condições téc-
nicas de estar entre os primeiros do
mundo.

Fiquei realmente muito chateado
com a derrota e nào pude esquecè-la
durante várias horas. Agora já estou recu-
perado e sei que faremos uma excelente
apresentação contra a Polônia. Depois de
uma derrota, a gente sempre raciocina
sobre os erros cometidos e tira uma série
de conclusões para que eles não ocorram
mais e foi exatamente isso que fizemos.
Eu cheguei à conclusão de que realmente
houve um pouco de excesso de confiança
na vitória. Mas isso foi bom porque já
aconteceu e não ocorrerá mais.

Bernard classifica o time da Polônia
de excelente, mas, como a derrota "me-
jfejx com nosso brio", acha difícil o Brasil
jogar novamente mal.

Temos que entrar contra a Polônia
arrebentando. Vamos nos impor desde o
primeiro saque, para que o time deles não
tenha condição de realizar suas jogadas.
Vamos vibrar a cada ponto, mantendo a
nossa característica, abandonada contra
o's tchecos. Aquela partida foi incrível e,
ao invés de a gente vibrar com o jogo, eles
foram quem tomaram a dianteira e deter-
ríünaram tudo o que se passou na quadra,
enquanto nós ficamos olhando.

Como o restante dos jogadores, Ber-
nard nào prometeu nada além de muita
garra e disposição hoje na quadra. Segun-
do ele, só mesmo com muito trabalho o
time conseguirá obter um resultado posi-
tivo. Confirmou que ficou bastante nervo-
so no jogo, mas acha que a equipe está
totalmente recuperada da surpresa pre-
gada pela Tcheco-Eslováquia.

Nunca tinha visto antes um jogador
começar jogando mal, ser substituído
duas vezes e voltar à quadra atuando
mal. Isso aconteceu com a gente e nào
creio que possa se repetir. Vamos vencer
essa partida na garra, na disposiçào, na
luta. O tima polonês é um dos melhores
dessa competição e só dessa forma pode-
remos conseguir alguma coisa contra
eles.

BRASIL E POLONIA

LOCAL — Ginásio San Martin (Men-
doza),
HORÁRIO — 21 horas.
BRASIL — William (7), Renan (6),
Amauri (8), Xandó (9), Bernard (12),
Fernandão (14), Bernardinho (1), Mon-
tanaro (4), Domingos Maracanã (10),
Cacau (13), Rui (5) e Leonídio (11).
TÉCNICO — Bebeto de Freitas.
POLÔNIA — Wojciech (1), Maciej (2),
Lech (4), Krzysztof (3), Tomas (5), Drzyz-
ga (7), Ireneusz (8), Nalazek (10), Sla-
womir (11), Ryszard (12), Marek (1 3) e
Apdrej (14).
TECNICÒ — Aleksander Skiba.

JOGOS DE HOJE
(Io ao 12° lugar)

Grupo X (Mendoza)
URSS x Cuba

Polônia x Brasil
Tcheco-Eslováquia x Bulgária,

Grupo W (Rosário)
Coréia do Sul x Argentina

China x Alemanha Oriental
Japão x Canadá

(13° ao 24° lugar)
Grupo Y (Buenos Aires)

México x França
Tunísia x Itália

Finlândia x Austrália

Grupo Z (Catamarca)
EUA x Iraque

Romênia xChile
Venezuela x Líbia

COLOCAÇÕES

Grupo X-. 1° lugar — URSS, Polônia e Tcheco-
Eslováquia, invictos; 4o lugar — Brasil, Bulgária e
Cuba, uma derrota.

Grupo W. Io lugar — Japão, China e Cana-
dá, invictos; 4o lugar — Coréia do Sul, Alemanha
Oriental e Argentina, uma derrota.

Grupo Y: Io lugar — Itália, México e França,
invictos; 4o lugar — Austrália, Finlândia e Tuní-
sia, uma derrota.

Grupo Z: 1° lugar — EUA, Romênia e Iraque,
invictos; 4o lugar — Chile, Venezuela e Líbia

Bom coletivo
supera trauma

O clima ruim entre os jogadores, todos
tristes na manhã de anteontem por causa
do trauma com a derrota para a Tcheco-
Eslováquia, cedeu lugar à tranqüilidade e
ontem os jogadores do Brasil já haviam
esquecido o que passou, mostrando mui-
ta confiança para a partida de hoje.

O coletivo foi de quase uma hora e
todos participaram dele como se já esti-
vessem enfrentando a Polônia. Alem de
forçar o saque, Bernard, William e Fer-
nandão foram bastante exigidos no tra-
balho de bloqueio.

O treino teve bom proveito, servindo
inclusive para alegrar o pessoal, tal a
quantidade de brincadeiras que Bebeto
acabou fazendo com Montanaro, toda vez
que ele errava na recepção.

Flamengo e Minas
inauguram ginásio

Um amistoso com os times de vôlei
feminino do Flamengo e do Minas Tênis
Clube marcará a inauguração, no domin-
go, do novo ginásio desportivo da Hebrai-
ca, na Rua das Laranjeiras, 346. Entre as
atrações na quadra estáo Jaqueline, Isa-
bel. Blenda e Eliane Leite, da Seleçào
Brasileira.

O ginásio da Hebraica tem capacidade
para dois mil espectadores, um piso espe-
ciai para amortecer quedas, instalações
para rádio e televisão, placar eletrônico e
alojamento para delegações. O jogo entre
o Flamengo e o Minas começa às 16h.

Nas cortadas de Xandó (saltando, à frente), urna esperança

Tcheco informa técnico polonês
Os poloneses treinaram ontem cedo e,

embora seu treinador Aleksander Skiba
tenha afirmado que na conversa de mais
de 40 minutos com o técnico tcheco, Viat-
cheslav Platanov, não se falou de vôlei, a
verdade é que ensaiou jogadas também
pelo meio da rede, talvez informado das
falhas que os brasileiros apresentaram na
derrota para a Tcheco-Eslováquia. Os po-
loneses querem vencer hoje de qualquer
forma o Brasil para descontar as últimas
derrotas.

— Conheço pouco da atual equipe do
Brasil — disse o técnico polonês. Sei ape-
nas que ela ganhou o Mundialito no Rio
de Janeiro e nada mais. A conversa que
tive com o técnico da Tcheco-Eslováquia
não foi sobre vôlei. Mesmo que tivesse
falado sobre o Brasil não ia adiantar mui-
to, pois não considero esse resultado. Uma
equipe pode ir mal num dia e se recuperar
totalmente no outro.

Sem tática

Aleksander Skiba parece curioso para
ver como o Brasil está jogando, pois, se-

gundo ele, uma equipe que derrota a
União Soviética, atual campeã do mundo
e favorita ao título dessa competição, só
pode saber jogar vôlei. Mas foi contradito-
rio ao dizer que não tem nenhuma tática
especial para hoje, quando a única preo-
cupação de sua equipe é derrotar o Brasil.

— Vamos jogar de acordo com o que o
Brasil apresentar. Se ele estiver forte no
bloqueio, podemos mudar nossa jogada
para evitar a barreira. Sou uma pessoa
otimista e acho que não necessitamos de
uma tática específica para cada adver-
sário.

Mas Aleksander Skiba garante que
sua equipe vai buscar todos os meios
possíveis para tirar a velocidade do Brasil,
marcando bem o armador William, consi-
derado por ele o principal jogador do
Brasil. Ele acha que se conseguir isso tem
grande chance de vencer hoje. William é
considerado o cérebro da equipe por Ski-
ba, porque consegue enganar muito bem o
bloqueio adversário. Ele espera que isso
nào ocorra hoje, até porque todos os movi-
mentos do armador brasileiro serão vigia-
dos pelos poloneses.

Eloir Maciel
Mendoza — A Seleção Brasilei-

ra estréia hoje, contra a Polônia,
nas quartas-de-final do 10° Cam-
peonato Mundial Masculino de
Vôlei. E se a equipe executar tudo
o que foi esquematizado ontem
pelo técnico Bebeto de Freitas e
os jogadores, o torcedor.pode ficar
tranqüilo que o time do Brasil
será rápido, terá um bloqueio efi-
ciente, forçará o saque sempre no
corredor esquerdo do adversário
e, conseqüentemente, vencerá a
partida, apagando a má impres-
são deixada na derrota para a
Tcheco-Eslováquia, quando nada
disso ocorreu.

Com base na§ informações que
recebeu sobre a Polônia e pelo que
pôde ver através do vídeo-tape de
jogos do adversário, o técnico Be-
beto, no coletivo de ontem, colo-
cou o time reserva atuando como
supostamente jogará a Seleção
Polonesa. No final, estava satisfei-
to embora cauteloso:

Não posso prometer uma vi-
tória — disse Bebeto — ainda mais
tratando-se de uma partida difícil.
O que posso afirmar é que é im-
possível repetir aquela atuação
que tivemos contra a Tcheco-
Eslováquia. Vamos apresentar um
jogo mais rápido, porque é a única
forma que temos para vencer a
Polônia, equipe de tradição e de
muita combatividade. Seremos
hoje um time bem diferente. Pode-
mos até perder, o que faz parte do
jogo, mas garanto que não será da
mesma forma da última partida.

Esse otimismo existe também
entre os jogadores, que ontem par-
ticiparam com muita vontade dos
treinamentos, procurando acertar
o máximo as jogadas, para que
tudo dê certo hoje. Bebeto teve
tempo de assistir apenas a quase
dois sets do tape de Polônia x
Cuba, mas foi o suficiente para
tirar várias conclusões, embora
ontem à noite continuasse estu-
dando a maneira de jogar desses
dois adversários.

Em um set e meio deu para
ver alguma coisa e cheguei à con-
clusão de qüe temos que forçar o
saque no corredor esquerdo, para
evitar que o passe chegue normal-
mente no lado direito do ataque
da Polônia, bastante eficiente.
Achei o time polonês jogando co-
mo sempre atuou. Já ganhamos
deles várias vezes e temos que nos
preocupar com essa jogada rápida
que eles fazem pela ponta, aliás,
única coisa de nova que vi na sua
equipe. Seu esquema de jogo é 4-2
e a dificuldade maior é que os dois
armadores são canhotos, o que
confunde muito o bloqueio, que
não sabe para onde será feita a
jogada de ataque.

Bebeto acha que se o saque do
Brasil entrar desde o início da
partida com violência, a Seleçào
Brasileira terá grande possibilida-
de de vencer, principalmente se
atacar com precisáo, sem desper-
diçar muitas bolas, porque o trei-
nador considera o bloqueio da Po-
lônia um dos melhores do Mun-
dial. A preocupação de todos é
com relação ao próprio bloqueio
do Brasil, que inexistiu contra a
Tcheco-Eslováquia.

O jogo contra a Tcheco-
Eslováquia nâo pode ser levado
em consideração em nenhum as-
pecto, porque naquele dia nós não
acertamos sequer nos passes. Es-
tamos preparados para fazer um
bloqueio preciso desta vez e variar
bastante as jogadas de ataque. Se
a gente não conseguir bloquear
bem, as jogadas de ataque serão
prejudicadas. Nossa chance é fa-
zer um boa recepção, para a bola
chegar bem às mãos de William,
que terá, então, condições de en-
ganar o bloqueio da Polônia.

BRASiP. X POLONIA

HOJE 
— 21:00 hs.

Narração: LUCIANO DO VALLE

DIRETO DA ARGENTINA
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última vitória nobre de Fazenda
Mondesir no fim de semana pas-
sado foi a alcançada por Zalb

(Waldmeister em Skyle, por Aureole),
também de sua propriedade, na milha e
meia do^ importante clássico Oswaldo
Aranha (Grupo II), uma espécie de
Ctáss/colgnacio y Ignacio Correas ca-
rioca.

Curiosamente, como dissemos, 011-
tem, em nossos rápidos comentários
sobre a vitória de Zirkel (St. Chad em
Nuza, por Waldmeister), na milha e
meia do grande clássico regional Paraná

(Grupo I), domingo, no Tarumã, a

prova do último fim de semana no
Hipódromo da Gávea foi, igualmente,
marcada por uma bonita exibição de
uma égua do Mondesir (obviamente,
Zalb) e pelo fracasso absoluto de uma
outra nascida e criada nos campos dos
'irmãos Antônio Joaquim e Paulo César
Peixoto de Castro Palhares, Zoa (Royal
Orbit em Juturna, por Zuido), proprie-
dade do Haras Nacional.

JL SSIM, o esperado duelo entre
/\ estas duas boas éguas, prosse-

JL jL guindo uma série de encontros

que havia começado, com a vitória de
Zoa, na milha e meia do grande clássico
Marciano de Aguiar Moreira (Grupo
I),o Prix Vermeille, em junho, acabou
não havendo. Enquanto a filha de
Waldmeister, corrida corretamente, es-

perando a reta para desenvolver seu
esforço decisivo, possivelmente, realiza-
va a sua performance mais significativa
do ponto-de-vista de estilo (a rigor, os
franceses diriam, certamente com muita

propriedade, que ela surclassa ses adver-
saires), a descendente da grande Venus-
ta produzia atuação abaixo da crítica,
terminando, inapelavelmente, em um
último lugar longínquo e medíocre. E
claro que não se deve julgar a boa Zoa

por esta exibição rigorosamente incarac-
terística. Na verdade, como há anos e
anos os ingleses disseram, os bons ani-
mais ou correm realmente bem ou fra-
cassam de modo completo e total. Este
foi o caso da filha de Royal Orbit. Seu
último lugar foi muito ruim para ser
exato. Vamos esperar suas próximas
apresentações para melhor podermos
avaliar a extensão de seu fracasso (que,
infelizmente, por problemas de saúde,
não é o primeiro de iguais proporções
no turf-record da bonita alazã).

¦ ¦ ¦

PARA 

quem bem observou o pas-
seio prévio pelo paddock e, so-
bretudo, o galope de apresenta-

ção (o famoso cânter), porém, a fraquís-
sima apresentação de Zoa não chegou a
ser propriamente uma surpresa. Com-

parativamente, era ela o animal em
estado menos sugestivo entre as cinco
inscritas, dando a nítida aparência de ter

passado.
Com isso, Zalb, para quem a milha

e meia deve ser, desde que corrida como

gosta e prefere, a distância ideal (Wald-
meister em égua por Aureole, um pedi-
gree que só pode agradecer o aumento
da distância), pôde dar uma exibição
digna de elogios pela facilidade com que
dominou suas adversárias e pela boa
ação que trouxe até o disco (normal-
mente, diante de aproximações prema-
turas, como no citado Vermeille e no
Brasil das éguas, grandíssimo clássico
Organização Sul-Americana de Fomen-
to ao Puro-Sangue de Corrida, Grupo I,
Zalb vinha tendo ação das mais pobres
nos finais das provas). Trata-se, indiscu-
tivelmente, de uma boa égua e assim ela
se portou na terceira vitória nobre de
sua campanha.

É significativo, também, que, como
nos dois quilômetros do simplesmente
clássico Duque de Caxias (Grupo II), a
filha de Waldmeister teve, corretamen-
te, em Ziska (Waldmeister em Victress,

por Hornbeam), uma faixa (a jument de

jeu dos franceses), perfeita, obrigando
um ritmo inicial bastante tenso. Mesmo
assim, o que não conseguimos entender
foi Naughty Marietta (Locris em Nassau
Melody, por Tudor Melody), criação do
Haras Sideral e propriedade do Haras
Santa Ana do Rio Grande, cujas limita-
ções de stamina são evidentes, aceitar a

perseguição de Ziska e imprimir deli-
rante train à prova, atitude rigorosa-
mente fatal para suas pretensões diante
das suas conhecidas características. Por
isso mesmo, seu segundo lugar de do-
mingo é merecedor de todos os elogios,
pois a sua qualidade acabou, parcial-
mente, superando o percurso negativo a
que foi obrigada. É uma pena que não
seja uma égua de condições físicas cor-
retas e ideais. Mas a simpática impres-
são causada em suas primeiras vitórias

[ nobres no ano passado, realmente, não
foi desmentida.

Nijinsky é

o primeiro
nos EUA

Quais seriam os mais
significativos sementais
ainda em atividade em ha-
ras norte-americanos? Le-
vando em consideração a
produção total de cada um
deles, exigindo um mínimo
de 100 produtos, as somas
por eles levantadas, as pro-
vas de Grupo vencidas e os
preços alcançados nos lei-
lões, a revista The Blood
Horse chegou a uma lista
daqueles que seriam os 70
mais representativos gara-
nhões em atividade nos
Estados Unidos.

Sem entrarmos nos inú-
meros detalhes componen-
tes e informadores da rela-
ção, vamos dar os nomes
destes 70 reprodutores, in-
dicando. ao lado, a data de
seu nascimento e o nome
de seu pai. Pela ordem, são
eles Nijinsky II (Northern
Dancer), 1967, Northern
Dancer (Nearctic), 1961,
Vaguely Noble (Vienna),
1965, Roberto (Hail To
Reason), 1969, Mr. Pros-
pector (Raise a Native),
1970, Stop The Music (Hail
To Reason), 1970, Sir Ivor
(Sir Gaylord), 1965, In Rea-
lity (Intentionally), 1964,
Exclusive Native (Raise a
Native), 1965, His Majesty
(Ribot), 1968, Graustark
(Ribot), 1963, Lyphard
(Northern Dancer), 1969,
Key To The Mint (Graus-
tark), 1969, Ole Bob Bo-
wers (Prince Blessed),
1963, Tom Rolfe (Ribot),
1963, Forli (Aristophanes),
1963, Halo (Hail To Rea-
son), 1969, Stage Door
Johnny (Prince John),
1965, Damascus (Sword
Dancer), 1964, Ack Ack
(Battle Joined), 1966, Rai-
se a Native (Native Dan-
cer), 1961, Big Spruce (Her-
bager), 1969, Secretariat
(Bold Ruler), 1970, Bold
Forbes (Irish Castle), 1973,
Naskra (Nasram), 1967, No-
double (Noholme II), 1965,
Grey Dawn (Herbager),
1962, Best Turn (Turn To),
1966, Hawaii (Utrillo II),
1964, What a Pleasure
(Bold Ruler), 1965, Sham
(Pretense), 1970, Dewan
(Bold Ruler), 1965, River-
man (Never Bend), 1969,
Cyane (Turn To), 1959,
Arst and Letters (Ribot),
1966. Caro (Fortino II),
1967, Cougar II (Tale of
Two Cities), 1966, Le Fabu-
leux (Wild Risk), 1961,
First Landing (Turn To),
1956, Raja Baba (Bold Ru-
ler), 1968, Run The Gantlet
(Tom Rolfe). 1968, Vice Re-
gent (Northern Dancer),
1967, Icecapade (Nearctic),
1969, Quack (T.V. Lark),
1969, Mr. Leader (Hail To
Reason), 1966, Riva Rdige
(First Landing), 1969, Ex-
plodent (Nearctic), 1969,
Drone (Sir Gaylord), 1966,
Rollicking (Rambunc-
tious), 1967, Verbatim
(Speak John), 1965, Raise a
Cup (Raise a Native), 1971,
Little Current (Sea Bird),
1971, The Axe II (Mah-
moud), 1958, Cannonade
(Bold Bidder), 1971, Shar-
pen Up (Atan), 1969, Al
Hattab (The Axe II), 1966,
Gummo (Fleet Nasrullah),
1962, Timeless Moment
(Damascus), 1970, Native
Charger (Native Dancer),
1962, Hold Your Peace
(Speak John), 1969, Olden
Times (Relic), 1958, Pre-
tense (Endeavour II), 1963,
Our Native (Exclusive Na-
tive), 1970, Cornish Prince
(Bold Ruler), 1962, Gallant
Romeo (Gallant Man),
1961, Noholme II, da Aus-
trália (Star Kingdom),
1956, Lt. Stevens (Nantal-
lah), 1961, Bold Reason
(Hail To Reason), 1968.
Ramsin (Prince Taj). 1963.
e T.V. Comercial (T.V.
Lark).

Potrancas

correm

o clássico
A versão paulista do

famoso Prix Saint-Alary
(Grupo I), de Long-
champ, os 1 mil 800 me-
tros do importante clás-
sico Antônio Teixeira de
Assumpção Neto (Grupo
II), com CrS 1 milhão 020
mil à vencedora, é a prin-
cipal atração deste fim
de semana em Cidade
Jardim.

Na verdade, trata-se da
única prova preparatória
existente no calendário
paulista para os funda-
mentais dois quilôme-
tros do grandíssimo clás-
sico Diana (Grupo I), o
Oaks, marcados para da-
qui a duas semanas, tam-
bém na pista de grama,
no campo de corridas do
Jóquei Clube de São
Paulo. O campo desta
prova, com as montarias,
está assim formado:
7* pcr»o —Clou>coAn<cfl o T de Aiwmp-
ÇÒO Ne»o — Ai — CrS

!-tCcro Gr M. J. Mcos 56-5
2-2£voÍ>» A. ....... 56-'

Esta noite, na Gávea

1° PÁREO — Às 19h45 — 1600 metros •
Recorde: El Keats (97s2/5)

Cavalos de 4 anos, sem mais de 1 vitória
CrS 216 mil

1 — Zendo. J. Rícordo
2—2 Damson, A. Machado
3—3 IceJug. J. PintoZunir.G.F Almeida4—5 Rixtag. J C. CastilloFavaiar, E. Ferrara

1600 Al 1m39s-i A.Moro'es1600 NL Im40s3 OJMDiOs1600 NL I rr?40s3 W Meire'es
1600 Al Im39s4 G UI loo
1300 Gl 1 m 18s7 A P $>lvo1600 NL Im40s3 V NoM

57 4° (14) Denrus e Pasquim
57 2o ( 7) Rcnopé e U*en
57 5o ( 7) Remope e Damsen
57 6o (14) Donnus e Pasquim
57 1 Io (1 1) Ure e Jan/eres (CJ)

o ra.u.ur.c-3 57 6o ( 7) Rsinopé e Domion
- Uma milha abre a programação desta noite no Hipódromo da Gávea que, em
comparação com outras noturnas, até que surge razoável. Lendo-se com atenção o
campo, chega-se à conclusão de Que dois nomes têm, teoricamente, destaQue: Zendo e
Ice Jug. Normalmente, os dois devem decidir. Depois, todo cuidado é pouco com
Zunir.

ZENDO — ICE JUG — ZUNIR

2o PÁREO — Ás 20h15 — 1300 metros — Cr$ 145 mil
Recorde: Barter (78s)

Cavalos de 6 e 7 até Cr$ 300 mil DUPLA EXATA
1—| Bn*. JuarezGaraa 57 40^ Sweet Viking e Boa Mario 1000 A®" Gerald, M. Andrade 55 70 (J 4) Tico Tico Re' e Que/o 1000 NP2 Beau Rivage, A S. Oliveira 11 55 7° (15) Piccolomondo e Gaius 1300 NL2—-3 Big Bil, S. Silva 56 30 pijj Piccolomondo e Gaius 1300 NLEntam, E. Freire 10 57 j j° (14) Olauae e Francolho 1300 NLFree Will, SP Dias 55 90 ^ 9) Menilmontanf e Sanger 1600 NP3—-6 logon, J Ricordo 56 j |o (J2) Master Tung e Bizarro 1400 AUBallard, M. C Porto 56 ]° (10) Clear Cut e Bonito 1000 NLElfidu.A, Ferreiro. 57 8° (11) Alto Garbo e Quezo 1000 NU4—9 Juke Box. J C. Castillo 58 1° (10) Don Del Oro e Cargo '300 NL

10 Golus, A. MachodoF0 13 55 2° ( 7) Brandenburg e Enadido 1600 NL
11 Ceraviglio, E. Sontos 12 55 6° (15) Piccolomondo e Ga«us '300 NL
12 Turno. C Valgas 56 12° (15) Piccolomondo e Go:us 1300 NL

1 m02s31 m02s31m22s1 m22s1m22s1 m42s31m27s31 mOds1 mOl s41 m23s1m42s3lm22s1 m22s

F.MadalenaF Modoleno
O F.Bastoi
L Previatf»
C Abreu
J B SilvoA RiccdoJ M Arogõo
S França
L C SoaresJ L Pedrosa
G L Ferrei'aP Duronti

• A primeira carreira ua uupm-cAata a^caciaa-oc
entanto, este equilíbrio não está baseado na qualidade dos concorrentes mas, ao
contrário, na mediocridade dos mesmos. Vários candidatos podem não perder e a
escolha deve ser entre eles. Vamos citar, Brix, Big Bil, Free Will, Iagon. Ballard, Elfidu
e Gaius.

BRIX — GAIUS — IAGON
3° PÁREO — Ás 20H40 — 1100 metros — Cr$260 mil

Recorde: Barter (65s4/5)
Potros de 3 anos, sem vitória — INICIO DO CONCURSO

| — | Vistorlodor. J Ricardo 56
2 GreatFaith, J Pinto 56

2—~-3 Golf Arabíon, E Ferreiro 56
4 Grandson Book, L. Esteves JR 56

3—5 Glilo. A. Almeida JR ¦> 56
6 Giaco, A. Oliveira 56

4—7, Decondro, A. Machado F° 56
8 RolIandPetit F Lemos 56

7o (11) Glrèllo e Notono
Estreante Estreante

5° (11) Giròllo e Notório
9o (10) Docimeu e Fribar

Estreante Estreante8o (11) Repeson e Bartolomeu
6o (10) Taj e RepesonIo ( 6) fireman e A. SWy (CP)

1200 NL Iml3s1 A R.ea'doA Nahtd1200 NL I ml 3sI V Nohid1000 NL 1m01s2 L.C.SoaresL Coelho1000 NP lm0?s OJMDias
1000 AU I m02s1 C Rosa
1000 NM lm04s jC.Qumtos8 RolIandPetit r Lemos / 30 ¦ t  '

• Depois de uma boa apresentação, Vistoriador voltou a correr muito pouco, decep-
cionando. Mesmo assim, é a força, podendo ganhar desde que consiga uma parte
inicial de percurso tranqüila. Golf Arabian está para vencer há algum tempo mas é um
tanto difícil. Seu apronto, porém," foi dos melhores. Como terceiro nome, Great Faíth.

VISTORIADOR — GOLF ARABIAN — GREAT FA1TH

4° Páreo — Ás 21h05 — 1100 metros-Recorde
Barter (65s4/5) — Cr$ 260 mil Potros de 3 anos, sem vitória

1—| Notório, E. Ferreiro 56
2 Quilson, E. Freire 56

2—3 Navarque, J.Pinto. 56
4 Patmos, L. Gonçalves 56

3—5 Jatium, J. Escobar 56
6 Krausinho, G. F Almeida 56

4—7 UltimoMacho. J Ricardo 56
Puitã, J Machado 56
Trismo, A. Oliveira 56

2o (11) Girèllo e Navarque
6o (11) G'fê"o * Notório
3o (11) Girèllo e Notório

10° (11) Girèllo e Notório
6o (12) Galoxy Jet e Durriel
2o ( 5) Claraporto e Archichoto(BH)
Io ( 9) Decho (RS)3° (11) Repeson e Bartolomeu
8o (11) Girèllo e Notório

12001200120012001000
1 100120010001200

NLNLNLNLNPALALNPNL

I ml 3s11 ml 3sl1 ml 3sl1 ml 3s11 m03s11 ml 1s31 inl 4s
lm02s1 ml 3s1

W.P.LovorR.Carrapito
J A LimeiraG.L.FerreiraW MoirelesA.Po.m F°A MoralesA V NevesJ Somos F°9 Trismo, A. unveira " \' '/ - 

• Pela última, Notário e Navarque devem decidir esta prova. E. agora, a diferença de
pedra de largada, não é tão contrária a Notário. No entanto, há um estreante de boa
filiação (veio importado no ventre da Argentina, sua mãe era do Haras Ojo de Agua).
que está comentadissimo e com apronto que impressionou: Ultimo Macho. Perigoso.

NOTÁRIO — NAVARQUE— ULTIMO MACHO

5» Páreo — As 21h35 — 1000 metros-Recorde
Chapelior (59s2/ 5) Cr$ 216 mil Cavalos de 4 anos, sem vitória — DUPLA EXATA

1—I Cantarin, C. Valgos
Cosi Sempre, I. Agostinho J
Moquem, E B Queiroz

2—4 Fito, J. Ricardo
Krachenko. Juorez Garcia
Frogor, J. Pinto

3—-7 Doctor.G Meneses.
Tifeo, A P Sou/aIron, A Ramos.

10 Ostentador, M. Peres Jr
4—11 Doe Forte, T B. Pereira

12 Panai, • C.Castillo
13 Filber.A Machado F°
14 Gotor, F lemos

Im01s31 mOl s21 mOl s31 mOl s3
1 m02s31m04s21 m00»3
l m| 5slIm0ls3Im02s
1 m02i1 m02s

57 2o (10) Fito e Cosi Siempre 1000 AL
57 4o (10) Kiboko e Cantarin 1000 AL

10 57 9o (10) Kiboko e Cantarin 1000 AL
57 3o (10) Kiboko e Cantarin 1000 AL

13 57 Estreante Estreante
57 '3o (14) Quartered e Bandoge 1000 NM
57 5o ( 9) Blanco Baho e Alcaman 1000 NP

11 57 10° (11) Detalhe e Gamáo 1000 AL
57 5o (14) Ben Valad e Disck Jockoy 1200 AP
57 5o (10) Kiboko e Cantorin >000 Al
57 3o (12) Bandoge e Kiboko 1000 NL

12 57 Estreante Estreante
57 I 8o (12) Bandage e Kiboko 1000 NL

I. 14 57 I 6o (15) Bandage e Kiboko '000 NI
• Outro páreo da dupla-exata bastante cheio de concorrentes. Quatro nomes parecem
ter algum destaque. Cantarin deve ser observado com toda a atenção. É muito
perigoso. Fito continua comentado e a turma não é nada demais. Doctor é outro
concorrente a náo ser subestimado. E Doe Forte pode, finalmente, alcançar a vitória.

DOCTOR — DOC FORTE — FITO

6° PÁREO — Ás 22h05 — 2000 metros — Recorde
Grou (126sl/5) — Cr$ 240 mil Cavalos de 3 a 5 anos, até Cr$ 800 mil — PROVA ESPECIAL

R CarrapitoA VieiraA V.NevesJ.L.PedrosaC.I.PNunejS P GomeiF.SaraivaP Morgodo
J.C.QuintasS T CâmaraP labreJ G VieiraV NohidA M Caminho

1 — I Leonino, E Ferreira l
2—2 Jonhazo, A Oliveira 53 Upuru, J Ricardo.' 6
3—4 Ewig, J Pinto 2

5 Podengo. A Machado F° <1
4—6 Good Semor, G. F Almeida 3

Chandon, W Costa 7

54605555555859

9o (10) El Satanarem e Exótico
Io ( 6) Upuru e Egg Shell2o ( 6) Jonhozo e Egg Shell '

4o ( 4) Never Be Bad e lilially4o ( 7) Soltarelo e lordIo ( 8) Sinister e Irish Rui ler (CP)2o ( 5) R«ard e Equus (BH)

2000 GL 1m59s4 W P lavor
1600 AM 1 m40s2 A Morales
1600 AM Imí0s2 W Aliano
2000 Gl 2ní02» R Nobid
1600 NU 1 m40s J Couttnho
1600 NL lm41s G F Santos

/ uan®n.w uno  , ny - ¦> "V"» .«¦" IB00 AL 1 mJ31 A Paim F"
- Embora sempre tenha corrido menos na areia e, este ano, náo venha apresentando o
sugestivo padrão de carreira de temporadas anteriores, Leonino é bem melhor do que
a turma e pode ganhar. A escala de peso, sendo ele um ganhador clássico, lhe é,
inclusive, incrivelmente favoravel. Upuru e Podengo (todo cuidado é pouco), vèm a
seguir.

LEONINO — UPURU — PODENGO

T PÁREO — As 22h35 — 1200 metros — Recordo
latagan (72s2/5) — Cr$ 145 mil Animais de 6 e 7 anos, até Cr$ 130 mil

] — 1 Traçado, E Barbosa . .." Al Pique, Juarei Garcia .. 58
2 Utmost, C. Vaigas  1' 58

2—3 Bonito, A Ferrcra. . 58" Acumulada, 1. Lanei ...» 10 55
4 Sarogato, D. Luignom ...... 56

3—5 Ascot Boots, M Voz . 58
6 Fananto, R Antonio  56

HayPlato, A. Almeida JR.. 12 57
*~~~t Zinder,G F Almeida  58

, Bolshevik, F Lemos  56
1 Praia de Belas, V. Coelho JR 55

3U ( 6) Turbine e Zinder
3o (10) Sir Man e Clear Cut
6o (10) Sir Man e Clear Cut
3o (10) Ballard e Clear Cut
4o (10) Ballard e Clear Cut
6o ( 6) Ceraviglio e Ballard

13° (U) Alboy e Hcne (CJ)
5° ( 9) Tutoky e Oiapoque
7o ( 7) B. Horse e C Happy (BH)7o (10) Ballard e Clear Cut
5o (10) Ballard e Clear Cut
6o (10) Ballard e Clear Cut

1000 AP 1 m03s P lobre
1300 NL 1 m23s3 P lobre
1300 NL 1 m23s3 P Duranti
1000 NL Im04s G. Ulloa
1000 NL 1m04s G. Ulloa
1300 AP 1 m25sl C. I P Nunes
1100 NP 1 m10s2 L. C. Soares
1300 NU 1 m23»2 J. B S.lvo
1200 AL 1 m 19s J. B Silva
1000 NL I m04s O. Ribe.ro
1000 NL lm04s J C. Quintal
1000 NL lm04s J. P Oliveirav Kraia oe dcio», u .

• Inegavelmente, e de longe, a pior carreira de hoje no Hipódromo da Gávea, este
sétimo páreo, a rigor, não tem um vencedor. A vitória de Bonito está há muito
esperada mas acaba sempre acontecendo alguma coisa e ele perde. Normalmente, é a
força aqui. Ascot Boots é estreante faladissimo e pode ganhar. Zinder é outro nome
citável.

BONITO — ASCOT BOOTS — ZINDER

8° PÁREO  Ás 23h00 — 1300 metros — Recorde
Barter (78s) — Cr$ 178 mil — Cavalos de 5 a 7 anos, até Cr$ 545 mil

1—1 Calbor, G. F. Almeida 2
2 Enro, E. R Ferreira 5

2—3 Ocorion J. Pinto '4 Jubil A Ramos 6
3—5 Transporte J. Escobar 10

JohnBee.L Esteves Jr... 9
II RuHino, J. Ricardo 8

4—8 Carmelengo, R-Marques 7
9 BemKsar.T.B. Percra 4

10 Lextnno, A. MochadoF0 . 3

2° ( 9)
4» ( 9)
2° ( 8)Io ( 9)
2° (10)0° I 9)5° ( 8)3' ( 9)
6» ( 9)
9° ( 9)

Van Royal e Carmelengo
Van Royol e Calbor
Carisios e Carmelengo
Great Deed e Chorro
Tolgo e II RuHtno
Van Royol e Calbor
Verniz e Saltarelo
Van Royal e Calbor
Van Royal e Calbor
Von Royal e Colbor

1300 NL 1 m22s GF Santos
1300 NL 1m22s S P Gomes
1300 AL 1 m22s J G Vieira
1200 NL 1 ml 4s3 R Nohid
1300 AM lm2W C.H Coutmho
1300 NL 1m22s J.C Coutinho
1600 NL 1m40s3 J.E Souza
1300 NL 1 m22s N Alves
1300 NL' 1 m22» J.C.Tinoco
1300 NL 1 m22» CRosa

• Ocarion e Calbor são os dois melhores nomes deste penúltimo páreo. Os três quilos a
favor do defensor das cores encarnado e preto em listas horizontais podem dar-lhe a
vitória. Mas Transporte é candidato muito sério, podendo, perfeitamente, derrotar os
dois óbvios favoritos. Larga de pedra, para suas características, perfeita.

OCARION — CALBOR - TRANSPORTE

Chapelier (59s2/5)
9» PÁREO -

- CrS 178 mil
Ás 23h30 — 100 metros — Recorde

— Cavalos de 5 a 7 anos, até Cr$ 370 mil — DUPLA EXATA

1—j CyriMe, A MachcdoP° 55" lapetus.E. B. Que-rox ... 15 54
Quaari motor, C. A. Mo'3 —• 10 58
B!ueS"eak,M. Androde 14 58

2—4 Cacoueiro, J-R'cardo 56
Bcgdcd&n. J Que:rcz 57
<a!e>dcscope. E. Santct 58" Tf.t6odeOuro,S.S»iva 55

3—7 Debor<h. T. B. Pere »a 57
Crit.oo.A Fe-reira .11 53
Transfer*, A Rar-ios 12 58

10 S<mp6t;co,M Peres it 56
4—11 Desccve', J. P nto 55** Ke-ii A!b«r*o, S P Das '6 56

12 Jabcn E R Ferre ra 56

2° ( 9) F'eMe'cso e Deoo^c*
7o ( 9) Jubil e Great Deed
7o (11) Co^ybon^es e Greot Deed

1 Io (11) Etbero e Mcociono
4o ( 6) Seço'1 e Virtuoso
1= (13) Wrt» e Urutank
Io ( 5) Green Money e Davanti
8o { 9) Tóóe'os e Debanch
3o ( 9) Frette'cso e CyríHe
7° ( 9) F?e"e'cso e Cynlle
4= { 9) Frettelaso e Cyrilfe
6o ( 9) Beborboróo <• M0're0 (BH)
4- ri n Cn'vbon*es e Grea' Deeo

l 1C-0
1200
1300150010001000100010001100

Im07i3lml 4s3
1m21s
Im30s3

NLNLNU
GLNU l m00»41 mOl »31m0ls4ImOls1m07*3I m07s31 m07*3lml 8s3

NLNLNLNL

Al
NL nl4s!

H.TobiasH.Tob-asA A.Silva
F.MadolenoA R-cordo
J C MarchantVV Penelos
W Pe nelasR.NoKdS F'onçoR MorgodoS.T.CámcraJ B Silva
J B S»'vaN Aives
O J M D cs

4-4? • Cvrille (e Iapetus), Cacaueiro. Bagdad Sin. Debanch. Descover e Jabari sao,
aparentemente, as forças deste ultimo páreo de hoje que fornece, também, a ultima
dupla-exata da noite. Mas há. pelo menos, dois outros candidatos que são perigosos,
exatamente por serem incógnitas. Transferi e Blue Streak. Pareô muito c.i.ici

CYRILLE — TRANSFERT — CACAUEIRO

Hocevar e Kirmayr

vencem outra vez no

Conde de Godo
Barcelona — Marcos Hocevar e Carlos Kir-

mayr conseguiram boas vitórias na segunda roda-
da do Grand Prix de tênis Conde de Godo. Hoce-
var derrotou o equatoriano André Gomez (cabeça-
de-chave número seis), por 4 6. 6 3 e 6 4; e Kirmayr
ganhou de Balasz Taroczy. da Hungria ícabeça-de-
chave sete), por 3/6, 6 0 e 6 3.

Outros resultados: Mats Wilander (Suécia) 6/2,
6 7 e 6 2 Joakin Nystrom (Suécia); Jose Lopes
Maeso (Espanha) 6 2 e 6'2 Mário Martinez (Boli-
via); Pablo Arraya (Peru) 5 7.6'3 e 6 1 Mike Myburg
(África do Sul); Pavel Slozil (Tchec.) 63 e 61
Miguel Mir (Espanha): e Victor Pecci (Paraguai)
6 2 e 6/1 Gregoire Rafaitin (França).

Em Deerfield Beach. 11a Florida, a baiana
Patrícia Medrado, principal tenista do Brasil, pas-
sou pela primeira rodada do torneio internacional
feminino, ao derrotar Pam Casale. dos EUA. por
6 0, 2 6 e 6 4. Na principal partida da rodada, Chris
Evert Lloyd (EUA) venceu Zina Garrison (EUA), .
por 6 0 e 6'2.

Sul-Americano
Ivan Lendl, Jose Higueras e Jose Luis Clerc

são os três maiores destaques do Campeonato Sul-
Americano de Tênis — Grand Prix Hotéis Quatro
Rodas — que será realizado em São Paulo entre os
dias 15 e 21 de novembro.

Apenas cinco brasileiros conseguiram entrar
na chave principal do torneio, por suas colocações
no ranking mundial: Marcos Hocevar. 61° da ATP
e 12" melhor jogador do torneio; Cássio Motta,
João Soares, Givaldo Barbosa e Carlos Kirmayr.

Os inscritos sáo: Ivan Lendl (Tchec.), Jose ;
Higueras (Espanha), Jose Luis Clerc (Argentina),
Andres Gomez (Equador), Hans Gildemeister
(Chile). Manoel Orantes (Espanha). Pablo Arraya
(Peru). Pedro Rebolledo (Chile), Victor Pecci (Pa-
raguai), Andreas Maurer (RFA), Fernando Luna
(Espanha), Marcos Hocevar (Brasil), Cássio Motta
(Brasil), Alejandro Ganzabal (Argentina), José
Garcia (Espanha), Damian Keretic (RFA), Jair
Velasco (Colômbia), Bernard Fritz (França), João
Soares (Brasil), Givaldo Barbosa (Brasil). Bernard
Boileau (Bélgica). Diego Perez (Uruguai), Carlos
Castellan (Argentina), Carlos Kirmayr (Brasil) e
Jaime Fillol (Chile).

Moreno acerta e corre

GP da Austrália com

patrocínio da Atlantic
Roberto Moreno correrá patrocinado pela

Atlantic no GP da Austrália de Fórmula Atlantic,
dia 7 de novembro, em Melbourne. O acerto foi
concretizado ontem e o piloto viajará dia 13 para a
Inglaterra, onde dia 15 fará o primeiro teste com o
seu Ralt, a fim de acertá-lo para a prova.

Moreno não quis revelar o valor do patrocínio,
que será apenas para a corrida do dia 7 de novern-
bro. Mas está satisfeito, pois, segundo ele, "estão
me dando o suficiente para participar da prova".
No entanto, ele ainda estã indeciso sobre o que
pode acontecer na próxima temporada.

— Eu sei que posso contar com o apoio da
Atlantic para tudo que estiver ao alcance deles, no
automobilismo, mas como ainda não decidi o que
fazer em 83, não iniciei contato com eles sobre a
próxima temporada.

Tenho alguns planos, que dependem de uma
conversa com a Lotus, com quem tenho contrato.

Cavalcanti

O ex-presidente da Confederação Brasileira de
Automobilismo, Carlos Lima Cavalcanti, enviou
ontem uma carta à entidade com uma proposta dé
pagar em oito parcelas os 50 mil dólares — cerca
de Cr$ 11 milhões — que desapareceram durante a
sua gestão.

Os 50 mil dólares seriam pagos da seguinte
maneira: uma parcela de Cr$ 1,5 milhão; quatro
parcelas de Cr$ 1 milhão; duas parcelas de CrS 400^
mil e duas de CrS 500 mil. A primeira prestação ,
seria paga assim que a CBA aceitasse o acordo.

Stock Cars

São Paulo — Os pilotos inscritos no Campeo-
nato Brasileiro de Opala Stock Cars iniciam ho-
jem, em Interlagos, os treinamentos para a sexta
etapa do torneio, programada para domingo, na-
quele autódromo.

Zeca Giaffone, Paulo Gomes, Reinaldo Cam-
pello, Wilson Fittipaldi Júnior e Luis Pereira são
as principais atrações da competição. O líder, com
81 pontos, é Zeca Giaffone, da equipe Orloff. Paulo
Gomes, da Coca ColaI Polwax o segundo, tem 68.

Reunião importante
Será esta noite, na casa do

surfista Mudinho, a reunião de
participantes, juizes e organizado- :
res do Campeonato Rio Surfe-82,
marcado para os dias 16 e 17, no
Quebra-Mar da Barra da Tijuca.

O campeonato reunirá 64 surfistas de sete associa-
ções cariocas, do Ceará, Espírito Santo e de São
Paulo.

Do Rio os surfistas convidados sáo da Associa-
ção de Surfe da Barra da Tijuca, do Rio Surfe
Clube, do Recreio Surfe Clube e das Associações
de Surfe de Niterói, Arpoador, Ipanema e Saquare-
ma. Entre os destaques estão Ianzinho, Cauli,
Valdir Vargas, Antônio Martins e Rodolfo Lima.

Uma regata para todos

Os organizadores da 37" Rega»
ta Escola Naval, a mais importan-
te da América do Sul, marcada
para domingo, na Baía de Guana-
bara, acreditam que mais de 500
barcos e cerca de 1 mil 500 iatistas

vão competir. A prova é aberta a todas as classes e
clubes náuticos brasileiros. As inscrições podem
ser feitas em todos os clubes do Rio, até sábado à
noite, ou na própria Escola Naval, até as 10 horas
de domingo.

Na próxima terça-feira, será realizada a Rega-
ta Richards de Casais, promovida pelo Iate Clube
do Rio de Janeiro e a Richards, em disputa do
Troféu Domício Barreto, aberta às classes Oceano
e Laser, que serão tripulados apenas por um
homem e uma mulher.

Atlântica x Monte Sinai
A equipe principal da Atlãntl-

ca-Boavista. líder do Grupo E, en-
frenta hoje. às 20h40min, o Monte
Sinai, pela segunda rodada do re-
tumo do Campeonato Estadual

 de Futebol de Salão. A partida é
na quadra do Monte Sinai e. na preliminar, jogam
os juvenis da Atlàntica-Boavista e da Vila Isabel
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o Flamengo, diz Zé Mário

Wright suspenso

apita no Ceará

e cria novo caso
Mesmo suspenso 40 dias

pelo Tribunal de Justiça
Desportiva (TJD) da Fede-
ração, o árbitro José Ro-
berto Wright aceitou diri-
gir a decisão do segundo
turno do Campeonato Cea-
rense, entre Ceará e Forta-
leza, abrindo perspectivas
para mais uma longa bata-
lha jurídica. O assunto é
discutível e há divergèn-
cias de opinião entre os
principais advogados es-
portivos do Brasil.

André Richer, diretor do
Departamento Jurídico da
CBF, por precaução e tam-
bém por ter dúvidas, afir-
ma que o caso é controver-
tido demais, para ser defi-
nido numa opinião precipi-
tada. Como o diretor do
departamento poderá defi-
nir se o árbitro infringiu ou
não dispositivos legais do
Código Brasileiro Discipli-
nar do Futebol (CBDF),
Richer limitou-se a dizer:

— O assunto é contro-
vertido. Haverá um recur-
so na esfera local, no Cea-
rá, e isso vai acabar caindo
nas mãos da CBF. Portan-
to, não posso, como diretor
da casa, dar uma opinião
que mais tarde viria a ser
encarada como um pré-
julgamento do assunto.

DESRESPEITO

O procurador do Supe-
rior Tribunal de Justiça
Desportiva (STJD) da
CBF, Herman Seixal, não
recebeu ontem o recurso
do advogado de José Ro-
berto Wright, em que ten-
tará obter o efeito suspen-
sfvo para a pena de 40 dias.
Não recebeu também o re-
curso do próprio TJD, que
pretente aumentar a pena
para 180 dias. Assim, não
pôde dar um parecer:— Não posso falar, por-
qüe o processo do TJD vai
parar nas minhas mãos.
Mas acho perigoso ele api-
tár, tendo sido punido.

Na Federação de Fute-
boi, corriam rumores de
que Wright poderia ser eli-
minado do futebol por de-
sobedecer a dispositivos
do CBDF. De concreto res-
tava mesmo a irritação de
Álvaro Bragança, presi-
dente da Comissão de Ar-
bitragem:

Achei mais uma in-
fringéncia e um desrespei-
to ao Tribunal. Realmente,
o -Wright pode ser punido
com rigor. Mas enquanto o
assunto estiver sub-judice,

nosso departamento não
pode tomar qualquer me-
dida administrativa con-
tra ele.

Valed Perry, advogado
esportivo, afirma que
Wright não chegou a in-
fringir qualquer lei:

Se ele saiu antes de
ser promulgada a senten-
ça, não pode ser punido
porque oficialmente não
soube do que aconteceu. O
novo CBDF dá a regalia de
o punido saber pessoal-
mente da punição, evitan-
do os casos que aconte-
ciam antes com freqüên-
cia: os advogados tinham
que deixar os tribunais
correndo, para que não
soubessem das sentenças
e, conseqüentemente, seus
clientes fossem considera-
dos "notificados". Agora,
tem que ser através de ofi-
cio ou telegrama do Tribu-
nal ao Departamento de
Árbitros. Ou então pes-
soalmente.

Fernando Barros Filho,
Secretário do TJD, tem ou-
tra opinião:

Pessoalmente, acho
que ele não pode apitar.
Sua punição foi publicada
no Boletim Oficial da Fe-
deração, tornando-se pú-
blica também através da
imprensa, válida em todo o
Brasil.

Na verdade, o CBDF é
omisso em relação à notifi-
cação das punições aos jul-
gados. O Artigo 110 diz:"proclamado o resultado
do julgamento, a decisão
produzirá seus efeitos des-
de a intimação da parte
(Artigo 90)." Só que o Arti-
go 90 pouco esclarece: "as
intimações seráo feitas, no
que couber, pela mesma
forma prevista para as ci-
tações. podendo o secreta-
rio, no entanto, utilizar-se
de outros meios, inclusive
nota no jornal, previamen-
te escolhido para órgão ofi-
ciai, fazendo de tudo men-
çáo no processo".

O Artigo que mais escla-
rece alguma coisa em rela-
çáo às comunicações entre
os tribunais e os julgados é
o de número 86: "os mem-
bros de poderes de entida-
de dirigente, inclusive da
Justiça Desportiva, seráo
citados mediante ofício
pessoal; os árbitros me-
diante oficio ou telegrama
ao departamento a que
pertencerem e os atletas
mediante carta com aviso
da recepção, nos casos de
litígios trabalhistas".

_ TV muda até mesmo o

comportamento do TJD ^

Oldemário Touguinhó
A reunião do Tribunal da Federação do Esta-

do do Rio de Janeiro, que suspendeu o árbitro José
Roberto Wright por 40 dias, só terminou na ma-
drugada de ontem, depois de sete horas de deba-
tes. Normalmente a reunião deveria durar menos
da metade do tempo ocupado, mas como a TV
Globo colocou câmaras e microfones para regis-
trar todo o julgamento, a maioria dos juizes dei-
xou-se influenciar e preferiu alongar-se em suas
definições, colocando a objetividade de lado.

O primeiro a se apresentar foi o ex-Juiz da
Vara de Execuções Criminais, Francisco Horta,
atual comentarista da Rádio Capital, que como
relator do processo (deu 40 dias) decidiu prolongar
seu discurso por muito tempo, o que acabou sendo
imitado por outros juizes. O pior é que o juiz Hugo
Vanderlei. que havia levado a sua filha de oito
anos para o Tribunal, foi obrigado a dar o seu voto
sem a presença dela, pois já eram quase duas
horas da madrugada quando chegou a sua vez. A
filha àquela altura já dormia numa das salas da
presidência.

A verdade é que existem juizes que se entu-
• siasmam com as câmaras e, quando isto acontece,
-assim como nesse julgamento de José Roberto
Wright, todos ou quase todos deixam de ser objeti-
vos. Alguns, como José Luís Castilho, aproveitam
para mostrar seus conhecimentos sobre jogos e
jogadores e só no finalzinho é que analisam o caso
em discussão. Já Antônio Prieto, preocupado com
seu voto, preferiu falar dos outros juizes que o
antecederam para só mais tarde chegar a dizer o
seu ponto-de-vista. Na hora de falar, Prieto movi-
mentava os braços e dava para se observar a larga
pulseira de prata no punho esquerdo caindo sobre
a mão, onde estava o anel de grau de bacharel.

No centro do tribunal, entre as mesas dos
juizes, ficava deitado no chão um funcionário da
TV, que se deslocava de um lado para o outro,
encolhidinho. para movimentar fios e microfones.

Lamentavelmente, um dos juizes, o delegado
Odilon Castelães Moreira César, bastante conheci-
do como um policial atento à perseguição de
bandidos famosos, no tribunal cochilava constan-
temente. No entanto, o pior é que na hora de votar
ele achou que não tinha condições e que quem
devia punir José Roberto Wright era o Departa-
mento de Árbitros. O que deu para estranhar na
posição de Odilon é que no inicio do julgamento
ele mesmo havia votado dizendo que quem tinha
de julgar o árbitro era o Tribunal da Federação.
Pelo visto, com o passar do tempo ele esqueceu o
que havia dito no inicio.

Quando o julgamento chegava ao fim. faltan-
do pouco para as duas da madrugada, a menina
Taise — alegre e inteligente — não resistiu. Antes,
muito viva, ela dizia que era aluna do Colégio
Bennett e que queria ouvir o pai falar, mas acabou
donnindo numa das salas ao lado do tribunal. Seu
pai, Hugo Vanderlei, se auto-elogiava e. para se
mostrar diferente, confirmava o que dissera antes
e absolvia o árbitro, sendo aliás o único a tomar
esta posição. Sentia-se até o mais vitorioso dos

iães. Finalmente votou o presidente Homero das

Zé Mário vê o time mais preparado agora

América não muda
O técnico Edu deixou claro ontem que não muda-

rá o esquema tático do América para enfrentar o
Americano, domingo, em Campos. Com os dois pon-
tas bem ofensivos, Serginho pela direita e Gilson pela
esquerda, o ataque voltou a se apresentar bem no
treino e venceu os reservas por 4 a 2. Gols de Serginho
(2), Moreno e Gilson.

Edu ficou satisfeito com a atuação do time. Ele,
no entanto, acha que a vitória do Vasco sobre o
Americano prejudicou um pouco o América, pois o
adversário tentará reabilitar-se do resultado, porque
luta por uma vaga na Taça de Prata.

O zagueiro Duílio e o meio-campo Elói continua-
rao de fora, pois ainda não se recuperaram da contu-
são. Mas Edu garantiu que eles voltarão assim que
estiverem recuperados, por serem os titulares. João
Luís praticamente acertou a ida para a Arábia Saudi-
ta. Deve viajar quarta-feira.

Após o coletivo de ontem, Edu definiu o time para
o jogo com o Americano: Gasperin; Chiquinho. Zédil-
son. Everaldo e Aírton; Pires. Gilberto e Moreno;
Serginho, Luisinho e Gilson.

Advertência de Havelange
Bogotá — O presidente da FIFA. João Havelan-

ge, em entrevista ao jornal colombiano El Tiempo.
descartou a possibilidade de a Colômbia realizar a
Copa do Mundo de 86 e advertiu os possíveis candida-
tos de que deverão aceitar as novas regras ditadas
pela Federação. Havelange se antecipou ao prazo que
o Governo colombiano tem para decidir se vai ou não
patrocinar o Mundial.

O presidente da FIFA, respondendo por escrito,
disse que é"lamentável constatar que a Colômbia,
depois de um prazo de oito anos, não tenha progra-
mado nada". Havelange explicou ainda que as exi-
gências feitas à Colômbia seráo mantidas.

João Havelange foi categórico ao afirmar que a
FIFA não aceitará acordos que fujam ao que é
exigido no caderno de obrigações:

— As exigências devem ser cumpridas. A Colòm-
bia deverá dar todas as informações, de acordo com o
que foi pedido no documento, que foi preparado com
base na experiência obtida na Copa da Espanha.
Quanto à transferência de datas (a Colômbia preten-
de ficar com o Mundial de 94), já decidimos que a
escolha será feita em 1988.

O sindicato de clubes
Os dirigentes de futebol, reunidos ontem na Fe-

deraçáo, criaram a Associação dos Clubes Profissio-
nais do Estado do Rio de Janeiro, que será presidida
por Juca Mello Machado, do Botafogo. A Associação
é o começo de um trabalho que objetiva a fundação
de um sindicato dos clubes, a exemplo do que ja
fizeram os jogadores profissionais.

Os clubes, pretendem, com essa união, defender
seus interesses comuns, em especial no campo juridi-
co-trabalhista. A diretoria eleita ontem tem ainda
Eduardo Viana, que representa os clubes do interior
(vice-presidente). Abrahim Tebet (secretario), Dilson
Guedes (tesoureiro) e Eurico Miranda (diretor juri-
dico).

Se depender da opinião do técnico Zé Mário,
do Botafogo, domingo será o dia ideal para seu
time enfrentar o Flamengo:

Acho que temos que aproveitar a fase que o
Flamengo está passando. Não diria que tenha
çhegado ao auge e agora esteja em decadência.
Apenas dá para sentir que seus jogadores estão
desgastados com os jogos e campeonatos que
disputam. E isso pode beneficiar o Botàfogo.

Outro lado

Zé Mário ainda lembra do tempo em que
jogava pelo Flamengo, em 1972, e formava o meio-
de-campo com Liminha e Paulo César. No ataque
jogavam Rogério, Doval e Caio. O maior adversá-
rio era o time do Botafogo:

Me lembro que, na época, o Botafogo tinha
um time que herdou a tradição do grande futebol
jogado na década de 1960. O ataque formava com
Zequinha, Jairzinho e Fischer. O meio-de-campo
ainda tinha o Carlos Roberto e o Nei. Eram
partidas duríssimas e havia entre os jogadores a
certeza de que seria um jogo difícil.

Agora, do outro lado, como técnico do Botafo-
go, em uma situação bem diferente — pegou um
time em crise e totalmente desestruturado — Zé
Mário acredita que poderá devolver ao clube sua
antiga tradição de vitória:

A diferença do primeiro turno para o jogo
de domingo é enorme. Os jogadores estão mais
conscientes e em perfeitas condições físicas. O
Botafogo já pode exibir variações de jogada. Va-
mos aproveitar a fase e tentar impor nosso esque-
ma. Uma coisa posso garantir: será um jogo emo-
cionante e atrativo para o torcedor.

Ausência de Mozer faz

a alegria de Alemão
Alemão ainda não es-

queceu a partida da Taça
Guanabara, quando o Bo-
tafogo foi derrotado por 3 a
0. E atribui à atuação de
um zagueiro a vitória do
Flamengo:

Foi o Mozer o princi-
pai responsável pela vitó-
ria do Flamengo naquele
jogo. Ele cortava todas as
bolas que iam para o Ge-
raldo na ponta-direita. Pa-
recia um leão. Por sorte
acho que desta vez o titu-
lar será o Figueiredo.

Alemão acha que com a
entrada de Figueiredo,
Marinho fará a função de
Mozer, mas se acha em
vantagem:

O Marinho é bem
mais lento que o Mozer.
Sinceramente, não acredi-
to que consiga manter o
mesmo nível da atuação
daquele jogo.

Alemão vè o time do Bo-
tafogo bem mais entrosa-
do agora:

Naquela ocasião, o Zé
Mário ainda estava ini-
ciando o trabalho como
técnico e o time era outro,
bem diferente do atual.
Agora temos um sistema
de jogo definido e variação
de jogadas, importante pa-
ra quem pretende disputar
um titulo.
O TREINO

Quem visse o treino cole-
tivo disputado pelos joga-

dores do Botafogo, ontem
à tarde, em Magalhães
Bastos, pensaria que todos
estivessem disputando
uma partida oficial, tal a
vontáde mostrada dentro
de campo. O marcador fi-
nal de 2 a 2 — gols de
Mendonça e Mirandínha
para os titulares, e Tonho
(primo de Leandro, em ex-
periência no clube) e Luisi-
nho para os júniores — dá
idéia de como foi o empe-
nho de cada um.

Até mesmo entradas
desleais — como uma de
Heraldo em Chicão, agre-
dido com um chute quan-
do tirou a bola do zagueiro
— foram atribuídas ao ex-
cesso de entusiasmo.

No treino foram realiza-
das várias jogadas ensaia-
das, com destaque para a
posição de Té, bem adian-
tado, sem voltar para aju-
dar o meio-de-campo, co-
mo é seu costume. O joga-
dor explicou, no entanto,
que não acredita que isso
aconteça no jogo com o
Flamengo:

— O Zé Mário não deu
instruções especiais e não
dcredito que va mudar
nesta partida. Preferi ficar
mais adiantado no coleti-
vo, sem me esforçar tanto
com idas e vindas. O treino
de hoje será fisico-técnico,
pela manhã, em Marechal
Hermes.

Vasco viaja 18 horas

para 
fazer amistoso e

depois enfrenta Bangu

O Vasco vai, mesmo, fa-
zer o amistoso contra o Al-
fenense, da cidade de Alfe-
nas, no Sul de Minas, do-
mingo. Os promotores da
partida aceitaram a ausên-
cia de Roberto e mantive-
ram a cota de Cr$ 5 mi-
lhões. Para a Comissão
Técnica, não foi uma boa
notícia. Além do desgaste
da viagem (18 horas, ida e
volta, de ônibus), há o risco
de contusões.

Antônio Lopes, no en-
tanto, garante que vai le-
var 20 jogadores e mudar o
time quase todo no segun-
do tempo do amistoso,
preocupado com a partida
contra o Bangu, na terça-
feira. A delegação vai via-
jar sábado à tarde, depois
de treinar pela manhà. Jo-
gará domingo e voltará ao
Rio à noite, devendo che-

,gar às 5 h da manhã de
segunda-feira. Os jogado-
res terào apenas o tempo
de ir em casa e voltar para
a concentração, marcada
para a parte da tarde.
RECUPERAÇÃO DE
ROBERTO

Roberto vai começar ho-
je o trabalho de recupera-

ção física, em tempo inte-
gral. Pela manhã, exerci-
cios na sala de muscula-
ção; à tarde, treinamento
no campo. Mesmo domin-
go, quando estará de folga,
vai continuar o tratamen-
to, no seu sitio. Na segun-
da-feira voltará a treinar
com bola, para estar em
forma até domingo, quan-
do o Vasco enfrentará o
Fluminense.

Palhinha chegou de São
Paulo, onde foi tratar de
sua transferência para o
Rio, e treinou à tarde. Os
jogadores fazem treina-
mento em tempo integral
hoje e um coletivo
amanhã.

A chapa União Vascaina,
da situação, vai fazer sua
convenção hoje, às 21 h, na
sede náutica do Calabou-
ço. Depois de várias reu-
niões, ficou decidido que o
candidato às eleições no
final do ano será Eurico
Miranda, atual assessor do
presidente Alberto Pires
Ribeiro. Os outros possí-
veis candidatos — Ama-
deu Pinto Rocha e Antô-
nio Soares Calçada — vão
apoiar Eurico Miranda.

Feijão se recupera

e volta ao
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O meio-campo Rubens
Feijão — que estava afas-
tado da equipe do Bangu
há mais de 20 dias por cau-
sa de uma contusão no tor-
nozelo — treinou normal-
mente ontem e garantiu
sua escalação para a parti-
da contra o Vasco, terça-
feira, no Maracanã. Além
da volta de Feijão, o tècni-
co João Francisco decidiu
fixar Índio na lateral-
direita, já que Zanata, con-
tratado recentemente, náo
atuou bem contra o Flumi-
nense.

A contusão de Feijão
aconteceu justamente no
jogo contra o Vasco, na Ta-

Bangii
ça Guanabara, quando o
Bangu venceu por 2 a 1.
Dai em diante o jogador
passou maus momentos
no clube, acusado de fazer"corpo mole" para náo vol-
tar ao time.

O vice-presidente de Fu-
tebol. Castor de Andrade,
monstrou ontem que está
mais calmo, apesar de ain-
da náo se conformar com
os últimos resultados do
time. Ao contrário das ou-
tras preleções, quando reu-
ne todo o time para con-
versar, ele ontem falou
apenas com os jogadores
Mococa. Arturzmho. Má-

Sandro Moreyra

Desde que se conven-
cionou promover os clás-
sicos do futebol através de
provocações entre diri-
gentes, na chamada guer-
ra de nervos, ninguém se
tem mostrado mais ativo e
eficiente que a turma do
Flamengo. Rubro-negro
sempre adorou implicar
com adversários e, no mo-
mento, o clube tem
mestre nisso na figura do

seu próprio presidente.
Antônio Augusto gosta de se divertir

espalhando declarações provocativas na véspe-
ra de jogos. Os vascaínos, então, têm sido as
vítimas preferidas das suas gozações. O Eurico
Miranda sobe pelas paredes quando lê ou
ouve, em épocas de decisões, Antônio Augus-
to a deitar falação, dizendo que não freqüenta
lugares onde servem bacalhau ou a baixar para
vice a patente do almirante do respeitável
navegador lusitano que empresta seu nome ao
clube.

No passado também foi assim e o Flamen-
go tinha um mestre da ironia e da irreverência
em Ari Barroso. Deve ter herdado dele esse
hábito de tripudiar sobre os adversários.

ÜANTO a estes, não parecem tão
¦ H férteis de imaginação. Das gozações

que a história guardou, cita-se geral-
mente a do goleiro Manga dirigida ao

próprio Flamengo, na fase de ouro do Botafo-
go. Perguntado por um trepidante repórter se
o jogo com o Mengão seria difícil, Manguinha,
com aquela sutileza que a vida lhe ensinou,
respondeu:

— Que difícil! Se eu até já dei o dinheiro
do bicho para a Nega Véia gastar.

Os rubro-negros rosnaram de raiva e,
como gozação só pega quando o outro chia e
esperneia, a frase ficou célebre. Mas parou por
aí. Bem que o Vasco tem-se esforçado, mas
ainda não descobriu rienhum humorista de
carteirinha para responder ao rival.

¦ ¦ ¦

OMINGO temos um novo Flamengo x
I li Botafogo e a velha mania da troca de
EuP gozações — que não promove coisa
alguma — já está sendo usada pelos dois lados.
Antônio Augusto (sempre ele!) deu a saída
chamando o Botafogo de: freguês. Cometeu,
porém, uma gafe ao declarar que domingo se
igualaria em vitórias ao Botafogo. Não é bem
assim a história, como veremos na resposta de
Juca Mello Machado. Diz; ele que freguês é
quem perde mais, dando, portanto, essa condi-
ção ao Flamengo que tem quatro vitórias a
menos (65 a 69) que o Botafogo.

Depois dos presidentes, quem entrou na
liça foi Carpegiani, com um voto de humildade
ao afirmar que o Botafogo é o favorito o que só
pode ser tomado por gozação. Daí a réplica de
Luís Fernando Maia avisando que o Botafogo
pretende fazer domingo o papel da Itália,
naquela tarde arrasadora de Sarriá. Com isto,
num passe de mágica, o dirigente quer trans-
formar o Josimar em Gentile e o Mirandinha
em Paolo Rossi. O que, convenhamos, é forçar
demais a barra.

Mas, se eles acham que essas coisas pro-
movem o jogo, a brincadeira vale. De qualquer
maneira diverte.

i I l

A 

sério, porém, temos de reconhecer
que a vantagem pertence por inteiro
ao Flamengo, favorito não só do jogo

como de todo o Campeonato. O Botafogo
melhorou bastante. Seu time já mostra um
padrão de jogo, ganhou força nova, personali-
dade e confiança. Nesse ponto a contratação
de Abel foi fundamental. Segundo mc afirmou
o presidente Juca, o zagueiro deu ao time a
liderança que ele reclamava. E não foi uma
liderança imposta. Abel a conquistou pelo seu
temperamento aguerrido, que levantou o âni-
mo dos seus companheiros. Tanto assim que
domingo o Botafogo — pasmem! — entra em
campo com um ponto de vantagem.

Nada disso, no entanto, nem o espírito
guerreiro de Abel, nem o ponto na frente, tira
o favoritismo do Flamengo, dono inegável do
melhor time. Enquanto o Botafogo está em
ascensão, o Flamengo convive há muito com os
deuses da bola. Sem gozação, porém, já que
esta é uma coluna séria, esses íntimos das
divindades do .futebol vão ter desta vez de
jogar bem direitinho, sem rebolados de qual-
quer espécie, para não se verem frustrados por
qualquer Paolo Rossi caboclo.

a m m

HISTÓRIAS: Na recente visita a Nova
Iorque para o jogo de despedida de Carlos
Alberto, um dirigente do Flamengo se perdeu
na cidade e, sem saber o rumo a tomar-
telefonou ao hotel pedindo ajuda.

Onde você está?
O dirigente olhou em volta, viu duas

placas e localizou-se.
Estou na esquina de One Way (mão

única) com D ont Walk (não atravesse).
Só foi encontrado no dia seguinte, numa

estrada vicinal.

C
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Flamengo é a verdadeira Seleção, diz Dunshee

Ari Qornes Promocionais ou não. as

Problema de Júnior

preocupa Carpegiani
O problema muscular de Júnior, que se

prolonga há quase dois meses, já começa a
preocupar o técnico Carpegiani. O jogador não
teve condições de treinar ontem e deve ser
poupado nos exercícios de hoje. para se recupe-
rar melhor e entrar contra o Botafogo quase em
condições perfeitas.

Júnior disse que esses cinco dias de folga já
foram suficientes para que o problema melho-
rasse bastante. Se antes doía com o simples
apalpar do médico, ontem a coxa esquerda já
não o incomodava tanto.

O curioso é que náo é estiramento —
explicou Júnior. — O local fica dolorido e com a
seqüência dos jogos incomoda cada vez mais.
Dependendo do esforço, às vezes sinto até uma
pequena fisgada. Quando isso acontece sou
obrigado a me poupar para que o músculo não
rompa.

Ainda assim, ele se coloca à disposição de
Carpegiani, reconhecendo que ultimamente o
técnico teve inúmeros problemas para escalar o
time.

Carpegiani chegou a pensar em me pou-
par de alguns jogos, mas os problemas de
contusão foram aumentando e tive que ir para
o sacrifício. Sei que isso tem influído no meu
rendimento, mas com esses dias que fiquei sem
treinar melhorou muito.

Carpegiani náo sabia exatamente a exten-
sâo do problema do jogador e, ao tomar conhe-
cimento, disse que dependendo do seu estado
pode até afastá-lo da partida contra o Botafogo.
Júnior acha que não há razão para isso e
garante que jogará. Afirma que sera um jogo
igual aos outros e que a rivalidade entre os dois
clubes é maior entre as torcidas do que própria-
mente entre os jogadores.

Em termos de jogadores, o nosso maior
rival é o Vasco, pois e contra ele que estamos
sempre decidindo. O torcedor é que pode ate
considerar o Botafogo o grande rival, mas de
uma maneira geral sei que nossa maior expec-
tativa é quando temos o Vasco pela frente.

Nunes não tem medo

do (tamanho de Abel
Abel é um bom zagueiro, mas também

não está com esta bola toda. Ele que se cuide,
porque se bobear vou deixar o meu golzinho lá.
Ele pode ser grande, mas não me mete medo.

Nunes nao fez por menos. Uma pergunta
um pouco mais maliciosa foi o suficiente para
ele desabafar. Ontem, sem saber que o treino
era em regime de tempo integral, não compare-
ceu ao clube pela manhã. Pegou a mulher e a
filha e foi fazer compras. Ao chegar no clube, de
tarde, levou um susto: soube que todos haviam
treinado cedo. Suas justificativas, porém, fo-
ram bem aceitas por Carpegiani, que conhece
bem seu comportamento e o quanto ele gosta
de treinar — às vezes vai ao clube e se exercita
sozinho.

Respeito à torcida

Nunes é do tipo que aceita qualquer provo-
cação, mas quando apresentaram uma propos-
ta de Mirandinha — o atacante perdedor teria
que dar a volta olímpica no Maracanã vestindo
a camisa do time adversário — ele náo teve
dúvidas em afirmar:

Esta aposta é ridícula e não tem o menor
cabimento. Respeito a torcida do Flamengo e
jamais aceitaria qualquer tipo de aposta para
correr o risco de vestir a camisa de um time
adversário. Imaginem, depois de uma derrota,
ter que bancar o palhaço para os outros. A
torcida do Flamengo não merece isso.

Ele faz questão de dizer que não aceita a
proposta com medo de perder, mas para não
correr qualquer risco de vestir a camisa do
Botafogo.

Nós vamos ganhar o jogo. Temos mais
time e não há o que temer. O problema é que no
futebol tudo pode acontecer, nem sempre vence
o melhor — disse o atacante.

Nunes acha que o Flamengo não deve mu-
dar seu estilo de jogo para enfrentar o Botafogo.
E sua explicação é bastante lógica:

Sei que eles jogam em contra-ataques.
Mas todos jogam assim contra o Flamengo. Por
isso não devemos mudar nada. Afinal, quem
tem coragem de enfrentar a gente de peito
aberto?

Mitsuo pode ser

o novo Sócrates
Pelo nome é japonês: Mitsuo. Pelo tamanho

parece um jogador de basquete ou de vôlei: 1.90
m. Ele tem 19 anos, sua liberação custou CrS 3
milhões ao Flamengo e ele se apresenta hoje na
Gávea. Segundo Mineiro, o observador oficial
do clube, este jogador tem tudo para se trans-
formar em um novo Sócrates.

Mineiro, ex-massagista e responsável pela
descoberta de vários jogadores, náo costuma se
enganar. Chegou a duvidar quando lhe manda-
ram observar um jogador na cidade de Suzano,
interior de Sâo Paulo, com l,90m.

— Fiquei assombrado. Ele tem uma habili-
dade danada e marcou dois bonitos gols. Vocês
váo ver. Vai ser um novo Sócrates.

Para trazer este jogador o Flamengo se
cercou do maior sigilo, uma vez que vários
clubes também já sondavam a sua contratação.
Ontem à noite o negócio foi fechado, mas na
véspera, durante os primeiros contatos, a nego-
ciaçáo chegou a ser desfeita. Segundo explica-
ram, ele não é japonês e nem nissei. Tanto que
seu nome completo é Mitsuo Alves. Segundo
explicaram a razão do primeiro nome foi uma
homenagem do pai do jogador a um grande
amigo japonês que conheceu em Suzano.

Boa forma

Os jogadores do Flamengo foram submeti-
dos ontem de manha a uma corrida de quatro
quilômetros nas Paineiras. De uma maneira
geral, cada um melhorou em cerca de um
minuto em relaçao a marca obtida neste mes-
mo exercício realizado na semana que antece-
deu a partida contra o Vasco. O preparador
físico ¦ Fernando Soares ficou entusiasmado
com o zagueiro Marinho, que, mesmo correndo
com um colete de cinco quilos, melhorou sua
marca em um minuto e meio. Adilio foi quem
conseguiu o resultado mais expressivo, percor-
rendo a distância em 15 minutos, sem imprimir
o máximo. Chegou muito bem. com a respira-
çào quase normal. Na parte da tarde, os jogado-
res fizeram um treino físico e técnico com
Francalacci. na Gavea.

Zico descansou quatro dias, voltou disposto e disse quehãõ está nem um pouco preocupado com Perivaldo

Fluminense reintegra Tadeu

Sem conseguir provar que Tadeu tivesse
algum envolvimento que o incriminasse no
episódio do jogo com a Portuguesa, quando
foi acusado de facilitar e incentivar o ataque
adversário, a diretoria do Fluminense resol-
veu reintegrá-lo ao time a partir de hoje.

Assim que soube da disposição dos diri-
gentes, Tadeu foi às Laranjeiras e, depois de
se reunir demoradamente com os responsá-
veis pelo futebol do clube, soube oficialmen-
te da decisão. E gostou de ter encerrado o
triste episódio desta forma.

— Acabou o pesadelo. Mas náo guardo
ressentimentos de ninguém. Gosto do Flu-
minense, afinal são sete anos só de profissio-
nalismo, e fiquei satisfeito com o desfecho,
com a solução encontrada. Como não des-

cuidei da forma física, agora so me resta
provar ao Paulinho de Almeida que posso
voltar a ocupar meu lugar no time.

Segundo o vice-presidente de futebol
Alexandre Fogaça, a decisão se baseou uni-
camente na falta de provas que incriminas-
sem de fato o jogador. Contudo, deixou claro
que a questão do desentendimento de Ta-
deu com o conselheiro Cássio Miranda — foi
quem desencadeou a divergência, ao acusar
Tadeu, dentro do clube, de venal e, ante a
reação do jogador em agredi-lo, se concor-
dasse em sair para a rua, ameaçou cuspir em
seu rosto — é problema do Conselho Delibe-
rativo.

Alheio à decisão da diretoria, o técnico
Paulinho de Almeida dirigiu mais um coleti-

vo ontem — o melhor da semana — que
terminou com a vitória dos titulares por 4 a
0, gols de Robertinho (3) e Delei. Mas condi-
cionou a escalaçâo do time para o jogo de
sábado, contra o Madureira, a outro treino,
hoje de manhã, nas Laranjeiras, para saber
se Zezé Gomes, poupado ontem, está recu-
perado da pancada no joelho.

O médico Alcir Laranja garantiu que
Zezé estará inteiramente curado da contu-
são — foi obrigado a fazer punçâo no joelho
para retirar liquido — e pronto para partici-
par do novo coletivo.

O time provável é Paulo Vitor, Aldo,
Mourão, Eraldo e Nei Dias; Rubens, Jandlre
Delei; Robertinho, Amauri e Zezé Gomes.
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Promocionais ou não, as
provocações, na verdade, já
começaram, de parte a par-
te. Se em Marechal Hermes
afirmam que o Botafogo se-
rá a Itália na partida que
tirou o Brasil do Mundial, na
Gávea, o presidente Antò-
nio Augusto Dunshee de
Abranches afirma que Fia- .,
mengo será a Seleção Brasi-
leira, "sem o técnico Telè
Santana".

Além disso, ninguém
aceita a estatística que dá
vantagem ao Botafogo, em
número de vitórias. Ontem,
na Gávea, os computadores
foram acionados e chega-
ram à conclusão de que o
Flamengo está em desvan-
tagem. Os dirigentes, no en-
tanto, garantem que náo es-
tá computado um amistoso,
cujo resultado iguala os dois
clubes.

Igual ao Fluminense

O vice-presidente de fute-
boi, Eduardo Mota, com en-
tusiasmo, diz, sem o menor
temor:

Está tudo igual ao
Fla-Flu. Todo mundo en-
chia a bola do Fluminense.
Diziam que sua equipe esta-
va embalada e que nos liqui-
daria, principalmente após
a vitória sobre a Portugue-
sa, se náo me engano por 4 a
1. Agora vem o Botafogo,
embalado com a vitória so-
bre a mesma Portuguesa.
Vai perder também, e certa-
mente terá uma renda exce-
lente. Já estamos acostuma-
dos a sustentar os outros.

E Mota vai adiante:
Depois de domingo,

acontecerá com o Botafogo
o que se passa com o Flumi-
nense. Voltam os proble-

| mas, a crise e tudo mais.
i Que dá pena, dá. Mas o que

é que podemos fazer?
Os jogadores preferem

náo entrar no jogo de provo-
cações. Escutam tudo, mas
náo dão declarações sensa-
cionalistas. Consideram o
Flamengo melhor, porém di-
zem que futebol se ganha no
campo. A movimentação na
Gávea foi muito grande, co-
mo acontece nas vésperas
das partidas importantes,
Muitos torcedores foram ver
o treino, inclusive a equipe
de juniores da Alitalia, que
está excursionando pelo
Brasil e que na-parte da ma-
nhá treinou contra o timé
juvenil: voltará à Itália
amargando uma derrota port
12 a 0.

Zico evita
a polêmica i

Zico não está preocupado com
Perivaldo — que diz marcá-lo da
mesma forma como marca o atá-
cante Rico, da Portuguesa — e
muito menos com o problema
ocorrido na última partida entre
Botafogo e Flamengo, quando o
lateral o atingiu "deslealmente" e
depois o acusou em entrevistas
que ele reclama à toa.

— Foi ele que me acertou, mas
aprendi que não devemos revidar
as faltas, pois na única vez que
isso aconteceu acabei expulso. Se
ele acha que marcar a mim e ao
Rico é a mesma coisa, não posso
fazer nada. Cada um pensa de
uma forma.

Na verdade, Zico não quer en-
trar em polêmica com Perivaldo
ou qualquer outro jogador do Bo-
tafogo. Sabe que esta estratégia é
apenas promocional e não se vai
deixar envolver neste clima. Para
ele, o jogo é importante, mas a
derrota não implicará o afasta-
mento do Flamengo da disputa
do título:

— Fica mais difícil, mas conti-
nuamos no páreo.

Longa reunião

Antes de começar o treino, o
presidente Antônio Augusto
Dunshee de Abranches teve uma
longa reunião com os jogadores.
Falou-se sobre a estafante cam-
panha que o Flamengo terá pela
frente, o que exigirá o sacrifício
de cada um, bem como nos prê-
mios do penta e da Taça Liberta-
dores.

Carpegiani ainda está em dú-
vida quanto à escalaçâo da equi-
pe. Ele prometeu divulgá-la ama-
nhá, mas se Lico se mostrar recu-
perado durante o coletivo, o mais
provável é a formação do time
com dois cabeças-de-ãrea: Canta-
rele, Leandro, Figueiredo, Mari-
nho e Júnior; Andrade, Vítor e
Zico; Lico, Nunes e Adílio. A ou-
tra hipótese seria o aproveita-
mento de Wilsinho na direita.
Carpegiani voltou a sentir o joe-
lho e pode ser operado do menis-
co antes mesmo de o Flamengo
iniciar sua participação na Taça
Libertadores:

— Se os médicos garantiram
que poderei acompanhar o time,
opero imediatamente.
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O YOLEI

E A

GLOBO

ea PENAS duas coisas, do
jpl» nosso patropi, crescem

mais depressa do que a
JL mm candidatura do enge-
nheiro: a divida externa e a paixáo
pelo vôlei. O voleibol está prestes a
desbancar o futebol da preferência
nacional.

Ao descobrir o vôlei, os torcedo-
res têm razões para preferi-lo ao
futebol. Os geraldinos por exemplo
estão encantados: conseguem as-
sistir às partidas, sentados. No vò-
lei, disputado em quadras cobertas,
ninguém pega chuva. Eis outra
vantagem que seduz os torcedores,
sempre obrigados, nos campos de
futebol, a despesas extras com
guarda-chuva, capa e remédio pra
gripe. No vôlei não existe a cera,
que tanto irrita a torcida. Os joga-
dores não podem ficar ensebando,
caindo em campo, trocando passes
desnecessários. Sem falar que, com
a profissionalização do vôlei, au-
mentará o mercado de trabalho:
são dois juizes e quatro bandeiri-
nhas, fora o pessoal da mesa. Náo se
surpreendam portanto se breve,

>¦ muito breve, o vôlei se transferir
para o Maracanã, enquanto o fute-
boi, sem público, será deslocado
para o Maracanãzinho.

O vôlei e as eleições mobilizam
as conversas dos cariocas nesse ini-
cio de inverno (o inverno agora, no
Rio, cai na primavera). Por todos os
cantos as pessoas procuram espaço
para dar suas cortadas, levantar
suas bolinhas. Joga-se vôlei por to-
dos os lugares. Outro dia fui à casa
do meu amigo Bebeto que mora
num quarto e sala na Barata Ribei-
ro. Ao entrar dei de cara com um
lençol atravessado no meio da sala,
como uma rede. Duas mulheres ba-
tiam bola. Uma terceira mulher, a
um canto, calçava seus tênis. Bebe-
to e Hugão afastavam os móveis do
centro da sala.

— Náo tínhamos combinado
que o jogo era pôquer? — perguntei.

JL

«i

Pois é, mas o Hugão trouxe
uma bola: mudamos pra vôlei.

Por que não vamos a uma
quadra?Onde? Estão todas tomadas.

Nunca imaginei que algum dia
fosse passar uma noite de sábado
jogando vôlei num apartamento na
Barata Ribeiro. Já que era assim,
tratei de tirar os sapatos, pedi um
calção ao Bebeto e fui escolher o
time com o Hugão no par-ou-ímpar.
O jogo seria três contra três. Tudo
decidido, me coloquei no fundo da
sala-quadra para dar o saque. An-
tes de bater na bola, Bebeto fez
uma advertência:

Cuidado com o lustre!
O jogo começou meio morno,

sem grandes lances. Quando ga-
nhávamos de 3 a 0, Bebeto tentou a
primeira cortada da partida. Errou
e acertou um quadro na parede.
Depois foi a vez da Isabel: deu uma
bolada no gato do Bebeto, deitado
no sofá. Mas o grande momento do

jogo surgiu quando o time adversa-
rio rodou e Hugao foi para o saque.
Hugão só sabia dar o Jornada nas
Estrelas. Olhou para o teto, pensou
um pouco, enquanto aguardava-
mos, e teve uma idéia. Pegou a
bola, meteu-a debaixo do braço e
disse, saindo:

— Abre a janela. Vou sacar lá de
baixo!

Bebeto mora num apartamento
de frente, no terceiro andar. Hugào
parou na calçada, mediu a janela e
se concentrou para o saque. Alguns
cidadãos pararam para observá-lo,
o porteiro olhava-o com estranheza.
Hugão largou o braço no seu Jorna-
da. A bola subiu e entrou pela jane-
la do apartamento do Bebeto. A
moçada na calçada bateu palmas.
Hugão porém estava mais interes-
sado na reação dos jogadores. Seu
time chegou na janela e gritou:

— Boa, Hugào. Recuperamos a
vantagem. Dá outro... — e jogaram
a bola lá de cima.

Hugào se concentrou e zupt! A
bola entrou direiunno peia janeia.
Bebeto, do time de Hugão. botou a
cabeça pra fora e ergueu o polegar.

Ponto pra nós, Hugão. Mara-
vilha! Da outro... — e devolveu a
b0lHugào acertou mais três saques.
Só que o terceiro conseguimos pe-
gar: levantei para Isabel que com
um leve toque deslocou os adversa-
rios e recuperou a vantagem. Foi o
bastante para o time de Hugão che-
gar à janela e gritar lá para baixo:

Pô, vai ficar ai chupando san-
gue? Nós estamos nos matando
aqui em cima sozinhos... dá o saque
e corre pro elevador, rapaz!

E a febre do voleibol. Joga-se,
fala-se, discute-se em todos os pon-
tos do Rio, menos... na TV Globo.
Sábado liguei a televisão para as-
sistir ao Jornal Nacional. Queria
ver os gols do Botafogo (no choQue
de invictos com a Portuguesa) e
obter alguma informação sobre o

Brasil que estreava no Mundial de
Vôlei. Acreditem: o Jornal mostrou
até um concurso hípico em Juiz de
Fora. Sobre o Mundial de Vôlei,
nem uma frase. Segunda-feira o
Brasil jogava com os tchecos. Li-
guei no Jornal Nacional: nada. On-
tem fui à Globo. Quem sabe, pensei,
ninguém avisou-a do inicio do Mun-
dial?

Encontrei um ex-colega do JB
nos corredores:

Na Globo nós não gostamos
de vôlei — disse ele. /

Mas vocês transmitiram o
Mundial do Peru!

Só gostamos de vôlei femi-
nino.

Antes que eu pudesse dizer algu-
ma coisa ele acrescentou:

Aqui todo mundo detesta vô-
lei, náo entende de vôlei, tem raiva
de vôlei e de qualquer êxito do
mundo comunista!

E saiu. Fui atrás de um amigo no

Departamento de Esportes. Quan-
do comecei a falar no vôlei ele me
tapou a boca.

Shiii... Você não prefere falar
em hipismo? Pode até me render
uma promoção...

Mas é o vôlei que...
Ele tornou a me tapar a boca.

Não fale essa palavra aqui
dentro. Vamos lá fora que explico.
Saímos para um bar ao lado da
emissora. Ele me levou lá para o
fundo, aproximou-se e cochichou
no meu ouvido num tom de segredo
de Estado:

Para nós o Mundial de Vôlei
não existe...

Por quê? — perguntei baixi-
nho com ar de River 90.

Porque é uma transmissão
exclusiva da Record.

Não é fantástico? O fato só exis-
te para a Globo se náo for exclusivo
de outra emissora. Ainda bem que o
papa não tem contrato de exclusi-
vidade com a Bandeirantes.

NOTÁVEL.
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Um pai carinhoso i
Nunca se esquece do seu filho \

No dia da criança m

JÓIAS E RELÓGIOS
Rua Barata Ribeiro, 473
Galeria Menescal ¦ Copacabana.

Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro. gsálrCentro Comercial ¦ 3° andar.
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ARMÁRIOS EMBUTIDOS VOGUE

pelo menor preço e em condições especiais.

10 PAGAMENTOS

SEM JUROS

À VISTA, 20% DE DESCONTO

DISQUE VOGUE

259-0545

255-7849

256-5150

542-2698

ORÇAMENTO GRÁTIS

Grande variedade
de portas
à sua escolha:
Com cortiça, espelho,
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RUA BARATA RIBEIRO, 399 e 194-J.

CORTINA PREGUEADA
decore

Uma solução para cada janela!
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PREÇO
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E
GARANTIA
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UMA PINTURA

DE PEQUENOS

ESCÂNDALOS

Wilson Coutinho

% ¦. ? 4^', %s - % I

Eduardo Sued, um pintor filósofo que fala em ouvir as cores

que desabrocham aos poucos

A os 57 anos, o carioca Eduardo Sued consegue
LI ainda produzir deliciosos escândalos picton-

•**» cos Hoje no MAM. às 18h, o público poderá
começar a ver 20 telas desse pintor, cuja presença em
nosso meio de arte vai-se tornando definitiva. Para
muitos artistas e críticos, Eduardo Sued e um jovial
mestre, um guru que fala uma língua enviesada como
S6 fosse um daqueles mestres budistas Que pergunta
oor aue nosso dedo está apontado para a lua. quando
não há lua. "Você pode até não gostar dos meus
quadros" — diz — "mas eles são corretos.

Ao olharmos essa "correção" trememos. É que a
obra de Sued não manifesta nenhuma correção no
sentido clássico. Sued é um pintor de uma grande
nostalgia da aventura. "Você pode ver" — continua —
"a linha, os espaços, a cor estão todos centos . tie
parece brincar com a nossa indagação, pois suas telas
respondem com aquele minucioso escândalo de que
estando tudo certo, há qualquer coisa de estranho,
indagativo, "incorreto", naquele sentido em que se
olhava Picasso achando tudo correto e também tudo
errado.

É evidente, que Sued não é Picasso. Mas, há nele
a aventura do escândalo. A exceção de tres telas
expostas, ano passado na Bienal de São Paulo, grau-
des campos de cor, o restante de suas obras foi
realizado esse ano. E quando todos estavam acostu-
mados a uma pintura silenciosa, calma, de delicado
cromatismo, eis o escândalo: a junção, inasi suas
atuais telas de vibrações coloridas nao totalmente
aceitas no receituário normativo da pintura. E, como
se diz na gíria de ateliê, uma palheta nova. \ erdes,
roxos, uma tonalidade de vinho, a linha fina dividin-
do o espaço, uma pintura sobre outra, deixando a
vista, uma minúscula dobra da pintura recoberta e na
base da tela, um campo fracionado por oblíquas
pinceladas. Sued está em lua-de-mel com esta nova
aventura.

Esta liberdade com a cor, nasceu por acaso. O seu
ateliê, em Copacabana, nâo passa de um diminuto
conjugado. Os fotógrafos que iam lá sofriam para
reproduzir suas telas e elas geralmente apareciam
deformadas ou com as cores fora de registro. A saída
de Sued foi pintar pequenos quadros que facilitassem
a reprodução e o trabalho dos fotógrafos. Com esses

quadros de pequeno formato, Sued sentiu-se à vonta-
de com a cor e inventou novas soluções com esta base
de pinceladas oblíquas. "Eu parti da idéia das nature-
zas-mortas". É claro que há Cézanne nisto, mestre de
inúmeras naturezas-mortas e Sued se considera ain-
da um cézanneano. O artista ainda cita o italiano
Morandi para explicar os "perfis" e a simetria da sua
atual obra. Morandi, sabe-se foi um obsessivo pintor

de naturezas-mortas, perfilando no espaço as suas
incontáveis garragas, tema de sua obra.

Mas. engana-se, o espectador que pensa encon-
trar naturezas-mortas como são conhecidas. Ha ain-
da muito na obra de Sued algo de ura artista que
conseguiu avançar o processo de Mondrian. o amen-
cano Barnet Newman (1905 1970) com seus imensos
campos de cor, rompidos por pinceladas fracionadas.
O fato è que esse filho de emigrantes árabes aprendeu
no inicio da sua carreira, aliás como todos da sua
geração, arte nas livrarias, folheando livros que repro-
duziam as pinturas de Klee e o aprendizado da
pintura não foi instantâneo. Viajou para Europa.
"Paris é uma cidade da visão. Vi tudo. pinturas,
filmes, as pessoas passando." Depois, no Rio. consa-
grou-se como gravador depois de aprender sua teeni-
ca com Iberè Camargo e passou, nos anos 60. por uma
fase de emoções lisérgicas quando era moda entrar
em novas portas da percepção, enquanto a policia
entrava em portas reais. Na época de Médicis, entra-
ram na do seu apartamento. Evidente que só encon-
traram tintas e pincéis, que destruíram. Por um
tempo, Sued ao realizar obras para o Estado, cobrava
silenciosamente o imposto GM, que implicava num
acréscimo de alguns por cento, para se ressarcir do
prejuízo estatal. Com o bom humor, de sempre.

Em meados dos anos 70, era constante a romaria
de jovens artistas ao seu ateliê. Iam ver o que pintor
estava fazendo e como Sued raramente expõe, criou-
se um halo mistico em torno da sua obra. Pintor
mesmo é Sued", exclamavam com o fulgor da admira-
ção, criando uma espécie de dinastia e de escala no
nosso universo de pintores. No fundamentall, nap
estavam errados. Lentamente, a pintura de Sued se
impôs e chega a ser cômico quando se tala em
retorno da pintura" imaginar que pincéis e telas
estavam paralisados. Nesse tempo, quase todos os
dias, num ritual religioso. Sued movimentava seus
pincéis e arrancava do seu pequeno e seleto publico
sinceras exclamações.

m DMIRADOR do filósofo francês Merleau-
ã\ Ponty, morto em 1961 e que deixou belos
¦¦ textos sobre percepção e arte, Sued também
se entusiasmou pela filosofia zen. Mas nãoi é um
artista intelectual como surgiram muitos na década
de 70 E explicando para o critico Roberto Pontual
seu trabalho informava, misturando procedimentos
técnicos com uma visão toda especial: "Preparo o
linho, estico e passo quatro mãos de branco. E
fundamental que seja completa e absolutamente
branco. O importante daí em diante são os ouvidos.
Tenho que ouvir as cores que desabrocham aos
poucos. Só tomo cuidado para conservar os olhos
bem fechados. Olhou, estragou tudo. O ouvido e que
funciona, ele determina o que está ou nao esta cei to.
Nada de consciência, de racionalização.

É ainda nesta atitude espiritual que Sued comen-
ta a sua obra: "Eu tiro do nada aqiüio que nao é nada.
deixo apenas aquilo que e do nada. Confuso. Nao
tanto. Um pintor filósofo não se envolve em conceitos.
É na sua obra, na percepção dela que seu pensamento
se materializa. E com a verdade dos grandes pintores
é que no MAM, hoje, há um pequeno escândalo para
ser visto.
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SHOW DO DIA 9

C/GRUPO BLITZ, RÁDIO TÁXI,

PAULINHO DA VIOLA, VAN-

DO, ALCIONE, DJAVAN
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sua nova amizade
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DANÇA/v CICLO DE DANÇA

SUPERPRODUÇÃO BAIANA

PARA ESTRANGEIRO VER

Suzana Braga

V Ciclo de Dança, pro-
movido pelo INACEN no
Teatro do Liceu de Artes

o _espetáculo Vi na Bahia. Como de
costume esses ciclos não primam
pela organização. A estréia de ter
ca-feira, marcada para as 21h, co-
meçou depois das 22h e chegou a
ser ameaçada, já que o ônibus que
trazia os componentes do grupo de
Salvador para o Rio atrasou. Por ai
já dá para se entender a exaustão
dos artistas que depois de 25h de
viagem, aparecem na cena para
dançar, tocar, executar capoeira
com um preparo de menos de meia
hora. ^ ..

Não seria uma verba tao ex-
traordinária trazer os componentes
de diversos Estados em vôos notur-
nos (com tarifas reduzidas), ou pelo
menos com um dia de antecedência
para que possam descansar, en-
saiar e se preparar conveniente-
mente.

A vedete do espetáculo ficou por
conta do novo teatro, uma das me-
lhores casas de espetáculo de mé-
dio porte da cidade (tem 560 luga-
res bem espaçosos que poderão
passar para 1 mil), treze camarins
bem montados, uma ótima
acústica maturali e um palco com
bom piso e medidas razoáveis. Fal-
ta apenas um pouco de profundida-
de. defeito que deverá ser corrigido
até o próximo ano. O Teatro do
Liceu üca na boca do metrô na
Praça 11.

Saber que esse teatro estava as
moscas há algumas décadas, é la-
mentável, mas também não é de
muito bom-tom o espetáculo que o
reinaugurou.

O INACEN, conforme informou

Gersilga de Almeida, coordenadora
geral ao Liceu, investiu Cr$ 2 mi-
Uiôes para auxiliar a obra, ou seja,
colocou um ciclorama, a cortina de
fundo e as varas. O Liceu já empa-
tou despesas para pintura e refor-
mas. Em troca o INACEN utiliza-o
nos meses de outubro e dezembro,
pelo menos esse ano.

O trabalho dos baianos pode ser
considerado como uma superpro-
dução regional. Um espetáculo que
faria sucesso no Thèatre de la Ville
em Paris ou em qualquer drugstore
daqueles que têm palco para con-
juntos de rock se apresentando. E
bem mais para o exterior do que
para nós, trata-se de um trabalho
de exportação, com algumas coisas
bem-feitas.

Existem danças, não bailarinos
(nem a proposta é esta). A anuncia-
da orquestra Aíro-Brasileira, pare-
cia mais da África do Sul, e por
vezes os berimbaus eram tocados
como violinos, alguns cultos davam
idéia de safáris de australianos no
Quênia, com roupa a caráter e tudo,
como um inusitado "coronel" que
aparece sem mais nem menos lem-
brando aquelas peças infantis ba-
seadas no folclore nordestino.

E verdade, também, que baiano
tem jogo de cintura, uma grande
sensualidade no corpo e obviamen-
te uma tradição que se não foi total-
mente conservada também não n-
cou esfacelada de vez.

Dessa forma, apresentavam-se
pelo palco cenas de orixás, de fes-
tas. de rituais, e até mesmo engoli-
dores de fogo, segundo a tradiçao
baiana (os do Circo Thiany sâo bem
melhores), mas que não deixam de
colocar em risco a segurança do
teatro.

Em determinados momentos o
espetáculo é tão monótono e co-
mercial, que chega a dar uma nos-

talgia romântica de Itaparica,
quando ainda era uma ilha, quando
existia o bar da Tia, Misericórdia
não tinha luz elétrica e Mestre Didi
era um príncipe do candomblé (esse
sim. irmão gêmeo da África) havia o
Candomblé de Babá, a dança dos
espelhos, os sons. Mas nada disso
chegou da Bahia para o espetáculo.

A capoeira sim, essa vale a pena.
Aliás, vale a pena pagar Cr$ 500
para chegar bem atrasado ao teatro
e assistir apenas à capoeira. São
bons os 10 artistas que a executam,
infelizmente todos anônimos, por-
que o programa também não havia
ficado pronto, reclamação geral do
pouco público que compareceu à
estréia. Numa homenagem a Mes-
tre Pastinha, os capoeiristas mos-
traram todo o seu charme, aquele
que já nasce com eles e é treinado
pela Ladeira do Pelourinho, da
mesma forma que no morro brasi-
leiro menino já nasce batucando e
moça gingando. Um ponto a favor
do espetáculo.

grupo baiano ficará em car-
¦ | taz até o dia 10 de outubro e

o V Ciclo de danças apresen-
tará outros grupos até o dia 7 de
novembro.

Mais uma vez, é necessário cna-
mar a atenção para a não inclusão
de grupos cariocas esse ano. Na
verdade foram esses grupos, e com
mínimas condições, que mantive-
ram para o antigo SNT esse evento.
Nossos grupos de vanguarda tèm
todo o direito de reclamar a discri-
minaçào, pois assim que apareceu
uma verbínha a mais, os pioneiros
(o Coringà, para citar um exemplo
apenas) foram postos de lado, e
afinal foram esses grupos que dan-
çavam em chão empoeirado, rece-
bendo uma miséria, é que deram
nome a esse ciclo.

Ney Robion/Dlvulgaqõo do Inacen

HOJE

NA

[TV RECORDI
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21:25 hs.

X CAMPEONATO MUNDIAL

DE VÔLEI MASCULINO

DIRETO DA ARGENTINA

Narração: LUCIANO DO VALLE

23:00 hs.

Revista diária c/

Scarlet Moon &

Nelson Motta

DESENHOS

De 09:20 às 11:50 e

de 14:50 às 18:30
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Em materia de campanha eleito- • De um desiludido empresdrio ¦ Mm nao todos porque, fe¬
ral, estd tudo muito bem. estd tudo fiances, visitante sistemdtico do M | (§ ¦ g I | I ¦ £§ lizmente, a insensatez I
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para perdoar os candidatos que Brasil — Independen- estava e ficou sem saber o que ia com mais uma sema- I
picham e colam cartazes em sinais cia,Liberdade,Ordeme encontrar. E tudo isso por conta do na de lazer. 1

se- I

de, expoem ao perigo a vida de seus flagao. que1 semana^ que verti |
cidadaos, pedestres e motoristas. ¦ ¦ ¦ r FCStlglO ninguem vai as aulas, j

. xr • Assim como no futu- 1
. • Deveriam ser punidos com a um- ilOVO llOlTie • Por tras da chegada dos irmaos ro, por falta de gente I

ca penalidade capaz de sensibiliza- Hermes. Jean-Louis e Patrick Ger- preparada e capaz. I
los: o esquecimento na hora de ir as * Os luas pretas ganna- ranci ao Brasil pode estar o apare- ^ E| pais nao ira a lugar r
urnas. ram ontem um novo cimento futuramente no mercado || g J; algum. 1nome- nacional de uma nova etiqueta. !
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• Nao sera surpresa se eles tiverem ''', I
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seu repertorio brasileiro e .nternaconai Janta- 235-2127 LEILOEIRO ACIR JOAQUIM DA COSTA
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Insensatez

Alguns colégios —
não todos porque, fe-
lizmente, a insensatez
ainda não é geral —
aproveitam os dois fe-
riados escolares da
próxima semana, ter-
ça e sexta-feiras, para
brindarem seus alunos
com mais uma sema-
na de lazer.

Vão enforcar a se-
gunda, a quarta e a
quinta e decidiram
que semana que verh
ninguém vai às aulas.

Assim como no futu-
ro, por falta de gente
preparada e capaz, o
país não irá a lugar
algum.

Como CabralLAPSOInimigos de todos
Em matéria de campanha eleito-

ral, está tudo muito bem, está tudo
muito bom, mas realmente por mais
desculpáveis que sejam os atenta-
dos praticados contra a limpeza da
cidade — tudo em nome, afinal, da
prática da democracia — não dá
para¦ perdoar os candidatos que
picham e colam cartazes em sinais
e placas indicativas de trânsito.

Além de depredar bens da cida-
de, expõem ao perigo a vida de seus
cidadãos, pedestres e motoristas.

Deveriam ser punidos com a úni-
ca penalidade capaz de seyisibiliza-
los: o esquecimento na hora de ir às
urnas.

Na parte inferior das
contas telefônicas deste
mês os assinantes po-
dem ter a satisfação de
encontrar uma peque-
na mensagem.

Diz: "Tarifas telefóni-
cas majoradas em 5%.
Brasil — Independên-
cia, Liberdade, Ordem e
Progresso".

Esqueceram da in-
fiação.

mmm

Novo nome

Os luas pretas ganha-
ram ontem um novo
nome.

Quartos-minguantes.
¦ ¦ ¦

Coerência
O TRE suspendeu a pro-

paganda eleitoral em out-
doors.

Espera-se agora que seja
suspensa também a exis-
tência dos outdoors.

Afinal, eles voltaram à
cidade, prejudicando a sua
paisagem, precisamente
com a desculpa de que
contribuiriam para facili-
tar a propaganda eleitoral
dos candidàtos, agora ne-
les proibida.

• De um desiludido empresário
francês, visitante sistemático do
Rio, numa roda de amigos brasilei-
ros, a propósito do Governo Mitter-
rand:

— O socialismo é como a viagem
de Cabral: saiu sem saber para
onde ia, chegou sem saber onde
estava e ficou sem saber o que ia
encontrar. E tudo isso por conta do
Reino.

n ¦ ¦

Rubens Monteiro

Prestígio

Por trás da chegada dos irmãos
Hermès, Jean-Louis e Patrick Ger-
rand ao Brasil pode estar o apare-
cimento futuramente no mercado
nacional de uma nova etiqueta.

Não será surpresa se eles tiverem
vindo negociar o lançamento aqui
de sua prestigiosíssima griffe.

¦ ¦ ¦

• O Brasil é o único
país em que os alunos
de colégios partícula-
res pagam anuidades
altíssimas para ficar
em casa.

¦ ¦ ¦

O novo disco de Gal Costa, Azul,
trará ao publico numa de suas fai-
xas o maior número de estrelas de
primeira grandeza da MPB jamais,
reunido numa mesma música. (

A música chama-se Groupie e é
cantada, além de Gal, por Chico
Buarque, Gilberto Gil, Caetano Ve-
loso e Rita Lee.

Curiosamente nenhum dos cinco
artistas se encontrou com os de-
mais no estúdio: cada um gravou
sua participação separadamente.

uem vem

Segundo a Sra Carmem Mayrink Vei¦
ga, que chegou ontem dos Estados Uni-
dos, Brooke Shields virá ao Rio antes
do final do ano.

As duas se conheceram há dias em
Nova Iorque e foi a própria atriz quem a
informou da viagem, como, aliás, já
havia feito há tempos com um grupo de
brasileiros que conheceu em Los An-
geles.

MAIS UM
Guiomar e Gustavo Ma-

galhães são avós mais
uma vez.

Nasceu Guilherme Ma-
galhães Rosemberg, filho
de Maria Cristina e Frank
Rosemberg.

Lilibeth Monteiro de Carvalho Floris em recente e
movimentada reunião social no alto de Santa Teresa Para bom

entendedor
• O camaião está
desde ontem em
alta no mercado.

JOKNAl. DO BRASIL
CLASSIFICA DOS

atrações da noite

carioca
DDTIZAÇAO
Zona Sul 247-9797Zona Norte 248-9797¦¦¦¦ Fverru 0002410221 ¦¦¦¦

. ,V 100% PORTUGUESA — Só podia ser A DESGARRADA,
o mais autêntico restaurante típico luso do Rio (igual a

ímP _ ,A esse nâo hál). Fados e canções c/Maria Alcina (uma das
iSf •¦**» "Melhores do Ano" de 81). Maria Alice Ferreira a
K' Sebastião Manuel (f). 6a e sáb. Grupo Folclórico "Verde

Gaio". Sem couvert artístico nem consumação Orça-
mentos p/lestas de confraternização. R. Barão da Torre.

Ik s. 667/239-5746 e 259-5526.
NIGHT AND DAY NO PARQUE — O complexo RIO'SB^H||
existe p/servir você em seus melhores momentos.
Restaurante francês aberto p/almoço e jantar CerveiariaffiL fpHde frente p/o mar, Piano-bar c/Tony Trio (f) e EdsonSBSfeyi^ ü
Marinho, Amplo e seguro estacionamento p/800 auto-ffllwr'''
móveis. Parque do Flamengo (em frente ao Morro daWSH
Viuva). T 551-1131 MÊF

PC0PA-DRINKS 

É O SUCESSO — Em Copacabana, não
existe nada igual. Estamos falando do POKER BAR,
aberto a partir das 17h, c/ambiente requintado. Além de
deliciosos drinks e comidinhas. muita música ao vivo
c'Athie Bell e Ivan El Jaick (f) cantando e tocando piano.Dir Eduardo Gonzalez. R. Alm. Gonçalves, 50/521-4999

Despedidas

Um dos. acontecimen-
tos mais simpáticos e
elegantes da temporada
social foi o jantar en te-
nue de ville oferecido an-
teontem pela Sra Maria
Celina Lage em homena-
gem ao Sr Agostinho
Olavo que está-se despe-
dindo dos amigos, pois
vai passar uma longa
temporada em Paris.

Movimentando o belo
apartamento da anfitriã
e degustando com prazer
os pratos do buffet, assi-
nado pelo grande Caru-
so, estavam, entre ou-
tros, ps Embaixadores e
Sra Carlos Thompson
Flores e limar Penna
Marinho, a Primeira-
Dama do Estado, D Zoé
Chagas Freitas, os Srs e
Sras John Gardner Wil-
liams, Beca de Castro,
João Carlos de Almeida
Braga. Frànzio Salles,
Leonídio Ribeiro Filho,
Juan Llerena.

BIBLOS BAR
Musica ao vivo com Hélio Celso (piano), Bebeto (baixo),
Domingos (guitarra). Tiáo (bateria), cantor Márcio José e a
internacional Lígia Drumond. No 1o and inteiramente refor-
mado

RIVE GAÚCHE (cozinha francesa)
Av. Epitacio Pessoa, 1484, Lagoa (quase esquina de

Joana Angélica) Reservas pelo íel. 247-9993
RODA-YIYA

shows de 14 a 17 próximos na
Sala Cecília Meireles.

Ricardo Amaral estará de vol-
ta ao Rio dia 12 sem Gisela, que
permanecerá mais alguns dias
em Nova Iorque.

Jorge Ben é quem assina e
interpreta o jingle da Feira da
Providência que começará a ir
ao ar dentro de alguns dias.

Encerra-se amanhã em Brasí-
lia sob a presidência do Reitor
Guilherme Figueiredo o seminá-
rio latino-americano sobre arqui-
vos nacionais. Em seguida, os
participantes serão recepciona-
dos no Itamarati com um cock-
tail oferecido pelo Chanceler Sa-
raiva Guerreiro.

O presidente do Banco do Bra-
sil, Oswaldo Colin, e o presiden-
te do Rafidain Bank de Bagdá,
Adnan Al-Tayyar, convidando
para a inauguração no Rio, dia
18, às 16h, do Banco Brasileiro-
Iraquiano.

A Sra Renata Camargo Nasci-
mento abre hoje a sua casa do
Morumbi, São Paulo, para um
grande desfile em benefício da
Obra do Berço.

O Embaixador de Espanha e
Sra de Vallaure, que partem em
breve de volta a seu país, resolve-
ram despedir-se de Brasília au
grand complet. No próximo dia
13, Dia da Hispanidad, condeco-
ram um grupo de personalidades
com a Grã-Cruz da Ordem de
Alfonso X, o Sábio, e no dia
seguinte abrem uma exposição
de gravuras de Picasso da série
sobre tauromaquia.

Bel e Juan Llerena estão con-
vidando para jantar no dia 15.

A Xanam está convidando pa-
ra o lançamento do livro Seres
em Cena, de Adão Carvalno Ri-
beiro, dia 14 próximo, a partir
das 20h30min.

Depois que terminar sua atual
tournée mundial, que pega Esta-
dos Unidos, Canadá e terminará
em novembro no Japão, Yves
Montand deverá passar um pe-
riodo de férias no Rio.

A beleza de Virginia Maga-
lhães Pinto estraçalhava cora-
çòes anteontem na noite do Fio-
rentino, que, agitadíssimo, só foi
fechar as portas quando o dia já
começava.

Hermeto Pascoal dará quatro

DE VOLTA DIA 14 — Não perca, a partir do dial
•14. a volta de Cauby Peixoto e seu show "Fasci-
"nação", ao VELHO GALEÃO, Sempre de 5a a sãb.j
Abertura dos salões 20.30h. Antigo Aeroporto dò'
Galeão. T. 398-4457 e 398-5415. Apoio Minalba,
água pura de montanha.

WALESKAE
GRACINDO JÚNIOR
DIR.: BIBI FERREIRA

TEXTO: „PAULO BELTRÃO
ORQUESTRAÇÕES:

JEAN zanõne
VISUAL: SILVINHO

LUZ: PETER GASPER

MITO

MULHER

MAYSA'*•** Esta coluna é da responsabilidade de Ney Machado e
.Sieiro Netto do Grupo Certa de Imprensa Tel 223-4122

Saião aberto a partir de 21 horas. Reservas 256-8590 e 257-1818
Preços: 4.\ 5,f e dom. Crt 1.200,00 - 6.* e Sáb. Crt 1.500,00

4\ 5.' e dom. show às 22 h. 6." e sàb. às 23 h.
Sem consumação mínima • jantar opcional

VENHA PARA 0 LAZER

QUE EMAGRECE.
• Estavam também a
Embaixatriz Gilda Sar-
manho, as Sras Mariazi-
nha Guinle, Evinha Mon-
teiro de Carvalho, Vera
Pretyman, Maria Eudó-
xia da Cunha Bueno,
Maritza Osório, Teresa
Muniz, Marina Carvalho,
os Srs Nelson Batista,
Aloisio Salles e Hildegar-
do Noronha.

Zóziino Barrozo do Amaral

L'Ermitage ó equipadissima.
Você vai ver que mordomia e
conforto também emagrecem.
E você troca peso por saúde e
bem-estar. ___ ¦¦

Venha para L'Ermitage. Uma
clínica tipo hotel-fazenda de
luxo, cercada de muitf verde.
A 300 metros de altitude, nos
arredores de Paraíba do Sul, a
menos de duas horas do Rio.
Você emagrece sob os
cuidados de profissionais
especializados em controle de
peso. E com assistência
médica diária. Reeducação
alimentar, exercícios físicos
suaves, massagens,
fisioterapia ativa e passiva.

LErmitage
clinica deemagrecimento erecuperação física

Reservas pelos telelones
(Rio) 262-3731 OU (0242) 630346

apresenta:
HOJE E TODAS AS 5* FEIRAS A PARTIR DAS 16H

Jantar-dançante ao som do piano de
LUIZ CARLOS VINHAS
Clima agradável e descontraído.

Cozinha internacional.
De 2* asábado no

£ * ENTRADA DE DAMAS GRÁTIS COM
h> DIREITO A MESA BUFFET VARIADO E
Z BEBIDAS NACIONAIS A VONTADE *

Proibido p/menores de 18 anos.
* Estrada do Joâ. 2570 - Joâ-Barra - Res. Infs.: 399-3311

ATLAriTIS })K¦ RestaurantedaPiscinado kioPalaC I ramal 7686.

Onde comer
bem no Rio

RODA VIVA — Av. Pasteur. 520 — ao lado do bondmho do Páo
de Açúcar — Praia Vermelha. Rodízio de Carnes a Gaúcha
acompanhado de fartíssimo Buffet (quente e frio) e a pedida dos
almoços, com serviço "Self Service". Dança ao som de musica
ao vivo e "minutas" da cozinha internacional — laz as noites
(estivas. Reservas, tels.: 295-1496/1546.

a avaliação de suas peças intei-
ramente grátis.

E o Gtibank pode antecipar
o valor de suas peças colocadas
em Leilão, através da concessão

de crédito pessoal,
. .. . , j—\ mesmo que você não

)/ \ seia ainda cliente
M" k&y i \ ao banco.

Sc você possui quadros, mó-
veis, pratas, porcelanas, cristais
e objetos de época, o Banco das
Artes e Leilões iá está recebendo
peças para seu leilão de
novembro.

Solicite nossa presença
através dos telefones: 225-5515
ou 265-0123, que iremos fazer

BÉCO DO CARMO — Rua do Carmo. 55 — 2o andar Versatilida-
de nas sugestões que mudam diariamente — e uma das
características do Beco que nos oferece o mais tranquno ambien-
te no centro da cidade. Receitas brasileiras como a "Feijoada",
francèsas como o "Cassoulet Toulousien". portuguesas como o"Cozido ao Bèco" são a tônica semanal. Res. tel. 222-4400 Grande coleção de. Santos, Companhia das índias. Tapetes Orientais, Louça

Brasonada, Prataria Brasileira e Européia, Pintura Acadêmica e Moderna,
Bronzes Jóias. Cristais, Móveis, Art-Nouveau e Art-Deco.

ÚLTIMO DIA

21:30 HS

LEILOEIRO ACIR JOAQUIM DA COSTA

MICHEL — Rua Fernando Mendes. 35-A O Chef Chico nos
recomenda para hoje. a "Trutta Imperial" — ao molho a Ia
.çremma, com champignon e camarões. Cenoura em piianas e
batata cozida, os acompanhamentos. Sidney Marzullo e S ivinho.
ao piano e violão, respectivamente, enriquecem o ambiente com
seu repertório brasileiro e internacional. Jantar 235-2127

Leilões

O lugar que as anes mcrcccm
Rua d« Laranjeira*. 5-40 Tels 225-5515 / 2C!TIBAN<0LIVRO

nde a cultura e ji artes têm conta.
| DOMINGO ESPECIAL

SHOPPING CASSINO ATLÂNTICO — SUBSOLO 102
TEL.: 521-1442

ENTRADA PELA ÀV. COPACABANA, 1417 .
; .; Ar Condicionado Perfeito

Estacionamento Próprio
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CINEMA

DIVIRTA-SE JORNAL DO BRASIL

ESTRELAS
??

HOTEL DAS AMÉRICAS (Hotel des Ameriquesi ao
André Techine Com Catherme Deneuve. Patnck De-
waere e Etienne Chicot. Caruso (Av. Copacabana, 1.362
— 227-3544): 14h. 16h. IBh. 20h. 22h. Barra-2 íAv das
Américas. 4.666 — 327-7590). 16h. 18h. 20h, 22h. (i8
anos).Após a morte do amante, Hélène passa a traba-
lhar como anestesista num hospital de Biarritz. Ela
conhece Gilles e se apaixonam mas, no entanto, ela
continua fechada em sua solidão, alimentando ima-
gens do passado. Produção francesa.

CONTINUAÇÕES
????

ALEMANHA. MÃE PÁUDA (Deutschland Bleiche
Mutter). de Helma Sanders Brahms. Com Eva Mattes.
Emst Jacobi, Elisabeth Stepanek. Angelika Thomas e
Rainer Fnedrichsen. Cinema-1 (Av. Prado Júnior. 281 —
275-4546): 15h. 17h10m. 19h20m. 21h30m. (14 anos).

Em 1939, na Alemanha, um casamento é desfei-
to com a partida do marido para o front. A mulher,
sozinha, enfrenta as dificuldades da guerra e a luta
pela sobrevivência agravada pelo nascimento da
filha. O filme é baseado em obra de Bertold Brecht.

Cotação do JB: ????
Cotação do leitor- (2 votos)
A BATALHA DE ARGEL (La Battaglia de Algeri), de
Gillo Pontecorvo. Com Brahim Hagglag. Vacel Saadi.
Jean Martin. Fawzia El Kader e Michele Kerbasch. Jóia
(Av Copacabana, 680 - 237-4714): 14h. 16h30mm.
19h, 21h30min, (18 anos).

Centrado no personagem de um analfabeto e
desempregado jovem, o filme conta como se organi-
70U entre 54 e 57 o movimento de resistência à
colonização francesa.
Cotação do JB:
Cotação do leitor- +?** (10 votos)
AMIGOS PARA SEMPRE (Four Friends). de Arthur
Penn. Com Craig Wasson. Jodi Thelen, Jim Matzfcir.
Michael Huddleston. Reed Birney e Julia Murray. Udo-i
(Praia do Flamengo. 72 - 245-8904): 14h30m.n,
16h50mm. 19h10min. 21h30min. (16 anos).

1960. Danilo Prozor, como sua mãe, imigrantes
iugoslavos, radicados em East Chicago, Indiana,
mantém intensa relação de amizade com trôs cole-
gas de estudos. Produçôo americana.

? ??
A MARCA DA PANTERA (Cat People). de Paul Schra-
der Com Naslassia Kinski. Malcolm McDowell. John
Heard. Annele 0'Toole e Ruby Deo Coral (Praia de
Botafogo. 316 — 5518649): 14h30min, 16h50mm.
19h10min, 21h30min (18 anos)

Irena Gallier é uma jovem que passou toda a sua
infância em orfanatos. Quando passa a viver com
Paul, seu irmão mais velho, este lhe revela um
terrível segredo familiar. Produção americana.
Cotaçáo do JB:
Cotação do leitor *¦*+* B voto» '
HISTÓRIA DO MUNDO - 1* PARTE (History of the
World — Part I). de Mel Brooks. Com Mel Brooks, Don
DeLuise. Madeline Kahn. Ron Carev. Harvev Korman e
Gregcrv Hmes. Barra-1 (Av das Américas, 4 666 -
327-7590) Bruni-Copacabana (Rua Barata Ribeiro. 50..
_ 255-2908): I4h, 16h. !8h. 20h. 22h Brunl-Tliuca
(Rua Conde de Bonfim, 379 — 268-2325): 15h. 17h,
19h, 21 h. 114 anos).

Comédia dividida em quatro segmentos — As
Origens do Homem, O Império Romano, A Inquisi-
Çâo Espanhola e A Revolução Francesa Produção
americana.

COTAÇOES ?*+** EXCELENTE
MUITO BOM

BOM ?? REGULAR ? RUIM
Um jovem do interior vem até Nova Iorque

tentar a sorte e encontra um italo-americano dpente
que sonha com o esplendor do sol da Flórida.
Produção americana.
Cotação do JB. **?*
Cotação do leitor- ???? (72 votos)
REDS (Reds). de Warren Beatty. Com Warren Beatty.
Diane Keaton, Edward Hermann. Jerzy Kosinski. Jack
Nicholson e Maureen StapUon. Ricamar (Av Copaca-
bana. 360 — 237-9932): 17h30min. 2lh (16 anos).

A história de amor entre John Reed e Louise
Bryant, jornalistas americanos que lutaram pela
criação de um Partido socialista americano e, como
correspondentes, testemunharam a revolução aovié-
tica. Produção americana.

???*
IRACEMA — UMA TRANSA AMAZÔNICA (Brasileiro),
de Jorge Bodanzky e Orlando Senna. Com Edna de
Cássia. Paulo César Pereio, Conceição Senna, Rose
Rodrigues e Fernando Neves. Studk>*Paissandu (Rua
Senador Vergueiro. 35 — 265-4653)' 14h10min. 16h,
17h50min, 19h40min, 21h30min. (18 anos).

Uma jovem do Interior do Pará vai a Belém, com
a família, pagar promessa na Festa do Círio de
Nazaré e acaba se prostituindo. Conhece um moto-
rista de caminhão e, de carona, percorrem toda a
Transamazônica.

????
O JOVEM FRANKENSTEIN (Young Frankanatain). de
Mel Brooks. Com Gene Wilder. Peter Boyle, Marty
Feldman. Madeline Kahn e Cloris Leachman. Cândido
Mendes (Rua Joana Angélica. 63 — 267-7897)-
13h30min. 15h40min. 17h50min. 20h, 22h10min (16
anos).Sátira que pretende homenagear os clássicos
americanos do terror. Produção americana em preto
e branco

???
O CAMPEÃO (The Champ). de Franco Zetirelli. Com
Jon Voight. Faye Dunaway. Ricki Schroeder. Jack War-
den. Arthur Hill e Strother Martin. Studio-llha (Rua
Sargento João Lopes. 826)' 16h40min. 18h50min, 21h.
(Livre).Melodrama americano contando a história de
um casal que se divorcia, ficando o filho sob a
guarda do pai. Após alguns anos, a mulher, uma rica
figurinista, tenta recuperar o filho de volta.

??
CORPOS ARDENTES (Body Heat), de Lawrence Kas-
dan. Com William Hurt. Kathleen Turner. Richard Cren-
na. Ted Danson. J. A. Preston e Mickey Pourlce. Bnjnl-
Méier (Av. Amaro Cavalcanti. 105 — 591-2746)*
14h30min, 16h40min, 18h50min. 21h. (16 anos).

Um advogado sem muito prestigio conhece a
mulher de um homem de negócios rico. Ambos
elaboram um plano para matar o industrial e a
mulher ficar sozinha com a herança. Produção ame-
ricana.

Cotação do JB: ???
Cotação do leitor- ???? (4 votos)
O SONHO NÃO ACABOU (Brasileiro), de Sérgio Rezen-
do. Com Laura Corona. Lucélia Santos. Chico Diaz.
Miquel Falabella, Louise Cardoso e Daniel Dantas.
Cinema-3 IRua Conde de Bonfim. 229 — 234-10581
13h30min, 1Sh30mm. 17h30min. 19h30min, 21h30min
(16 anos)

Em Brasília, um grupo de jovens se prepara para
o vestibular.

HOMEM-ARANHA: O DESAFIO DO DRAGÃO (Spi-
der-Man and the Drogon's Challenga), de Don
McDougall. Com Nicholas Hammond. Robert F Simon.
Chip Fields e Ellen Bry. Barra-2 lAv das Américas,
1.666 — 327-7590): "Sessão única, as I4h. ao preço
único de Cr$ 20. (Livro).

O Homem-Aranha vai a Hong-Kong ajudar uma
alta personalidade governamental a enfrentar as
chantagens de um ambicioso homem de negócio*.
Produção americana.
Cotação do JB- ?
Cotação do leitor- ??? (25 votos)
COISAS ERÓTICAS (Brasileiro), de L. Calicchio e Ra-
laelle Rossi. Com Zaira Bueno. Jussara Calmon e Marilia
Nave Lido-2 (Praia do Flamengo, 72 — 245-8904),
Scala (Praia de Botafogo. 320 — 551 8649), Astor (Rua
Ministro Edgar Romero. 236 — 390-2036)' 15h,
16h30min, 18h. 19h30min, 21h. Rex (Rua Álvaro Alvim,
33 __ 240-8285)- programa complementar de 2a a 6a. às
13h, 15h10min, 18h20mm. 19h50mm Sábado e domin-
go. ás 13h30min. 16h40min, 19h50min. (18 anos)

Pornochanchada.

Cotação do JB ??
Cotação do leitor **** (6 votosl
VÍTOR OU VITORIA? (Victor/Victoria). de Blake Ed-
wards. Com Julie Andrews. Jamos Garner, Robeit
Preston. lesley Ann Warren. Alex Karras e John Rhus-
Davies Veneza (Av Pasteur. 184 — 295-8349). Como-
doro (Rua Haddock Lobo. 145 — 264-2025)' 14h,
16h30min. 19h, 21h30min. (14 anos).

Paris, 1934. Victoria, uma cantora lírica america-
na. está procurando emprego em qualquer cabaré
parisiense e acaba conhecendo um ator homosse-
xual. Este a convence a vestir-se de homem e passar
por um conde polaco. Produção anglo-americana.

Cotação do JB' *?
Colação do leitor *** (10 votos)
PORKY'S (Porky's) de Bob Clark. Com Kim Cattrall.
Scott Colomby. Keki Hunter, Alex Karras e Susan Clark.
Palãcio-2 (Rua do Passeio. 38 — 240-6541)' 13h30min.
15h30min. 17h30min. 19h30min. 21h30min. Rlan (Av
Atlântica 2,964 — 236-6114)- 14h, 16h. IBh. 20h. 22h
Imperator iRua Dias da Cruz, 170 - 249-79821. Ramos
(Rua Uianos. 1 009 - 230-10941' 15h. 17h. 19h, 21h.
(18 anos). , .

Comedia americana ambientada na década de
50, mostrando um grupo de rapazes colegiais e suas
preocupações sexuais.

O NAMORADINHO (The Boy Frlend). de Ken Russel
Com Twiggy. Christopher Gable. Max Adrian. Bryan
Pringle. Murray Melvin e' Moyra Fraser Largo do
Machado 1 (Largo do Machado. 29 — 245-7374) 14h.
16h. 18h, 20h. 22h. Versão em 70mm. (14 anos)

Uma história de amor romântica e nostálgica,
ambientada nas décadas de 20 e 30, baseada na
peça teatral da Sandy Wilson. Produção americana.

. 4 666 —
340 — 246-- 268-0790)'

CALÍGULA (Caligula) de Giancarlo Lui e Bob Guccio-
ne. Com Malcolm McDowell, Peter 0'Toole. Teresa
Ann-Savoy e Hellen Mirren. Odeon (Praça Mahatma
Gandhi. 2 — 220-3835), Copacabana <Av Copacabana,
801 — 255-0953), América (Rua Conde de Bonfim. 334
— 248-4519). Maduraira-2 (Rua Dagmar da Fonseca.
54 — 390 23381. Olaria (Rua Uranos, 1 474 — 230-
2666): ldh. 17h. 20h. Vitória IRua Senador Dantas. 45

220-1783) Madureira-1 (Rua Dagmar da Fonseca,
54 —390-23381' 12h. I5h, 18h. 21h Roxi (Av Copaca-
Dana. 945 — 236-6245), Leblon-1 (Av Ataulfo do Paiva.
391 - 239 5048). Barra-3 (Av das Américas,
327-7590). Ôpera-1 (Praia de Botafogo,
7705). Tijuca IRua Condo de Bonlim. 422-
15h. IBh. 21h. 118 anos).

Filme liberado em versão integral, adaptado do
original escrito por Gore Vidal. O filme conta as
aventuras eróticas de Caligula e sua ascensão ao
poder, como Imperador Romano. Produção ameri-
cana. _____
AS VIGARISTAS DO SEXO (Brasileiro), de Ary Feman-
dos. Com Jussara Morais. Vanossa e Ségio Hmgst
Pathé (Praça Floriano; 45 — 220-3135)' de 2a a 6a. ás
12h. 14h, 16h. 18h.20h.22h Sabado e domingo, a partir
das 14h. Paratodos (Rua Arquias Cordeiro, 350 — 281-
36281 Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim. 406 — 288-
68981. Art-Madureira (Shopping Center de Madureira
— 390-1827! 15h, 17h. 19h, 21h Art-Copacat>ana (Av
Copacabana, 759 - ?354895l 14h. 16h, 18h. 20h. 22h
(18 anos).Pornochanchada.

A GOSTOSA DA GAFIEIRA (Brasileiro), de Roberto
Machado. Com Jufcilea Telles. Jorge Cherques. Ruy
Rezende. Ernesto Grendelle e Sérgio Lopes. Studio-
Catete (Rua do Catete. 228 — 205-7194) 14h.
15h40min, 17h20min. 19h, 20h40min, 22h20min (18
anos).Uma dançarina de gafieira que um dia desapare-
ce do local do trabalho, sem deixar noticias.

CINE DRIVE-IN
? ?

O AMANTE DE LADY CHATTERLEY (Lady Chatter-
ley's Lover). de Just Jaeckin. Com Sylvia Kristel, Shane
Biiant, Nicholas Clay, Ann Mitchell e Elizabeth Spnggs
Jacarepagua Autocine-1 (Rua Cândido Benicio. 2 973
— 392-6186)- de 4a a domingo, às 20h, 22h 2a e 3a às
19h30min. 2lh30min. Até terça 118 anos)

Depois de um acidente durante a I Guerra
Mundial que o torna incapacitado, um nobre inglês
vê sua mulher tornar-se amante de um empregado
da propriedade. Versão do romance de D. H. Lawren-
ce, escrito na década de 20. Produção anglo-
francesa.

? ?
ESTRANHOS VIZINHOS (Nalghbors), do John G
Avildsen. Com John Belushi, Dan Aykroyd, Calhy Mo-
riarty. Kathryn Walker. Igois Gavon e "tino Insana
Jacarepaguà Autocine-2 (Rua Cândido Bonício, 2 973

392-6186): de 4a a domingo, às 20h. 22h. 2a e 3a, as
19h30min. 21h30min. Até teiça (16 anos).

Um pacato e estável casal de classe media
norte-americana tem sua vida transtornada de uma
hora para outra após a chegada de seus novos
vizinhos. Produção americana.
O PEIXE ASSASSINO (Killar Fishl, de Olivier Perroy e
Anthony Dawson. Com Lee Majors, Karen Black, Mar-
got Hemmgway e Mansa Berenson. Ilha Autocine
(Praia de São Bento — Ilha do Governador — 393-3211)
de 2a a 6a, íis 20h30min. 22h30min. Sábado e domingo,
às 18h30min. 20h30mm. 22h30min. Até terça (14 anos)

Uma quadrilha procura apossar-se de um tesou-
ro em pedras preciosas ocultas em uma caixa
submersa. Entre outros obstáculos, enfrentam gran-
des cardumes de piranhas. Produção inglesa.

MATINÊS
PINÓQUIO — Ricamar 1237-9932)
(Livre)

14h, 15h40mm

EXTRAS

REAPRESENTAÇOES

LARANJA MECÂNICA (A Clotkwork Orange) de
Stanley Kubrick Com Malcolm McDowell. Patnck Ma-
gee. Michael Bates, Warren Clarke, John Clive e Adrien-
ne Com Palacio-1 (Rua do Passeio. 38 — 240^541)
13h. 15h40min, 18h20mm. 21h Leblon-2 (Av Ataullo
de Paiva. 391 — 2394998). Ópara-2 (Praia de Botato-
go.340 — 246-7705). Carioca (Rua Conde de Bonfim.
338 — 228-81781' 13h20min. 16h, 18h40min.
21h20min. (18 anos).

Em um futuro próximo, as turmas de jovens
divertem-se com ultraviolència, estupros e drogas.
Alex. o líder de uma turma, e preso e submetido a
uma experiência que visa torná-lo cidadão-modelo.
Produção inglesa.
Cotação do JB
Cotação do leitor (22 votos)
O HOMEM DE FERRO (Cilowiek Zelaial de Ardrzei
Wajda Com Jerzy Radziwikswicz. Krystina Janda. Ma-
rian Opania. Andrzei Seweryn. Irena Byrska e KnytOÍ
Janczar Participação espeoal de An na Walentynowicz e
Lech Waiesa Studio-Copacabana (Rua Raul Porr.péia.
102 — 247-89001 Rio-Sul .flua Marquês de Sáo V-cen-
te. 52 — 2744532) I5h. 18h 21h. 114 anos)

O repórter de uma radio de Varsóvia e enviado a
Gdansk para cobrir a greve dos estaleiros O filme
reúne ficçêo e realidade mostrando os (atos ocorri
dos durante a greve e a repressão da policia.
Produção polonesa. Palma de Ouro em 1981

VINGANÇA DOS LUTADORES SHAOLIN IThe Hand
of Daath) de John Y Wu Com Dona-, lan. James T*n
e Sammu Hung Programa corr.oiemer.tar Coisas Ero-
tícas Ra* ifl-a Ataro Alvim. 3-J — 24082851 de 2* a

?3h30m«". ISMÓmtn. 19n5Qmm (18

Aventura de lutas marciais Produção chinesa de
Hong-Kong.

*****
PERDIDOS NA NOITE (MídregM Ccw-bovi de John

Com Dust« Holtman. John Voight. Brenda
Vaccaro e Johr; hküver Metro Boavista (Rua cio
Pae:se«o 62 — 2401291 Condor Copacabana tRua
Foueiredo Maoa-áes. 786 — 25t^26l0?. Largo do
Machado 2 (Largo dd Machado. 29 —
Bnin»-Ipanema Visconde de Phaja. 471 —227
fVif&i xir- Í6h30mn.49h, 21h30mm Art

GRANDE-RIO
NITERÓI

SHOW

ESTRELA VERMELHA—Show do compositor Ronal-
do Mota acompanhado de Milton Assunção (violão e
piano). Queca Vieira (violino e bandolim). Jairo Lara
(flauta e sax) e Marcos Amma (percussão) Gente da
Noite. Rua Voluntários da Pátria. 466 (246-5591).
Todas as quintas-feiras, às 22h.
GRUPO QUINTAIS — Show do grupo instrumental e
vocal. Aliança Francesa de Copacabana. Rua Ouvi-
ver. 43. Hoje. às 21h.
DORSAL ATLÂNTICO — Apresentação da banda
formada por Celso (guitarra). Cláudio (baixo). Marcelo
(bateria) e Carlos (guitarra) Wastern Clube, Rua
Humaitá. 380. Hoje. às 22h Ingressos a CrS 200

LUZ — Show de lançamento do Lp do cantoi e
compositor. Djavan acompanhado pela banda Sururu
de Capote. Direção de Paulinho Albuquerque Teatro
do Hotal Nacional. Av Niemever. s.'n° (399-10001.
De 4a a dom. às 21h30m. Ingressos 43 e 5a a CrS 1 mil
200 e de 6a a dom, a Cr$1 mil 500. Até domingo.

NOSSA GENTE, NOSSA TERRA — Show do cantor o
instrumentista Reginaldo Bessa acompanhado de Ivan
Boticelli (teclados), Aladim (bateria). Romildo (baixo).
Nenem da Cuica (percussão). Betinho (vioiáo). Guaracy
(cavaquinho). Sérgio Cleto (sax alto e (lauta) e Marcelo
(soprano e clarinete). Convidada desta semana: Elza
Soares 'Direçào de Haroldo Costa Taatro do BNH. Av
Chile. 230 I262-4477I. De 3a a 6a, às 19h. Ingiessos a
Cr$300. Até sexta-leira.

DANIEL- Show do cantor e compositor Outra x
Koizs. Restaurante Mamma Lia. Av. Prado Júnior.
237/ 2o andar De 3a a 5a, às 21h30m. Couvert a CrS
300.
PRA DIZER CHEGUEI- Show de Edvaldo Nascimento
(violão), Reginaldo Menezes (sax e (lauta) e Rick
(percussão). Convidados. Vinicius Cantuána, Renato
Piau, Ana Miranda e Rosa Lobo. Bar do Violeiro. Rua
Aristides Espinola. 44, De 3a a 5a, às 22h. Ingressos a
Cr$ 300.
SÉRIE INSTRUMENTAL- Show do saxofonista Nival-
do Ornellas e do conjunto vocal Viva Voz. participação
de André Dequech (piano). Nilson Matta (baixo), pàuli-nho Braga (bateria). Direçào de Sérgio Rocha Sala
Sldney Millar. Rua Araújo Pono Alegre. 80 De 3a a
sáb. às 21h. Ingressos a CrS 300. Até dia 16.

PASSE LIVRE iBrasileiro), documentário de longa me-
tragem de Oswaido Caldeira. Ho|e, as 19h. no Clneclu-
bo do Sindicato doa Bancário» Av Presidente Vargas.
502 — 21° andar (Livre)

Análise do futebol através de uma visão critica a
partir do próprio jogador, no caso Afonsinho.
CICLO DE CINEMA O MUNDO EM GUERRA —
Exibiçào de A Europa Rniate e O Lavanto do Guato
da Varsóvia Hoje, ás 20h30min, no Auditório da
ACM. Rua da Lapa. 236.
CHÀO DE CASA (Brasileiro), documentário de Celso
Brandão. Hoie. às 18h30min. no Musau do Folclore,
flua do Catete. 179 Após a sessão havera debates com
o antropólogo Roberto da Mata. o cineasta Eduardo
Escorei e o arquiteto Lauro Cavalòanti

Cotação do leitor ???¦*? (26 votos)
NONATO LUIZ — Show do violonista e compositor
Klau's Bar, Rua Dias Ferreira. 410.1294-4197) De 3a a
sab, a partir das 22h. Consumação de 3a a 5a e dom . a
CrS 600 e 63 e sáb. a CrS 950.
Cotação do leitor ???* (2 votos)
MITO MULHER MAYSA — Show musical com
Waleska e Gracindo Júnior Texto de Paulo Brandão.
Direção musical do maestro Jean Zanone Direção de
Bibi Ferreira Goldan Room do Copacabana Palace,
Av Atlântica. 1702. 5a e dom . às 22h. 6a e sáb. às
23h. Ingressos 5a e dom . a CfS 1 mil 200. 6a a sáb. a
CrS 1 mil 500 Sem consumação mínima. Jantar
opcional. Até domingo.

HUMOR DE CLASSE — Show do humorista e cantor
Octávio César Textos de Aidtr Blanc. Direção de Ivan
Merlino. Teatro do IBAM, Rua Visconde Silva. 157
(266-6622). Às 5a e 63, às 21h30mm, sáb às 22h; dom
às 20h30min. Ingressos 5a e dom . a Cr$ 1 200 e CrS
600 (estudantes); 6a e sáb . preço único de CrS 1.200.

THE COSMIC LASER CONCERT — Show de ima-
gens multicoloridas feitas por raios laser, com músicas
de Johann Straus. Edgar Winter. Emerson. Lake e
Palmer, entre outros. De 2a a 6a. às 20h b 21 h. sáb e
dom. às 16h30m. 19h30m. 20h30m. 21h30m.
22h30m. Planetario da Gávea. Rua Padre Leonel
Franca. 240. Ingressos de 2a a 6\ a CrS 400 (estudan-
tes e crianças até 12 anos) e CrS 500; sáb. e dom., a
CrS 500. preço único. Censura livre

NOSSOS MOMENTOS — Show com a cantora Mana
BethSnia, acompanhada per Ricardo Silveira (guitarra).
Tutti Moreno (baterista), Dialma Corrêa (oercussionis-
ta). Juarez Araúio (sopro). Bira da Silva Ipercussioms-
ta). Moacyr Albuquerque (baixo). Túlio Mourâo (tecla-
do) e José Maria Rocha (piano). Partiopaçào de
Viviane. Nair. Jurema o Regina, no vocal. Direçào geral
de Bibi Ferreira Canecáo. Av Venceslau Braz. 215
1295-9796). As 4a e 5a. às 21h30min; 6a e sáb ás
22h30mm, dom, âs 21h. Ingressos a CrS 2 mil 500
(mesa) e CrS 2 mil (sem mesa), Até domingo

Cotação do leitor ???* (1 voto)
FORRO FORRADO — Apresentação de João do Vale.
Xangó da Mangueira. Julinho do Acordeon. Jaime
Santos. Almir Saint Clair a banda Forró Forrado e o

conjunto Reais do Samba Direção de Luiz Luz. Todas
as 3as e 5as. às 2th30m. Associação Recreativa
Gigantes do Catete. Rua do Catete. 235. Ingressos a
CrS 400. homem, e a CrS 200. mulher
SEIS E MEIA — Show com Raimundo Sodré e Dialma
Corrêa. Teatro Joào Caetano. Pça Tiradentes. s/n°
De 2a a 6a. às 18h30min. Ingressos a Cr$ 200 Até
sexta-feira
WANDA SÁ E MARIA DA PAZ — Show com as
cantoras acompanhadas de André Dequech (piano).
Novelli (baixo). Nelson Ângelo (guitarra). Danilo Caym-
mi (flauta) e Ricardo Costa (bateria). Sala Funarte
Sidney Mlller. Rua Araújo Porto Alegre. 80. De 3a a
sab. às 18h30min. Ingressos a CrS 250 Até sábado

???(2 votos)
DERCY DE CABO A RABO — Show com Dercy
Gonçalves. Participação de Cristina Labronict. Direção
de Dercy Gonçalves. Toatro João Caetano Pça Tira-
dentes. s/n° (221-0305) De 4a a sáb . as 21 h. dom . às
18h. Ingressos de 4a a 6a e dom., a CrS 500. sáb. a CrS
600. Censura 18 anos.
Cotação do Leitor ????? (2 votos)
ZEPPEUN — Bar com música ao vivo a partir das 21h,
de 3a a dom., com o cantor e violonista Renato Vargas
Estrada do Vidigal. 471 (274-1549). Couvert de 3a a 5a
e dom. a CrS 200, 6a e sáb.. CrS 300.

CLUBE 21 — Programação: 2a a sáb. apresentação
dos conjuntos de Osmar Milito e Ronnie Mesquita. 2*,
noite de Jazz. convidados. Cacau e Mauro Semse. A
partir das 22h. De 2a<a 5a e dom . consumaçào a CrS 1
mil. 6a e sáb . consumaçào mínima de CrS 1 mil 500.
Rua Maria Angélica. 29 (286-8338)

HAPPY HOUR — Piano-bar e restaurante com musica
ao vivo. com Silvio Gomes (órgão). Virgínia (voz) e San
Severino (piano) Happy Hour, Rua Pompeu Loureiro,
99 1255-1958). Sem couvert artístico. De 2a a sáb.. a
partir das 18h.

PETRONIUS — Restaurante com música ao vivo para
dançar, com o Quarteto de Mário Negráo. formado por
Mário Negráo (bateria). Jorge Rodrigues (baixo). Ed-
mundo Cassis (piano) e Ana Maria Martins (voz).
Restaurante Petronlu» (Caesar Park). Av Vieira Sou-
to. 460 (287-3122). De 4a a dom, às 20h. Sem
consumação.

ALMIR PADILHA — Show com o músico Almir
Padilha. Restaurante Maniericão, Rua D. MorianB.
225. Às 5", às 22h, Couvort Cri 300.

ATLANT1S — Restaurante com música ao vivo com
Luiz Carlos Vinhas. Av. Atlântica. 4 240 (521-3232). De
2a a 5a. às 20h; 6a e sáb. às 21h. Consumaçào niin.ma
de CrS 1 mil 800. com direito a dois drlnk»

AVENTURAS NA ROÇA — Restaurante com música
ao vivo com o compositor Arnaldo Silva, às terças, a
partir das 21h. 5a. às 21h. ahow com o compositor
Fernando Garcia. Rua Mariz o Bartos. 70. Icaral, Niterói
(710-5042). Sem consumaçào.
L'ESCARGOT — Restaurante com musica ao vivo
com Toninho Café. acompanhado por Fernando Carva-
tho (guitarra, viola e bandolim). Rua Teixeira de Melo.
22 De 4a a dom. às 23h. Sem couvert.
CHUCWLTTE — Noite de Dixieland. com apresentaçá~c
da Rio Jazz Dixieland Band. todas as quintas a partir
das 21h30min. E. de terça a sábado, o Juarej.Arauio
Quartet (jazz). com Juarez (sax tenor). Bob Wyatt
(bateria). Sérgio Scollo (piano) e Ricardo Santos (con-
trabaixo). Cervejaria Chucrute. Largo S. Conrado (ao
lado da igreja), tel. 399-1974 Ingressos a CrS 500 de
terça a sábado e CrS 600 às quintas.

REVISTAS
Cotação do leitor- ????? (9 votos)
NIGHT AND GAY — Show de travestis Taatro
Alaska, Av Copacabana. 1 241 I247-9842I Dn3aa6a,
às 2!h30min. sab às 22h. dom às 19h o 21h30min.
Ingressos de 3a a 6a e dom. a CrS 800 e CrS 500
(estudantes e pessoas com mais de 65 anos), sáb. CrS
1 mil.
TEM EMBRULHO NO PACOTE — De Emanuel Rodr.
gues. Direçào de Bngitte Blair. Com Brigitte Blair, Alex
Matos. Eduardo Allende, Leda Lúcia. Renata Lee,
Gabriel Cortes e Camille Toatro Brigitte Blair. Rua
Miguel Lemos. 51 (521-2955). De 4a a dom . às
21h30min, dom . vesperal às 18h30min. Ingressos de
4a a 6a e dom . a CrS 800. sàb.. CrS 1 mil.

PARIS PANAME - Show de travestis. Com Claudia
Celeste. Matiza Chaves. Monique Lamarque e outros^
Direção de Pedro Grôia. Av Copacabana. 1 241 Do 3
a sáb. ás 22h. Ingressos a CrS 1 mil.

TEATRO

ARTES PLASTICAS
CARLOS OSWALD — Mostra comemorativa do
centenário de nascimento de um dos precursores da
gravura no Brasil Museu Nacional de Belas Artes,
Ãv Rio Branco. 199 De 3a a 0a. das 12h30min às
18h30mm. sáb e dom. das 15h às 18h. Até dia 31
Inauguração hoje, às 17h.
EDUARDO SUED — Pinturas. Museu de Arte
Moderna, Av Beira-Mar. s'n° De 3a a dom. dar. 12h
às 18h. Até dia 3 de novembro. Inauguração hoje. às
18h.
GLÓRIA PECEGO E CLARA VAN DE WATER -
Esculturas. Galeria de Arte do Banerj, Av Atlântica,
4066 De 2a a 6a. das lOh às 22h. sáb. das 16h às
22h. Até dia 23. Inauguração hoje. às 21 h

lOh4240/113. De 2a a 6d. das lOh às Z1h, sáb, da:
às 19h. Até dia 10.
ACERVO — Obras de Alcides Cruz, Ângelo Canno-
ne, Benedito Luizi. Josó Maria de Almeida e outros
Galaria Roberto Alves, Av Princesa Isabel. 186 loja
E (275-5833). Do 3a a sáb. das 15h às 22h. Até dia
30.
COLETIVA DE CERÂMICAS — Exposiçào do traba-
lhos do sete artistas. Lobbydo Hotel Nacional. Av
(>Jiemeyer, 769. Diariamente (informações sobre
horário de visitação, pelo telefone 399-1000)

PAISAGEM URBANA — Coletiva de Gabor Geszti.
Carlos Dacruz e Edson Busch Machado. Galeria
Rodrigo Melo Franco do Andrade. Rua Araujc
Porto Alegre, 80 De 2a a 6a. das 10h às 19h Até dic
22 Inauguração hoje. às 19h30min.
JAIME FERNANDO — Pinturas Galeria Divulga
çáo e Pesquisa. Rua Maria Angélica. 37 De 2a a 6a
das 9h às 19h. Até dia 21 Inauguração hoie. às 21h

VISTAS E PANORAMAS DO RIO DE JANEIRO —
Pinturas, litografias e aquarolas de artistas nacionais
3 estrangeiros. Museu da Chácara do Céu. Rua
Murtinho Nobre. 93. De3aa6a. das 13hàs 17hesab
3 dom. das 11h às 17h.

VIRGÍLIO LOTES RODRIGUES — Pinturas, mari-
nhas do pintor falecido em 1944 Galaria da Arte
Ipanema. Rua Aníbal de Mendonça. 27 (239-2032).
De 2" a 6a. das 10h30min às 20h30mm. sáb, das
16h às 20h Até 12 de outubro.
EDGAR DUVIVIER — Esculturas Galaria Paulo
Klabin Shopping Center da Gávea. Rua Marquês de
São Vicente. 52/204 1274-2644) De 2a a 6a. das 14h
às 21h; sáb. das 10h às 13h. Até 15 de outubro.

JAMES DE CARVALHO BRITTO — Pinturas Gala-
ria Irlandini. Rua Teixeira de Melo. 31 De 2a a sáb,
das lOh às 22h. dom. das 17h às 23h. Até dia 17

RETRATOS DE PESSOAS GERALMENTE DESÇO-
NHECIDAS — Exposição de fotografias de Felipe
Taborda. Muaau da Arte Modarna, Av Beira Mar,
s'n° De 3a a dom. das 12hàs 17h30min. Até 17 de
outubro.
CRIATURA — Exposiçào de fotos/textos de Alice
Varajào. Bill e José Rosário Eapaço Cultural da
UERJ. Rua Sào Fsco Xavier, 524 IMaracanS) De 2a
a 6a. das 9h às 21h Até 14 de outubro.

MADELEINE COLAÇO E L. EDMUNDO COLAÇO
— Tapeçarias e serigrafias Galeria Pau Brasil. Rua
Maria Angélica. 171/107 De 2a a 6a. das 13h30mm
as 19h30mm. Até dia 20
CLÁUDIO VETTORI — Pinturas e desenhos Biblio-
toca Regional de Copacabana Av Copacabana.
702/4° De 2a a 6a. das 8h às 20h. Até sexta-feira
MOSTRA DE ARTE — Obras de Augusto flodrf-
gues Djanira Sá Peixoto. Miguel Fragomer. o ou-
troc Colégio Mallet Soarea. Rua Xavier da Silveira.
8? De 2a a 6*. das 10h às 18h. Ate sexta-feira.
GILDA AZEVEDO — Tapeçarias AMNiemeyer
Rua Marquês de S Vicente. 52 205 (239-9144) De
2a a 6a. das 11h às 2th. sáb das 1lhàs I9h Até dia
20

GERALDO MARCOS FERREIRA — Exposiçào do
trabalhos do artista Cantro Cultural Paichoal Car-
los Magno. Campo de SSo Bento. Niterói Duria-
mente, das 14h às 22h. Até domingo

EDUCAÇÀO ATRAVÉS DA ARTE — Solar da
Granjean de Montigny, Rua Marquês de São
Vicente, 225 1274 99221 Diariamente, das 9h as
21h. Ate sábado.

GIOVANNI BATTISTA CASTAGNETO — O PIN-
TOR DO MAR — Pinturas e desenhos cobrado o
ponodo de 1851 a 1900. do artista Acervo Galaria
do Arte Rua das Palmeiras. 19 1266-58381 De 2* a
6'. das 14h âs 22h. sáb. das 16h às 21h Até 30 de
outubro

BRASIL iNào tem telefonei — Coitas Eroticai. com
Zaira Bueno. As 16h30mm. 18h. 19h30mm. 21h Domin-
go. a partir das 15h. (18 anos) Até dom ngo
CENTER *711-6909) — Hotal das Américas. :om
Catherine Deneuve As 14h. 16h. 18h, 20h. 22h (18
anos). Até domingo
CENTRAL 718 3807 — Perdidos na Noita :om
Dustin Ho'fman As 14h30mm. 16h40mm. 18h50m:n.
21h (18 anos) Até domingo

MARIUA PAIVA — Pinturas. Galeria Borghtte
Rua Marquês ae S Vicente. 52 138 (274-3245). De
2' a 6a, das 10h às 22h Até sábado

JUAREZ MACHADO — Exposição de trabalhos do
artista Maurício Pontual Século XX Galeria de
Arts. Barra Shopping'1; 213-0 (327-7344) De 3a a
sab. oas 10h às 22h, 2a. das 14h ás 22h Ate
sabado

EDUARDO FERRAZ — Ca1 g-atias. MCA. Av Atlán-
tica. 4220 218.1247-0574) De 2a a sáb. das lOh às
19m. Até dia 23

JADIR FREIRE - Pintura e desenho Galaria Con-
temporánaa Praça Antero de Quenta:. Rua Gen
Urquiza. 67-1. 5 De 2a a 6a.das 9h às 21h. sáb das
9n às IBh Ate 18 de outubro

AS LAGRIMAS AMARGAS DE PETRA VON KANT
— Texto de Rainer W Fassbinder. Dir de Celso
Nunes. Com Fernanda Montenegro. Renata Sorrah.
Rosita Tomás Lopes. Juliana Carneiro da Cunha. Joyce
de Oliveira. Paula Magalhães. Teatro dos Quatro. Rua
Marquês de S. Vicente. 52 — 2a (274-9895). Às 2a e 3a.
ás 17h e 21h30mm; de 4a a 6a. às 17h. Ingressos a CrS
1 mil 500 e CrS 80012a a 6a às 17h) o CrS 1 mil 50012*6
3a às 21h30min).
O SUICÍDIO — Texto de Nikolai Eidman Dir de Paulo
Mamede. Com Sérgio Brito. Luis de Lima. Laerte
Morrone. Henriquéta Bneba, Ana Lúcia Torre. Rui
Resende. Isolda Cresta. Maurício Loyola. Míriam Car
mem, Shulamit Yaan, José de Freitas o outros Teatro
dos Quatro. Rua Marquês de São Vicente, 52 — 2o
I274-9895). De 4a a 6a. às 2ih30min; sáb. às 20h o
22h30min, dom . as 19e2.1h30m. Ingressos de 4a a 6a
e dom. a CrS I mil e CrS 600. estudante; sáb. preço
único CrS 1 mil e 200.
HEDDA GABLER — Texto de Henrik Ibsen. Tradução
de Millôr Fernandes. Direção do Gilles Gwizdek. Com
Dina Sfat. Cláudio Marzo. Xuxa l,opes. Otávio Augusto,
Ednei Giovenaji, Gilda Sarmento é Norma Geraldy
Teatro Gláucio Gil, Pça Arcovorde. s/n° 1237-7003)
De 4a a 6a as 21 h, sáb. às 20h o 22h30mm; dom , às
18 e 21h Ingressos a OS 1 200 e CrS 700 (estudar
tes), sáb . preço único do Cr$ 1.200 Censura 14 anos
QUERO — De Manuel Puig Tradução de Leila Ribeiro
Com Edson Celulari. Leila Ribeiro. Maria Padilha. Ivan
de Albuquerque e Vanda Lacerda. Direção de Ivan de
Albuquerque. Teatro Ipanema. Rua Prudente de Mo-
raes, 824 (247-9794) De 4a a 6a, às 21h30m, sáb,, às'
20h e 22h30m; dom,, às 18h30m e às 21h30m '
Ingressos a CrSI 200 e Cr$600 (estudantes), sáb,
preço único de CrS 1 200.
SERAFIM PONTE GRANDE — Adaptaçào do livro do
Oswald de Andrade, por Alex Polari Com Angela
Rebelo. Pedro Cardoso, Eduardo Lago, Jurandir de
Oliveira. Antonio Grassi, Gilda Guilhon. Guida Vianna.
Juliana Prado. Felipe Pinheiro. Participação dos musi-
cos Tim Rescala. Gilberto Márcio, Ronaldo Diamante e
Álvaro Augusto Direçào de Buza Ferraz. Cenários de
Pedro Sayad. Manfred Vogel e Marco Antônio Dias.
Taatro Villa-Loboa. Av Princesa Isabel. 400 i275-
6695). De 4a a 6a. âs 21h30min; sáb; às 20h o
22h30mm; dom; às I8ho21h30min. Ingrossosdo4aa
6a e dom , a CrS 1 mil e Ci$ 600 (estudantes), sáb.
preço único de CrS 1 mil. Censura 16 anos.

A AURORA DA MINHA VIDA — Texto, direçào e
cenografia de Naum Alves de Souza. Com Marieta
Severo. Stella Freitas. Analu Prestes. Cidinha Milan,
Pedro Paulo Rangel, Carlos Grogório. Mário Borges e
Roberto Arduin. Teatro de Arena. Rua Siqueira Cam-
nos, 143 1235-2119). De 4a a 6a. às 21h. sáb. às 19he
22h; dom. às 18h o 21h. Ingressos 4a. 5a. 6a o dom.
CrS 1 mil 200 e CrS 700; sáb.. CrS 1 mil 200 (preço
único). Censura 14 anos. 
Al VEM O DILÚVIO - Musical de Pieno Garinoi.
Sandra Giovanninm e laia Fiastn Direçào de Garinei e
Giovanninm Com Luis Carlos C!ay. César Montene-
gro. Mário Maia, Lia Farrel. Ana Paula Mendes e César
Teixeira. Teatro Carloi Gomas. Pça Tiradentes. s/n°
(222-7581) Às 3a e 4a. às 18h30m. 5a. às 18h30m e
21h30m. 6». às 21h. sáb. às 19h e 22h; dom. às 19h
Ingressos a CrS 1 500 (platéia dianteira). CrS 1.200
(platéia atras) o CrS 800 Ibalcào); Vesperais a CRS
800. preço único. Censura 10 anos. 
A FALECIDA — Texto de Nelson Rodrigues. Direçào
de Paulo Afonso Lima. Com Neila Tavares, Cláudio
Gonzaga. Ivan Cândido, Pedro Veras, Wilson Giey.
Pascoal Villaboim. Regina Rodrigues. Ivan de Almeida.
Luiz Carlos Félix e Miriam Calvo. Teatro Glauca
Rocha, Av. Rio Branco, 179 (224-2356). De 3a a 6a. às
21h, sáb. às20he22h. dom. às 18he21h Ingressos
a CrS 800 e CrS 600 (estudantel
ENSINA-ME A VIVER—Texto de Colin Higgins Adapt
e dir de Domingos de Oliveira com Maria Clara
Machado. Nathália Timberg. José Mareio Passos.
Osvaldo Louzada. Paulo de Oliveira. Breno Bonin.
Regina Linhares. Clemente Viscaino. Helena Rego,
Teimo Faria. Taatro Copacabana. Av Copacabana,
327 1257-1818). De 4a a 6a e dom . as21h30min. sáb .
às 20h e 22h30mm, vesp. 5", às I7h o dom. às 18h.
Ingressos 5a o dom . a CrS 1 200 e CrS 700. estudan-
tes, 6a e sáb, a CrS 1 200, vesp. 5a. a CrS 1 mil; 4a.
preço único de CrS 800. 
BARRELA — De Plimo Marcos. Com Francisco Milani.
Osmar Prado. Vinicius Salvaton, Marcus Vm.cius. Ale-
xandre Régis, Gilson Sirqueira, Carvalhinho, Ivan Setta,
Paulo José e Ivan de Almeida. Direção de Oswaldo
Loureiro Cenários de Marcos Flaksman. Taatro Prin-
cesa Isabel. Av Princesa Isabel. 186 (275-3346). Do
3aa a sáb. às 18h30min. Ingressos a CrS 1 mil e Cr$
600-
A ETERNA LUTA ENTRE O HOMEM E A MULHER
— De Millôr Fernandes. Com Tetê Medma. Joans
Bloch. Antônio Pedro. Carlos Loffler e Filomena Chica-
radia Direção de Gianni Ratto Figurinos de Kalma
Murtinho. Músicas de John Neschling e Vital Faria.
Teatro Clara Nunes Rua Marquês de S Vicente,
52 3a 12749696! De3aa6*.às21h30min, sab.às20h
e 22h30min: dom. âs I8n e 21h30min Ingressos a
CrS 1 mil 200 e CrS 700. estudantes (3a a 5a e dom).
CrS 1 mil 200 16* e sáb)

A VOLTA POR CIMA — Texto de Lenita Ptonczynski e
Domingos de Oliveira D'r de Domingos de Oirveira
Coni Tônia Carrero. Neison Xavier. Robeno Maya,
Telma Reston. Priscila Camargo. Caique Ferreira Tea-
tro Maison de France, Av Prest Antônk) Carlos, 58
(220-4779). De 4a a 6a. às 21h30mín., sáb. às 20h e
22h30mm , dom. as I8h e 20h30m. Ingresso» 4». 5* e
dom . a CrS 1 mil 500 e CrS 800. sáb. ceço único de
CrS 1 mil 500

21h15min; sáb. às 20h e 22b30min; dom. às IBh e
20h30mm. Ingressos a CrS 500. temporada popular
Até domingo.
E AGORA, HERMlNIA? — Comédia de Claude Mag-
mor Direçào de Bibi Ferreira. Com Suely Franco.
Francisco Milani. José Augusto Branco. André Valli.
Robeno Frota, Vora Holiz. Jorge Botelho e Lazar
Murzuns. Teatro Masbla. Rua do Pássei° 42/ I
(240-6141) De 3a a 6a. às 21h15m,n. sáb, às 20h a
22h30mm. edom . às ,8heJ,^5m''?- -^mii
5a e dom . CrS 1 mi) e CrS 800; 6a e sab. CrS 1 mil 200

GENTE FINA É A MESMA COISA — De Alan
Ayckbourn. Tradução de Barbara Heliodora. Com Ro-
geno Frôes, Osmar Prado. Camilo Beviláqua, Viviane
Brandão, Lu Mendonça e Lúcia Helena de Freitas.
Direçào de Alexandre Tenôrio. Teatro Princesa Isa-
bel. Av. Princesa Isabel, 186 (275-3346). De 3a a 6a. às
21h30min, sàb. às 20h30min e 22h30min; dom , às
18h30min e 21h30min. Ingressos de 3a. a CrS 1 mil e
CrS 600 (estudantes); de 4a a 6a o dom, a CrS 1 mil
200 e CrS 600; sàb ). a CrS 1 mil 200. proço único.
Censura 16 anos.
AS AVES DA NOITE — De Hilda Hilsl Direção de
Carlos Murtinho. Com Roberto de Cleto, Anna Zelma.
Sérgio Fonta. Hugo Sandes. Leonardo José. Rogério
Fabiano Júnior. Celso de Vasconcéllos e Thiago Sanlia-
go Teatro Senac. Rua Pompeu Loureiro. 45 1256-
2640) De 4a a sáb. às 21h30m; dom. às 20h.
Ingressos de 4a a 6a e dom. a CrSI mil e Cr$600
(estudantes), sàb., a CrSI mil, preço único. 
A INCRÍVEL ESTÓRIA DE NEMIAS DEMUTCHA —
Criação coletiva do Grupo Banduendes. Com Cláudia
Puget Cristina Mesquita. Cristiane Nascimento, Dem-
se Prado. Elsa Costa. Jussara Moreira. Luciana Dau o
outros. Direçào de Patrícia Travassos e Evandro Mes-
quita. Toatro Cacllda Becker. Rua do Catete. 338
(265-9933) De 4a a dom., às 21h Ingressos a Cr$450 o
&S350 (estudantes). Até 17 de outubro.
EU POSSO? — Texto de Reynaldo Loy Dir de Luiz
Carlos Mendes Ripper Com Jardel Filho. Vara Amaral.
Sylvia Bandeira. José Mayer. Fábio Pilar Teatro Del-
fin. Rua Humaitá. 275 (26M396I De 3" a 6a. às
21h30min, sáb.. as 20h e 22h30min. dom. as 18h e
21h. Ingressos a CrS 1 mil 500, Ct$ 1 mil (platéia
superior) e CrS 800 (estudantes). Sáb. preço único de
CrS 1.500.
A NOfTE DOS ASSASSINOS — Texto de José Tnana
Com Tonico Pereira. Rosane Gofman o Bia Lessa
Direçào de Roberto Vignati. Teatro Sesc da Tljuca
Rua Barào de Mesquita. 539 (208-53321 De 4a a 6". à:
21h; Sáb. às 21h30mm; dom., às 19he21h. Ingresso:
de 4a a 61 e sáb. a CrS 800 e CrS 500. sáb.. preçc
único CrS 800

Cotação do leitor- ????? (25 votos)
O CANIBAL — Coletânea de textos de Millor Feman-
des o Luis Fernando Veríssimo. Adaptaçào o direçào
de Silvio Autuori. Com Tiôo Ribas D'Àvila. Flávio
Antônio, Maurício Lessa. Mayara Norbin. Patrícia Ma-
cruz o Sandra Autuori. Taatro do Planetário, flua
Padre Leonel Franca, 240(274 0046). De5a a dom .às
21h30min. Ingressos Diariamente a CrS 1 mil e CrS
700 o sáb . CrS 1 mil.
LEONCE E LENA — De George tíucnner Com Ricsr-
do Maurício Gonzaga. Maria Clara Mourthé. Ricardo
Kosovski, Thais Ballom. Inés de Tevês o Ovidio Abreu
Direção e tradução de Luiz Antônio Martinez Corrêa
Coreografia de Nelly Laport. Taatro Tablado, Av
Lmeu de Paula Machado, 7951294-7847). De 5a a sab.
ás 21h30min. dom., às 20h.
SEMINÁRIO DRAMATURGIA BRASILEIRA HOJb —
Anônima, de Wilson Sayào Direçào de Amir Hadda-1.
Como Amir Haddad. Artur Farias Silvia Betina, Marile-
na Ribas. Rosa Douart. Ana Maria. Lucy Mafra o
Ricardo Pavão Atriz convidada Duse Nacaratti. Audi-
tório Murilo Miranda. Av Rio Branco. 179/ 8a Hoje às
1Bh30min Ingressos a CrS 100 Após a leitura haverá
debate co" der-ado por Tânia Pacheco
O TEATRO DE NOSSA AMÉRICA — O Teatro Ar^n-
tmo, com Antonio Amejeiras Casa de Artes de
Laranjeiras Rua Rumània, 44 (225-2384) Hoje às
19h. Ingressos a CrS 800.
V FESTIVAL DE TEATRO DO RIO — Pássarotela. de
Wagner de Almeida. Com o Grupo Tealral Pó (Petrôpo-
hsl Aliança Franceaa da Tijuca. Rua Andrade Neves.
135 Hoje às 20h30min Censura 18 anos
PAULO "O BEM-AMADO" GRACINDO — Texto de
Dias Gomes. Pedro Bloch, Luis Fernando Veríssimo e
Paulo Gracindo Com Paulo Gracindo e Betb Castro
Teatro da UFF. Rua Miguel de Frias. 9 Icarai. Niterói
De 5a a domingo, as 21h15min Até domingo Estreia
hoje

ÂNGELO CANNONE — Pirt^-as Galeria Gaugin
Av Atlântica. 4240-233 1227-47381 De 2a a 6a das
10h às 21h, sáb. das 10h às 18h Até dia 15

VII MOSTRA DA PRIMAVERA — Pintu-a. q-ai, u-a e
escultura Obras escolhidas no concurso da Escc'a
Nava' Ilha de Villegagnon (atras ao aercoerto
Santos Dumor.t) Diariamente, das I3h as 17h Ate

- Pinturas Galeria Realidade
ICARAi '717-0120) — Caligula com Malco'm McDo- Ataulfo de Paiva. 135526 1259-19981 De 2" a  ~~
well As 15h igh, 21h 118 anos) Ate domingo das 12h as 21h, sab, das 10h 4s 12h XEROGRAF1A — Expos'QJo de traba'hos de Laura ¦  Pedrotf. GorVi Kern e Vai.ro Amato O Altph ibar e
NITEROi 1719-93221 — Caligula, com Malco'm McDo- RUTH LAGE — P^turas Galaria Lamounwr Cow- restaurante1. Av Ep-taco Pessoa. 770 Dariamerie.
rt«ll As 14h. 17h, 20h <18 anos) Ate dom-ngo le~e Clutie. Ladeira An Barroso, i Sem ind-rajso ^ 19n a3 2h Ate 19 de novemtro

 de horArio A*o ;; .1 (5 —
CINEMA-1 127545.16 - A» Vigansta* do S««o. com EDSON MOTTA — Expos«;Jo de p^nturas do artrs-
Jussa-a Morais As I4n. 16h. 18h. 20h. 22n (18 ano«) ADILSON BATISTA E JOSE DIOGENES — Bat.xe Mu»«j Nacionai da Balas Artaa, Av Ro Bra--
Ate oom.ngo pflturas FESP », Ca--as Peixoto. 54 Dei a- _ (9g jje 2a a 6a oas 10h to 18h Atedommgo

MOTEL PARADISO — Texto de Juca de Oliveira Dir
de José Renato Com Maria Deiia Costa. Leonardo
Vüiar, Jacqueline Lau^ence Oswaldo Loureiro, Fernarv
do José. Eiísio José. Ana Iwza FolV Taatro GinAtti-
co Av Graça Aranha. 187 (220-83941 De 3a a 6*. às
21h15m. sàb. às 20n e 22h30m e dom às 18h e 21hIngressos de 3a a 5a. a OS 600. 6a e séb a CrS 1 m>1.
dom. a CrS 1 m-l e C^S 600 (estudante) Censura 18
anos

O CURRAL — De Franz Xa.er e?z Com Caud^»

Taatro Teiesa Raquel
?35-1113i De 3a a 6*. às 2
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TELEVISÃO

CANAL 2

7.30 ? GINÁSTICA. Com a prof- Yara Vaz
Cotação do leitor ????? (35 votos).
8.00 ? ERA UMA VEZ 0 Menino e o
Pinto do Menino. Cotação do leitor
??*?*(2 votos).
8.15 ? CINEVIAGEM Filmes de animação

8.45 ? GRANDES MESTRES DA PIN-
TURA
9.00 ? PATATI-PATATÁ. Conhecendo o
Céu. Cotação do leitor ??? (13 votos)
9.15 ? CURSO DE LEITURA EINTERPRE-
TAÇÃO DE DESENHO TÉCNICO
9.45 ? DELAS. Tema da semana. A Mu-
lher e a Criança com Jalusa Barcelos.Agen-
da Cultural, com Mariangela. Cotação do
leitor- ?+??? (11 votos).
10.15 ? VAMOS GOSTAR DE MATEMÁ-
TICA. Educativo. Cotação do leitor- (1
voto).
10.20 ? É 

'FÁCIL. Flashes educacionais.
Cotação do leitor- ?*??? (3 votos).

J 10.30 ? CATA-VENTO. Programa infanto-
juvenil. Cotação do leitor *??? (16 votos)
11.55 ? VAMOS GOSTAR DE MATEMA-
TICA. Edi'~ativo. Cotação do leitor ??? (1
voto).
12.00 ? TELECURSO Io GRAU História tf
6. Cotação do leitor: (6 votes).
12.15 ? TELECURSO 2° GRAU Química
n° 30. Cotação do leitor- ????? (6 votos)
12.30 ? SÍTIO DO PICA-PAU-AMARELO
Os Besouros da Emilia. Com Zilka Salaber-
ry, Jacyta Sampaio. Reny de Oliveira, Grande
Otelo e outros. Cotação do leitor ??? (12
votos).

13.00 C TRE
13.05 ? ERA UMA'VEZ O Menino e o
Pinto do Menino. Cotação do leitor
*??*?(2 votos).
13.20 ? CINEVIAGEM Filmes de ani-
mação.
13.35 ? GINÁSTICA Com a professora
Vara Vaz. Cotação do leitor *???? (35
votos).
14.05 ? PATATI-PATATÁ. Conhecendo o
Céu. Cotação do leitor- ??? (13 votos).
14.20 ? JORNAL DA FEIRA Apresenta-
ção de Márcia Leite. Cotação do leitor

(5 votos).
14.30 ? TRE
15.30 ? DELAS. Tema da semana. A Mu-
lher e a Criança Cotação do leitor
*????(11 votos).
16.00 ? TELERROMANCE. laia Garcia
Apresentação de Virgílio Moretzsolin. Com
Elaine Cristina. Denis Derkian. Aríete Monte-
negro, Fúlvio Stefanini e outros. Cotação do
leitor- ??? (13 votos).
16.50 ? É FÁCIL. Flashes educacionais
16.55 ? VAMOS GOSTAR DE MATEMÁ-
TICA. Educativo. Cotação do leitor- ??? (1
voto).
17.00 ? TRE
17.12 ? CATA-VENTO. Programa infanto-
juvenil. Quadros: Bazar do Tem-Tudo, Tio
Maneco; Plim-Plim e a Janela da Fantasia.
Daniel Azulay; Bazar do Tem-Tudo. Cotação
do leitor- ???? (16 votos).
18.25 ? VAMOS GOSTAR DE MATEMÁ-
TICA Programa educacional para alunos da
Ia série do 1o grau. Cotação do leitor- ???
(1 voto).

18.30 ? SITIO DO PICA-PAU-AMARELO
Os Besouros da Emilia. Cotação do leitor
???(12 votos)
19.00 ? DIDÁTICA DE CIÊNCIAS Educa-
tivo.
19.15 ? CURSO DE LEITURA DE INTER-
PRETAÇÃO DE DESENHO TÉCNICO
19.30 ? TELECURSO 1o GRAU História n°
6. Cotação do leitor- ????? (6 votos)
19.45 ? TELECURSO 2o GRAU Química
n° 28. Cotação do leitor- ????? (6 votos)
20.00 ? TRE.
21.05 ? ESPORTE HOJE. Noticiário espor-
tivo. Apresentação de Eliakim Araup. Cota-
ção do leitor. ??? (15 votos).
21.15 ? 1982. EDIÇÃO NACIONAL Co-
mentários de Nahum Sirotsky. Cláudio Bo-
junga. Tarcísio Holanda, Nina Ribeiro (defesa
do consumidor) e Virgílio Moretzsohn (as-
suntos culturais). Cotação do leitor
????? (34 votos).
21:55 ? TRE.
22.15 ? A NOSSA MÚSICA Água Viva
Com Zeca do Trombone e Moreira da Silva.
Cotação do leitor- ????? (6 votos).
23.15 ? CONCERTOS PARA A JUVEN-
TUDE — Com a Orquestra Filarmônica de
Viena, sob a regência de C. Abbado, mterpre-
tando Brahms. Cotação do leitor- ?????
(55 votos).
00.15 ? 1982 2' edição. Cotação do leitor
?????(34 votos).
01.40 ? ENCERRAMENTO Conversa de
Fim de Noite. Com Jonas Rezende. Cotação
do leitor- ????? (274 votos)

CANAL 4

07:00 ? TELECURSO 2o GRAU. Cotação
do leitor- ????? (6 votos).
07:15 ? TELECURSO 1o GRAU Cotação
do leitor- ????? (6 votos).
07:30 ? BATMAN E ROBIN. Seriado. Co-
tação do leitor- ????? (8 votos).
08:00 ? GLOBO COR ESPECIAL Dese-
nhos: Os Quatro Fantásticos e Zé Col-
méia. Cotação do leitor; ?? (7 votos).
09:05 ? TV MULHER Apresentação de
Marilia Gabriela, Nei Gonçalves Dias e Ney
Galvão. Cotação do leitor- ???
(57 votos).
12:00 ? GLOBO COR ESPECIAL Dese-
nhos: Popeye e Flintstones. Cotação do
leitor . ?? (7 votos).

' 13:00 ? GLOBO ESPORTE Noticiário es-
portivo. Cotação do leitor ??? (35 votos).
13:20 O HOJE. Noticiário. Apresentado por
Sônia Maria e Leda Nagle Cotação do leitor-
????(31 votos).
14.03 ? VALE A PENA VER DE NOVO —
Reprise da novela A Moreninha.
15:03 ? SESSÃO AVENTURA — A Mu-
lher Biônica
16:47 ? SÍTIO DO PICA-PAU-AMARELO
Episódio: O Rapto das Estrelas Texto de
Wilson Rocha. Direção de Fábio Sabag. Com
Zilka Salaberry. Jacyra Sampaio, Reny de

. Oliveira, André Valli e Daniela Rodrigues. 9o
capitulo Cotação do leitor ??? (12 votos).
17:25 ? CASO VERDADE Episódio: O
Sonho Olímpico Texto de Antônio Carlos
Fontoura. Direção de Milton Gonçalves. Com
Rômulo Arantes Jr. Ivan Cândido, Suely
Franco, Diego Cavalcanti. João Batista e
Joana Rocha. 4o capítulo.
18:00 ? PARAÍSO Novela de Benedito
Ruy Barbosa. Com Jofre Soares. Kadu Moli-

terno. Cláudio Corrêa e Castro, Neuza Ama-
ral, Zaira Zambelli, Eloísa Mafalda e outros.
Cotação do leitor: ???? (5 votos). Resu-
mo: Eleutério vai à fazenda de Antero avisar
Maria Rita que ela deve parar de rezar, pois
vai levar Zeca para o Rio. Zefa toma um
ônibus, mas ninguém sabe para onde. Ricar-

O apresentador de TV
Roberval Taylor, um dos
personagens de Chico
Anysio Show
(CANAL 4 — 21H09MIN)

do e Otávio começam a ter problemas finan-
ceiros.
18:42 ? JORNAL DAS SETE. Noticiário
apresentado por Glória Maria. Cotação do
leitor: ??? (12 votos).
18:50 ? ELAS POR ELAS. Novela de Cas-
siano Gabus Mendes. Com Sandra Bréa,
Carlos Zara, Joana Fomm. Cotação do leitor
? ??(89 votos). Resumo: Helena consente
no casamento de Míriam com Gil. Ivan diz a
Márcia e a Yeda que está preocupado com o
interesse da mãe por Mário. Márcia pede aos
filhos que não se intrometam na sua vida.
Cláudia encontra René e Yeda num restau-
rante e faz um escândalo.
19:40 ? JORNAL NACIONAL Noticiário
apresentado por Cid Moreira e Sérgio Chape-
lín. Cotação do leitor- ?? (119 votos)
20:11 ? JSÉTIMO SENTIDO. Novela de Ja-
nete Clair Com Regina Duarte, Francisco
Cuoco, Eva Tudor, Sebastião Vasconcelos.
Fernando Torres e outros. Cotação do leitor .
?? (143 votos).
21:09 ? CHICO ANYSIO SHOW Humoris
tico. Cotação do leitor ????? (150
votos).
22:07 ? MOMENTO DO VOTO
22:11 ? DANCIN'DAYS -- Reprise da no
vela de Gilberto Braga Com Sônia Braga,
Joana Fòmm, Antônio Fagundes. Glória Pi-
res. Reginaido Faria e Yara Amaral.
23:24 ? JORNAL DA GLOBO Noticiário
geral apresentado por Renato Machado e
Belize Ribeiro. Cotação do leitor: ?? 121
votos).
00:00 ? CORUJA COLORIDA Filme A
Lei de Newman.
• Propaganda eleitoral gratuita dividida em
blocos de cinco minutos entre 9h e 18h e
20h e 23h

CANAL 7

09.00 ? AULA DE GINÁSTICA Educativo
09.30 ? FESTIVAL DE DESENHOS Cota-
ção do leitor ?? (4 votos).
10.30 ? A TURMA DO LAMBE-LAMBE.
Infantil. Reapresentação. Cotação do leitor-
???? (15 votos).
11.00 ? GRANDE POLEGAR Desenho
11.30 ? DISCOMANIA Musical. Apresen-
tação de Messiè Lima, Cotação do leitor
? ?? (23 votos).
12.00 ? BANDEIRANTES ESPORTE Noti-
ciário. Com Giu Ferreira e Paulo Edson.
Edição nacional. Cotação do leitor- ?? (21
votos).
12.30 ? O REPÓRTER Noticiário, edição
nacional. Apresentação de César Filho e
Sandra Elisa, Cotação do leitor ???? ÍI2

, votos).
13.00 ? TRE
14.00 ? FESTIVAL DE DESENHOS Cota-
ção do leitor: ?? (4 votos)
15.10 ? A TURMA DO LAMBE-LAMBE
Infantil com Daniel Azulay. Cotação do leitor-
??*¦?(15 votosl.
15.45 ? O GORDO E O MAGRO Seriado

16.15 ? RIN TIN TIN Seriado.
16.45 ? JORNADA NAS ESTRELAS Se-
nado. Cotação do leitor ???? (10 votos)
17.50 ? A FILHA DO SILENCIO Novela de
Nava Navarro. Adaptação de Jaime Camar-
go. Com Bárbara Fazio, Hélio Souto, Otelo
Vilela, Cilas Gregório e outros. Cotação do
leitor: ??? (2 votos). Resumo: Todos para-
lisam sua açao quando ouvem os dois tiros.
De repente chegam Tadeu e Waldomiro,
com os dois corpos, que são arrastados e
entregues aos demais escravos. Sozinha em
seu quarto, Candida começa a elevar a mâo
em direção à vela até chegar a uma posição
de se queimar.
18.30 ? OS IMIGRANTES Texto de Rena-
ta Pallottini e Wilson Aguiar. Com Rubens de
Falco, Othon Bastos, lona Magalhães e ou-
tros. Cotação do leitor ???? (159 votos).
Resumo Francisco volta para a cidade e
conta a Chiquinha o que acontecera na
fazenda Luiz pede a Edgar que dirija o Grupo
de Teatro e ele se entusiasma com a idéia.
Pilar comunica a todos sua resolução em
ficar e Ramon completa dizendo-lhes que ela-
concordara, também, em regularizar sua si-
tuação de todos como arrendatários. Conver-
sando com Antonito. Pilar comenta que gos-
tou muito do primeiro capitulo de seu livro.

: CANAL 9
08.25 ? CAMINHOS DA VIDA Religioso
08.30 D TELESCOLA Educativo
09.00 ? IGREJA DA GRAÇA Religioso
com o missionário R R. Soares. Cotação do
leitor; ???? (3 votos)
09.20 ? MUNDO ANIMAL Documentário
Cotação do leitor ???? (4 votosi.
9.50 ? KING-KONG — Desenho Cotação
do leitor. ??? (5 votos).
10.15 ? A PATOTA DO ZORRO Desenno
Cotação do leitor ? (1 voto).

I&v; 10.40 ? SPEED BUGGY Desenho
11.05 O GODZILLA Desenho Cotaçao do
leitor ????? (1 voto).

íjôjp* 11.30 ? JANA DA SELVA Desenho
11.55 ? ENCONTRO COM A PAZ A vida.
a obra e as mensagens de Chico Xav er
Cotação do leitor ????? 04 votosi#T5

12.00 RECORD EM NOTICIAS Noticiá-
no geral com Hélio Ansallo, Jose Luiz Mene-
ghaui, Dionete Forti, Heitor Augusto, entre
outros. Cotação do leitor. ??? (9 votos)
13.00 ? A MODA DA CASA Culinaria.
Com Etty Frazer. Cotação do leitor ??? (7
votos).
13.15 ? TRE
14.40 ? SPEED BUGGY Desenho.
15.20 ? JOÁO GRANDÁO. Desenho. Co-
tação do leitor ??? <2 votos).
15.45 ? O HOMEM ELÁSTICO Desenho
Cotação do 'eitor: ??? (4 votos).
16.10 C O ESQUILO SEM GRILO De-
senho.
16.35 . GODZILLA Desenho Cotaçáo do
leitor ?*??? (1 voto).
17 00 Z PINOQUIO Desenho Cotação do
leitor (14 votos).

úNo 
ar

Ala mirim

A 
Turma do Lambe-Lamtje e
Daniel Azulay prepararam

um programa especial para o
Dia da Criança. Como convida-
dos estão os componentes da
ala-mirim da Beija-Flor. Além
disso, os personagens de Azulay
gravaram um programa de rá-
dio para o público infantil on-
de, cantam, contam histórias e
brincam.

* 
mm

Universitário
A |l TV Bandeirantes estará™ XjL gravando no sábado o II
Festival Universitário MPB-
UERJ. que levará ao ar em data a
ser marcada. Após a apresentação
das 13 musicas selecionadas, ha-
verá um show com o grupo Fruto
Maduro, Nilson Chaves e Xangai.
A entrada e franca. Como o festi-
vai será realizado na Concha
Acústica da UERJ, não será gra-
vado nesse dia o programa Boca a
Boca (TV Bandeirantes, sábado,
15h50min).

Nev Sanf Anua: Caso Verdade

Jovens e Velhos
T> OIS Casos Verdade estão
mJ com as gravações em
andamento: A Grande
Promessa, sobre Pipito (Ney
SantAnna), um jovem do
interior que sonha em ser um
grande jogador de futebol, e
Cabeça Branca, que trata da
difícil sobrevivência de dois
sexagenários — Jesuino (Chico
Dantas) e Pacheco (Rui
Afonso) — e sua
marginalização na sociedade.

Ik WMflmm Jm- iSHHH

Bruce; Davison ordena a Sócrates, seu ratinho branco,

que entre na maleta. Cena de Calafrio
(CANAL .11. 24H10MIN)

OS FILMES DE HOJE

Hugo Coniez

No dia seguinte de manhã, Lu acorda Pilar
para que ela cumpra o prometido e participe
com os colonos da replantação. Aos poucos
suas relações com Ramon vai melhorando,
mas ambos ainda não dão o braço a torcer e
não reconhecem publicamente que se
amam. Yussef diz a Matilde que. para lhe
fazer uma surpresa, pegara as poesias que
ela escrevera e as mandara editar Agora os
críticos e livrarias já devem estar recebendo
os primeiros volumes. Matilde, apavorada,
engole em seco.
19.30 ? EDIÇÃO LOCAL. Noticiário. Apre
sentação de Cévio Cordeiro. Participação de
Sérgio Cabral — O Rio em Destaque Cota-
ção do leitor- ????? (6 votos).
19.35 ? JORNAL BANDEIRANTES Noti-
ciário com Joelmir Betting, Ferreira Martins,
Ronaldo Rosas e Newton Carlos. Cotação do
leitor. ???? (132 votos).
20.00 ? TRE
21.00 ? BOA-NOITE, BRASIL Programa
de variedades com Flávio Cavalcanti. Cota-

—çào do leitor* ?? (103 votos).
22.30 ? LORD JIM Filme. 2' pane.
23.30 ? PROGRAMA FERREIRA NETTO
Cotação do leitor- ???? (69 votos).

17.30 D JANA DA SELVA Desenho
18.00 ? JEANNIEEUMGÉNIO Desenho
Cotação do leitor: ???? (15 votos).
18.30 ? NOVA ONDA Musical. Cotaçao
do leitor *? (23 votos).
19.00 Q SESSÃO AVENTURA Filme
SOS
20.00 D TRE
21.25 ? BANGUE-BANGUE A ITALIANA
Filme O Revólver Maldito ou Mundial de
Vôlei Masculino
23.00 ? NOITES CARIOCAS. Revista dia-
na com Scarlet Moon e Nelson Motta. Co-
mentários especais com Carlos Eduardo
Novaes e Sérgio Bernardes. Cotação ao
leitor: ???? (53 votos).
00.30 C DIALOGO NACIONAL — Progra-
ma de entrevistas com Murilo A. Alves
Cotação do feitor ????? i1 voto).

! RODUZIDO por Bing Cros-
by, Calafrio e um tliriller
que custa a esquentar, mas

depois se sustenta não somente pe-
lo aspecto incomum de uma vin-
gança, como principalmente pelo
desempenho de bando de roedores,
destacando-se dois astros: Sócra-
tes, o ratinho branco, e Ben. o pre-
to. Digno de menção é o trabalho de
Moe cie Sesso, que soube com pa-
ciência de Jo treinar os seus pupi-
los, os quais, segundo especialistas
em guerra nuclear, acabarão por
herdar a terra, juntamente com os
insetos. O inesperado sucesso do
filme motivou uma seqüência. Bcn.

Policial sem o impacto de um
Sérpico. que abordava o mesmo
tema — corrupção nos altos esca-
lóes da policia — A Lei de Newman
e a história de um detetive que ao
investigar uma missão de rotina
desenrola o fio de uma meada que
conduz ao gabinete de chefáo do
Departamento da Polícia. De obra
rotineira, mas assistivel como pas-
satempo.

Apos três anos- e quatro meses
de trabalho. Richard Brooks deve-
ria ter produzido um roteiro mais
eficiente e menos pretensioso do
que o Lord Jim em que a Columbia
afundou 10 milhões de dólares.
Apesar do elenco famoso, do qual
so escapa James Mason, a lembran-
ça que permanece é das paisagens
do Camboja e da beleza da israelen-
se Dahlia Lavi. ia moda agora, ao
que parece, é dividir normal um
filme em dois ou três segmentos,
como fez a Globo, há dias. com
Sybil, que não era um seriado).

O viuvo de Jayne Mansfield. o
húngaro Mickey Hargitay. ex-Mr
Mundo, e o astro de O Revólver
Maldito, contrafaçao italiana que
so um telespectador indulgente te-
rá ânimo de assistir.

O REVOLVER MALDITO
TV Record — 21h25min

(Lo Sceriffo Che Non Spara) — Produ-
ção italo-espanhola de 1966, dirigida por
Jose Luís Monter. Elenco: Mi«ey Hargi-

A CRITICA

DO LEITOR
TELEVISÃO

Ilha da Fantasia (TV Globo) —
Lição de vida humana e fantasia
repousante. foge dos enlatados
americanos. Wagner Santos, mi-
litar.

O bem amado (TV Globo) —
Uma deliciosa crônica do coti-
diano brasileiro. Marcos V.C.
Guttmann, estudante.

Os Trapalhões (TV Globo) —
O verdadeiro humor dos Trapa-
lhões está concentrado em seus
filmes, enquanto o programa
vem se deteriorando dia a dia.
Marcos V.C. Guttmann, estu-
dante.

Túnel do Tempo (TV Globo) —
É um ótimo seriado. Todos os
chamados "policiais" deveriam
ser substituídos por ficção cien-
tífica, pois ê um gênero que dis-
trai e não difunde violência. Jai-
ro Marcos de Mattos, medico.

Nova Onda (TV Record) —
Músicas antigas, artistas sem
talento, desorganização etc..
Mauro V. Ostrovski, estudante.

tay, Vincente Cassino, Pilar Clemens,
Aiché Nana, Dan Clark. J, L. Zaide. Colo-
rido.
? Traumatizado por ter morto o pai
acidentalmente, pistoleiro de mira in-
falível (Hargitay) aceita posto de aju-
dante de xerife em cidade ameaçada
por bandoleiros, liderados pelo ban-
queiro local, por cuja filha (Clemens)
acaba se interessando.

LORD JIM
TV Bandeirantes — 22h30min

(Lord Jim) —• Produção britânica de
1964, dirigida por Richard Brooks. Elen-
co: Peter 0'Toole. Paul Lukas. Daliah
Lavi, Eli Wallach, James Mason. Akim
Tamiroff, Jack Hawkins, Tatsuo Saito
Colorido. (154 min)
?? II Parte (final) — Depois de aju-
dar nativos escravizados, ser violenta-
do por um chefe tribal e abandonar a
jovem (Lavi) que o ama, Lord Jim
(0'Toole) acaba sacrificando sua pro-
pria vida. Baseado no livro homônimo
de Joseph Conrad.

A LEI DE NEWMAN
TV Globo — 24h

(Newman's Law) — Produção norte-
americana de 1974, dirigida por Richard
Heffron. Elenco: George Peppard, Roger
Robmson, Eugene Roche, Gordon Pin-
sent. Abe Vigoda, Michael Lerner, Victor
Gampos. Colorido. (99 min).
?? Investigação rotineira leva dete-
tive (Peppard) e seu companheiro (Ro-
binson) a uma mansão, onde encon-
tram 200 quilos de narcóticos e um
traficante morto. Ao atender ao telefo-
ne, o agente reconhece a voz do rei do
mercado de drogas, que fora deporta-
do, e de pista em pista acaba chegan-
do a pessoas importantes no próprio
Departamento de Policia.

CALAFRIO
TV Studios — 24h10min

(Willard) — Produção norte-americana
de 1970. dirigida por Daniel Mann Elen-
co: Bnice Davison. Ernest Borgnine,
Sandra Locke. Elsa Lanchester. Jody
Gilbert. Michael Dante, William Hansen
Colorido (95 mm)
?? Ao assumir a vice-presidência de
uma empresa, após a morte do pai,
rapaz inexperiente (Davison) procura
vingar-se do sócio (Borgnine), que lhe
dispensava um tratamento revoltante,
e consuma seu ato com grande quan-
tidade de ratos.

RADIO

JORNAL DO BRASIL
AM — 940KHz

Cotação do leitor ¦*?*** (788 votosl
6.01 — Encontro Marcado — Primeira edição -
Palavra de Dom Marcos Barbosa.
7.00 — Agenda — Indicação dos principais acomeci-
mentos do dia. no R<o. ro Brasil e no mundo
7 10 — Jornal da Foira — A nutricionista Cristina
Pinheiro da informações sobre uso e aproveitamento
de alimentos.

15 — Hoje na História — Os latos do dia através um
personagem famoso
7.30 --- Jornal do Brasil Informa — Primeira edição
— Noticiário.
g 30  Hoja ao JB — Resumo das noticias mais
importantes publicadas pelo JORNAL DO BRAbil

45 — Jornal da Feira - Informações diretamente' do duas feiras livres — uma da Zona Sul e outra da
Zona Norte. Preços dos principais produtos e indica
çòes para suas compras.
Cotação do leitor ????? 180 votos)
9.00 — Debate — Psicanálise a instituição negada
Este 6 o tema do debate de hoie, no programa
apresentado por Eliakim Araújo. A crise na instituição e
debatida com os convidados Gregôno Beremblitt o
Luiz Fernando de Mello Campos, localizando o II
Simposio Internacional de Psicanálise Os ouvintes
podem participar, fazendo as perguntas pelo telefone
234-75S612.30 — Jornal do Brasil Informa — 2* edição —
Noticiário.
18 00 — Ave-Maria
18,30 — Jornal do Brasil Informa — 3 edição —
Noticiário.
Cotação do leitor- (788 votpsV
20.35 — Encontro Marcado — 2* edição — Palavra
de Dom Marcos Barbosa.
Cotação do leitor- ???? (15 votos).
23.00 -- Noturno — Programa de música e entrevis-
tas. que atende a pedidos dos ouvintes — apresenta-
ção do Luís Cailos Saroldi.
00 30 — Jornal do Brasil Inform» — ediçio final

FM ESTÉREO
99.7 MHZ

HOJE
21h15mm — Suite n° 1, em Dó Maior, de Ba-h
(leppard - 25 221, Suite «m sol menor, de 2po!i
(Puyana — 10-15), Pavane pour une Infante Defun-
te. de Ravel (Mamnon — 6:37). Fantasia Wanderer,
para piano e orquestra, de Schubert-Liszt (Katsaris e
Ormand'/ — 20' 15), Bacchtis et Ariane. de Roussel
(Martinon — 35

ÃMANHÁ
21n15min — Peer Gynt Ia musica incidental com-
pleta), de Grieg (Blomstedt — 47 11). Danças da
opera Gloriana. de Britten (Julian Brearn — 10^00).
Cantate Domino Canticum Novum de Monteverdi
INew York Pro Musica - 1 5<1>. The Virtuous Wife.
do Purcell (Fntz Mahler —9:301. Concerto n" 23, em
La Maior para piano e orquestra, K 488 de Mozart
(Pollini e Karl Boehm — 26 26)

• Em função dos horários do
TRE as programações estão su-
jeitas a alterações

MUSICA
BANDA SINFÔNICA DO CFN — Concerto com a
Banda, sob a regência do maestro Severino F Mar-
ques. Sala Cecília Meireles. Lgo da lapa, 47 Hoje às
21h. Ingressos a Cr$2 500. em beneficio do Banco da
Providência.
RECITAI — Com David Januário do Macedo (canto) e
Flavio Lúcio Ribeiro (pano) Salão Leopoldo Miguel
(Escola de Musical. Rua do Passem. 98 Hoie as
17h30m. Entrada franca.
JOSÉ ALVES DA SILVA — Recital do violinista
Programa obras de Grieg. C FrancK e A Guerreio
Salào Henrique Oswald lEscola de Musical. Rua do
Passeio. 98. Amanhã às 16h Entrada franca.
ORQUESTRA SINFÔNICA DA EM Concerto com a
Orquestra sob a regência do maestro Roberto Ricardo
Duarte Programa obras de Flotow. Mozart. Mendels-
sobn e M gnone Salào Leopoldo Miguez Rua do
Passeio. 9b Amanr-.l as 17h30m Entrada franca
ORQUESTRA JUVENIL DA FUNARJ — Concerto
com a Orquestra sob a regência do maestro David
.Macbado. Sala Cecília Meireles .go da Lapa. 47
Domingo, às 10b Entrada franca
8° CONCURSO DE CORAIS DO RIO DE JANEIRO -
Provas eliminatórias hoje e amanhã, às 16H. Entrada
franca' Provas finais sábado e domingo, as 16h.
Ingressos a Cr$ 400 (platéia) e CrS 200 (platéia
suoer orl Sala Cecília Meireles Lq° da Lapa. 47 (232-
97)4) Promoção do JORNAL DÒ BRASIL. RÁDIO
JORNAL DO BRASIL-FM. Instituto Nacional de Música
aà Funarie e Coca-Cola Indústr-a Ltda.

CANAL 11

06.45 ? GINASTICA Educativo, c
orof' Yata Vaz. Cotação do

(35 votes!
07.15 ? COZINHANDO COM ARTE
sentação de Zuieika Corqueira. Cotac
feitor ????? (3 votos)
07.30 ? BENNY E CECIl C lesenho

| 08.00 LOONEY TUNES Desenho
• cão do leitor ??? 12 votos).

09.30 - POPEYE Desenho Cotaçãc
:or *** (2 votosi.

. 09.00 O BOZO Infantil, de atrações' ses. Cotação do leitor '35 vc
09 30 G CLUBE DO MICKEY De

1* Cotação do íe-tor ??? (4 votos!-
10 00 D UlTRAMAN Desenho C

om a do feitor ?¦*¦??? 156 votos)
10 30 ? PANTERA COR-DE-ROSA De-
senho.
11.00 A TURMA DO PICA-PAU Dese-

ao do rh0 Cotação do leitor- (6 votosi
11 30 PICA-PAU Desenho

r.,a. 12.00 O TOM&JERRY Desenho Cotaçãc
do leitor ??? «6 votosl.
12.30 I. BOZO Hurroristico. de atraçõese ' circenses. Cotação oo leitor +** (35

13 00 ? TRE
14 22 ? O POVO NA TV '. ar.edades.

Cruz. Amauri e Sérgio Malandro Cotação do
letor *¦*¦* (213 votos)
18 30 ? NOTICENTRO. Jornalístico Cota-
çáo do leitor ??? (16 votos).
19.00 . A LEOA Novela de Marissa Garr -
ao. Com Maria Esteia. Aparecida Baxter.
Silva Lebton, Fábio Tomasini e outros Cc::--
ção do leitor *? 13 votos-
19 30 1 OS RICOS TAMBÉM CHORAM
Noveia Cotação do leitor' Í25 votosi
20 00 ? TRE
21.22 T ALEGRIA 82 Humorístico
23 00 SHOW DO IMPERIAL — Prcgra-
ma de vaneoades. Cotação do leitor C

00 10 O SESSÃO DA MEIA-NOITE - r
ne Calafrio

isabiüdade das emissoras.
•ações estão sujeitas a alterações de última

O LEITOR E

O CRÍTICO
Neste cupom publicado diaria-

mente no JORNAL DO BRASIL,
o leitor pode opinar sobre qual-
quer espetáculo em cartaz, ou
qualquer disco, clássico ou popu-
lar. recem-lançado Basta atnbuír
cotações de uma iruimi a cinco
(ótimo» estrelas. Nas -observa-
çòes". pode acrescentar qualquer
comentário, inclusive sobro a
qualidade da projeção ou o esta-
do da sala. As cotações serão
computadas diariamente Tirada
a média, esta sera publicada jun-
tu a nota do respectivo espetacu-
lo na seção Divirta-se do Caderno
B. O cupom deve ser entregue na
aeência dos Classificados do
JORNAL DO BRASIL mais pr.i
xima de sua casa ou enviado pelo
Correto para o JORNAL DO
BRASIL, seção Divirta-se. Av.
Brasil. 500. 6a andar. CEP n° 20
940
AS COTAÇÕES Dl-
YULGADAS REFLE
TEM APENAS A OP1-
NIÀO DOS LEITORES

Espetáculo

Local/Canal de TV.

Dia

Cotação

Observações

Hora

Nome do leitor

Profissão

Endereço 

CEP

.Idade

Telefone.
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Drummond

SETE QUEDAS PODERIA

SER SALVA

1

«m VISADOS do próximo desapareci-
mento do salto de Sete Quedas, mi-
lhares de brasileiros, nos últimos dias

* de setembro, acorreram ao local para
se despedirem dessa majestosa obra de arte
natural. Até o Presidente da República lá este-
ve, sentindo certamente no íntimo a dor que as
conveniências não lhe permitiam estampar no
rosto e traduzir em palavras. Sete Quedas teve
um funeral, não digo de primeira classe, mas
bastante ruidoso e, até certo ponto, carnavales-
co. Faltou a meu ver a expressão, pública e
geral, do sentimento de que as metas de desen-
volvimento econômico não devem afetar o
equilíbrio do meio físico em atentar contra
sítios de particular beleza. O Brasil, dizem,
ficará mais rico, mas a sensibilidade e o bom
senso concluem que, na realidade, ficamos mais
pobres de bens acima de qualquer avaliação.

Uns versos descozidos, mas revoltados, que
publiquei neste jornal, a propósito desse brutal
atentado contra a natureza, que é a eliminação
de Sete Quedas, não tinham a pretensão de
modificar nem de longe a inflexível programa-
ção técnica do Governo. Despertara, entretan-
to, eco em muitas pessoas que não vêem no
caso apenas o aspecto meramente sentimental
ou estético. Entre elas, posso citar Octavio
Marcondes Ferraz, figura eminente da enge-
nharia nacional, que me enviou a seguinte
carta:

"Só agora tomei conhecimento da sua bri-
lhante e cheia de emoção elegia sobre a dissolu-
ção de Sete Quedas. Acho natural a reação de
sensibilidade de um poeta de seu porte diante
das belezas naturais, mas não compreendo a
completa insensibilidade dos nossos dirigentes
em frente à maior catarata do mundo em volu-
me dágua. A minha tristeza como amante da
natureza e como técnico é porque havia solu-
çóes que preservariam aquele monumento que
Deus ordenou que a natureza nos desse; e que
esta obedeceu trabalhando milhões de anos, e
os iconoclastas a destroem em horas. Não vejo
melhor definição de sacrilégio.

Em Paulo Afonso projetei a usina preser-
vando a catarata que Deus nos deu. Em Sete
Quedas fiz um projeto (encomendado pelo sau-
doso Ministro Gabriel Passos) no qual as que-
das ficavam intatas. Assim o Governo inepto
que aprovou a destruição nem tem a atenuante
de que, para tanta energia, não havia alternati-
va... Pode o eminente patrício fazer desta o uso

que desejar. Com minhas congratulações pelo
seu poético pronunciamento, saúdo-o fraternal-
mente."

A solução proposta por Marcondes Ferraz,
responsável pela hidrelétrica do São Francisco
e ex-Ministro da Viação e Obras Públicas, cons-
ta de publicação editada em 1963 pela Federa-
ção e Centro das Indústrias do Estado de S.
Paulo: Aproveitamento do Potencial do Salto
de Sete Quedas. Aproveitamento, em vez de
imolação. Prevê a instalação, em Porto Men-
des, de uma usina com a potência de 10 milhões
de kilowatts. A barragem prevista, de apenas 10
ou 15 m, no topo dos saltos, permitiria ainda
desdobramentos variados, em estudos subse-
quentes. E Sete Quedas, cumprindo missão
prática, seria preservada.

O estudo do técnico ilustre não foi aceito na
ocasião, sob pretexto de ser imperativa uma
"solução simétrica" em face do Paraguai. Mas o
acordo feito com aquele país, formulado na
"Ata das cataratas", não falava em simetria
alguma. Foram vãos os esforços para salvar e
aproveitar Sete Quedas. Itaipu assumiu ares de
solução única e irrevogável, que pelo viáto não
agradou lá muito aos nossos vizinhos para-
guaios.

Marcondes Ferraz assinala o fato de que
tudo se fez "em segredo de estudo e de Estado",
sem que nossos dirigentes, meros mandatários,
(de quem? pergunto eu) consultassem usuários
e contribuintes, supostos mandantes e incon-
testáveis pagantes da fatura colossal. Cedo-lhe
a palavra, em artigo publicado em São Paulo:

"Resta um certo consolo de saber que a
usina de Itaipu está. sendo construída pelos
nossos melhores e mais ilustres homens, tanto
técnicos como administradores. E melancólico
perdermos o maravilhoso salto, mas somos um
país de fatos consumados e contribuintes resig-
nados..."

Já não adianta prantear Sete Quedas. As-
sistimos até, em clima de festa ecológica, ao fim
programado, e o adeus dos visitantes tinha
mais de carnaval que de protesto lúcido contra
o atentado. Tudo é festa no Brasil... Até a
tristeza, que se dissolve em samba, e fica sendo
uma forma de alegria. Sete Quedas já era. Mas
fique registrado pelo menos o depoimento de
um técnico renomado, que cuidou em tempo de
unir desenvolvimento econômico e amor à na-
tureza, e não conseguiu ser ouvido.

Carlos Drummond de Andrade

HHE3SB Qgtwjtjjjr M(LA.
I Mnrococoni I

CORTINA DE PAINEL
A cortina fácil, que divide ambientes, equilibra a luz. 8
(az muito mais sem os chiados dos trilhos.

OSTROWER COM. i IND. ltda.
Rua Vise de Piraja, 580 — sobreloja JUH
Rua Marquês de Abranles, 178 — loja D

Tels.: 551-6598 e 551-8248

Crie um slogan para
aTVRecord, Canal 9.
Um,dois, três -quantos

slogans você quiser.
Depois, preencha

este cupom aí e mande
tudo para o Campo de
São Cristóvão, 105, RJ.

Os três melhores
slogans serão

premiados. Se você for
autor de um deles,

ganha um televisor a
cores, zerinho, da
melhor marca.

0 concurso vai só
até 30-10-82.

Vamos, comece a
usaracabecinha.

E não esqueça de
escrever seu slogan no

próprio cupom.
Sem o cupom, sua

idéia não concorre.
Quem sabe é você

uevai passar o resto
a vida vendo seu

slogan diariamente na
televisão?

À

Nome
Endereço.
Bairro
Telefone-

CEP.

Como está chegando a imagem da TV Record a sua casa7
( \ Bem ( ) Regular ( ) Ruim( ) Bem
Meu slogan-.

L
TV RECORD 4* CANALOpeesoo

Osdretosoos slogans vencedores se«: icmedàde da TV Reaxa

A

CRÍTICA
DO

LEITOR
TELEVISÃO

, Jornal da Globo"A Editora Lúcia-
na Vilas Boas, re-
portando sobre o
casamento do filho
do Vice-Presidente
da República Au-
reliano Chaves,
disse: "O Vice-
Presidente Aure-
liano Chaves casou
um filho..." Quan-
do o correto seria:
o Vice-Presidente
Aureliano Chaves
casou o filho... Por-
tanto, atenção se-
nhores. redatores
do Jornal da Glo-
bo, vamos usar ou
empregar correta-
mente o portu-
guès." Dezio de Le-
mos Costa, funcio-
nário público.¦

Jornal Nacional"Muito parcial. Os
governantes de
Brasília reúnem-se
todas as noites pa-
ra verem e ouvirem
o quanto o Brasil
vai bem." Alexan-
dre Leandro da
Costa, estudante.*"Continua fazen-
do campanha do
PDS em vez de re-
portagens. É a se-
gunda televisão
oficial do Rio." Ri-
cardo Alonso No-
vaes, técnico em
eletrônica.

¦
O Bem-Amado"É o programa de

mais gabarito da
televisão." Rubem
da Costa, bancário.

Chico Anísio
Show "Com tantos
personagens que o
Chico Anísio tem,
não sei por que só
aparecem uns 10. E
-os outros, como fi-
cam?" Yara Perei-
ra Santos da Silva,
estudante, 13 anos.

¦
Elas por Elas"Excelente novela.

Muito humor. Des-
taques para Luiz
Gustavo, Eva Wil-
ma, Aracy Balaba-
nian e Ana Helena
Berenguer. Ótimas
músicas, tam-
bem." Oswaldo
Barros da Cunha,
engenheiro.*

"Destaques para
Ana Helena Beren-
guer (linda e mos-
trando um grande
potencial como
atriz) e Aracy Bala-
banian (maravilho-
sa)." Alzira Andra
de, professora.

TEATRO
Aurora da Mi-

nha Vida "O autor
mostra muita sen-
sibilidade ao des
crever todos aque
les tipos e situa-
ções que sem dúvi-
da alguma existi-
ram na vida de ca-
da um de nós. Sim-
plesmente emocio-
nante". Celina Pei-
xoto da Costa, eco-
nomista.

¦
As Lágrimas

Amargas de Petra
Van Kant "O tema
não me agrada,
mas o desempenho
de Fernanda anula
qualquer preven-
ção. Ela é fantasti-
ca". Valderez Cor-
rea da Silva, fun-
cionário publico.

Serafim Ponte
Grande "Lindo,
terno, alegre, cini-
co. grandioso, inco-
mura. Ótimos ato-
res. musica, cena-
rios e figurinos".
Luzia Fonseca,
bancária.

CINEMA
O Sonho Não

Acabou "E um fil-
me bem-feito que
estimula os jovens
a pensarem sobre
seus problemas
pessoais numa
época de crise. O
cineasta Sérgio
Rezende pode vir a
ser o Joaquim Pe-
dro de Andrade de

/sua geração. O ci-
nema criativo não
acabou". César
Caldeira, estu-
dante.

O
Laranja Mecânica"A obra-prima de
Kubrick está de
volta. Merece ser
revista para uma
reavaliação. A vio-
lència em si não.
choca, mas o que
choca realmente e
Beethoven como
narcótico". Fatima
Rosado, analista
clinica.

HOROSCOPO MAX KLIM

ARIES
213 a 20 4
FINANÇAS E NEGOCIOS Dia
em que o ariano se beneficiara
do trânsito de Mane por sua casa
zodiacal. Agressividade e dina-
mismo. Atuação marcante em
assuntos profissionais Bom qua-
dro PESSOAL Necessidade
compulsiva de partilhar expenèn-
cias. Evite confidencias a qual-
quer pessoa VIDA INTIMA In-
segurança diante de (atos novos.
Quadro afetivo bem posicionado.
SAÚDE Ligeiramente instável.
Mal-estar.

TOURO
21 4 a 20 5
FINANÇAS e NEGOCIOS: Mes-
ta quinta-feira o taurino deve res-
guardar-se em confrontos de ca-
ráter profissional e buscar uma
atitude um pouco mais coopera-
tiva Clima estável quanto a suas
finanças PESSOAL Palavras re-
veladoras de objetivos novos por
parte de pessoa de sua convivèn-
cia rotineira VIDA ÍNTIMA: Har-
monia e entendimento Quadro
de boa disoosição geral. SAU-
DE. Cuidado com os excessos.

gêmeos
21 5 a 20 6

FINANÇAS E NEGOCIOS Qua
dro hoje integralmente positivo
marca o seu dia astrológico. En-_
tendimento fácil e proveitoso
com sócios, colegas e pessoas
ligadas a suas atividades de cara-
ter financeiro PESSOAL: Procu-
re firmar-se nos objetivos mais
proveitosos. Nào disperse esfor-
ços. VIDA ÍNTIMA Procure en-
tender as razões dos que o cer-
cam. sem impor conceitos e opi-
mòes. SAÚDE Regular.

CÂNCER
21 6 a 21 7

FINANÇAS E NEGÓCIOS Toda
esta quinta-feira estará, em ter-
mos de resultados práticos para
seus negocios e trabalho, depen-
dente apenas de suas atitudes.
Torne-as factíveis, agindo de ma-
neira mais consciente. PES-
SOAL Intransigência em assun-
to de pequena importância pode
trazer-lhe problemas. VIDA INTI-
MA: Ainda são positivas as in-
fluèncias de Vènus Entendimen-
to e alegria. SAÚDE Estável.

LEÃO
22 7 a 22 8
FINANÇAS E NEGOCIOS Mo-
mento astrológico que dá ao leo-
nino as condições ledais para o
trato com assuntos ligados ao
comércio, viagens, .transações
imobiliárias e a compra e venda
de bens duráveis. PESSOAL:

• Encanto no relacionamento com
pessoas do sexo oposto. Enten-
dimento proveitoso em assunto
importante VIDA INTIMA Pre-
sença importante. Emoções re-
pnmidas que podem alterar seu
comportamento. SAÚDE Re-
guiar

VIRGEM
23 S a 22 9
FINANÇAS E NEGÓCIOS Vi-
vencia de bom entendimento em
seu trabalho A solução de urri
assunto pendente lhe dará mais
tranqüilidade no correr do dia.
Tarde e noite muito proveitosas
em relação a suas finanças. PES-
SOAL. Fragilidade em atitude-w.
lacionada a pessoa amiga. Meça
bem suas palavras VIDA ÍNTI-
MA. Desentendimento com pa-
rente próximo. Aborrecimentos.
Vida amorosa equilibrada. SAU-
DE Boa.

LIBRA
23 9 a 22 10
FINANÇAS E NEGÓCIOS Dia
em que são ressaltadas as m-
fluèncias que governam o fator
sorte nos aspectos materiais da
rotina do librianò. Você conta
rnm pnsitividade incomum. Ten-
te especulações, jogos e loteria.
PESSOAL: Nào confie excessi-
vãmente em pessoas com as
quais tenha pouca intimidade.
VIDA INTIMA Quadro benéfico.
Atitudes de lucidez e equilíbrio.
Boa disposição geral. SAÚDE:
Instável.

ESCORPIÃO
23 10 a 21'11

FINANÇAS E NEGÓCIOS Mo-
mento que lhe reserva um qua-
dro de exigências, satisfeitas a
contento, em relação ao seu tra-
balho e negócios. Estes estão
em fase de rentab'1'dade e lucro.
Finanças bem posicionadas.
Apoio muito proveitoso. PES-
SOAL: Atividade intensa Movi-
mentaçào em torno de assunto
que lhe agrada. VIDA ÍNTIMA.
Noticias agradáveis de parente
afastado. Surpresas. SAÚDE
Instável.

SAGITARIO
22 11 a 21 12

FINANÇAS e NEGOCIOS: Rea-
ções positivas devem cercar o
seu dia em relação aos negocios.
Favorecimento para os que^ste-
jam ligados ao ensino, musica,
altas cênicas e plasticas--e- a
advocacia. PESSOAL Não-se
deixe levar pelos acontecimen-
tos. Modele-os à sua vontade.
vida Intima Momentos de
tristeza e inquietação serào afas-
tados com pensamentos mais
positivos e maior confiança em
seu futuro. SAÚDE. Boa

CAPRICORNIO
22 12 a 20 1
FINANÇAS o NEGOCIOS Sua
atenção será exigida em assunto
profissional ou de negócios que
exigirá hoie cuidados excepcio-
nais. Procure mostrar-se mais
amigo e aiude os que dependam
de você em seu trabalho. PES-
SOAL: Boa disposição. No final
da tarde pode ocorrer momento
de certa ansiedade VIDA ÍNTI-
MA: A boa disposição da Lua e
de Vènus o tomam beneficiário
de influências incomumente po-
sitivas nesta casa SAÚDE Re-
guiar.

AQ.UARIO
21 1 a 19 2
FINANÇAS e NEGÓCIOS Dia
neutro. Busque encontrar solu-
çóes para alguns de seus proble-
mas em seu próprio comporta-
mento, Não atribua a terceiros as
razões de inquietação quanto à
sua rotina PESSOAL: Vivência
tranqüilizadora quanto aos seus
bons aspectos. Perspectivas de
melhora. VIDA ÍNTIMA: Regèn-
cia de positividade até meados
da tarde. Após, procure agir com
equilíbrio e moderação SAÚDE:
Instável.

PEIXES
20 2 a 20 3

FINANÇAS e NEGOCIOS Qua;
dro oenéfico para os nativos que
estejam ligados à moda. ativida-
de de embelezamento e decora
ção. Bom senso estetico que
pode ser aplicado vantajosamen
te em termos profissionais ô de
negócios. Finanças estáveis.
PESSOAL Momento excelente
Entendimento e alegria Supere
suã timidez VIDA INTIMA Vi
vència que lhe dará momento
recompensador. Bom aspecto
quanto ao amor SAÚDE: Boa

CRUZADAS CARLOS DA SILVA
HORIZONTAIS - 1 — porção
alongada do eixo floral que sus-
tenta o gineceu. ficando o ovario
colocado bem acima do comum,
ocorrendo, péx. nas caparidá-
ceas e leguminosas; 8 — meto-
do de ataque e defesa pessoal
difundido pelos |aponeses, e que
se funda ná educação da vontade
e num apurado treinamento físi-
co; 9 — cada uma das seis
divisões de cada tribo ateniense;
11 — pavimento de menor altura
e mais recuado que os demais,
no topo dos edifícios, para abri-
gar maquinas, reservatórios, de-
positos, 12 — 0 que representa
em teatro. 13 — sua, 14 —
cantiga popular, lírica, e de movi-
mentos ligeiros, 15 — unidade
do sistema duodecimal; 17 — o
trabalhador de cava ou redra que
fica na extremidade de uma colu-
na de homens. 19 — quantidade
de radiação corpuscular que pro-
duz, por gama de tecido irradia-
do, uma lomzação equivalente à
que se obtém no ar com um
roentgen de radiação gama; 20

tomia de transação em que a
mercadoria è posta no lugar de
destino por preço que inclui o
custo, o seguro e o frete. 22 —
antigo carro de duas rodas que o
cocheiro guiava da parte de trás,
24 — de outra maneira; 25 — em
feitio de asa. 27 — o maior
mantra ou palavra de força. 29 —
pedra que. pelo atrito, gasta a
amarra do navio fundeado, 30 —
instrumento com que se medem
ou traçam ângulos, 32 ~~ qual-
quer prolongamento de telhado
alem da prumada da parede. 33

mistura, equilibrio das partes
constitutivas dos líquidos orgáni-
cos Ipl I. 34 — formado por um
ou mais alvéoios, que tem um ou
mais alveolos.
VERTICAIS — 1 — planta tóxica
da Arábia e Norte aa Al rica. de
folhas verde e amarelo e flores
pequeninas e brancas, cujo efei-

15 IbgjHtj • 17 18 1^ W

20 ^ 55 z3«Hg 24

to é semelhante ao do haxixe; 2quartzo irisado; 3 — substãn-
cia branca, brilhante, com refle-
xos irisados, e que se encontra
no interior das conchas; 4 —
elemento de composição que in-
dica ouvido; 5 — confirmação de
um testemunho, de um depoi-
mento. 6 — parle giratória de
uma máquina ou motor, especial-
mente elétrico; 7 — que tem a
forma de um ovo invertido, 8
ave rapmeira da familia dos Fal-
conideos, 10 — armadilha para
caçar pássaros. 12 -— atmosfera
moral, 14 — dona de lupanar. 16

som produzido por uma única
emissão de voz assinalada por
um ápice de abrimento articula-
tório e tensão muscular; 18 —
um dos teclados manuais do
grande órgão. 21 — que traz, ou
como que traz. por determinação
do fato ou destino, a infelicidade.

a desgraça; 23 — punho de casa
co ou casaca; 26 — comisera-
ção; 28 — cada uma das nove
deusas que presidiam as artes
liberais. 30 —¦ arredores de um
lugar importante; 31 — ser com-
posto, 33 — que se assemelhia
um C Léxicos: MOR; Melhora-
mentos; Aurélio; Caseno-as

SOLUÇÕES DO NUMERO
ANTERIOR

HORIZONTAIS galope, aba,
abacalam, larapmado; aro; axo-
nes; zeta, imina; ibamerato; me;
ar; sati. evomm. ai, selempede,
sésamo; oo.
VERTICAIS galazimes. abare-
bebes, larota, oca, papa; elixir,
amamta; anosa; anomas; deno-
tado; amanes, erma, ileo, ole;
mim.
Correspondência para: Rua
das Palmeiras, 57 apto. 4 —
Botafogo — CEP 22.Z70,

LOGOGRIFO JEPQNIMO FERREIRA

PROBLEMA N° 1119

afecção crônica do ouvido
(5)
certo ácido (6)
fronteiro 161
gordurosa (6)
hesita (6)
inflamação do ouvido Ibi
medicamento feito com

ópio (61
8. o pòr-doso1
9. oasiaro 16)

E

0°

I

10. olhmho (5)
11. parte do esaueleto (4)'
12. peauena concrecção calca-

na (6)
13 prazer entre desgostos 15)
14 que não trabalha 16)
15 relativo ao ópio 17)
16. relativo ao osso (5)
17 substância gordurosa (4}__
18 turvo (5)
19 verruga 16)
20 xavante (5)
Palavra-chave 13 letras

Consiste o LOGOGRIFO em e-contrar se determinado vocábulo, cuias vogais já estão
- no qum'j'o r ua. Ao ia::o. a d re-'.-l é dada uma relação de 20 conceitos, devendo
f.r  . .,•?• * "t- m o par a c->1a um, co~- o número de letras entre parênteses, todos

n« : '-,s ' inicial da oawa c-ave As ir-fas de tedos os sinônimos estão
itiriAç nn tArmo encoberto respeitando-se as letras repetidas

Soluçoes do problema n3 1118. Palavra-chave: F
Parciais: economista; encarne; ectase. ectas.a. en

ientán<

r

EI
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MARIA DAS GRAÇAS

PASSOU DE CLÁUDIA

A EVITA (MAURO

MENDONÇA VIROU PERON)

Norma Cóuri

VITA abre os braços sobre seu
povo e Peron. comovido, a ouve
cantar: "Não chore por mim Ar-

—,^m^ gentina. minh'alma está contigo,
minha vida inteira, eu te dedico, fica co-
mlgo..."

A cena, captada pelos fotógrafos, é
quase real, não fosse o balcão sobre o qual
ela se apoia um cavalete improvisado num
palco em Copacabana (Academia Johny
Franklyn); o povo argentino personificado
pelo diretor Maurício Sherman (que provo-
ca ovaçào, ternura, ódio); Peron, em seu
inconfundível terno branco, o ator Mauro
Mendonça. E Evita, a cantora Claudia,
com cabelos presos e recentemente pinta-

de louro.
Mauro, que só esta semana soube ser

Peron, aguça sua voz de barítono para
gritar "Argentina" e descobre ter proble-
mas de amídgalas. Está contracenando
com Cláudia pela primeira vez nesses 27
anos de carreira e, embora saiba de toda a
dificuldade que o diretor Sherman, o pro-
dutor Victor Berbara, o maitre-de ballet
Johny Franklyn e o maestro Edson Frede-
rico tiveram para escolher os principais
atores da ópera pop, não tem dúvidas:

Já estou vendo Evita.
Nem todos os atores principais foram

selecionados. Pelos testes que duram qua-
se um mês já passaram inúmeros prováveis
Ches, mas nenhum definitivo. E não foi
fácil escolher Hilton Prado para Magaldi
ou Silvia Massari para amante de Peron.

Para provar que seria um Peron à
altura, Mauro Mendonça se apresentou vo-
luntariamente e cantou para o maestro
Edson Frederico Torna Sorrento.

Poucas pessoas sabem eu canto —
diz Mendonça, que coleciona entre seus
prêmios o primeiro lugar no programa de
calouros Papel Carbono (com uma valsa
mexicana) e a nota três no programa do Ari
Barroso.

ISSO 

no inicio de sua carreira. De lá
para cá cantou no musical Oh que
Delicia de Guerra e gravou La Don-
na è Mobile na novela O Espigão. E

mais nào car.tou porque, segundo ele, as
chances de um ator brasileiro cantar sào
mínimas e quase sempre reduzidas a cha-
tíssimas canções folclóricas, raros musi-

Foi por isso que, aos 51 anos, ele não
hesitou em desfazer um contrato com a
novela das 7 da TV Globo na qual seria
César — o pivô de um triângulo amoroso,
casado com a atriz Lilian Lemmertz, rival
de Walmor Chagas — e negar participação
em mais dois filmes, além de se ausentar
da peça em cartaz na capital paulista, A
Corrente Pra Frente.

Outra chance como esta só daqui a
anos — ele diz.
Sua carreira inclui mais de 500 teleno-

velas, umas 50 peças de teatro, algumas
emoçóes fortes ao viver Jorge no Em Fami-
lia, de Vianinha — que lhe valeu um pre-
mio — dr Teodoro em Dona Flor e Seus
Maridos — outro prêmio — mas difícil
suplantar emoção como a de viver no palco
aquele que, como estudante em Ubá, ele
acompanhava na vida real.

Qualquer pessoa que tenha vivido
aquela época se influenciou pelo carisma
de Stalin, Mussolini, Hitler, Churchil, De
Gaulle, Getulio, Peron.

Os desfiles militares de Peron o assus-
tavam, reforçaram sua convicção antina-
zista e isso é tudo o que sabe a respeito do
assunto da peça a que não assistiu. Mas
sente que, como habitante de pais vizinho,
tem maior responsabilidade do que outro
ator qualquer, em outras partes do mundo.

Por enquanto estou tímido, muito
tímido, como se diante de um elegante
banquete.

Sem nenhuma timidez, mas com todas
as semelhanças acentuadas pelo vestido
verde-musgo sóbrio, os saltos altos, as
unhas pintadas de ferrugem, o batom ver-
melho, a coloração dos cabelos (eram cas-
tanhos há um mês) a cantora Cláudia se
sente a própria Evita:

Ela não tinha nenhum fio fora do
lugar, diz movendo a cabeça enfeitada por
um coque, e nenhum fio fora do lugar.

Já no primeiro teste, no qual se apre-
sentou voluntariamente, Cláudia cantou
Don't Cry For me Argentina em inglês. E
impressionou. De saída ficou entre as pro-
vaveis Evitas e, segundo ela, já sabia da
escolha há muito.

Assim tive tempo de me preparar,
rever meu guarda-roupa, me modificar pa-
ra entrar no clima da Evita.

Nada parecido com a cantora Maria
das Graças Rallo que, em 1965, cantava
nos clubes de Juiz de Fora onde nasceu,
nos diretórios acadêmicos de Medicina até
ser convidada aos 17 anos para, em São
Paulo integrar o programa O Fino da Bos-
sa. E lá aprendeu a cantar com os braços
feito Elis Regina — houve mesmo rivalida-
de entre as duas provocada pelo título do
show de Cláudia, Quem Tem Medo de Elis
Regina? — tudo muito distante da elegan-
te Evita.

MUDAR 

o guarda-roupa e o
estilo não é novidade para a
cantora que trocou de nome
porque Maria das Graças ha-
via muitas ("a Gal e uma can-

tora de fado") e acabou confundida com
outras Cláudias (Savaget, Barros, Telles).
Então fez uma plástica nos olhos, no nariz,
no queixo ("para amenizar") viajou para o
Japão, enriqueceu o estilo, aprimorou a
voz de soprano com aulas semanais e o
corpo com professoras de balé.

Ser Evita não será esforço, talvez uma
emoção ("Só cantei numa peça há 15 anos,
Liberdade Liberdade") de viver no palco
aquela com quem se identifica muito:

— Ela é batalhadora como eu, aos 17
anos saiu de sua cidadezinha do interior,
Junin, como eu de Juiz de Fora. Veio de
família humilde, é do signo de Touro — ela
de 10. como minha mãe, eu de 7 de maio —
e não mede esforços para vencer. Uma
predestinação, mesmo.

Para ser Evita a peça O Despertar de
Um Novo Ciclo teve de ser adiada, e o filho
dessa cantora de 34 anos vai esperar pelo
menos um ano para nascer.

Talvez mais: o produtor Victor Berba-
ra tem pretensões de levar Evita — cujos
ensaios começam dia 18 no Cassino da
Urca e a estréia esta marcada para janeiro
— aos palcos argentinos pela primeira vez,
os textos em português mesmo.

A ESCOLHA LÁ FORA

TAMBÉM FOI DIFÍCIL

POR 

mais que Tim Ri-
ce e Andrew Lloyd
Webber tenham tenta-
do fazer dos persona-

gens masculinos os principais
trunfos de seus musicais — Je-
sus Cristo, Judas, José, Juan Pe-
ron, Chê Guevara — têm sido
justamente as mulheres as que
maior apelo conseguem junto ao
público. Foi assim com Madale-
na, em Jesus Christ Superstar, e
é assim agora com o papel-título
de Evita, o terceiro e último mu-
sical da dupla.

Rice e Webber — dois ingle-
ses que nos últimos 10 anos ga-
nharam mais dinheiro com suas
óperas rocks do que quaisquer
outros compositores do teatro
musical, tanto na Inglaterra co-
mo nos Estados Unidos — têm a
particularidade de chegarem ao
sucesso por tabela, atirando no
que vêem e acertando no que
nao vêem. Por exemplo: ne-
nhum de seus musicais foi con-
cebido como obra teatral. O pri-
meiro deles, Joscph And The
Amazing Technicolor Dream-
coat, foi escrito em 1967 como
uma "cantata para grande or-
questra e coro pop". Hoje. faz
sucesso na Broadway. O segun-
do, Jesus Christ Superstar. em-
bora rotulado de ópera-rock. foi
produzido inicialmente em disco
e para funcionar apenas em dis-
co. Evita, a mesma coisa. O re-
sultado é que todas essas obras
acabaram no palco, representa-
ram gigantescos faturamentos e
viraram filmes comercialmente
bem-sucedidos.

Assim, no inicio de 1978,
quando se anunciou em Londres
que o novo disco da dupla, ba-
seado na vida da ex-primeira-
dama da Argentina, seria ence-
nado. Rice e Webber chegaram a
supor que a grande disputa en-
tre os candidatos a um lugar no
elenco seria pelo papel de Chè.
segundo eles o personagem mais
carismático, mais rico e. em cer-
to sentido, mais presente de to-
do o espetáculo. No entanto, a
correria se fez, mesmo, pelo pri-
vilégio de viver no palco a figura
lendária ue Evita..

Uma disputa que mobilizou
mais de 50 jovens inglesas, atri-
zes, cantoras, atrizes-cantoras,
aspirantes com muito talento ou
sem talento algum. De inicio,
Julia Covington, a mesma que
fizera Evita no disco, aparecia
como candidata natural, favori-
ta mesma dos autores. Bonita,
excelente voz, alguma experièn-
cia de palco, conhecimento do
papel. Mas, estranhamente, ela
não quis entrar na competição:"Nunca me perdoei por isso",
confessaria mais tarde, ao ver a
pouco conhecida e menos talen-
tosa Elaine Page brilhar no lu-
gar que deveria ter sido seu.

Nos Estados Unidos, a com-
petição foi bem menos concorri-
da. Harold Prince, o mesmo que
dirigiu e co-produziu a monta-
gem londrina — e que a seu
crédito tem musicais da estatu-
ra de West Side Story, Violonis-
ta no Telhado, Candide, Caba-
ret — já tinha na cabeça a Evita
ideal quando ouviu Patti LuPo-
ne nas audições de teste.

— Evita deve ser bonita, ter
presença, um magnetismo inde-
finível. grande voz e a aura de
um mito — disse ele ao início das
audições. Se Patti tinha tudo
isso ou não, foi a escolhida.

OUTRAS 

Evitas suce-
deram a Elaine Page
e a Patti LuPone, no
West End londrino e

na Broadway. Mas poucas, tal-
vez, tenham reunido de tal for-
ma aquelas qualidades enume-
radas por Prince quanto a espa-
nhola Paloma San Basilio. Nos
18 meses em que a peça esteve
em cartaz em Madri, ela se cons-
tituiu, talvez, na mais perfeita de
todas as Evitas, em grande par-
te, certamente, porque sua lati-
nidade se identificava muito
mais com Eva Perón do que a
frieza anglo-saxònica de Patti e
Elaine.

Na verdade, todo o espetácu-
lo espanhol foi. em muitos pon-
tos. superior ao de Londres e
Nova Iorque. Não tinha o luxo. a
carpintaria sofisticada, nem
mesmo a hábil direção daqueles

(afinal, Harold Prince é um dos
gênios do musical, por muitos
considerado melhor do que Bob
Fosse, Harold Robbins, George
Abbott e outros). Um espetáculo
superior, sobretudo, no clima,
muito mais próximo da Argenti-
na dos anos 40 do que o que se
viu nas montagens inglesa e
americana. E a própria música,
adaptada pelo maestro arranja-
dor Juan José Garcia Caffi, é
muito mais "argentina" do que a
composta originalmente por
Webber (na versão gravada, co-
mo nos palcos de Londres e No-
va Iorque, por exemplo, as can-
ções cantadas pelo tanguero
Agustin Magaldi são boleros, en-
quanto na montagem espanhola
são tangos, mesmo, com bandò-
nion e tudo mais).

Paloma San Basilio foi em
grande parte beneficiada por is-
so. Consta, mesmo, que ao ouvi-
la em disco (um álbum duplo já
editado no Brasil), Harold Prin-
ce teria manifestado o desejo de
contratá-la para um elenco que
excursionaria com Evita pelos
Estados Unidos.

Menos trabalho deu a escolha
dos personagens masculinos, em
qualquer dos países em que o
musical foi encenado. Bob Gun-
ton, que fez Perón na Broadway,
ganhou a disputa com três ou-
tros atores-cantores (o papel exi-
ge voz de barítono, estudada, e
nào e pior acaso que tanto na
Espanha como na Inglaterra foi
entregue a cantores líricos).

Difícil, porém, já foi a escolha
de Che. E em todas as monta-
gens. O papel exige muito do
intérprete, semelhança com
Guevara, um ar de guerrilheiro
mesclado com o de um galã hol-
lywoodiano. Das canções da pe-
ça. as cantadas por Che sáo as
mais agressivas, as mais próxi-
mas do idioma do rock. É exigi-
da dele. também, uma perfeita
noção de palco, pois Che se mo-
ve pela peça o tempo todo. oni-
presente. Assim como C.T. Wil-
kinson, no original, Mandy Pa-
tinkin, na Broadway, e Pablo
Braira, cm rvíadri.

Sherman dirige Mauro Mendonça e
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A SABOROSA,

FÁCIL E MUITO ECONÔMICA

COZINHA i CHINESA

Patrícia Mover

Saudável, leve, nutritiva, a comida chinesa consegue
ter ainda outro predicado: é econômica. Ao contrário do
que muitos imaginam, pode ser muito fácil de ser feita
em casa. Por que náo tentar? Um menu chinês, de vez
em quando, inova o paladar acostumado à comida
caseira.

Verduras em profusão, aliadas a carnes, aves e peixes
formam a base dessa culinária. Diferentes sâo os tempe-
ros, mas os principais — soja, gengibre-fresco, ajino-
moto (um sal vegetal), queijo de soja, cogumelos secos,
óleo de gergelim são encontrados em alguns supermer-
cados na seção de dietéticos e comida natural, em lojas
de ingredientes naturais ou especializados em produtos
orientais, como a Casa Vitana, na Travessa dos Tamoios,
32-C, no Flamengo. Os não encontrados aqui, como o
álcool de arroz, são substituídos pelo vinho branco ou, às
vezes, vinho doce. Os chineses usam muito o alho, a
cebolinha verde e a maisena diluída na agua para
engrossar os pratos.

Mas a verdadeira arma de quem prepara comida
chinesa é uma panela especial, o wak. De ferro ou
alumínio cromado, de fundo arredondado, é extrema-
mente prática — com ela, cozinham-se praticamente

todos os pratos chineses — e constitui o segredo da
leveza e do lado saudável da comida chinesa, pois
esquenta rápido e exige pouco óleo para a fritura e o
cozimento. Essa panela é encontrada, no Rio, na Nan
Nei, de produtos chineses. Travessa dos Tamoios, 7, loja
E. e seus diferentes modelos custam entre Cr$ 1 mil 600 e
Cr$ 3 mil. O wak pode ser. no entanto, substituído por
uma frigideira comum funda.

Na China não existe um prato único, principal. Deve
haver vários pratos na mesa e as pessoas se servem

conforme seus gostos. Para quatro pessoas, por exem-
pio, deve-se prever uma sopa ou mesmo duas. diminuin-
do as proporções, e dois ou três pratos salgados e um
doce. Os ingredientes são preparados com antecedência
e o cozimento deve ser feito na última hora, senão os
legumes ficam moles. Cada prato, uma vez cozido, deve
ser servido imediatamente. Alguns pratos não levam sal,
mas isso é compensado pelo molho de soja, que já é
bastante salgado.

A comida chinesa não precisa ser cortada: tudo é
picadinho, pois se come com dois pauzinhos de madeira.
O método mais usado de cozimento é a fritura, mas com
pouco óleo e temperatura elevada! E é a rapidez durante
a fritura que garante a textura característica dos legu-
mes chineses (crocantes, coloridos, frescos e saborosos):
os legumes são cozinhados primeiro rapidamente no
óleo e a água é acrescida por último, com um pouco de
maisena.

Aqui, receitas testadas e aprovadas pela Ma Cusine
(Tel. 236-4911), que inclui, entre seus cursos, o de culi-
nária chinesa e do Centro China, conhecido restaurante
chinês da Rua Alice. Para acompanhar os pratos chine-
ses. na ausência de um bom vinho chinês (uma sugestão
é o Shoahsing, vinho típico servido em geral quente), chá
verde ou chá de jasmim.
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Carne
Desfiada com
Cebola

Carne — Não usar o filé-
mignon, porque desman-
charia. O melhor pedaço é
o patinho, ou então cha,
filé sem osso. tudo cortado
em tirinhas finas feito pali-
tos e compridas de aproxi-
madamente uns 5em. Mis-
turar um quilo desta carne
com uma colher das de so-
bremesa de Ajinomoto (sal
vegetal), uma colher das
de sobremesa de açúcar,
duas colheres das de so-
bremesa de maisena, uma
colher das de chã de sal,
uma colher de sobremesa
de vinho doce, uma clara
(até meio quilo usa-se uma
clara, mais de meio quilo,
usar duas claras», pimenta-
do-reino. Mexer bem com a
mão para amaciar a carne
e deixar no mínimo 30 mi-
nutos. Quando o bife é
grande, e preciso amacia-
lo com mais força. Pode ser
feito com antecedência e
esperar na geladeira. Ten-
do pressa, massagear mais
tempo.
Brotos de feijão: Compra-
dos prontos em pacotes
nos supermercados ou nas
lojas de comida chinesa.
Duram na geladeira em sa-
cos plásticos fechados três
a quatro dias. Cozinham
muito rapidamente em
água fervente, apenas uns
segundos. A proporção pa-
ra esta receita e de 13 da
quantidade da carne. Cozi-
nhar na hora murcha.
Cebola: A proporção é de
1/3 da quantidade da car-
ne. cortada em tiras bem
ftninhas iguais ás da carne.
Sâo igualmente escalda-
das rapidamente na agua
fervente.
Maneira de fazer:
Esquentar um pouco de
óleo numa panela de ferro,
apenas para forrar o fundo
desta panela e fritar nesta
ordem: três dentes de alho
picados, uma colher das de

cha de gengibre, a carne,
cebolinha. Mexer até alou-
rar a carne, aproximada-
mente uns 10 minutos.
Juntar a cebola, uma co-
lher das de chá de sal, uma
colher das de sobremesa
de açúcar, uma colher das
de sobremesa de Ajinomo-
to, duas colheres das de
sobremesa de molho de so-
ja, 1/2 colher das de sopa
de vinho doce, pimenta-
do-reino e por último o
broto de soja bem escorri-
do. Mexer apenas uns dois
minutos e engrossar com
aproximadamente 1/2 co-
po de água e uma colher
das de sobremesa de mai-
sena.
Acompanhamento: arroz
branco ou arroz colorido.
Obs.: O broto de feijão po-
de ser substituído por vá-
gem cortada bem fininha,
escaldada rapidamente e
frita na hora de juntar a
carne.

Sopa de
Cogumelos

Cogumelos — Secos, com-
prados em lojas de comida
chinesa ou macrobióticas,

em pacotinhos. Nesta re-l
ceita. foram usados quatro
cogumelos grandes. Dei-
xar de molho aproximada-
mente 30 minutos. Retirar
os cabos que se jogam fora
e cortar os cogumelos em
tiras bem ftninhas, feito
palitos.
Frango — 1/2 peito de fran-
go desossado e cortado em
tirinhas, iguais aos do co-
gumelo.
Carcaça de frango — Fer-
ver com aproximadamen-
te quatro copos de água
durante uns 30 minutos
para obter-se um caldo. Os
chineses têm sempre este
caldo à mão para cozinhar
os legumes ou carnes. Nao
se deve usar caldo de carne
industrial, pois altera o sa-
bor original.
Presunto — 50 gramas cor-
tados em tiras finas.
Legumes — Dois dentes de
alho picados em pedaços
grandes, uma colher de ca-
fé de gengibre assado, ce-
bolinha verde picada.
Temperos — Uma colher
de cha de Ajinomoto, uma
colher de cale de sal, uma
colher de café de açúcar,
quatro colheres de sobre-
mesa de molho de soja,
uma colher de chá de vi-
nho doce.
Para engrossar — Aproxi-
madamente 12 copo de
agua e 12 colher de sopa
de maisena.
Na hora de servir — algu-
mas gotas de óleo de ger-
gelim.
Modo de fazer — Esquen-
tar na panela de ferro apro-
ximadamente uma xícara
de oleo e fritar o alho, rapi-

. damente. Juntar o gengi-
bre. a cebolinha e mexer
um minuto. Acrescentar o
frango e, sempre mexendo,
presunto, cogumelo e os
temperos. Mexer ate a mis-
tura toda estar seca para
então juntar o caldo das
carcaças e um pouco da
agua onde os cogumelos
ficaram de molho (nao use
a agua toda porque existe
areia dos cogumelos, que
pousa no fundo do reci-

piente). Após levantar fer-
vura, deixar cozinhar uns
cinco minutos para então
engrossar com a maisena e
agua em fogo alto.

Camarões
ao Molho
Picante

Ingredientes: Três xícaras
de camarões crus e limpos,
duas xícaras de óleo. 1 l 2
colher das de sopa de raiz
forte picada ou 1/2 colher
das de chá de raiz forte em
pó. uma colher das de sopa
de alho picado, seis colhe-
res das de sopa de ceboli-
nha picada.
Mistura A: Uma colher das
de sopa de sherry. uma
clara de ovo. três colheres
das de cha de maisena.
Mistura B: Duas colheres
das de chá de molho pi-
cante (malagueta: ou Ta-
basco, 4 1/2 colheres das de
sopa de ketchup de toma-
te, uma colher das de sopa
de molho de soja. uma co-
lher das de sopa de açúcar,
1 1/2 colher das de cha de
vinagre, 1/2 colher das de
cha de sal, 1 2 xícara de
caldo de galinha ou agua,
duas colheres das de sopa
de maisena.
Modo de Fazer: Temperar
os camarões com uma co-
lher das de chá de sal. de-
pois lavar e escorrer. Mis-
turar os camarões com a
mistura A. Aquecer o oleo.
acrescentar os camarões,
mexendo sempre. Cuidado
para não cozinhar demais.
Retirar do oleo e escorrer.
Aquecer três colheres das
de sopa de oleo. Acrescen-
tar a raiz forte, o alho e a
cebolinha (usando a raiz
forte em po. reduzir o óleo
para duas colheres das de
sopa), mexer durante um
minuto. Acrescentar a mis-
tura B e os camarões, me-
xendo sempre até engros-
sar. Colocar na travessa.

Porco
Agridoce

Carne de porco — Cortar
um quilo em cubos de 2cm.
Temperar durante uma
hora com duas colheres de
(sopa) de molho de soja.
uma colher de (chá) de aji-
nomoto, uma colher de
ichaj de sal. uma colher de
(sobremesai de açúcar,
uma colher de (sobremesa >

de vinho licoroso e quatro
colheres de (sobremesa) de
maisena.
Cenoura — Cortar uma ao
comprido e depois em ía-
tias não muito finas.
Pepino — Cortar um mé-
dio com casca, ao compri-
do em quatro, retirar as
sementes e picar em retán-
gulos de 2 x 3 cm.
Cebolinhas — Cortar duas
em tirinhas.
Alho — Picar quatro
dentes.
Abacaxi — Cortar em qua-
drados de 2 cm. Temperar
com sal e retirar a água
após uns 15 minutos. Pas-
sar em quatro colheres de
(sobremesa) de maisena
somente na hora de fritar.
Gengibre — Esmagar o
equivalente a uma colher
de (sobremesa).
Cebola — Cortar uma
grande em oito pedaços e
separar.
Pimentão — Cortar um em
retángulos de 2 x 3 cm.
Temperos — Uma colher
de (sobremesa) de molho
de soja. uma coiher de (so-
bremesa i de vinho, uma
colher de (café) de ajino-
moto. pimenta.
Modo de Fazer: Fritar a
carne em bastante oleo
uns 10 minutos. Retirar.
Fritar o abacaxi e retirar.
Ferver água. juntar a ce-
noura e cozinhar uns 10
minutos. Juntar o pepino e
cozinhar uns dois minutos,
juntar o pimentão e retirar
logo. Esquentar um pouco
de oleo. fritar, o alho. jun-
tar a cebolinha. o pepino, a
cenoura, a cebola crua. o
pimentão e por ultimo a
carne. Juntar os temperos
e uma boa concha de mo-
lho agridoce. por ultimo o
abacaxi.

Doces
de Amêndoas
Três dúzias

açúcar ate formar um cre-
me liso. Acrescentar o ovo
e a essência de amêndoa.
Peneirar a farinha na mis-
tura e bater bem. Amassar
ate formar uma massa lisa
e macia. Formar três du-
zias de docinhos. Colocar
uma amêndoa em cima de
cada docinho. Cozinhar
em forno quente por 15 mi-
nutos.

Ingredientes: Dois terços
de xícara de margarina, 1
2 3 de xícara de açúcar, um
ovo. 1 2 colher de (cha) de
essência de amêndoas, 3
1 4 de xícaras de farinha de
trigo peneirada, duas co-
iheres de (cha) de fermen-
to. uma colher de ichá) de
bicarbonato de sodio. 36
amêndoas.

Bater a margarina com o

Vi 
'

Frango
Xadrez Com
Amendoim

Ingredientes: trezentos
gramas de carne de frango
desossada, um pimentão
verde e um pimentão ver-
melho, uma cebola grande,
um aipo.
Modo dc Fazer — Cortar o
frango em quadradinhos
pequenos. Cortar os de-
mais ingredientes no mes-
mo formato. Passar sal no
frango, metade de um ovo
inteiro e uma colher de so-
bremesa de maisena. Mis-
turar bem e separar. Numa
tigela a parte, preparar o
tempero: duas colheres de
sopa de molho de soja,
meio copo de ãgua. uma
colher de sopa de maisena.
1 2 colher de caf« de
açúcar, metade de um ta-
blete de caldo de carne,
pimenta-do-reino. borrifar
conhaque. Separar. En-
cher uma frigideira funda
ate a metade, com óleo de
soja. Deixar esquentar e
fritar os pedaços de frango
durante um minuto, escor-
rer. Na mesma frigideira e
óleo. fritar os legumes.
Adicionar o frango nova-
mente e misturar bem. por
dois minutos. Adicionar
então o tempero, mistu-
rando bem por dois minu-

tos. Arrumar num prato e
salpicar amendoim torra-
do por cima.

Macarrão
Frio Sortido

Ingredientes: Quinhentos
gramas de macarrão chi-
nês ou de espaguete fino.
sal, duas colheres de sopa
de azeite, um pepino, seis
fatias finas de presunto.
Mistura A: — Seis colhe-
res de sopa de molho de
soja. uma colher de sopa
de vinagre, uma colher de
chá de açúcar. 1/2 colher
de chá de glutamato de
sodio. duas colheres de cha
de Tabasco ou molho de
pimenta.
Modo de Fazer: Cozinhar o
macarráo em água ferven-
te durante três minutos.
Enxaguar em agua fria e
escorrer. Temperar com
sal e duas colheres de sopa
de azeite. Misturar. Cortar
o presunto e o pepino em
tiras longas. Misturar com
o macarrão frio. Misturar
os ingredientes A para fa-
zer o molho de macarráo.
Colocar o macarráo frio
numa travessa e temperar
com o molho Misturar no-
vãmente antes de ser. ir.
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( \ \ Ingredientes: Dois molhos de espinafre, y-vy.' J A gX. \ \ —quatro tirinhas de bacon, um cubo 1 P iT i 1 j 8 " i i r% i7
\ f W \ de caldo de carne, sal. e pimenta

/ i > —/ S >i \ (facultativo), creme de leite. 17V1P¥£ AG
/ / jS y" f J Modo de preparar: Cozinhe JL Ji\xT6.C?

f I / / I espinafre no caldo de carne di-
/ / ( -—^ ( J luido em agua. Passe tudo no li-

I ^. I /y. \ / quidificador e depois na peneira. \jVF1tJL
t\ K xOi/ J/F\ \ Frito o bacon bem picadlnho para _
\\ OXO /aA-n -^que forme uma farofinha. Sirva a sopa
I ^ —S / / \ J £/ bem quente em pratos individuals, colo- Vj VF V/1 C (/S Y\ -v / y V que dentro de cada um uma colherada de /¦£^ yv
1/ V \7 

"JJ 
v v I r"->> creme de leite e por cima uma picada de fl|

/ ¥ \ VwK \ \VrVs_y / pimenta e farelo de bacon. O sal so entra I IlJLJLlU
(' \ \ \ ^ 1 / I na composigao se for necessario ao ere- am ODAS as receitas
I \ \ \ 1 \ J \ / me. Geralmente os concentrados de car- n abaixo podem ser fei-
\ \ \ \ i ne ja vem bem temperados. tas com coco fresco,
\ \ \ Jv V—¦—" mais saudavel porem mais
V—V "l" Espmafre ao Form JTSSSSffiK^SS

L*Z \ 
Ingredientes: Quatro molhos deespina- gg

Er 

) fre, um copo de leite, uma colhei (sopa) so o liquidificador pode ser de
\. ^V'N rasa de maisena, sal, noz-moscada rala- grande auxiiio.)

i ^ da na hora, queijo parmesao, uma colher jj ^ ^
/A / /) J rasa (sopa) de manteiga, fatias de pao de Trnnirnl
r\ / / / / f6rma fritas na mareanna- jjopicaL 

I J J «W «• P»P»» Frtte. num. Mgldei- I \SSS^SSXS^
__ .  / / rs^lwv^l/' ra de ferro, fatias de pao de forma unta- : : SUCo de um limao. farinha de

V / das com manteiga; se quiser pode torrar j| trigo. ciara de ovos. loog de

_ -h~ ~i^ T L ^ no forno tambem. Cozinhe rapidamente Modo de preparar: Limpe os
H /I r 1 111 1% Fk I I1 1 3 ij as folhas de espinafre (bem lavadas) em jg camaroes e tempere com sal,

rl.S r* I \ f\ f* X\jPj 
vapor.Redm..umpicadinhobemnnU- -

1 J k_x JL -m—L x -L m B. -**- ^f mW; do. Facaummolhobrancocomoleite,o hora Em seguida passe os~ " 
sal a noz-moscada, a maisena e a man- ||| camaroes na farinha de trigo,

RARATOS „ teiga ou margarina. Numa f6rma refta- »*>» »6»° l°0

1 w O ^ y l/&0~ taria, coloque as fatias de pao. Sobre ; brando.

YEN DEM BEM SE BEM molho branco, salpique com queijo rala- RiSOtO SCLUdClcLe
* ^ do e pedacinhos de margarina e leve ao §|| ingredientes: um kg de fran-

PI ANT ADOS 
fomfpara gratinar. : g^rtaITm-m-W KJ ^ §m coco,umacebolamedia.oleo,

 . 
 

contrada ao minimo de Cr$ brocas e procedendo-se a PdOZinhO RecheadO Com EsmiaM umajata 
^emihas^oo^deMaria Eduarda iq — DisCO CentrO, Lai'gO uma cultura rotativa. ingredientes: Quatro paes france- palitos. Na hora de servn, ltve ? bananas-da-terra ou nanicas,

: 
^"'SMaa  

Boutevard^Carrefour^e cul7u« - expfS rS tZZSX&XJS
« EMANALMBNTE o Sfmo1 de C?$ 20 Free- 

°De& 
- 6 o .proved- SS^&ISSZXSZ^ g SBfflfS

comercio varejista way), como o espinafre (de mento do adubo nacultuia Se, uma pitada de pronto.'
O do Rio — entre su- Cr$ 14, mesmas lojas a Cr$ anterior, conseqiientemen- pimenta-do-reino. / Modo de preparar: Fa?a o

ner hiper e horto- 25 Casas da Banha, Meier te O nao desequilibrio do Modo de preparar: A S Jf arroz fresco e reserve (a quan-
mercados,'num total de 12 e Leblon e SendasMeier) solo. Cultivada sempre no ™Vadaf 

pontas frango Tfi^afsal E^a°
lojas — vende ccrca de 14 d6V6m S61 aproveitados mesrno solo, a planta de de cada pao e retire yr desfieederrameumpoucodo
lnil molhos de couve, prin- enquanto o clima perma- pois de algum tempo aca- todo o mioio. Colo- / / \ /f caidoondecozinhouofrango,
rinalmente manteiga ou necer fresco como ate ago- ba por absorver suas pro- que dentro a mistu- I em cima do arroz. Rale a ce-
couve comum. Em baixa ra vem ocorrendo, permi- priedades, ao passo que os ouK fngre- (ulh\ n V/>i b°ia 

e i-efogue no 6ieo. Junte

esta semana, ela ocupa o tindo a ambas verduras numa cultura alternada dientes. Recoioque ^ ) [ f/A ^forna refrataria'e arru-
segundo lugar no consumo pregos bastante acessiveis. nao ha este pengo. 0 tampo e feche i / ' me o risoto em camadas: ar-
de folhas, superada pela p ue couve e espi- Altamente pereciveis, com o auxiiio de \ / r-^ roz" frang0 com ervilhas; fa"
campeonissima alface, da nafre como quaisquer ver- ambas verduras tem de ser 

/ ] ma^cortadafLTtLTtv
qual sao consumidos por duras e mesmo legumes repostas varias vezes nas A / ]. Sj /jN. / J ft ;¦ nas coco raiado e novamente
semana. 37 mil pes, aproxi- a0 consumidor areas de venda. Devem ser v / W l/L/f \ /~\ ( arroz, ate acabarem os ingre-
madamente. E em terceiro, condicoes de venda e guardadas na gaveta da / m/ LJ / u? dientes. Junte o leite de coco
tambem em baixa esta se- necessario planta-los ade- geladeira sol tas ou em sa- / \ mr  / f\ a° refogado de tomatestem
man., o espinafre, com um ™caS™t^. 

Como infer- co plastico desde que. co- / /U-mMl t ^XJ So sftaIfcCs em ™
consumo de nove mil mo- ma Rafael Enrique Rangel mo recomendam responsa- mmTmk I Jve junte as gemas, tempere
Ihos semanais. Delgado engenheiro agro- veis por segoes de verdu- \ J ^^iXrvV^>^ ; com um pouco de sal e despe-

Vindos 60% da regiao nomo e chefe da segao de ras, legumes e frutas e \ / Ta™
serrana do Estado do Rio hortifrutigranjeiros do compradores no setor,se- ) quente.
(Petrooolis, Teresopolis e Carrefour, desmfeccionan- jam furados, evitandose |( <>yj ——
Friburgo) e 40% de Sao do o solo com adubo para assim que fiquem desidra-

Paulo, tanto a couve (en- evitar o aparecimento de tados.

a t? o t a i ri? ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦a';
A iiiolAVrjL I qpiniao medic a Professor de Medicino no UFRJ —

BATATA-DOCK 
ffifiA 

q JPARA \
TT-T Aummesmanten- caixa com de 20. 23 quilos, formula funcOes BATSSS EiMljIXljlA 

lAM

WLM do-se numa faixa e mesmo a partir de agora crua uoog) f\ A HTT TT,'T A
JL JL de prego entre Cr$ quando sua produgao dimi- U A I LiFj 1 J\

45 e Cr$ 50, a bata- nui (o pique da batata-doce rfspondem pelo trabalho
pnmn n ainim e ocorre na eDOCa das festas CALORIAS RESPONDS batata-doce e, com suas tresou quatro horasou mais (ma- g|ta-doce, como O aipim e uluiiK lid epuLd Uds icawa MECANICO do CORPO 12d,5 ft , tuberosas nutriti- ratona), e igualmente vantajoso i§_

abobora e um produto esta- juninas) O preQO segundo JTjL vas. uma das plantas mais ingerir tambem grandes quanti- g| .
vel. Sua Venda e tida como gerentes de superniercado e  - energeticas da nossa alimenta- dades de carboidratos por v&rios
VAO-Iilnr (rprca de 1 mil cai- compradores de hortigran- GLICIDIO (g) FONTE de ENERGIA Cao. Tem alta concentragao de dias antes do evento, e durante o

nv-ioic om i9 ocfahp ipivns nan dev0l'a subil" para a CELULA 28 31 aQucar. No esforQo fisico muito in- mesmo, a fim de suplementar a
xas semanais em 12 estabe- jeiros, nao aeveia sudu para a celula tevns0, ou nas proVas atieticas que produqao hepatica de a?ucar.
lecimentos varejistas, cada muito.  duram menos de uma hora, em a batata-doce amarela crua

cnnMAM nc HnRMOMint; 1 ^1 geral o suprimento disponlvel de (300 mcg% de Vit A) ou a batata-
„ , , 0 Dntntn nnrp PROTEINAS (g) FORMAM OS HORMONIOS 1.31 ^ombustiv^ energetico (agucar doce branca crua (250 mcg% de
BCLtCLlCL-L)OCe nuiiuu o  gorduraiarmazenadocostumaser vit A), ou a batata roxa crua (350 ;
AVRCfria Caramelada mais que suflcienteparacobriras mcg% de Vit A) superam em mul- -¦
J-ibZUUU —— LIPIDIOS (g) FONTE DE RESERVA necessidades. to a composiqao quantitativa de §fe
Ingredientes: Seis batatas, mantei- Ingredientes: Um quilo de batata- |§| ENERGETICA 0.78 „mmlM Vit A da batata-inglesa amarela a
ea.creme de leite. sal, pimenta. noz- doce cozida em agua e sal, a?ucar g| crua (6 mcg% de Vit A), da batata- H ;
moscada. uma fatia de queijo-de- e agua. W Por 

iLo inglesa branca crua (5 mcg% de ¦
minas .ou outro que tiver em casa) Modo de Preparar. Corte as bata- VIT A (meg) IMPORTANTE NA FORMAQAO exercicio fisico realizado logo ™ A> e finalmente da 

Jatate-ralado. tas era fatias grossas (nao devem DOS DENTES 300 ap6s uma refeigao resultara numa nof fsto ;|o c^nlurmdas larga- :
Modo de Preparar: Asse as batatas cozinhar demais para nao des-  competiQao nao benefica entre mente para COntrapor todas as

00110 rsrrsajrssass 
i

^ssrM'mvmM RIBo(,MM„ra, • 
srxrev,tado 

1080 rrssas
^r.rr, ^ nnpiin misturado aos outros Variagao: Passadas na manteiga - 

ig lacrimais, cegueira noturna. infec-coip o q j tambem ficam deliciosas. |1§ TM~„cr PRnTi?irA 0 8 Como regra geral, a ultima re- goes cr&nicas e recidivantes das
ingredientes. lamoem ucan 

§ ^ NIACmA (mg, ATUA NA SINTESE PROTEICA 0,8 devebserBingerida no mini- vias respiratorias e seios da face. ^ ,
, „ D « j III  mo duas e meia horas antes da seborreia do couro cabeludo.

Doce de Batata-uoce rure cie vit C (mei ATUA CONTRA AS INFECQOES 31 prova competitiva. Nos casos das Para se preparar este formida- |g|
DnsJnnr\Q fin/CIt(~l-Dc)PP Wl, 

' 
provas atleticasdas quaispartici- vel suco medicinal, escolhem-se || .

eVl reULL^Uo   ifa — pam grandes grupos musculares umas quatro batatas de bom ta- p|| ;
Ingredientes Um quilo de batata- Ingredientes: 12kg de batatas i sdDIO (mgi MANTEM O VOLUME SANGUINEO 50.2 com cargas de trabalho muito al- manho, devidamente lavadas e «,
doce (cozida). um quilo de agucar, cozidas. noz-mnscada. duas co- It — tas por periodos superiores passadas num ralador comum de ^ .
„rawn pnnpia ipm naut iv,omc iHp cnnai rhpii rip ipitp , aproximadamente uma hora. cozinha. A massa assim obtida e §§§ .
\?A * » „rnLheasbata- ? • * 5 . ! 

' 
J jH POTASSIO «m?» IMPORTANTE PARA evldencia disponivel sugere a in- espremida no interior de um sacoModo dePrepa ¦ 

estiverem pimenta-do-reino. uma CO -/ 
O MUSCULO CARDIACO 331.4 gestao de alimentos ricos em car- fln0 de algodao. obtendo-se umtas com • ** Hpcnac- lher (de sopa) de manteiga ou boidratos. como a batata-doce, suco da maior importancia medi- |:>; •

P rn^ em rSdelas S^as Veri- margarina. " por varios dias antes do evento. cinal, rico em vituminas C. A. »•
§ f /^pKrvp mpen n mesma ouanti- „ . „ . 9nk CALCIO (mg) FORMA O OSSO -53 Rm de encheros depositos muscu- alem de substancias amilaceas e
d^P rif fcUc^r? l4cTiSfa carda, Modo de preparar: Cozinhe as  lares de dicogenio (complexo for- muC6ides.
usando os cravos e a canela para dar batatas, descasque e passe no FOSFORO tme« BASE DOS C6DIGOS GENETICOS 46 inado por varias moleculas de gli- a aplicacao medicinal deste^innte 

as batatas edeixe co/i- f^spremedor ainda quentes. Mis- fe FOSFORO <mg. BA8tuobwujw.u co.se e que« fonte.de Ubemcfto de SUco se faz plenamente nos casos
nharem nessa calda. Fo«o brando. ture com os outros ingredientes. —— enerBi local para a propria Bbra de got a, doenga diverticular_ do ^
Retire com cuidado quldo estive- i)at, ndo be;n n,m 0 garfo para FERRO .inc. TRANSPORT A O OXIGENIO musrula: intestino. azia estaaos diarrticos .
rem prontas e deixe a calda apurar e - ^ , Sirva com 1 PARA OS TECIDOS 2.4 I No caso dos esforgos fMos cromcos e agudos, ulceras gastri- ...
engrossar. antes de derrama-la sobre ' 

; J muito. proiongados que duram cas. ulceras duodenais
as batatas 1 <il Uh 6

JORNAL DO BRASIL
COMIDA
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Creme Verde

DELICIAS

EXTRAS

COM

COCO

FRESCO

TODAS 
as receitas

abaixo podem ser fei-
tas com coco fresco,

*' niais saudável porém mais
trabalhoso de ser utilizado ou
coco industrializado, se você
não tem paciência ou jeito

|8 para ralar em casa. Nesse ca-
so o liqüidificador pode ser de
grande auxílio.)

Camarão
1 Tropical 
^ Ingredientes: um quilo de ca-

marões grandes, sal, pimenta,
1 suco de um limão, farinha de

trigo, clara de ovos. lOOg de
tH coco ralado.

Modo de preparar: Limpe os
camarões e tempere com sal,
pimenta e suco de limão. Dei-

|| xe descansar durante uma
hora. Em seguida passe os
camarões na farinha de trigo,
na clara e no coco ralado.
Frite em óleo quente, fogo
brando.

Riftoto Saudade
1: i Ingredientes: um kg de fran-

go cortado em pedaços, uma
garrafa pequena de leite de
coco, uma cebola média, óleo,
uma lata de ervilhas, 300g de
presunto em fatias, sal, cinco
bananas-da-terra ou nanicas.

• uma maçã verde, um coco
ralado, duas colheres (de so-" i; pa) de tomate refogado, qua-

SI tro ovos, 10 xícaras de arroz
fjg pronto.

Modo de preparar: Faça o
arroz fresco e reserve (a quan-

> tidade que quiser). Cozinhe o
frango na água e sal. Escorra,
desfie e derrame um pouco do

©j caldo onde cozinhou o frango,
em cima do arroz. Rale a ce-
bola e refogue no óleo. Junte
o frango e a ervilha. Tome

!§§ uma forma refratária e arru-
me o risoto em camadas: ar-
roz, frango com ervilhas; fa-

í, :;; tias de presunto; banana e
maçã cortadas em fatias fi-

::: nas; coco ralado e novamente
- arroz, até acabarem os ingre-

; í: dientes. Junte o leite de coco
ao refogado de tomates, tem-

. pere a gosto e espalhe sobre o
risoto. Bata as claras em ne-

Vil ve, junte as gemas, tempere
com um pouco de sal e despe-
je por cima. Leve ao forno por
uns 20 minutos e sirva

> quente.
Ü .
íhmmmmmsÊÊÊSâãimtí

BARATOS, .

VENDEM BEM SE BEM

PLANTADOS

Maria Eduarda
Alves de Souza

SEMANALMENTE 

o
comércio varejista
do Rio — entre su-
per, hiper e horto-

mercados, num total de 12
l0jas __ vende cerca de 14
mil molhos de couve, prin-
cipalmente manteiga ou
couve comum. Em baixa
esta semana, ela ocupa o
segundo lugar no consumo
de folhas, superada pela
campeoníssima alface, da
qual são consumidos por
semana. 37 mil pés, aproxi-
madamente. E em terceiro,
também em baixa esta se-
mana, o espinafre, com um
consumo de nove mil mo-
Ihos semanais.

Vindos 607o da região
serrana do Estado do Rio
(Petrópolis, Teresópolis e
Friburgo) e 40% de São
Paulo, tanto a couve (en-

SM m >

A ESTÁVEL

BATATA-DOCE

Flavio Rotman
Professor de Medicina na UFRJOPINIÃO MEDICA

FONTE

DE ENERGIA PARA

O ATLETA

BULA

BATATA-DOCE
AMARELA

CRUA (lOOg)
caixa com de 20 a 23 quilos)
e mesmo a partir de agora
quando sua produção dimi-
nui (o pique da batata-doce
ocorre na época das festas
juninas) o preço segundo
gerentes de supermercado e
compradores de hortigran-
jeiros, não deverá subir
muito.

HÁ 

um mês manten-
do-se numa faixa
de preço entre Cr$
45 e Cr$ 50, a bata-

ta-doce, como o aipim e
abóbora é um produto está-
vèl. Sua venda é tida como
regular (cerca de 1 mil cai-
xas semanais em 12 estabe-
lecimentos varejistas, cada

FUNÇÕESFÓRMULA

RESPONDEM PELO TRABALHO
MECÂNICO DO CORPO

CALORIAS trés ou quatro horas ou mais ima-
ratona). é igualmente vantajoso
ingerir também grandes quanti-
dades de carboidratos por vários
dias antes do evento, e durante o
mesmo, a fim de suplementar a
produção hepática de açúcar.

A batata-doce amarela crua
(300 mcg% de Vit A) ou a batata-
doce branca crua (250 mcg% de
Vit A), ou a batata roxa crua (350
mcg% de Vit A) superam em mui-
to a composição quantitativa de
Vit A da batata-inglesa amarela
crua (6 mcg% de Vit A), da batata-
inglesa branca crua (5 mcg% de
Vit Ai e finalmente da batata-
inglesa roxa (2 mcg% de Vit A). E,
por isto, são consumidas larga-
mente para contrapor todas as
manifestações da hipovitaminose
A, como: o hipodesenvolvimento
somático, secura da pele, da con-
juntiva do olho e das glândulas
lacrimais, cegueira noturna, infec-
ções crônicas e recidivantes das
vias respiratórias e seios da face,
seborréia do couro cabeludo.

Para se preparar este formidâ-
vel suco medicinal, escolhem-se
umas quatro batatas de bom ta-
manho, devidamente lavadas e
passadas num ralador comum de
cozinha. A massa assim obtida é
espremida no interior de um saco
fino de algodão, obtendo-se um
suco da maior importância medi-
cinal, rico em vitaminas C, A.
alem de substancias amiláceas e
mucóides.

A aplicação medicinal deste
suco se faz plenamente nos casos
de gota, doença diverticular do
intestino, azia. estados diarreícos
crônicos e agudos, ulceras gástn-
cas, ulceras duodenais.

A 
batata-doce e, com suas
raízes tuberosas nutriti-
vas. uma das plantas mais

energéticas da nossa alimenta-
ção. Tem alta concentração de
açúcar. No esforço físico muito in-
tenso, ou nas provas atléticas que
duram menos de uma hora, em
geral o suprimento disponível de
combustível energético (açúcar e
gordura) armazenado costuma ser
mais que suficiente para cobrir as
necessidades.

A digestão provoca uma redis-
tribuição do sangue dos músculos
para os intestinos. Por isso. o
exercício físico realizado logo
após uma refeição resultará numa
competição não benéfica entre o
intestino e o músculo átivo pelo
suprimento sangüíneo disponível.
Portanto, o trabalho muscular in-
tenso deve ser evitado logo após
uma refeição.

Como regra geral, a última re-
feição deve ser ingerida no mini-
mo duas e meia horas antes da
prova competitiva. Nos casos das
provas atléticas das quais partici-
pam grandes grupos musculares
com cargas de trabalho muito al-
tas por períodos superiores a
aproximadamente uma hora, a
evidência disponível sugere a in-
gestão de alimentos ricos em car-
boidratos, como a batata-doce,
por vários dias antes do evento, a
fim de encher os depósitos museu-
lares de glicogènio i complexo for-
mado por várias moléculas de gli-
rose e que e fonte de liberação de
er,í rgia local para a própria fibra
muscular).

No caso dos esforços físicos
muito prolongados que duram

FONTE DE ENERGIA
PARA A CÉLULA

GLICÍDIO (g)

FORMAM OS HORMÔNIOSPROTEÍNAS (g)
Batata-Doce
Caramelada

Batata-Doce
Assada FONTE DE RESERVA

ENERGETICA
LIPIDIOS ig)

Ingredientes: Um quilo de batata-
doce cozida em água e sal, açúcar
e agua.
Modo de Preparar: Corte as bata-
tas em fatias grossas (não devem
cozinhar demais para não des-
manchar). Faça um caramelo com
o açúcar e a água. Passe as bata-
tas nesse caramelo e sirva quentes
com assados.
Variação: Passadas na manteiga
também ficam deliciosas.

Ingredientes: Seis batatas, mantei-
ga. creme de leite, sal, pimenta, noz-
moscada, uma fatia de queijo-de-
minas (ou outro que tiver em casa)
ralado.
Modo de Preparar: Asse as batatas
no- forno, envoltas em papel de alu-
mínio. até ficar em bem macias. Fa-
çjrum corte em cruz e cubra com
manteiga. Sirva com um molho feito
coíp o queijo misturado aos outros
ingredientes.

Doce de Batata-Doce
em Pedaços_
Ingredientes'. Uni quilo de batata-
doce (cozida), um quilo de açúcar,
cravo, canela (gm pau).
Modo de Preparar: Cozinhe as bata-
tas com casca. Quando estiverem
quase moles, retire do fogo, desças-
que e corte em rodelas grossas. Veri-
fique o peso e meça a mesma quanti-
dade de açúcar. Faça uma calda,
usando os cravos e a canela para c:ar
gosto. Junte as batatas e deixe cozi-
nharem nessa calda. Fogo brando.
Retire com cuidado qiBicíc. estive-
rem prontas e deixe a calda apurar e
engrossar, antes de denama-la sobre
a- batatas

IMPORTANTE NA FORMAÇAO
DOS DENTES

VIT A (meg)

AGE NA VIDA DO NERVOTIAMINA imeg)

RIBOFLAVINA (meg) PROMOVE O CRESCIMENTO

ATUA NA SÍNTESE PROTÉICANIACINA tmgi

Purê de
Batata-Doce

ATUA CONTRA AS INFECÇÕES

MANTÉM O VOLUME SANGÜÍNEO 50Ingredientes: 1 2kg de batatas
cozidas, noz-moscada. duas co-
lheres (de sopa) cheia de leite,
sal, pimenta-do-reino. uma co-
lher (de sopa) de manteiga ou
margarina.
Modo de preparar: Cozinhe as
batatas, descasque e passe no
espremedor ainda quentes. Mis-
ture com o.s outros ingredientes,
batendo bem com o garfo para
ficar um purê leve. Sirva com
carnes e assados.

SÓDIO (mg)

IMPORTANTE PARA
O MÚSCULO CARDÍACO

POTÁSSIO imei

FORMA O OSSOCÁLCIO imgt

BASE DOS CÓDIGOS GENÉTICOS

TRANSPORTA O OXIGÊNIO
PARA OS TECIDOS 2.4

FERRO tin
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Tnrin Cplnrin claras ate espumaremejunte lenta-l J bUj v.rt tULtU- —T / g »ml j mente o aquear, ate que as claras
de Menta v^;— Jy(°f 

p\aquembem®^t|sm^ioansec°la^
Para a massa: 1 1/2 xicara de bola- \ em neve. batendo sem parar. Junte
chas de chocolate recheadas. csmi- /TTTf^T HP OCJ a baunilha, o cafe soluvel e conti-
galhadas, 1/4 de xicara de manteiga j&A f"a§®^ l*%£s$. nue batendo ate ficar suficiente-
ou margarina derretida. Para o re- ~y mente grosso. Guarde o recheio na
cheio: um litro de sorvete de choco- ^. — ZZZTTZ. . geladeira. Na hora de servir, cubra
late ou de creme, ligeiramente amo- ff /1|A|I|\|A \1 a torta.

, lecido. quatro colheres (de sopa) de I RECEITAS DE S g /II i II L\ J) _1 licorde menta, uma xicara de bola- \X \_J | J j\%^J SLFK1 Tortd PCtrfCLlt
chas de chocolate recheadas, esmi- ————i^——_ Timnn
galhadas. Para a cobertura de sus- ___ p-w-^ » Ut: IjLULUU

ffiSSrASSs —«-r •<?&«» TORI A HSAS:s&ssfs •.

SSr'^Se^fde'ctoSe SS^^SKSTp^SSli^ S'Su»d?SSTcrSS Ser (de CM, ?e ease, cle .:
ficor de menta derreta demais. Espalhe o suspiro T\J? & /\I317I7rFI7 of h^ifcremfd^^te batido limao ralada- 1/3 de xicara de suc°

Misture as bolachas com a man- sobre o sorvete ate as bordas da llgH ^ f | ll V fj 1 Hi* rasnasde chocolate. de lima0i' um litro de sorvete de
teiga ou margarina. Aperte bem no forma. Leve ao forno bem quente *) Aquega o forno em temperatura creme, massa de torta assada em
fundo e nos lados de uma forma (300°) por cinco ou seis minutos. so *> T*TmiTriri k quente (200°). Misture as nozes com forma de 24cm de diametra
para torta, de 24cm de diametro. para dourar ligeiramente o suspiro. Q ^~v 

TJ Tft/TTT' O A manteiga. espalhe e aperte bem no Para 0 P° ?° L™?!™!!!
Leve ao congelador. Prepare o re- Sirva lmediatamente. [j\J JOlxJtjlT.l.JLJO-/\ fundo e dos lados de uma forma nao ^^ri^pinhoslMd^cWcaja decheio: espalhe a metade do sorvete Tortd GelddCL * untada. com 24cm de diametro. Le- em pedaci^os 14 ae cm a
sobre a massa. Respingue com lOTLU U^IUUU ? 

nT1^ A ve ao forno e asse de oito a 12 t?ra?a rie Creme de leiteduas colheres (de sopa) de licor de COWl RUTTl 1? APliS A N minutos. Deixe esfriar. Espalhe o xlc"idlce™QHno *m,a fpr.
menta esalpique com 1/2 xicara de ——  7Z~T~ IY/IlI ii/ii JCi sorvete na forma e leve ao congela- £ Tclf™ e o sTo debolachas esmigalhadas. Espalhe a Seis ovos separados, 1 1.2 xicara , , ¦ pcar ^em firme. por umas ^.en!'e' casca o
outra metade do sorvete e respin- de batata-doce cozada, amassada quatro horas. Retire do congelador j™30,ml'vJndo°bem at6 estar -
gue com o restante do licor e salpi- uma xicara de aqucar, 1 1>2 colher O A T) \ 10 a 15 minutos antes de servir e , ^ ' ™xe"cl° ..
que com o restante das bolachas. <de cha) de estrato de baumlha. OXS-JLJ V/ li\J uii decore com creme de leite batido e derretido. Leve a geladeira, ateHr-
Leve ao congelador ate Hear firme. 1/2 colher (de sopa) de rum. raspas de chocolate. mar ligeiramente. Espalhe a mistu- ^
Prpnare a cobertura' bata as claras Para o recheio*. uma xicara de ra de gelatina na massa de toita
em neve numa tigela Junte o ere- creme de leite, uma colher (de cha) Trwin Colnriri rlo assada, fria, e leve a geladeira ate
mnr de tartaro e bata ate ficar bem de casca de laranja ralada. uma A torta de S01*Vete, dOCe COm ar de TOTICI Gelada CLe ficar firme. Enquanto isso, prepare
firme. sem ficar seco. Adicione len- colher (de sopa) de rum, 1/4 de co- festa QUe Se faz num instante, e perfeita Cafe COTTl CobertUTCt ° 

^o: 
aqueQa^numa Panela^o

ScTAcreSe o S3 para refrescar O paladar em dias quen- 
~ra 

a massa: tr,s Claras em tem- fogo brarido, mexendo cons tame- •

Espalhe o suspiro sobre a torta ate mente amolecido. teS da piimavera e dO VeraO que Se peratura ambiente, 1/2 colher (de mente, ate que
a borda. cobrindo-a bem. Volte ao Bata numa tigela as gemas com anUnda. E facil de preparar! na maSSa, cha) de fermento em P6, uma colher f u^r ef e am deaeMos^ Ret re
congelador ate a hora de servir. o agucar ate tomarem uma consis- co biQonitns PsfflTPlados E O re- (de cha) de extrato de baunilha, d° °g° e junte oeremedeleite^ _

tencia densa e umforme e adicione USam-Se DISCOILOS ebldreidUUb. £j U xc xicara de acucar 1/2 xicara de misturando bem. Sirva a torta com _
nvlnrfr, a metade da batata' um CheiO e de sorvete, puro OU temperado biscoitos maisena ou de coco esmi- o molho quente ou frio.

1 OTICL LreLCLUu LLC pouco. Tempere com a baunilha e com OUtl'OS ineredienteS. Se qUISer, galhados, 1/2 xicara de coco ralado, _'
m?a  riSSTSfSK'SSSS S suspiro e leve ao forno de- 

d'4 pe^jcar>de 
nozes ou c.stanhas- Torta Gelada de -

Massa de torta assada. duas xica- cuidadosamente. Forre ° todo de pois para dOUrai*. Para o recheio: um litro de sorvete LilUlCLO  I
ras de acucar. duas xicaras de agua. tres formas de 20cm de diame ro de baunjjjla ou creme, uma colher
tres paus de canela, 1'2 colher (cha) com papel de lanche, e espaine is (de sopa) de cafe soluvel. Para co- Massa de torta assada e fria. seis -
de corante vermelho para alimen- da massa em cada uma. Asse em C\/n) ^ ^^ Mo{P)k)f~^ (?) bertura: 3/4 de xicara de Karo, duas colheres (de sopa) de manteiga ou
tos (opcional) tres maqas medias forno moderado (170°) por a zn „ <S\Q UV J ( claras, 1/4 de xicara de agucar, uma margarina, 1/3 de xicara de suco de
descascadas, sem sementes e corta- minutos ate que esteja iigeiramen- (tA yy\ A f & /prfO colher (de cha) de extrato de bauni- limao, uma xicara de acucar, dois
das em fatias nao muito finas (tres te douradae solte das bordas. u l- lha, uma colher (de sopa) de de cafe ovos, duas gemas, 1 litro de sorvete
xicaras), tres xicaras de sorvete de xe esfnar bem, vire sobre umasu- (Vyf \H^)n soluvel. de creme ligeiramente amolecido, 2
creme ou baunilha ligeiramente perficie untada e retue com \J /%'< gp\ & \CNuma tigela pequena, bata as claras, 1/4 de xicara de acucar. 1
amolecido, trts claras. 1/4 de colher cuidado o papel. A massa esiara i>)C?T/ V VYDI claras com o fermento e a baunilha,' colher (de cha) de casca de limao -
icha) de cremor de tartaro. seis co- macia e^esponjosa, poi.s IcJ ^— com a batedeira eletrica, ate espu- ralada.
lheres (sopai de acucar corante ver- fannha detngo. Frepareo recneio. mar. Junte lentamente o acucar prepare a massa de torta de sua
melho para alimentos. bata o creme de leite em eliantniy, ' \// (O) continue batendo por uns cinco mi- preferencia e asse. Enquanto esfria,

Prepare uma massa de torta de junte a casca de laranja, o rum e ^ nutos em velocidade alta, ate ficar prepare o recheio. Misture numa
sua preferencia e asse numa forma noz-moscada. Juiite rapidamente 1% ' bem firme e brilhante. Em outra panela os tres primeiros ingredien-
de 22 5cm de diametro. Enquanto sorvete de baunilha e misture. l ra- tigela, misture as migalhas de bola- tes. Bata ligeiramente os ovos com
esfria prepare o recheio. Misture balhe o mais depressa possivel, se (j rVi\' M j cha, o coco e as nozes ou castanhas. as gemas e acrescente a mistura da
numa panela o acucar, a agua, a amolecer demais, leve-o novamente T I )/( S Junte as claras em neve e misture panela. Cozinhe, mexendo bem, em
canela e o corante vermelho (opcio- ao congelador, ate que estcja em AT^ 

S I / /^S V cuidadosamente. Coloque numa fogo brando, aW que a mistura fer-
nal). Leve ao fogo e deixe levantar consistencia boa de espainar. Mon- / 

J J | \ \ forma para torta untada e polvilha- va. Deixe amornar e leve a geladei-
fervura. Junte as fatias de maca e te a torta usando a mistura ae i«ltj / \ \ da com farinha de trigo, com 24 cm ra. Espalhe o sorvete por cima da
cozinhe em fogo brando ate que sorvete como recneio e coDeriura. \ \ de diametro, e espalhe a massa no massa de torta fria, cubra com a
estejam macias. Retire do fogo (se Leve _ao congelador ate que ngue I ) \ fundo e nos lados. Asse em forno mistura de limao e leve ao congela-
usar o corante. deixe descansar ate bem firme. Para que seja mais iacn IW / / preaquecido, em temperatura mo- dor. Bata as claras em neve com
que as macas adquiram a cor dese- de ser cortada em pedacoes, coio- derada (150°), por 30 minutos. Dei- uma pitada de sal ate que tique
jacla). Retire a canela. escorra e que na geladeira 15 minutos antes xe esfriar. Misture o sorvete de bau- bem firme e acrescente lentamente
deixe esfriar. Coloque as fatias de de ser servida. nilha ligeiramente amolecido com o acucar. batendo bem apos cada
maca nos fundos e nos lados da Tnrfn dplnrln uma colher (de sopa) de cafe solu- adfoao. Junte a casca de limao e
massa Bata as claras em neve com l UiLLi uciuuu . / \ —'Y \ Vel. Espalhe sobre a massa e leve ao espalhesobreatortagelada.As.se
cremor de tartaro. Junte lentamen- CTOCCLUte ' J congelador de um dia para o outro. em forno bem quente (230°) por dois
tp o acucar. batendo ate que tique A J X prepare a cobertura: aqueca numa minutos, so ate dourar o suspiro.
em ponto de suspiro. Junte o sufi- 1 1/2 xicara de nozes, castanhas-do- - panela pequena, em fogo medio, o Sii*va imediatamente.
ciente de corante vermelho para para, ou amendoas moidas, tres co- —— ——
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BEIJADO DIANTE DA ESPOSA i CLAYBOMCREMOSO A n,GRATIS 1 GUARANA 1Desconcenanie sttua^o envolveu aqupfe nomponetrado empresario. quando H /OKOr'll fSi \ A r SC\"~ AAlfl A OAAuma de suat, funcionarias sapecou-lhe um beijo. em agradecmento pela H \&av/vMI V/l s*~ri \[ / S\ \V_ II \\ I ll f 6 I fill ( •''<mstalagSo de um MONTA CARCA SITO para o transpottede roupas. antes feito H _ iO^NI m l/i\ V»L y.vW^-' •::; A /S\ y-1"——7 j' \ ^?rW/l* ^
pela escada Alem do beiio, a produc^o da tabnea aumento cem pof cento n R/\|Y( || I ttffiRw' 1^1 // I xO) ' \I p— "V" a s.MONT A CARGAS SITO, um produto de elevadores SITO Ltda Rua Sao B U» * ¦ Vyl ^ ¦¦ C^r-tnV f 111 1^ F 8 rfil •!Cn5t0Vfi0. 4Q8 Tel 264 1050'264-?897  I Wfl«/W tj
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Z I BONECA ALEGRETA (canjiquinha-200g) AQUAPLAY ESTRELA |
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CrSX CrSX BAIXOU Cr$ r\Ji Cr$X I
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BUCHO BOVINO Cr$X %/W' I

BAIXOU Cr$ CA P*9 OLEO DE SOJA NOSSO 8

m,.» I FA5!^liA,iL4ASTinA\ OU« (900ml) CrSX 1

rarrr gmmw 
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fcTWSSS- im ::::£ I Cr$X BAIXOU Cr$ jn FARINHA DE MESA lO-
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'
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Torta Gelada
de Menta

Para a massa: 1 1/2 xícara de bola-
chas de chocolate recheadas, esmi-
galhadas, 1/4 de xícara de manteiga
ou margarina derretida. Para o re-
cheio: um litro de sorvete de choco-
late ou de creme, ligeiramente amo-
lecido. quatro colheres (de sopa) de1 licor de menta, uma xícara de bola-
chas de chocolate recheadas, esmi-
galhadas. Para a cobertura de sus-
piro: três claras em temperatura
ambiente, 1/4 de colher (de chá) de
cremor de tártaro. 1'3 de xícara de
açúcar, duas colheres (de chai de
licor de menta.

Misture as bolachas com a man-
teiga ou margarina. Aperte bem no
fundo e nos lados de uma forma
para torta, de 24cm de diâmetro.
Leve ao congelador. Prepare o re-
cheio: espalhe a metade do sorvete
sobre a massa. Respingue com
duas colheres (de sopa) de licor de
menta e salpique com 1/2 xícara de
bolachas esmigalhadas. Espalhe a
outra metade do sorvete e respin-
gue com o restante do licor e salpi-
que com o restante das bolachas.
Leve ao congelador até ficar firme.
Prepare a cobertura: bata as claras
em neve numa tigela. Junte o cre-
mor de tártaro e bata até ficar bem
firme, sem ficar seco. Adicione len-
tamente o açúcar e bata mais um
pouco. Acrescente o licor de menta.
Espalhe o suspiro sobre a torta até
a borda, cobrindo-a bem. Volte ao
congelador até a hora de servir.

Karo at-e levanta fervura Bata as
claras até espumarem e junte lenta-
mente o açúcar, ate que as claras
fiquem bem firmes. Adicione o Ka-
ro. fervendo lentamente, às claras
em neve, batendo sem parar. Junte
a baunilha, o café solúvel e conti-
nue batendo até ficar suficiente-
mente grosso. Guarde o recheio na
geladeira. Na hora de servir, cubra
a torta.

Torta Parfait
de Limão

RECEITAS DE

TORTA

DE SORVETE

SOBREMESA

RÁPIDA E

SABOROSA

lheres (de sopa) de açúcar, duas
colheres (de sopa) de manteiga ou
margarina em temperatura am-
biente. um litro de sorvete de creme
ou baunilha, creme de leite batido,
raspas de chocolate.

Aqueça o forno em temperatura
quente (200°). Misture as nozes com
manteiga, espalhe e aperte bem no
fundo e dos lados de uma forma não
untada, com 24cm de diâmetro. Le-
ve ao forno e asse de oito a 12
minutos. Deixe esfriar. Espalhe o
sorvete na forma e leve ao congela-
dor, até ficar bem firme, por umas
quatro horas. Retire do congelador
10 a 15 minutos antes de servir e
decore com creme de leite batido e
raspas de chocolate.

Dois pacotes de gelatina sabor li-
mão, duas xícaras de água fervente,
uma colher (de chá) de casca de
limào ralada. 1/3 de xícara de suco
de limão,- um litro de sorvete de
creme, massa de torta assada em
forma de 24cm de diâmetro.
Para o molho de chocolate: 180
gramas de chocolate meio-amargo
em pedacinhos, 1/4 de chícara de
açúcar, 1/4 de xícara de água, 1/4 de
xícara de creme de leite.

Derreta a gelatina em água fer-
vente. Junte a casca e o suco de
limão. Acrescente o sorvete às co-
lheradas, mexendo bem. até estar
derretido. Leve à geladeira, até fir-
mar ligeiramente. Espalhe a mistu-
ra de gelatina na massa de torta
assada, fria, e leve à geladeira até
ficar firme. Enquanto isso, prepare
o molho: aqueça numa panela o
chocolate, o açúcar e a agua. em
fogo brando, mexendo constante-
mente, até que o chocolate e o
açúcar estejam derretidos. Retire
do fogo e junte o creme de leite,
misturando bem. Sirva a torta com
o moiho quente ou frio.

alimentos até obter a cor desejada.
Espalhe o sorvete por cima. traba-
lhando rapidamente, para que náo
derreta demais. Espalhe o suspiro
sobre o sorvete até as bordas da
fôrma. Leve ao forno bem quente
(300°) por cinco ou seis minutos, só
para dourar ligeiramente o suspiro.
Sirva imediatamente.

Torta Gelada
com Rum 

Seis ovos separados, 11/2 xícara
de batata-doce cozida, amassada,
uma xícara de açúcar. 1 1/2 colher
(de chá) de estrato de baunilha. 1
1/2 colher (de sopa) de rum.

Para o recheio: uma xícara de
creme de leite, uma colher.(de cha)
de casca de laranja ralada, uma
colher (de sopa) de rum, 1/4 de co-
lher (de chá) de noz-moscada, 1/2
litro de sorvete ou de creme ligeira-
mente amolecido.

Bata numa tigela as gemas com
o açúcar até tomârem uma consis-
téncia densa e uniforme e adicione
a metade da batata. Bata mais um
pouco. Tempere com a baunilha e o
rum. Bata as claras em neve e junte
à mistura de batata mexendo
cuidadosamente. Forre o fundo de
três formas de 20cm de diâmetro
com papel de lanche, e espalhe 1/3
da massa em cada uma. Asse em
forno moderado (170°) por 20 a 25
minutos, até que esteja ligeiramen-
te dourada e solte das bordas. Dei-
xe esfriar bem, vire sobre uma su-
perfície untada e retire ^ com
cuidado o papel. A massa e*stara
macia e esponjosa, pois não leva
farinha de trigo. Prepare o recheio:
bata o creme de leite em chantüly,
junte a casca de laranja, o rum e a
noz-moscada. Junte rapidamente o
sorvete de baunilha e misture. Tra-
balhe o mais depressa possível; se
amolecer demais, leve-o novamente
ao congelador, até que esteja em
consistência boa de espalhar. Mon-
te a torta usando a mistura de
sorvete como recheio e cobertura.
Leve ao congelador até que ligue
bem firme. Para que seja mais fácil
de ser cortada em pedaçòes, colo-
que na geladeira 15 minutos antes
de ser servida.

Torta Gelada
Crocante

Torta Gelada de
Café covi Cobertura

A torta de sorvete, doce com ar de
festa que se faz num instante, é perfeita
para refrescar o paladar em dias quen-
tes da primavera e do verão que se
anuncia. É fácil de preparar: na massa,
usam-se biscoitos esfarelados. E o re-
cheio é de sorvete, puro ou temperado
com outros ingredientes. Se quiser,
cubra com suspiro e leve ao forno de-

pois para dourar.

Para a massa: três claras em tem-
peratura ambiente, 1/2 colher (de
chá) de fermento em pó, uma colher
(de chá) de extrato de baunilha,
uma xícara de açúcar, 1/2 xícara de
biscoitos maisena ou de coco esmi-
galhados, 1/2 xícara de coco ralado,
1/4 de xícara de nozes ou castanhas-
do-Pará.
Para o recheio: um litro de sorvete
de baunilha ou creme, uma colher
(de sopa) de café solúvel. Para co-
bertura: 3/4 de xícara de Karo, duas
claras, 1/4 de xícara de açúcar, uma
colher (de chá) de extrato de bauni-
lha, uma colher (de sopa) de de café
solúvel.

Numa tigela pequena, bata as
claras com o fermento e a baunilha,'
com a batedeira elétrica, até espu-
mar. Junte lentamente o açúcar e
continue batendo por uns cinco mi-
nutos em velocidade alta, até ficar
bem firme e brilhante. Em outra
tigela, misture as migalhas de bola-
cha, o coco e as nozes ou castanhas.
Junte às claras em neve e misture
cuidadosamente. Coloque numa
forma para torta untada e polvilha-
da com farinha de trigo, com 24 cm
de diâmetro, e espalhe a massa no
fundo e nos lados. Asse em forno
preaquecido, em temperatura mo-
derada (150°), por 30 minutos. Dei-
xe esfriar. Misture o sorvete de bau-
nilha ligeiramente amolecido com
uma colher (de sopa) de café solú-
vel. Espalhe sobre a massa e leve ao
congelador de um dia para o outro.
Prepare a cobertura: aqueça numa
panela pequena, em fogo médio, o

Torta Gelada de

Maçã
Massa de torta assada, duas xíca-
ras de açúcar, duas xícaras de agua.
três paus de canela, 1/2 colher (chá)
de corante vermelho para alimen-
tos (opcional), três maçãs médias
descascadas, sem sementes e corta-
das em fatias nâo muito finas (três
xícaras), três xícaras de sorvete de
creme ou baunilha ligeiramente
amolecido, três claras. 1/4 de colher
(chá) de cremor de tãrtaro, seis co-
lheres (sopa) de açúcar corante ver-
melho para alimentos.

Prepare uma massa de torta de
sua preferência e asse numa fôrma
de 22,5cm de diâmetro. Enquanto
esfria, prepare o recheio. Misture
numa panela o açúcar, a agua, a
canela e o corante vermelho (opcio-
nal). Leve ao fogo e deixe levantar
fervura. Junte as fatias de maçã e
cozinhe em fogo brando até que
estejam macias. Retire do fogo (se
usar o corante, deixe descansar ate
que as maças adquiram a cor dese-
jada). Retire a canela, escorra e
deixe esfriar,' Coloque as fatias de
maçã nos fundos e nos lados da
massa. Bata as claras em neve com
cremor de tártaro. Junte lentamen-
te o açúcar, batendo até que fique
em ponto de suspiro. Junte o sufi-
ciente de corante vermelho para

Torta Gelada de
Limão

Massa de torta assada e fria, seis
colheres (de sopa) de manteiga ou
margarina, 1/3 de xícara de suco de
limão, uma xícara de açúcar, dois
ovos, duas gemas, 1 litro de sorvete
de creme ligeiramente amolecido, 2
claras, 1/4 de xícara de açúcar, 1
colher (de cha) de casca de limão
ralada.

Prepare a massa de torta de sua
preferência e asse. Enquanto esfria,
prepare o recheio. Misture numa
panela os três primeiros ingredien-
tes. Bata ligeiramente os ovos com
as gemas e acrescente à mistura da
panela. Cozinhe, mexendo bem, em
fogo brando, até que a mistura fer-
va~ Deixe amornar e leve à geladei-
ra. Espalhe o sorvete por cima da
massa de torta fria, cubra com a
mistura de limão e leve ao congela-
dor. Bata as claras em neve com
uma pitada de sal até que fique
bem firme e acrescente lentamente
o açúcar, batendo bem após cada
adição. Junte a casca de limào e
espalhe sobre a torta gelada. Asse
em forno bem quente (230°) por dois
minutos, só até dourar o suspiro.
Sirva imediatamente.1 1/2 xícara de nozes, castanhas-do-

pará, ou amêndoas moidas, três co-

S COM^R

aJâÈL
BEBER

Seresta de 6a. a domingo
s/couvert artístico.

Av. Gsr. Dantas, 1.345
FraauMia - Jacarapagué
Tol».: 392-6023/392-8998

BACONZITO CHIPS (120g)

0 GRÁTIS 1 GUARANA

A SKOL COM CASCO

J E TUDO

Mirson Murad

CLAYBOM CREMOSO

(250g)Cr$X
BAIXOU Cr$ «IO

BEIJADO DIANTE DA ESPOSA
Desconcenantn situação envolveu aquele compenetrado empresário, quandouma de suaio funcionadas sapecou-lhe um beijo, em agradecimento pelainstalação de um MONTA CARGA SITO par;i o transporte de roupas, antes feito
pela escada Alem ao be'i|0, a produção da fabrica aumento cem por cento
MONTA CARGAS SITO, um produto de elevadores SITO Ltda Rua Sao
Cristóvão. 408 Te! 264 I050'264 ?897

Um churrasco farto e delicioso
por apenas Cr$ 1.300,00 CHURRASCO RODÍZIO

Ar condicionado
perfeito

MORTADELA ESPECIAL

Cr$X BAIXOU Cr$ 

gQp/kg

CURAU SÃO BRAZ 
'

(canjiquinha-200g)
Cr$X BAIXOU Cr$ 

p-j

BUCHO BOVINO Cr$X

BAIXOU Cr$ p/kg

TIJUCA
CAXIAS
Rodovia Washington Luiz, 6920 • Lj 10 a 18Tal.: 771-6099 • Jardim Gramacho Rua Marquês de Valença. 141

234-6695 — Rio

AQUAPLAY ESTRELA

Or$X

BAIXOU CrS |T A A

BONECA ALEGRETA

CrSX

BAIXOU Cr$

CENTRO ¦Qui - I2h áF\Av Pres Vargas 509/18" W_\\CURSO HERALD mm \á
BOTAFOGOQua -9h
Praia de Botafooo. ?66ig '«nu!-. C<mce<ç#oIPANEMA^SOQ - 14hTer. -I4el8
Gua.-I6hOu». -9.3<Je 1fihSa«.-i«n HjS*b-9h HBR Vise. de Piraiá. 560/326 HHVITRINE DE IPANEMA JBI
lAr.ARFPAfitlÀ __ »Ter. - 14h ¦ JR. Geremino Dantas. 101 Ri
|gr s?c a M Zacarias vfl
CINELAN0IATer 12H ^fl. AlcmdoGuanabara. 17/509 a
COPACABANA ~~ \
Seç -Uh
Ota -I5h
Qui -19h
Se* -9h
SâD -9h
R. Figueiredo MagaiMes. 288 / 812
EDIF CONDOR ———LARANJEIRASQua • I5hR. Sebastião Lacerda, 70 -FIBniteROITer. -Uh
Qua -Uh 
Sab -9h
R. Roberto Silveira. 29INSTITUTO ABEL

R Conde de Bonfim. 297/ 601
j butanico ÓLEO DE SOJA NOSSO

(900ml) Cr$X

BAIXOU CrS 4O

FARINHA LACTEA

NESTLÉ (lata 400g)

Cr$X BAIXOU Cr$

J BotAnico.650CARIOCA SPORTECLUBEMEIERTer -14h
Qua 9e19hSâb 9n .R Oliveira. 8i 203ILHAOua — 13 30hR Tte. Cieto Camoeio. 394COCOTA —C YAZIGY

PETAOPOLISTer -13 X*
 R b do Ama/onas.85—+TX CLUBE 85
L>i£í-> NILOPOUSQui • I5hig N S OA CONCEIÇÃO

SEARSTer -I8h
Praia d» Botafogo. 400

5* andar_ MAOUREIRAQua.-15*R. Pereira da Costa. 101
COLÉGIO ATENAS

FARINHA DE MESA

GOSTOSINHA (crua 
-

torrada - tostada) Cr$)(

BAIXOU CrS AO
LINGÜIÇA PERDIGÃO

(p/churrasco) Cr$Jf

BAIXOU CrS A A P/k9

ORELHA SALGADA

CrSX BAIXOU CrS

COPO CISPER

BRASILEIRINHO CrSX

BAIXOU CrS -4-4

ABSORVENTE

ADERENTE ELLA c/10 CrSX

BAIXOU CrS
VENHA ASSISTIR A UMA REUNIÃO

ENSINAMOS. VOCÊ A EMAGRECER COMENDO
Tels.: 274-9547 e 259-4495

São Paulo: 881 3477 Brasília: 24À-4518
Fortaleza. 224-1400 Recite: 325-4871
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Os preços apurados com antecedência sào
os mínimos do dia, variam com o mercado e independem de
qualidade, tamanho ou tipo das mercadorias.

FREEWAY CARREFOUR HORT. CEASA HORT. CEASA

BARRA BARRA LEBLON HUMAITÁ
30,00 15,00 38,00 28,00

SENDAS BOULEVARD
Méier Vila Isabel

SENDAS
Centro

DISCO C. DA BANHA C. DA BANHA
Botafogo Méier  Leblon

DISCO DISCO
Centro Lgo Machado

Abóbora — Kg
Batata-doce Kg
Batata-inglesa Kg
Abobrinhe Kg
Tomate Kg
Beterraba Kg
Pepino Kg
Cenoura Kg
Repolho Kg
Aipim Kg
Chicórea pé
Couve molho
Espinafre molho
Agrião molho
Brócolis molho
Couve-flor-cabeça
Banana prata
Banana dágua
Coco seco kg

WÊmÊM -íJwss
mmèé

Mamão pequeno
Laranja péra dz.
TOTAL

mmmesmWsímm&m

(Humaitá) Obs.: Laranja-péra 5kg — cerca de 30 frutas (Carrefour e Freeway<

Claybom cremoso 250g (c I sal)
Curaii São Brás Can j iquinha 200g
Mortadela especial Kg
Farinha Nestle 400g
Óleo de soja Nosso 900ml
Bucho bovino Kg
Lingüiça Perdigão
para churrasco Kg

OFERTA PREÇO NORMAL
Cr$ 73X0 Cr$ 86,00
CrS 46,90 Cr$ 67,90
Cr$ 299,00 Cr$ 349,00
CrS 226,00 Cr $243,00
Cr$ 142,00 Cr$ 155,00
Cr$ 130,00 Cr$ 180,00

CrS 310,00 Cr$ 350,00

FREEWAY

OFERTA PREÇO NORMAL
Dobradinha fresca Kg CrS 150,00 ríll^n nnFígado bovino Kg Cnc 380,00 Cr$ ^450,,00
Rins Ke CrS 120,00..., Cr$ 170,00
Coração Kg  CrS 220,00 CrS 250,00
Óleo de sojl  CrS 125,00 CrS 145,00
E2t: CrS 740,00 cr$840.00
RpnueiláoLeco Cr$180,00 Cr$ 200,00
SoíancíeKg :....: CrS820,00 Cr$ 950,00

COMIDA

OFERTA PREÇO NORMAL
Queijo Minas Kg CrS 675,00 r^nsnno
Queijo Mussarela CrS 8o0.00 CrS 10a0,0
Claybom pote tradicional 250g. CrS 68,00  188 00PastelNápolisicaixac 36) Cri. 140.00 Cr$188,00
Bavcon fatiado Sadia 250g CrS 288.00 C.S30d,00
Leite Condensado Moça CrS 168.00 CrS 175,0
Suco de uva Superbom 500ml...CrS 1 (b.00 CrS 198,00
Extr. tomate Peixe copo 280g. ..CrS 163,00 CrS 172,00

Carne.seca p. agulha e cost. salgada
Galinha Gorda kg
Claybom Cremoso
eMarg. Adorella-250g
Iogurte Danone polpa
Maionese Gourmet-250 
Sardinha Beira Alta-200 
Goiabada Cica-700g
Brahma Chopp-lata

OFERTA PREÇO NORMAL
CrS 390,00  CrS 430,00
CrS 149,00 CrS 165,00

CrS 83.00 CrS 92.00
CrS 48.00 CrS 55,00
Cr$ 113.00  CrS 124,00

. Cr$ 76.00 CrS 85.00
Cr$ 216.00  CrS 234,00
CrS 89,00 CrS 94,00

BOULEVARD

OFERTA PREÇO NORMAL
Arroz Delicia ou Rizzo- kg Cr$ 122,00 Cr$ 13a,00
Arroz Nosso, Coparroz, Itajai — kg Cr$ 1-0,00 Ci$ 130,00
Carne seca dianteira —kg CrS 530,00 CrS 580,00
Queijo Minas Cristalino— kg CrS 630,00 Cr$ 720,00
Queijo Lanche Santa Rosa —kg Ctf? 8Í)0,00 Cr$ 9^0,00
Salsicha Anglo Viena-180 CrS 89,00 Cr$ 94,00
Ervilha Pingo Verde — 200 CrS 64,00 Cr$ 75,00
Cerveja Skol—lata CrS 82,00 CrS 88,00

CASAS DA BANHA

OFERTA PREÇO NORMAL
Châ'patinhoe lagarto-Kg CrS 394,00 Cr 415,00
Alcatra-ke CrS 454,00 Cr 470,00
Contrafilé- kg. CrS 498,00 Cr 520,00
Creme de Alho Tia Joana-300 CrS 85,00 ..Cr J05.00
Frango Copavi-Kg CrS 165,00 Cr$ 180,00
Queijo Minas Fresquinho da Fazenda ....CrS 628,00 Cr 650,00
DoceMarronGlacéCica-Kg CrS 245,00 ^Cr 2(>0,00
MargarinaClaybomCremosa-250g CrS 72,00 CrS 80,00

COBAL

OFERTA PREÇO NORMAL
Feijão preto Kero 2Kg CrS 126.00 Cr$ 170,00
Extr. tomate Somar copo 190g Crj, 99,00 114,00
Molho PomarolaSSOg CrS 110.00 CrS 135,00
Macarrão espaguete Somar 500g Crs 81.00 CrS 92,0
Vinagre de vinho Somar 750ml CrS <6,00 CrS 85,00
G sléia de mocotó Imbasa natural 200g...Ci| 88,00 CrS 94,00
Creme de alho Arisco pote 300g CrS 105,00 CrS ,
Salsicha Somar Viena 500g CrS 219,00 Cr$

JORNAL DO BRASIL

p A 
"O rp A qL/üíl -a. n.o

4 n quinta-feira, 7/10'82

CÁRNE-SECA,

ARROZ E

MARGARINA,

AS BOAS OFERTAS

CARNE 

de primeira e
seca, miúdos, queijos,
produtos de alimenta-
ção infantil, como Fa-

rinha Lactéa Nestlé e Leite Mo-
ça e doces (Goiabada Cica, lata
e Marrom Glacê Cia, quilo), en-
tre as várias ofertas desta se-
mana. A Sendas oferece morta-
dela especial, a Cr$ 299, o quilo,
até terça. O Freeway dispõe de
queijo lanche, a Cr$ 820, o quilo,
também até terça. No Carre-
four, a melhor oferta é o queijo
mussarela, por Cr$ 850, até
quarta. Quarta, igualmente,
terminam as promoções Disco
(carne-seca ponta de agulha e
costela salgada, por Cr$ 390) e
Boulevard (carne seca diantei-
ro, por Cr$ 530). As Casas da
Banha oferecem frango Copavi.
por Cr$ 165, até o dia 16. E a
Cobal (Cestão da Economia), o
feijão preto Kero (dois quilos),
por Cr$ 126, até o dia 14.

EM ALTA

Cebola
Quiabo
Pimentão
Vagem-manteiga
Laranja-lima
Limão Tahiti

EM BAIXA

Agrião
Beterraba
Chicórea
Couve comum
Espinafre

e Repolho

ISENDAS

Venho protestar contra o
mais novo abuso contra o con-
sumidor. Trata-se da adultera-
ção no peso do botijao de gás de
i3kg.

Até há alguns meses um bo-
tijão durava em média 32 dias
para cozinhar para três pes-
soas, sem uso de forno e com
trivial simples. Há cerca de três
meses constatamos que o boti-
jão durava apenas 23 dias. Es-
peramos mais um tempo e de
novo se repetiu a marca de 23
dias de uso, sem uso de forno.
Reclamamos com o distribui-
dor Minasgás, com quem sem-
pre compramos. Ele alegou que
poderia ser algum vazamento
em nosso fogão. Chamamos um
técnico de nossa confiança que
não constatou nenhum vaza-
mento ou desregulagem. Es-
quecemos o caso até há poucos
dias, quando o gás acabou,
constatamos estarrecidos que
durou 18 dias sem uso de forno
e sem mudarmos o nosso tri-
vial.

Agora pergunto: o que fa-
zer? Ligo a televisão e vem um
comercial governamental reco-
mendando-me poupar em to-
dos os sentidos. Mas como? Pa-
gamos um preço absurdo pelas
mercadorias que vêm adultera-
das em seu peso, sem que nin-
guém tente coibir os abusos
contra o consumidor. Consumi-
dor esse que vem sendo onera-
do de todos os meios e formas.
Tenho que o ocorrido em minha
casa não seja único. Se mui ti-
plicarmos essas adulterações
veremos como o consumidor e a
economia do país vèm sendo
roubados.

O caso do gás tem continua-
ção em tantos outros setores.
Vemos alimentos perecíveis
sem data de fabricação e remé-

,<lios que, proibidos env seus pai-
ses de origem, nos são impostos
pelas multinacionais da indús-
tria farmacêutica. Passamos
pelas CERJ's e Light's da vida e
quanto menos consumimos
mais pagamos. E por aí vamos
nessa via crucis do consumo.

na qual pagamos preço de ouro
por mercadorias que quase na-
da valem. Parece piada, mas se
contar as agruras por que passa
o consumidor aqui no interior,
as fraudes das cidades grandes
parecerão brincadeiras de ama-
dores.

Espero que esta carta ajude
os todos poderosos das empre-
sas frabric antes a entender que
a melhor forma de sair inteiro
dessa recessão é respeitar o
consumidor, pois respeitando o
consumidor ele gariha confian-
ça e consome mais. Espero que
nossos políticos descubram que
devem criar um órgão de defesa
do consumidor, pois o consumi-
dor também é eleitor com direi-
to a voto. Márcio Lúcio Benfica
Fernandes — Areai (RJ).
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fX1VT TT'T T? \ Pernil Costelinha
I i( J MxliiLiii I de Porco com de Porco a Moda

I |^V11VJ1J1JAJ Pimentao de 
Minas

j|fiWMW3a^Jgy AO I jl I.1 IJ ^ I ^ A O T"\ I Ingredientes: 1 1/2 quilO;'de pernil ingredientes: 1 quilo de costeli-
AXi f\ ^ I I r r< f~l I f\ II f\ .\ de porco, 4 pimentoes, 1 cebola nhas, 1/2 quilo de aipim cortado

gnu V/X JJ11111U ±S±±. M media picada, 1 dente dealho em quadradinhos, 4 tomates sem
89H|6E5 «J| 11 picado, pimenta, 1/2 xicara de vi- peies, 1 cebola media. 2 dentes de

Freezer iasSSS^. m O T?HI A T\T V nagre' 1 c, sobremesa de alh0< louro pimenta. sal. 1/2 pi-
Metalfrio \ ISr, VI /\ \ o a?ucar, sal. mentao e 2 colheres de salsa.
X n ,',niro P^Bf, ». ?, Maneira de fazer. Desosse o pernil Maneira de Fazer: Fritar ligeira-
t x. (aproveite o osso para cozinhar rnente as costelinhas, colocar arormaao jn PROVEITAR as CSS na:parte de aves e carne q em feijao ou lentilha) e corte em cebola, o alho, deixar alourar, jun-
em economia, Wt.~ : ... < m fm 0fertas dos super- de porco, o curso de congela- o cubos, deixe um pouco de molho tar 0 plmentao. dourar mais um
beleza, FxIiIe* ll A*m. mercados (muitas dos As Marias (Correspon- n com cebola, alho, pimentafsal e p0UC0i colocar o tomate, o louro,
durabilidade 1 Dorsinal nessa epo- dentes do Institute SuiQO de ° vmagre. Poi^ um ij® sal e pimenta, deixar cozinhar em

UcS&liS'o 
^ 

|cadec£eeconomiea,e|i. °Li?ao de casa e iSoO. 
|| tude sapiente, que deve ser com siiaes, tel.. se acjucar para dourar. Quando esti- necessari0 coiocar mais agua) e

¦ if gK adotada por toda dona-de- lecionou algumas receitas 0 * ver douradinho colocar os pimen- cozinhar Uns 15 minutos. Esfriar a
rnQn F pnmo essas ofertas para corigelar, forma ideal de . toes cortados em rodelas e o mo- panela em banho-maria de agua

 1 casa- 
, ^ L^rSrS anroveitar a essas ofertas. o lho. Deixe cozmhar em fogo bran- distribuir o ensopado em — * cm geial s&o mais cconom* $ do mais ou menos 30 minutos, se duas vasilhas de plastico malea-

j\j vJJilnM.f IIJjU.W.ll jTll'j < 0 necessario acrescente um pouco vel> fecharbem, etiquetare conge-
~ ¦ r jf r*nlirthn rto Acnc 6 de agua. Esfrie a panela em ba- iar imediatamente.

rodirio  Coxinha de Galinfia ae Asas 0 nho-maria deagua fha, coloque Para desconeelar colocar dire-Preco por pessoa Cr$1.500,00 / wSsBSgErfS —— - - ~ 
_ 

~T em 
duas vasilhas de papel de alu- Jrara aescongeiar, coiocai aire

coma quarto puder - Tel 541-5896 Compre dois quilos de asa de gali- sem dourar muito. Detxe esfriar, arru- a ° minio' etiauete e congele. Para to do freezer para o fogo em uma
r Rodoifo Dantas. 16--B - Copacabana nha (com dois quilos de asa de galinha, me em travessa de papel de alumimo, HMPnnwlar leve ao forno ore- panela com um pouco de agua(ao lado do Copacabana Palace)  '"'d ^ spnare as sobre- cubra com papel de alumiruo, coloque o descongeiar, leve ao iorao pit 
 nmrarar »<! pnxinhas (dois em saco plastico, tire o ar, feche, eti- 0 aquecido medio, na propria forma fervente mais ou menos 20 mi- .

 quUos de asa dao cerca de 30 coxi- quete e congele. 0o tampada, por uns 30 minutos. nutos.
ill nhas). Cozinhe as sobras em um bom Para descongelar, tirar do saco ^ 0

W ¦ W molho com tomate, cebola, alho 1 plastico, tirar o papel de aluminio e na 3 Tn-rtn Hp Rnintn mm Crdlill h(l
JB ;-V galhinho de salsa. Deixe esfnai. retire pr6prja fonna levar ao forno pr6- 0 LOltCL CLe tSCLldLCL LUf I KJLLLi—!_LL _____

1*1 immg §M W M a pele. Prepare em separado a seguin-, aquecido e medio por uns 20 minutos. • . Hp nmrann 9 pnlbpiw rias rip
W^Lsrn -A V—c T/V T |r jSM te massa para envolver as coxmhas. prepare Com as outras partes da asa 0 Cozinhe 1 1/2 quilo de batata de oiegano. 2 c ..<eies das e
K MtL m. X .A. I coe o caldo em que cozinhou as coxi- uma boa sopa, tipo canja, com todos ° com casca, descasque e passe SOpa deexuratO ae tomaie e 1/<J

nhas: deve dar 1 copo. se nao der 0s temperos a seu gosto, experimente *o espremedor, prepare um litl'O de agua. Deixe ierver, CO-
PU¦¦ilii m »j>m : compietar com leite; mais i copo de coiocar um p0uco de horteia. Retire as » nure erosso com leite e bastan- loque a came da galinha e uma
IMiHSaWiVI CiCHrp®lC» S leite, 2 colheres de margarina, sal e asas q0 caldo, esfrie o mesmo na pane- P mnmarina Tint p*2 fnrmas de lata de petit-pois. Deixe en-a ¦ H I 5j&. B- __B _ a a _ Hni4? podos de fcirinlia de trigo. Leve o iq p^, hanho-mQria de api-ia-fris. Colo- mai^arillci. UI1L6 Z lormas C10 P ,
Amdh ksfchesmte. I leite com a margarina ao fogo, quando que em vasilha de piastico maieavei, 0 » papel de aluminio, coloque o grossar. coloque no meio do

S+Zu r 0« [0 ferver, colocar a farinha rte uma vez, feche bem etiqUete e congele imedia- 0 o pure, fazendo um vazio no pure de batata, salpique quei-
SltM) ftlYI LOntdtl^lFO sal e mexer rapldo para nao encarogar. tamente. Para descongeiar, colocar di- meio. Tire a pele das asas que jo ralado, tampe e congele.MIIVWII Wiirvuawm . Continue a mexer sem parar ate que a ret0 do freezcr para o fogo em uma " fnvnm rn7iriacnnralrin spnarp Para descongeiar levar di-

la&Kettfe—_ :¦
Para vender compiar ou aiugar qu^juer /Ss , 

• nhada, deixe amornar e amasse ate coloque arroz e deixe cozinhar. Colo- no segumte refogado: 1 cebola foima tampada durante uns 20
imovei. 6s6faiarcom 284-3737.oteietonedos LJnni wnU ! flcar lisa e macia. Abra a massa nao de armesa0 raiad0 media picada, 1 dente de alho minutos; retire a tampa e del¬
ete, tadosjomaidoBrasn. ZM'J/J/ 

f 
1 muito s^sa efenvoiva^cada cox^a, 

^ 
picado, 

uma colher das de cha xe mais 30 minutos.
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r\ EM CASA. —=¦*-=e Jj ®J^ess®»«WEK00 saBBalw!£E8P'6BW wSztS® coisas de que o autor ...
/ mais gosta, e justamen- f \ aqafrao e tempero aromatico agradavel e co-

/ kz te o tema do novo livro ¦ W rante forte, caracteristico pela cor amarelo-

j) Safoado, o melhor que todo mundo tem j nandoCVe^dssimo'ZA Mc- agafrao. A parte aproveitavel e apenas o miolo, com
^ /y ' I Voadora lancado I pistilos muito coloridos, ei*n cujas extremidades fi*

/« < Jy A a TaTPrPRta Pin ontem, nesta Capital, cam os estigmas, local de maior concentragao da
f 

) 
dlOZjCl U&ia Kill VJOaa. num almoco que reuniu essencm.

j . / \ Pooo o Q CC»r>Qr»Hr\ nn hsT>Pli?l miP oautor,editoreseaim- As flores tem o formato de um ovo, ficam semi-
\ , ( i I vCWCjb a OCajOaJ U.W Uvl llCU. U.U XJ± CtOJ-L V^U.V? prensa gaucha. O livro abertas e exibem um harmonioso contraste do torn

L ^4(V\ 
' 
jNn ) mostra a voce como economizar com as ao preco de Cr$ 900. apresentam tambem um estranho aspecto causad'o

/~^JC \\\ \s Jsyu/ / • A obra nao e total- peios tres longos pistilos tombados, pelo peso, para
/ \ IV DrODTi as / i ) mente inedita. pois ai- fora da flor. As foihas sao quase lineares luzidias,
V \\# J 11/ I J.UHJ 

/ J / Kumas das cronicas ja verde-escuro, com uma linha branca central. Na base
\ vyiav/jf / YY^0/^\0 

"R^TYl 
V W^c I foram publicadas numa I do caule forma-se o bulbo, an'edondado, superfioie

/<NT\ Vfc / IlIcUJo, Hiill / I 1 edicao especial em sedosa. Dele nascem os pendoes florais e, cunosa-
) / \\ \ / cct~i t t A J 1973 com o titulo Cro- I mente, as flores aparecem antes das foihas. As semen-

11 / r aca Voce Af - /IK V . J1 \ Ideas Brasilciras. eque tes sao redondas.
Ty \\ \ / n/r " Av V MV" \ .'"I serviu como brinde de O metodo habitual de propagacao do acafrao e o

-—4r—\ \\\ / MPSTTIO 130r / rn V'VX Jt , 5 ^ \/ fim de ano da empresa plantio dos bulbos, em terra esmiucada. fofa, leve.
Pi fj \ \j~T J - ' Iy \ Riocell aos seus clien- bem drenada e com boa aeragao. O solo deve ser de
\\ j // n. \\ OVDTY1 y\l f\ A v" tes e amigos. Para a se- fraca adubagem e com corregao caicarea. Os bulbos

V\ lr ! \i ( tJAtJillUlvJ, t/ \1// (l ,\/ gunda edigao — ideia sao colocados, um a um, em covas distanciadas de 5
h £' **1 Siii,r ifl 111 ^-4^ da Editora Giobo — e cm, feitas com pa arredondada e alinhadas a inten-a-

iaCIL TjerCe- L J 7\ I — com 0 nov9 Ve' los de 15cm. Sao depois pressionados no fundo da
/// Vff / N. / // rissimo revisou a obra, cova ate 3cm da superficie do solo, sendo entao
sjf' Kati yv^T* On fl P 7 \ |  If ampiiou-a com croru- maciamente recobertos com uma camada de terra.

n-»C/-L kAJx WllviO \\j f( cas ineditas e ilustrou Detestam umidade, dao-se bem em local ensolaradoe
„ Til ft M Z —algumas delas. A apre- as regas devem ser muito bem dosadas. Podem ser

comeca Sua economia aomesuca. V\r I r- ^Ol SI \ vs. sentacao do livro ede atacadosporpragasqueseraotratadasporinsetici-
3 N . . „ V \lV jaguar, eVerissimo dei- das especificos. O canteiro deve sofi-er escarificacjoes

T-^QQTQ nQf QCQQ Q ITTl^ CnTlPlPPO 7O// xa claro numa nota de constantes na superficie. a fim de ser favorecida a
UCaO UCl V-iCl± CU3CIO Cli J.LICIA^'C^W autor que as cronicas se aerapao do bulbo, e receber. uma vez por ano. um
^ nr>T)ATTAiloTi z-^io -rr»r^l"h^T» -frvnvno VjaL-/ treferem a diversas epo- pequeno suprimento de composto organico enrique-
e aDrOVeiiar Qa ineillOI IOI Illd cas. sem preocupacao cido com farinha de osso.

i n —¦ -1—1 -1 de manter uma sequen-
0 seu lazer. E serrar. E pintar. E colar. E pregar. E Olantar. j cia cronotoglca. 

j to a colhetta das flores 6 felta Imedfatamente apus

Em outra parte, 
"A 

Casa e Sua", voce tambem encontra mil voadora. segundo Luiz I mao e postos a secar. Agora na prima vera, kcolhida a
Jr ' , ' . . ¦¦ Fernando venssimo. safra plantada apos as chuvas de verao.

uma dicas para deixar sua casa no ponto. E sem gastar mrnto.

Quemtemcasaasemanamteira,precisa s<%.

mesmo de Casa aos sabados. Porque °\5x SMl'cSSif
• J Hnc nniirmpti de Porto pequenas doses e. infelizmente, havendo grande va-

economia a gente V\\ y\ Alegre, um grupo seleto nedade de plantas com iguais propriedades corantes,
_ , O \ \\ £ ) de 30 pessoas que se 0 tempero e frequentemente falsificado. Se voce cos-

nnA HD1YQ r\QY>n S\ / mmp uma vcz'oor mes tuma receber de sua tia. do interior uma garrafinhadeIldU U-tJiAcl pdl d \ Vv I oara a elaborac^o de di- I po de apafrao. de real valor ao agrado. pois sera
HPTV^ilQ J versos pratos, cuidado- produto garantido.
LiO\ samente pesquisados e Na medicina caseira. seu uso deve ser evitado,
Aiv-irln -mnionniA-nn ( __--^—sS< testados, e onde mulher pois uma dosagem descuidada tem efeitos funestos. E
r\ I IH1H, UlcLLo dcdOI d \ >^.1 nao entra. muito empregado em formulas farmaceuticas como

x ii \ I v Muntpnrin am carac- espasmodico, sedativo. regulador feminino, contra

queoJomaldo ilVry gsruiR&s
RyPQll yPQOl"\7Pn Hpy (f \ - \ /r Verissi'mo fala em suas nais, em couros, vernizes. cosmeticos.
DlCKJillCOUlVCUUai (( \x \ / VW cr6nicas de restauran- Em cul4narta. e empregado para aromatizar e

lima rn^n7,lTl na 
' 

1 \ \ ffBn^nt^fiC1pmiSsuas colorir de amarelo. pode imitar a gema de ovo.
Ullla lllOkJCiililLCX muitas 

viagens pelo massas. paes. e bolos, molhos, cremes. sopa, cames,
T)0 r»o VOOP I mundo, ao mesmo tem- pastas, queijos. Se voce gosta de variar. experimente
^/C*a GO v j po em que faz rapidas o Frango ao mollio de a^alrao. Faga um gostoso

I analises das cidades ensopado de frango com temperos fracos e caldo
i ond,e esses restaurantes grosso. Em uma frigideira a parte, despeje uma colher

a-j _ j-j 3 crorScas^Sgam a ser das de sopa de oleo e, quando este estiver bem
f hilariantes. como aque- quente. adicione uma colher das de cafe de po de
H s & ^ll §*m la que da regras basicas agafrao. mexendo bem para dar liga. Junte ao frango,

JL Am^JJL ttSina de como "enfrenw^ 
deixando levantar novamente a fen'ura. Sirva a se-

IAD1TAT Fin DD A CTT compamm a uma linha guir com arroz branco bem solto. Arrume a mesa com
al vj JlM Ja. i-j JLJkJ Ij aX I\ 01 de montagem. e fazem toalha amarela ou estampada. pois a mane ha dc

I uma iniustica A linha | acafrao nao sai e no maximo as flores ganharao um
111 wii win" de montagem e mais or- miolinho a mais. Avise tambem a .sous ronvidados

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦II panizada . Outra abor- nara aue qualquer descuido com a roupa nao us deixe
da o gourmet que co- . ,
me e nao engorda , e de | 

rindo amarelo.
\ quem muitos sentem I O acafrao verdadeiro 'Crocus sativusi da familia
\ inveia. porque:; come o aas iridaceas, e quase ouro em po. Por i»so mesmo. se

mose tem a^netaCdeda 
J 

voce tem inr.a ^aojmiuo^queri3. vale a

CHURRASCARIA LEME

Costelinha
de Porco à Modo,
de Minas

Pernil
de Porco com
Pimentão
Ingredientes: 1 1/2 quilo de pernil
de porco, 4 pimentões, 1 cebola
média picada, 1 dente de alho
picado, pimenta, 1/2 xícara de vi-
nagre, 1 colher de sobremesa de
açúcar, sal.
Maneira de fazer: Desosse o pernil
(aproveite o osso para cozinhar
em feijão ou lentilha) e corte em
cubos, deixe um pouco de molho
com cebola, alho, pimenta, sal e
vinagre. Ponha um pouco de óleo
na panela e leve os quadrados de
pernil para dourar juntando o
açúcar para dourar. Quando esti-
ver douradinho colocar os pimen-
tões cortados em rodelas e o mo-
lho. Deixe cozinhar em fogo bran-
do mais ou menos 30 minutos, se
necessário acrescente um pouco
de água. Esfrie a panela em ba-
nho-maria de água fria, coloque
em duas vasilhas de papel de alu-
mimo: etiquete e congele. Para
descongelar, leve ao forno pré-
aquecido médio, na própria forma
tampada, por uns 30 minutos.

Ingredientes: 1 quilo de costeli-
nhas, 1/2 quilo de aipim cortado
em quadradinhos, 4 tomates sem
peles, 1 cebola média. 2 dentes de
alho, louro, pimenta, sal, 1/2 pi-
mentão e 2 colheres de salsa.
Maneira de Fazer: Fritar ligeira-
mente as costelinhas, colocar a
cebola, o alho, deixar alourar, jun-
tar o pimentão, dourar mais um
pouco, colocar o tomate, o louro,
sal e pimenta, deixar cozinhar em
fogo médio mais ou menos 20 mi-
nutos, colocar a salsa e o aipim (se
necessário colocar mais agua) e
cozinhar uns 15 minutos. Esfriar a
panela em banho-maria de água
iria, distribuir o ensopado em
duas vasilhas de plástico maleá-
vel, fechar bem, etiquetar e conge-
lar imediatamente.

Para descongelar, colocar dire-
to do freezer para o fogo em uma
panela com um pouco de água
fervente mais ou menos 20 mi-
nutos.

O Freezer
Metalfrio p
é o único C
formado §|
em economia,
beleza, ||f
durabilidade
e congelamento.
Lição de casa é isso.

cas na parte de aves e carne
de porco, o curso de congela-
dos As Marias (Correspon-
dentes do Instituto Suíço de
Congelamento, quatro aulas
com slides, tel.: 542-3281) se-
lecionou algumas receitas
para cortgelar, forma ideal de
aproveitar a essas ofertas.

Aproveitar 

as
ofertas dos super-
mercados (muitas,
por sinal, nessa épo-

ca de crise econômica) é ati-
tude sapiente, que deve ser
adotada por toda dona-de-
casa. E como essas ofertas
em geral são mais econômi-

Cozinha de Galinha de AsasAgora churrasco rodízio
Preço por pessoa CrS • •OUU.U'

coma quanto puder - Tel 541-5896
R Rodolfo Dantas, 16-B - Copacabana

(ao lado do Copacabana Palace)
sem dourar muito. Deixe esfriar, arru-
me em travessa de papel de alumínio,
cubra com papel de alumínio, coloque
em saco plástico, tire o ar, feche, eti-
quete e congele.

Para descongelar, tirar do saco
plástico, tirar o papel de alumínio e na
própria fomia levar ao fomo pré-
aquecido e médio por uns 20 minutos,
prepare com as outras partes da asa
uma boa sopa, tipo canja, com todos
os temperos a seu gosto, experimente
colocar um pouco de hortelã. Retire as
asas do caldo, esfrie o mesmo na pane-
la em banho-maria de água-fria. Colo-
que em vasilha de plástico maleável,
feche bem, etiquete e congele imedia-
tamente. Para descongelar, colocar di-
reto do freezer para o fogo em uma
panela com um pouco de água ferven-
do, quando estiver quase dissolvido,
coloque arroz e deixe cozinhar. Colo-
que um pouco de parmesão ralado e
sirva.

MINI-HORTA

0 PODER DO

AÇAFRÃO

VERÍSSIMO
EM

ALMOÇO
LANÇA A

SUA MESA
VOADORA
Porto Alegre — Co- I

mida e viagens, duas
coisas de que o autor
mais gosta, é justamen-
te o tema do novo livro
do escritor Luiz Fer-
nando Veríssimo, A Mc-
sa Voadora, lançado
ontem, nesta Capital,
num almoço que reuniu
o autor, editores e a im-
prensa gaúcha. O livro
ja está a venda no Rio
ao preço de Cr$ 900.

A obra nào é total-
mente inédita, pois al-
gumas das crônicas já
foram publicadas numa
edição especial em
1978, com o título Crò-
nicas Brasileiras, e que 1
serviu como brinde de
fim de ano da empresa
Riocell aos seus clien-
tes e amigos. Para a se-
gunda edição — idéia
da Editora Globo — e
com o novo titulo, Ve-
ríssimo revisou a obra,
ampliou-a com cróni-
cas inéditas e ilustrou
algumas delas. A apre-
sentaçâo do livro é de
Jaguar, e Veríssimo dei-
xa claro numa nota de
autor que as crônicas se
referem a diversas épo-
cas. sem preocupação
de manter uma seqüên-
cia cronológica. |

A expressão mesa
voadora, segundo Luiz
Fernando Veríssimo,
simplifica a idéia geral
do livro que fala de via-
gens e ao mesmo tempo
de gastronomia, uma
das paixões do escritor
gaúcho, que também é
membro da Confraria
dos Gourmets de Porto
Alegre, um grupo seleto
de 30 pessoas, que se
reúne uma vez por mês
para a elaboração de di-
versos pratos, cuidado-
samente pesquisados e
testados, e onde mulher
não entra.

| Mantendo sua carac-
terística principal, o
humor, Luiz Fernando
Veríssimo fala em suas
crônicas de restauran-
tes internacionais que
freqüentou em suas
muitas viagens pelo
mundo, ao mesmo tem-
po em que faz rápidas
análises das cidades
onde esses restaurantes
se localizam. Algumas
crônicas chegam a ser
hilariantes, como aque-
la que da regras basicas
de como "enfrentar"
um hiiffet: "Alguns o
comparam a uma linha
de montagem, e fazem
uma injustiça. A linha
de montagem é mais or-
ganizada". Outra abor-
da o gourmet que "co-
me e não engorda", e de
quem muitos sentem
inveja, porque:' come o

ECONOMIA COMEÇA

^ EM CASA.
Marina Botelho

Oaçafrão 

é tempero aromático agradável e co-
rante forte, característico pela cor amarelo-
alaranjada, conhecida mesmo como amarelo-

açafráo. A parte aproveitável é apenas o miolo, com
pistilos muito coloridos, em cujas extremidades fi-
cam os estigmas, local de maior concentração da
essência.

As flores tèm o formato de um ovo, ficam semi-
abertas e exibem um harmonioso contraste do tom
violeta das pétalas com o amarelo do centro. Mas,
apresentam também um estranho aspecto causado
pelos três longos pistilos tombados, pelo peso, para
fora da flor. As folhas são quase lineares, luzidias,
verde-escuro, com uma linha branca central. Na base
do caule forma-se o bulbo, arredondado, superfície
sedosa. Dele nascem os pendóes florais e. curiosa-
mente, as flores aparecem antes das folhas. As semen-
tes são redondas.

O método habitual de propagação do açafrao e o
plantio dos bulbos, em terra esmiuçada, fofa, leve,
bem drenada e com boa aeração. O solo deve ser de
fraca adubagem e com correção caleárea. Os bulbos
são colocados, um a um, em covas distanciadas de 5
cm, feitas com pá arredondada e alinhadas a interva-
los de 15cm. São depois pressionados no fundo da
cova até 3cm da superfície do solo, sendo então
maciamente recobertos com uma camada de terra.
Detestam umidade, dão-se bem em local ensolarado e
as regas devem ser muito bem dosadas. Podem ser
atacados por pragas que serão tratadas por insetici-
das específicos. O canteiro deve sofrer escarificaçòes
constantes na superfície, a fim de ser favorecida a
aeração do bulbo, e receber, uma vez por ano. um
pequeno suprimento de composto orgânico enrique-
cido com farinha de osso.

A subst ãncia corante é destruída pelo sol, portan-
to a colheita das flores é feita imediatamente apos
seu desabrochar, sendo os pistilos destacados com a
mão e postos a secar. Agora na primavera, é colhida a
safra plantada após as chuvas de verão.

Pela escassez do produto e mãorde-obra que
, exige, o açafrão é extremamente caro. É vendido em

pequeninos sacos plásticos armados em cartelas, no
peso de 5 a lOg, em pó ou pelo nome comercial de flor
de açafrão (na verdade pistilos), ao preço atual entre
CrS 550 e Cr$ 800. Felizmente, sua utilização é em
pequenas doses e. infelizmente, havendo grande va-
riedade de plantas com iguais propriedades corantes,
o tempero é freqüentemente falsificado. Se você cos-
tuma receber de sua tia do interior uma garrafinha de
pó de açafráo. dê real valor ao agrado, pois sera
produto garantido.

Na medicina caseira, seu uso deve ser evitado,
pois uma dosagem descuidada tem efeitos funestos. E
muito empregado em formulas farmacêuticas como
espasmódico, sedativo, regulador feminino, contra
coqueluche, dores do estômago. Como tinta amarela
é usado nos fios de lá ou algodão das colchas artesa-
nais, em couros, vernizes, cosméticos.

Em culinária, é empregado para aromatizar e
colorir de amarelo, pode imitar a gema de ovo,
massas, pães. e bolos, molhos, cremes, sopa. carnes,
pastas, queijos. Se você gosta de variar, experimente
o Frango ao molho de açafrão. Faça um gostoso
ensopado de frango com temperos fracos e caldo
grosso. Em uma frigideira a parte, despeje uma colher
das de sopa de óleo e, quando este estiver bem
quente, adicione uma colher das de café de po de
açafráo. mexendo bem para dar liga. Junte ao frango,
deixando levantar novamente a fervura. Sirva a se-
guir com arroz branco bem solto. Arrume a mesa com
toalha amarela ou estampada, pois a mancha de
açafrão nao sai e no máximo as flores ganharão um
miolinho a mais. Avise também a .seus convidados
para que qualquer descuido com a roupa nao os deixe
rindo amarelo.

O açafráo verdadeiro •Crocus sativus» da família
das Iridaceas, é quase ouro em po Por i»so mesmo, se

Sábado, o melhor que todo mundo tem

a fazer está em Casa.

/ t M \ 
Casa é a seção do Jornal do Brasil que

mostra a você como economizar com as
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\ / /^hT exemplo, é ¦ 
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berporonde II

começa sua economia doméstica. [jV'/

Basta dar asas à imaginação

e aproveitar da melhor forma

o seu lazer. E serrar. E pintar. E colar. E pregar. E plantar.

Em outra parte, 
"A 

Casa é Sua", você também encontra mil e

uma dicas para deixar sua casa no ponto. E sem gastar muito.

Quem tem casa a semana inteira, precisa

mesmo de Casa aos sábados. Porque -ga VU

iu=st economia a gente uV \
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RECEITA DE ANA SAMPAIO 
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*48-^x4 
omisterio

<>-^ mo tantas.'umasecao na aual tando a tarefa docozinheiro encarrega-
Maria Pardal Samoaio casou interromoeu os es- leitor fazia perguntas. Mas as do de umimenso cozido, dentro do qual

JSL surpresa ao saber , / tudos <ia fazer Histona Natu- duvidas da Historia sao tais que o erudi- tinham que ser atirados dezenas de ovos
|| ^taiSf°n vence-U 

° con(U de Co rab e dedTcou-se a casa e to senhor que se encarregava de esclare- sem quebrar-se. Pensei na cena mas.
flS, concurso deComida mes Passado' com Pll(,im compiicados boios confeitados cer os 0utros nao o conseguia a conten- nela, o cozinheiro tinha muito mais tra-

do jornal do brasil nao de champignon para amverssanos das cnan: to. Inventou entao desdobrar sua segao balho atarrachando e desatarrachando
foi tanta assim para Ana Maria em duas: na sesunda carte remetia o aparelhinho do que sendo delicado no
Pardal Sampaio. Afinai, ela ja menoriez it p leitores mais sabios as perguntas que arremesso do ovo. Imaginei entao que
tinha lido a Queixade Apicius; i _ Bater no liqu.d.f.cador e passar na pene.ra «L;^™al™Qou a sair de nao conseguia responder. serviria para fazer - em quantidade-
cujo tema era o champignon — i copo de ioog. (peso liquido) de champignons casa:^' pam^ Lembrfei-me dessa revista outro dia hnaeino^ue^ solucacft1 bem mate^r™
mie os'co^ime^os erarn aSbase TcoT^'LT 

° 'qu'C° aposentar. 
Fez curso de deco- quando uma amiga ofereceu-me um ovo. balhgosa <?0 que o metodo usual.

ci op r a toen ao apena s o acorn- 1 colher (sobremesa). rasa, de fannha de trigo ragao e hoje e diretora cultural E ele de aluminiO, OCO, CheiO de furinhos, A16m do OVO quente e do COZidO —
nanhamento sal da Ass°cmj;ao dos Antigos e suas duas metades se atarracham. nn pnfantn _ nar> irnaeinn nenhum ou-

Tinhn phnnppq nnrtanto Levar ao fomo em banho-maria, forma de canudo. Alunos do Clube dos Decora- m,irlontpmpntp nam nilP ripntm nO entantO nao lmaginO nennum OU f
cn„ H? rLmnSn tem untada de manteiga dores. Serve, evidentemente, para que Ctentro tro que pudesse acomodar-se dentro da h
Sanfflm i1! ann^a mrtir Desenformar momo Fez mais dois cursos: de dele se cozinhe um vercladeiro ovo. E armadura. Lembrei-me entao da revista I
cie uma receita de sua mae-era 2 - Fazer um molho branco fino. fntando 1 colher esmaltagao e de bijuterias em um ovo de COZidO", declarou-me ela de Historia. E te transmito, leitor, a |n<?„coiOTrintotn haslra- (sobremesa) de manteiga. 1 de azeite e I de prata, onde, garante, se encon- nnonrin mP Hpii n nrpwntp "Pnr nup rip riiiviria Ium flan salgacio ieito Dasica fannha de trigo, quando dourar. acrescentar o tron nois £ imDrescindivel Da- QuallQO m6 Q0U O prGSGntc. iror que uti QUVlUa. H
mente de leite e ovos. A untca lrntliHn r]fi nllturo c^0 de chamoianons e 1 1/2 • !!™i _pols..e*3L 9
diferenga para Ana Mana ao Cop0 de leite. Juntar os champignons do 2° copo F? ®la „ _ Sr com T™—————mm—m—mmmmmmenviar a receita para o concur- em tatias, 50g de preSunto picadinho. 1 colher ,v, '"umo 

o tempo r-Vso foi ter de fazer o pudim em ,sopa) de parmesao ralado, 3 colheres (sopa) de ™os.„ ve queI rumo o lempo \ 
^casa, tomando cuidado desta creme de leite. 1 colher da (sopa) de salsa. 2 todo? No nrommto faz 
\\ ^vez, de anotar as medidas exa- C0|heres de coniiaque. sal ?ral nue freTJnt^m o mlri- \ C JIM CIt3S 

o%TudLdimedee chamoie- 
Deixar lerver 1 " 6 despe'ar sobre 0 pudim £e'osdoispraticamente nao \\ WHIVJ

non pode, alias, servir para perdem nenhum leilao. Ele MB
acompanhar uma carne mais suave - galinha ou com preferencias pelo art-nouveau /V ,—v LJLifcf 01 I i LJ
vitela —ou como prato principal se jogar por cima Trocou tambem os bolos confeitados pelos pratos I (t,  w w 1
um molho feito de camarao, por exemplo. salgados que hoje prefert fazer. Mais ainda: durante /u \ v* Jr \ » /^ - ^ fifj H

Como quase toda boa cozinheira, Ana Maria faz semana procura fazer em casa uma alimentapao mais /^ ~ Ji ^11 (T) \ T/NACTAC^I
tudo no olho. Criativa, raramente reproduz uma natural com arroz e farinha integral e saladas cruas I m I wiUwiwwU
receita exatamente como ela e: a "colegao de folhi- que "alem de nao engordar, nao fazem mal V / g\ \\V— \ C
nhas" que tem a mao (ela manda ate plantar algumas Ana Marja — que esta sempre em guerra com \ J B V3 ^ Bervas em Petropoiis) estao sempre sendo adicionadas baian(;a  precisou operar-se da vesicula ha dois < Jnum prato ou outro. anos, "excesso de creme de leite" e desde entao evita \ V? |vl Wi VVVVi

Prato predileto nao tem: nem para fazer nem as gorciuras. Quando faz rabada em casa, por exem-
para degustar. Tampouco sua casa tem um prato de lQ 6e de Vespera na geladeira para desengordurar. \v 7^0^
mais saida: o marido Regulo Sampaio, advogado, Quando gela, a gordura que fica depositada em cima
aposentado do Banco do Brasil, e os filhos (Mana 6 retirada. Tambem costuma substituir o creme de
Cecilia, 25, Mario Artur, 22 e Maria Beatriz, 18) nao leite lQ i0gurte, sempre tomando cuidado para nao t J.T a 
podem reclamar de cardapio repetido. Nos fins de talhaP f /NT" A Oil V filllfilHrO V
semana Ana Maria esta sempre variando: e s6 dar ^^*1 *V^ I
uma olhada na geladeira e ir improvisando. As receitas vem dos muitos llvros sobre o assun- I

O prazer de cozinhar comegou na infancia e v.eio to. dcsde ° Larrousse Gastronomique, passando pelo
diretamente da familia — italiana — de sua mae, a livro de Rosa Mana, um sucesso na decada de 30, ate
familia Migliora Dale, todos gourmets, bons cozinhei- o seu caderno de receitas que nem gosta de mostrar SSSSS k.
ros. A av6 restringia-se a coordenar a cozinha, mas pois nao e muito ordenado. _ ^
Ana Maria, a mae e a tia, sempre gostaram de Mas de la saem as antigas receitas italianas como QOf CaDGMCaO JB Jf
participar mais ativamente. Sua mae ficava indigna- a torta pascoalina com espinafre e ovo cozido, mm Kg
da quando come?aram a surgir as lojinhas de doces. geiatina chinesa "para os dias de visita", a carne 81^^^ HH W

— Mamae era do tempo das receitas que levavam recheada (patinho aberto e enrolado com espinafre,
18 gramas e horrorizava-se de saber que esses doces QV0 p^0 noz.moscada, presunto, depois costurado jB —. BB wBk Mm
de ovos eram feitos com leite MoQa. cozido rium caldo que vira pirao. Ou ainda uma m BR, fiSjj

Da familia do pai, ninguem ligado a culinina: „n11nhn iSraeiense (com amendoas, passas, arroz ( f SL WMV TOBMr"preferiam cafe com leite'. Dos tres filhos, o unico acafrao) Esta receita foi descoberta numa viagem. >¦ I w
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presunto §

HAMPIGNON parece ser motivo de maior • queijo • biscoitos 1
V/entusiasmo para os leitores do que aipo • bolos • pdo-de-mel T
alho porro. Esta, pelo menos, parece a conclu- • suco de loronja C /'AM 
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sao que pode ser tirada das receitas mandadas :
ate agora para o concurso de outubro. Fora f
uma ou outra musse — algumas por sinal ;
interessantes — os leitores nao se estao mos- [.
trando tao receptivos este mes quanto no pas-
sado. Mas e so o comego, esperamos. Nos proxi- CV\S\ Cr\rr\r\\aftr\ ^
mos dias vamos torcer para que surjam em

no Clube Gourmet de Jose Hugo Celidonio.tera ^aS ^ ^ ^
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fli,

a "xn® 
rois pr!i>;ima! 

pH|-
Amanha em todas as bancas ffi

mmmmmmmmmmmmmmmmm—mmmmmmm SSSSSSS """ " ' "' ""

CONCURSO DE OUTUBRO

COMIDA
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"CHAMPIGNON"

COMO PRATO PRINCIPAL NA

RECEITA DE ANA SAMPAIO .Ari Gomes
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cozido?", indaguei. Respondeu-em que
só poderia ser disso, o alumínio facili-
tando a tarefa do cozinheiro encarrega-
do de um imenso cozido, dentro do qual
tinham que ser atirados dezenas de ovos
sem quebrar-se. Pensei na cena mas,
nela, o cozinheiro tinha muito mais tra-
balho atarrachando e desatarrachando
o aparelhinho do que sendo delicado no
arremesso do ovo. Imaginei então que
serviria para fazer — em quantidade —
ovos quentes. Pode ser. Mas também
imagino que a solução é bem mais tra-
balhosa do que o método usual.

Além do ovo quente e do cozido —
no entanto — não imagino nenhum ou-
tro que pudesse acomodar-se dentro da
armadura. Lembrei-me então da revista
de História. E te transmito, leitor, a
dúvida.

ASSINAVA 

há tempos uma re-
vista de História que tinha, co-
mo tantas, uma seção na qual o
leitor fazia perguntas. Mas as

dúvidas da História são tais que o erudi-
to senhor que se encarregava de esclare-
cer os outros não o conseguia a conten-
to. Inventou então desdobrar sua seção
em duas: na segunda parte remetia a
leitores mais sábios as perguntas que
não conseguia responder.

Lembrfei-me dessa revista outro dia
quando uma amiga ofereceu-me um ovo.
E ele de alumínio, oco, cheio de furinhos,
e suas duas metades se atarracham.
Serve, evidentemente, para que dentro
dele se cozinhe um verdadeiro ovo. "É

um ovo de cozido", declarou-me ela
quando me deu o presente. 

"Por que de

Olha

que oferta

gostosa

pra você!

Chá Completo—

por 
apenas

Café Completo

Todas as manhãs,
das 9 às 11 h
café • leite

torradas • geléia
manteiga • 

presuntoqueijo • biscoitos
bolos • pão-de-mel

suco de laranja

AIPO E

ALHO PORRO

GHAMPIGNON 
parece ser motivo de maior

entusiasmo para os leitores do que aipo e
alho porro. Esta, pelo menos, parece a conclu-
são que pode ser tirada das receitas mandadas
até agora para o concurso de outubro. Fora
uma ou outra musse — algumas por sinal
interessantes — os leitores não se estão mos-
trando tão receptivos este mès quanto no pas-
sado. Mas é só o começo, esperamos. Nos próxi-
mos dias vamos torcer para que surjam em
grande quantidade novas e astutas receitas.

O vencedor, depois de ter seu prato testado
no Clube Gourmet de José Hugo Celidônio, terá
direito a jantar, com acompanhante, em um
restaurante do Rio, com menu escolhido espe-
cialmente por Apicius.

Chá Completo

Todas as tardes,
das 15 as 18 h
chdx • limão
leite • torradas

presunto • queijo
geléia • manteiga
bolo • biscoitos

pôo-de-melJORNAL DO BRASIL
CLASSIFICADOS

A MAIS POPULAR DO RIO

AV. BRASIL - MERCADO SÃO SEBASTIÃO
Salão Reservas: 260-6150 - Escrit. 280-3293
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